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papel, sendo sete mil seiscentos o cincoenta e dons contos
setecentos e trinta q um mil réis (7.652:731$), papel, para
o IMinisterio da Justiça; sete mil seiscentos e quarenta e um
contos seiscentos e dezenove mil reis (7.641:619$), ouro, O
setenta e um mil seiscentos e noventa o cinco contos sete mil
oitocentos e trinta e seis réis (71.695:007 1$836), papel, para
o Ministerio da Marinha; duzentos e oitenta e um contos chi-
coenta e seis mil cento o noventa réis (281:050190), ouro, o
cento e dezeseis mil quinhentos e einCoenta e seis contos tre-
sentes e quinze mil setecentos e trinta o um réls
(116.556:315$731), papel, para o Ministorio da Guerra, e cined
mil oitocentos o quarenta o oito contas setecentas e trinta e
deus mil duzentos e vinte e um réis (5.1318:732$221), ouro,
e cento e trinta o oito mil oitocentos o cmcoenta e sete contos
sete mil e cem réis (138.857:007$100), papel, para o Minis-
torio da Viação, para pagamento das contas referentes aos
actuaes compromissos do Thesouro, que sejam conveniente-
mente apuradas e reconhecidas devidas de conformidade cena
a mensagem presidencial de 30 de novembro do _corrente mino
e relação que a acompanha.

Art. 2.° Ficam exeluidos do artigo precedente os credito,
s'Treferentes aos pagamentos ao Comptoir Brésilien, á Companhia

Edificadora, á Société du Porta de 'Pernambuco, á Estrada do
Ferro de Goyaz, ao contra-almirante reformado Frederico da
Cruz Secco, ao lente cathedratieo da E scola Naval, capitão de
fragata honorario Ignacio Alanoel do Azevedo do Amaral, á
Companhia Aga do Brasil e outras constantes da mesma men-
.sagern de 22 de julho do 1925.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1928, 107 0 da Indepen-

dencia e 40 0 da Republica.

NVASHINGTON Luis P. or. SOUSA.

F. C. de Oliveira Botelho.

DENIETO N. 5.123 — JE 6 DE JANEIRO Dl: 1928

Alttoriza o Poder Executivo a :o .ntraclar coal a Companhia
de Navegaçdó Lloyd Brasileiro o serviço de navegar:fia
costeira, fluvial e transa tlantica e (1t tu ires prtici-
dencias.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRE'ro N. 5.420 - .55 4 on sssirino DE 1928

ràillorizo a ebrie. perO Ministurio da Fazenda, o credito especiat
de 13.771.:407$111, ouro. e 334.761:0614;671, papel, para
poluam...ala de compromissos do Thesouro, c dá. Outras
prorideoPi.is

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o COIIQPeSSO Nacional decretou e ou

i /l esiono a segunde resolução:
Art. 1." Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ., pele

Minislerio tia Fazonda. o credito e spc-cial de trese mil sete-
centos o setenta o um contos quatrocentos e sete mil quatro-
centos e onze mil réis (13.771:407$411), ouro, e tresentos e
trinta e quatro mil setecentos e sessenta e um contos sessenta
e ore ai t ,.ei-cen t os	 setenta e uni reis (335.761:06W71),

O Presidente da Republica dos Estados Unidos de Brasilf
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ei.t

ganceiono a seguinte resolução

Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a vetei/cat.,
Contracto, para serviço de navegação costeira. Fluvial o
transatlantica, com a Companhia de Navegação Lloyd 11ra
sileiro, mediante pagamento de subveireTii. annual alé h
quantia de l8.000:000$ (dezoito -ffin contos de r1 ; is', poden-
do abrir os necessarios credites.

Art. 2.s Er o Poder rxecutivo ignalmente autorizado .N
rentractar o servi) de navilgação a vapor no rio Parnallyba,
mediante a subvenção de í nn:n00$ (quatrocentos contos dc

3.° Revogam-se as disposiçõe , til vont vari n e,

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1928. 107° da
dr.`11C13 e 40' da Republica.

-
WASDiNTON I.DIS P. 1- JK SeUSA

ter K u nd ,..? .
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DECRETO N. 5.426 — DE. 7 DE JANEin0 DE 1928

:Altera disposições do Codigo de Contabilidade da União, e .dd
outras. providencias .

O Presidente da Republica dos Rstados Unidos do Bra-
.sil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretouc-.;.‘ . eu
sancciono a seguinte resolução:

Art. 1.0 O exercicio financeiro começará a 1° de j.a.
aleiro e terminará a .31 de dezembro" de cada amo.'

Art. •2.° O empenho da despeza de cada exercido será
feito somente até 31 de dezembro. 	 .

§ 1.0 A tlespeza pela verba "Pessoal", relativa ao mez de
dezembro será calculada pelo duodecimo das detaçõeS res-
pectivas e o seu pagamento será feito na mesma conformi-
: clade do disposto na lettra a, do art. 4°.

§ 2.° As terceiras vias das notas de empenho de que trata
d art.. 232, do Regulamento de Contabilidade Publica, serão

: remettidas Ss centadorias e sub-contadorias seccionaes, mie as
deverão ,.escripturar e remetter á Contadoria Central da

,i1blit a, acompanhadas de relações demonstrativas das des -
p ezas na ordem das verbas, consi onaçõéla e sub-consigiaações.

Art.. 3.° A receita proveniente de impostos lançados que
não fôr arrecadada até 31 de dezerabrO de Cada anno, será
computada nas contas do exercicio a que pertencer e figurará
•nos balanços Como "divida activa": a cuja conta será levada
a respectiva cobrança:

Art. 4.° Todas as despezas que não forem pagas até 31
de dezembro de cada anno serão consideradas de exercicios
findos e liquidadas pela forma seguinte:

a) as que houverem. sido empenhadas e registradas pelo
Tribunal de Contas ou suas delegações até 31 de dezembro
'serão pagas nos termos do art. 75 do Codig,o de Contabili-
dade;

b) as que tiverem sido empenhadas .mas não- registradas
,pelo Tribunal de Contas ou suas delegações dentro do 'exer-
cicio serão, depois de registradas, pagas pela verba . "Exer-
cicios findos", consignada no orçamento de- cada rninisterio";

c) as que, forem provenientes de despezas excedentes dos
eredilos votados ou para os quaes não tenha havido cre(Lto.

'serão liquidadas por moio de ,credito espe&al - que. fôr vo-
tado pelo Congresso Nacional nos termos do art. 78 do Codigo
de Contabilidade.

Art. 5." A Contadoria Central da Republica fica obri-
i apresenta y., ao ministro da Fazenda, até o dia 1:: de

abril de cada anno, os balanços geraes e definitivos da ré,-;
celta e . despeza e do activo e passNo 'do exercido anterior.

Paragrapho milico.' As contadorias iseccionaes ficam
obrigadas a enviar á Contadoria Central, até 31 de janeiro de
cada anno, o balanço das operações referentes ao mez de de-
zembro e até 15 de fevereiro o balanço definitivo do exer-
cido encerradO a 31 de ''dezembro..

Art. 6.° As- contas do exercido financeiro definitiva-
mente liquidadas .serão obrigatoriamente apresentadas pela
Contadoria Central da Republica ao ministro da Fazenda até
o dia 30 de junho de cada 'atino, para os effeitos de tomada
de contas. nos termos dos arts. 20 a 2.1, do Cocligo de Con-
tabilidade.

Art, 7.° Fica expressamente prohibido o pagamento de
vencimentos ou qualquer remuneração a funccionarios pu-
blicos não contemplados nos respectivos quadros, bem como
o pagamento pela verba "iMaterial" a funccionarios de qual-
quer natureza ou. categoria.

Paragrapho unico. Ficará sujeita a processo de' respon-
sabilidade o funccionario que ordeno.r ou effectuar paga-
mentos .contrarios ao disposto neste artigo.

Art..' 8." Fica o Poder Executiv,o autorizado a fazer a re-
visão doa regulamentos das 'repartições e serviços fecleraes
para o 'fim de que -o pro4iinento - dos cargos publicos seja
feito pelo Presidente da Republica, com as restricções ex-
pressas na Constituição e com as excepções que julgar con-
veniente em 'relação aos mensarstas, -diaristas e empregados
subalternos nos serviços da União, cuja situação será defi-
nida nos respectivos. regulamentos.

Paragrapho unico. Serão. para todos os effeitos consi-
derados fonecionai ios p .ublicoa. fi=ideraes,- além dos já nomea-
do em virtude de leis' e regulamentos anteriores. todos
aquelles que exercerem funcções peva-intentes de cargas fe-
deraea.criados por lei e forem nomeados nos ternos dos re-
gulamentos expedidos de accôrdo com o disposto neste ar-
tigo.	 .

Ari . 9.° A presente lei , entram.' em vigor na data lo'
sua publicação.'	 •‘Paragripbo unica. "O exercido -de -1927 será liquidado de-
aer-órdo com a legislação .anteriw a estalei.

, Art.. 10. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de -Taneiro. 7 de janeiro de '1928 . 107" da Indepen-

deilcia:(Á., Cr_ da Republica

• WAsimnrroN Luís P. DE Sou.

. F.' C. de Oliveira Balellta.

e

IP

Ministerio da lbstiça e Ne-

meios Interiores
Por decretos I le 20 de dezembro de

1927 foram noMeados os supplentes
substituto :, de juiz federal seguintes:

SECÇÃO • 13F. lATFO GkOSSO

jloniripio de Nioae

Primeiro suoplente. Areonie José de
Oliveira Nono;

Segundo suplen te. Art hm- Ferreira
./libeiro;

Terreiro suiwlente, João Pedro d.e
Lima.

Msnicipio de Campo Grande

Primeiro supplentejar. Ignacio Franco
de Camargo;

Segndo 1!=,upplerde, Luci° AN:Indares;
Terceiro supplente Antonio Ferreira -

Bittencourt.

de Carumba-

Printeiro SUpplente, Julio Mariano Ca-
Nassa;

• ,Terceiro supplente, Agostinl-fo NiOnaco.

Cam-

Bar-

Muniripio de Arfai d.4tutrita •

- Segundo suoplenter Antonio Alves Ca-
lii-al.

Terceiro seapiente. ' soa()	 Almeida
Castro.

Municipio de . Tr.ps Laudas
Primeiro supplente, sebastião- Fénelen.

Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Ne

gomo' ‘s• interiores

Directoria (1,ki Justiça, ;
• Per portarias de 6 de

• ,	 .	 ii1.,	 •

coreenteanez fo-,
rant concedidas ás • aeguintia,,i'' licenças,
para tratamento .de sande: .

De seis mezes, com, todos os vencimen-
tos, ao tenente-coronel director do Servi-
ço de Sande do Corpo de Bombeiros da

District() ;federal, Dr. 'ArthurJO'séde
ldrade.13asln;
De um anno„ . con-i todoa os veiwimenli)s,

ao guarda .civit da l' -classe, Oct avio
Evangelista ite Souza.

— Por Outras de 7 do corrente mez
feral') concedidas as seguintes firetiras
para tratamento de 'sande:

De ires .mezes, CIII penrogação. ao
cripturario da Casa de C1111"Ce 40, osear
Martins'etomes; "

De tun anno, no guarda civil do 2'
classe. Humberto. Machado de rui ia.

Reguerimeala g dex,Vaell Mas

Ria 7 ' thl 'janeiro I le 1927
Antonio • Silveira Marques, pedindo en-

trega da cataeira de Held )ofe-
vido.

Avelino Messias, sargonto-ajudant
Policia	 pedindo licença para alte-
ração de 'nome: — Deferido.

Directoria do Interior-

Por portarias de 7 do corrente mez
ram naturalisados, brasileiros:

Jose 4tos Santos,- . .natural de- Portilgal.
nascido a' 20 dó novembro de 1880, filha
de • Manoel Luiz. Rodrigues	 l.yolia Lu-

• creria, solteiro, residente nesta
^Viriato FernandeS 'Parraelm nniural

de Portiigat, nascido a 7 de junho de
1898, filho de Francisco-, Feri-vindes Par-
racho e Rosa Simões Neves, casado, re-
sidente nesta Captial.

Manicipio de Beira Vista.
Szeguudo supplentejulio Augusto

pois.
Terceiro supplenle„foão Merina

rei o.



Cucligo Criminal do Imperio (1830), art. 20 . Julgar-se-há
• crime ou delicto: •

§ P. Toda a acçãO ou omissão voluntaria, contraria ás
./eis, periaes.

Codigo Penal da Republica (1890), art. 7°. Crime é 'a
• violação imputavel e culposa da lei penal.

Projecto de 1893, art. 11. Constitúe crime ou contra-.
venção toda acção, ou omissão, contraria á lei-penal.

Criticando esta definição ; *diz Jos HYGINO:
• '

Porqué razão ó Projecto reproduz este conceito do crime•
do Codigo de 1830, mutilando-o na parte referente ao elemento
moral, não menos essencial que o elemento 'material, e isto
justamente no titulo em que trata da 4.esponsabiticiade criminal?
•E' clifficil explicar. (Rev. de JUriSp., v. 11, p. 11à.)	 •

INI;i.j ap) 8
	

D /AMO OFF ICIA 1.4 	 Janeiro do 128 515.

Exposição de motivos que acompanhou o Projecto de Codigo
•Penal. apresentado pelo desembargador yirgilio de Sá
Pereira ao Governo e por este mandado publicar

E'rn consequencia, todo 'delido é um acto; o que realiza
uma creança, um adolescente ou um irresponsavel (isto é, um
incapaz, penalmente falando) é um simples facto.

CAPITULO SEGUNDO

DO CRIME

ARTIGO 22

Commettiá a mesma falta, mas ae.N.-pii.cação não,
é difficil, como se afigurava ao pranteado mestre
pernambucano.

• Os Projectos suissos, no texto,franeez, empregam_
-as palavras "acto" ou "acção", sem adjectival-as..A
redacção original desses projectos se' fazia em alie-.
•mão, vertido depois para o f.rancez.

• Assina que, no texto allem'ão, se le‘ a palavra
"Handlung", e no francez a palavra "action", e nós
ficamos sabendo que em ambas o elemento moral da
vontade está subentendido. Esta significação, aliás,
conforma com o ensinamento da sciencia psycholo-
gica. Realmente, em psychologia a palavra ;`acto"
traduz, num Ser vivo, o movimento de conjuncto,
sufficientemente rapido para ser como tal pereci
ptivel e adaptado a um fim. Sans epithète, désignf
plus spécialement l'exécution d'une vOlition. Sob à ex-
pressão actus hunzani comprehendiam os antigos as
acções que o homem commette sabendo e querendo.
(Vocabulaire techn. et crit. de la philosophie, v. ac,te.)

No dispositivo acima, quiz designar a execução
• duma volição e nada mais; empreguei a palavra
apropriada á expressão da idéa concebida e creio
que fielmente a exprimi.

Parece-me que ha, uma certa eontradicção na
critica do -pranteado mestre pernambucano. Elle
r)oprio havia escripto:

De accordo com a Psychologia exprimental, a ecola pó-
. sitiva considera a vontade, não como - uma faculdade ia
• abstracto, mas simplesmente como volição. (Loc. cit., p.

QUe é volição ? C'est l'acte de lá volonté dans
un cas deternziné. La volition est l'acte de l'esprit qui
aboutzt • inzmédiateihent à i'eXéCiition(Vocab. 	 v.

I-	 •

Que é 'acto? L'exécution d'une volition.O texto allemão, dizia GAUTIER na segunda commissão
de peritos, distingue systematicamente entre ."Fat" e "Hand.- Se se considera a vontade, não . . uma faculdade

klung", sendo a primeira expressão. generica; emquanto que a f,n abstracto, mas uma volição, como o fez JosÉ
segunda se reserva para os actos que são uma manifestação da .11y. GINO, e fel-o bem, não é contradietorio censu-

	

vontade. E' preciso verificar se uma distincção s analága pode ser	 ' -ra,r por silenciar sobre o elemento da vontade,
	feita em francez, traduzindo-se, por exemplo, "Iiia6" por "facto" 	 ••uma definição onde - se vê a palavra que contém em

	

e "Handlong" por "acto". (Procès verbal de la deuxième com 	 •

?nission d'experts, v. I, p. 14.)	 •;- —	 ,"	 --	 implicito o . sentido de volição? .*
•

	

.,	 O Codigo.de 1830 falava da "acção ou omissão".
• ¡:$ "	 •	 -

A' pagina- 46 da, exPesição
,
 ,de mOtivos do Pro_ O de .1890 assim se enuncia no seu art. 2°:

jecto de 1908, .assim se .exprimia Zijriçxna- : •• .	 .
• •‘'...;*-1C.	 A viiilatção.-da lei penal conSiste erii acção ou omissão;•

. .
constitúe crime ou contravenção.O Ante projectadesigna pelo termo "facto" 'cuau,Inojtt4

	

inuscular e as modificaçõea . que elle imprime ás cousas exte-	 •. ,

	

riores (resultado), quer es.te phenm. neno, provenha otinãe duina 	 •uma construcção :elegante, mas defeituosa.
volição. Dá o nánie' . de ."ácto", ao contrario, á nanifeztaçAo'' .0 proprio 1-ythmo do texto nos leva a pensam que o
tiuma vontade,' ao . movimento muscular produzido por, um primeiro termo da . segunda . proposição, isto é, o

•
,	 • ,

querer.	 •	 •..erinie, se liga: exclusiswiente ao termo iniciaLd4

	

-i,	 '

•0"-



(' 516	 1)	 io 8	 ÓFF1CIAL,
	 Ja3;eiro de 1928

I•M•1n••••~.•"..a....n•••n1w,

rp-rimeira, isto é, á acção, o que excluiria de plano
todos os crimes commissivos por omissão: e que o
segundo termo da segunda, isto é, a contravenção,
naturalmente se liga ao segundo termo da primeira,
Isto é, á omissão, o que excluiria do raio da acção
todas as contravenções commissivas. O Codigo- Penal
da Noruega, no § 4' das Disposições preliminares,
assim dispõe:

No .espirito da presente lei, a palavra acto comprehende
egualmente as omissiies, salvo se expressamente se determinou o
eontrario, ou isto resulta do texto no seu conjuncto considerado.

O Codigo Penal de Sião prescreve no artigo
6°, n. 1°:

Eni ende-se por "facto" ou "acto", não ~ente a acção
propriamente . dita, mas tambern a omissão de fazer o que a
lei prescreve, e o effeito dessa omissão.

O Pi ojecto suisso de 1896, no seu artigo pri-
meiro, declarava' que — L'omission est assimilée à
l' a ction

O Ante-projecto allemão de 1909 dispõe no §, 90:

na exposição de motivos de 1908, pareceu preferivel
não se fazer menção. expressa da omissão, tanto mais
que, na lingua juridica, agir é tomado no sentido de
manifestar uma vontade .; ora, em_ direito civil como
em direito' penal, essa manifestação, pode consistir
tanto puma omissão cemo numa actividade posi-
tiva. (Exposé des motifs de l'avant-projet d'avril 1908,

p. 47.)
CAnmioNANI affirmava que a mais segura defi-

nição do crime era esta:

Um facto humano ,contrario á lei." E' a mais obvia de-

finição, , observa FIAORIAN, pois que, á primeira vista, o . crime

se apresenta como a violação da , lei penal, como um acto . pu-

nido' cornuma pena. (TratadO,.v . 1, p. 87.)

Elle a considera em segnida a -mais imperfeita,
•porque só deixa ver - o lado formal do . conceito. De
aecordo, Mas este à o lado porque, num Codigo, de-
vemos de preferencia, eonsideral-o. •

Vêm a proposito as seguintes .palavras de To-
MAS BARRETO:

O que a lei determina em geral para os actos' do autor é
tambeni dapplicavel ás omissões.

Neste Projecto na-da se lê sobre o caso. Nas leis,
o que não é neeessario prejudica. Não é tgrando se as
elabora que esse defeito avulta sob. a forma duma
hypothese concreta, mas quando se ás executa e os
casos surgem, enredando e dificultando a solução.'

Não havia necessidade de consignar a. palavra
omissão nem definir a palavra acto, de forma que ele
a. comprehendesse.

Quer na linguagem scientifica, quer na juridica,
a palavra "acção'' comprehende a "omissão".,

Un acte peut ?te, pas être un mcuvement peree--
ptible, mais au contraire un arrêt, une inPitrition. (Vo-
cab. cit., v. nele.)

commissão g a omissão, escreve VON LISZT, são as duas
formas fundamentaea da acção e consequentemente 'do crime.
(Tratado, v. 1, p. 193, § 27.)

Quando empregamos a palavra acções, diz MERKEL,

eomprehendemos tambem as omissões. (Derecho Pcn, t. 1,
p. 18.)

Le terme ode, diz GAIMER, doit etre entendu comine
embrassant aussi Pomission. (Proc. Verb., 1, 14.)

Nos Projectos sui..kos posteriores, a fo :nula
Ido de 1896 foi eliminada. Ulno expEu.

Costumava-se definir o crime como Uma acção offenáva
do direito, ameaçada com pena pubica, ou, segundo o nosso
codigo, que' aliás estabelece quatro fOrmas de criminalidade —
toda acção ou oinia4o vol untaria contraria ás, lci pmaes. À defi-

nição' é exata; a unica, exacta na esphera da lei. O juiz, o advo-
gado, o járista pratico em gera: não sabem, .não carecem de .
outra. Ella.forrece o ciriterio exterior, e tanto . lhes basa, por -
meio do qual o delicto se d.5 a conhecer; reihum outro poda
substituil-o, seja qual for o facto questionado. .

. Mas é preciso notar: essa definição é de natureza formal; e
dia nos põe em estado de pc( 1emos -eiçss:fice.r as acções hu-
manas, segundo a 'rnedida de un_ direito pesitivo determkado,
como criminosas ou não, po:é:n rah Ecs diz sobre o que seja
crime em geral, nem porque razão a' lei o ameaça com penas. k
Dá-nos o caracter:stico, mas i,ssencia do crime. A inda-
gaçãa deste e'!emento essencial rrta incumbe propriamente ao
criminaiista; porém, não é supCr flua nem dein de contribuir
para uma e.e'vaaãa de vis 3$	 direito. (Estudos de

direito, p. 150.)

• NestelProjecto tA.,s dcfiaições	 CS.CVSSeS e
te-me á,..s Aidispensaveis-,:poreye codigo não- é
um .comper.d:o. Esta assim.ine par epeu, Lão só pela
n.NessiOde ,de caracte.-is?.r.. o .erime., pelo seu ele-
Laent o ,;:o, mal, .nteurrL,, n‘io-o no. or.& ei o de _le gali-
dade L1i :c:. mente	 1-4 mia raillum

( . .*nr( ?1,	 ár:o	 c 1;-. (C.\	 I ia de nclla
( 1."L c .( Lr 'a definição ( O
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ARTI GO 23

O texto é idêntico ao de -Projecto de FERRE

:A redacção é clara, a doutrina é boa, como, porém,
da justificaç,ão do grande mestre italiano resultam
conclusões que não adopto, cumpre precisar ;esses
pontos de diVergencia

Dada à orientação ferriana, -O Projecto de 1921
não podia deixar de se acolher, emzmateria de ten-
tativa, á 'sombra dá theoria subjectiva. Não perde
.o venerado 'criminalista .occasião propicia á affir-
mação de que elle poderosamente concorre para espi-
ritualisar a justiça, e é com prazer que nos chama

attenção, sempre que o Pode, para a concordancia
de alguma de suas normas com a do Codez,juris ca-
Vonici.

Ora, a these dos canonistas, em se tratando de
tentativa, era que "la peine doit viser Surtout Ia vo-
lonté coupable". A identidade ' da pena, na - tenta-
tiva e no. crime consummado, era uma -consequencia
desse principio.

Cette théorie - subjective, LliZ SALEILLES, peut se conce-
voir q deux points de vue. Tout .d'abord ii y le point de vue an-
cien et traditionnel de la réparation due pour toute résolutiO n
criminelle devenue irrévocable et se réaliSant "-én acte; puis
ii y a ' un point de vue três. moderne q ui 'est c,elui de la
défense socialc, pour laquelle ii faut atteindre non pas l'acte en
lui meme, puisque ce qui est fait est fait, mais 1 ,'agent dent l'acte
a rérélé ainsi -les instincts pervers et qui, Nd, constitue le vrai
danger social pour l'avenir. C'est sur le criMinel qu'il faut agir,
si l' on veut prévenir te renouvellement du crime; et ce crimina,
ii faut l'attein,dré dês qu'un acte extérieu» irrévocable révélé
comme un .élément de trouble et de danger piur la société.

C'est ainsi que l'Ecole positive moderne se rencontre avec la
théorie spiritualiste des canonistes. (Reme Penitentiaire, • 1897,
p. 62.)

Mas aqui FERRI . se desvia dá linha recta que
'elle, mesmo se havia traçado. Não; acceita a theOria
objectiva, que "materialisa a . justiça penal, dando
um 'valor tyranice aos resultados materiaes e ex-
teriores da acção humana, fazendo assim benefi-
ciaros criminosos, ainda os maisstemiyei,s,.dos ac-
cidentes que ,:lhes..são favoraveis"....: 	 •i1.1

Ta mb	 não. ' ,ac cei ta- -a subj ec ti Va; 'que "aspi-
' ritualisa unilateralmente .a justiça penal,I.dando
valor tyTanied á niéra intenoki 'do eriniinoso—e , se-
Imrando-o 'da. • sua aetiVidáde é:défice. , • • ••• 1:

Repellidas 'as duas theoria,S, isoladamente 'con-

• -• •
sideradas, elle as acceita parcial e simultaneamente,'
confundidas' numa theoria mixta, numa especie.
de compromisso theorico, que assim se define:,

•
Permanecendo, porém, na consideração da objectividade

juridica do crime, pode-se, inversamente, dar maior relevo
ao elemento intencional e chegar então ás conclusões da
theoria subjectiva, esPecialmente seguida pelos criminalistás
allemães.

-
O ecelectismo . neni_ sempre é evitavel num co-

digo, que um instrumento de politica social ma-.
nejado pelo Estado, e cuja efficiencia depende do
gráo da sua adabtabilidade ás condições do povo
a que se tem de applicar. • Mas aqui, esse ec-
clectismo _encerra uma contradicção irreductivel
com os principios fundamentaes da escola, que
intellectualmente financia (deixem passar a palavra)
• empreza jurídica de FERRI.

• Como não ha duas biologias, uma para os ho-
mens e outra para os irracionães, tambem não ha
duas responsabilidades, uma para a tentativa e
outra para' o crime consumrnado.

Numa come! noutra, o elemento subjectivo
não varia, o dolo é • o mesmo em ambas. Somente
varia o elemento objectivo, porquanto numa o re-
sultado não se produz, e no outro elle é obtido.

Porque o .Projecto austriaco de 1909 dispu-
zesse no art. 43 que "a pena deve ser proporcio-
nada á culpa e á temibilidade do autor", FERRI "o
censura '. por 'este "consorcio incompativel dos dois
criterios- oppostos . da "culpa moral abstracta e "cla
ternibilidad& doncreta". -

A . mesma censura se lhe pode irrogar neste
passO. -A temibilidade concreta do. indivíduo tanto
se revela na tentativa cOmo no crime consuminado,
e ás Vezes se patenteia mais accentuadamente na-
quella que neste. O proprio crime, materialmente
considerado, não será, em certos casos, senão um
indice objectivo de subjectividade, isto é, da vir-
tual predisposição criminosa do seu autor. É por
I•	 .	 .

esta razão que ao criminoso occasional se aPplica,
no systeina ferriano, uma sancção menos dura que
ao habitual, embora, objectivamente considerados,
o crimp do primeiro seja muito mais grave que, o do

. segundo. • •
A ida.' dominante na responsabilidade

minai., como a conceitua FERIU, é' a do perie.
'social, a temibilidade do 'delinquente,. coakerogawa
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GA20FALO, ou a sua ;	 Andper.cu.osit.--8, COMO GRISPIGNI

prefere.

Ha muitas maneiras, diz SALEILLES, de apreciar e de
conceber a idéa de perigo: podemos conceber um 'perigo
individualisado, e um perigo generico que existe de certa forma
in rem, como os romanos diriam. O primeiro é o que não visa
senão o individuo que devia ser a victima do crime, quer na
sua pessoa, quer nos seus bens. O segundo é o que resulta
dum instincto criminal suseeptivel de inspirar uma nova ten-
tativa analoga, e_que então constitúe uma ameaça para todo
mtmdo.

_
E' sobre esta base que, assenta a escola posi-

tiva a sua distincção entre os criminosos de occa-
siãO e os habituaes ou de instincto.

Em se tratando de crime consummado, o
seu criterio da responsabilidade é individualistico
e subjectivo; não .se comprehende que o não seja,
em se tratando de tentativa.

Não sei como concebei' que no crime consuni-
mado se abandone `s̀ a, objectividade juridica do
crime", pela Siia subjectividade, isto , é, "pelos
fins individuaes anti-sociaes que -determinam a
acção criminosa", e na tentativa, ao revez, não só
"se permaneça naquela objectividade", como, o
que é Mais grave, nela permanecendo, se dê
"'maior relevo ás conclusões da theoria, subjectiva".

' Parece-me, e não o ' digo sem temor, tratan-
do-se dum espirito da genialidade de FERRI: que
ha em :tudo isto uma confusão inicial, um :desvio
de comprehensão nos • PropriOs termos em que . o
Problema se coloca, e como me esforço 'o maiá pos-
siVel por que o meu Pensamento Seja ' claro, passo
a analysar o art. 22 do Projecto néã.,seus.eleMentos
verbaes, para bem precisar o conceito que ele
exprime.

Execução já iniciada.-- Quem fala em exe-
cução, concebe necessariamente uma passagem da
cogitação ao acto, o precessus ad o,ctum dos cano-
nistas. Se peccamos por pensamento, só por pala-
vras e actos coramettemos Crimes. Podemos con-
ceber os crimes Mais atrozes, sem que por isso
incorramos em nenhuma pena: cogitationis: poenarn
nemo patitur.

Ao legislador nãO 'importa que O inclividuo
seja capaz de pensar o crime, mas de executai-o.
Não é o seu pensamento, é d seu acto que Provoca
e justifica a pena.
• 'Parece-me que é •• na comizehensão desta -Cki

genCia4iiie

Em geral, nella, se vê um criterio puramente
objectivo, .e realmente no texto deste Projecto, comd
no de FERRI, somente na clausula inicial da phrase
se poderá situar .a objectividade de seu conceito;
porque a outra, "circumstancias acciderttaes", refeJ
rindo-,se ás que são alheias á vontade do delinj
quente, têm caracter subjectivo, e^ a 'final, "se não'
consumma", presupptie a inexistencia duma circiun2
stancia de . caracter objectivo, é certo, mas que, se
existisse, eliminaria a tentativa para 'dar Jogar ad
crime consummado.'

-Para que essa opinião se generalisasse muito
concorreram a doutrina e a jurisprudencia elabo-:
radas em torno do art. 2° do Codigo Penal francez;
que assim resava:

Toute 4entative de crime qui. aura • été manisfestée
par des actos exterieurs, et suivie d'un coMmeneement d'exé-
cu' tion, etc.

Em 1832 eliminaram por superfivas as pa,-2
lavras par i des actes extérieurs, e o texto assim fi-:

cobu redigido': Toute tentative à crime qui aura été
manifestée par un commencement d'exécution, etc.'

- A exigencia dum come ço de execução para ca-:
ra,cterisar a tentativa, foi que fez com que varios
autores a definissem como a. execução parcial do
crime. FLORIAN assim pensa: --- Il tentativo à la
esecuzione incompleta dei delitto.

Não posso me afazer a esta id6a, ao 'contrario,'
estou de pleno accordo com JosÉ HYGINO, quando
affirma:

O crime é uma unidade indivisível; não pode ser executado'
por partes. Ou se dá, ou não se dá. Não se concebe meio
furto ou meio homicidio._ Na tentativa nada ha ainda do crime
consummado, embora tenham sido realisadas , algumas do
suas circu-mstancias elementaxes. Começo de exectição não quer,'
pois, dizer realisação parcial do delicto; designa o acto ou a
série -de .aétos tendentes á producção do resultado que con.:
stitúe o crime. (Rev. de jurisp., 1901, vol. 11, p. 243).

_	 -
Foi o que, baseando-se sobre o. texto do Colgo

francez,. MITIERMAIER já havia visto. na Allemanha,'
se não-:-me. equivoco .sobre as referencias que lhe faz
SALEILLES; '

- Que; -.sentido então .dou eu -á-. phrase ''`execução-'
-já iniciada" : do Projecto	 .

Ela não tem ótítrd .que a que ' jOàfH-fGiNo deu.
aO= CoiPtè'0 ie exectiç'lão;-'átiã"àYfioniMa:
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Não recilo dea,nte das palavras o que..pro-
curo na tentativa é a intenção, é a vontade crimi-
nosa. Nem é possivel procurar-se outra cotisa. Mas,
dizer-se-há, a repressão penal . só atinge ,os actoS;
ela estaca impotente deante da consciencia . e ,do,
pensamento. De pleno accordo, 'se nos entendemos
sobre o sentido' dessas expressões. Quando' Naos'
em actos, o que entendeis. objectiv. arnente p.Or ., isso

	

é uma exteriorisação concreta . da	 .que.
viola uma disposição de , lei. e. leza , turi ..bena
dico pôr ela protegido com a pena.-tenta,tiva
esses actos não , se encontram, porque .,eenno,taes
não podem ser . considerados 'aqueles, . que tem in.-..
dividuação autoOrna. .0s que temos ,a çosiderar
são aqueles que atam, entre a intenção , crimino,sa,
e a finalidade visada, a cadeia de causalidade, mas
se os extremos dessa cadeia, se amarram áquelles dois
postes, a tentativa desapparece para dar logar. ao,
crime consuinmado.

Se a repressão criminal só attinge os actos, a
conSequencia é que ioda tentativa' e iinPunivel, ou
Melhor, não ha tentativa, solução 'desesperada à que.
chegaVa BUCCELLATI, como lembra FERffi.

Não é, portanto, aeSSa,.especie &actos que vos
referias, mas se não são , estes, serã•necessariam.ente
aqueles que revelam a irrevocabilidade da intenção,
criminosa, e então estaremos de accôrdo,- .

Na theoria subjectiva, pune-se a, intenção., mas,
para punil-a, 'se exigem actos. Que actos.? Aquelles
que deixam fóra de, qualquer duvida a resolução.
criminosa. r; preciso que a vontade do • agente seja:
inequivoca e firme, e esta convicção só a podemos ter
mediante a sua manifestação exterior, por actos que
inequivocamente tendam á realisação do-crime. Na
theoria subjectiva não' se pune a 'simples intenção',
pela razão muito imples delia nãO se revelar exte:
riormente de . maneira.'inequiVoca. A. inche a boca
de ameaças atrozes contra B. Teremos o crime espe,
cifico de ameaças.

A. compra um revólver ou um punhal. Teremos
a contravenção . . de trazer armas. Até aqui, os. actos
praticados por A. não -são inequivocos da resolução
de matar B. É por isso que- os actos preparatorios,
conatus remotas, não se punem na tentativa::

Já não podemos dizer 4.. mesma , , cousa. se
A. transpõe a fronteira dos actos -preparatorioá . : e -
Penetra no territorio idos. actos de-execução, : pro-
cessus ad-actum -dos -eaucutiata4,--resáo..ameagar._ de

morte e, não. exeeu,tar a ameaça; posso compraz,
um revólver para matar B e mudar de resoluçÁ.lo
Se, porém, vou atalaiar B., dirijo contra elle o revol-,
ver, e dou do gatilho ou da, mola, esses actos lançam
instantaneamente sobre a minha 'resolução uma
que espanca todo equivoco possivel.

Quando a theoria subjectiva reclama, portanto,

.	 ,	 ,

esses actos para punir a tentativa, não é porque,
como vós, exija uma execução parcial -do crime, o;
que seria pueril, mas porque exige que a intenção
se manifeste inequivocamente, e por esses actos" ela
assim se manifesta.

Si l'on ne pwlit .pas .1a siMple intention, diz Saleil1e.:5;i
e'.ett pour trois raispns qui ne se,retronvent:, plus. en matièro
de tentative, , méme impossible:

La première, parca, que la volonté qui reste it l'état interno
nepeut jamais être considérée cOmme irréVOcable; cequi . n'est
plus, lorsqu'elle c'est manifestée par ' un cOmMenceinent
cution. •	 •	 • •	 •	 • •	 -

•-•• La secoade, paree que restant eachée ele • na cause aucua
trouble dont laisociéteitit à exigeiréparation, co.qui n'est.plus
e cat lorsqu,'elle "objetive datis un ate , qui. fasse seandtde et
soulè,ve Ia conseience publique. ,

La troisièm-O, à cause des diffieultés de preuve, difficultOs
qui tont supPrimées lOrtqUe ie , criminel; en passant a Pez&
cution, a fait" ,le pre`ure même 'de sun intention
(Rei). Pai., 1:897, •p. 355.)

• Para mini, 'tentativa e subjeCtiVidade são terinoá
que necessariamente Se justapõem; tentativa e .obje-.
ctividade, temos que necessariamente se repelem:

Não es,toU longe de fazer minha á áffirmação que
deduzia da argumentação de Voin,r Buniz

n'y a pas, en réalitê, de . théorie
objective de la tentative.

A outra conclusão não chega, JosÉ
quando allirma que "toda a theoria da tentattva
é esSencialinente subjectiva, pois na tentativa ppec.
tatur voluntas non txitus", nem GAIVIAUD, adve.r
tindo que "en naatière de tentative il faut
péter, avec le jurisconsulte romain, voluntas spec,:
tatur non exUus",

Ou os actos, que concorrem para que a execução
do crime se tenha por iniciada, não nos autorisam
a concluir que na intenção do autor existe, entre
eles e o . crime concebido, uma relação causa4
e neste Caso, ou não os puno, ou. os punirei como
crimes differentes, ou elles, pela ' sua . ,inequivocil'
dado, uos autorisauk e,statle,j0~.~?
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e neste caso eu os puno como puniria . o proprio
e"-rime. Mas, porque assim os puno ? O que o corpo
de

Á
delicto comprova são ofensas physicas, por

rexemplo. • Ora, ninguem pode, dizer que ofensa
:physica é morte, que lezão corporal é assassinato,
'e se o juiz condemna por morte ou assassinato quem

commetteu offensas physicas ou lezões, elle
Passa por cima da realidade dos factos e a sua sen-
tença será injusta e arbitraria. -Ella, porém, não é
urria, cousa nem outra. Porque? Porque aquellas
ffensas e lezões, ligadas a outras circumstancias

' `do caso, o convenceram de que á intenção do au-
tor foi dar a morte á sua victima. Se elle condem-
piasse os actos, applicaria a pena especifica da lezão
'Corporal. Se applica a do homicidio, é que pune
a intenção e a pune cofia toda a justiça, porque os
'actos de execução a revelaram resdluta a matar e
'não somente a malferir.

E quando não ha lezões e o -corpo de delicto
é negativo? (Porque pode haver tentativa de morte
sem que a epiderme da victima accusé o minimo
arranhão). Como punir por morte, quando a vic-_
tima está viva,. sã e de perfeita- saúde? Qual 'é o
acto punido neste . caso? r o alçar do braço com
o punhal que se quebra de encontro a uma carteira
de cigar:43s ? E' õ accionar o revólver_ que mente
fogo ?

Não é nada disto, porque nada disto é morte.
.0 que se pune, é a intenção de matar que o gesto
revelou.

A tentativa, portanto, só é susceptivel duma
ilieoria; e esta theoria é a subjectiva.

Resumirei agora o ponto de divergencia entre
• obscuro autor -deste Projecto e o grande mestre
italiano.

• Execução já. iniciada. . . FERRI vê ahi tini. ele-
mento de objectividade, eu vejo ahi um indice
subjectividade, e quando elle crê ter permanecido
no criterio subjectivo, eu penso,, ao contrario, que,
'sem o querer, fez bello e bom subjectivismo.

Não é verdade, como diz FERRI, que na theoria
•subjectiva se dê um valor tyrannico d méra intenção,
ao contrario, a nuda inten tio não é punida. :"Os glo-
ádores, escreve SA LE I LLEs, caracterisavam a, tenta-
tiva por esta definição latina que visa os diferentes
gráos da acção criminosa DG autor do crime: Cogitai
et agit, sed non perficit.

4.1-louve intenção criminosa e acto criminoso:
rnas o acto não teve ainda a sua plena execução.

Assim, o agente quiz: Cagitat; agio materialmente":
agit; mas não chegou á execução final: nan pe'r-

ficit.

"Desde o, começo, o que se valorisa, o que od-
cupa o logar preponderante, é a intenção: cogitat
et agit."

Nunca se teve em vista, portanto, nem mesmo*
entre os glosadores, a* mera intenção em materia de
tentativa. - A cogitatio especifica do instituto não
é a nuda intendo, a, que alinde FERIU, mas.
tentio qualificada, a cogitatio exteriorisada na adio.
Se a pliasb da intenção não é transposta e a da acção
determinada attingida, ficamos ' .no conatus remotas,
nos actos preparatorios, vagos, ineatacteristicos e
-equivocos, que não oferecem base objectiva á,
definição da vontade e, consequentemente, á sua
punição. Cogitationis poenam nemo patitur.

Surprehende, portanto, a affirmativa de FERRI

de que, na theoria subjectiva, se separa a intenção
da. sua actividade exterior, quando justamente ella
condiciona a existencia da intenção criminosa á ac-
tividade exterior, que a revela.

Passemos adeante.

Por circu.mstancias accidentaes Se não consum-
ma. . . Se o crime se consumma, toilitur qua'stio,

idéa de tentativa desapparece. Se elle não se con-
summa por circurnstancias dependentes da vontade
do autor, haverá 'arrependimento, e a necessidade
da ••pUnição se elimina. Se . elle se não consumma
por cireumstancias accidentaes, Isto é, por circum-
stanciaa que não têm a sua matriz directa na von-
tade do autor, a-.tentativa se caracterisa e a punição
se impõe.

FERRI assim justifica e uso • dessa expressão:

No tocante á noção de tentativa, preferiu -se a expressão
"circumstancias acciden taes" á cio Codigo actual (arts. 61-62)
"eirc,umstancias independentes da sua vontade", e á menos
incompleta do Codigo toscano (art. 46) por causas indepen-
dentes 'da vontade e do modo de operar' do agente. Com
effeit-O . a expressão • circumstancias ,aceidentaes, ainda que
confirme que essas Circumstancias devem depender dum ae-
cidente e, por consequencia, da não intenção do agente, .11ãO
exclue a dependeneia; do modo de operar, que é sempre uni
elemento de diagnostico importante no julgamento da te-
mibilidade., e . não merece o ostracismo absoluto a que foi
votada no projecto- do 'Codigo cm n vigor, por causa das razões
conhecidas, referentes especialmente á theoria objectiva da
tentativa. (Relatorio sobre o Projecto Preliminar do Codigo
Penal itiUano, trad. port. pag. 47.1	 •
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ARTIGOS 24, 25 E 26

Começarei as observações sobre estes artigos,
Citando a seguinte pgsagem de VON LISZT: "Noino-
mento em que o agente transpõe a linha divisoria
*entre os actos preparatorios impunes e o começo
de execução punivel, incorre na pena comminada
'contra a tentativa. Póde, porém, a lei, por conside-
rações de politica -criminal, construir uma ponte
de ouro para a retirada do agente q' ue já se tor-
nara passivel de pena. Ella o fez, convertendo em
'causa extinctiva da pena a desistencia voluntaria."
Não penso que somente por conveniencias da po=
litica criminal tenha construido o 'legislador essa
ponte de ouro. Pelo seu empirismo, seria base muito
'estreita para tamanha superstructura metallica. Se,
como diz voN LiszT, HmaoG terminantemente de-
monstrou que é insustentavel a opinião dos que ao
arrependimento attribuem effoito retroactivo an-
niquilador da vontade, isto não impede que o phe-
nomeno psychologico do arrependimento seja, na
sua realidade subjectiva, uma solução de conti-
nuidade, não entre a vontade e o crime, Mas entre
este e a intenção. Não basta a vontade para que
haja tentativa, tanto assim que ella; não se concebe
nos crimes culposos, em que existe a vontade, mas
•fallece a intenção, nem nos preterintencionaes, em
que' existe a intenção mas o resultado a ultrapassa;
é mister o dolo, que aqui toma a forina da intenção.

Que é intenção?
JosÉ HYGINO a define como "designio pelo

qual se tende a um fim".

Está certo. A intenção podo ser encarada:
-• 1°) em opposição aos• esforços feitos para at-

t ingir aquelle fim;

2°) em OPposição aos resultados effectivo da
acção.

No arrependlimmto temos de consideral-a sob
o primeiro aspecto, e ver que todos os esforços
feitos, em vez de collimarem o fim a que tende a
intenção, procuram impedir que elle seja alcali-
ado. É que uma segunda inten0o — a do ar-

rependimento, se substitue á primeira — a do crime.
'4 cadeia causal pvchologica .está,' partida, e inutil
é procurar o ponto de ruptura na vontade inicial,
como o fez HERZOG, porque cila se encontra na
intenção posterior, que o arrependimento revela.

Seja qual for, entretanto, o fundamento theo-
rico que se attribua ao dispositivo pratico, o certo

é que todos c-oncordam na impu.nibilidade da teit2,',
tativa se sobrevém'o arrependimento. Este, poré4I'
se relaciona exclusivamente com o acto, ou a -serit;t'
de actos, cuja execução' consummaria o crime. 0:5
arrependimento interrompe a execução, quebra O
nexo Causal objectivo entre os actos exe-cutados
o crime, mas não quebra o nexo causal subjectivó,
entre a intenção e esses mesmos actos. Elles
pertencem á esphera do succedido, já constituem
outros tantos factos, e não ha arrependimento capaÀ

, de eliminar um facto. Se estes actos são inocuos;
delles não temos que cogitar; se, porém, elles são por.
si mesmos criminosos, podemos e devemos isolada.2
mente consideral-os na sua identidade, individual
punil-os conforme a lei o determinar. Pouco importa'
que elles se colloquem entre os preparatorms, porque
estes não se 'punem na tentativa, porque, por si
mesmos especificamente inexpressivos, só- revelaM

'uma intenção criminosa quando a execução advenj
para caracterisal-os, mas se punem quando affirman4
independentemente do crime tentado, individualifi'
dade criminal propria e autonoma.

pe que especie deve ser o arrependimento para
que ti pena se exima o arrependido ?–

Voa LISZT escreve a respeito: "O melhor moda
de assignalar a voluntariedade é contrapol-a
seu contrario: O' impedimento real ou o facto op:,
posto á consummação do crime. A desistencia nãd.
se pode fundar em circumstancias externas; devi"
resultar de uma resolução espontaneamente tomada
pelo agente, pouco importando que tal resoluçãO
tenha sido suscitada pelo medo, pelo arrependi-
mento, ou ainda pelos motivos mais vis.",

Esta opinião, sustentavel e talvez mesmo lo-
gica perante o direito penal .allemão, cujo .Codigo
baseia o arrependimento na voluntariedade, não
se coaduna' com uma concepção subjectiva da ten-
tativa, como neste Projecto se consagra.

Voluntariedade é uma cousa e intencionalidade
é outra. É voluntaria a desistencia desde que o
autor, podendo proseguir na execução do crime, nella
não prosegue. Porque não . proseguio ? Porque via
que os meios não eram sufficientes, porque com.'
prehendeu que, naquelle logar e , naquelle momento,'
seria logo descoberto, porque receioU attingir tatu-
bem outra pessoa que com a victána caminhava,'
porque, em vez do ouro, que esperava encontrar;
só encontrou Cobre, por outros varios motivo
enfim. Todos ellea cabem perfeitamente na cate



(Tratado; v. J p. a44, n. a.)
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Nem o Projecto tampouco. Consequente . Com
cogitationís' põenain nem° pa-
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goria da Vontade, mas não na da intenção. O essen.:
cia!, neste caso, é que se possa *ao menos presumir
que a intenção criminosa se modificou e que, entre
Ma e o crime, o nexo causal se interrompeu. Se a
victima viesse sósinha, elle teria disparado a arma,
'se o cofre contivesse ouro, elle o teria roubado. Não
me parece que uma. sã politica criminal possa fazer
depender a repressão dessa eventualidade, desse mero
acCidentê.

• E' necessario, portanto, descer até aos .moVtivOs
desistencia e ver se ella exprime UM arrepen-

dimento ou •um addiainento. E' intuitivo qUe, • no
primeiro 'caso, a. temibilidade desapparece, más que
no segundo ella augmenta.

A este proposito, escrevia FLORIAN:

Geralmente se. diz ser sufficiente que a desistencia seja
somente Voluntaria„, para tornar-se iMpunivel, e se considera a
indagação sobre os Moveis, as razáes, os impulsos da desistencia
como causa estranha e inconcludente. Nós, ao contrario, obe--

- dientes á doutrina dos motivos determinantes, cremos que. da
tenha, em inateria de desistencia, uma notabilissima
cação. A desistencia, somente é prova da , não temibilidade
agente quando demonstra que a vontade criminosa está para-'
lysala, ou, por assim dizer, tornou atraz e .reentrou em sf
mesma, somente quando surja a certeza que o agente não quer
niais commetter o crime.

O Projecto não vae tão longe, não exige essa
certeza de que fala FLORLkNç mas apenas elementos
Sulficientes de presumpção.

I

AIII1Otapd0 VON LISZT, eserey;em ,„ Jxoff

É discutida a questão de saber si a desistencia voluntaria
suppüe o ocanpleto abandono do emprehendimerito delictuoso
em oppasição ao simples adiamento' da execução. Alguns en-
tendem que não é bastante o adiamento para a isenção da pena;
pois só a renuncia supplanta a vontade nialeyola, que no adia-
mento fica inalteravel — o adiamento não se refere ao crime
em si,. mas sómente ao tempo e ao modo da execuçã'o.

CHWA. RZE pondera, porém, que esta distincção -Suscita
clifficuldadés . na 'pratica; de ordinario o agente, quando reefia
deante de um obstaculo, não tem clara e,onsciencia • de seu
procedimento ulterior, e em regra a sua resolução a este respeito
é tomada depois da desistencia da tentativa. A opinião predo-
minante é que o agente deve ter completamente abandonado
o emprehendimento para a execUção do crime, mas não
considera necessario o abandono da resolução criminosa.

titur —, assim como não 'conSidera a ?iuda intenti°
na tentativa, taMbém não ' i onsid.era na desis-
tenCiã.. Mas assim . como na tentativa punimos a
intenção uando; por átos exteriores ..inequivocoS,
a sua criminalidade se manifesta, támbem na de-

cia a punimos quando 'esta não se confunde
com o ampendimente, isto é, cniando os motivos de
desistir não traduzem a victoria dos bons impulsos
sobre os mãos, antas exprimem o predorninio destes.

. Com os actos exteriores inequivocos a intenção
criminosa já se revelou na tentativa e o seu autor
.jáincorreu em pena. E' um facto já 'adquirido para

sancção. • Para -que está se não . exerça, exigimos
outros factos, não que nos .dêem. a certesa de que a
criminalidade foi varrida da intenção do autor,
porque nenhuma seria infallivel nos d.ominios de-

, fesos. de sua consciencia, mas .abenas a .presumpção
dessa certe,sa.

'Um elemento dessa presumpção . é 'a' ospon--
' taneidade da desistencia. Não se /deixa de punir o
autor rda tentativa porque elle desistio, uma vez que
a (lesistencia 'pode até ser o indicador duma temi-
bilidade "maior, maã Porque se' arrependeu, uma
'vez- que o arrependimento exclue. 'a tèmibilidade.
Nenhum meio temos para verificar se e-sse arrepen-
dimento , realmente occorreu, -mas o presumimos
da desistencia. • ESta, porém, só por si, é um mero
acto, cuja:interpretação de forma nenlrum. a. auto-
risa a convicção, do arrependimento, urna' vez que
podemos interpretal-o de variadas -formas. Elle é
sempre voluntário, sem -que -esta caracteristica
exerça a ,minima influencia sobre o sentido que se
lhe deve dár. Por isso, não nos contentamos com
a voluntariedade, 'exigimos a espontaneidade. Só entãe
poderei legitimamente* prestimir que a . de,sistencia,
é arrependimento/ e não adiamento, isto é, que
ella obedece a um impulso interno e espontaneo

: da consciencia do . proprio autgr da. tentat;va. Urna
analyse dos motivos muito mos pode ajudar neste
passo para fintar a presump4o faVoravel ou dês-

.favorave4 : E a defesa, social o ex...ge, porque sem
essa..analyse impossivel ; é ,affirmar) que a ternibili-
dade já desappaPecerte ra.zão,não há para a pena.

Como :movimento -intimo da- .conscienc ia, o
arrependimento ! é .de caracter -necassaria mente pes-
soal,. e 'não pode retrotrahiii, innocentando-a, senão
obre a intenção , daquelle em .cujalconsciencia esse
movimento' espontaneo se - jmoduzio: Na coautoria,
portantO, Os demais participes:Irão beneficiam dessa

•
•
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'viravolta psychologica. Se é possivel dizer-se que
O crime é uma divida que o criminoso solVe com a

,pena, na participação ella será uma divida solidaria,
em que a desoneração dum devedor não desobriga
os demais corr' esponsaveis.

Neste ponto, ampara o Projecto a opinião de
yON LISZT. (Tratado, trad. bras., I, p. 346, n. b.)

•

ARTIGOS 27 E 28

Elle resultava da relação de causalidade entre
os actos de execução e o fim visado, que era o crime.
Exigia então a-escola classica um perigo objectivo.
Onde este não existia, a tentativa ficava impune,.
para que se não punisse a simples intenção, duende •
obsessivo dos classicos. Para justificar a pena,
dizia FEUERBACH, é necessario um perigo ob-
jectivo.

Concluia-se, então, accrescenta SALEILLES,
que, esse perigo e, por consequencia, essa relação de
causalidade não existia senão quando os elementos
cornprehendidos na. execução eram por si mesmos
de natureza a produzir uni resultado definitivo, por-
tanto, de desfechar no crime. ))

Alguns exemplos deixarão melhor perceber as
consequenciaá desta doutrina. A. atira sobre B. com
a' sua espingarda de caça grossa, que horas antes
elle mesmo havia carregado, mas da qual C. sem
que elle o soubesse, retirara a carga; um gatuno
mette a mãô na algibeira dum transeunte, mas o
dinheiro estava na outra; um criado 'tenta enve-
nenar o patrão com arsenico, mas, em vez de ve-
neno, o pharmaceutico lhe deu uma substancia in-
offensiva.

No se' Mata á bala com 'uma arma descure-.

gada; não se furta a carteira dum bolso vasio; não
se envenena com assucar.

Em todos esses Casos, os meios de que lançou
mão o agente continham em si a impossibilidade de
obter-se o fim visado; a relação causal entre os :actos
de execução e o crime se não estabelecia, o perigo ob.'
jeetgb não sr-(7erificava e a tentativa ficava im-
pune.

É neste ponto que surge a interwução de VON

Cuja argumentação 'assim é resumida por
SALEIÉLES, na magistral monegra,phia a que me

'tenho referido.
Ou essa relação de .cansalidade existi() sempre;

iridependenteMente de toda e qualquer possibilidade
de execução, e neste caso será puramente intelle4,á
ctual,, ou nunca ..existio; e neste caso, se insistimos
na ddstencia duma relação de causalidade material

- e' objectiva, logicamente -teremos , de subtrahir Ioda
-* tentatiVa á -repreás'áo, porque,' objectivamente' fa21,

lando, e-cOnsideráda a execiição em 'si • mesma, não
ha execuãO parcial, não há, nem pode hav'er, re.1
Ução de causa e effeito antes que este se tenha pra,:
duzido.

.,Entendamo-nos.bem, adverte,Siki.nu.9,;.se.ne4

Tocamos aqui a vexata questio • da tentativa.
impossivel, que • tem solução diversa Consoante as
escolas, e muitas vezes, dentro 'na mesma escola,
'consoante os autores. "A escola classica, escreve
PRINS, concentrando de preferencia ..a sua attenção
sobre 'as consequencias materiaes da infracção, é
levada a basear a pena principalmente sobre a gravi-
dade do mal material produzido e à ser indulgente
quando elle é nullo. Chega então. a formular dis-
tincções subtis que antes se inspiram no forma,
lismo juridico do que nos dieta,. mes de uma poli- .
tica experimental de preservação social. A escola
'moderna, na preoccupação *de combater - sobretudo
as impulsões 'antisociaes, é levada a basear a pena
no grão de perigo que a vontade culPada representa,
e se mostra muito mais rigorosa na _apreciação dos,
actos que não causaram" .damno *Material. Segura-
mente é preciso. ter o cuidado de não exagerar esta
doutrina, que poderia nos levar a reprimir .a sé irl.:-
tenção. Reconheçamos, todavia, o 'que . ella tem de
justo: todo codigo penal, punindo a .tentativ• a,.,pune
actos que são perigosos, apezar da auseneia de re-
sultados damnoso's; .não são; pois, -tanto as conse-
quencias do acta que nos , devem preocCupar, como
o ' perigo do acto executado_ pelo delinquente nas,
condições em que elle agio. Sua- vontade perversa
forma com o acto consummado um todo, perigoso.

• Este perigo é ,uma questão . de factO, mas elle se en-
contra, ás vezes, mesmo no caso em que a impos-
sibilidade de 'conseguir ..o resultado é absoluta."
(Science pénale et droit positif, p. 141.).

Na doutrina do • Projecto sobre a tentativa,
o' exagero, 9.. que!.se refere, a pranteado-..crinlinalista
belga, fni cuidadosamente evitado.:. Não. se attinge a

•intenção senão,	 in quantum), (abando .ella se re-
vela' por actos. inequivocos, • de fo' rmaI .que -a. ton.

. dição, exigida. por PRINS, de: que a , ,Vontade • •e
• acto se confundam numa -unidadei .perigosa, se acha
•plenamente realisada. Examinemos	 perto,

essa :noção do perigo. .	 : • •
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collocamos no ponto de vista da intenção que con-
cebe, quer, prepara, dispõe e entra em scena para
executar o que projectou, haverá uma serie de actos
que tendeM ao crime e que Se apresentam áquelle
que os realisa como devendo produzil-o, que no
seu espirito deverão por consequencia ser a causa do
effeito projectado. Intellectualmente falando e num
ponto de vista. todo subjectivo, elles estão numa
relação de causa e effeito com o crime que se quer
executar. Se, porém, se trata duma relação objec-
tiva, existindo em si, e dum perigo necessario e
forçado, nada disto existe em materia de tentativa.:

O perigo existe, não ha duvida, mas na vontade
do agente, na sua temibilidade, como diriam os
positivistas, não nos seus actos, que só o revelam
quando a realização do crime demonstra que os meios
eram proporcionados á execução e que o objecto era
apto a se constituir em sujeito passivo do crime.

É justamente neste ponto que a distincção da
impossibilidade em absoluta e relativa se patenteia
inadmissivel.

Tendo-se em vista a relação causal objectiva,
a idéa de perigo é tão inconcebivel no caso, por
exemplo, do individuo que, no momento do disparo
da arma do seu aggressor, Mo se achava no leito em
que habitualmente .- repousava áquella hora, mas
havia passado á peça- contigua, como no caso em
que, por defeito da arma ou por impericia do ag-
gressor, a bala não poderá attingil-o, ou necessaria-
mente passará a certa distancia de seu corpo.

O vulgo acredita que o '.homem, que passou
cinco minutos antes do muro cahir, correu maior
perigo que o que passou uma hora antes; 'que aquelle
a quem a bala, na sua trajectoria, varou O chapéu,
correu maior perigo que aquelle que dessa traje-
ctoria esteve distanciado por metros.

Mas uma pessoa intelligente não pode ater-se
a esta analyse grosseira.

Sabe-se que um dos nossos mais eminentes ho-
mens publicos derruba a tiro uma laranja sobre e
penteado de sua esposa. Prestabelecida a firmesa
dos seus nervos, a segurança da sua visão e " a per-
feição da sua arma, o perigo que corre a virtuosa da-
ma é quantitativamente o mesmo que correria se
visassem, a duzentos metros de distancia, com uma
carabina do alcance de cincoenta.

A impossibilidade é uma dessas ideas absolutas
que não admittem partilha nem graduação, E ou
alito é, existe' ou não existe. Não podemos fraccio-

nal-a para apurar a metade, um quarto, um de-
cimo de impossibilidade.

Por não poderem estabeleeer a relação causal
objectiva entre os actos da execução é o crime, é.
que os , classicos a conceberam entre os actos e o
perigo individual corrido peia victima, para jus-
tificar a pena. Mas a analyse percuciente de voN
Bui desmantelou todo o seu raciocinio, mostrando
'que, ou esse perigo' tanto existe na tentativa pos-
sivel como na impossivel, •e então será, puramente
subjectivo, ou não existe em nenhuma, e toda ten-
tativa deverá ser isenta de punição.

. E nesta apertura do caminho que se dá a in-
tervenção de XOHLER, cujo pensamento SALEILLES

assim resume. Elle retoma a formula: -- é o perigo
que justifica a pena ; mas, que perigo ? Todo o
mundo fala em perigo individual e nisto é que está

'o equivoco:

O perigo, de que a lei penal cogita, é o perigo
social. Se a lei não tivesse em vista .senão o mal, que
ameaçou o individuo, ter-se-hia contentado com uma,
reparação-civil, e voltariamos então á lei salica. Des-
de que ha uma pena, é que a sociedade se defende.
Defende-se de um ataque dirigido contra ella, ou
ao menos contra, as íeis que a salvaguardam. Desde.
então, desde que 'o ataque se realizou, porque esperar
a violação do direito individual ? Ã violação do di-
reito sOcial já está' consummada. O que justifica
a pena é o alarma social resultante da rev elação,
num meio pacifico, 4Jurn elemento de perturbação
publica, resultante, além disto, dum esforço mate-
rial realisado para infringir o direito e ameaçar os
outros..

O alarma social, urna vez que é elle qüe justi-
fica a pena, reclama uma analyse mais detida. Elle •

-se compõe de dois elementos: a reprOvação da con-
sciencia publica e o receio do futuro. Ora, é menor
a revolta . da consciencia publica quando o crime
se não consumma por carencia dos meios idoneos,
do que quando elle se realiza? Esperar, para punir,
a reaiisação do facto é assimilar a pena ao paga-
mento duma divida, dou e recebo, tanto para este de-
licto, tanto para áquelle outro, é ; um wer .geld doutro
generO. Más a edueaçãO da coas' ciencia popular-lar-
gamente se desenvolveu depois da 'leisalic. a. A- pena
não. é mais para ella a lei da talião', 'Mas um meio
de preaerv ação e . ao mesmo tempo um ,modo de re-
paração' .A idéa de justiça exige sátisfaão, e esta,
é devida., qualquer que seja o resultado attingido,
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'desde que o culpado se apresenta como criminoso,
que lança a perturbação e setneia o alarma na soci-
edade

Por mais forte razão deve ser' assim, se nos
collocamos no ponto de vista do futuro e do pe-
rigo que a existencia dum elemento morbido no
meio social revela para o porvir.

Em resumo, segundo KOHLER, pode-se dizer
que o fundamento de toda repressão é menos a ob-
jectividade do 'facto que a turbação social que delle
resulta, ce. esta turbação social é simultaneamente
constituida pelo caracter material do facto, que
bastou a provocar uma reacção publica, e pelo
perigo que elle representa  para o futuro. Ora, em
toda tentativa,- 'desde que a execução é começada,
poucô importando a efficiencia dos meios, Jia; se
podemos falar assim, um facto dirigido para o crime,
mesmo quando por si mesmo ele seja impotente
para realisal-o, e todo facto dirigido para crime
fere o 'sentimento . geral, subleva a' consciencia , pu-
blica e produz, como effeito, a reacção popular. Em
segundo Jogar, todo o facto deste genero revela,
pelo estado subjectivo do agente, que • por elle se
manifesta, um perigo que persiste e ameaça todo
mundo. Isto basta para justificar uma repressão
publica.	 ,

A partir de 1880, a theoria subjectiva foi aco-
lhida pela jurisprudencia constante do Tribunal
Supremo do Imperio allemão.

implicam Maior perigo pira a ordem jur. idica do que o proprio
pensamento do delinquente; considerando ainda que, sem esse
perigo objectivo, não ha direito de punir, pretende uma dou- •
trina muito acceita que é necessario, para declarar possivel
uma tentativa, uma relação de causalidade entre a acção e
o fim que o agente se propoz, de sorte que só seriam puniveis
as acções que tivessem produzido o resultado desejado se
lhes não pusessem impedimento circumstancias alheias h von-
tade do agente. A sciencia demonstrou a falsidade de uma tal
theoria.

A relação de causalidade entre um acto e um fim previste
não depende exclusivamente da existencia ou da falta de uma
circunstancia eventual.; o facto que influe sobre o resultado
final fornece .apenas probabilidade, mas nunca certeza, do
exito ou do Tinsuccesso. Declarar não puniveis os actos insus-
ceptiveis de exito não daria como consequencia limitar a puni-
bilidade da tentativa ás acções parcialmeite realsadas, mas
deixar impune toda a tentativa. Pois que uma acção não
causa de um effeito não realisado, a não realisação do effeito
mostra a não existencia de uma relação de causalidade. Pode,
além- disto, dizer-se, de um modo geral, que não existem na
realidade ações inidoneas á producção do effeito . desejado; na
especialidade, pelo contrario, todas as acções que não produ-
zirem esse effeito se mostram absolutamente inadequadas á
realisação dele. A punibilidade ou impunibilidade da ten-
tativa não pode fundar-se na distincção entre acções com meios

•absolutamente ou relativamente inidoneos; e se não quizermoa
decretar a impunibilidade de todas as acções com meios
doneos; nenhuma razão valida ha para o fazer em relação
ás acções cujos meios são de uma inidoneidade absoluta.

• Para realisar estas ultimas o agente fez tildo quanto lhe
pareceu necessario á consecução de um fim criminoso e actuOu,
por isso, contra a ordem juridica. O seu erro sobre a idonei-
dade do meio não pode influir na punibilidade. A consecução
do fim depende- em todos os casos de uma ilusão do agente,
que, no seu projecto, não exaniinou de um modo exacto as cir-
cumstanciaa impeditivas.

•
peis, ser mdifferente que o erro resida na efficacia

de uma .ou de outra parte do plano a executar; importa pouco
que o obstaculo tenha apparecido no curso da acção ou que
existisse desde o principio dela, como não importa que os fac-
tores postos de parte pelo agente lhe sejam estranhos, que
elle se tenha enganado sobre a efficacia dos proprios actos oy
dos meios empregados, em relação á especie, á quantidade
ou á applicação ou ainda em quanto á natureza -do objecto
mesmo usado como meio.

O caracter essencial da tentativa, escreve voN LISZT,
está na manifestação da vontade tendente a uma lesão; mas
essa manifestação á encontra do mesmo modo na chamada
tentativa impossivel.

E se toda tentativa assenta em'um erro sobrea causalidade
do acto, esse erro não pode servir de fundamento para que
deixem de ser punidos certos casos de tentativa.

Esta ultima opinião obteve a franca adhesão do 'Tribunal
do jmperio, que, com toda a firmeza, se colocou no ponto de
vista representado especialmente e muita :vezes por von Buri,
e em uma serie de decisões, sobretudo na celebre sentença
das Clamaras Criminaes reunidas, de 24.de Maio de 1880.
(Tratado, trad. bras. I, 338.)

4' pagina S42 da Criminologia de CiARoFALo?
(trad. de Juião DE -1ViÁTTós) se vê a, motivação dessa
famosa sentença, na parte que noa interessa, e con-!vem transcrevei-a.

Considerando que hti muitos actos 'Precedentes "de uma
detefminação criMiliosa "e'que, 'todavia, objectivamente não.

•

Não errou, portanto, o tribunal da primeira instancia
em não exigir para a punibilidade da tentativa outra con-
dição além da idéa que o agente tinha de poder, com o meie
empregado, conseguir o fim.

Na sentença de 10 de Junho do mesmo amo,' depois de
referir-se aos princípios 'firmados na sua decisão anterior, da
mesma forma se 'pronunciou o Tribunal, num caso de inicio-
neidade absoluta do sujeito passivo do crime. "Se se considerar;
dizla elle num considerandum, o crime tentado ' em contra.'
posição ao crime eonsummado, o que é decisivo é somente-A



rigo futuro que o criminoso representa diminiie
de intensidade porque á arma lhe não-'obedeceu á,
perversidade! , Poder-se-há dizer, que 'adefesa Social
está sufficientemepte assegúrada pôr -uma . legis-
laçá que-deixa taes indivíduos na fruição da mais
absoluta impunidade?

Creio, que ninguém o dirá.
Punindo 'a tentativa iinposàivel, procurei to-

davia attender • ás restricções, que o senso da rea-
lidade em taes casos impõe:

EM primeiro logar, tal qual o fizera o Dr. GAL.

DINO DE SIQUEIRA no seu Projecto, •fiz depender
a Punibilidade da . Condição de . ignorar :'.o 'autor da.
tentativa, no momento de	 a execução.,

7 as circirmstanCias , -que necessariainerite a fadavam
só momento constitutivo a • cOmpleto fracasso.

- A mulher que, sabendo não- estar gravida,•
ingere uma droga -abortiva, 'não é passivel de pena- :

Não o é .tão pouco o individuo que, sabendo
que a • espingarda á contém polvora, . a dispara
contra alguém, 'salvo o •danRio que dahi resultar.

Em segundo Jogar, autorisei a attemiação livre
da pena, de modo a habilitar o juiz a gradual-a de'
accordo com .. as circunastancias, que iia , realidade da •
vida social de tal modo variam e se complicam que
impossivel seria elaborar .disposições casuisticas com-

ínterção do agente, que elle dê execução ao seu proposito,
ennuant o. que resulta do facto inconcludente andar procurando
lila capacidade objectiva do Sujeito passivo do crime, se a
consumnUu;ão seria possivel ou - impossivel."

Na sentença de 15 • de Outubro de 1888, decla-
rava .o mesmo Tribunal que subsiste o suborno da
testernunha . falsa ainda quando o depoimento, que
o subornador acreditava falso, seria objectivamente

.,•,verdadeiro. E justificava:

Não ha razão nenhuma Por que se deva excluir a puni-
bilidade da tentativa, sobre objecto inidoneo, tratando-se de
perjurio.

Noutra- sentença, assim se exprimia:

(Resta a ver se, mesmo sem um
do crime, a vontade criminosa se tenha de tal forma impresso
nofacto, que se possa dizer que o crime foi concebido e a sua
execução começado. (FLorgarr, Tratado, v. I, p.

Esta jurisprudencia attende de maneira mais
effieaz que qualquer outra ás exigencias da defesa
social, e é por isto certamente -que á doutrina em
.que ella se esteia afigura-se a GAROl'ALO muito mais
, suseeptivel de accordar-se- com as suas idéas do que
a e lassic a .

Vejamos ,se ella é justa. Já vimos com KO-

IiLER que dois elementos concorrem para definir o
alarma social que o crime provoca: 1°) a reprovação
da consciencia publica; 2°) o receio pelo porvir.

O primeiro elemento dimana da idéa de jus-
tiça; o segundo da idéa de defesa social.

Urna mulher, é presa por haver estráng,tilado
o filhinho rescemnado. A conscienfMnAblica se
revolta. Vem a autopsia e affirma que a creançã
Dasceu morta. A revolta da consciencia publica -
abaixa de diapasão, mas, embora diminuida, não
deixa de manifestar-se. Porque? Porque a mulher
Rão sabia dessa circumstancià, e a mãe se revelou
capaz de matar o pri5Prio filho. Se vital houvera
elle nascido, ella o teria asphyxiado. Quanto ao pe-
rigo futuro, elle é o mesmo num caso como noutro.

pletas e justas.
Assim havia entendido o codificador suisso, no

Projecto de 1918, cujo art. 20 dispõe:

O juiz poderá attenuor livremente a pena daquelle que
tiver tentado commetter um crime por Meio ou contra objecto
de naturesa tal que a commissão desse crime se tornava abso-
lutamente impossivel.

O art. 28 dispensa commentarios, apenas ob-
servarei . qUe . a: diferente, linguagem , dos seus dois
incisos obedece a uma exigencia technica. •

Nos crimes sem dolo e naquelles em que o re-
sultado ,produzido, o xCede, a idéa de tentativa não
se concebe, • porque nesta . o dolo . 6 elementar. Nas
contraverições; • pdrém, que podem . indiferentemente

Um assassino alveja o viandante e dá do ga- ser dolosas ou Culposas, ,não ha incompatibilidade

tilho, mas a espingarda, Rega fogo. 'E' Preso e a cOnceituid- goin a tentativa, e se esta não sé. •,..	 .
pune

arma appreliendida, a pei-icia, porém, :.declara que *6 'por considerações de outra, ordem.
,

ella era 4' bsolutamente imprestavel Páca realisár'tini-
ARI:mo 29

á cliáriaro. E' que iilbm' enios antes à .1"nãe do asSaS •*-• • •_	 •	 ......,.,.,.	 .
sinb a tinha desfalcado de uma -peça àsêncial .-p,,... a, . A :.formula verbal.,"politipo-sociaes". para • de- .
o séi.i' regular- funeciónamento. .X:Nço;is r,i011.Cit:, pu- signaress' Crimes :até .P.qui -iiperias,notados Pelo epi- .
blica -..nãO . se . reYoità - deÁrite • :::,v,.;W "facto? (}'e '''ihc-to de "PolitieW1 , é. 'do Projecto de` .FERni. Ella

5:")(i	 1)(
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Dirá la ultima parola; io mi sono sventuratamente con-
vinto che pclitica e giustizia nau nacquero sorelle); , e che nel tema
dei cosi detti rcati contre la sicurezza deite Stato, cosi interna come
esterna non esiste diritto penale filosofico; laonde come nela
pratica ,applicazione,la politica impone sempre silenzio.al cri-.
minclista, cosi nel . campo .della teoria gli mostra la inutititd deite
sue speculazione e lo consiglia a tacere. -(Programmair. 7, pa-
gina 674, § 3.939, 9 a ed.)

Estou de accordo Conf PAoLi quando aiTuma
que in rcaltd ii 111aeStro ebbe torto.' A mUtabilidade do
conceito objectivo 'dó crinie ' politica em 'contraste
Com a relativa immobilidade dos crimes communs,
que tanto ferio o senso especulativo e abstracto
de CARRARA, deixa S. enapre intácta g noção e? ES-
tad(); de soberania,' .de lobedieneia dos particulares,
poder publico, e; ácrescentarei; d'uma base • eco-
nomica estructuralt ãa'sOdedade iVil ÉnolitiCainente
Organisada. :

Una cosa dunque é certissima; escreve Nom, che il de-
litto politico esiste como realtd, , esiste come dato a'esperienza,

per quanto si possa reiconoscere l'estrenaa variatrilit4 dei crigeri
(mele delerminati	 consiclerati íg ttati tora sionenti obiOtivi
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corresponde mais exactamente á realidade actual da
vida collectiva. Antes do surto da grande industria e
do socialismo, que é fructo seu, os crimes que
savam a organisação social tinham .feição exclu-
sivamente politica. Esta, porém, passou para o
segundo plano. Na sua estructura economica é que
cila é hoje principalmente atacada. A expressão
,"politicos" já não convem para definir o pliene-:
meno na sua integridade, porque deixa á . margem.
justamente o elemento de maior relevancia.

Adversarios intransigentes das -idéas 'lerrianas.
deram bom agasalho á , innovação. La formula "de-

escreve, i.Gromo PAOÉ4

per fettamento/l'idea . .vomplema .-di	 politici"
"delitti- econemico-socialn, (La . Smola -Positiva, • v.

P . 358, 1924.)	 .
Autua empresn: é'definit . tnes crime, e'árande

CAR RARA  della recuou. Era seU . •intentd :- cdroar
a obra' admiravel, a que . devotara toda- uma ekis'.-
tencia, com o estudo dessa especie criminologica.
Varias razões o demoveram 'deste propõsito. As
que entendem com a reforma universitaria não
foram evidentemente as decisivas, mas
condeu ,a que devia tel-o irrevogavelmente ..deter-
minado.

e .subiettivi, vengano appresi nel campo deita politica (icri come
azioni p,regeroli,.oggi.cume dditti, e domani magari como croismi),
questa non significa punto elle anela; debba riconoscersi la dessa
.varüzbilitd nei riguardi delta nozione razionale di delitto
tieo: e questa ii criminalista ha l'obbligo imprescindibile di stu-
diare e di kfi.niie. (La Senda Positiva, v. IV, 1924, Parte
prima,

Dois, cril crios . . ainda aqui se .defrontam — o
ok.)jectivo e o subjectivo, resultando . a noção do 'critrie
politica no primeiro, da qualificação do crime, no
segundo,- do motivo determinante. O Projecto .ado-
ptou . o segundo, cuja 'justificação assim é feita por .

•,FEERI: "A distincção entre crimes eommuns e entre'
crimes politico:soelites não consiste na .diferença
objectiva do facto, 'mas sim num elemento Sectut-
dario e accessorio: Que assim é, vê-se até .em face •
da lei • escripta, ,pois ás • factos incriminados no Ti-.
tulo 1" do Livro11; dó Código actual, como "crimes
contra a segúrariça do Estado" deixam de ser con-
siderados como politicos.: desde que . se. commettam.	 •
por motivos egoistas de. cobiça, por exemplo (como
• trahição .rta mira de lucro), ou de .Vingança ('p. g.
o regieidio com o fini . de satisfação de vingança pri-
y4da); , e ainda ,porque . os crimes communs podem
considerar-se como politieu-sociaes, desde que sejam
eNclusivamente determinados por motivos politicos,
em connexão oã não com um crime	 prin-•

Q elemento decisivo é sempre o . psychologico e
pessoal dos objectivos que determinam o autor do
crime. (Relatorio sobre o Projecto prelintinmr, trad.
port,,_,pag„.40.)

-Accr~„,ai a,. que o proprio legislador, em
todos os paizes, é o primeiro a. mostrai; que o cri-.
terio objectivo não figura nos. codigós senão . COMO,

uma ,prescripção.sem finalidade . pratica, tanto assim
que elle mesmo delia não faz caso, quando decreta.
a amnistia. Se submettesSemos os nossos decretos.
que a concedem ao mesmo exame a que F.Aou.sub-,
metteu os italianos, chegariamos á conclusão . 0. que
elle chegou, isto é,. que— in tema di reati potitico-
socialf, per quanto riguarda i decreti di amnistia e in-
dulta, ii criterio objettiv. o ha fattobancarrotta nella pra-
tica legislativa.,- Perguntar-se-há talvez mas então,
o faeto .em si, o çrime como tal, a qualidade
pessoa ,contra a uaI elle se ,eommetteu, nada dizem
nem, inclicam,sobre a . sua .natureza 'politica?

Certo. que sim. Se lemos a llotigia fiq que uin:
chefe. de Estado foi assassinado, a primeira i,44.1.4Q. • ,
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fazemos do acontecimento é que se trata dum crime.
•politico.

Mesmo nos crimes communs não prescinde o
crite-rio subjectivo, quando trata de afferir a resPon-
sabilidade do delinquente, do elemento objectivo do
crime que, pela extensão do damno caáado e pelo
modo por que foi executado, poderá ser por si só um
indice expressivo de temibilidade.

Se assim não fôra, nós iriamos rotular como
criminosos politicos os responsaveis por actos que a
consciencia publica soberanamente consideraria, e
com toda a razão, como crimes communs atroeis-
simos

Aà precauções, que tomei para evitar este ex-
cesso de subjectivismo, foram tão minudentes que
me permittiram eliminar do texto o adverbio "ex-
clusivamente" do Projecto de FERRI.

Na letra do dispositivo legal a sua ftincção é
restrictiva, na pratica, porém, elle iria ter applicação
muito diferente, porque todo o debate perante o
jury ou os tribunaes se concentraria na demons-
tração de que todas as demais interpretações de
movei criminoso deveriam ser excluidas, para só se
admittir a que o caracterisasse como politico.

Preferi excluir antecipadamente da definição :

1°) os crimes em que sobre a criminalidade politicoL
social avulta a criminalidade commum. Isto ainda
não me-satisfez. Era preciso dizer quando e como
esta sobrepuja aquella, e entendi que isto occorria
toda a vez que se tornava evidente a despropor-
ção entre os motivos e o resultado. Aqui, será um
anarchista que, .para instaurai' n; . udietadura do
proletariado, lança uma bomba numa festa de . ca-
ridade. Alli, ufa outro que, para socialisar a pro-
priedade privada, apunhala um soberano, abre
as comportas dum dique, toca fogo a uma flo-
resta; 2°) os crimes quei não são - extremes de
egoismo.. A caracteristica especifica da delinquencia
politico-social é ser mareada pelo sello da mais
incontestavel abnegação, do altruismo mais puro
e idealistico. Desde que. uni m,ovel pessoal, directo
ou indirecto, immediato oul mediato a eiva de in-
teresse, a criminalidade politico-social se Some e a
cornmum se accentúa e affirma.

•Ainda não me satisfiZ e procurei dar o cri-.
terio por onde facilmente reconhecer a existencia
dum movei pessoal, como veremos na analyse
dos arts. 30 e 31.

ARTIGOS 30 e 31

O criterio a que me refiro é, e não podia deixai:
de, ser, uma prestimpção legal relativa, que ce:
derá, portanto, á prova em contrario.

E' legitima . a prçsumpção de que o autor do
crime politico-social se determinou a c ommettel-O
por um movei pessoal, quando deite resulta oi
pode resultar prOveito apreciavel para um parente
proximo. Pensei que deviamos ir um pouco mais
longe, e presumil-o quando esse proveito é ou possa
ser adquirido pelo chefe social de sua familia. E'
um ponto de vista que a observação da vida social
a todos facilita. .Numa familia, mesmo numerosa,
o destaque na vida publica quasi sempre só a um
dos seus membros foi partilhado. E' o morgadio.
da sorte, quando o hão explica um conjuncto de
predicados superiores que a vida publica reclama,
e que Só num dos membros dessa fam. ilia se encon-:
tra. Em -siolta delle se agrupam tanto os parentes
proxintós como os longinquos, tanto os dir ectos •
como os affins. Se o crime; praticado por um destes,'
vem Oferecer ao chefe social da familia a oppor-
tunidade feliz de ascender a uma posição domi-
nante, donde a todos os seus p6ssa benefiCiar;
não sei'. porque razão não haveriamos de presumir
que a este movei obedeceu o criminoso. Livre elle
é de nos dar a prova em contrario, mas, até que
nol-a dê, a presumpção legal fica de pé, e como
criminoso commum é que elle será tratado.

No caso do art. 31, , já não temos uma pre:
sumpção legal relativa, mas absoluta, , isto é, que.	 .	 •
não admitte Prova em contrario.

Já uma .vez defini a guerra como o codigo
penal em marcha. Todos os seus artigos foram mo-
bilisadoá e todos os instinctos animaes acudiram
ao toque de rebate. Ao lado , dos heroes do dever,
dos Martyres do patriotismo, que avançam se-
renos para a Morte em defesa doá mais altos ideaes;
tambein marcham, espreitando a occasião e fare-
jando a presa; g paixões que .aviltam a especie
os , instinctos que a animalisam.

. Nas tristes guerras civis,' os odios- são ainda
mais acirrados e irnplacaveis. Quando' a amnistia
indefectivel chega com • a - 'magnanimidade do seu
perdão, pode-se dizer que, ao lado' duma minoria.
'de criminosos verdadeiramente politicos, sob. 'elle
se abriga uma - immenSa maioria de criminosos
communs, réos conhecidos -e desconhecidos de as-.

.	 .
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%Sassinios, de estupros e de roubos, doS mais mon-
struosos attentados contra a vida, , ,a, propriedade
e a honra dos seus concidadãos.

Era como se- abrissem de par em Par as portas
das prisões. Assiih como a embriaguei não dá ,um
novo caracter ao indivicluo, tambem não o dá -a
guerra. Arribas não têm outro poder que rasgar
o véo da hypocrisia que escondia um temperamento,
Para revelar-lhe uma de suas caracteristicas
peitadas, ou de todo despil-o das roupagens de
erhprestimo com que a rotina da vida domestica
e civil o disfarçavam.

,
Se não fôra assim, na guerra, quer estrangeira,

quer civil, todos assassinariam, violentariam e sa-
queariam. Mas, a nossa historia guarda numerosos
exemplos de homens que se revoltaram' contra- as
autoridades do seu paiz ou contra as' suas institui-
ções, e que dessas luctas sangrentas emergiram
de mãos limpas e consciencia pura. 1

• O que sé pode dizer é que, por , um lado, o am-
biente que então se crêa age sobre Os individuos
fracos; quebrantando no , seu espirito 'os freios de
inhibição psychologica, e que, por outro lado, age
sobre as naturesas perversas, intimidadas na paz
civil pela ameaça da pena, e agora Seguras da im-
punidade, offerecendo-lhes 'o momento propicio á
satisfação dos seus mácisiristinctos.

Innocentando todos ésses , criminosos com-
muns- á sombra. da . amnistia politica4 realisa o Es-.
tado uma obra contradictoria e maleficá.. Contra-
dietoriar . porque é justamente para punir os au-
tores dê 'crimes taes que elle lança; impostos sobre
• collectividade, afim de manter essaLapparelhagem
complicada e dispendiosa de • pi. evenção e repressão
criminal, com ft sua policia, a sua jUStiça, as suas
penitenciarias, è o seu pessoal administrativo; male-
fica, • porque, contrariando o .procesSo de selecção
social pela pena,- elle . Se esforça por conseguil-a
rebours, isto é, reemittindo na circulação da vida'
civil esses elementos avariados , e . contagiosos de
degeneração, perversão e perigo. Distinguindo, tão
rigoros'amente quanto , é posSivel fazel-o, os crimes
politicos.. dos commu.ns, não atalharnos- ao mal„ é
certo, Mas concorremos para. limitar-lhe as conse-
quencias.	 .

Os crimes commettidos numa guerra 'civil ou
numa insurreição, por concupiscenéfa ou ' por ini-
misade pessoal, não se podem attrii,anir á politica,
cujas .costas •são de veras- muito largas, -mas re-

Todas as vias de facto e todos os attentados contra
as pessoas e as propriedades, commettidoS durante uma
guerra civil, são comprehendidos entre os crimes connexos
aos crimes politicos, e, como taes, não passiveis de extradição,
somente no caso em que não Seriam elles puniveis nos termos -

'do Codigo Penal, se tivessem sido commettidos por exercitos
regulares ou por pessoas que delles fizessem parte em tempo
de guerra. A prioridade da idéa, como o demonstra, IÁAM-:

MASCH (Droit d'extradition, p. 69), pertence, porém, a outros.

Á Associação para a reforma e a codificação do'
direito das gentes decidio, na sessão de Haya, em 1875,
contrariamente ás conclusões do relator CONINCK

LIEFSTING, que "A extradição não Se concederá •
por' um facto conamettido numa commoção-ou lucta.
politica interior, se/ esse facto, commettido numa
guerra, pudesse ser justificado- segundo o direito
das gentes." •

Mas- tarde, WESTLAKE adherio, a esta opinião'
no seu relatorio á National Association for the imo-,
motion of social science, e é' elle que, em 1880, á
Congresso de . 0,d'ord do Instituto de direito inter-
nacional, de accordo cern BLUNTSCHLI e .MAliTENS;
apresenta a seguinte proposição, que é adoptada por
doze votos Contra. nove:

cusam esta sobrecarga. Egualmente não detem-
ser considerados politicos aquelles que, já do modo'
porque se realisaram, já de sua desnece3sidade para'
a obtenção do fim politico visado, nada mais
exprimem que criminalidade commum. Isto é, erri
sumina, o que diz o art. 31.

ARTIGO 32

•
Accentuando a necessidade duma regra jti.:

ridiett formulada pelo legislador, que nos fizesse
saber 'se os crimes connexos aos crimes politicos
devem ser ou não excluidos da extradição, FrORE
conclue suggerindo a seguinte formula:

Para apreciar os factos commettidos durante unia re-:
lAião politica, uma insurreição ou guerra civil,' é preciO
rificar se elles Seriam ou não excusados pelos usos da guerra.

Depois de salientar a vivissima opposiçãO 'que.
a esta regra haviam feito MOUNTAGUE, BERNARD
PIERANTONI,accrescentaIANIMASCH que, desde então;,
ala- foi objecto das criticas de muitos criminalistaa
e jurisconsultos ás quaes, se pode dizer, que não
resistio.
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. O notavel criminalista austriaco recusa a sua
adhesão á formula de FIORE, cujo sophisma, no seu
'entender, consiste numa assiMilação arbitraria e
inexacta entre as insurreições civis e a guerra ex-
terna. Elle reconhece, porém, que ela é applicavel,
dadas certas circumstancias: Vejamos quaes ellas
sejam.

A 2, drmula do Instituto de direito internacional não é„
ápplica.Veí ' senão ás hypOtheses presãtes ao espirito daquelle
Rue a propoz.

O americano. , pudley Field,'-qUe à concebeu, tinha, sem
duvida, deante dOs olhos a imagem da guerra civil que, dez
4nnos antes, desolara a; sua patria. Mas a gUerra entre as . ditas
'Americas. se distingiüa profundarytente dai 'guerras Civis e
p, das sublevações que tiveram, varias vezeá, a , Europa por
b. cenario, , .neste ,Ponto: que o governo, legal . , dos . Estados do
Norte;' deSde o ebineço das operaçdes; se recusara a tratar

1#.4

como cnrninosos os. combatentes dos Estados' do SUL Estamos
em presença, ao serviço de dois governos,- de tropas egualro.ente
xcgulares, tendo ambas a qualidade de ..belligerantes. A
egualdade era, assim, completa entre. ás 'tropas do governo
legal e .dos insurrectos; é esta justamente a hypothese que a
lerruul4 do Institutp :prevê.,

Emà. todos os cases em que ,aparece uma seinelhante'
egualdade, per exemplo, no dumw :revolucdo 'militar, dum pro-
nunciamento organisado por UM chefe, ,de exercito contra o go-
verno legal e que, por bonsequencia, Opõe, desde o primeiro
bate, uina d outra, forças cuja organ4sação e disciplina g equi-
libram, esta formula recebe sua applicaçã,o, alias . não quando

a Massa popular que se subleva Contra p Goi:-erno regulár
dum Estado.

Gryphei nesta passagem, o que mais interessa.:	 .

	

ao nosso assmnpto. 	 •	 ,.	 ..	 .	 ,..	 ..
O texto do Projecto, se alargou um pouco a

z•Ldhesão restricta de LAmmAsclis não“Isse afastou do
ou espirito, e tem em vista as circunstancias pe-
culiares ao nosso paix, sobre as quaes seria penoso
4tsistir.

Tres hypotlieses nelle se prevêem.
10-. Trata-se duma insurreição militar. A adhesão

LAMMASCH á . formula de FIORE é plena e cabal;
2.*. Trata-se duma insurreição civil que se

poia em forças militares. --

E' claro que o apoio dessas forças de nada va-
leria se não tendesse a dois 'fins: primeiro, dar aos
çlezneutos civis Unia organisaçãO militar; segundo,

•oppôr ás forças regulares do governo legal forças.
que lhes sejam , egunes em disciplina e instrucção,
OU que dessa egualdade se approximem. Por isso„
"desde que as forças insurrectas tenham organisação
militar, embora incipiente, es crimes commettidos
contra as pessoas ou as •cousas não poderão deixar:
de -ser considerados conimims Perante o Codigo
Penal, porque . communs os consideraria o direito
das. gentes; se Comniettidos houveram sido mima
girerra externa...,

A exigericia 'duma organisação militar tira á
restrieçào de LAMMASCH a sua principal razão de
ser, e attendegios ao 'que..nella- era: attendivel
ambiente brasileiro, tendo' em vista, . por um lado',
que era ir , :imiito longe exigir os requisitos da•bellige-
rancia, come na guerra de seeCeSsão, e„ Por outro, que:,
as• nossas insurreições politiCaS sempre se apoiaram:

elementos militares, sem os quaes certamente'
teriani mofiido no nascedouro, e algumas até se
caracterisarain desde O começo 'como verdadeirOS
pronuneianientos•

E' preciso, portanto, que se estabeleça uma
.linha, divisõri, tão' nitida, quanto possivel, entre
os 'crimes politicos . e- os corrimuns.- A connexão entre,
eles só duma relação de causa e effeito poderá re-,sultar, e esta relação, desde 'que ha forças militar-
mente organisadas em campo, ha de apurar-Se cOn-

- soante.- o triterio do direito. das . gentes.
'Acredito ter conseguido subordinar esta ma-.

teria;tão controvertida e confusa, orientação ju-
ridiCa— que a defesa social reclam-e que o meio
brasileiro comporta. Ha espiritos Iara os 'qua,á o
legislador deve sempre partir dum Principio geral
abstracto e rigorosamente deduzilo, como se desce*
uma es.cada, até o derradeiro degráo. Isto é bom
de fazer-se no gabinete, sobre o papel, de pena na
mão e a logica aristotelica na cabeça. Quando,
porém se elabora um' Codigo, é na carne viva do
povo que se está cortando, e o bistouri da logica
não ' basta para o 'successo da intervenção legisla-
tiva. Entretanto, as disposições que architeCtei
nesta . materia são congruentes e, entre si, umas
outras logicamente sé- mantêm. Parti da necessi-
dade duma -organ. isação militar, e, se não fui Até á
belligerancia. de LÁMMAS+CH, é que tive de attender á
realidade dás 'cousas. como o meio brasileiro a Pa7,
tenteava.
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Dia 28

—A' S. Ex. o Sr. Octavio Mangabei-
ra, ministro das Relações Exteriores:

N. 367 E —Em solução á consulta
feita pela nossa Embaixada nos Estados
Unidos da America,.em officio n. E), de
2 de agosto ultimo, tenho a honra de in-
formar a V. Ex. que os livros relati-
vamente ao ensino da !ingira ingleza no
Collegio Pedro II, constam do incluso
programma, ora em vigor, paginas
17120.

Os demais e,stabeleeimen tos equipara..
dos cingem-se. a esse proaTanuna, sendo-
lhes, porém, facultado adoptarem outros

livros de texto inglez, ou de outras ma-
terias, faculdade aliás de que só lançam
mão em casos muito excepcionaes, quan-
do não encontram nas livrarias os livros
adoptados no dito programam.

Exmo. Se. ministro presidente do
Wribunal de Contas:

N. 368 E — Solicito a V. Ex, as no-
cessarias providencias no sentido de Ser
paga, mr Thesouro Nacional, por conta
da sub-consignação n. 9—"Intercambio
artistico e auxilius ás exposições ge-
raes" —da verba n. 22, do artigo 2° da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927.

inclusa conta do M. D. Lehrão, na nit-
ri porancia de 2:000$, relativa a orna-

mentação com flores naluraes das gale-
rias da Escola Nacional de Bellas Artes
destinadas á Exposição Geral, realiza-

da no mez de agosto ultimo, nos termos
do artigo 216.. letfra 5	 do re,sulamento
do Codigo da Contabilidade da União,

tendo sido feita a neCosSaria deducção
no respectivo credito.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
yinia estima e c• ms ide ra ção

Requerimento despachado
Velippe Jacoh. pedindo registro de uru

/ diploma expedido pela antiga Faculdade
de Direito Teixeira de Freitas. — Selle

I 'os documentos.

das subvenções de 1924, 1925 e 1926, ao
professor desse estabelecimento, doutor
Adolpho Simões Barbosa, a quantia de
6:9268400 oja differença, no periodo de
29 de abril de 1924 a 31 de dezembro de
1926, entre o occrescimo de 33 %, em
cujo goso se achava, e o de 40 %, que
lhe foi concedido por decreto de í de
abril de 1927; fazendo-se a neeessaria
communicação á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado.
— Sr. director do Externato do Cone-

gio Pedro H:
N. 37 — Incluso vos renietto o decre-

to que concede o addicional de 6 %, os
vencimentos do Dr. André Gustavo -Pau-
lo de Frontin, professor em disponibili-
dade desse collegio .
. — Ao Sr. director da Escola 15 de
Novembro:

N. 38 — O Sr. ministro da Justiça e
NegocioS Interiores, rtecommenda-vos
que providencieis no sentido de que
doravante a banda de musica dessa esco-
la, miando tiver de executar nas - conti-
nencias o Ilymno Nacional, deverá tocar
somente o exordio (introducção) termi-
nando no primeiro tempo .do XV com-

passo (accorde fundamental) combinan-
do-se os toques de corneta, de fórma a
não serem estes, por demasiado longos,
fortemente ouvidos.

.— Ao S. presidente do Estado de
Sergipe:

N. 39 — Tenho a honra de accusar o
recebimento do officio de V. Ex. imune-
ro 133, de 1 do mez proximo passado,
com o qual envia cópia do edital abrin-
do concurso para as cadeiras de dese-
nho e de geometria e trigonometria, ora
vagas no Atheneu Pedro II; -e, por se
achar esse edital em perfeita conformi-
dade com as" exigencias da lei, nesta data

transmiti° por •.elegramma cópia. do
mesmo aos Srs. presidentes e governa-
dores dos Estados para os devidos fins..

—Ao Sr. director do Instituto Benja-
min Constant : 	 . .

N. •10 — Communico-vos, em referen-
cia ao vosso officio n. 351, de 19 do mez

proximo findo, que o Sr.: ministro da
Justiça e Negocies Interiores, em ¡des-
pacho de 26 do mesmo, concedeu a au-
torização requerida pelo professor des-
'se instituto Sr. Fausto Pacheco Jordão,

para ausentar-se desta capital, durante o
periodo de férias corrente.

— Ao Sr. director do Instituto Ben-
jamin Constant:

N. 41 — Communico-vos, para 03
devidos fins, que .resolvi approvar as
concurrencias administrativas realiza-
das nesse instituto, constantes dos vos-
sos officios ns. 293, 295, 296, de 28 de
outubro ultimo, 331 e 338, de 8 e 10 do
dezembro findo.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 12 — Recommendo providencieis
no sentido de, - ser paga, na TheSouraria

•da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, ao Dr. João de Sousa Gomes Netto,
-assistente daquella facilidade, a quantia
de 323$225, carrespoodenfe á differença
Ittre o acere:gentio de 10 e/c, e o-- de 50 %

sobre seus vencimentos, no penedo de 19
a 31 (Ir dezembro do aimo findo.

eorremo a despeza por conta da subven-
cfío de 1927, destinada avena. faculdade;
fazendo-se a neoegsaida communicação
Directoria da Despeza Publica.

N. 43 — Tendo sido concedido miou
decreto de 26 de dezembro findo, ao pro-
fessor cathedralico de clinica gynecolo-
gica da Faculdade de Medicina dessa um-
ve.rsiciade, Dr. Augusto de Souza Bran-
dão, o accre.scinto de 60 %. sobre seus
vencimentos, na importancia de. 9:360$.
a partir de 4 de dezembro de 1927, so-
licito-vos providencieis junto a directo-
ria daluella faculdade, afim de que, pela
respectiva iliesouraria, seja feito á con-
ta das sobras da subvenção do anno pas-
sado, o pagamento ao referido profes-
sor da differença do accrescimo ora oh-.
todo e aquelle em cujo goso se achava.
relativo ao puriodo de í a 31 de dezem-
bro de 1927, no total de -117$420, reit?.
em tempo a necessaria communicação ao
Thesouro Nacional.

— Sr . director da Faculdade de Di-
reito de Recife:
. N. 44 Recommendo providencieis

para que a Thesooraria dessa faculdade
recolha á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, por conta da sub-
venção de 1927, a quantia de 2:592$,
afim de attender ao pagamento da dif-
ferença do accrescimo de vencimentos a
que tem direito, durante o anno findo,
o Dr. Adolpho Simões Barbosa, profes-
sor dessa faculdade.

— Ao .Sr. director do Internato do
Collegio Pedro II:

N. 47 — Levo ao vosso conhecimento
que o Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores per despacho exarado no
respectivo processo, deferiu' o requeri-
mento de João illodrigues Alves o outros
serventes desSe internato, pedindo pa-
gamento da gratificação provisoria es-
tabelecida pela Parte final do § 1° do
art. 150 da lei n. 4.555, de 1922, que
não lhes foi paga nõ" fim do anuo findo,
e recOmmendo providencieis no sentido de
ser organizada a competente folha, bem
assim de quantos sé acharem em iden-
ticas condições, á conta da respectiva
verba.

— Sr. director da Faculdade de Me-
Idicina da Bahia:

N. 448 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso decreto que nomeia
a Dr. Edgard Rego Santos para o le-
gar de professor cathedratíco da cadeira
de pathologia cirurgica dessa faculdade..

— Ao Sr. inspector do Lyceu Franco-
Orasileiro, S. Paulo:	 .
• N. 49 — Afim de que sejam devida-
mente authenticados, junto vos remetto
os mappas dos exames realizados no
estabelecimento sob vossa inspecção, em
primeira época de 1927.

Requerimentos despachados

Attila M. da Silva, pedindo matricula
no terceiro atino da Escola Polytechnica
do RiO de Janeiro. — Dirija-se ao
rector da Escola Polytechnica.

Adevaldo Carneiro Santiago, alumnd
do primeiro anno da Faculdade de Di-
reito de Bello Horizonte, não tendo se,
Inscripto na primeira época, requer per-
missão para prestar exames na segunda
época.	 Indeferido.

Luiz Felippe Pereira da Cunha, pe-
dindo . inclusão do seu nome na folha do -
pagamento dos examinadores do Colle-
-gio Parti 'Pelados. 	 Prove que tãdk.
reside na localidade em que funec,ionoti
como examinador.

Dr. Horacio de Azevedo Oliveira, in-
spector do Gymnasio S. João, de Sãcj,

Departamento Nacional do Ensino
•

x.PEDIENTE DG 811. MINISTRO

Dto 19 de dezembro de 1927

Sr. 1° seceelario da Camara dos Depu-
tados:

N. 366 E Tenho a honra de reinei-
:ter a V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa mensagem. do Exmo. Sr. Presi-

_dento da Republica, a qual acompanham
as informações prestadas por este mi-
uisterio quanto ao projecto que crèa
uma cadeira de clinica urologica 	 nas

.ikicilldades	 de .iMedicina federaes 	 ou
C(luiparadas.

I 'NOKDIENTE DO sn. DIREeTon GEHAL

Dite O de .ioneiro ele 192$
.10 Se, director geral da itepaj.tição

dos Correios:
N. 35 — Solicito-vos um* ou mais

'exemplares (lo ir.edelo ii. 51, para a re-
quisicão (las formulas ile franquia paro,
a correspondendo off icial deste
lamento que ora são adoidada,.

\.
— Sr. director fla Faculdade de Direito

de Recife:	 -
N. :16 — Itecommendo pi.ovidencieis

no sentido de ser paga, na Hiesourario
dessa Vacuidade, por conta das sobras
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• Uoão da Boa Al ista, Estado de S. Paulo,
pede que o pagamento dos seus ven-
ttmentos seja feito na collectoria fe-
deral da mesma cidade. — Indeferido.

Alvaro ,Ponehet Seabra, Antonio Caca
taro de Andrade e Mauro de Barros,
pedindo registro de diploma. — Defe-
ridos.

Dr. Augusto Hygino de Miranda Fi-
lho, pedindo, na qualidade 'de unico
herdeiro de seu pae, Dr. Augusto Ily-
girin de Miranda, assistente da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, a
importancia correspondente aos treze
primeiros dias do mez de julho proximo
pa .o.ado. — Dirija-se ao director da Fa-
Átiltitide de Medicina do Rio de Janeiro.

Dertneval Guimarães de Almeida e
outros. pedindo para prestareni exame
•le uma materia de pronmeão do se-
gundo anno secundario em dezembro e
cio marco os exames do terceiro anno.
-- Indeferido.

B ia nor Fernandes de Oliveira e Dano
,Minervino. pedindo registro de

— Deferido.

Directoria da Contabilidade

Segunda secção

oofijillolf'lito ao expediente de 31 de de-
zembro de 1927

Ach ' s do director geral:
, ies expedidos:

Ai, -, ecretario do Tribunal de Coa-
ON:

N. 2.e:e	 Transmittindo 2 via do
pedii i.311, extrahido por conta da
ve elei n,	 do orçamento de 1927.

\it cuidador seccional junto ao mi-

N. -2.9/10 — Enviando 3' via do su-
prit-referido pedido.

N. '2.961 —Communicaudo o empe-
nho provisorio de 433$300, em favor da

iiiantlia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro. correspondente a uma passagem en-
tre , sta Capital e Manãos, concedida em
abril (1 ,. 1927, ao bacharel Antonio Narn-
bri Visani de Brito. juiz municipal do
1^ !ermo de Rio Branco, no Territorio do

N. — Communicando O empe-
nho phivisorio de 221$200, por conta
tia sul)-consignação — Transporte dos
inendolís da magistratura "da verba nu-
mere 27, do orçamento de 1927. em fa-
vor da "The Amazon River Steam Na-
vigation C° Ltd", correspondente a uma
ptoisa gem concedida ao bacharel Fernan-
do Pires Ferreira. nomeado procurador
geral junto ao Tribunal de Appellação
de Pio Branco, no Territorio do Acre.

Expediente de 4 de janeiro de 1928

Actos do Sr. ministro:
Avisos expedidos:
Ao Tribunal de Contas, solicitando pa-

gamentos no Thesouro Nacional:
N. 24 — De 10:8135260, de forneci-

mentos feitos em dezembro findo. á Se-
cretaria de Policia do Distrito Federal.

N. ':25 — De 32:980$, de trabalhos
ga..eçutados no edificio do Forum, por
Wetano 13asile.

Distribuição á Delegacia Fiscal 'da
Bahia:

N. 40 — Do credito de 4:700$. para
pagamento da subvenção de 1927 e não
de 5:0008, como foi petliOo em aviso nu-
mero 5.540. de 19 do Jun findo, em
favor do Conegio de Nossa Senhora de
Salette.

Reconsideração de acto denegatorio de
registro:

N. 23 — De 2:9265800, importancia
de fornecimentos feitos á Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro, em setem-
bro ultimo.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando restituição de cauções:
N. 26 — De 2:000$, feita por Mattoa

Pragana & Comp., para garantia do atra-
traeto para fornecimento de moveis ás
repartições do Ministerio, em 1927.

N. 27 — Dc 500$, feita por J. Araujo
& Comp., para garanta do contracto fir-
mado para collocaçãO de vidros nas cla-
rebolas e guarda pó do Archivo Nacio-
nal.

N. 28 — De 20:000$. feita por Eisen-
führ Arnesen & Comp. Ltd.", para ga-
rantia da proposta apresentada o não
acceita, .para fornecimento de embarca-
ções para atacar incericlios:

N. 29 — De 3:000$, feita por Caetano
Basile, para garantia de contracto fir-
mado para obras, já concluídas, no edi-
fici o do Forum.

Pagamento, na forma do art. 46 do
Cod igo de Contabilidade:

N. 32 — De 1:3755, ao sub-bibliot he-
cario da Bibliotheca Nacional Alfredo
Mariano de Oliveira, differença de ven-
cimentos que, por substituição, lhe com-
pete de julho a novembro de 1927.

N. 33 — De 1:1335333, ao 40 procura-
dor da Republica, interino, Dr. Miguel
Buarque Pinto Guimarães, differença de
vencimentos que lhe compete em dezem-
bro findo.

Parecer:
N. 9 — Sobre se os recursos do The-

souro perrnittem a abertura do credito
especial de 1.548:C00028G, para liquida-
ção de compromissos assumidos de 1922
a 1%26.

N. 30 — Idem, idem, sobre os credi-
tos especiaes de 2.333:6465439, para des.-
pezas do , Collegio Pedro II e das Facul-
dades de Medicina da Bahia e do Rio de
Janeiro, que excederam as subvenções e
rendas dos mesmos estabelecimentos em
1926 e 1927, e de 32:981$G32, para pa-
gamento de accrescimos de vencimentos
a professores da Escola Polytechnica do
-Rio de Janeiro.

N. 31 — Ide-m, idem sobre o credito
especial de 1.448:009$286, para liqui-
dação de compromissos assumidos de
1922 a 1926.

Transtoittindo processo: de dividas' de
exercidos findos, nas imporlancias abai-
xo discriminadas, de que é credor o -ba-
charel Alvaro Goulart de 0Iiveira, ad-
junto de promotor publico do District°
Federal.

N. 41 e-- De 2:2045030. , gratificação
provisoria que lhe compete em 1923.

N. 42 — De 2:2i9S9u9, ident,. idem,
em 1925.

N.	 — De 2:2555836. idem. idem,
em 1.24.

N. 44 — . De 1:0S0R. idem, idem. de T
de junho a 3-1 de dezentbre de 1922.

— Ao engenheiro chefe do Escriptorio
de Obras do Ministerio.

N. 34 — Transmiti indo, para que seja.
informado, o requerimento em que Leo-
poldo Cunha pede restituição de cauçãO
de 50:0005, feita para garantia de cari-
'recto firmado para obras no edificio do
Corum.

— Ao procurador da Republica:
N. 35 — Apprfivando as concurrencias

de que trata o officio n. 816, de 21 de
dezembro findo.

Ao commandante (1, Corpo de. '1 -toal-
heiros:

N. 36 Approvando a minuta de coa-
tracto de que trata o oficio ri. 1.371, de
21 de dezembro findo.

— Ao director da Casa de Detenção*:
N. 37 — Approvando as inscripções de

que trata o officio n. 1.738 A. de 20
de dezembro findo.

— Ao director' geral da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro.

N. 38 — Reiterando solicitação con-
stante do aviso n. 5.027. de 14 de no-
vembro ultimo, sobre a machina de dou-
rar e o tezourão, que se actlaam naquello
estabelecimento, sem applicação.

— Ao juiz da 8° Preteria Criminal:
N. 39 — Restituindo facturas da Es-

trada de Ferro Central do Brasil. mica-
minhadas com o officio n. 656, de 16 do
mez findo, porque o juiz, escrivão. es-
crevente e. offieiaes de justiça não tem
direito a passes por conta do minfste-
rio:

Actos do director geral.
Offieios expedidos:
Ao director geral do Departamento

Nacionat de Saude Publica:
N. 7 — Transmittindo e °Meie nume-

ro 273, de 1,9 do mez findo, da Delrga-
tia Fiscal do Thesouro Nacional em Mat-
to Grosso, que trata de assumpto aUe-
cto aquelle departamento.
— Ao contador seccional junto ao Mi-

nisterio.
N. 8 — Transmittindo terceiras \ ias

dos pedidos os. 419 a 421, extraliidos pe-
la Colonia de Psychopathas Onomens). .

Ennwiente de 5 de jan e iro de 1928

Actos do Sr. ministro:
Avisos expedidos:
Ao Tribunal de Contas, solicitando

pagamentos no Thesouro Nacional.
N. 46 — De 300, gratificação que com-

pete ao escrivão da comarca de "Viçosa,
em Minas Geraes, Luiz Ciclos Peres. por
serviços prestados em 1927. como encar-
regado do respectivo arrbivo eleitoral:

N. 17 — De 5:0005. subvenção que
cabe em 1927. á Casa fie Caridade de
Santo Antonio do MachaOo.

N. 48 — De 8:4O0$218, de consumo de
gaz, luz e energia eleclrica na Casa de
Detenção, de setembro* a dezembro de
1927.
• N. 49 — De 1:6205500, de forneci-

mentos feitos em nove l ooro ultimo. á
Poliria do DisliOcto Feder:d.

N. 50— De 5:00151.5;, de consumiu ) fie:
gaz e luz elecf rira em Ql. lobro de 1927,
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- - .1t1 juil seccional da 2' Vara do
1 1-11101) Vedara::

N , ._- Restitua, para regularização,
a :1' via de pedido ii. d. enviada cum o
ul fido n. 6.2 3 1. de 23 de dezembro
findo,

Actos do • iir petor geral:
off;,•jo..

10 contador seccional junto ao MI-
nisterio:

N. 13 — Communicando annullação
tS. feita na sob-conskmação "Alimanta-
...rio	 deteulos", relativa á differreca
para menus, no preço do lombo, que t; li
1582(10 e não 5.500, conforme o pedido

951.
N. 14 — Bemettendo terceiras vias

I
/	 dos pedidos ns. 545 a 575. extrahidos

pelo Instituto Oswaldo Cruz.
-- Ao director geral da Imprensa Na-

ci mal :-
N. 16— Solicitando providenciar para

(1 1,e seja renovada para este anno, a as.
signatura do n Diorio Officio!. feita pelo

ornejai da Secretaria de Estado I,4o
lencar.

— Ao inspector de Fiscalização dó
ENereicio da Medicina:

N. 17 — Communicando que traba-
lham nesta directoria dous medicos:
director da 2 sução, Dr. Luiz Augusto
de Drummond Alves e o 3° official Otbo-
gainiz Waldeniar de Mello Aroeira.

— Ao direetor da Colonia de Psycho-
palhas ( MUI 'leres)

N. 18 — Restituindo, conforme foi
âolieitado„	 3"_via de, petliÇIO,N

t•ne tra:a	 ot 1 Si.v 	 .	 13 t .0 mez
fina.
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1	 easaiDen,J.
lar o titula,

1)eparialitenio Nacional de Sande
Pult!ica-

SELItET .1111A GERAL

sEcc:ÃI) DE Exitr.iiiENTs

Por ;.,,Hat•i,ts do Si. ministro da JUS-
liça. ilu corrente, foram concedidas
do aretit . ,a, e0111 u decreto 11. 1 k.1535, do
I do fetreiru de 1921, as seguintes li-
cenças:

Nus termos do art. 8, n. I:
Da 5e : 5 'urzes, a partir de 20 de de-

zembro ' to anuo findo, a Edmundo Se-
mera ia, sub-inspector de pharmacia
Inspectoria de Fiscalização do Exercicio
da Medicina.

Nos lermos do art. 16:
De sois mezes, em proeogação, a Vi-

cente Feri.; Rodrigues Faies, desin-
fectador da Inspectcria dos Serviços de
Prophylaxia.

Nos termos do art. 17:

De seis mezes, a João Cavalcante da
•IINa, desinfectador da Inspeetoria dos
Serviços de Prophylaxia. devendo entrar.
em go nso dessa licença dentro do prazo
de oito dias.

Dr seis mezes, a João Ignacio
no, desinfectador da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, devendo entrar em
goso dessa licença dentro do prazo do
oito dias,

De seis mezes, a Jeronyrno de Andra-
de. desinfectador da Inspectoria dos
Serviços de Prophytaxia. devendo entrar
em goso dessa licença dentro- do prazo
de oito dias.

Expediente de 5 de janeiro de 1928

Officios:
N. E 24, — Agradeceu-se ao senhor

Dr. Getulio dos Santos, secretario da
Cruz Vermelha, o recebimento da com-
municação de haver sido o Sr. director
geral eleito membro do Conselho Dire-
ctor dessa instituição no período de 1928
a 1930.

Dia 6

N. E 28 — Remetteram-se ao senhor,
inspector interino da Fiscalização do
Exercido da Medicina, os mappas de
toxicos entorpecentes fornecidos pelo
Laboratorio Pha,rmacentico do Serviço
de Saude da Policia Militar dessa Capital
e a da 'Directoria de Hygiene do Estado
de Santa Catharina, durante o mez de
dezembro do anno findo. •

Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1928

Pelo Sr. director geral:
Germano Affonso Marfins PinheIro,

pedindo exoneração do cargo de porteiro
do Hospital São Sebastião, (2-928), +1
IDeferik„, •

secretat . :0 gerai:

pedindo certi-
dâo	 ,a ii •Os serviços prestados pelo

it.' .1:1 rui	 c..;•4la Nogueira.	 (711 -
• • Cor! irqiie-se.

Dia 7

orlo sr. secretario geral:
Joaquim José de Oliveira Guimarilfs

Jiju i or. (1-928) — Certifique-se .

uniu rottiv oos SER\ luas s•NIT-uuus á.)
DI	 :TC) FEDERAL,

Expedieute de 5 de janeiro de 1928
Offieios :

N. 50 — Remetteram-se ao Dr. dire-
etol * g e ra ! , "os resumos dos trabalhos rea-
lizados pelo Serviço de Epidenáulogia,
durante O periodo de 26 a 31 de dezian-
bro ultimo.

N. 51) — Ao Dr. procurador dos Fei-
tos da Saude Publica, os proresos re-
ferentes ás multas impostas. contra:
Antonio Angiisto Gil, Antonio 1.-arreira.
Corta Marques (Si, Fernandes, Vranri.'cu
Machado, Ga-spar & 'Peixeira, Goncalves
45: Amorini, Ignacio Tostes Parreira,
João Machado da Rocha, :Manoel da Cusr
ta, AbiVo Martins, Alberto Raposo, Al-
fredo Freire, Antonio fosso, Arli»do

Daniião Sanehes di Gli\ eira,
Francisco Silva, Geraldo Antonio dos
Santm, , João Martins, João Bapfl-:fa. Itã()
Romero, .1(10 Araujo. Marcellino PeriO-
ra. Nicanor da Sib.a e Orfavin M n ;)-
teiro.

Commimicou-se:
N. 61 — Ao Dr. secretario geral, t.star

a Insperloria de Fiscalização de Gclicos
.Alimentielos, aguardando o 4n . igitial do
"Dispositivo de esvasiamento
para impedir a adulteração do lede ou
outro liquido contido nos vasilliamr-
que se acha adaptado", afim de p,.
ernittir parecer a respeito, contorna . I V

-di010 C On Stail Le do officio n. E.1.813.
Ns. 53 a 58 e 53 A, a 58 A — Ao Dr.

secretario geral e director da Recdla,
Publica, que por despachos de 19 e
de dezembro proximo passado, desta n P.-
rectoria, foram indeferidas as peticre-s
em que: Souza Lemos & Comp., Anto-
nio Goncalves Ribeiro, B. (;onçalves,
Borges 7iF -A1meida & Comp., F. Cabral
& 'Alves e José Pimenta, pediam releva--
Cão de multa.

Requerimentos despachados

Inspectoria de Fiscalização de Centros
Alimenticios:

Venancio Alvarez (3.496-6.762) —
Deferido.

Venancio Alvarez (2.633-5.092). —
Inspectoria de Hygiene Industrial e

Profissional :
Corrêa da Silva (-17-1.-113). — Con-

cedo 45 dias.
2' Delegacia de Saude:
J. Bernardino Lourenço (58-3). —

Certifique-se.
Manuel Curtinhas (59-6),, — Certifi-

Que-se.

Dia 6

Off icios
N. 61 Remetteu-se ao Dr. director

geral, em cumprimento ao ex-posto em o
officio n. E. 2.260, do 2t.: de dezembro
ultiznoe pareeer da Inspeetoria de
isallzaRão d Oen_groe Áltn____AL~§k~



Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negoeios da Fazenda --

Circular g. 1— Era 7 de janeiro de
1928.

De oonforinidade Com: ó que ficou re-
solvido sobre o objecto do processo nu-
Mero 60.474, de , 1927, declaro aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a
este miuistorio,- para seu conhecimento
'ffi devido oftaito, que os navios de na-
grionalidade japoneza icam isentos da •

Directoria Geral do Thesonro
Nacional

EXPEOIENTE DO SR . MIN I sTRO

Dia 1 de janeiro de 1925

Ao Sr. ministro da .\áricultura,
dustria e Commercio:

N. 1 — Solicitando providencias no
sentido de ser feita a remessa, a este
ministério, da planta do proprio nacio.

r)ta Doinittào	 DIARIO OFFICIAL 	 Janeiro de 4928

peito da nocividade e novidade do pro-
Fiducto denominado "Sorvete Armado".
• N. 65 — Transcreveu-se aos Drs, de-
'legados dos 1°, 2° o 3° Districtos 'Sanita-
ados. para conhecimento daquellas de-
pendeneias e devidos fins, o edital pu-
'nlicielo Diario ()afetai, respeito ao
uso, nas barbearias e cabellereirus, do
wincet dito de uso individual.-
' ,S01 i Gearam-se providencias:

N. 66 — Ao Dr. „inspector de Logo-• .	 •.riharia Sani teria, afim de attender a
\uma reclamação de moradores do predio
-n. 1•, da rua Major Avila, contra o
grande quantidade de mosquitos prove-
nientes da estagnação de aguas do rio

corre proximo &lucila rua e que se
dha obstruido em virtude das obras da

punieipalidade, ser feita uma inspecção
por um dos technicos daquella reparti-
ção e informada esta directoria.

.N. G2 — Ao Dr:director. da Estrada
de Ferro Central do Brasil, no sentido de
-serent fornecidas, durante o corrente
anuo, passagens com 75 % de abatimen-

JÁ): para os funceionarios desta dire-!
cloria..
N. 63 — Communicou-se ao doutor

director geral, que tendo esta directoria
acceitado as indicações feitas pelo dou-
tor inspector de Fiscalização de GeneroS
Alimenticios propõe a nomeação interi-
na do chimico ensaiador, pharmaceutieo

Eduardo Alves Filho, para o legar
do chimico auxiliar, pharrnaceutico Nai.,
Barrão dos Santos, que está exercendo
interinamente o logar de chimico chefe
do La.boratorio Bromatologico, durante o
impedimento do effectivo, Dr. Jorge'
Vieira dos Santos, e, para o Jogar da-
iiinelle, a nomeação interina cio pharma-
ceutic0 Conceição Vianna Gonçalves.

Requerimentos despachados

• Itispectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

"Ntanoel Lourenço Ferreira (3.398-
6.505). — Deferido.

Inspectoria de Hygi gene Industrial e
Profissional:

.fos,', Martins Junior (75-1.114). -.
4.:onerd0 60 dias.

L. Netto & Comp. (74,1.112).
Concedo 30 dias improrogaveis.

Celostino Leite & Comp. (73-1.110)..,
___ concedo 30 dias improrogaveis,

T. D'azevedo (72-1. 099) . — Coa-
cedo 30 dias improrogaveis.

Virgílio de Souza (71-6).: — Concedo
90 dias.

Inspectoria dos Serviços de , Prophy„.
laxia:

Jorge de Mendonça. — Relevada á
vista do attestado de vaccina.

Nono cia Costa Marques. ----Relevada, 4
ista tto attestado de vaccina.
2' Delegacia de Sande:
Jose 'Menezes Osorio Monteiro (-3.537),

16,forido.
• lttu G Copenei (60-4).

.Nlacedo	 Serra x!tz, 'Comp.	 •(.68-5)•

Juset fina Cupido (68-7), .— Çortin-

Not Limoeiro (57-2). — Certifi.

iiette (79-8). — GerWiues.!
Aibey to doL(as,140

Expediente de G de janeiro . de 1928

N. 6.512 — Astoloho Chagas. — De-
ferido. Guia n. 21.

N. 6.51-3 — Companhia Laeticinios
Santa Amelia. — Deferido. Guia n. 20.

N. 6.736 — Isl. Gonçalves & Comp..
Termine as obras de adaptação.

N. 4 — Eduardo Ferreira Lobo. —
Deferido. Guia n. 22.

N. 26 — Ulysses Maciel de Oliveira.
— Deferido. Guia n. 15.

-N. 114 --Teixeira & . hibeiro — Cer-
tifique-se.

N. 115 — Francisco Ignacio do Rio
Bragança. — Certifique-se.

1\1. 117 — 'Carlos Pereira. — Certi-
fique-se.,

IN. 120 — Manoel Rodeigues — Cer-
tifique-se.

N. 123 — Rodolpho Taltseker —
Deferido. Guia n.

Dia 7

N. 6.794 — Benjamin Lima da Fon-
seca. — Deferido. Guia n. 27.

N. 6.853 — B. Rodrigues &; Comp.
Póde funccionar.

N. 6.871 — José Nunes de Azevedo.,
;— Pócie funceionar a titulo precario.

N. 5 — Albino Marques Serbinho.
funceionar.

N. 34 — Emilia Queiroz da Silva. —
,Atiendido por 30 dias.

N. 36 — José Simões. — Nide fun-
ccionar a titulo preeario.

N. 41 — Joaquim Venancio. — At-
tendido por 30 dias.

N. 50 — Maria Negré..— Term i ne as
installações.

N. 132 — °legará, Neves, Ltd. —
.Transfira-se.

N. 160 — José da Silva.	 Certifi-
que-se.

N. 161 — B. Rodrigues & Comp. —
Certifique-se.	 .

Pcr acto de 5 do corrente, foi decla-
rado, em apostilla, na portaria de 8 de
novembro ultimo, que concedeu seis
mezes de licença ao encarregado do Posto
Fiscal Federal do Ovapock7 Deocleciano
Condido Accioly, chann r-se este Deocle-
cio Condido Aecioly e não como allude
a presente portaria.

— Por portarias de 6 do corrente, fo-
ram concedidas as -seguintes licenças,
nos feriu-os do aut. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921:

De seis Mezes, ao 2 escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Naciowit
no Estado da Balda, Oscar Torres, visto
contar um periodo inin1errupto de de4
annos de serviço publico, de 1-1 de agosto
de 1913 a 13 do mesmo mez de 1923;

De seis mezes, -ao guarda do serviço
de repressão do' contrabando lia fron-
teira do Apa, José Nines de Arriuta,
visto contar um periodo ininterrupto
dez annos de serviço publico, de 27 do
novembro de 1916 a 26 do mesmo nus
de 1926, ficando-lhes marcado o prazo
de oito dias para enl rareio no goso das
respectivas licenças.

— Por outra de 7 ainda do cor-
rente Inez. foram concedidos seis inezes
de licença, com o vencimento a que ti-
ver direito, nos termos do art. 8° do de-
creto n. 11.663. de 1 de fevereiro
1921, ao 2° escripturario da Directoria
do Esta tist ica Coou-neve iul, .tosd Eugen ia

Iler, para tratar do sua sande, onde
lhe convier.

34 Delegacia de Sande:
Maria das DOres Coelho Moreira (61-

593). — Indeferido.
João A. T. Bastos (3.640). — Cer-

lifique-se.
Antonio Pereira Areia (63-713). —

Certifique-se.
, Domingos da Veiga Gaivão (67-712),,
— Certifique-se.

Antonio de Soiáa -Santos (62-691). —
"Concedo 90 dias.

Thereza Reina Munoz (61-696). —
Deferido, até ulterior deliberação.
'Manoel Teixeira da Silva (3.434-671)

Concedo 90 dias.
Manoel Teixeira da Silva (66-703)

Deferido.

1NSPECTORIA Da FISCALIZAÇÃO DE CEN:E--;
ROS ALIMENTICIOS

taxa de caridade, uma -vez que os tri-
pulantes dos niesn tos r avios prescindem
da assistencia hospital ir. — F. C. de
Oliveira Botelho.

Ministerio dos Negocios da Fazenda --
C19isesu. lar n. 2 — Em ": de janeiro de,

Attendendo ao que s,olicilou o Minis-
teria da Agricultura, :industrio e Com-
mel-cio em aviso n. 44 .3, de 6 de ‘lezem-
bro do anuo passado, declaro aos Srs.
inspectores das Alfaniegas e adminis-
tradores das Mesas de Rendas, para sou
conhecimento e devidos effeitos, que os
produetos já registrados no Instituto de

Ministerio, denomina-
dos Nitrophoska I. G. marca A, Nitro-
Phoska 1. G. marca .B e Salitre de
Lanne, de importação de Fernando lia-
ckvadt & Comp., estabelecido em São
Paulo, á rua de São Bento n. 33, 2' an-
dar, ficam incluidos na relação dos adu-
bos que, nos termos dos art.s. 1" e 2°
da lei n. 4.802, de 9 do janeiro de 1921,
gosam de isenção de direitos aduaneiros,
pagando apenas 2 % papel de expe-
diente, calculando-se o valor pela res-
pectiva factura consular. — F. C. de
Oliveira Botelho.
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rtal existente em &Na Vista do Rio Bran-
co, Amazonas, onde já se acha installada
a Estação Radiotelegranhica a cargo da
Ilepartição Geral dos Telographos.

Dia 6

do Sr. Carlos Rau, sobre fornecimento
di . cinco mil casas de nia414.Ora importa-
das Ia Allemanha.

EXPEla ENTE DO SR . ontEcTun • n ERAL

Dia 6 de janeiro de 1928

Sr. inspector geral dos Bancos

N. 3 devidamente assignada pelo Sr.
min istro, traiismitto-vos. acomOanhada
do respectivo processo, que encaminhas-
tes com o officio n. 1.132. de 28 de de-
vembro ultimo, a inclusa carta patente
n. 629. expedida em favor tio Banco de
Arary, com sede em Arary, no Estado de
Minas Geraes.

N. 4 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, que encaminhastes com o officio
n. 1.015. de 24 de novembro ultimo,
relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Aurea Brasileira". com sede nesta
Capital, pede approvação da reforma dos
seus estatutos, communico-vos, para 'os
'devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho. de 27 do mez proximo findo,
resolveu, de accõrdo com o vosso pare-
cei', dar a approvação pedida.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Untas:

N. 2 — Remettendo o ilecreto que no-
meia quarto escripturario do Tribunal
de Contas o quarto escripturario da De-
legacia Fiscal no Estado do Rio 41e Ja-
neiro, Augusto Castro Leal..

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Distrielo Federal:

N. 1, — Enviando a portaria de I des-
te inez, que concede um atino de licença
ao 1" e , 'infundo, João Antonio Nepo-
murem).

Ao Sr. delegado fiscal no Anta-
zonas:

N. 6 — Transmittindo a decreto que
nomeia quarto escripturario tia Delega-
cia Fiscal no Amazonas, Abiathar Atroa-
s° /114 Oliveira e Britto.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 1 — Remettendo o decreto que no-
meia quarto escripturario da Delegacia
Fiscal na Bahia o segundo official adua-
neiro, extincto Alfandega do mesmo
Estado, Manod Egrino do Carmo.

N. 5 — Enviando a portaria de 1 deste
mez. que concede um armo de licença ao
continuo da Alfandega de São Salvador,
Antonio Adindo de Souza.

N. 6 — Transmittindo a portaria de
deste mez, que concede seis mexes de

licença ao mandador da extineta capata-
zia da 1Ifandega de São Salvador, Tilo-
mé (IP Sá Itarretto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 2 — Remet t endo o decreto que no-
ir:eia quarto eseripturario da Delegacia
fiscal.,.no Ceará : o segundo official adua
neiro, exlincto, da Alfandega 410 Rio de
Janeiro Maximiano Francisco Eisher.

N. 3 — Enviando o decreto que no-
meia quarto escripturario da Alfandega
de Fortaleza, o segundo official aduanei-
ro, eXtiliC D. da Alfandega do Rio de Ja-..
-nein), Alexandre. de Souza „Ribeiro,

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 2 Transmitlindo á portaria de 1
•do corrente, que- coneede -seis Jaezes dé
lieença" ril gliarde'éla pai iria admifteira

da Altlandega de Victoria, Eduardo An-
tonio da SilNa.

— AG Sr. dele..:ado fiscal no Mara-
nhão:

, Itemettendo o decreto que no-
meia quarto escripturario 41a Delegacia.
Fiscal no Maranhao o segundo • )fficiat
adiumeno, exibido, da Alfandega 41,, Rio
de Janeiro, Alvaro Cunha.

Sr . delegado fiscal em Mal'a
e.rossO:

N. 1 — Elo latido os decretos que ah-
meiam quartos escripturarios da Dele-
gacia Fiscal em lat.ti) Grosso os segun-
dos officiaes atiiiauieirits, exti ne tos . da
mfanderade Santos, Benjamin Moraes
Tinto e (rena eu Salgado'.

N. 5 Transtnittindo o ilecrelo que
nomeia Francisco Alberto de castro chi-
mico chefe do Jaboratorio lii Analyses
da Alfaralega de Corumbá.

— Au Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 1 — Declarando que ti Sr. minis-
tro, tendo em vista o que pediu o se-
gundo offivial aduaneiro, extinete, Je-
suam Egypciano do Lima e Moura, no-
meado por decreto de 3 de novembro
ultime, ti escripturario da Delegacia Fis-
cal no Pará, resolveu, por despacho de
2 do corrente, conceder-lhe .mais trinta
dias de, prazo, inprfirogavel, para se
apresentar á sua repartição.

nambuco:
— Ao Sr. delegado fiscal ent Per-

N. 2 — Remettendo o decreto que no-
meia quarto escripturario da Alfandega
de 'Recife o semindo °Meial aduaneiro,
extineto, da .Adandega de Santos, Alvaro
de Oliveira Remiãs.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piaulty:

N. 1 — Enviando o decreto Mie no-
meia segundo eseripturario da Delega-
cia Fiscal no Piaulay o segundo official
aduaneiro, extincto, da Alfandega do Rio
Grande, Luciano Francisco Monteiro.

N. 2 — Transmiti indo o decreto que
promove a primeiro eseripturario da AI-
legacia Fiscal no Piaulty o segundo es-
cripturario Edison Moura.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

•N. 2 — Autorizando a designação dr<
um funccionario para secretariar a jun-
ta apuradora das contas referentes ai
semestre de 1926, da Estrada de ferro
Santa Catharina, a reunir-se em •22 des-
te mez, em Blumenau.

Directoria da Reeeila Publica

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOR

Dia 7 de janeira de 1928

iko Si'. Dr. 3" procurador da itapu.-
blDica :

.N. 9 — Pedindo providencias irrt seu-
tido de serem caucelladas as certid5es
de divida sob es. 8.245/6 da série E.
L., na importancia de 468$ em nome de
Soares & Comp. pela rua Conde de
Comfim n. 1.257, referentes ao hoPee
to de industrias e profissões, de 191C,
em virtude do despacho proferido rib
processo n. 70.539, de 1907.	 1,

N. 10 — Pedindo providencias net
sentido de ser esta directoria inforrn.

st • foi satisfeita .a -divida constante
certidão n. 6.587, eN s•Ltie 1.	 .,

..10 Sr. ministro la \gricoltura, ln-
dustria 4.; Commercio:

N.	 -- Restiluindo I, PrOlIVSSO
- tive ao pagantento da quantia de 199;,..510

a The Leopoldina Itailway	 Company
J.141., proveniente de passagens e trans-
portes voneed idos em proveito lo Ser-
viro dr inspecção e Fomento .Agricolas
O a Escola de Aprendizes Artitives
Campos, em 1922, e solicitando provi-
deneias , no sentido de ser visada a conta
de fls. 3.

-- Ao Sr. ministro da Justiça e N
gocios Int erioros :
• N. 1 — Solicitamlo providencias afim
de que seja remettido a este ministerio,

• o iequerimento III) 2" tenente 'da Policia
Militar 410 Districto Federal, J4.4ão Carlos
/le Mariante, o qual deixou de acompa-
nhar o aviso a. 5.059, de 16 de novem-
bro anuo.

— ..10 Sr. minisiro presidente do Tri-
lam:4,1 de Contas:

N. — novameute o pro-
cesso retal ivo ao pto.,,innento da quantia
do178$300 a The Leopoldina Railway
Coanpany Ltd.. proveniente 4Ie trans-
portes que effectuou na primeira quin-
zena de julho do anno passado, em vir-
tude de requisições dos inspectores fis-
caos do imposto de consumo 1.w Estado
do 'Rio de Janeiro, e solicitando recon-
sideração do acto do Tribonal recusan-
do relA istro ii. despeza de que se trata,
visto ter sido rectificada pela Directoria
da Despeza Publica, a respectiva cla.ssi-
ficação.	 •

N. 5—Enviando novitinente O processo
relativo ao pagamento. por "Depositas",
da quantia de 539*, a Siqueira Salgado
&	 provenienta dc fornecimentos
feitos em 1923 á	 de Viação Cea-

' solicitando reconsideração do
neto ito Tribunal deixando de ordenar o
registro da despeza de que se trata, por

• isso que foi satisfeita a exigencia do
mesmo tribunal.

N. 6 — Transmittindo o processo re-
lativo á restituição da quantia de réis
820$675 a Amaro Abreu & Comp., pro-
veniente de direitos pagos sobre 70.760
kilos Ie sal comutou], e solivitando re-
consideração do acto 10 ' fi jj ttitial rPell-
sando registro á referida despeza, N-isto
conto a mercadoria 41e que se trata foi
adio ilida antes da publicação /to doere-
lo n. 16.702, de. 5 de dezembro de 1924,
e ~barrada antes de 31 do mesmo inez,
devendo. por isso, gosar dos favores
eimeedidos pelo derreto n. 16.655, de 5
do novembro do referido anuo de 1924,
con.fornte explica a circular deste mi-
nisterio it. 10, te 2 de março tio atino

, seguinte.

Ao Sr. 1" secretario da Camara dos
Depola,des: •	 ,

N. 1 — Declarando que a *inportancia
de 18:1:-.. 1767 a que se reli e a emenda
offerecida ao projecto n. 312, ele 1927,
está inch:lida na de 327 :797$345 relativa
ao pagamento de gratificações devidas
aos funecionarios da Directoria dos; Cor-
reios. em 1926.

—	 Sr. Governador th n Estado do
Santa Calluirina:

N. 1 •jj- .. - Declarando que não foi ac;-.
ceit a pelo	 Federa 1 a preposta
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nome do tabellião Fonseca Hermes, na
importancia de 1:2(198 e caso contrario,
em que situação se encontra o executivo
fiscal respectivo, prot.	n , 62.329.	 de
1921.

— Ai) Sr.	 director	 dos	 Serviços
Aduaneiros Hollei oh:

N. 5 —	 acri'wdo cum	 (1110 ficou
resolvido no processo registrado no
Thesoitro sei) tu. 5.917, de 192 -4, refe-
rente ao vosso ornei° t. 14l, de 5 de
setembro do anno passado, cecommen-
do_vos a devida urgencia no desembara-
ço das primeiras vias de despachos que
transitaram pelo se,rviço de Holierith,
sob vossa direcção. Proc. 1 1 , 45.917, de
19"7.

— Au Sr. director da Casa da _Moeda:
N. 2 — Transmittindo cintas cio im-

posto de cowanno entregues á 1" Colle-
cilicia Federal de Campos, no Estado do
-Rio de Janeiro, pelos fabricantes Ribei-
ro dos Santos e encaminhadas a esta
directoria. com o officio n. 707, de 11
de dezembro de 1925, tiquella directoria.
Proc. n. 02.4(43, de 1925.

N.3 — 'fransinittindo c) processo
n. 54.O31, do 1927, para o fim indicado
na informação tia 3' Sub-directoria.
Proc. n. 51.931, de 1927.,

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federai:

N. 2:i — Communicando, para - os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tt.ndo prese.nte • o requerimento
em que os corretores de mercadorias
desta praça. Arnaldo Pereira de Olivei-
ra, :Bento Dias Pereira, Clemente José
.111artins Filho, Argerniro de Hungria da
Sitva. Machado e Eduardo Moniz Freire,
pedem para interpor recursos, indepen-
dente do prévio deposito das respectivas

resolvei!, em data do 29 de de-
zembro do anilo passado, indeferir o
peciiilo, por falta de fundamento
Proc. a. 07.282, de p1927.

N. 21	 Communicando, para os de-
 i4(05 fins, que o Sr. ministro da Fa-
zonila, lendo presente o officio dessa
Revela-floria n. 1.988, do lõ de setem-
bro do anuo passado, em que submetteu
á vonsideraeão superior o despacho pro-
ferido relativamente á consulta feita
pela firma Pereira, Neviére & Como.,
proferiu, em clata de 5 de dezembro do
Onlio proxinin l ' iW10.	 segointo dos-
Vadio:

ip a deeisào da Recebedoria,
a7iAr4117 00111	 pareceres. iNo exer-

C H0 de 1928, as bolsas constantes das
t000stra .-: ns. 1 4 . 2. incidem no imposto
ex-eio ileivrinirutdo na lettra ni, tio ar-
tigo 1'4. da lei o. 5,353, de ou do novem-
bro rindo-,

- Ao Sr. inireetor da
1t!.. de Janeiro:

Coomeinicando. para os de-
...14174 .:- fins. que o Sr. ministro 	 da	 Fa-
:eiela. allendendo	 ao que solicitou	 a

,I,O_Hopanhia Nacional de NaNegacão CO •z -
teira elo requeriOieutO protor011ado II0
"1:111-oor k ., sob e, -18.113. do armo pas-
Sado, pol.: iespaclio de de dezembro
oroX MO findo concedeu, de accõrdo
J.,orr. o decreto n. 11.993, de 15 de
rearço de 1926, is.enção 4.te direitos de
'io-tportacão e expediente, mediante ter-
'p-70 de responsabilidade, pelo prazo de
$ess,enela (ao)	 para o material
3. cm-tanto (ta. inclusa relação que vae
de NIV4i a m ente 4u itlieNtiett	 P ro .2 nu-
tc,ern S R .143, de 1927.

N. 11 — Declarando, para os fins con-
venientes, que o Sr, ministro da Fa-
zenda, por- despacho de 29 de dezembro
do atino pas s ado. proferido no processo
registrado no Thesouro sob n. 08.310,
de 1927, deferiu a petição em que a
Coir‘amlint sit feurgkica
de ii..eôrdo com o decreto o. 16.103, da
Jun t o do 1923, pede isenção de direitos
de vonsumo o 4.10 expediente, para o ma-
terial constante da velarão annexa e de-
vidamente authenticada. 	 Proc.
mero 138.310, de 1927.

N. 15 — Solicitando providencias no
sentido de que as prir»eiras vias de des-
pachos passeio diariamente pelo Servi-
ço de Hollerith, de accórdo com o que
ficou resolvido no processo registrado
no Thesouro, sob n. 45.917, do atino
proximo findo, do Sr. director dos Ser-
viços Aduaneiros Hollerith. Proc. nu-
mero 45.917, de 1927.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
S. Francisco:

N. 1 — Em solução á consulta for-
mulada pelo vosso telegramma n. 238,
de *23 de novembro do armo passado,
como-milico-vos, para os devidos . fins,
que o excesso dos accessorios . estão su-
jeitos a direitos em separado, porque
não se comprehende a importação -de
material em quantidade superior ás ne-
cessidades dos respectivos serviços pelas
emprezas que gosam de isenção, e. ditos
accessorios só incidem na taxa de tri-
lhos, quando importados vonjunetamen-
te com estes, embora vindos em vapores
differentes, desde que se verifique fazer
parte do mesmo pedido o sejam submet-
tidos a despacho na mesma oecasião,
apurando-se nessa opportunblade si ha
ou não excesso, quanto ás quantidades.
Proc. n. 64.096, de 1927.

— Ao Sr. inspector da Alfandega
da Bahia:

N. 2 — Communicando, para os devi-
dos fins, tile o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou o Sr,
governador desse Estado, em telegramma
de 3 do corrente, por despacho da mes-
ma data, autorizou o desembaraço, me-
dianto termo de responsabilidade, pelo
praso de sessenta (60) dias. de cem
(100) postes de aço, vindos de Autuei.-
pia, pelo VilpOr Teileriffr, e destinados
á voldsrucçãe da linha de tramways
para o Hospital de Isolamento que está
construindo o Estado

Fica, assim, confirmado o meu tele_
gramma n. 9, de 3 do corrente meZ.

— .1.() Se. delegado fiscal do Thosouro
Wacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1 Transmittindo o processo no
32.1 .62, de 1927. afim de ser cumprido
o despacho do Sr. ministro da Fazenda.
exarado a fls. 12. Prov. n. 32.162; de

de .__,_10Ao Si,.lstd ,:  degado	 no Ri ("vau-e

N. 1 -- Restituindo o processo nume-
ro 28,898, de 1927, afim de ser cumpri-
do O despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda. exaradn a fls. 29. Proc. ti ome-
ro 28.808, do 1927.

— Ao Se. delegado fiscal em Per-
nambuco:

!g , 3 ___ Ht...1 1 ! cuido (.7 prooe Q So OliMe-
ro 67.293. iii 1927: para o fim indicado
no rtleU despacho de fls. 22, verso.
Proc. ri. 1;7.203, de 1927.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para.,
hyba do Norte:

N. 3 -- Communicando, para os Clevt.
dos fins, que o. Sr. ministro da Fazen-
da, em data de 23 de dez o ndiro oroximo
findo, deferiu o requerimento em que
Miguel Ferreira Coutinho, escrivão da
4:011ecloria. Federal de Caicata, nesse
Estado, pede prorogação do prazo por,
sessenta dias, para reforço de sua fi-
ança. Proc. n. 57.710. de 1927.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 7 de janeiro de 1928

N. 65.014, de 1927 — Franklin José
da Silva, compositor do Mario 0(0dt-ti,
pedindo abono de faltas. — Indeferido,
por não ter apoio legal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR

Dia, 7 de janeiro

°Meios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Ahig,i_lás:
N. 1 — Devolvendo o processo do Ba-

sileu Mendes (-Medes, ex-collector de Pi-
ranhas, nesse Estado, afim cie ser Mia-
do o documento de fls. 3.

N. 2 — Remettendo os titulos declara-
torios das pensões de montepio de Dona
Maria Joaquim( Marques e oulros, viuva,
e filhos do contribuinte João Tudc Mar-
ques, recommendándo providencie para
que seja effectoado o pagamento das
pensões alludidas, na importancia de
1:007$500, relativa ao perimi() de 16 de
abril a 31 de dezembro de 1927, inclusi-
ve 200* para funeral.

N. 3 — Devolvendo as terceiras vias
dos empenhos das quantias de 500$, 983$,
1:985$, 505$ e 1:7928, visto Pertencerem
ao archivo dessa delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 3 —Recommentiando que providen-

cie nora que seja annuliauia e transferida
ao Thesouro a quantia de 158992 para Pa-
gamento a Leopold() chis Santos ;ama.

N. 4 — C:OW(4/(911/0 O	 i I o de 300$
para pagamento da ajuda de custo ao 3"
escripturario do Tribunal de Contas, Jur-
serie° de Assis, provenieol.7 de tomada
de cordas effectuada.

N. 5 — Iternettendo os lifnlos declara-
torios das pensões de orntopi.) de Donas
ldalina. Alves Nazareth e 1;iinitilia Alves
.Nazarelli, filhas do contribuinte Ignaeio
Alves Nazareth, concedendo o credito do
1:3888880 para futgamentr i das referdias
pensões no periodo de 1 de janeiro de

1921 a 31 de dezembro de 1925.
N. 6 — Concedendo o crodno de réis

:36:484$800 para pagamento do etapas a
patrões e marinheiros, figuistas, etc., e
14:9008 para pagamento de ajudas de
custo aos °Mentes da guarnição desse
Estado, relativa ao anno de 1927.

IN. 7 — Devolvendo tr processo refe-
rente ás pensões de moillepic) o meio sol-
do de D. Audi:Mina, Maria Machado, afiro
de que providencie no sentido do Ser sa-
tisfeita a exigencia ufui VII Pç .`;' da 2' Snii-
Dire. etorja.

N	 e—	 mielfendo o titulo derlaraio-
rio dos vencimentos de inactividade de

Neomizia Augusla Nono, . recocnimen-
dando que providencie vira (toe seja ef-
fectuado e pagamento (El s referidos vou-

ilandegit

de 1928
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'cimentos, na imporfancia de 1 :222$ rela-
tiva ao anilo j 1927.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
!‘ N. 2 — Gmeedendo o credito de reis
,728min, para pagamento do seguro too-
:Ira o risco h fogo, do predio occupado
pela Escola de Aprendizes Marinheiros
nesse Estado, relativo ao anno de 1927.

N. 3 — Recommendando que provi-
dencie afim de que seja annullado e
transferido ao l'hesouro o credito de
62$500, para pagamento da pensionista
D. Maria	 ruiu] lua tiondiro Cavai-
Cant i

— Concedendo o credito de
2258, para pagamento da restituição a
João Reinei() -t,'erreira Lima, proveniente
gla differença,da multa depositada para

O effeito de i'veurso.

— Ao Sr. ielegado fiscal no Espirito
'Santo:

N. 1 — 11 . coinmendando que provi-
dencie para que seja enviada ao The-
souro a guia de fransfereneia da pen-
sionista 1). Alice Reis Carvalho.

N. 2 — Concedendo o ecediu, de
111S para pagamento da differenca. do
'vencimentos a Jose Pinto Rangel, por
ter substiluido Ir 1)1Pri r i )	 Cari ()Pari°,
durante ri num. de agosto do armo pro-
xiino findo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:
N. 1—00ncedendo o credito de 15..0008,

para pagamenf o da subvenção ao Asylo
da Mendicidlade do Maranhão, relativo ao
anuo de 1027.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pa'á

N. 3 — Comedendo o credito de reis
1:553$333. paca pagamento ao Dr. Luiz
Estevão ote Oliveira. juiz federal na se-
cção ílesse Estado, da gratifiração addi-
chino], 110 periodo de setembro de 1922

ilezpillbro de 1923. •
N. 1 — Remettendo o processo de ha-

bilitação ao montepio de DD. Cilina de
Almeida Odiei, Elisa e Raymunda Gil-
et .viuva e filhas de Leon Galei, e re-

eommendando que provirloncie no sen-
tido de ser cumprida a exigencia do pa-
recer da 2' Sub-directoria.

N. 5 — 11-commendando que informe
'qual o motivo da substituição do ser-
veittuario effectivo pelo bacharel Hino
Leão. relativo ao pagamento da impor-
tando de 1:17U, ia; !noz de outubro
proximo findo.

N. 6 — Devolvendo o processo refe-
'renlo ao pag..mento da quantia de ri n is
100*, ao jornal "Correio da ' Tarde",
Vossa capital. e recommendando 5rovi-
donde afim que sejam senados 05

'documentos do fls. 3. bem c.omo sejam
Prestadas informações sobre si foi in-
terrompida a prescripção da divida.

• Ao Sr. delegado fiscal gmi Pernmnbuco:
N. 2 — Devolvendo o processo relativo

.á habilitação ao montepio do D. Deolin-
da Amalia de Jesus, afim do que provi-
dencie sobre a expedição do titulo defi-
nitivo.

N. 3 — Recommendando que informeis
sobre a razão da substituicão do ajudan-
te de guarda-mór pelo 3' escript urario
da Alfandega desse Estado. Jeronymo

lbuquerque Maranhão Junior. no perio-
1,10 ' ir ' 1 d e agosto a 31 de ' IP/S. /11bn ui.

N. 1 — Devolvendo o processo relativo
á habilitação ao montepio de D. Laurin-
da Figueira de Barros e outros, afim de
que providencie sobre a expedição dos
titulus definitivos.

N . 5 Devolvendo o processo refe-
rente á habilitação ao montepio de Dona
Condida Soares Monteiro da Franca,
afim de que providencie sobre á expedi-
ção dos titulos definitivos.

N. 6 — Devolvendo o processo refe-
rente ã habilitação ao montepio do Dona
Ruth Oultes de Minn Lima e outros,
afim de serem cancellados os tifulos de
folhas 26 e 27.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 3 — Devolvendo o processo refe-

rente á demonstração do credito do réis
2:952*, afim de que essa delegacia se
dirija ao ri inisterio da Cnerra.

1:el .] er intentos despachados

N. 72.057. do 1927 — D. Elydia Pinto
Vieira, pedindo alteração de nome em
folha 1 1 0 pagamento. — Apresente o ti-
tulo de montepio.

N. 62.551. de 1928—João Antonio dos
Santos, pedindo restituição de solto de
patente.	 Prove o que allega.

N. 15.502, de 1928 — Joaquim Cabral,
pedindo pagamento de cein mil réis a ti-
tulo de premio. — Compareça nesta Dire-
ctoria para prestar esclarecimentos.

N. 67.616, de 1927 — D. Maria Dolo-
res da Camara, pedindo pagamento
de pensão de montepio dos mezes de no-
vembro e dezembro de 1927. — Satisfa-
ça a exigencia do parecer da 2' Sub-
Directoria .

N. 68.971, de 1927 — Dr. Ociaviano
Ma irias pOdindo pagamento de
pensão de montepio do mez tio novembro
findo. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N: •8.679, de 1925 — Manoel Sabia),
pedindo juntada de documentos a proces-
sa de pagamento de v encim entOs- —
Preste os esclarechnentos exigidos no
parecer da 2 Sob-Directoria.

N. 212, de 1928 — Condido .Tosé
Souza. pedindo mandar certificar se re-
cebe alguma pensão pelo Thesouro. —
Reconheça a firma no subestabelecimento
da procuração.

N. 2 ,11, de 1928 — Manoel Joaquim da
pedindo mandar certificar si rece-

be alguma pensão tlos cofres publicos.—
Reembeça a firma no subesiabelecimenfo
da promiração.

Caixa de Es(abilização)

Dvi..\Nço

	

1) ((rui o? lit	 »Uri

.Existencia nesta data:
Libras	 esterlinas	 t:

3.619.588-10-0 ". . 1.17.215:362$810
1)ollares	 americanas

u$s.	 25.700.737,50. 211.832 :165$600
.Fra»cos francezes, frs.

9.030.86 ."5,00 .	 • „	 1.1.565 :884810
Outras moedas 	 	 5.651.759$880

Tolal em moedas 	  382.295:473$190

Em barra, 9.709-.152,
grs.	 001, o te ouro
flue)	 53.939:736$31 O

/0.6.235:209,500

Xotas em. circulação

De diversos valores.. 436.229:6001f0;00
Importancia paga em

moeda divisionaria.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1928.•
José Luiz Monteiro de Souza, thesou-
reiro.	 rancredo Ilibas Carneiro, con-
tador. — F. de C. Soares	 ra 17 fh70,
director.

Beeeheth)rh) (h) !Esfriei() Mera!
VADEDIENTE Do Mil. imiEcTolt

Dia 7 de janeiro ri e . 1928

Requerimentos desparhado:
-

Sem numero — .1, R. Pereira. — De
accórdo COM (1 pa tirar , cobro...se im-
posto sobre 8:965$528, creditados ao
cOmmerviante em 1920. Não se púde
adoptar a pratica de excluir, do balanço,
para o resultado final, pre,jnizo rio anuo
anterior, desde que não se registrou 80 -
1110' 0 te continuidade no neeocio. Im-
ponho a J. It. Pereira a moira de 50 (/.9
sobre o imposto, nos termos do art..,5i
do decreto n. 11.263, de Março de 1920.
Intime-se para recolhiniento do imposta
e multa no prazo de trinta dias, sob pena
de cobrança executiva. salvo recurso
voluntarin, mediante as formalidades
neeessarias.

Sem numero — Ibigo Mobilara. —
Restitua-se o proeesso informado.

N. 17.819 —4. Campos Siha. —
Do accórIto com a inforintição e pare,,.er,
restitua-se ao requerente a quantia IV!
200$. classificanolo-se	 a	 despeza pele
modo indicadri.

N. 1.977 — Abreu Ronner	 Comp.
— accórdo com a informação r'

 restitua-se ao requerente a quan-
tia de 1:1100$, classificando-se a .despeza
Pelo modo indieado.

21.001 — Jacintlia Rotichi Supino.
— De accórdo vont o laudo o parecer,
reduza-se a 7:800$ o valor locativo do
negocio tle que se trata. alterando-se a
elassi ficaeão do mesmo para "garage"
no orçamento do corrente rxercicio,
procedendo-se ao expediente decor-
rente.

Sem numero — J. Gomes Dias. —
Cobre-si , o imposto de accOrdo com o
parecer. Imponho a J. Gomes Dias a
multa de 500$. vomminada no art. 61,
lettra d, do regulamento apprOvado pele
(teclado . 15.589, de 29 de julho de
192-2. Intime-se para pagamento do im-
posto e multa no prazo de trinta -dias,
sob pena de cobrança executiva, aceres-
eido o imposto da móra de 50 gc, do
accôrdo com o art. 6't do mesmo regu-
lamento. Fica salvo o direito de recur-
so, no mesmo prazo, mediante as forma-
lidades necessarias.

Preeatorin despachado:
Juizo da 7' Preloria	 entrega
300$ a favor de José Damasceno Pin-

to de Mendonça. — Cumpra-se.
' Ordens e ()Meios despachados:
Officio n. 731, da Procuradoria da

(República — Campos Irmão. -- Reistj
-tua-se o processo informando que a

vida is procedente contra a firma Campos,
Irn n ão e não contra Christian° Jusé doN,

Campo,, iondo em vista a inf`oN n acão (41

parecer'.

5 :5.19$5130,

436.235:209$50Q.



368	 Domingo	 lir.1[1(1) oFflul
	

izeleiri) de 1928
-

N. 8.503 -"Ia Rural", S. A. - Con-
tra a ,Sociedtett, ."1.,a•.1tural",
cum séde cru Buenos Aires, e que, no
Brasil,. operou (tin seguros autorizada
1. 0f„' le decreto it. 13.379, de 9 de julho de
1919, foi leda a representação de fls.,
,,,orque não pagou o imposto sobre divi-
delidos de 1920 a 1923; nem ,apresentou
os balanços respectivos, como lambem
não conimunicou, Opportunaruente, 'nãe
distribuir dividendo eM .1921. ••

Assim, g sociedade atludida trausgrer
Jiu preceitos dos , regulamentos • apPrd,-
itadus pelos decretos„ ns. 11,263, do
1920, 14.729, de 1921 e 15.589,. de. 1922.
• Intimada, .veiti com .a defesa de fls..
.a.'legando ser devido o ;imposto, de 1920

1923, quando distribuiu, em sua sède,
as dividendos mencionados no- documen,

de fls. 9, do qual se :Vê . tambem que,
em 1921, .não houve -distribuição de
pa•ros,

,k esse documenta revestem.as forma-
lidades necessarins, .fazendo, »m coase-,,

•quenciu, prova do allegado. 	 .
, Portanto, não merece duvida,, 9 que
i.imsta da rep'resentação, não só quanto
a, falta de pagamento do impost9, como
fia.mbern sobre .as:v ommunicações que, u,
en s eada de dividendos a distribuir, sãO
obriga toda.

Não divérgent. quanto ao-exposto. as
;elpeacees da d4lesii cloc9ntido, na re-
pyesentação.
;,. Ha. pora •en..a, determinar si a cobean,
'ça deve ter por 1,ase- o , capital.integrali:-
k.ado-ou o indicado para as operações no

iz como .entende	 Sub-directoria,/	 •$. .ontrariando a pretensão da requerente
(tet, pretende o calculo intendido sónien-
i.,	 •„

sobre esse ponto guardani perfeita
petmonia os regulamentos citados.' que,

Haeeza, rh.spreen. quaudo se' referem
imposto devido pelas sociedades es-

iras:
"O banco` uti sociedade que tiver

séde em pai estrangeiro, pagará . OS
impostas- de que tratam ,as Lettras
o...,b e e, do art.. -1", sobre a quota
correspondente ao capital existente
no paiz. considerande-se.,comn tal o
valor dos bens s' estabelecimentos

silos no territorio nacional, e o capital
1.	 Inovei (ICSiitta(10 a explorações coro-
- merciaes e industriaes -no Brasil.

(Decreto ri. 14.263, art. 3", § 2';
decreto I). 14.729, art. !e, §. 3"; cie-
ereto n. 15.589, art. 4°, § 30.)"

Não ha, como se Vê: refeeelieia• a ca-
pital indicado, ou a realizar; apenas se
tumida computar torló 'o capital que a
sociedade mantém 'no paiz • - seja fiwo_
ou mova.

Qualquer dessas especies de capital
não póde deixar de pertencer ao reali-
zado, porque s» representam por, bens
ou utilidades',' a moeda inclusive; tudo
com existencia apreciavel e certa.

Demais, quando attendem á hypothese
da falta daquellas comrntinicaçoes, para
Ordenar a cobrança do; imposto na base
de 25 % do, capita/ - das, sociedades
Ononymas,. ditos 'regulamentes . _ mandam;
computar sémente o capital' integrai-
zoo.	

,•
- Deerettts us. 11.263, art. 4e, § 2';
14.729, art. 5°, § 2"; 15.589, art.: 5°,' pa-
ragrapho 2°) - .
' A' vista do' . eaposte 4,-altendendo a que'
a osoklia comminalia	 regulamentil me.
*000	 .589 rifado. quanto ii falta 410
144~1.11.4.1 ' (1 -	 na i	 bramia
q'tie a dos regoltunemes anteriores e kl-
441:1G4,

Ilpsolvo mandar cobrar o imp.:Nsto at-
tendido o capital realizado de e(10;000$;

Inipdr á Seviedaele Ation irra "1,a Ru-
ral". por intraceão do art. 5°, § 1', do
regulamento n. 15.589, e de aecôrdo
com o art. 60, lettra 'a; a multa de réis
500$000;

Impôr mais, á mesma sociedade. nos
termos do art. 61, lettra d. ainda desse
regulamento, -a multa de 500000.

Intime-se para o pagamento do im-
posto e multa, nó prazo de trinta dias,
sob pena de cobrança executiva, aceres-
rido o imposto da tara de 50 % (ar-
tigo. 64), salvo recurso yohintario para
a superior instancia no • ineseão -prazo,
mediante o deposito . necessario,

-Decorrido o aprazo mencionado, si an-
tes a este despacho 'não attender a iate,-
ressada, restitua-Se á hirectoria da Re-
ceita o processo annexo, cem a infor-
mação que couber.

Notificaeões •• ,	 .• -
N. 838, de 1'927; contra Edgerd Men-

des Oliveira Castro..Wonsta da repre-
sentação' de','fls•., que o-corretor de mer-
cadorias ., Edgard -Mendes -Oliveira Cas-
tro, deixou de mencionar em seu protoL.
collo o pagamento do imposto„.obre as
operações a termo; de que foi informe-
diario, infringindo, assim, o art, 21 do
regnlamento approvadó pelo' decreto
n. 14.737; de 27 de março de 1921 e ar-
tigo 11, do eXpedido • com o decreto nu-
mero 17.537, de' 10 de Aovembro dé
1926. Intimado para, nos termos do ar-
tigo 19 desse ultimo regulamento apre-
sentar defesa, no prazo de 15 dias, nada
allegou: conforme se vê da informação
prestada pelo protbcollo geral: Assini,
pois, de accôrdo corri o parecer, impo-
nho ao mesmo corretor • a milita- de réis
1:000$, niiiiirno. da comntinada no ar-
tigo 11, ainda do regulamento n. 17.537,
citado e identica á estabelecida no ar-
tigo 23 do de n. 14.737, lambem já re-
ferido. Intime-se para recolher a iam-
poetancia da multa no prazo 'de 30 dias,
ficando salvo o direito de 'recurso no
mesmo prazo, mediante prévio deposito
da importancia alludida.
- N. 946,•de'4927, contra Dano Bezerra

da Rocha Moraeg„. - Idem.
N. 1.102, de 1927, contra João Nelson

Frota. - Idem.
N. 758. de 1927, contra Affonso Carlos

de Albuquerque Nunes. - Idem.
N. 839, de 1927, contra José dos San-

tos Guimarães. - Idem.
N. 1.099, 'de 1927, contra Edison

Prado. - Idem.
N. 1.100, de 1927, ' contra João de Car,

valho Borges Filho.
N. 1.101, de 1927, contra Gestão

Marques Lamounier. - Idem.
Autos ele infracção:
N. 284, de 1926. contra A. R. Santos

Si Comp. - Officie-se aio sentido do
parecer.

N. 234, de 1923, contra Eduardo
França. - Na . representagão de fls. 47,
aqui annexada, aliás , senr - despacho
gnat, está,, de principij, , g declaração de
%te o presente processo' não havia sido
resolvido até a• data que indica,- e, como
tenha a data de 11 de 'fevereiro de 1124,
a informação normal e p'restada 'Por
força do despedi° de (3 . de julho de
1923, fls. 17, diga a 3' Sub-directorla
com as necessarias explicações, a quem'
cabe a rpsponsahilidade da demora db

volito foi azinexada a referid4
eetição de..11s , 17.

N. y73. (14 1923, contra Eugenio Ms::
- De. ii(4.54), 142 COM q	 ever

lendo em vista o resultado do exame
procedido pele commissão designada,
em virtude do deSpacho' de 3 de julho
cio • 1923,' e mais informações prestadas
pela mesma commissão ; a • fls. 11 e 26
e 26 v. e laudos de exame pericial da
Casa da Moeda, de fls., julgo procedente
o . auto de fls., pura impõr a Eugeni0
Pires a multa de 600$ minimo dos ar-
ts. 53, 62 e 61' h, combinado com o ar-
tigo 67 a, do decreto n. 14.648; de 26
de janeiro de 1921, -alterado pelo art. 23
da lei a. 4.410, de 31 de dezembro do,
mesmo ,anno.	 -

Intime-se para o recolhimento da
multa, no prazo de 30 dias; não o' fazen-
do, promova-se a cobrança. executiva;
pelos meios legues, salvo o direito de
recurso que . pode ser interposto dentro,
de 15 dias, na fórma do art. 229, do ci-
tado decreto n. 14.648.

Recorro ex-officio deste despacho para
a superior autoridade.	 •

N. 508. de 1-925, contra M. A., Abru...
nhosa &• Comp., Bordallo & Comp.
relio da-Fonseca. De accõrdo com o;
parecer 'dó Sr. sub-director, julgo prof.
cedente o processo para impôr á firma
M. A. Abrunhosa 4; Comp., a multa de
600, miniine do ai'!. 61 h,. do decretO
II. 14.618. de 26 de janeiro de.1921, al,-
terado pelo, art. 23, tia' lei n. 1.119,
31 de dezembro de mesma( antro,, por ter;
exposto • á venda insufficientemente
lados, tia secção de Varejo de seu estabe-
lecimento commercial, diversos pares da
calçado.

Intimese para o . recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o lazeti-
do. promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito de
lectirso que , Púde ser interposto dentro
de 15 dias, 'na fórum do art. 229, do ej_.'
fado decreto n. 11.648.

EXPEDIENTE Do Sp . AJUDANTE

Dia 7 de janeiro de 1928

Requerimentos despachados:
N. 23.710 -	 Ferrar° & Comp.

Dè-se baixa.
N. 23.532 - F. Salgado. - Cobre-se

com revalidação a :differença do sello.
Sem numero - Francisco Freire de

Brito Junior_ Imponho a multa de
20$, minimo da lei.

N. 24.292 - Magalhães Montes &
Comp. - Dè-se baixas

N. 25.005 -	 A. Auto Viação. -
Idem.-

N. -19.024 - Elisa Augusta , Rocha doo_
Mello Vieira. - Averbe-se a !rangem
vencia.

N. 23.789 - Mimes Josy. -
,N. 269 - Jacintho do Valle Pereira...j

- Idem'.
N. 270 - José Lopes Fujol. - Idem,
N. 271 - Joaquim Felix. - Idem. .
N. 272 - Olympia Teixeira Monteiro,

- Idem.
N. 21.837 - Ismenia Soares.

lidem.
.1 N. 4.339 - Selinstião nartins.

mak.
04.- Charlas Mundy. -;-• Idem.

tiortidao n. 24 - Antonio Ferreir,
- Certifique-se..

N. 26 - Simon Landa.
N. 12.- Shnon Landa. - Idem.
N..	 - Fernandes ,n% Figueiredo. -,.

Mulo M. Almeida. --idem.,
..M. . avaXes.hgerreira •

ZÉZIrátai~rag

••n••••.

..r4.661111~ .ii
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Delegacia Geral do Imposto sobre
• a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO `GERAL

Requerimentos despae4ados

Dia 7 de janeiro dé 1928

Simões da Fonsecait Irmão, reclama,
do contra lançamento. - Do accdrdo
com o Parecer. Cancelle-se a guia expe-
dida. , • -	 •

Fernandes ' Q.ueiroz & Comp., ',idem,
idem. - De accõrdo com o parecer,
cancellese o lançamento ex-officio.

Antoeld-da Costa, 'idem, idem. - Pro-
ceda-se pela fõrma proposta.

- Americo Corte; iden.,, idem. -,
ceda-se como propõe o parecer., . •

-:'OffiCios'.expedides:
Sr. presidente da Associação Commer=

ciai- de' Campinas: .
N. 2 ---Ágradecendó.:-felicitações:

- director da Despezn,Publica:
a -,-;prestando informações.
Sr. delegado fiscal em Therezina:'"
25,-T .Remettendo : telegramma ' dá

auxiliar.rslà seeCão do. Impos_to de Renda
tesseSStatto; Naooleão Danta -si Gama..

N. 21.180 -'llocaeio Faria. - Dé-se
baixa para 1928, caneel!ando-se a cer-

-tida° proposta. Imponho a multa'de 50$,
ndnimo da lei.

	

N. 17.803	 João da Rocha Machado.
- DA-se, baixa e offirie-se, nos termOS
"do parecer, sobre o cancelamento pro:-
posto.
, N., 23.846 - Emilio Pereira de Vas-
concelos. - Averbe-se a inudança nos
termos do parecer. Imponho a multa de
50$, 'Muito° da lei. 	 -

N. 15.881 - José de Andrade. -,
Averbe-se a transferencia.

N. 14.436 - Atalha Nunes de Sou-,
za.	 idem.

, N. 14.441	 Julia Nunes Palau . . -
Idem.
-N. 22.283 - José Alves Pinto.

idem. •
. N. 20.865 - José Pereira dos Santos.
- Idem. •
s N. 2.022	 Delphina :Mendes IIanson
-•.• idem.	 ,	 .. •
• N.- 22.234- - Caries Copertlfo do
Amaral. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.
- N. 22.397 - Joaquim Duarte &

"Increva-se. de accõrdo com . o
parecer, resolvendo o direito da Fazen-
da de haver do colectando qualquer de-,
bifo existente,- caso futuramente se ,pro..
ve ler occorrido suceessão; cancelle-se a
cert idão p roput a.

N. 21.414 - Biagio Gaatani. - Idem.
N. 910 - Costa Fernandes & Comp.'

- Dé-se baixa.
Requerimentos

. N. 25.287 - Paulo da Costa Azestedo
e outros. - Deeni-se as baixas requeri-
das. Imponho a cada um dos requeren-
tes a multa de 50$, minimo da lei.

N. 10.572 - Companhia Administra-
ção Garantida., - Não . ha que deferir,
de accArdo, com o parecer.

N. 15.453 - José Fialho da Silva Ra-
poso. - Officie-se no sentido proposto.

N. 25.081 - Agostinho Affonso. -
i'Dõsse baixa.

DESPACIIOS DA 2' SUD-DIRECTORIA
•

dia 7 de janeiro de . 1928
'

N. 18.427 - C. Augusto Carneiro'.
- Faça-se a intimação com o prazo de
C1000 dias.

N. 18.861 - Francisco Quilelle. -
A' 3' sob-directório.
• N. 19.486 - A. Pereira •da Silva &
Cornp. - idem, idem. •

I - 'N. 21.915 - José de Jesus Sub."
- Idem, idem.
• N. 22.510 - J. Silva Junior & Comp.
- Idem, idem. 

N. 22.958 - L. Gonçalves Pereira &
Comp.	 Idem, idem.

N. 23.042 - Isaac Iievy. -. Idem,
fdem.

N.23.081 - Cruz & Alves: - Prove
o alegado.	 • •

• N. 23.267 - Americano Este res '  &
Cemp, Lld - Intime-se com o prazo _de
oito dias.,	 •

N: 23,202	 Mario Imperial. -2.-
3' üb-directoria.

N. 23.985. - E. Vilaça. -..••_Idem,'
idem. •.
• N. 24:026	 Canetti.

.	 ..„.
N. 24.143	 Ignacio Dias & ComP.	 .	 .

j- Idem, idena.
Carlos A

-'á-n'tYetiV-i•deIrf-:- • -•••	 • -

•Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL •

Dia 7 de janeiro de 1928

- ()Meios expedidos:
Ao Sr. fiscal de bancos encarregat4

do expediente em São Paulo: •
N. 15 - Renrettendo o processo 40

Mario . Mendes Adias, • funccionario dá
Administração dos Correios de São Paulo
solicitando a sua conta-corrente no "Crer
dito Popular'.

N..16 - Remettentio o processo ceto
requerimento de Augusto Rodrigues;
ftmccionario dós' Correios naquele Es-
tado. solicitando sua conta-corrente ná
"O Credito Popular".

N.. 17 - • Remettendo o processo de
Joaquim da _Silva França, funeCionario
da Administração, dos Correios na.quelle
Estado, solicitando sua conta-corrente ao
"9 Credito Popular":

Ao Sr. 'director geral do Thestnint
Nacional:' -

N. 18 --L- Itespondendo o officio n. 2,
de 4 do corrente, relativo ao bachareX
José Alves de Carvalho.	 •
•, Requerimehlos- despachados!

Malheiro Vargas & Comp., em 22 dei':
dezérnbro de 1927. -- Nos termos da eiV.-
miar n. 28, de 26 de abril de 1923, desta:
inspetoria; não dependem de autorizacão
prévia e de condições lambem previa-
mente determinadas • pelo -.Governo,
abertura e a movimentação das contas
correntes limitradas, ou contas populares,
concernentes a pequenos depositos. Ar-
chive-se.
• Sociedade Auxiliar Militar, em 8 ti
janeiro dg-1928. , Selle devidamente.°
presente -requerimento e as folhas do
documentos junto.

Banco Portuguez do Brasil .em nome
do Banco . Commercial ó Hypothecario d
Campos. - Apresente o certificado dq
pagamento de 20 'semestre de 1927.

Banco de Credito Geral, *em 4 de ja-
neiro de 1928.. - Apresente certificade:
do pagamento relativo ao 2' semestmi
de 1927. ,

Gonçalves Sá & Comp., em 4 de janeirci
de 1928. - -Apresentem requerimento,'

----dn'igido 'ao: Sr. ministro da Fazenda e;
juntem quitação dos impostos, especial-
mente o sobre a renda, solicitando ap-
provação de: alteração do seu contracto,
social.	 •

O Credito- Popular, em 5 de janeiro de
1928. ro processo de reclamação de Hei- ,
for •nanias da Costa. - Dê-se vista ao,
interessado para requerer o que enten2;
da ser' seu Cireito.

Ministerio da Marinha
. Por portarias de 7 do corrente: .
• Foi 'exonerado o capitão-tenente Q1111

Armando de Carvalho ,Vargas do cargol
de officio' de inabinas' da flotilha d§:
Matto-Grosso.

nomeado o , capitão-tenente QUI
Alberto LeoncioMartins para exercer pi
cargo de official de machinas da floti1ba4
de,.•MattoGrosso.	 •

Foram concedidos, de aceordo
art., 17 do decreto n. 14.663, de 1 dql
fevereiro da 1921, seis wezes de l4
ao SO-IES :Pedro . Vieira Feitoza; par
tratamento de sua saude, devendo •ffint,r
em gozo desta licença dentro do pra•
maximo de 15 dias. a contar da presen
data. .

. N. 24.180	 Theodor Polui:eu &
1...d.	 Idem; i-Jem.

N..21.568 - • Luiz lona Miranda. -
Satisfaça a exigencia.	 •

N. 24./32 - Joaquim Ribeiro. 	 A'
3 sub-directoria.	 •

.N. 2,4.811	 Durão &..Comp.. - Ao
pro0ocolo geral.

N. 24.816 - Maria Santos R. Pinho.
- Satisfaça a exigencia;

É. 25.354 - Dano Rodrigues •Dornin-
,gues. - Idem, idem..

N.-25.-163 - Ped'ró M. Campos. -
A' 3' -subsdirectoria.	 • .

N. 25.311 - Silva Nogueira ,s; Nobre.
- idem, idem. ,	 .	 .

N. • 14.824 Soliza -&-. Ferreira. -
Prove o direito de •dispór.-
• 18.259% - Antonio 0: Maia. *- Ao

protocollo geral.	 •
L. G. Carvalho & Comp.

- Satisfaça a exigencia.
Sem , numero-s- Eduardo Reis & Com-

panhia, ---'-. Intime-se- por via postal,
para prova de que se -trata • fre• inicio de
negocio,- ficando marcado o prazo de oito
dias.	 •	 ' -	 •	 •-•

Sem ,numero - L. Dantas de Mace-
do. - -Idem, idem. •- . -. _

Sem numero	 111ahoel Marques Pi-
nheiro.,	 Complete a declaração.

N. 5,208' - Antonio Baptista Peixo-
to. - Satisfaça s a; exigeneia. •

N. 15.628 S. %malho & Comp. -
A' .3''sub-directoria.

N. ' 16.225 - Villela • & 	 -
Pague o imposto' de.1926. e 1927.

N. 16.727 - Ebréa e. Maria E. T.
Moss: - Apresente documento habil.

N. 16.945 - Florindo Monteiro Bri-
to. - Complete o sello dó fls, 3 a 15.

16.928 -Diogo Julio Garcia. -
A' 3' sob-directoria.. 	 •, •	 •
' N. 18.012 - Isaac, Spindler'& Comp.
A' 3' sob-directoria.
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Directoria do Expediente

EXPeLD EN TE Do SH. MIN !STK+

Dia 7 de janeiro de 1928

S. ministro da Fazenda:

N. 102 -- Rogo a V. Ex. se digne de
P rovidenciar no sentido de ser a Paga-
doria da I.Marinha habilitada, á conta da
verba 2 1., "Reposiçeyes e restituições" do
orçamento desse minislerio para 1927,
coro rI i lIlpurrllIr'ra de 2938551, ouro,
afim de (recorrrá restituição ao lente
ralliedratico da Escola Naval, capitão de
fra geta bonorarie Raul Romeu Antunes

'1-traga, de conlrilmiçóes descontadas a
D'Ui1)1', a titule de imposlo sobre -vencit-
lutados, no periodo de janeiro cie 1921 a
oeuro de 1925, conforme consta dos pa-
pei s annexos.

103 — Tenho a honra de submelter
á t sirrç5i de V.Ex. o processo an-
nevo. de habilitação á pereepçãodo
montepio civil pretendido por D. Anua
tEliaves de Carvalho e Avaro' e Alaide
Gtimes de Carvalho, viuva e filhas do
ex-ibrector geral de Contabilidade da
Marinha Appolinario Gomes de Car-
Nalho,

--- Sr. mini-lro da Guerra:

N. 99 — .Afim de satisfazer o pedido
lio director das Escolas Profissionaes,
tenho a honra de solicitar providencias
a V .Ex. 1441 sentido de serem fornevidos

O DlilliStVri0 25 exemplares do "Ma-
neai da Metralhadora Automatica Hot-
elikiss", modelo o, 1911, necessarios
,iesIrdeção de praças da referida escola.

-- Sr. ministro da 'Viação:
N. PIO — Tenho a honra de submetior
apreciação de V.Ex. os papeis anue-

xte, voncernentes á interferencia dos ar-
tigos •", 6", 7 n, 10 e 11 do regelatnento
para o serviço inferno da administração
do cáes do portn de Recife. approvado
II' aviso n. 298/0, de ti de setembro
ultimo. desse minislerio, com os arti-
ges 226. 212, 226 e 290 do RegtdamenTO
das Capitanias dos Poeto:, cremei() unia
iia,l nlad, ir altrihnieões novi‘a á boa

loarcha dtt serviço.

— Sr. direeto; . gerai dl, Pessoal:
N.	 11/!ek1i'll-vo0. que resitivi dis-

pensar o caoilão-letiente (Dl Alberto
Martins das funecões de prepa-

rador de machinas da Escola Naval, para
O u tt es foi d e si g nado por aviso nume-

re	 de 20 de marta) de
-	 pre:,.ideide do Tribunal de

:
PLP:erencla riff. do Tribrinal de Con-

tas 	 de O ito dezembro de 1927:
.kiteilderelo ti solicitação - con-

tida l ei officio de V.Ex..acima referen-
ante. (reflui a honra II lransmitlir a
demonstração do credito. Para que se
possit verificar o "quantum" a ser pago
a eada decente da Escola Naval, de con-
tornidade com o tleereto do Poder Exe-
citiixes sob n. 5.261, de 22 de scOreribro
ae tomo proximit findo, afim de que este
leillisteriu possa ser informado sitio
legalidade da abertura do credito de reis
2 i :769 , 756. a que alarde O pr&ilarlo

N. — 'fendo em vista o decreto do
Poter Executivo sob 11. 5.36.8. de 8 de
titorenbro do anno proximo passado, le-
Met ;I honra de solicitar providencias cle
1 - .1.:\ afim dl , que sejam satisfeitas as
ettieiricações precisas na distribuicão da
verba. 30", "Despezas em ouro". tïi ae-

o 1OkOtle com o niappa annexo.

N. 92 — Rogo a N' .Ex. 14 di g ne de
providenciar no sentido de ser italia.
TID", ( 1 1111)	 ;WitlIDI 1, á Cuidá dá	 (9 • 1,11 11,
“Arsentics, etc. — Miteeial

sub-consignacão 1 do oreamentor
deste inini,terio para 1927, a importan-
eia de 22:080, de que 1", credttca a firma
Paul A. 1)aita, proveioente 4.1t1 forneci-
mento a este ministerio de apparedios e
pecas para ractiotelegraphia, d faer -iea-
çãtt da Radio ;:orporation of America,
conforme consta do pioccso que a este.
acompanha.

N. 93 — Rogo a V.Ex. se diene de
providenciar no sentido de ser pa ga, no
Thesouro Nacional, á conta da n erba 23",
"Ajudas de custo, etc.". tatnsignação
"Material", sub-consignacái, mi. 1, do or-
çamento deste ministerM para 1927. a
importancia de 4:800:7:., de que credo-
ra a 'lhe Rio de Janeiro) Tratilway Light
and Power Company, Lirnited, prove-
niente do fornecimento de diversos bon-
des para conducção do pessoal deste mi-
nislerio, conforme consta do processo
que a e.ste. acompanha. -

N. 91 — Tenho a liteira de transmillir
V.Ex.. para os effeilos de registro pot"

esse tribunal, a inclusa cópia do decreto
do Poder Executivo sul e. 18.0'18, de O
do corrente, que abre, ten. es,e minisle-
rio, o credito especial de 7:.:5808. /testi-
nado ao pagamento -ilos terrena; emiti-
guos aos da Enfermaria Auxiliai . de Co-
paeribana, desapropriados 1.(11' necessida-
de da installacão mosmo estabeleci-
mento.

N. 101.— li000 se digne de
providen p iar no sentiilt de 'sei paga, no
Thesouro Nacional. á ct nta da verba 26',
"Material construct:rio naval -- :Mate-
rial permauente", sub-consignacão n. 1,
do orçamento deste minisierio para para
1927. a impertaticia do :::0:1008, de que
é credora a firma - A. Main, proveniente
do forneeimento de liii motor inariliten
"Etinnhout", de fabrierieão da "Krom-
hoot Motor Eabri p k. ao Deposito Naval
do Rio de Janeiro, conforme rensta
processo que a este acompanha.

N . 101 -- Rogo a V.Ex. se digne de
previdenciar afim de que, a ronha da
verba 22, "Munieõe-, de ,boecti — Mate-
rOal de (anistiem", sub-consignacão n. 1,
do orçamento deste ministerio para 1927,
seja. indemuizado, pelo Thesouro Nacio-
nal, o capitão de corveta commissario
Joaquim Pinto de Freitas. eni commis-
são no tender "Ceará".da imporlancia

coreespondente ás despezas que
elfeetuou com a compra si l s	 (.1',1111'aS
frotas, durante o mez de onlubro du
zuumn proximn passlidn. po11toem,. consta
do pruces ,-;u que a esti . aenruprudia.

N. 105 -- Rogo oa V.Ex. se dit.-rne de
providenciai) afiril df• á (*Mita (114
conta da verba 22, "Mintições de boeca
— Mat.e.rial de consumo", sub-consigna-
çãe n. 1. do orçamento deste ininisterio
para 1927. seja indemnizado pelo '1 - be-
5t)1110 NalH OTI n11. Ir) capitão de corveta
commissario Joaquim Pinto xle Freitas,
ele commissão no tentler "Ceara". ila im-
portancia de 1:974$600, correspondente
ás despezas que effectuou com a compra
de verduras e frutas, 'lenido o IlleZ
novenibro do turno proxirno passado,
conforme consta do prWcesso que a este
aeunipanha.

N. 106 --- Rogo a V.Ex. se digne de
previdenciar afiro de que, á conta da
verba 22'. "Munições de borra -- Mate-
rial de consumo', sub-eonsignie;ão n,
do orçamento deste ministerio para 1927.
seja indemnizado pelo Thesouro Nacio-
nal o 2' tenente commissario Eduardo
-E izerril Fontenelle, em,i como: issão no
contra-torpedeiro "Pará", da importan-

ria de 73686110. rerre-itte dente ás de-pe-
ias que effectiom ema a vonipra do
(luras e frutas, durante o mi. /1'	 \ 1'
bro lo :111110 proximo
consta do processo mie a tt-oat
nua.

N. 107 — ltori ri V.Ev. se
prov-iiienciar afito de tine, ii conta da
verba 22. -.11unico . 5 de bica -- Mate-
rial de consumo", sub-coasignação n. 1.
do orçamento (leste niinisterio leira 1927.
seita indemnizado pelo Tliteaturit Nacio-
nal	 ti	 cattilão de fra g ata cenneissario
Jorge Marque-s Pereira, em commissão
110 couraçado "São Paulo-, da i t opoda ti

-cia de 11:0698200, correspondente ás
clespezas (me effeetuoii com a compra
de verduras e frutas. Mirante is mei t-
de redobre e novenente ili t ;(110-0 II) n X Hl()
reissaiht. conforme consta	 1111	 1)1'1 11'1` n n 11

(II IP ri esto acompanha.
N. 108 — Solicito a V . EX. 54 , digne

de providenciar no selai 1/, ti' Ser paga.
pelo "I'l lesouro Narionai, a conta da v e r-
tia 32',-"oExereicios fintais -, do orea-
mento 110510 ininisterio p i ra i927.- a MI-
portancia de 9608, de (101 , t i credor o ca-
pita( de fragata tionnrarin lente elIbit-
tiratice da Escola Naval. Mario de Albu-
querque Lima, vonfornet k . (1j) .,•1 a i ,j0 pro-
cesso (pie ii )sle acompanha.

N. 109 — Solicito a	 ,
providenciar no sentido r e ser paga 1)1,10
Thesourn Nacional. ti conte da xerlia
tibaixo discriminada do ,sitteut.ento tle-te
minislerio para 1927. a inittortancia to-
tal de 16:0818300, da In rd são credores
pelos fornecinientes fieersos, artigos
ao Deposito Naval do Rio de 'Janeiro,
conforme consta do orecesso a este an-
nexo, as seguintes firmas :	 A. A. de
Queiroz. 1608: .1. Barros 	 Comp.. Li-
mitada, 10:6538500 e	 Goureck
pewort: Expor!. Company, Limiled, r,iis
3 5:9678800 :

Verba 25" — Soltrestitentes
liarios:

Mnterial	 '4:1j/-
consigna:Ao li. 1 	

M i lerial de consio)b, S;iih-
cowz ignaçã	 o. 2 	 	 :621' 3011

Tula! 	 	 -'d5:1 n SP..:;d0

Ministerio da Guerra
Por despacho de 7 do corrente, foram

transferidos na arma ili' infantaria os
primeiros feneidos Duroil de altigalleirs
("omito. do 1° 1-taialtii-io tie tatoadores çl'e-
troonlis' para o ir	 e ()lvelha
rio Frani% Almeida o Si	 halathão
para o 7" (Porto Alogrio.

— Por portarias da inesnia data:

Foi concedido um anilo laredea ao
operario do 2' (desse (Ia idti . ina de pio-
jectis do Arsenal do Gu erra do Rio' th's
.tanitiro Manoel Teixeira de Carsalho.

accOrdo COM II al q . 8" do decreto nu-
mero 1 i .,;(13, de 1 de fio ereiro de 1:121.

Foram exonerados:
'inajiir Agostinho Pereira Gotilart,

do cargi) de adjunto do serviço (1, , Es-
tado Notou , da ir ItegTátt Militar, e
pitães Iblefonso Corrigi, de auxiliar do
Departano)nlo Central; Dswaldo lto:.lia
e Horacio dos Santos, auxiliares do in-
structores da Escola de .aperfeiçoamento
de Officiaes, visto terem de se reeolone
aos seus eorpos.
• () capitão de artilharia Paulo Joaquim

1,op!,,s, do cargo de instructor da Fkeola
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de Aperfeiçoamento, de Officiaes, visto
ter de recolher-se a seu corpo.

Requerimentos despachados

André Trajano de Oliveira, coronel,
pedindo gosar férias no Estado do. Rio
de Janeiro. - Sim.'

Braga, Irmão & Comp., pedindo per-
missão pára submetterem, a ,exame ap-
parelhos ou ferramentas de sapa- que
pretendem offerecer á fenda ao Minis-
teria da Guerra. - Sem compromisso,
por parte do Governo, podem os reque-
rentes apresentar um mostruaria para
exame e experiencias na Directoria de
Éne,enharia.

fosé d'Assis Brasil, general de brigada
reformado, pedindo prorogação da licen-
ça que 'obteve para seu tratamento.
Seja inspeccionado de sande.

Sebastião Igna.cio de Souza, pedindo
sor autorizada a Circumscripção Militar

.consentir na canalização de agua para
,stia ebacara, em Campo Grande. - In-

-deferido, á vista da informação.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria 'Geral de Contabilidade

Primeira secçãe

LXPED1ENTE Do sa. MINISTRO •

' lia O de janeiro de 192:,

Avisos ao Tiibunal de Contas:-
N. 16 - Pagamento a Arra-ro da Sil-

veira (ti. Comp., 'de	 17-1C-5,3I	 réis
ao canibio de 3 do corrente

1,,ez. 5 718. fornecimento feito,. em 1923,
a E.	 central do Butsil. •

11 -. 	 para pagamen-
te [te vencimentos,. no IlleZ de janeiro de
P/25, aos fhscaes da laspectoria Federal
oe Nave2ao. exuaeradas em virtude da

n. lia 1, de 12 de janeiro de- 1925:
'adi Viscal do Thesouro Nacional

r: Estado do Pará, Lindolpho -Braga de
545160; á D.degacia Fiscal do

'I": . souro Nacional no Estado do Mara-
Raymuntle Vianna de Souza, néis

- ;¥338; á Delewicia Fiscal do Thesou-
I,	 ..c:onal no Estado do Piaully, Joíó
to..U;:ano de Castro ,Linia, 397!t1338;
1.e!,-gacia Fiscal do Thesouro Nacional
»e Estado io Itio Grande do Norte, Au-
É,Itsms iqueira, 3078338; á Delegacia
fisell Thesouro Nacional no Estado
da Parallyba. Antonio Coatinbo Ramos,
r.'.".::160; á Delegacia Fis,,a1 do•The sou-
ro Nacional no Estado de Pernambuco,

'Manco) Humberto Carneiro da Cdthia,
rAvh6o; a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nek,nal tiú Elado de Alagoas, Felix
Silva Gusmão. 30;338; á Delegacia ris-
ca'. do Th.,souro Nacional no Estado do
1: •.:liri!o santo, 3978328 .; á . .De'egacia
Fised do Thesouro Nacipnal no Estada
de santa Calbarina, Alcides Tolentino de
n• 4341/. n1, 3973:18.
N. i Pagamento a J. Teixeira Sz

conip 3:1614210. de fornecimentos fei-
tos. no exercicio de 1027, á Estrada de
Vem, Therezopolis„

N.. 11 a..a.:oento4a Vieira Hasios
tez_ Lomp., 2:5, de fornecimentos fei-
tt s. no Anilo de 1927, á Est iada de Fe'reo
Thcrezopo.is.

s-

N. 45 - Pagamento a Machado 5
Coinp.,, 1:780$, de fornecimentos feitos,
em 1927, á E. F. Central do Brasil.

N. 16 - Pagamento a Souza Baptista
& Comp., 8018500, de fornecimentos fei-
tos, no exercido de 1927, á E. F. Cen-
tral do' Brasil.

N. 47 - Pagamento aos chefes de
trem da Estrada de Ferro Therezopolis:
José Justino dos Santos, 938; Antonio
Marques de Oliveira, 93$, e Waldemiro
José de Oliveira, 66$, por serviços pres-
tados fera da séde, em dezembro de
1927.

N. 48 - Pagamento a José Raoul,
1:250$, de fornecimentos feitos, rio exer-
cicio de 1927, á Estrada de Ferro The-
rezopolis,: Empenho n..262.

N. 49 - Pagamento a José Raoul,
1:250$; de fornecimentos feitos, em
1927, 'á Estrada de Ferro, Therezopolis.

N. 50 - Pagamento a. Vieira Bastos
(4&. Cemp., 10:5818900, de fornecimento
feito, em 1927, á Estrada de Ferro The-
rezopolis. Empenho n. 263.

N. 51 - Pagamento a Brenno & Com-
panhia, .38:8008. de fornecimento feito,
em 1927,' á E. F. Central do Brasil.

N. 52 - Pagamento a Brenno & Com-
panhia, de 2:579$, de fornecimento fei-
to. em 1927, á E. F. Central do Brasil.

N. 53 - Pagamento a Walter Sch-
midt 'f& Comp., 1 :0611500. lie forneci-
mentes feitos, em 1927, á E. F. Central
do Brasil:	 -

N. 5,4 - Pagamente a funccionarios
da E. F. Therezopolis, 1:027$, por ser-
viços prestados féra da séde.

N. 55 - Pagamento a Dolabelta, Por-
tella & Comp., Ltd., 18:3478760, de for-
nrseimentos feitog, no exercido de 1927,
á E. P. Central do Brasil.

N.:56 - Pagamento 4 A. E. G.. Com-
panhia Sul-Americana de Electricidade,
9:1218200, de fornecimentos feitos, em
1927, á E: F. Central do Brasil.

Dia 4 de janeiro de 1928 •

Sr.. ministro presidente ,do Tribunal
de Contas:

N. : 16 - Tenho a honra de soliCitar a
V. EX. • as necessarias piovidencias afim
de que, im Thesouro Nacional, seja paga
na fôrma do decreto n. 17.430; de 10 do
setenibro (!e 1926, a inclusa conta de
.Amaro ila'Silveira & Comp., na impor-
tancia de libras 17-10-5,34, ou 7158802,
ao cambio do hontem, 5 718, de forneci-
mento feito em 1923, á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accôrdo com o con-
tracto n..47, do mesmo anuo, 1	 •

A despeza foi empenhada na consigna-
ção t'Material" O necessario para as
cinco divises - • Verba 6, art. 92, da
.lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, fi-
gUraralo na relação, cujo registro foi or-
denado por esse Tribunal, em sessão de
16 se fevereiro de 1927 (empenho nu-
mero 833 .

Reitero a V, Ex. os meus protestos 'de
'elevada estinia e distincta consideração.

- Jia 5
•

Sr. ministro-presidente do
de Contas:

N. 41	 Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarial providencias afim
de (pie. annullada a distribuição ao The--
couro Nacional. por conta do credito
aberto polc. decreto n. 17.476, de 19 de
.outubro do anno proximo passado, se-
jam' distribuidas as seguintes quantias,
para occorrer 'ao pagamento de venci-

mentos, no mez de janeiro de 1925, dos?
fiscaes da Inspectorm Federal de Nave-
gação, exonerados em virtude da lei nu-
mero 4.911, de 12 dd janeiro de 1925, de
acceirolo com as folhas annexas:
, A's Delegacias Fiscaes nos Bstados:

Do Pará: .

Lindolpho Braga de Abreu, 5458160. ,
Do Maranhão:

Raymundo Vianna de Souza, 3978338.,
Do Piauhy: •

José Coriolano de Castro Lima, r6iS
.3978338.

Do Rio Grande do Norte:
Augusto Siqueira, 3978338,
Da Parahyba:
Antonio Coutinho Ramos, 5458160.
De Pernambuco:
Manoel Humberto Carneiro da Cunha,

5458160.
De Alagéas:
Feliz da Silva Gusmão, 3978338,
Do Eápirito Santo::
J oão Pinto Carneiro, 397$338.
De Santa Catherine:
Alcides 'I'olentino de Souza, 3978338.„'
▪ despeza, na importancia total d(N;

4:0198508, deverá ser escripturada no
referido credito, aberto pelo decrete nu-

-"mero 17.476, de 19 de outubro de 1928.
Reitero a V. Ex. os meus protesto •3 de

elevada estima e distincta consideração.,

Dia G

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 43 - Tenho a honra de solicitar à
V. Ex. as necessarias providencias afim
de qtré; uma vez ordenado por esse Tri-
bunal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido .pagannento, a inclusa conta do 1:
Teixeira & Comp., na importando de
3 :1698240, proveniente de fornecimento
feito á Estrada de Feiro Tlierezopolis,
durante o anno proximo passado. de ac7
cérdo com a concurrencia administrativa
cuki•o,s documentos foram :remettides á
secretaria desse Tribunal, com o officio
n. 2.585, de 19 de dezembro ultimo.

• A despeja,, deverá correr par conta' da
sob-consignação n. 3, consignação"Ma-
terial"

' 
I, da verba 14', art. 8° da lei

n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927 (em-
penho tr. , 29).

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta considerarão.x,;

N. 44 - Tenho a honra de solicitar a`.
V. Ex. as necessarias providencias afim:
de que, uma vez ordenado por esse Tri-,,
bunal o registro da despeza, seja enca7
minhada ao* Thescruro Nacional, para ci
devido pagamento, a inclusa conta d4
:Vieira. Bastos & Comp., na importancia
de 2 :586$, proveniente de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Therezopolis,
durante ó anno proximo paSsado,'•de
córdo com a concurrencia permanente,.
cujos documentos foram remettidos
secretaria desse Tribunal com o offieig,
n. 1.033, de li de  junho do mesmo armo.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 5, consignação "Ma-,
teria!", II, da verba 14'. art. 23'' da let
n. 5.156,' de 12 de janeiro de 19273

	(Empenho' n.	 •n, • .

Tribunal
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,Roilpro a V. Ex. os meus protostos de
'tylevaila estima e distincta consideração.

N. 15 — Tenho a honra de solicitar a
;V. E\ . as nocossarias providencia s afim
dr. mie. uma vez ordenado por esse 'rd-
lnioal o registro da despeza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
flf '‘ id	 Pa g amento . a inclusa conta de

& C:onip„ na importando" de
dí fornecimento feito, no anno

provim() findo, á Estrada de Ferro Cen-
tnl do Brasil. do conformidade com a

• ( , ,,:wIrrench administrativa alli reali-
zada, ni 92. cujo processo já foi re-
iyo.! ido a es se iostituto com o aviso nu-

2.540, do 23 de setembro ultimo.

A ilespoza deverá correr por conta da
sub-cions3gnação e. 1, consignação "Ma-
terial -, cia verba 6*, ai t. 8" da ltd nu--
111010' 5.156, do 12 do janeiro 1(-, 1927.
(P. C. do empenho o, 382.

hoit oro a V. Ex, os meus pratest
eleVada	 e distincta c o ns;de-

ração.

't6 — Tomlin a honra do solicitar a
• Ex. as necessarias providencias afim

(li uma vez ordenado por esse Tri-
bunal o registro da dospozo s oja moa-
minhada• ao Thosouro Nacional, ,ara o
iilo1do pagamento, a incluSit Con-1:1 tie
oni.a Baptista & Como., na iniporianeia

toIMPI . i111 , 911	 . 1 . n , i1 . 1, no
liii proxiieo findo. á Estrada do Ferro
central	 li	 Brasil.	 do

i

\	 ileV(sl'ii corroi' 1101' conta (la
-oonsigion:ão 11. 9, oonsigna(ão "Ma-

l( , 	 da vurba 6, art. 8"  laa Ioi no-
oi o .., 5.156. (te 12 do ,janoiro de 1927.

p. 1:, do ompenlio ti. 180.)
lt ,. :toro a V. Ex. (oz mous pro!elos Ile

el . -,	 oslinia	 distincta considoração.

N. 17 — Tonto) a honra de solicitar
• \ . Ex. as n000ssarias providencias

mi do que, tinia vez ordonalto por esse
ir domai ii ''.i-iro da despeza, seja on-
r;ool li ti:u1a ao Thesottro Novional. Para
o dovi t o pagamento, a inclusa folha do
dinoir ., a (pie fizoram jus durai-do o MeZ
II P 1 1 ,, z , 1111)ro do armo proximo passado,

irludo de serviços prostados fóra
das respoetivas silos, os chefes de trem

F-drrOla lie Ferro ThereZ0pOlk: José
dos Santos. 93$: Antonio Mar-

(pio- to Oliveira. 938, e \‘'aldoniiro José
(Okoira, 66$000.

.\ deslava. na importando total de
25-2s. deverá correr por conta (ta sub_
c"o- ign a çã o n. 6, consignação "Pessoal".
ni\ec,as dospozas. da verba 14", art. 8"
ia li n. 5.156. do 12 (lo janeiro de
192 ;	 n111)1111)0 n. 6).

ll o ilero a V. Ex. os mous protestos
oloxada 1 , slinia e dislineta conside-

ração.

N. '18 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nocessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
fi . iino i al o registro da despeza, seja en-
C n 1i011 hada ao Thesouro Nacional, para
o do n ido pagainonto. a inclusa conta cie
jos, : 11(niut, na imporlancia de 1:250$,
provonionle de fornecimento feito:du-
rou/o (I atino proximo passado, á Estra-
da dl, Forro Therezopolis, de arcekdo
èon i O concurrencia administrativa, cujos
(174,1i-toldos foram remettidos á serre-
ir ria :losso tribunal com o officio nu-
„roer., 1.023. dr' 11 do junho . do mesmo
antico

dospeza deverá correr por conta
yla ;uh-consignação a. .2, consignação

"Material” — 1, da verba 14', art. 8',
cia lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927,
(Empenho n. 262).

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

N. 49 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afito de que, urna vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
José Raoul, na importando de 1:2508,
proveniente de fornecimento feito, du-
rante o armo proximo passado, á Es-
trada de Ferro Therezopolis, de acardo
com a concurrencia administrativa cujos
documentos foram remettidos á secre-
taria desse tribunal com o officio nu-
roero 1.033, de 11 de junho do mesmo
atino.

A &som deverá correr por conta da
sub-consignação n. 1, consignação "Ma-
terial" — E, da verba 1 .1', art. 8". da
lei n. 5.156, de 12 de jamiro de 1927.
(Empenho n 263).

Reitero a V. Ex. os meus proteStos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 50 -- Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. as neressarias providencias
atim de (pie, urna vez ordenado por esse
tribunal o registro da despoza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta do
Vieira, Bastos & Comp., na importan-
ria de 10:5818900. proNenierte do for-
recito/mio feito á Estrada de Ferro Tho-
rozopolis, durante o animo nroximo pas-
sado, Ile aer(snyto com a concorrendo
administrativa permanente, cujos do-
cumentos foram remelblos á :,,,peretaria
desse tribunal com o officio n. 2.585, de
19 de dozeinbro

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 1, consignação "Ma-
terial" — 1. da verba 11", art. 8", da lei
n 5.156. do 12 do janeiro de	 1927.
(Empenho n. 280).

Reitcoo a V. Ex. os mous protestos
de elevaria ostima o dislincla conside*-
ração.

N. 51 Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias providencias
:fim de gov. uma vez Orimado por egse
tribunal o registro da despeza, seja
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa cor.-ta
Bccono & Comp., na impotlancia
:-, 8:800,	 mrnochnento feito, no mino
breximo findo, á 'Estrada de Emoli Coo-
trai do Brasil, lie conformidade com a.
coneurroncia administrativa alli reali-
zada sol n. 156. cujo processo segue
annoxo.

A despe-ia deverá correr por conta da
sub-^onsignaefin n. 9, consignação "Ma-
forjar, da cilia. 6", art. 8", da lei nu-
moro 5.156. de 12 de janero de 1927.
(Empenho n. '757).

'Idiota) a V. Ex. 'o's meus prõle'slos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

N, 52 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providoncias
afim de oro , , uma vez OrdellatIO pOr esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional. para
O devido pagamento. a inclusa conta de
Bromo, & Comp.. na impolOancia

.2 .:57• lo. fwneriloonto feito. no anno

.Proxim o findo. á Edrada de-Forro Cen-
tral do Brasilonle conformid,ide com a

concurrencia adminstrativa oiti reali-
zada sob n. 96, cujo procç'sso já foi re-
mottido a esse instituto com o aviso
n. 2.702, de 10 de outubro findo.

A despeza deverá . corroc por conta da
sob-consignação n. 9, consignação "Ma-
terial", da verba 6', art. 8", da lei nu--
mero 5.156, de 12 de janeiro de 1927.
(Empenho n. 398).

Reitero a V. Ex. os moeu,: protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

N. 53 — Tenho a honra de solicilar a
V.Ex. as necessarias providencias atito
de que, , nma vez ordenado por esse tri-
bunal o rogistro da dospeza. soja enca-
minhada ao Thesonro Naeional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de
Walter Schinidt & Comp.. na importou-
eia de 1:0618500, de fornecimento, no
anilo proximo findo, á Estrado de Forro
Central do Brasil, de confocini,Lde vont
a conccurrencia administnliva ali rea-
lizada suo o n. 111, cujo provosso já foi_
remettido a esse instituto com o aviso
il. 3.0112, de 8 de novembro ultimo.

A despeza deverá correr Doo omita da
sub-consignação il. 9, ronsignação "Ma-
terial" da verba 6a , art. 8". da lei 1111-
111Cr0 5.156, do 12 do janeiro de 1927.
(Empenho tf. 451.)

Reitero a V.Ex. os mous protestos do
elevada estima e distiieta con s ido-
ração.

N. 51 — Tenho a honra de solicitar a
V.Ex, as necessarias providencias afito
de 1111e, uma v oz ordenado por esse tri-
bunal o registro I Ia despoka, soja enca-
minhada ao Thesouro Nacional. para o
devido pagamento ,a inclusa folha, ra
importando total de 1:027$ de charlas a
que fizeram jus, em dezembro ultio
por serviços prestados fora das respe-
ctivas sédes, os seguintes funccionar'os
da Estrada dl' FerrO ThereiopO!k: 16c.
Edmundo de Almeida Monip,
225$; Manool 1"r'i'itat o l' hirtos, cinde
do trafego, 150$: Agostinho Ornollas de
Souza, engenheiro residonte, 1208; Teles-
piloro de Souza Lobo, thesoureiro
dor, 1208; Harold Chrockatt do Sá, almo-
xarife, 1208; Ary Kcerner Colho do Bri-
to, escripturario interino. 1008: Mimar
Saraiva, 2" escripturario. 9(l eEzowdot
Antonio du Nast'iniento. flicarre g ado da
linha telograohica. 968000,

A despoza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 6. consignaeão -Pes-
soal — biversas dosooza. da venha 1i".
art. 8. da lei n. 12 dii janeiro
de 1927. (Emponho

Reitero a V.Ex. os meio, protestos
elevada	 estima	 e distincta

— Tenho a honra do solicitar a
V.Ex. as necossarias y,rovidencias afim
do que, tona V07. OrdelladO POr esse tri-
bunal o registro da dospeza. Sejalrl (moa-
minhadas ao Thesouro Nacional: para o
devido pagamento, as inclusas contas (le .
Dolaholia. Portella & Comp.. Limitada.
na impor t ando lotai do 18:3178760. do
forneciwento folio, no a (hW prOKinio
findo, a E-strada do Forro Centrai do
Brasil, dl . conformidade com a moro).-
receia administrativa ai: realizada sob o
o• 92. cato processo já foi reniellido
osso instilai °. com (.1 aviso n. 2.540. de
2.3 de setembro ultimo.

A de.spÉza deverá corr‘r por conta da
Si1b-cónsignação n. 1, consignação "Ma-
terial -. da verba (3', ar t. 8" tia lei tiume-
'no 5.156. de 12 :to janeiro de 1927. ol).C.
do ou:ponho o. 383.,

coni o
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. 'Reitero a V.Ex. os meu?. 'prole:40 g de
;elevada e.istima e distineta conside-
ração.

N. 56 — Tenho a hom'a de solicitar a
V.Ex. as necessarias provitlencias afim.
de que, uma NCZ ordenaero por esse tri-
bunal o registro ela despeza, seja nuca-
niinhada ao Thesouro Nacional. para o
devido pagamento, á inclusa conta da A.
E.G. Companhia SuI-Amerieana de Ele-
ctricidade, na imptertancia de 9:1218200.
ele fornecimento feito. 00 armo prõ-Xiino
findo. á Estrada de ' Ferro Central do
33rasil, conformidade votei a condiu.-
vencia administrativa ali realizada sob
n. 00, cujo processo ja foi enviado a
esse instituto com o aviso ri. 2.126, de

15 de setembro
A elespeza devera correi' por conta ela

sub-eonsignação n. 9, onsigna:Ao "Ma-
- terial", da	 erba G", art. 8" •da lei nu-

JlieVO	 de 12 de janeiro ele 1927.
(Empenho - ti. 213.;

Reitero a V .Ex. os meus prole.stos de
elevada (St ¡Ma e' IHS' icita consid e

-ração.

/P . e/ aceita r a/ os deçpuehados

Conductorese reineiros ela Adminis-
tração ileS COITa104 eleS.(1'gi1la.
lando pagamento da: vantagens do de-
creto n. 1.555 relativo atrz annos de
1923. 1924 e i gn. -- indeferidos.

Eicero O. de . Vasconcellos. solicitando
pagamento por ex; . reicitss findos. elo an-
gu/ente) provisorio ereado prla lei nume-
ro 1.555, 41, 1922,--Imie.:'t.relo.

EXIO:DIliNTE De S11. IHRECT01(

	

Dia 5 e . e .	 lit• 11128•

(1 cios

A' In g pecloria Federal elas Estetielie.J:

N. 12 _ ,c,onmei raitandee que o
ministro atitorizfiu que, Iee irilhees Po-
vos e. rvspect i vos access orile. oxi „nie„,
no longo ela E. F. ee..nerat ele Rio Ct . :in-
fle do Norte sejam cedidos ao prolonga-
i/ 1 ( 9 0o ' Ia	 .	 :11 ossor(i 1,5 lio(' .i.orem
vler essar jos, p;tra formar unia extensão
de 20 kilometros ele linha, afim de poder
ser concluido o assentamento elo trecho
entre Livragento e Carimbas, elo refe-
rido proloturamenlo.

_‘• Ítè(I(`	 Vill;:10 Cearense:

Pedindo para informar
vi lmente sobre o pagamento 1141 despeza

	

,, ,oro o ;401 . yiço	 eargo e . descarga que
aelnalmente • exrel lado pela estrada.

—	 Dieaketoria Geral dos 4101.pcios;

N. 11 — Emoienniertridee 'que ee"1 .'ri-
bienal de Contas ordenou 1,1 registro' do
contrario erh , lwado co; Mayritik • Veiga
& Comp.

-•-- ,1' mesma:

N. 15 — Coinniunisando que o Tribu-
nal de . Contas Ol'oh'11011 O registrI) 110 è011-
Irado evelebrado cot» The. nor,,,vn opti
EX1101 . 1, Co. Ltd.

--- A' mesma:

N. 16 — Cominimirando go° o Tribu-
lIul fItI Contas ordenou o regiciree 	 com-_

n racto velebradie eoni ri firma .1zevedo
Alves, Inalrigues
	 Comp. Ltd_

mescla:
N. 17 — Comintinicando que o Tribu-

nal de Contas ordenou o registro do con-
trario eelebradO COM a Companhia
Commervial e 31aritima.

•— A' mesma:

18 -- Communicando que o Tribu-
nal de Contas ordenou e) registro do
Nutrindo celebrado com a firma Artleur
Oonato	 Corpo.

-- A' me.sena:

N. 19 — Conuminicando trio ((
Inicial de Eleilas ordenou o registro do
rontraelo celebrado ce»ei o Dr. Theodu-
rede) Nascimento. .

mesma:

N. 20 ...- Communicando que o Tribu_
nal de . Conta: (troe:Jou O registro elo
conlrarlo . celebrado cone OS SI'''. ThYrso
Nazinzeno e Oliva Naziazeriel

_- A' mesma:

N. 21	 Communicando que o Tribu-
nal ele Cop ias ordenou , o re g istro do
e . entracto celebrado coco a 	 Lilho-
Typographia Flum•inense.

A' inspectoria de Portos:

N. 22 — Restituindo O proi .esso de
pagamento de 5378250, um Francisco
Candido e . outro ex-empregallos elas
4)bras do Porto , de Fortaleza, afirn ele

organizado, mediante requerimento
_	 vaLea erellor.

— A" mesma:

N. 23	 Restituindo o requerimento
..111 1). Ileatriz Vieira p x-daelylo-
g raplet da firma 1)wight. P. Robinson &
Co. Ltd.: solicita o pagamento de 01.(10-

relativo: ao veriodo ele . janeira a
ele/cimbro ele . 192 .1, afim da ser !troces-
" cicio por interineelio do 1" Distrielo da
hispectoria.

Terceira seção

ExemelExTE: no Sít. MINISTRO

Di« 6 de janeiro de 1928

Sr. inspector federal de Navegação:

Aviso n. 3 — Allendendo ao que re-
quere..rtien Eorn Sioltz Comp.. e 1endo
en,. vista a informação que prestastes no
officio 11. 852, de 21 de dezembro do
atino proximo findo, dei farejei sido sa-
tisfeitas as condições estabelecidas nos
arts. 158 e-J 159 elo Regulamento de Ma-
rinha Mem cante e de Nav('gação) de Ca-
leotagetu, de accOrdo coin os documentos
anile:k g m, ele.claroLvtis. para os fins con-
venientes, que ficaiet e •-titecedidas ao va-
por nacional Layitita as regalias de pa-
quete fixadas i n c ;irl. [57 elo mesmo re-
gulanee•cit ei

rxotaitt:x .re.: DO 5/1... intiFeron
INTElii•No

Dio ti -de -foneiro- de 1928

Officio n. 1 — Emetnitinico-vos, Pari
os fins convenienles e 4`111 solução ao
vosso ()Meio n. 9.19/S,- de 15 de dezem-
bro iiithro. que o Sr. ministre). tomando
conlierimenlo do retpierimento em• que

o Ilanele 1:rancez e Italiano para a Ame-
rica do Sul, na qualidade de procurador
da S'ocieelade Commercial Limitada, pede
reconsideração do despacho prof crido
sobre o pedido ele autorização para
transferencia de quatro vagões á com-
panhia Verro-Yiaria São Panlo-Paraná,
indepenelenlemente de pagamento de di-
reitos alfiinelegarios, proferiu o seguinte
des/pache:

"Mantenho o despache., rec.orrido.
clausula •9" e seu paragrapho dcc teme

additainento ao acceirdo entre a Com-
panhia São Paulo-Rio Grande e a. So-
ciedade Commercial Ein4itada, a dos-
incorporação dos dez vagões com cinti-
lação contractada,.só poderá ser f('ila me-
diante pagamento integral dos dir:.itos
aduaneiros, salvo o caso de serem in-
corporados a outra estrada que go.: IJ ele
isenção de direitos. A transfereneia, en,
apreço. feita. á Estrada de ferro São

• Paulo-Paraná, que não gtesa ele reflete-cão
mi isenção de direitos, equivale, assim,

1/1 1 1a importação ele material, 'realiza-
da agora, dentro do regimen de abolição
de todas as isenções (pie vigora, .ies'ele
31 ele dezembro de 1926.

1)freeloria Geral de Expedietdr

Terceira se.e.eilet

pearrutiA

O ministro ele Estado dos Negocites eia
Viação e Obras Puldictu.4, 1 . 11) nome .. 'Ice
PreSidolitv (ta RCIO11.11t(! n 1:

rtMsolVe, at1ifit(11 ,111.10 a° (]01 , propo% a
direc1oria da	 ele Viação Cearense,
f• aCeArd0 l'Oill 0 pal'Vet'I' da Conta-
doria 101) trai remexi:Iria, approN r, a
titulo de experiencia, a:4 tarifas espe-
ciaes que , com esta . baixam, assiguachis
pelo direetor geral, interino, ele . Expe-
diente ela Se' ,cretaria ele Estado da Via-
çãe) e. Obras Publicas, ficando, desse
enodo, alteradas as que foram appreva-
elas para artigos identivos, pela pin ia-
ria de 11 , ele julho ele 1927.

Rio de anel 1'0. 5 ele janeiro
-- Vicie) !' Konder.

'arifais e.speciaes	 a N. igoraret:i	 eia
liède de Viação Cearenses. 	 approvaelas
por portaria desta da Ia

Nemeeuero - da pauta — Designarão ¡—_	 3iase-padrão

Passagem, 2' classe, simples. 8.

Passagem 2' claSse, -ida e volta, 15,

1,29$, f ructas frescas oiti . verdes. 22.

usinas- em lotação, 27.
?NI, assues'. brulçi, despachado pelas

298, eassucar refinado despachado
pelas usinas, em lotação, 35.

58, aguardente em pipas, barris Ou
tontices, 12.

86, alcotd em pipas, barris OU 1on4is
42.

780, caroços de algodão, em lota00.,
.9.

67-0,	 ft 13 lin, (equatquer	 queantidade),
9..	 •

732, cartão vegetal ein lotação, 11.
781. vestos iN41-05. 9.
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1.557, lenha, em lotação, 9.

1.753, milho sere°, exportado. 11—

2.250, sabão, 34.

2.251, sabão despachado por fabrico
'clo interior, 30.

1.059, pedras em 1i	 ou em bruto,
.;
1.357, gesso em pedra ou em pó,13.

390, barris vasios, usados, 15.

2.030, pipas vasias, usadas, 15.

2.490, tonneis vasios, usados, 15..

2.009, pljosphoros, 46.

1.065, enxadas e enxadões, 28.

1;936, pás de aço ou ferro, 28

2.018, picaretas 'e picões, 28.

1.976, peixe salgado ou em salmoura,
nrio em latas, 22.

375, banha de porco, 27.

xarque (carne secca, 24.

2.630, xarque despachado pelas xar-
queadas, em lotação completa, 17.

2.16.9. rapadura, 17.

niachinas para lavoura e agri-
cultura, 17.

206. arome farpado, 17.

Arti gos de forra o outros metaes, elas-
sifiezolos na. em quantidade de 1
tonelada ou ma is, 17.

Vaccas lei I eiras, aconwanhadas de
crias, N.

Directoria Geral de Expediente da
Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, 5 de janeiro de 1928. — José
Pieaed) Mouro, director geral, interino.

Directoria Geral de Expediente

Terceira seeção

ExeximENTE liii fl. MIN ISTn0

Dia O de jonviro dv 1928

Aviso;:

Sr. procurador geral da Republica:

N. — Para que essa Procuradoria se
digne providenciar como fru , de direito,
tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. cópia do officio n. 13IV, de 19

dezeotbro ultimo, da. Inspector,ia Fe-
deral de Obras rum tia as Seeeas, relativo
ti nialeriaes pertencentes União que,
li ii li sido cedidos, por emprestimo, ao
Sr , João Montenegro, proprietario de
uma li s ina de beneficiar algOdão no Es-
tado do Ceará, não os quiz este restituir,
dentro do prazo mareado pela referida
laspeetoria.

Av:a:o eito o ensejo para reiterar a
V'. Ex. nS meus protestos de elevada es-
bola e distincta.vonsideraeão,.

- Sr. ministro da Fazenda:
Y 5 — Restituindo a planta que

a.:oropanhou o aviso n. 273, de 25 de ou-
'nbro do anuo proximo passado, no qual
V. Ex. solicitou esclarecimento sobre a
pretensão do engenheiro Francisco Cesar
Brandão Cavalcanti de possuir, por afo-
ramento, accrescidos de marinha situa-
4n 1 á rua /3 do galo. frAgue7ia rp BAR.

Vista, muniripo (te Ite,s ite, na Estado
de Pernambuco, lento ti linina ri c M in-
municar a V. Ex. que. de ;uTórdu com a
informação prestada pela lospectoria Fe-
deral de Portos. Rios e Comias. no offi-
cio n. 4.324. de 29 de dezembro proxi-
mo, não convém a este Minisferio tu coa-
COSSãO fio aforamento em apreço. por
existirem . no terreno ir (detendo alguns
braços de condoias que não devem ser

aterrados, visto que. de futuro, poderão
interessar ás obras do porto de Recife:

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada. estima e di.lineta conside-
ração.

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR OERAL
INTEruNo

Dia G de janeion	 1928

Officios:

Se. inspector federal das estradas:

N. 1 — Com referencia ao assumpto
de que trata o vosso officio n. 9251S, de
7 de dezembro ultimo, relativo. ao pedido
feito pelo Governo do Estado do Rio
Grande do Sul para rectificar a quan-
tidade de 40 carros de diversas series da
Réde de Viação Eerrea do mesmo Esta-
do, a serem (lotados de illuminação Me-
drica, determina o Sr. ministro que
essa Inspectoria informe si já foi :moti-
vada, pelo eitado Governo, em melhora-
mentos da mesma Rède a importancia a
que sP refere a lettra a do n. 111 da clau-
sula 3/ do contendo approvado pelo de-
creto n. 15.438. de 10 de abril de 1922.

— Sr. director da Rède de Viação Cea-
rense:

N. 2. — Communico-vos, para os de-
'vidos fins, que nos requerimentos do
engenheiro residente dessa ltêde. José
Barreto de Carvalho e do escripturario
Raymundo Nonato Pereira, pedindo re-
consideração do despacho em virtude do
qual foram, respectivamente, suspensos
por 30 dias do exercido de suas funcções
e exonerado do cargo que exercia nessa
repartição, assumpto sobre o qual infor-
mastes nos offieios ns. M1240 e M211, de
1 e de 28 de outubro ultimo. o Sr. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho:

"Indeferido. Os recursos em apreço
não conteem argumentos ou provas all0
destruam 0, fundamento do des4pahn an-
1 et'	 .

— SE. ilispvo a' federal de Portos,
Rios e Calmes:

N. — De posse do vosso officio nu-
mero 3.112, de 23 de novembro do atino
p. findo, o Sr. ministro determina que
essa linspectoria se pronunpie sobre ã
eonveniencia ile serem enviados ao Mi-
nisterio da Fazenda os documentos e es-
clarecimentos necessarios para a incor-
poração ao Patrimonio Nacional, na fór-
ma dos arts. 810 e 812 do Itegulatriento
Geral de Contabilidade Publica, dos ter-
renos disponiveis no porto do . Recife,
pedindo-se tiquelle Ministerio a expedi-
ção de ordens no sentido de ser ouvido ó
da Viação e Obras Publicas sobre a ven-
da de cada um dos mencionados terre-
nos'.

deg.parloir11:4

Companhia E. de	 Nordeste de Mi-
nas, ppin sou pre ,:idente. João Arnerjeo

Machado. — Compareça á 3 Secção dt;
Expediente, afim de receber o (10c111.0M•n/.
to cuja devolução solicitou.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
O Min:stro de Estado dos Negccios da

Agricultura. Industria e Commercio, enx
nome do Presidente da Republica

Resolve

Approvar as instrucções para o funccioJ
namento do curso de especialisação, des4
tinado ao provimento dos cargos de auxilia-
res techinicos de segunda classe do Serviço
do Algodão, de accôrdo com o art. 38 do
Regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.122, de 11 de agosto de 1923, e
que com esta baixam, assignadas pelo uu.
perintendente do mesmo Serviço.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de l928.
Geminiano Lyra Castro.

Instrucçõcs para o funccionamento do cursa
de especialisafflo, destinado ao provimento
dos cargos de auxiliares technicos de se.
gunda classe do Setviço do Algodão, de
accôrdo com o art. 38 do Regttlamento op.
provado pelo decreto n. 16.122, de II de
agosto de 1923, a que se refere a portaria
desta data.

A t. 1 0 . O curso comprehenderã

a) o estudo da bionietria e estatistica nu.
thematica em suas relações com o melhora-
mento do algodão ;

b) morphologia e physiologia da semente.
Defeza sanitaria do aláodão

c) o estud: agrícola e physico do algodão
e seu beneficiamento

d) o estudo chimico do algodão e seus
sub-productos em relação com a industria.

Paragrapho unico. O estudo a que se re-
fere a letra d deste artigo será facultativo
para qualquer candidato.

Art. 2.°. O curso a que se refere o artigo
anterior será obrigatorio para os chefes de
culturas do Serviço, podendo ainda ser fre-
qucntado

a) por qualquer funcionario technico do
Serviço

b) por engenheiros-agronomos ou agro-
nomos extranhos ao Servico, de preferencia
para os diplomados pela Escola Super or da
Agricidtura ou escolas officialmente reco-
nhecidas

c) por aluirmos dos dons unimos annos da
Escola Superior de Agricultura eu escolas
officialmente reconhecidas

d) por quaesquer outras pessoas portado-
ras de titulos scientificos, a juizo do Supe-
rintendendo do Serviço do Algodão.

Paragrapho unico. A qualquer dos can-
didatos referidos nas letras h, c e d deste
artigo é factCtada a inscripção era qualquer



DIAIII0 OFFICIAL	 Jatieiró de 1928 .575 -.-
Domingo 8

das materias ennumerad s no art. 1, o que
deverá ser declarado no respectivo regue-
rime to.

Art. 3'. O eiital para inscripção no curso
será pub icado no Diario Official com ante-
cedencta de 60 dias.

Art. 4.° As inscripçõeS- no curs ) estarão
abertas de 1 a 31 de morço.

Art. 5.° A inscripção no 'curso será feita
mediante requerimento do int'ressado á Sa-
per:ittendenc:a do Serviço do Alrodão.

Para rapho 1 .1 . Os chefes de culturas e
outros funcclonerios tecan:cos do. Serviço
instruirão o sei requerimento com a infor-
mação assignada pelo seu superir r hlerar-
chico, declar . ndo ão importar o afasta-
mento do regue.-ente, da sede dos seus tri-
balhos, cm grande preju zo a boa marcha
dos mesmos e quaes o comportomento •
aptidões do cancindat) para os trabal i. s
agricolas.

Paragrapho 2'. No sea requerimen'o
canidatoa ind coro o; t tir!oa szimatificos
que possuifem e dirão em que estabeleci-

.	 mento tenham tr
Para . rapho 3.° Além destes do:umentos,

os candidatos compreh riaLlos pelas letros
b, c e d, do art. 2° destas i strucçõ s, de.
verã ) juntar mais 03 seguintes

a) atestado de bom procedimmilo (folha
corrida);

b) attcstado de boa sau 'e
'c) caderneta de reserv"stl, si forem me-

nores de 30 annos.
• Art. 6.° Além dos docementos referidos
no art. 5" e seus paragraphos, cs candidatos
poderio exhibir outros que provem s.rvi-
ços em qualquer ramo da adminis t ração pu-
blica ou par icular, trabalhos exeeutados
ou publicaçôes que hajam feito sobre as•
s. mptos r..tat.vos ao r lgodão.

Art. 7•L O curso será gratuito e iniciado
a 15 de abril de 'cada anno e a sua duração
será de quatro annos terminando a 15 de
agosto.

Att. 8.° O programma do curso seri or-
ganisado annualmente pela Secção•Technica

approvado pelo superintendente.
Art. 9.° Os funccionari.s do Serviço,

quando na frequencia. do curso, serão con-
siderados" em commissão, nesta Capital, e
perceberão as diarias regulameniar.s.

Para-repiso unica. Esses fnacci narios
tambem terão dl-eito á passagem de ida e
volta das suas nspectivas sedes a esta
Capital.

Att. 10. Os alumncs inscriptos no etfrso,
comprehendidos pelo art. 2" e letra a do
mesmo artigo, serão obrigados a frequentar
o curso prati:o de classificação, instituido
pela portaria de 30 de junho de 1925.

Art. 11. O curso será ministrado pelos
funccionarios da Secção Technica que forem
designados pelo superintendente, inclusive
o respectivo chefe e sob a direcção deste,
sem mis para os cofrcs publidos.

A. 12. O alumno que faltar cinco dias
consecutivos ou sete alternados, em um
mez, ou ainda vinte dias durante o prazo
total do curso, será excluido.

Art. 13. O alumno que fôr excluido, na
hypothese do artigo anterior, não terá di-
reito á nova matricula no curso, salvo o
caso de doença, comprovada com attest .dó
medico e que não tenha permitido ao
alumno a frequenci; replar do curso. -

Art. 14. Terminado o curso, feitas as •
provas de habilitação, obrigatorias para os
candidatos comprehendidos no art., 20 e na
lettra a, o alumno receberá um certificado
assignado por elle, pela direcção do curso e
visada pelo superintendente do Serviro.

§ 1°. Os alumnos a que se referem as
lettras c e d do att. 2', não poderão pastar'
as provas de habilitação exigidas por este
artigo.

§ 2'. O- exame de habilitação const irá de
tres provas: uma pratica (eliminator ia), uma

- escripta e uma oral, realizadas logo após a
ter.! inação da curso.

Art. 15. A pesse do cert ficado de que.
trata o art. 14, pelo fullccionario do Serviço,
lhe -dará absoluta preferencia para as pro-
moções no)corpo technico.

Para?rapho unico. Em igualdade de con-
-dições, terão preferencia para as promoções
os engenheiros agroaomos diplomad_s pela
Escol t Supe ior de Agricultura..

Art. 16. Os a'ttrunCS a que se ref-ere o
art. 2', le ta a, que não forem habilitados,
serão ex:nerados dos t.spectivo. s ca:gos'.

Art.:17. S5ment e se Ao desi gnados Ora
fazerem esta i no estrangeiro, na forma do
art. 42 do regulamento approvado pelo de-
creo n. 16 122, de li de aoosco de 193, os
funccionari ns tecnnicos do Selvtç 1, eo.
meados posterioime . te á data destas 'ris-
trucções, quando portadores do cet tiãcado a
que se refgre o art.

Art. 18. No primeiro anno do curo, o
numero maximo de alumnos não poderl
exceder de sJis.

rt.' 9. Os casos o lliSSOS nestas 1 strcc•
ções serão r solvi Ir s pe.1,, mabstro, me-
diante proposta do superinten lente do Ser-
viço. •

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1927.—
F. L. Aliar Costa, Superintendente do Ser-
viço do Algodão.

O ministro de Esta 'o cies Ne4ccios da
Agricultura, Industrio e Commerdo, e n
nome do Presidente da Repet:eica

Resolve'homear Newton de Azevedo para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
de estação aerologic i de 2° c asse, da ta ffe-
ctoria de Meteorologia, e nqaanto durar o
Impedimento_ da effectiva Laurinda di Silva
•Almeida.	 -	 •	 , -

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1923.—
Geminiano Lyra Cattro.

O ministro da Estado dos- Negocios da
Agricultura, Industr. :a e Comercio, em
nome do Presidente da Republica;

Resolve nomear Jose Giesen para exercer
o cargo de professor do curso ce desenho da
-Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Esoirito Sant de accôrdo com o regu-
lament) approvado pelo decreto n. 13.064,
de 12 de junho de 1918,

Rio de janeiro, 4 de Janeiro de 1928. —Ge-
miniano Lyra Castro.

O ministro de Estado dos Negocio3 da
Agricultura, • Industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve, da aecôrdo com art. 79, n.1, do
re eulatrento annexo ao decreto n. 16.234, de
11 de dezembro de 1923, declarar caduca a
Carta Patente 12.266, pela qual, em 25
de outubro de 1921, foi concedida a Pedro
Corrêa Vargues privilegio de inverrão para
muni apparelho para enxugar meias», vi-to
não terem sido pagas as respectivas annui-
dades 3& a 6a , no prazo legal,

Rio de :arrieiro, 4de jane're de D23. —03-
adoiono I.vra Castro.

Sr. ministro d IS R.la aSes Ex er ores:

Av sa n. 2 — Accr s -nio o receb i me to do
aviso n. C. A. 2.285/32), e 9 de a .;osto
ultimo, bem como 4a cópi; que o acompa-
nhou, de ui; tr tbalbo 10 Sr. João Cari: s
Muliz, cansei em Ceica o, sobre a quali.
dade inter or do café pa.eisla, actual no
mereado dos Estados Un .dos Lm compara-
ção ao que era importado 410 mesmo paiz
em tempo atraz, tenho a honra de agradecer
a V. Ex, a gentilena da ali 'dida remessa.

Aproveito o ensejo para reiier. r 'a V; EK:
a se Irança do "mea elevai() apreço e uis-
tineta c,itsid_raçao.

EXPEDIENTE DO SR. D:RECTOR

Dia 6 de janeiro te 923

• Sr. director do Aprendizado A tcola de-
Barbaceca

N. 7— Tendo eMi Direetor:a Gera!, de
de ordem do Sr. min'stro, torteado a Es-
tr.da Je Ferio Cen.ral do Br :til a c: nceder
quatro pasiar.ens cm 1 5 classe do estação,
D. Pedro II a de Batb :cena e tnnsporte de
bagags m da estação de F inaeiro a essa lo-
calidade ao professor do curso comp!emen-
tar do Posto Zootechnic ) Federal, Amaury
Rodri gues Vidigal que pira aht se;ue em
objecto de serviço publico, communico-vos
que deveis empenhar em favor da referida
estrada de terro as despei.a; decorrentes
dessas passa;ens e transport: de material,
de eccôrdo com o Co i :o de Cont.biltaade.

—Sr. director da EstaçXo Experimental
do Fumo— Tracuateua

N. 8—Confirmo o tele gramma que vos foi
expedido em 19 de dezembro ultimo e con-
cebido nos seguintes temos

aCommunico--vos senhor Minist o autoriza
inauguração barn primeiro janeiro bem como
nom s citidos vosso te!egramm 1 serem cul-
locados referi los barnsa.

—Sr. dile tor geral do Serviço de Povoa-
mento :

N. 9— Em reZerericia ao vossa o'ficio nu-
mero 5.715, de 28 de dezembro do anno
ulti no, commun!eosvos have: o Sr. m:nis-
tro, á vista da vossa in'ormação. def :rido o
requeri nento do colono Soiust:ano Bispo
dos Santo', p.:d.ndo perm:ssão par transfe-
rir, sem onus pa-a a Fanenda Na.ional, e
para outro local do lote 48 do Centra Agri-
cola Sabi mo Vieira, no Esta ,o da Batom, a
sua casa de residen ia. 	 •

N. 10 —Re •resentondo-me ao vosso offi-
cio n. 5.7 4, de 23 ae dezembro proximo
passado, commanico-vos pari 03 devi los
fins, haver o Sr. ministro, á vista da nossa
informação, deferido o requerimento do co-
len° S mplicio Gania de Noronha, pe.dindo
permissão, sem onus para a Fazenda Nacio-
nal, pari trans crie para outro Iccal do Icte
n. 47 do t:etrro krtcola :rabino Vieira, no
Estado sda Ba ia, a sua casa de residen-4
Cia.

Directoria Geral de Aftricutiora

P, [Leira secção

ExPEDIENTE	 SII. MINISTRO

Dia a de janeiro de 1923



,. dentro do prazo de oiro dias a reontar dado Serviço do Al. data aia sua publicação, o requerente não
tiver entrado no goso da licença.

N. 25 — Em respo- ta o V3550 officio	 Rio de pneiro, 5 dca janeiro de 1928.—
n 1 777 de 23 de dezeínbro ultimo, rela- Tronche° Antonio Coelho.

Sr. superinteddente
, •
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Segunda E ecção

1n:XPEIOENTE DO SR. miNisTno

Dia 6 de janeiro de 1928

Sr. Arthur Gama de Avellar, auxiliar-
agronomo do Aprendizado Agr.cola de Bar-
bacena — Estado de Minas Gerires

Avisos
N. 2 — Tendo resolvido designar•vos

para, sem out as vantagens além das que
auferis no exercício do vosso cargo e pelo
prazo de seis mezes, servirdes na Secção
ale Leite e Dedvados, da Directoria Geral
do Serviço de Industria Pastoril, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. engenheiro Paschoal
che'e da 2a secção da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento

N. 1 — Ao deixardes as funcções de di-
rector geral do Serviço de Povoamento, ca-
be-me agradecer-vos os bons serviços, a
proveitosa e assiiira collaboração que me
prestastes durante o tempo que exercestes,
interinamente, aquelle cargo, e apraz-me
louvar-vos pelo zelo, dedicação e leald ide
com que vos houvestes no desempenho do
referido cargo.

—Sr. Arlindo da Costa Bas os, 3) official
da Directoria Geral do Servi,o de Povoa-
mento

N. 3 — Tendo resolvido designar-vos
pala, em comm.ssão e emquanto durar o
impedimento do serventuario effectivo, ser-
virdes como director do Patronato Agrí-
cola mArthur Bernardesa, do Serviço de
Povoamento, no Estado de Minas Gemes,
percebendo a diaria da 20jt, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

— Sr dírector geral do Serviço de Po-
voamento

N. 4 — Declro-voa, para os devidos effei-
tos haver, nesta da a, resolvido designar
o d rector do Patronato Agrícola aiirthur
Bernarde», para servir na lnspectoria desse
Serviço no Estado de Minas Geraes, sem
outras vantagens além dos vencimentos do
respectivo cargo o 3 official dessa di-
rectoria geral Arlindo Costa Bastos para,
em commissão, percebendo uma diaria de
20$, servir como director do alludido Pa-
tronato emquanb durar o impedimento do
scrve.ntuario efferetivo.

—Sr. Carlos de Araujo Moreira, di-
rector do Paa-onato Agrícola mArthur Ber-
irardes'. — Estado de Minas

N. 5 — Tendo resolvido designar-vos
para, sem outras vaatagens além das que
auferis no exercicio do vosso cargo e pelo
prato de seis mexes, serviries na Inspe-
etoria do Serviço de Povoamento, nesse
Estado, a ;sim vos declaro para os devidos

FADFIDENTE	 . DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1927
Sr. director do Aprendizado Agrícola Rio

Branco :
Officio n. 2.907 — CoMmunico vos, para

os fins convenientes que, ror portaria de 28
do corrente, foi creada uma Estação de
Mohta Provisoria nesse Aprendizado no
"Terrirorio do Acre.

pp.1 , 1tr:vrE liii B .	 DittEn :on . nEFL4f.,

Dia 6 de janeiro de 1928

Officios:

tivo a exoaeração3 do che`e de culturas da
Fazenda de Sementes de Augusto Mante-
negro, do Estado do Pará, cabe-me decla-
rar-vos que o Sr. ministro exarou o seauinte
despacho: Mantenho a decisão por abandono
de emprego.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado 'da Bahia:

N. 31 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que em 30 de dezembro pro-
armo finda, foi apostillado o titulo de no-,
meação da professora do Patronato Agri-
cola Rio Branco, cujo nome é Georgina
Candida Meirelles e não como no mesmo se
acha expresso.

— Sr. director do Serviço de Inclus'ría
Pastoril:

N. 33 — Em referencia ao vosso officio
n. 5.043, de 26 de dezembr ) ultimo, infor-
mando um requerimento da firma Si'va &
Tarrago, do Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo autorização para que o pessoal da
respectiva Inspecção de Carnes e Derivados
realize trabalhos de inspecção por espaço
maior de 8 horas cada dia; aos domingos, á
noite e dias feriados, cabe-me declarar-vos
que o Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho: Defe • ido nos termos cl) parecer.

N. 34 — Autorizo-vos, de ordem _do
Sr. ministro, a conceder transporte gratuito
para um touro de raça Simenthal, da Estação
de Santa Izabel para a de Vieira Cortez, na
Estrada de Ferro Central do Brasil e desti-
nado ao coronel Franc szo Maria da Rocha
Werneck.

N. 35 — Afim de attender a um pedido do
Departamento Nacioaal de Saude Publica,
que está organizando o censo medico nacio-
nal, rogo-vos enviar a esta Secretaria de
Estado, com a maxiira urgencia, a relação
de tolas os medicos que trabalham nessa
repartição e residentes no ,Districto Fe-
deral.

— Identico ao Instituto Biologie°, Instituto
de Chimica, Escola Superior de Agricultura,
Povoamento, Museu e Jardim Botanico de
ns. 36 a 41:

N. 42 — Remettendo-vos, approvados
pelo Sr. ministro, os memotiaes.descriptivos
e plantas para a construcção do novo ,m3ta-
douro frigorifico modelo, no District° Fe-
deral, da Sociedade Anonyina- Frigorifico
Anglo, e que acompanharam o olicioii. 89,
do engmnheiro deste ministerio, cabe-me
declarar-vos que S. Ex. preferiu o seguinte,
despacho: Defiro o pedido noa termos pro-
postos pelo Sr, engenheiro do ministe.io ,
except3 no que diz respeito ao praz) de 12
mezes para o fechamento do matadouro,
ficando estabe eddo que o não cumprimento
por parte da companhia de qualquer urna,
das obrigações decorrentes do presente des-
pacho, importará no fechamento irnm jdiato.

Directoria Geral de Industrio
,	 e ComUlerein

Primeira secção
O. director geral„da Directoria Geral de

Industrio e Commetclo .da Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Industria
e Commercio

Resolve conceder ao eeselihis'a coatra-
ctado da Remodelação do Ensino Profissio-
nal Technico Augusto Farias licinça, pelo.
prazo de 30 dias, para tratamento de sua
sande, de accórdo com o art. 8' do decreto
n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921.

Est 1 portaria deverá ser apresentada ás
estações competentes e ficará sem effeita si

— Sr. dir , cto • geral da Pro s riedade In-
(hist' ial:
, N. 22.	 Solicito vossas providencias no
sentido de serena envides o b nele do
S. , m'n stlo. , no niaximo até o dia 10 de

, teve eiso roximo, os dados para a Men-
s igern Presidencial.

• 1)ireeloriat Geral de Contabilidade

STun la secção

ru í am aVri--.	 stt .

•	 Dia 6 de fruteiro de 1928

Avisos:
Sra rninist -o da Fr ze ida:

n N., 42—Relercnt. ao avis) n. 52.
S. secretario da Aaricultura do Estudo

de atroas Geraras, raello Horizonte:
N. 52 — Cammunico-vos que franamiati,

por aviso dest a data, ao Sr. ministro dt Fa-
zenda, os vossos olficioS ns. 99 e . 12°, de
23. de setembro a.30 de novembro próximo
.passado, ..isto se haver apurado que a
doação da Fa én a do Chumbo a que se re-
ter na os mesmo ioi lei a directamente por
aqtt: 12 min, t r.o.

ExDF.11eNTE DO Sii. NIINPDTRO

Dia 4 de jane'ro de 1928

Sr. presidente do Conselho Nac;onal do
Trabalho

- Aviso n. 2 — Passo ás voSsas mãos, para
os fins conveldeates, o telegram ra em que
o iscai do Governo junto á Companhia Bra-
sileira de Seguros jo .0 Rodrigues de Souza
communica não liai er a referida companhia
recolhido á Delegacia Fiscal o imposto de
fiscalização, nem depositado a quota rela-
tiva aos seus vencime atos.

Jl'P (/lIPIjlflf'flh(I I lex tol I • h (uh

'Dia 3 de janeiro de 1928

Leon Vau Acke r , rerorrendo do despacho,
da Directoria Geral de Prop icd ide Indus-
trial que indefer.0 seu pedido de -privi'egio-
para muni novo typo de venezianas corredi-
ças'.—Dou provi 1 ento ao recurso, nos ter-
mos dos pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de findro de 1928

Officios:

Sr. director da Escola de .\linas de Ouro
Preto:

N. 19 — Solicito VOS535 providencias no.
sentido de serem enviados ao gabinete do
Sr. ministro, no 'iraxim& até o eia 10 de
fevereiro proxirno, os dados para a Men-
sagem presidcnci

— Sr. director da Estição' Experimental
de Conibus:iveis e Illinern..s:

N. 20 — Slicito Vossas providencias no.
sentido de serem eny iacias ao gabinete cio.
Sr. rn nis`ro, nó maiimo até o dia 10 de
feverei ro ploXimo, ds Ocos' para a Men-

"
— Sr. di ,eetor do Serviço Geologico e

Nin2rabgico do Brasil.
N. 21 — :Noticito-voSsas provi lenci s no.

sentidb'de serem enviados ao gabinete do.
Sr. ministto, ro maximo até o dia 10 de
fevcrei-i'á proximo, os dados para a Men-

- s igent ,Pr.	 nela).
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-Requerimentos despachados

Manoel Cyrillo Ferreira, secretario da Ca-
mata Municipal de Ponta Grossa, 'no Estado
do Paraná, pedindo pagamento de moita-
mentos a que se julga com direito. - Man-
tenho os despachos anteriores (D. C. 13.578
de 1927).

João daAmaral Castro, pedindo a con-
cessão de um auxilio pala experiencias,
demonstrações e propaganda de novos sys-
temas de colhe:ta do café (D. C. nu-

,	 mero 14.618/1927). - A' vista da informa-
ção, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de janeiro de 1928

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Par ná:

N. 62 - Em resposta ao vosso officio nu-
mero 15, de 25 de novembro ultimo, decla-
ro-vos que o Sr. ministro manteve os des-
pachos anteriores indeferindo a pretenção
de Manoel Cyrillo Ferreira, secretario da
Cantara Municipal de Ponta Grossa, nesse
Estado, ao recebimento de emolumentos a
que se julga com direito.

Dia 5 de janeiro de 1928

Sterwart Roy Illingworth, recorrendo do
despacho pelo qual a Directoria Geral de
Propriedade Industrial indeferiu o seu pe-
dido de patente de melhoramentos introdu-
zidcs na invenção privilegiada pela patente
n. 14.552, relativa a aperfeiçoamentos no
processo dç converter carvão em coke, e
nos aparelhos empregados com esse fim
- Dou provimento ao recurso, de accõrdo
com o pitecer do Cons_lho Superior de
Commercio e Industria.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 1E8- SESSÃO ORDINARIA REALISAbA

EM 23 DE DEZEMBRO DE 1927

Pres .dencia do Sr. ministro Pedro Soares -
representante do Ministerio Publico, Dr.
Octavio Tarquiniu de Souza - àecretario,
Howro Dutra Ivicacio

Present:s os Sra. ministros Jesuino Car-
doso, Leonel Filho, Tavares de Lyra e Age-
nor de Roure e auditons Passos Miranda e
Thompson Flores, servindo c At r o ministios,
foi abe ta a scss1o.

Rei ,tados pelo Sr. mini , tro jesaiino Car-
doso

Minis r erio da A ricultura, In.lustria e
Co In ii erci o

isos :
N. 3.242, de novembro, distribuição do

credit)de 6:20)677 ao Thesour , por con-
ta da verba 18.

Ns. 3 419 e 3.493. deste mez, aagamento
de 6: 9.), c 900;;; a diversos, de fornecimen-
tas e r:rati:icações.

s. I I 241, 5.279, 5.278, 5.384,- 5.5'1,
3.2)3, 3.131,	 3.155, 62,9, 1.069, 9.818.
515, 975, 1.051, 1.358, 1.103 1.251e 1.241,
de novembro e de .ernero Ceste aflito da Di-
rectoria de Meteoro'ogia. do Ser iço de
Povoamento, do Ser. iço de Fomento, Jar-
dim Bo ali co, Serviço Geolog'co, Industrio
Pas.torir, Posta Zootechnico de Pi abeiras,
Musea !s 'acional, junta Commercial, Servi-

ços de Informações e Servi ,o Florestal. pa-
gameeto de 100$, 288$369, 1:078$, 539$960,
'3:000.000, 7:914$000, 700$, 287$500, 162$300,
9:352$000, 2:040$, 2:000$, 234$, 1:605$800,
503$115, 1:367$500, 24:745$, 1:617$ e 1:200$
a diversos, de gratificações, salarios, dia-
rias, fornecimentos e serviços pres'ados.

Ns. 3.943 e 4.517, de outubro e dezem-
bro deste afino, do Serviço de Industria Pas-
toril, adeantamento de 10:000$ e 5:000$ a
Scylla M. França e a Cezar de S. Guima-
rães, respectivamente, bibliothecario da
mesma directoria e chefe do Posto Experi-
mental de Deodoro, para despezas a seu
cargo.

Ministerio da Fazenda
Processos
De pagamento
De 497$532 a Waldemar P. Fonseca, 300$

a Luiz C. de Almeida, 204$255 á Companhia
do Gal,, reis 830$580 a Moacyr Machado,
l:866$323 a Attila Gaivão, 300$ a Ovidio V.
H. de C. e Mello, 797$998 a Bernardino A.
Dutra, 1:500$ ao Abrigo dos Filhos do Povo,
150$ a Antolha Carneiro, 200$ a Antonio S.
de Oliveira; 100$200 a José S. Lage, 69$732
a Bernardo Claudino, 107$100 a Mario dos
Santos, 219$500 a Alfredo J. P. Guimarães,
293$299 a José A. de Lima, 1:500$ á Santa
Casa de tanto Amaro, Esta o da Bahia,
98$100 a José Antunes, 162$375 a Manoel
Monteiro, 146$250 a Horacio L. Quatorze,
181$439 a Antonio L. da Costa, 479$110 a
Aurelino de Oliveira, 1:485$a Maria A. Bar-
boza, 390$ a José A. Pereira, 289$ a Os-
waldo B. Machado, 155$500 a Francisco S.
Marques, 2:858$799 a Julio de A. Gomes e
de 317$600 a Companhia de Aruguary de S.
Panlo, de dividas de exercicios findos, dif-
ferença de vencimentos e transportes.

O Tribunal ordenou o reis ro dos ditos
pagamentos.

De 1:374$186 a Epaminoidas Gomes de
Avellar, de divid s de exercicios findos. -
O Tribunal conv-rteu o jul zamento em di-
lige :cia para o fim indicado no parecer.

De annullação no Thesouro Nacional e
transferen-ia nata as delegacias fis-aes nos
Estados da Bahia, Matto Grosso e Minas
Gera-s, ror conta da verba 5°.

Ministerio da Guerra
Avisos.:
N. 299, de agosto ultimo, pa game-to de

8:111$400 a E. Ferro S. Pau'o-Rio Grande,
de tra r sportes.

N. 454, deste mez, distribuição do credi-
to de 920$ á Delegacia Fiscal no Estado do
1.io Grande do Sul, por conta da verba 7°.

Mi :isterio da Justiça e Negocies Inte-
teriores:

Avisos
Ns. 1.658, 5.180, 2.143, 5.204, 5.364,

5.421, 5.326 e 5.181 de agos to. novembro e
de-rembro, pagamento de 2:400$, 113$730,
550K, 6001, 7.:005, 25:000$, 22:5009 e 113$700
a diverscs de foriecimentos, soldo, gratifi-
caçõ s e subvenções.

Minis t etio da IVIarinha
Avisos
N. 4.72 7, de outubro ultimo, adeanta-

mento de 5093 ao porteiro da Directoria de
Exp cliente. Manoe' Cavalcante, para des-
pezas a seu cargo.

N. 5.293. deste nae , distribuição do cre-
di to de 51$ á D legacia Fiscal no Estado de
Alag as, por conta da verba 22°.

Ministeri da x'lação e Obras Publicas
A izos
Numeros 3.555, 3.326, 3.975. 3.503,

3 434, 3.416, 3.320, 3.389, 3.332, 3.453,
3.598, 3.92), 3.437, 3.969, 3.444, 3.408 e
3.420, de novembro e dezembro, pa gamen-
tr de 12:075$000, 768$750, 1:5001000 357$,
6:862$075, 1:203$900, 2:795$200, 103$, 696$,

3;153$580, 34:951400, 1 : 129 $350, l:593$400,
10:700$, 12:093$, 38:281$ e 37:900$ a diver-
sos, de gratificações, fornecimentos e ser-
viços registrados.

N. 14, deste mez, com a copia do con-
tracto celebrado com a Companhia Pernam-
bucana de Industria e Estrada de Ferro,
para a construcção da Estrada de Ferro de
Barreiros a Sertãosinho.

O Tribunal ordenou o registra dos ditos
pagamentos e contractos.
-

Filho:
Relatados pelo Sr. ministro Leonel

, Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 3.500, deste tnez, pagame.ito
de 550$ a Alix Corrêa Lemos, de gratifi-
cações.

Officios ns. 1.210, 3.179, 3.222, 3.204,
697, 950, 5.431, 5.415 e 507, do Instituto
Biologico, Serviço de Fomento, Jardim Bo-
tanico, Museu Nacional, Serviço do Povoa-
mento e Curso Complementar dos Patro-
natos A-,ricolas, pagamento de 22:560$, 150$,
12:100$, 23:925$ 87$500, 1:600$, 426069,
120$ e 695800 a diversos, de fornecimentos,
serviços prestados, gratificações e dia-ri

Ministerio da Fazenda:
Proccs:os:
De pagamento de 2:950$625 a J. O. Pe-

re ra & Comp., 270:750$ a O. Minnik,
3:000$ a José. D. Barbosa, 182:50"$ a Ma-
noel B. da Silva, 181$ a Jos-.5 da Silva, 300$
a Pedro A. Feitosa, 816$719 a Bento R. C.
Monteiro, 150$ a Manoel W. da Silva.
108$930 a Bernardo Baptista, 180$500 a
Americo Justino, 627$857 a Au gusta A.
Dona, 103$200 a José Teixeira, 102$ a José
Pessba e 152$ a Antoido Silva, de forneci-
mentos a diversas repartições dependentes
dp mesmo ministerio e dividas de exer-
Cicios findos.

De d.stribuição do credito de 548$568 á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta da verba 5°.

O Tribunal ordenou o registro dos ditos
pagamentos.

De concessão:
De meio soldo e montepio:
A Cami.la A. de Souza Soares, viuva do

capitão de corveta Jose Joaquim Soares.
A Letycie Brito da Silva Conde, filha ca-

sada do alferes do Exercito Leonor Fran-
cilino da Silva.

O Tribunal jul;ou legaes as ditas con-
cessões.

Aviso sem numero, de 17 do corrente,
com a cópia do decreto n. 18.014, do dia
8 de dezembro, que abre o credito especial
de 52:3745230, para pagamento de serviços
prestados na secção de encommendas pos-
taes da Alfandega do Rio de Janeiro em
1925.- Foi orenado o registro.

Ministerio da Guerra:
Avisos:	 *
N. 492, deste inez, distribuição do credito

de 150:000$ á Delegacia Fiscal no Ceará, por
conta da verba 7°.-0 Tribunal ordenou e
registro da distribuição solicitada, devendo
ser a Delegação do Tribunal no Estado do
Ceará, scientificada de que a despeza pôde
ser realizada por adeantarnento, conforme
requisitou o Sr. ministro da Guerra, a vista
do despacho do Sr. Presidente da Republica
do dia 19 do corrente, dispensando qualquer
concurrencia, nos termos da letra a do
art. 51 d.) Codlgo de Contabilidade.

N. 308, d agosto ultimo, pagamento de
8:709$380 a Viação F.errea do Rio Grande
do Sul, de transportes. 	 •
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Ns. 546, 718, 4.804, 3.163, 3.140, 4.332 e
1.697, deste me; do Posto Zootechnico de
Pinheiro, Jardim Botanico, Serviço de Fo-
mento, Industia Pastoril e Serviço do Al-
godão, pagamento de 431, 673,600, 4:5501,
220$, 971, 40:000$ e 681503 a diversos, de
gratificaçõJs, foi necimentos e serviços pres-
tados.

MO-liste io da Feze rd
Processos:
De pagam.nto:
De 891014 a Jcs5 Nazareth. 1121500 a

Maria M. de Toledo Pizza, 620$ a Arthur
Guedes Filho, 270:750$ a O. Minik, 2001 a

istides B. de Mello. 1:3971841 a Carnten
P. A. de Andrade, 2:2321590 a Francisco
P. Alve . , 1:3701147 a Jacintho B. P. de
Moraes, 1:009$ a Nathaliel R. Neves, 1:1461
a C ' rios A. Dourado, 179$ a Antonio R. Pi-
nheiro, 1231298 a Luiz L. da Paixà'o, 1031800
a Raymundo do Rêgo, 2751)00 a Sebastião
J. Gonçalves, 10313)0 a José Amorim, 1311
a Alfredo O. Garcia, 1081200 a Carlcs P.
Dantas e 750$ a Vcriancio E. Santiago, de
restituiç'o, fornecimento; a divers's repar-
tições do mesura ministerio e dividas' de
exercicios findos.— O Tribunal ordenou o
registro dos citados pagamentos.

De 69:1291380 a Maria S. Proença Gomes
e outros, em virtude de sentença judiciaria.
— O Tribunal man loa dar vista do pro-
ceaso ao Sr. Dr. representante do M.nis-
t. rio Publico.

De distrib ição do credito de 4661656
á Delegacii Fis ral em Matto Grosso, por
conta da verba 5'.

Officio n. 1.989, de outubro, do Tribunal
de Contas, enrica° ao aviso n. 1.222, deste
mez, do Ministerio da Guerra, sobre a dis-
t iouição de diversns creiitos a varias dele-
gacias fscaes.— O Tribunal mandou que
se proeel.a nos termos do parecer do Sr. di-,me rtor.

De concessões:
13e augmento de montepio erneio solde

a Felicidade Duarte de Miranda, irmã do
capitão do Corpo . de Bombeiros João de •
Mir nda.— O fribunal julgou ; legal a dita' •
concessão.

De reversão ele montepio* cte'Malvina An-
gus a de Sa .tiage Navarro, para s as rilhas'
Margari ia e Er es O Tribunal julgou
illegees as coacessões, de a eórdo com oe

. 1..1.1	 '	 ••.,.	 A-pareceres.	 A

Mi is erio da Gilete' :"
••

Av so n. 301e e-4e ages'o' ultimo.'paga -
mento de 5:4031300	 'Estrá 4 a de Ferrii'.l
S.	 Pee o-aio Grenle. de transportes.	 .‘

Minis'eriO da justiça' e .Ne ebeios Ude::"riores:
Avisos:
Ns. 3.435, 5.472 e 5.452, deste ' mei, •

prgantenro de 1:0481925; 121:8801460 e 159$
a diversos, de, fornereimeotos e serviços.
presa dos.-

Ministerio d Marinha: P,',
• .4:Avisos: -

Ns. 5.515 e 5.627, deste Onez, pagemento
de 31:153$ e 101 e374,diversos, de forae-
ci itentos. •	 :	 — •

O Tribunal ordenou' 0-=registeo dós citar:loa
p	 nentoe ;	 •
• N. 3.143, do niY.z.1,firido, ; pagam:O o de
30) ', cromo ede intente-Mo, a Manoe.1 C -v de
cante Porta, pore-riro da Directo ia de Expe-' .
die ire, para ocorrer ao pagamento de des .- '
pazes a suo earg'ià. -L-• O Trbiial recusou-
registro á despe,za de .aecOrdO com o pe....
rerer.

ii isterio da Viação e Obras Publicas :
Av Sps:
N. 2.497, de setembro ultimo, pagamento

de ,7:796630. á Companhia de NevelaçãO-
L, oed Bras er pl, pelo seeuro d I draga
André Retro çts,: — O Teibonal com:teu o
itil1mme i .e e rre dgenciai : -otraMe oert4inis-

Mielsterio da Juet:c;
	 •	 •

1-es:
' Avisos:

N. 5.5%, deste •Inez, sobre o adeanta.
mento de 30:0001 e-0 almoxarife do lnstitutO
Oswaldo Cruz, Theoehilo Ottoni Maur/cio
de 'Abreu.

Ns. 5.471, 5.198, 2.066; 5.487, 5.422e,
2.071, de novembro e deze rebro do corrente
anno, paeamento de 20:3201, 15:5381359
5801e 5:0001, 25:0031 e 1901 a diversos. de
fornecimentos, Fraiiilc3ções, serviços pres-
tados e subvenção.

O Tribunal ordenou o registro dcs citados
p I„( amentos.

N. 5.535, des'e mez, consultaado sebre
legalidade da abertura do credito de reis
200:000/. para atender ao pagamento de
•despez S com a exe..tação do decreto nu-
mero 4.933, de dezembro de 1923.-0 Tu-
banal respondeu affirmativamente á alludid
cousulta.

Ministerto da Marinha:
Avisos:
Ns. 4.531, 5.629, 3.973 e 4.492, d agosto,

oatabro e dezembro do cor.ente armo, pa-
gamento de 5:384$040, 395:4761, 2::1031710
e 91900) a divereos: de fornecimentos e
s:rviços prestados. -Foi otelenado o re eis-
e-o dos citada; pagamentos.

N. 4.917, do mez find paamento de
50)$ ao 1 tenente commissario da Armada,
Victor Mondaine, d in te nnizaç4o.-0 Tri-
bunal recusou regist o a despeza, de accôrdo
om o parecer.

Min!stario da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
s. 3 47'. 3.760, 3.477, 3.421, 3.663,

4 4, 3 573, 3.59e 3.539, deste mez. ;u-
me to de 1:9691, 9:503/609, 11:2801,

•toee 59, 275$, 19:17.4, 41:031r00 e 78:9381
.1 diversos, te fornecimeatos e serviços
o.estados.

s. 3.530 e 3. 67, de d-e mu, pagamento
e 4:10:08-1581 e 1:1351323 a diverso, de

r e:necime dos e serviços prestados.
e1. 3.492, do met findo, distribuição do

c edito de 140$ á Delegacia Fi-cal em S.
aula, por couta da verba 2a.
N. 3.608, desta mez, sobre o con;racto
lebrado entre a Repartiço Geral dcs Te-

le raphos e José da Silva Barros, para arren-
tramei] o do predio

O Tr ibunal orde ou o registro d s cïtidos
pagamentos e contracto.

— Relatados pe1, Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerió da Agr:caltura, Industrie e
Coinmerc.o :

Avisos:
N. 3.466, do 11122 finde Pagamento de

1 235$500 a J. G. Pereira (R Comp., de for-
necimentos.

W . 7.973, dést2 raie sobre o cootracta
celebrado tatre a E. de Minas de Ouro
Pr.:to e Fontes Gateia ai Comp., porá for-
necimentos.0 Tribunal ordenou o reg;stro
da dcs ezt e do contrecto,

N. 3.061, de outubro ultimo, sobre o ade-
:ntamento de 100:000$ ao en oenh:iro do Ser-
viço de Industria Pastoril Anton'o Rijo
de Castro Sobrinho, para occoirer ao paga-
mento de despetas a seu cargo.— O Trilai-
nal mandou dar vista do p raices'o ao or.
repreentanie do Ministe io Publico.

Offictos:
N. 1 649, do Serviço-do Aleodão. de' de-

zembro correnta, p gamearo da /:"-031 a
.10,é Maria Fern ndea„ de diarias. O Trie'
burlai eenv2r.-eu o julga-nu Lo em di igebeie,
Tree que seja tueto a esta G precreseo'reta-
er.ea ao con r act a do ageonorno Jos .! Maria

• pearzni:es, a çoe'se r2.e_,e. a ordem de paia- -- „mente	 .	 Á!	 .

terio da Viação informe se a draga de tjud, •
trata o processo foi transportada para esta
Capital afim de sei empregada nas-obras d
ampliação do Porto do Rio de Janeiro, e s
effect:varnente está empregada no serviç
de dragagem do mesmo porto.

Ns. 3.553, 3.631, 3.538, 3.554, 3.64ii
3.498, 3.523, 3.433, 3.417 e 3.650, destO
mez pagamento de 2:1711450, 28.8361250,
20:0001, 9:9561, 3:979$800, 3.173:0521600,
30:100$, 10:0131345, 26$ e 46:7211118, a di-
versos, de fornecimentos, gratificações e
serviços prestados.

	

N. 3.491, de dezembro ultimo, distri	 -
buição do credito de 10:000$ á Delegacia
Fiscal ent Minas Geraes, • por conta da
verba 2.

N. 3.604, deste mez, sobre o contracto
celebrado entre a Estrada de Ferro Central
do Brasil e Mayrink Veiga dr Comp. e ou-
tros, pira fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distribuição de credito.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roare:

Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Cornmercio

Avisos:
N. 7.853, deste mez, com a cópia do

termo de contracto celebrado entre o Patro-
nato Agricola Manoel Barata e a firma Sal.
vador Souza t2 Comp , para fornecimentos.

Ns. 3.465 e 3_491, deste mez, pagamentos
de 2.71045 e de 720$ a diveisos, de fone.-
cimentos e diari os.

()Meios:
Ns. 3.156, 951, 4.955, 1.691, 555e 4.632,

de novembro e dezembrdddo cortente armo,
do Serviço de Fomento, do Museu Nacional,
da Directoria de Estatiatice, do Serviço tio
Algodão, do Observato'r10 Nacional e do
Serviço de Industria Pastoril, pagamentos
de 300$, 5198_1', 5:9701, 10:0001,. 5:634$429
e de 1201, a diversos, 'de fornechne..tos,
'gratificaçõeS c serv.s pr_stados.

O Tribu .al ordmou o registro das supra-
citadas d spezas. '

' N. '578, deste me:, dÕ Observatorio Na-
cional, pagamento de 4370$a Henrique

• Braga 42 Comp„ por fornecimento.-0 'fri•
bwial converteu o juleanientb em diligencia,
para que a Directoria. Monde si os preços
da factura e Io os mais baratos da con-
currencia. "	 -

MikSterio`elh Fazenda:n
ProéeSsose	 '-•

•' De pagante:Moa 'cie '25'593$216 a Tristão
AEaripe,	 Domineis Ferreira, 1:400$

Autonio S. 'de Pateia, 197$ a Gastão R. de
Sou ta, , 107$400 a Mo 'A. -de Souza, 1081600
a Anierico Fereerra, 1:4131338 a' Maria de
.Loar'dea' R. 'Montenegro; 1331800 a Carlos
de Patila, 1O)$0 .m a M noel Luiz' 1°, 2001 a
Hele )a da S. Paihares, 2021403 a Jose j a-
cintho da S. Ptattoo; 245;332 a Herminia de
L. da Silvá, '5181500 a DionySio Aro elo, e

a Heorique V. Malmt, 3:5481470 a Alvaro
371$934.a Maria M. de Toledo Piza, 1:4001 •\

Del trilare Leite, 4003 a Atila Milet, 6751
"a lrace- tia 'Pitinga e outra, 221:5041945 ao
Pessoal da Imprensa Nacional, 5:6411669 a

'Mai-Uriná L. Povoas e de 3751 a Ray-mundo
L. Neves, de divid is de exercicids findos,
Irabselar,es ' vencimentos, gratificações, res-
'eteições e'differenaa de vencimedtos.
; De ,adeantameneó de 600h a João Vicente

' Capperteiro do Laboratorio Nacional de
AnálÉebs, pare c cc arrer ao pagamento de
desoezas a seu cargo.

O T ib rui ordeeoa o registro -das
supracitadas des e,as.

De co cessão de montepio civil a Catha-
riria Costr aiveira Antunes, viuvo do
guarda civil de 1' classe Abel Antunes. —
O Tribunal migou legal a alludida cora-
CeS5.10 •
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Aniso sem numero, de 15 deite inez, com
a có..)it do de:reto n. 17.917, de setembro,
ultimo, que abre o credito de 85:612.5197,Y
para pag mento a Pompeu Ferreira da Sil-
va, em virtude de senteaça judiciaria.

Ministerio d 1 Guerra:
A iso n. 300, de a tosto ultimo, paga-

mento de 5:1335900 á Estrada dà Ferro Cen-
tral do Rio Grande, de transporte.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos :
Ns. 5.199, 5.443 e 5.521, deste mez. pa-

gameatos de 1:3911053, 209:054$750 é de
10:0305046 a diversos, de substituição e for-
necimentos.

N. 449, deste Mez, sobre o contracto ce-
lebrado e te o mesmo ministerio e J. Pi-
nhdró Irmão & Comp., para concluslo de
obras no Externa:o Pedro II.

N. 3.573, desta mez, com a -cópia do de-
creto n. 18.030, do dia 19, que abre o cre-
dito•de 200:001$, para pagamento ao Dr.
Alvaro Alvim pela acquisição de seu Gabi-
nete Electroth 'rapica.

Mibis:erio da Marinha:
Avisos os. 5.439 e 5.540, d. se mez, pa-

gamento de 175:5205423 e de 431:9265207 a
diversos, de fornecimentos.

MiNsterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
Ns., 3:671, 3.575, 3.552, 3.579, 3.640,

3.593, 3.603, 3.684, 3.696, 3.762 e 3.513,
de novembro e aezembro do corrente anno,
pagamento de 6i:804$500, 1:9365932, réis
43:938400, .3:1305,003 22:400$, 3:9505000,
12:9143r, 1:1305, 1j0:0035, 7:0575210 e
de 85:5$ 5%50 a diversos, de fornecimentos,
ser.tiça-s Prestados e gratificações.

N.. 3 7/4„deste met, distribuição dos
credi.tos de 31:9835935 e de 541:1835450 á
The: o Irpria da Estrada der . Ferro T . rezlna
a PetroM, para despezas do pesqoal em
1924: .	 •

O Tribuhal ordenou o registro daSSupra-
citadas cicspezas, credito e contracto..

-Relaladas pelo	 auditor Passes de
,•Mirailda„;,

•• Nligiste,:o, ;da',A gricultura.. Induà ria e
.„,	 •	 ,

Avisos.'r."
N. 779, de março ulimosobre a tomada

de uma cambial na impor-fane a, de 47:3635,
rara ser entregue ao corcingl; Gaelzer Netto,
commissaiio.de immig-ação no Exterior.

N. 2.24T, de agosto ultimo, sobre a to-
mada de uma cambial de 80:0)05 para ser
re netti a á delegacia. do Thesouto eni
Londres, por Ponta da v•rba 5.
, O Tribunal recusou regiStro ás despezas

, de que s'à trata", por ;não ter havidd.ordern
de pagamento, .

N. 7.943, deste mez. sobre o contracto
Celebrado entre a Escola e Minas de Ouro
aieto e Walter Sehirniit e optros para for-

et.intenros diversos.
. 1 O ficios is. 973, 972. 4.344, 41725, 434,
1.359, 5.418, 5.456, 716 e. 3.194, de no-

; Vembro e dezembro do ,.corrente anuo,
.-do Museu Nacional, do $-Crviço de In-
' dustria Pastor 1, do Serviço Geologico, da
Junta Commercial, da Servi;o de Povoa-

,: mento, do Jardim bo'anico, e do S rvico
de Fomento, pi ainentos . e, 1:0005, réis
6:155$500, 2:4225800, 1:00. 505900..1305,
565888, 1:033$, 897$104 e 3305' a diversos,
de forne,i nentos, gatifi 466 e ter-viços
prs ados.

O Tribunal ordenou o regis t ro das ditas
despezas e contractos.

Ministerio da F,zen a
Processos
D.: pagam- atos :
e 1:4151697 á ConapaniVa

•

 do Gaz, de
dividas de ex-A-cicios findos.

Raivou-se registro á despeza de accôrdo
com o parecer.

De 9:500$ a Valen ita F. Bouças, 2005
a Joaquim A. M. de Oliveira, 992$ a Her-
mes B. de And ade, 2:000$ ao Hospital
Santa Rosalia cm Theophilo Ottoni, réis
397$222 a Alvaro K. Souto, 103$300 a José
Morei!. 1, 179 a Manoel N. de Souza,
103$80) a Francisco Tavares, 3:3765 a C:-
zar Cavalcanti & Coup., 4.351$843 a José
Mascardelli, 400; a Venaacio E. antiago,
34,5500 a São Paulo Railway, 103.800a
Francisco K. 1 eixeira, 109:800 a Christo-
vão dos Santos, 1205 a Joio Adelino, 109$800
a Josa Galdino e de 125$410 a Mario E.
de Paula, de serviços á Recebedoria e di-
vidas de exercicios findos.

De distribuição do credito de 1205993 ao
Thesouro Nacional, á conta da igual quantia
distribuida á Delegacia Fiscal na Babia, por
conta da verba 5a.

Aviso s i n, da 6 deste inez, com a cópia
do decreto n. 17.965, do mez findo, que abre
o credito de, 7:6385416, para pagamento a
Leocadia Pires Fer eira de Almeida e outros.

Ministerio da Gnerra:
Avisos:
N. 291, de agosto. ultimo, pagamento de

413393 á Estada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, de transportes.

N. 480, deste mez, distribuição do cre-
dito de 620:0005 á Delegacia Fiscal no Pa-
raná, por conta do dec. 17.830, deste anno.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas desoezas e creditos.

Ministerio da Ja stiça e Negados Inte-
riores:

Aviso n. 2.638, de junho ultimo, paga-
mento de 4:1135575 á Companhia do Gaz,
por fornecimentos.-0 Tribu tal mandou dar
vista do processo ao Dt. representa& do
Ministerio Publico.

Ns. 2.151, 5.459, 5.475, 5.446 e 5.064, de
novembro e dezembro do corrente anuo,
pagamentos de .50:835, 52:5365330, 5:0005,
23005 e 2:9505 a diversos, de fornecimen-
tos, serviços'prestades e subvenção.

O Tribunal ordenou o registro das ditas
desoezas.

Slinisterio da Marinha:
AS'isos:
N. 5'.235, do mez findo, sob.e o contracto

celebrado com Mayrink Veiga dr. Comp.,
para serviços .no Regi alento de Fuzileiros
Navaes. - O Tribunal rec sou registro de
accôrdo coloi o parecer.
•:Ns. 5.544, 5.475 e'5.481-deste mez, pa-

ganiento de 14700$, 61:3705)34 e de réis
8:9285500 a diversos, de forne:imentos.

Min;sterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:	 -'

-.Ns; '3.578, 3:463, 3.442, 3.635, 3.705,
3.635, 3.482, 3.4:6 e 3.531 deste mez, pa-
gamentos de 2:3675040, 4:2005, 275$. 1:3605,
3:2475900, 20:63,5833, , 50:5105, 110$ e de
3095 )£0 a 'diversos, de fornecimentos, .ser--
viços prestados e, gratificações.

N. 3.56, deste mez, distribírição do cre-
dito d 3 147á Delegaci Fisc 11 do Rio Grande
do Narte,,por conta da verba 2'.

Officio n. 239-E deste mez, da Inspectoria
Federal de f ntrad s, pagamentos ce 300$ a
Joaq im F. Simões, de diarias.

O Tribunal, ordenou o registro das ditas
despez	 •

- Retatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Min sterio 'da Agricultura, Indust r ia e
Comine cio:

Aviso n. 3.512, deste rnez, adeantamento
de 2:0005 ao director da Estola de Aprendi-
zes Adi ces do Pará, Manoel C. de Lemos,
para despezas se.0 cargo.

Officios tos. 4.398, 4.803, 695,44.239, 937,
959, 4.850, 525, 5.468 e 5.416, de,notiernbro
e de ..eintiro, do Serviço de Industçia 'Pasto-

ril, Jardim Botanico, Directoria de Meteoroa(
logia, Museu Nacional, Directoria de Estala'
tistica, Curso Comptement ir dos Patronatoi
Agricolas e do Serviço de Povoamento, pa
garnento de 1145, 4:4205, 675542, 150S,
1:2005, 1:1005, 784600, 3165785, 4:5245629.
e 515552 a diversos, de for recimentos, grw..
tificações e serviços prestados.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
Da 8:6105 a Fontes Garcia & Comp.;

3:7505 a Valentim F. Bouças, 1395800 a'.
Constantino Pereira, 1095800 a Joa quita
Lourenço, 130$ a José Basilio, 4325560
a Josa Machado Segundo, 1155900 a Sergio
de Souza, 1035900 a João Francisco, 1465250
a Olavo de Oliveira, 1525 a José Lopes, 1455
a Eugenio Gomes, 4:5555574 a Francisco P.
Sodré, 1:8355750 a Cesar Cavalcanti
Comp., 300$ a Antonio P. Flores, 600a
Octaviani O. Mesquita, 7725666 a Mano de
S. Freitas e 1075100 a Sebastião Loureiro,
de fornecimentos e serviços prestados a di-
versas repartições do mesmo ministerio e
de dividas de exercicios findos.

Aviso sem numero, de 6 do ccrrente, com
a cópia do decreto a. 17.975, do dia 9, que
abre o credito especial de 49:2485772, para
pagar a Candido A. P. Lima, em virtude de
sentença judiciaria.

Ministerio da Guerra:
Aviso ns. 420 e 333, de novembro e agos-

ti ultimo,ultimo, pagamento de 2:68)5803 e d:
4:5705100 a diversos, de foraecimen os e
transportes.	 d•

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisou. 2.219 e 5.561, deste mez, paga-
mento de 190$ e 3:6005 a diversos, de difte.-
rença de vencimentos e fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Avisos:	 •
Ns. 5.429 e 5.485, deste mez, pagante ta

de 1:0035 e 39:9975630 a diversos, de inde-
mnização e fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Pablicas:
Av'sos as. 3 603, 3.633, 3.528, 3.414,

3.416, 3.670, 3.50), 3.5)i, 3.613, 3.485 e
3.411, deste Ines, pagamento de 6:9255
6:9165300, 1 3)15200, 2005, 105, 43:9345,
1:9045100, 1:5295240, 7:93)5500, 19:4705 e
20953.33 a diversos, de fornecimentos e gra-
tificações.

Processo de pagamento de 3:9075 a José
Bellarmino Filho, á conta de Depositos de
1923.

Foi ordenado o re .;istro dos ditos p
mentos e contracto.

Nada mais hav.ndo a tratar, o Sr. min's-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 26 do c.rrente para a se-
guinte sPssão ordinaria.

ACTA N. 189- SESSÃO ORDINARIA REALIZAD
EM 26 DE DEZEMBRO DE 1927

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares
Representante do Ministerio Puttlico, Dr.
Octavio Tarquinio de Souza - Secretario,
Homero Dutra Niccacio

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Leonel ,Filho, Tavares de Lyra,
Agenor de Ronre, auditore a- Passos Miranda,
A. Oliveira Lima e Thompson Mires, ser-
vindo como ministaos, foi aberta a sessão.
- Relatados pelo Sr. ministro lesam°

Cardoso :
ivlinisterio da Agricultura, Industria e

Commerc;o:	 -
-Avis..s:

Ns. 3.493 e 3.489, deste mez, pagamentst
de "1:4535350 e 6:0905, a cliversos)1' 	tor,-
nectmentos.
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(»Belos:
• Ne. 4.801, 553, 4.970, 5.465, 5.437 e 505,
;deste mez, do Serviço de Indus:ria Pastoril,.
-Posto Zootectmico de Pinheiro, Directoria
•te .EstatiVica, Serviço de Povoamento e
Curso C. dos Patronatos Agricolas, pafa-
tnento ,de 510$, 00$ 2764,-1201700. 504$ e
74$500 a diversos, de gratificações, forneci-
mentos-e serviços prestados.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
DepaTamentos:
De 240$ a Elys:o Bastos e outro,- 1:1551850

-a Julio Miguel de Freitas /2 Comp., 4:490$a
A.. A. de Queiroz, 1:4091032 a Antonia
Leonor G. Montenegro, 3901993 a Constan-
liara Souza, 4941 á Atlantic Refietig Company
ee Brasil, 1:228$ a João P. de Araujo, 131$
a leão J. Gabino; 840$ a Mestre e Bldtgé,
34$ a José Pequeno de Oliveira; 219000 a
Antonio J. P. Barros, 83$-a Manoel R. da

•Silva e 5:620050 a Cesar Cavalcante ifc
Comp., de serviços prestados, fornecimentos
á Imprensa Nacional e á Recebedoria do
Dis nrieto Fed:ral, e de dividas de exercidos
findos.	 .
- O Tribunal ordenou o registro das cita.-
das despe:as.

N. 451, deste mez, consultando sobre a
legalidade da abertura do credito especial
de 10 9501, para -pagamento .de diarias a
sargentos e instructores. - O Tribunal res-
pondeu atfirmativamente á alludida consulta.

N. 441, de novembro ultimo, sobre a dis-
• tribuição do cred.to de 14:4351 á Delegacia

Fiscaleem S. Paulo, por conta da verba 6a'.

- O Tribuna/ ordenou o registro da distri-
buição do credito, que deverá ser applicado
com a ebservancia doe dispcsitivos legaes e
•regulammtares em vigor.

Ministerio da Justiça e , Negocios Inte-
riores :

:Avisos :	 ,
Ns. 4.933,3.474 e&46, d.: dezembro cor-

rente oagamente de 44:1381020, 36:5481532
e 10:0001, a diversos, de fornecimentos 'e
eubvenções.

Ministerio da Marinha:
AvisOS:
Ns.. 5.340, 4.560, 5.027 e 5.363,. de na-

veinbro e dezembro do correlate afano, p;:t

gamento de 3:0001, 1:4621700, 40:5011 e
e.. 4901830, a diversos,. de indemnisação e for-

nee mentos.	 .
N. 5.565, deste mez, com a cópia do de--

creio n. 18.024, do dia 15, que abre os cee-
ditos esreciaes de 18.645:4311353, papel, e
303)0001, :ouro, para despezas decorrentes
da execução da lei n. 5.167 A, de janeiro
deste anno.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos :
Ns. 3.470, 3.426, 3.601, 3.537,' 3.664,

3.606, 3.473, 3 553 e 3.439, deste reez, pa-
egamento de 5391, .24:9991928, 52:6561500;
754578, ,3:531$580, 6:850$460, 6.6513P, 	
19:6271290 e 43:0411130, a diversos, de for,
,necimentos, serviços prestados , e gratifi-
cações.

O Tribunal Ordenou o registro das cita-
das déspetas.
- Relatados pelo Sr. ' Ministro Leonel

Filho.
' Ministério da ' A r:e !tura, Industria e

-Cómmercio:
Aviso n. 3.638, deste me, distribuição'

do credito de 350:001, ao Thesonro Na-
cional, por conta da verba 7a .	 •	 • •

•• (Macios na: (i3.332;7.0)5, 3.251, 1.116
e-4,943(1e ¡Linho, 6ututiro -"e • dezeitibro do
corrente ntio, da Directoria de Meteoro-
loghl gerViço 41i:sPomento,-' Geológico
J,iduri Pastoill, 'pagamento de 4151394,
1:l6$,3:592$900 e 1:9301 a div ersos, de
fotnecimentos e serviços prestados. -

Miiisterio da Fazeniart
Processos:

" De pagamento:
De 1:160$, ouro, a Alfred, Bastos, 160$

a Antonio Barreiros, 971800 a Ventura Ber-
nardo, 1821500 a los'. Balbino, 920$ a Nair
A. de Souza, 1:0061444 o Otto Grethe:
300$ a João S. da Silva, 1:1011432 a Vir-
ginja F. do Valie, 1061800 a Vicente For-
nandes, 182.1 a David D. do Lago, 1091800
a Floreado lsac, 119$ a Paulino E. de
Souza e 1691 a Floracio de S. Borges, de
dividas de exercidos fincos.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e distribuição de credito.

De montepio civil a Deolinda Maitins e
outros, viuve e filhos do capitão da Policia
Militar do Rio de Janeiro, Albino Monteiro;
e a Maria Paranhos Barão e outros, viuva e
filhos do capitão da Policia Militar Cesar
Barão,-0 Tribunal julgou legaes as ditas

• concessões.
Ministerio da Guerra:
Avisos:•
Ns. 471, 483 e 493, deste me', distribuição

dos credites de '361750, 2:2661300 e 2 0801
a diversas delegacias fiseaes nos Estados de
Porto Alegre, Curitiba e Bello Horizonte,
por conta das verbas 8a , 63 e 7a.

N. 333, de agosto ultimo,, pagamento de
de 3:1971700 á Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Granie, de transportes.

Ministerio da Justiça e Negecios Inte-

Avisos ns. 5.502, 5.407, 5.563 e 5.617,
deste mez, pagamento de 4:6381260, 2:500$,;
50:9721373 e 59:7181803 a diversos de for-
necimentos, serviços prestados e grati--ç
:0  Tribunal mandou dar registo ás ci-

tadas despezas.
Ministerio da Marinha:
Avisos na. 5.373, 3.812 e 5.464, de agosto

e de 7embro do corrente anno, pagamento
de 56'1342, 5:9561200 e 1:1191446 a di ver-

•aos, de fornecimentos, serviços enatados e•
dividas de exereicios findos.
• Min i ster:o das Relações Exteriores:

Aviso n. 166, deste mez, adeantamento
• de 84:000$ ao• marechal Gabriel de Souza
. Pereira Botafogo, chefe da commislão de
limites - da •fronteira l Brasil-Uru -uay, para
occorrer ao pagamento de despezas a seu

•cargo.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos:
• „ N. 3.732, deste mez, com a cópia do de-'

• ereto n..18.026, do dia 16, que abre o cre-
dito de -32:636067; para complemento do
pagamento de gratificações devidas a fun-

•ccionarios da Admin . stração dos Correios
• do Maranhão.	 -

-Na. (2.494, 3.314), 3.673, 3.631; 3.744,
3.767, 3.822, 3.581, 3.654, 3.409, 3.763,
3.424; 3.591, 3.728.-e 3.662,- de setembro,
novembro do corrente anuo, pagamento de
2071900, 53:1101768, 3e5491120, 3:783$600,-'
6:3081, 613:0001, 861164, 1441775, 2611000,
10:3431940, 601, 1821290, 61:2921 e 129$ a
diversos, de fornecimentos, gratificações e
serviços prestados.	 •

N..3.735 A, deste !afez, distribuição do
credito de 1.852:8521 á Thesouraria da Es-
trada' de:Ni-rei -0"éste de Mnas, por conta
d'verbã7a .

 3.845e'4éste filei, 'sobre o 'Contracto
celebrado entre a Eatrada de Fere° Centrar

, do. Btasil e grennea '6r 'Comp e outrdS, pata'.
fornecimentos fio 'co-rienteanno. • •

O Tribunal -ordenou o registro das citadas
despezas e centrados.

- Relatados pelo gr:	 ' TavareA
de Lyra :

Ministerio da Ãter cultura, Industria e
Commercio:

'Av:soS:
N. 7.813, deste inez, sobre .o contracto

celebrado com Souza Baptista ti Comp.,
para prestação de serviços á )Directoria de
Meteorologia.- O T.ibunal • reconsitlegou
sua aeterior deci ão, para o fina de ordenar
o registro do cont'acto.

N. 3.594, deste rnez, pagamento de réig.
12:500$ ao Lyceu Leão XIII, de subvenção.

Officios mis. 575, 1.111 e 1.26.3, pagamento
de 2:6921800, 8321978, 2:032$ a diversos,
por. fornecimentos ao Observatorio Na-
cional do Serviço Geologico emlustituto Bio-
logie°.

Ministerio da Fazenda:
-Processos de pagamento de 2:0124507 a

Per, etua M. Velloso, 2271200 e 1814750 a
Alberto de Araujo Vianna e Antonio João da
Cruz, 9301016 a João de Si: Guimarães,
1091800 a Horac'o dos Santos, ' 441100 a João
P. .Belein, wassoo a João R. Ferreira,
1091500 a Mario Fernandes, 991303 a Ma-

4We( V. Rodrigue 3, 356$ a João-hl. Made ro,
1501 a José E. de O iveira , 4:501 a João A.
P. de Miranda, 1-3$ a Benedicto S. de
Carvalho. 2:8351235 a Alipiceida S.
guelra e 1091800 a Theophdo Dttoni, de di-
vidas de exercidos findos. ai••
-0 Tributem' ordenou o registro dos ci-

tados p iga ¡lentos.	 ee	 •
De eoncr:ssão de montepio militar a Ursu-

Ima Oliveira Pereira Lyra, lema -viuve do
• general Armando de 01 veira.-,0 Tribuna)

julgou' legal a alludida concessão.	 •
De melhoria de aposentadoria a José

Gomes Corrêa, contra-mestre, das offieinas
de remador do Arse mal de Manilha do Rio
de Janeiro.-0 Tribunal julgou élegal a a lu-

- dida concessão e, recusou regist-ci á des-
peia de accôrdo com o parecer.

• • Ministcrio da Guerra :
- As isos:

Ns. 472 e 486, d-ste mez, distebuição
credita de 6001 e 0:0001 as de cindas fis-
caes nos Estsdos de Gozai e):• São Paulo,
por conta das verbas e 73.

N2-6, de agosto ultimo, pagamento de.•• 
5-1391500 á Eirada de Ferro Sã Paulo Rio.	 •
Grande, de transportes.	 -
• Minister,o di Justlea e Neeocios Inte-
rior- s:

Avisos :	 • ;
• Ns. -356, 5.245, -5.282 e 5;5O.3, de no-
•v-embro e dezembro do corrente, anno, paga-
mento de 13:7071800 95:749130a, 2614656 e
15:000$ a- diversos, de for nec mentos, st Ido
e subvenção.

• N.-5.240, de -novembro ti e MO;

buição- do credito de 1:6201 ao Thesouro
Nacional, por egnta do decreto n. 47.996,
deste anno.

0 Tribunal erdebouo registe° clat	 s
•

.	 .
despezas.	 •	 •

N. 5.614 e destèaaiezeconsu ftandd'sobre a
legalidade da ábettara credito' Supple-
mentar de 15:0005 á • verba de . qiié trata o
art.' 2' da lei ti. 5.156, de janeiro 'ultimo.-
O Tribunal iespi.nleu affirmatiVanmnte á
ali .dida consulta.	 .

-Ministerici . da Maminha:
Avisos ns. 3.008, 5.465e 5.013, de no-

•Vembro e •deeembro do 'corrente 'atino,
pagamen ) de' 5161653, 24:509$e 1Ç255$800

• a . 'div,írsos; de' d vioVia-cle • ex-e:éleioa findos
•e forne;imentos.

MiiiitteriO da Vieção ee0brasIY-tiblicas: • 2"
Ayisos: ' - •	 •
N. 3.734, dèsfe -- met, cbiii'a • cópia dom

decreto .n. 18.027, do dia lie geie aore o
credito especial d 89:9971800, para occorrer
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ao pagamento da gr tificação especial devida	 De montepio e meio soldo a Maria C-itlia- 	 Minrtei io da Fazenda:
em 1925, a funcciona 'os da 5 SeCçãO da rina do Imperio Barros. %, luva do 2" tenente	 Processos:Directoria Geral dos Correios. 	 da Policia Militar do Dist ic‘o Federal lese

Ns. 3.537, 3.589, 3.109, 3.527, 3.823, Joaquim de Birros. 	 De paganumito da 7064985 a Clotilde Ra.
3.617, 3.672, 3.657, 3.592, 3.540, 3.649,	 O Tr;bunal julgou leal as ditas .ences- mos Mschado, 300:t a Firmino J. da Leão
3.692, 3.549 e 3.674, deste mez, p tgamento scs. 	Junior, 150$ a Bernardino A. de'Caivalho.
de 2:7354, 1:'-334156, 3:1064903, 4614, reis
399:0924, 1:663760, 3004, 2 94400, 8204609, -. Minist:rio da Guerra:' 	

2:230,.. a Manoel Azevedo uoditho, 1534250
t	 -

5564, 22:3444, 63:82747,00, 14:8,94 e 6:5034393 	 Avisos:	
-a Affonso Rabe 1 Di..s, 1764 a Antonio Car
doso, 3004 ,a A .tono R. Falc1o. 974500 a

a diversos, de fornecimentos, Érat ficações 	 José 'Custodio, 176 . 530 a Luiz'eFernindes
e serviços prestados.	 N. 476, de dezembro ultimo distrib içãa

N. 3.865, deste mez, distribuição do cre- 	
Filao, 674500 a Paulino d s Santose93$750 ado credito de 1: F494 a Delegacia Fiscal 

dito de 43:000$ á thesouraria da Estrada de	
Amaro Bernardes, 272e350 a Florida' 	 Joséno Rio Grande do Sal, por conta da ver- de *ouza, 1034300 a Francisco 4.1t da Silva,ba 7'.Ferro Central do Brasil, por conta da verba	 •	 :564559 a Antenor F. dos Santos e 1:2154017N. 418, deste mez, pagamento de 19$ á25".	 ;.	 . Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande, de a Oscar José da Silva, de dividas de exerci-

O Tribunal ordenou o registro das citadas transportes.	 .despe/as.	 .	
cios find s.

 O Tribandl ode ,ou o registro das citadas

de 3:4494900 a Arnaldo Cardoso Osorio, tear
Ministerio da Justiça e Ne:godos Interio-N. 2.424, de setembro ultimo, pagamento

	

	 .d:spezas.
De concessão de moritepio civil a ClarisseAviso n. 287, de fevereiro de 925, p .ga-por fornecimentos. - O Tribunal recusou 	 Ferreira Mont. iro e outros, viuva e filhosmenta de 1:6934 a O. Waehneldt & Comp.,registro á despeza, de acArdo com as suas

	

	 do esciipturario da Estrada de Ferro Cen-a
- Relatados relo Sr. ministro Agenor de 	

conta de depositos de 1923.decisões anterieres: 	 trai do Brasil Rodoipho Teixeira Mon-Ns. (13.649, 4.661), 5.363 e 5.002, de leito.agosto, outubro e dezembro do correnteRoure : -	 De apcsentadoria a Benjamin Meilo Paci.atino, pagamento de 6004000, 100:0004000 e. .Ministerio da Agricultura, Industri a e 	 fico, 1' official da Administração dos Cor:.4:5044340 a diversos, de fornecimentos, ser-Commercio : viços prestados e subvenção. 	 reios do Pará.
Avisos :	 ON. 5.233, do met findo distribuição do 	 Tribunal julgou legaes as alludidas coa.

credito	 90000	 11500	 ThN. 3.054, da outubro ultimo, dist' ibuição  e	 :4 e	 :04 ao	 esouro
Nacional, por conta do decreto n. 17.995, cep

sseõersa.g
de credttos na importancla de 21:5034511 a 	 amento a 344328 a Niceto Theodoro,
diversas delegacids fi caes, por conta da
verba 34°.	 deste anno.	 de ven intentos em transito. - O Tribunal

recusou . re,istro á despeza, de accórdo editeO Tribunal ordenou o registro das citadasN. 7}.823, deste mez, sobre o contracto
celebrado com Joaquim Ferreira Brandão, despezas.	

o parecer.
Ministerio da Guetra:Npara execução de obras no Observatorio	 s. 253-E e 5.403, de outubro e dezem-

4327dttcd
a Barbosa Albuquerque & Comp. e outros e 	

Avisos:bro o corrente anno, pagamento e :$ .Magnetico de Vassouras. - O Tribunal er-	 N. 479, deste maz, distribuição do cre-
denou . o registro das ciadas despezas e 	 dto de 105:0004 ao Thesouro Nacional, para9:9954 á Companhia Constructora de San-contracto.	 indzmnitar o Banco do Brasil, por conta datos, por fornecimentos e serviços prestados.Ns. 1.853 e 6.773, de abril e novembro

	

	 verba 4'.- O Triounal converteu o julga--O Tribunal recusou registro ás despeias,do co-rente anno, submettendo ao registro

	

	 mento em d'ligencia, para que o Ministeriode accôrdo com os pareceres.do Tribuntl o regulamento que baixou com o

	

	 da Guerra informe se a "deapeza deve serMinisterio da Marinha:decreto n. 17.247, de 17 de março de 1926,	 escripturada como adeantamento ao generalAvisos ns. 5.596 e 5.579, deste mez, pa-de acciirdo com o att. 30 § 1", n. 1, do . de- 	 José Leite de Castro ou se como despezagamento de 46:6874820 e 39045_0 a diversos,ereto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,

	

	 comprovada, informando nesta ultima Ivo-de fornecimentos e indemnização.para execução do disposto no art. 48 da	 Miuisterio da Viação e Obras Publicas: these Se o material foi recebido.
lei n. 4,984, de 31 de denembro de 1925. -
O Tr bunai rzconside ou sua anterior deci- 	 Avisos:	

-	 N. 481, desta mez, distribuição do cre-
dito de 17:5094803 á Delegacia Fiscal em

são, para o fim de dai' registro ao regula- 	
Ns. 3.505	 t

3.646, 3.749, 3.76S, 3.622, 3.536, S. Paulo, por conta dá verba 78.
7mento. Tenda sido votos vencidos os dos 	 Ministerio' da Justiça e Negocios lista-3.56 ,	 , 3.682, 3.752 e 3.658, deseSrs. ministros Tavares de Lyra e A:enor de 	 riores:mez, pagamento de 43:7084150. 7:0934,Roure.	 5:0634200, 544$, 200:900, 73854127, 784345; 	 Av1ses:

Officioà:	 .	 37:17~1, 5004 '&1214 a diven OS, de for-	 Ns. 2.220, 5.517, 5.537, 5.001 e 5.478,
nagament) de 35:3004800, 1:000$, 7:50(4,necintentos, glatificações e serviços presta-N. 557 do Obs rvatorio Nacional. deste

	

	 6:1514510 e 250$ a diversos, de fornecimen-das.mez, pedindo pagamento de 3:1494500 aN 3 772 des'e mez sobre o contracto t s, gratificações e serviços prestados..	 .,Fontes Gareia & Comp., de. fornecimentos. celebrado ,
entre a Estrada de Ferro Central 	 O Tribunal cirdenou o registro dos éitados

-O Tribanal converteu o julgamento em do tsrdsil com Fonseca Almeida & Comp., pagament s.
diligencia, pa-a que a 	 mattriaesno corrdirectoria informe se	 N. 5.503, deste mez, pagamento de 8:220$para fornecimentt's dê	 nteos preços da factura sã.) ( s menores da con- 'atino: 	 á Companhia Construet:ra de Santos, por
curren ia.	 .	 fornecimentos.- O Tribunal recusou regis-
, N. 4.941, deste met, do Serviço de In- 	 0.Tribunal ordenou o regis'ro-dos citados tro á despe ,a, de " accordo com o pa-
ch s'ria •Pas:oril, adeantamento e 5:000$ ao pagamentos e contractos. 	 •

reesecretario da mesma directoria Francisco da 	 Ns. 2.248 e 3.495,	 belde agosto e dezembro	 irrilsteriO	 da Marinha:
Costa Plus, para eccorrer ao pagamento de .. do cortente aniso,: pagamento de 19:5904 a 	 Avisos:	 • •	 .
despe tas a seu cargo.	 Mestre Siatgé, por fornecimentos feitos á	 N. 5.6)2, deste met; pagamento de 7:6005
• N. 4.910, deste .m:z, da directoria de Inspeat ria de Obras contra 7s Seccas, de a valentim F. Bouças, por • serviços pres.
Estatistica, pagamento de 72$ a J .. G. Pe- accôr 'o com a letra b do art. 546 do Regu- tados.
reira & Comp., per f/om cimentos. -	 lamento :Geral de Contabilidade;PubIza.-	 N. 5.583, deste mez. distribuição do. cre-

Minitterio da Fazenda: 	 p Tribunal rectas% registra á dt speza, tendo dito de 184 . á Dele acia Fiscal em Alagôas,
.Pro.essos de pagamento de 430$ a Peito sido voto vencido o do Sr. inimsiro Tava- por:Conta da verba 25". 	 ,

Cavalcante de Albuquerque, 37$182 a La- res de Lyia. . - - 	 - -	 a inisterio da Viação e Obras Publicas:
lila R. Uchtia, 1 r:2964666,a Djalma R. pitteri- 	 .,-- Relatados pelo: Sr. ministro Passos . - Avisos:

, court, 16$ a José Aves, 300$ a Antonio-M. . M : r .ncla: -	 _	 .: ,	 -	 .-- Ns. (2443, 3.294), (2.495 e 3 316), 3.623,
Barbosa, 1834 a Antonio 13. Cardoso, reis ....Min st rio da Agricultura, Indiístlia e 3.635, 3.749, 3.779, :3:779, 3.653, 3. 501 ‘
2514200 a Luiz Cais 'tal , 4:129a .032 a tioss -.- Cotuipercio: . - '•	 .	 ' ' - - " .	 -' 3.474; 3.499 e'3.669, de setembro,. outubro,
dona Cer.eira, 544900 a Francisco Carnei-	 Av. s• s:' , .. 4, 	 ... : , . ;	 •	 novembro : e deze abro do corrente auto;

,ro, ,109$ a Afifado- i inheiro, 17 e; 800 ajosé e.,-N e. 7.953i •deste. .111eL, sobre g ,contracto .• pagamento de 3174200 495$,-3484)30, 9:11"
. Gopics, 544.4 Me Francisco, .1764.500 a Ri • . ceLbrade ,entre- o Governo .. :Feder. 1 e -, a • 2:990, . -11:573$, 44985; 530$; . 5:4611803, .
:earck 4 3:. Oliveira; 131$225 • •.a elaetão R'.' de --Associação Centro -Operado da-Bailia, para "312:900, 4324 e 2:700$ a diversos, de fome- -
,5anza1 621400 a: Manael Vicente,- de reg tui- fundação de una em so-de: mecan iea pratica: : cimentos, • sertiços prestados e gratifica- ..
ções .e dividas ele execicios findot. -......•• • . NS . 3.538, 3.619-e 3.430edeste . mez i pa- p:-s.-	 .
. O Tribunal ordeuou a registro dos cita- gemente de 4204, 37:5284 e 720$ a diversos, 	 N. 3.237, de novembro ultimo, distei-
dos pagamentos.	 de dia ias e Serviços prestados.	 e :-,.,	 - buição do' credito de 1904 á Delegacia Fiscal

De concessão de anonrepo civiLa ,Antoui a- , ..01licios n*. 3.183 e .4.884 -..deste:mez,jdo, ai Kabi3, porconta-dan Verba 18%,.	 ./
Lioureno-Fernandes• e o . t \ .,., iereea e. liarás . Serviço de Fómento e Directoria,:de- Estada ,- fl) Tribunal o:timbu o registro 40 cita .

:.cio -cArtairo,-,410.4Lelosse,Mailowl? cik.ffsteça; ,,ticawpago,raewo -de- 27.8$4.9E1-e-26a$59%-.-.o-..-41,--deo-, fagaineotoW,-.distribrikOcf94eirCeeSs-2•2,--!
xeálaiide¡: , ..-	 - - ,.:. ,..i,,,,,::,t	 --,..., ,.. ---y~s, çkr tarMtchiffitiony>.- J.:,-._-:^; :.-.-...,,1,---,-,ttii.117k.4,- ' --.-,.- ...: .- .-',-.:	 .. • - - • .., '; :;,,,r .: .,' -• , .., ....--
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Relata 'os ps!o Sr. auditor A.. 0.ivei:a
Lima:

rt1 inis'er:o da Ag, icultura, Industria e Com-
;serei°

Avis s:	 -
N. 3 468, de . te me', agame 'to de 6604 a

.Mario R. Deleito c out os, de diff rença de
vencimentos.

Offiáos s. 5.41 7 , 5.467, 5.492, 1.352,
4.953, 4.941, 3.s93, 13.44s, 98, 4.963,
4.819, 4.295, 4.35, 541, 3.161 e 1.085, Se
°ululai o, nr vembro e dezembro do corrente
anno, do S:rdço de P gvoamento, Junta

D rectoria de Estatistica, Fo-
rneiro, l'irecto ia de Meteorologia, Museu
Nacional, Serviço de lá t uo trsa Pastoril, C.
Csmol menear dos Patron tos Arricolas e
Geolosic', pesa:ire tos de 1804, 1:4024400,
1:0284930, 95:, 1543, 1:751t, 9304, 914M03,
2:90{4, 10:582( 00, 132 1394200, 5004000,
3:3847t5, 5:433500 138$530a ditersos,
de for iecimentos, darias, grat ficações e
serviçcs are todos.

Mi istei io da Faz. fida:
Proces r s :
De na • ament g de 7:003$ a Va:entim F.

Doecas 363 • a Ro geito R. Harfed, 1334234
a Alv ro . M n llo, 2504 a Ludsero J.
da Cruz, 1924030 a r ever no da S. Costa,
142 037 a kài M. Harmegsimn, 1043900 a
Jor•é de Me leiros, 1(6 O a Jose L. Bar-
bosa, 1:6 29) a Ev risto B. Figueiredo,
3(0O a Pedro A. Fetos, I50e( a Ubaldino
Bastos, 3:CCO • á Intendenci a Municipal de
Se na MadurAra, 1:1454810 a Ales ne
Blatge. 14;s7.70 a Flor c o M. Duarte,
1194499 a Maio I P. de Abre'', 3:C00$C0) a
Francisco M Maceds, 104s100 a Arronio
di S:sa 1, 10 0,) a !não da Costa, 1094 00
a Di nvsi An s eio, 136:094 a Gumcrcindo
O. da Silva 144(400 -1 Antonio B. da Costa.
1: e 8 $ a Maria B. Chrockat de Sá, 1094803

Jo iquim Antonio, 1 R 14530 a Franci(co
Nety, 35 300 a Aure'io de R. Lopes,
2 C19 883 Alfredo Marinho de Carvalho,
74S a Domingos I. da ç i'va, 1504 a Cons-
tantino M. Riee ri). 2004 a Raymundo B.
Florianop 1 s, 2714992 ao mes ri) e 1834 a
José Marques de serviços pre , tados á Li-
rectoria de Receita Pribl ca, differenç de
venennereas e divida de exec c o; fin 'os.
-O Tribunal ordenou o registro das citadas
despez s.

De cence , SÓ2S :
De nionte g io civil a Ermelinda Eoarnino--

das NI Ipallui g e outros, viuva e filho de
Manoel Joaquim, fuarda-fi de 2 ciasse da
Repartição Geral dos Te e aphos.

De reve s o d monzep . o e me o soldo de
Mana Be.n ir tina Na , aieth, viuvado major
do Exe c o A tonio ;grifa , ino N: zarít,
pala seas til ias M iria de Loard s, Cecilia c
La ri.

O Tribrin 1 ju'gou le.)aes as ditas con-
cessões.

Aviso sem ntrucro, de 9 de dezembro co--
rente, .on a cópia do d cr to n . 17 967, d^
1 de maio fim 'o; çue abee o credito e,oecial
de 3:9374510, para p igamento a Felippe
Sion si o de Bano4.

io da ue;ra:

N. :25, rl e aGosto u l timo, pagamento de
3: .'sino) á Estra ia de Feno S. Pau'o-Rio
Grande. de transportes;

Ns 485 e 4 -39 leste me, distribuiçio dos
eredi os de 10:0304 e 3:5524 ás Delegacias
Fiscaes nos Estados da Parahyba e Pintar,
por conta das ver gas

' 
W e 11'.

Ministerio da Just a eNegoc:Os Interiores:
Avi os s. 2.133, 5.390, 5.477. 2.201,
5.453 e 5.56 i,edeste inc.paçamen . o d • eis
.450:, 4:8504, 2:2434710, 8:600', 71;38 4530

10:090; a diversos, ti: aluguel d?
fe eroecimen os,	 ers,lcos pr.s!ados c ssb-
Vençito'

Mlnisterto da Marinha:
Avisos ns. 5.393, 5.601, 5.605, 5•4 =5 e

5.182, deste 'luz, pagamento de 49:5194500,
13:2704725, 49:7834, 1:817$300e I :1364200a
diversos, de fornecimentos, serviços pre-
stados e indemnização.

O Tribunal ordenou o registro das citadas
despezas.

N. 4.4.7, de setembro ultimo, adeanta-
mento de 2:7304 dO 10 tenenie conimissarki
da Armada Cadmo Martinho, para occorrer
ao pagamento de despeoas a seu cargo. -
O Tribunal recusou registro á despeza, pelos
motiv s constantes do parecer.

N. 5.514, deste mez, sobre o contracto
celebrado co n Achates Savino, pata servir
corno desenhista da Directoria de Engenharia
Naval.

Promoção n. 143, de 19 deste mez, do
Dr. representante do Ministerio Pub'ico, so-
bre o termo additivo do contracto celebrado
pelo mesmo rninisterio com Walter t& Comp.,
para fo necimento de uma cadeira destinada
á lancha Olga.

O Tribunal recusou reg;stro aos citados
contractos.

Minister:o da Viação e Obras Publicas:
Aviscs:
Ns. (2.591, 3.363), 3.46, 3.983, 3.538,

3.425, 3.504, 3.571, 3.594, 3.447, 3.610,
3.524, 3.422, 3.512, 3.490, 3.761, 3.623,
3.543, 3.502, 3.566, 3.428, 3.471 e 3.656,
de dezembro corrente, Pagamento de 546.
1: -.'034, 1:4504, 3:9234336, 5804, 1894900,
9:24114, 4:8654, 306 .f, 1144323, 15:5924040,
2:5004, 1:665, 5004, 2:"6 14, 2:5854, 6554111,
4924011, 2844792 3334334, 2:3934 e 4:7504 a
diveros, de aluguel de eu . , fornecimen:os,
gr tificações e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

-- Relatados pelo Sr. auditor Thornpson
F ores:

Minis erio da Agricultara, Industria e
Com mercio:

Avisos ns. 3.540 e 3.626, deste me r, pa-
gament odel 0004 e 32:463473 a diversos,
de ajo ia de custo e sereiços prestados.

Officios is. 3.207, 4.51 e 535, deste mez,
do Serviço de Fomerto. Directoria de Es-
tatistica e Obse-v testi° Nac oiro), paga-
mento de 5:7I3300, 154200 e 8234700 a di-
versos, por :orarcimeat_s.

Minis-erio da Fazenda:
Proc_ssos:
De adeantarnenti de 62 54 a Le poldo Fe-

licianno Dias da Costa, pagad 3r da Segunda
ea a oria da Thesouro Naci 11.1, paia
occor.er ao r. a-;arn2rito de despesas a seu
cargo.

/e pagamento de I06'(200 o Agenor da
Iva, 61S a losé Can .Ãda, 2:0S a João P.

Risor, 219,603 a Mano .1 A. 01 veia, reis
16 4:00 a ((là G. da Co ta, 95s30) Pra--
cise B rnib i , 6:6914 a Annani is N. Perei
ri, 4:112s023 á C ompan ti cio Ga t, 300i a
pio 13. Wall te lei, 706”00 a Ant ni, R.
de Carvalho. 3004 á Car os Teixeira e 5%400
a Man cl Machado, de dividis de exercicics
lindos.

O Tr Usa i ordesou o registro d s citados
pagamentos.

De reversão de mont pio de Maria M ra-
teiro .1a Silva, viuvo do machinista aposen-
tado d Are ai ds Mar I nha do Rio de Ja-
neiro F ancisco :Mosteiro Ce Ar nojo, para
Fil filha Rua %Vitt iro d t Si va.	 Julsou-'
se le.!al a co cessio de que se Paca.	 .

Min isterio a Geerra
Avisos
T's 475 e 490, deste me .. t'is • rib ição dos

cre lisos e 4:000( e 13:003"; -as dele -a ias
fit-caes . os E.s ados do Maranhão e Pernam-
Orle°. P•or cosia dots veras 7 . ' e 12'.

Presentes s Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Lei mel Filho, Tavares de Lyra e Age-
ncr de RJUT2 e os Srs. auditores Passos
M ra da. A. Olisrlira Lima e 1 hompson
F15 es. servindo como min stros, foi abcrla
a se 3, ãO.

Re:a ad -st relo Sr. mitrstro Jesuireo Car-
doso:

Mi isterio da Viação e Obras Pub;icsse
Avisos:
N. 173 de 28 do mez proximo findo,.

s br o contrac o c; le-ralo entre a EStrada
de Ferro do Fio Gra de d g Norte e o go-
verno do mesmo 1 staJo, para cobrança do
imo, s:o de c 1-ida e.- O Tribunal man-
teve sua anterior decisão de recre a de re-
g stro, pro1:tido em sewão de 12 de ou-
tubro.

N. 3.603. de 14 do corn-n • e, sobre o con-
tra to celebrado pel Inspeciona Federal
da; Esta 'as com Muni: Ar aziso(Sr* Comp.,
para fome orne to de um autor-novel de
ti' a á Estrada de Ferro Petr _lila a There-e
sina. - O Tribo tal rd nau o registro do
c ontrIcto, te a c rio . c .rn o parec ,:r do

N. 333, de agosto ultimo, pagamento de
3:721$100 á Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande, de transportes.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Avisos
Ns. 5.543, 2.120, 5.463 e 2.192, de no-

vembro e dezembro do corrente anno, pa-
gante do de 1:5004, 29:2514240, 800$ e 750$
a diversos, de subvenção, fornecimentos,
ajuda de cus'o e gratificações.

O Tribunal mandou dar registro aos a/-
ludidos pa lamentos.	 •

N. 2.208, deste mez, adeantamento de
4:0004 a Auto Gaivão Cerqueira, adminis-
trador do Desinfectorio da Inspectoria do
Se viço de Prophylaxia, para occorrer ao
pagamento de despezas a seu cargo. - O
Tribunal ordenou o resistro do citado ade-
anta nen.°

N. 5.107. do mez findo, consultan'o so-
bre a leçalidade a abertura do credito es-
pecial de , 00:0004 rara a distribuição de
que trata o art. 20 do decreto 5.242 de 22
de a osto ultimo, entre as Faculdades de
Direito de S. Paulo e de Re:i fe e outros
cursos juridicos. - O Tribunal respondeu
affirmativamente a alludida consulta.

IVIinisterio da Marinha
Avisos ns. 4.914 e 4.334, de se'embro e

novembro do corrente anuo, pkamento de
1:952S e 7:4664200 a diversos, de forneci-

. mentos.
Minister o da Viação e Obras Publicas :
Avisos ns. (2.472 e 3.295), 3.713, 3.590,

2.542, 3.423, 3.424, 3.751, 3.821, 3.615,
3.764, 3.440 e 3.663, de setembro, novem-
bro e de:embro do corrette armo. pala-
mento de 1.1124400, 10:0004000, 8044312,
459(400, 1:4154160. 304S600, 2:9114400,
605:7804400, 1:5714116, 1974500, 1034040 e
2:040 a diversos, de fornecimentos, p-ati-
ficações e serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos OS-
didos pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os -trabalhos e desi-
gnou o dia 28 do corrente para a seguinte
sessão.

ACTA N. ;90 - SESSÃO ORD1NARIA EM 28
DE D3ZEMBRO DE 1927

Presidencia do .Sr. ministro Palro Soares -
Rekresentant: do AEnistzrio Publico, Dr. Oc-
tavi ) Tarquinia de Souxt - Secretario,
Ham.:ro Dutra Nicacio
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Dr. representante do Ministerio
—Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Filho:
Min:sterio da Agricultura, Industria e

COmMelCiO:
Avisos ris. 3.104 e 3.629, de outubro e

dezembro do corrente armo, relativos ao
cred to de 126:602$353, aberto pelo decreto
legislativo n. 5.267, ee 27 da s:tembro
deste anno, para pagamento aos trabalha-
dores e aprendizes do Jardim Botanico e
Horto Florestal do accrescimo definitivo
mandado incorporar á remuneração dos s:r-
veutuarios publicus, de accôrdo com o
§ I' do art. 150, da lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922.— O Tribunal reconsiderou
sua anterior decisão, para o iam de ordenar
o regi tro do respectiva credito, tendo
sido voos vencidos os dos Srs. ministros
Tavsres de Lra, Agenor de Roure e au-
ditor Passos M o anda .

Ministerio da Guerra:

Av'so:
Promoção n. 145, de 24 deste mez, do Dr.

representante do Ministerio Publico, com o
Diario, Official em que se acha publi:ado o
contracto celebra 'o com Manoel Rodrigues
Garcia para arrendamento de um terreno,
em Piiiiamonhangaba, Estado de S. Pateo.
—O Tribunal recascia registro ao contracto,
de accôrclo com o parecer do Sr. Dr. repre-
sentante do Mhaisterio Publico.

Minisierio da Viação e Obras Publicas:
Officios ns. 333 e 394, de setemoro e ou-

tubro- do corrente armo, da Directoria da
Estreea de Ferro Centra i do Brasil, commu-
nicando qae o prai.o dos contractos ris. 3 e
4, ceâibrados c ‘en Mayriak Veiga dr. Comp.
e Dias Garcia &: Comp., foi prorogado até
31 de manto° do corrente anuo.— O Tribu-
nal wa idou que se proceda á devida anno-
tação.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 5.681, deste mez, sobre o coa-

tracto celebr.ido com VI:cnte dos Santos
Canezo & Comp., pira execução de obras
na lancha cAcre,. — O Tribunal ordenou o
regist o do dito contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publiças:
Aviso n. 3 759, deste mez, sobre o con-

tracto celebrado com Étierst dc Comp. Ltd.,
paia fornecimentos á Dir ctoria Geral dos
Correios.-0 Ti ibun ti manteve sua anterior
dee são de recusa de rezist o ao contraem.

N. 3.773, deste inez, sobre o contra to
celebrado cimet a D:rectoria Gral dos Cor-
reios e a firma Alves Guim rães &
para fornecimento diversos. — O Tribun il
recon . ideroa sua an'crior decisão, para o
fim ie oraenar o r ist:o do contrato.

—ledatados pelo Sr. nainiseo Agenor de
Rolar e:

Mini terio da AO altura, Industrie e-
Co em

Aviso n. 7.973, deste In2Z sobre o con-
tracto celeb-a to entre a Directoria Geral .de
Meteorologia e F. Briguet & Comp., pia
fornectnent s. — O Tribunal orde ou o re-
gis.r0 do dito contracto.

Ministerio d . Faze d
OLIe o n. 59, da Direct iria da Recei a Pu-

blica do Thesou o Nano a , tobre o cOntrr-
cto celeb; ado eatra a D;les.acia Fis :hl o
Nio Grande do ul e Michel Oliveira &
Comp., para arreca ação do imposto de
e iergia electrica.— O Tribunal, já se te do
pronunciado soOre o ire e at contra to,
mandou que 1, c are ive o pedalo ora fomiu-
la

Ministe io da Viação e Obras Publicas
Offici s ns. 401. 431. 465 e 485, d.) ni:z

findo, sobre a pro.ogação do praeo do coo-
fruto n. 6, cel:brado com as firmas Wa.ter

Schimith & Comp., S. A. Mai win, Hime &
Comp. e Dias Garcia & Comp.---0 Tribunal
mandou que se proceda á devida annota-
ção.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Agricultura, industria e
Commercio:

Aviso n. 8.113, deste mcz, sobre o con-
tracto celebrado entre a Estação Experimen-
tal de Co nbustiveis e Minerios e a S. A.
Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blatgé
e outros, para fornecimentos diversos. — O
Tribunal ordenou o reistro do dito contra-
cto.

Ministerio da Fazenda:
Av:so s/n., de 17 do corrente, com a có-

pia do decreto n. 18.015, do dia 8, que abre
o credito especial de 35:307,050 para paga-
meno a diversos fornecedores da -Casa da
Moeda no exerc'cio de 1922. — O Tribunal
ordenou o registro do citado credito.

Min sterio da Marinha:
Promo;ão n. 139, de 15 deste mez, do

Dr. representante do Ministerio Publico,
sobra o contracto celebrado com Muniz
Aragão & Comp., para fornecimento de uni
guincho a vapor para o Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.—Foi ordenado o registro
do dito contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.868, deste mez, sobre o con-

tracto c:lebrado pele Administração dos
Correios de Ribeirão Preto com Miguel
Pris:o'i Safrinho, para arrendamento de
prelio. — Foi ordenado o registro do men-
cioaado contracto.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Cornmercio:

Aviso ri. 7.793, deste mez, remetterdo
cópia da port /ria de 30 de novemb o ultimo
utl: rescindiu o contracto celebrado em junho
de 1926, pelo Serviço Geologico e Minera-
log co com o engenheiro de minas e civil
José Ferreira de Andrade Junior, ara servir
como geolbgo contractado. — O Tribunal
mandou que se proceda nos termos do pa-
recer do Dr. representante do Ministelio
Public

Minist:1 ) da Fazenda:
Oficio n. 62, d t Directoria da Receita

PutVica, sota: o contracto celebrado entre a
Fazendi Nacion 1 e Joaquim de Fonte Gaivão
para atrecadaçáo do imposto de energia ele-
ctrica. — O Triounal ordenou o registro.

—Re'atados pel) Sr. auditor Thompson
Flores:

Minister;o da Viação e Ob-as Pub'icas:
Avio n. 3.735, deste m2z, com a cópia

do oecreto n. 18.02 n , do di 16, que ab e o
credi,o de 1.£52:852$ para restibelecer a
sub-consiaaç o do pessoil joinaleir ) da
verba	 a E tr ida de Fe.r Oes e de Minas,
no crr:nte ex rcicio. 	 O Tr,bunal orde-
nou o re.gstro do credito de que se traia.

Mi	 erio d t Marinha:
Pro ,,oção n. 114 deste mele do Dr. re•

present-nit do Ali liste io Publico; com o
teatio addi.ivo ao contracto celebrado pelo
mesmo 11 iiiis,erio com Prado Pei coto St
Como., ra a forn imento de 80 tone adas
de ferro ;lu a e i. stramento oa porta do
dique Guaaab ra. — O Trib nal otdcnou o
rejatro uo termo de-que se tra a.

Nada mai; havendo tratar o Sr. minis-
t-o-p. esi I :LU. deu or findos os tralia'hos e
desi n ti o ui., 3) do corrente para a s--
guinte

Por portarias de 4 do corrente, do Sr. mie
nistro-presidente, foram dispensados :

O 3° escripturario Juvenal de Oliveira
Santos, do togar de chefe da delegação do
Tribunal no Estado de Sergipe ;

O escriptaurario bachercl João de Albu-
querque Maranhão, do lagar de membro da
delegação do Libunal no Estado do Pará.

Foram nomeados
O 3' escripturario Juvenal de Oliveira

Santos, para o togar de membro da dele-
gação do Tribunal no Estado do Pará ;

O 3 esclaturario bacharel João de Albu-
querque Maranhão, para o togar de chefe da
delegação do Tribunal no Estado de Ser-
gipe.

Por portarias de 5 do corrente, do Sr. mi-
nistro-presidente, foram nomeados

O 1° escripturario Paulo Sanderson de
Queiroz, para o Ioga' de membro da de-
legação da Estrada de Ferro Central do
Brasil ;

O 2° es:ripturario Edgard de Brito Chaves
para o Jogar de chefe da delegação no Es.
tado do Amazonas.

Foram dispensados
O 1° escr;pturario Paulo Sandersol de

Queiroz, do togar de chefe da delegação do
Estado do Amazonas;

02 escr.pturario Edgard de Brito Chaves,
do logar de membro da delegação na Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cal tete estiveram liou-

tem em confeincia com o Sr. Dr . Was.,
laingtOn Luis, Presidente da Republica,
os Srs. Dr. Vianna do eastello, ministro
da Justiça; Dr, Oliveira Botelho, minis-
tro da Fazenda e almirante Pinto dá
Luz, ministro da *Marinha.

— O Sr. Presidente da .Republica
mandou apresentar condolencias ao ge-
nlior Dr. Est ano Coimbra, governador
do Estado de Pernambuco, que se en-
contra nesta CapPal, por motivo do fale;
lenimento do Sr. Dr. Julio de Mello
preidente em exerricio do referido Es.'
tado, pelo Sr. Dr. ci,onies Coimbra Ju,
rim', offieial de gabinete da Presidencia
da Republica.

- Estiveram lionteni no Palacio do
cid tele Srs. deleitados Nelson je
Senna : e Sergio Ulrieh de Oliveira, que
foram deixar as suas despedidas ao
Chefe do Estado. por estarem de partida,
O primeiro para Minas Geraes e o Se-
guiado para o Rio Cirande do Sul; o se •-• •
nhor Ler. Julian() Nloreira, para agrade,
rei' ao Chefe do Estado o telegramma
de felicitação que lhe dirigiu pelo seu
anniversario natalicio; e o Sr. general
Estanislau Pamplona afim de agradecer
ao SI'. Presidente da Republica OS peZe-
1110'.4 que lhe mandou levar pelo falle-
Cimento de sua esposa.

— Afim de agradecerent • ao Sr. Pre-.
sidenle da Republica a assignatura dos'
doermos de stta , promoções na Secreta-
ria de Estado da Agricultura, estiveram.
FR11110111 iii Palacio rio Cattete aos senho-
res Vellalle10) rio Figoeiredo Noiva.
fino ri., Lima Meirelles. Arnaldo Carnel...1
ro da Rocha e Pedro pães LePoe.:
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51.:"	 ".`4.9
6 f.)	 23,0

58-	 5.0

23.0

59.4 220

59 6

69:0
51.6
59..

5 .9
59.9
59.'
57.
59.,
57.2

60.0
S9 7
58:3

'6.•*2

7 51.3
' '6 3

94 O

25.0
24.1'
23.0
22 O
25 O

2:0
23 O

27.0

21.0
•25 O

3.0
24.0

24.0
• ", 4.0

_	 .	 .	 .
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Secção de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo

em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de janeiro de 1928 e nas 24 horas precedentes
Zona norte - Não é feita a synops ‘, por falta absoluta dos despanos ttsuaes.
Zona centro - Nas 24 horts, o tempo foi instavel com chuvas, salvo em parte do Estado do Rio de Janeiro e de Minas, onde foi

bom. A's 9 hor*s de ho;e7 o tempo era bom, excepto em Vict,ria e na r2gião norte de Minas, onde era ainda instavel. Temperatura
estavel. Não foram rece.5idos os despachos de Goyaz e Mano GrOS30 e de parte de Minas Geraes.

Zona sul -N S 24 horas, o tempo decorreu em geral bom, mantendo-se assim ás 9 horas de hoje. Temperatura em ascensão.
Observações meteorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 Itoras -no Rio de laneiro) no dia 7 de.

janeiro de 1928
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia

Estado
Estado do do tempo e

mar	 phenomenos
diversos

NE. 2 O 31.0 -21.0 - B.
.1.0 N ' 2 9 1. •	 27.0 21.0 - C. C.
-10 E .	 2 3 B. 32.0 20.0 -; 1 Chs. Cns.

-1.0 E B. 29.0 15.t, - B. 3.

-2 0 .	 S 26 1. 31.0 160 5.0 Bm. 1. Ic.

'1.0 C o 9 Chão. Chs. 23.0 22.01 1.0 C. G. C.

2 9 Tranquiro. 26,0 22.0 B. B. B.
20 SE Chs. •	 29: • '21.0 2.0 1. L te.'
3 C -3 B. . 270 13.0 B. 3. B.
1.0 C •	 O 3 25.0 16 O B. 3' B.
0.0 - C • -'0 9 1. .30 -o 21.0 B. B.

-10 E - 6 C ião. B. . • 2L0 22:0 B. 8. B.	 •
Ou W 6 B. •	 _ 26.0 1L0 1.0 B. B.'
'2.0

0.0

•-•

-

',
MV

NE

•	 2
•	 2

"6

-3

-1' 3

,
Chão.

Bus.

:.0
4-28.0

- 27.0

16:0
19.0
23.0

15:0

_

B.
3.	 '
B.

Bns.

B.

B.

B.'

B.
2 .	 - 6 Tranquido.: 13a.. ' 28.0 3ns. Ens.

-2.0
' NE

•	 c
• •	 2

o 6
•	 :••

•	 -	 • Bos:
'29.0

82.0 -21.0
•	 '

-

.	 '

B.
Bd. Ela;

B.
'	 •

SE
N- •	 11).s	 •-•

.-1	 • •	 .

;

1
_

Nota.- (X) .au veio ielel..44-ainilia.	 . ..	 •	 ., 	 .'‘.n .
P3 ,	 . •,f if..; Indo 44, cair.) c in tectrnO) o ;0".--:::so uncoberto: . O." tkaidtal4r 'e. 'rp,r; ,. 1-,-,itMalmente .:eUeooectoti-Estaziodo tel -dtodr-B; o pin. -1,.*Inceetià; n

.. A, amehç.dui ;1N1, inaL.. P.14::iludienug ./brerSiOs:C, c.auvti ;. .E:, iteV4: >J. tae.vo..urv dert,s01:i41% tle lroeirete ttue$ SA: - aara ttNef -GE[ gèti4a:‘'
TR; Árs,14:44.-44-c4.-n.s t.:^lanipay..y:: • T--,-012fões,:f%arztétentr~:+¡„1:efatttn,,, ro.w.mtama-1.-..-:---- --- --,-,.......-.,..-,...--;,,,-xz... --.....- - .:.. -.... „..
- -- ‘` '€!..- trusteros'-iWitittICs-:clã-é30-.4a:-.irlóveraQ..-reatreiriástic Esea1~9,t(rdé-Ikzattakt:02 ...-rüftitiS±,A-t:T.iistit WatóÈIL-ettít: acgréet---
,CKZICL. 4, tr.0 .,4a tüter gó.knarcÃ itta-vidádt normalí 	 .,



1-)
.....a.•n••n•n••	 •	 ''..!:"---r"-.••••••••,:r:!

1..)77--ST:;"
Obsgtvaões tueteoru'•ogleas reati/.1 iks -eat .1 . 41%;.k Oij4Ài.

Temper-atutits
%extremas

Maxima Minium
••

)ha kaza - Temp. .23.6 . - Vento
E 1 8 - Mar

****** ......... 0.0 31).-2

1

C buçú (14 horas) 	
Copacabana (14 horas) 	 265
Pão oe Assacar (14.taatas) 	 25.3
Corcovado : Temp. 22.8 - Vento,

S 2,01- Hum. Rel.-91	 •
Ba'* Lobo•	 o • • P •	 	 .0 3 21 9
Rio codipridc 	   29

	

0.0	 28.8	 .22 6

	

0.0	 31.7	 20.1

	

0:0	 30.8 22.0

	

0.0	 31.8 22.9

	

0.0	 31.3	 21.8

.,..2111111.."OO.040.

0.0	 31.2	 23.1
0.0	 30.0	 21.0
00	 29.6	 2!.7

no ,clia 7, -ás 2 bm.... )1, luat's.ta $correspoude .ao dia de limitem e a minima a esta

4.) 1-e.	 ui -11.14iletini da Din •ectorie d.!
metoon, rs igin ___ Pro ,Vkiil'S pana 4). periodA
das 18 horas do dia, i, até 18 horas 411)

dia 8:	 .
Distrlicto Federal e Nitheroy; .
Termk _ Bom. (lia) nebidosi•Inide va-

riave1.1	 .
TemOro•atura - Estavel ú -radio, em

ascens - n lie dia.	 .
ve,a1, s - !Norma'es., prodominandir os

4i4, ^ilibai rainto sul, frescos,. 	 • •
-

;Esta', o do 'Rio:
Toim -- Bom. com nebulosidade va-

Tiavel, 7a1vo a léstO. Onde será insiavel.
7. Tem eratura - Estavel ú nsuit-e, ern a$-

' censão Je dia.
Esta, os do Sul:
'rem	 - Em geral instak.41, .salvo

-São M'a do, onde ser:átona, i • oni nehnlost-
; dado.

Tett)) eratúra - Mn) ascensão.
ventiks	 N'arjaveis, com rajadas.
Nota, - „Não t4obenn) ás informa-

ções 'il•teorólogieak eipedidas entre 9
horas ; 30 Minutos: o 10 bora's do 31a tio
Vrosso'. ímyaz. e B;thia, todas; hen) rumo

uasi 1 idas l	 ntima hora ,dos .Estados
in

Syne) )se	 tompo.occorrido:

""'.:"	 •	 n2s	 585

.1 •
•

•-	 •••	 ;	 "*.

'Postes
r.)
re

1,:trperaturas
c	 tre Inas

I'Maxurra	 .111Inim3
,

•

(1•7p
TA -(X) .Nã, veiu telegratrom

q	

...• - •
-Ats temperaturas e a chuva -forzra

tnadrofr4...

!Em todo o .paiz - De 9 horas de boa-
tem, ate 9 horas de hoje:

Zona Norte - Não feda a synopso,
Po r falta absoluta dos deipachos usuaes.

Zona Centro - O tempo, nas 21 horas.
tu instavel com chuvas, salvo em parte
do Estado 4141 Rio de .1,álleiVO e do linas,
suaste roi bom. A's 9 'horas de hoje, o
tempo era bom, excepto em V ictoria e na
região norte de Minas, .onde era ainda
instavel., Temperatura esteve!. Não fo-
ram recebidos os •lespaebos de (-"nyaz e
Mallo (roso e de parte de ;Minas C1e.raes.

Zona Sol Nas 24 horas, o tempo de-
correu em geral bom, mantendo-se assim,
ás 9. lunas de hoje. Temperatura em

Estações de agitas - Nas 2'4 floras, o
tempo -foi -bom em m ú eCaxab instava
com"ettuvas em São Lourenço e Cauthu-
quita: 'A's 9 horas. de hoje, o tampo era
incerto' eem Cambuquira e bom nas de-
mais localidades. Temperaturas extre-
mas 290 o 15°0 em Caxambú; 319) e 1.61)
era -C.ambuquica e 330 e 16°0 em São
Louretujo,. Não recebeinos os despachos
de Passa' Quatro. Aratá -e ; Poços ,de

Maiores temperalurats -, 381) ima 'Dist-
baté e Avâré ,e 3C°0 ela Berval.

Nlaiores chuvas recothidas hoje
mln18 em Grão Mogol o 20 Hm em

Montes Claros. •No 1) strictO Federal - De 18 horas de 	 Estado do fiar-na costa do pniz	 De
hontein ;a! 15 horaS.de bojo-- Segundo Victorki á Santa Cattiarin,a; .cbão • tran-

•olisorvações do Observatorio Meteoro- quino em toda a costa, salvo 'Vá-
!dignes) da Avenida das. Nações, o tempo hapoann e S. Françisco, onde .foram
decorre I 1)0111 . com nebulosidade varia VPi observadas pequn

	

eas vagas	 ágas res..
.em tudo o periodo. A 'temperatura eonti- pectivamente

u	
.

alio eNtav.el. As niklias das temporatu- 	 Serviço hydrometrico	 Estado
-eNtremas verificarias nos postos -do .dencia lo uivei das aguas -dos rios:

District') Federal, foram: maxima. 29°1 e 	 Rio Parahyba do Sul, dia 7 - Subi mio
minitna-21°8 e 'as registrarias no ObSer- lentamente em . Rezende e baixando len-
xatorio Nb • teoroNico, foram : maxima lamente no resto do curso. M143

e"	 a21° -respectivamente ás nau.o.despaeho de Jaea-celry.• • ,-
12-hr3sfis 4)-210-mlininthers e ás `á 41f4ras 44 ' ;301	 ,.F.r.ano.isoo. dia 6 - Baixando
iniou	 -ventostos Os	 tos sopra ram	 .quaiiran- tanievIdi .0n)	 'I'ra it)

• :1 p ropria: ,73-1,bindo rapidamente entre são

1 .-ralivisco e Jantiaria. ligeiramente emn
Cahr-ous e lenlanienle rio rosto do curso.
Não rembentos . os despachos de Rio Bran-.
eT). Barra do Rio 1; rand P, R emanso, JOki-
zèirci e- 'Penedo.	 . .	 •

Dados -nerologicos	 Sondagens reali-
zadas ás 9 laicas e 3(1 minutos: .•
. District() Ferk s ral - Cor. (Riad. 5,

1,800- met vo s , Nelocidasle média .de
trus.	 . .
..Curitylai - .Cor. var .. outro ENE

NNE,	 tt' 1 .;00 /1). 'in ) S, N'elneiliáde
de- 3

Florianopolis - Cor. var. entro N..0
NW, '	f	 'Inelros, velocidade média.	 .
de 9 metros.

Devido -á IIP45e111.:41 de ' nuvens .1-)aias.
não foram fedas a, sondagens em Vieres-
ria, Caninos. Mendes. .Porlo Seguro e
Santos,. Das (U s inais estacões, não r0ce-
b.einos .os despachos Usuaes.

'No Districlo -Federal. ás r1.1 ---
Cor. (mod. 8 ats 00 melros, velocida-
lie média . 114 . 8 anidros. Cor. 4-tuad.
2.0110 anidros, velocidado médiii'de	 ine-'

e cor. var.. ,entre NV e WNW.
6 .440	 de '9 tire-

- tons.

Na Prilaoi•	 Paglidoria . do Tilet.:(,Iiro
Nacional ser5..o. pagas. ániaiiliã, ó, as 5ki-1'
guindes folhas do nono •1int 	 .

Pensões rodaidas. do A a Z; Pensões
provi,orias. !alvas sli:s arei e apnsetilit-
dos 1ta . 4Ctint .d . ', Civil.

ca1xa (, 4 4	pagam-s.0
amanhã.. 9.	 II ás 15 litiras..0á 'juros
de- alÁdieets -v4licidos no segundo sernes_
leo :fie 1923 :AIS 1)11:Sti	 .Segtintê!"

- -AP111 i0V-S 414 /h1 ina f•iVa 	 lettras B.(' C.

Apolives au 1)4)1.W-1or:
..01.iri's	 .385.;
,Diversas	 relaões até- 2.700:
A . entrada	 -far-se-á de5.'de

11 *ale ;is 1-1 ho'ru.:5,-.

Penha

Matittreira

Deodoro TX)
Bangú



F—•ti

Saccas

In••.1
,

2.0- 00 -

248475 248125
243700 243650
243800 243725
• EN '243750
243800 243700
SN. 243850
2.000 saccas

.,Janeiru de 4928
t
, 586- - Domingo)
	

DIARIÓ OFFIÇÁ.Na_ 

fA . Repartição Geral dos correios ene..
malas pelos seguintes paquetes:

\‘,,Boje:
pelo Itainibá, para Bahia e mais por-

(os do Norte, recebendo, impressos, até 5
toras; cartas para o interior da Republi-
ca, até 5 112 horas, e idem, idem, com
vorte duplo, até 6 horas.

Pelo Itapaeu, para S. Sebastião, Santos
e mais portos do Sul, recebendo, impres-
sos até 7 horas; cartas para o interior da
ae ublica, até 7 112 horas, é idem, idem,
golo porte duplo, até 8 horas.

Pelo Arou, para Santos. e Rio da Pra-
ta, ee..21)endo, inpressos, até 8 horas;
cara,. para o interior da Republica, até

8 112 (horas; idem, idem, com porte du-
plo, até 9 hokas, e cartas para o exterior
da Republica, até * 9 horas.

Pelo Vestris, para Trindad, Barbades
Nova York, recebendo, impressos, até 10
horas; Medos para registrar, até 9 ho-
ras, e cartas para o exteriõr da Republi-
ca, afè 11 horas.

,Amanlaa:
Pelo Fladria, para Santos e Rio da

Prata, recebendo, impressos, até 8 ho-
ras; objectos para registrar, até 17 horas
do dia 8; cartas pasa o interior da Re-
publica, até 8 112 horas; idem, idem, com
porte duplo, até 9 horas, o cartas para
o exterior da Republica, até 9 horas.

Pelo Sierra Cordoba, para Madeira;
Europa, via Lisbda, recebendo impressos,

até 8 horas; abjectos para registrar, até
17 horas do dia 8, e Cartas para o cate.-
rior da Republica, até 9 horas.

Nota: — Vales postaes internacionaeS
e riacionaes na thesouraria, nos dias
uteis, até ás f.4 112 horas.

Recebimenki dá' encomnaendas postaes
internaoionaes, pela 3' secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, 'falia, Inglaterra, -
Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina Argentina e Japão,
caixas e cartas com valor declarado, para
o exterior, até ás 15 horas dos dias uteis
na 3 secção.

PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

90 dlv	 A vista

Apaiioes empwsstimci municipal de 8 %, port. (de-
creto n. 1.933) 	 	 185$500

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-
.	 ereto n. 2.093) 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2	 •	 gez*	 Lo...•..z.:".•

.n••n•n••n•

COTAÇÕES DO CAFÉ

Dia de janeiro de 1928

Termo

	

1 4 COTAÇÃO
	

2' COTAÇÃO	 'TOTAL,'
VEN- COMPRA- "MN- COMPRA- DE
DEDOR	 DOR
	

DEDOR	 DOR	 ' 'VENDAS

Praças:

sobre Londres .
hie Paris

Sobre Italia 	

5 61/61
$327

n

▪ 

mé

n••nI.

1928500

5 57/6.1
$32p
$442

;14994
$417
.$234

13450
48616
2$25d
23229
23245.	 MEZES:
,13168
$248

83355
83665
38592
8$130 Fevereiro....
3$377 Março 	 •-• 4r •

33930 Abril 	  •`-'• '•-•
$055	 Maio..••:.-...-•.-.

83325 Junho . •
13183

1613000
Companhia .America Fabril. • 	 	 215$000

Vendas por a/vara

15 apolices uniformizadas de 1:0003, 5 % 	 	 654$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 7. de

janeiro de 1928.; — Ary de Almeida e Silva, syndico.

• !lati -11)1.1N° (rent-mark)....x.....
se,bre Portugal
• lieleica (papel)
Solup Hespan lia 	 	 .....
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
So1P1'l • Noruega.

• Sz uhro , ..1)inainafea
sobre 1-3elgica (ouro)
Solwe Tdieco -.Slovaquia.
sitim . 4 . Nova Vork
Solore Nlonlevidéo 	 ..
Sol r“ Ruenos Aires (peso-papel) 	

• Sol.	 Iluenfis Aires (peso-ouro).- .
Sol re Ifollanda-

• .so1,1.(... Japão (yen) 	
Solwr lb:mania 	

• 'Sitfire (ana(lú 	 •
•ustria .	 . . 	

Moedas

48566
413800
418650

2$0-40
83400
$450
$420

• Vale , (,ouro) 	
Sobpranos (ouro) 	 .........
Libras (papel) 	
Reirbsmarli (papel)
DnIlars dpa.pel 	
iras (papel) 	

Escudos (papel) 	

A 2' cotação não funceiona aos sabbados.
Mercado estas-el.
(Disponivel baes typo 7, 353006.:
Mercado firme.
Vendas 7.760 saccas.
O syndico, J. Nunes Tassara.:

•-•

'• • • 11,.•

Bolsa

	

uniformi .zadas de 1:000$, 5 % 	 ;	 0543000
• Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	 • 8303000

	

, Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom: 	 6523000
• 'Anoae s diversas emissões de 1:0003, 5 %, part.	 6393000

• " Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0003, 7 % 9153000

	

Obi igações feroviarias de 1:0003, 7 % .(segunda	 MEZES::
emissão 	 . • • • •,•,92/1.$~1 • ,•

Obi . igações ferroviarias de 1:000$ 	 7 % (terceira
emissão) 	 	 8403000

ilieo emprestimo municipal de 1906, port....

	

144000	 	 ... 	 S/Y
• Apolices emprestirno municipal de 7 %, port. (0-	 fflevereirci.....x. 40$000

• ereto n. 1.535)... 	 163$002	 010Q

	

-	 •

COTAÇÕES DO ALGODÃO

Dia cie janeiro de 1928

Termo

2' COTAÇÃO	 TOTAL:
VEN- COMPRA- DE

DEDOR	 DOR	 VENDAS

Kilos

383800	 nNe,

393700	 ..nnnn

403200
	

••••••	 11•••n•

,

1 COTAÇÃO
VEN COMPRA.-

8 403000	 ozport	 DOR



Algodão oro pluma, fardo 	
Arroz, sarro 	

-4&-ssirear. saem 	
2.979 Azeito do oliveira, caixa 	

18.898 .-Bacalháo.
.206.7436 Banha, k ilo 	

Balai as. k ilo 	
Carne de porco salgada, k ilo 	
Caros. -Perca e xarque, fardo 	
-Cebolas, kilo 	
i"ariiiha II » Illan11 loca. sacro 	
Farinha de milho, kilo 	
Farinha do trigo, sacro 	
Pleijão, sarro 	
Leite rondonsado, caixa

-.Manteiga, kilo 	
Milho, sacro 	
'Peixes consorvados, kilo
'Polvilho. kilo 	
Sabão, kilo
Sal, k ilo.

a •.7$000 'Sebo, k

Dia 4

2.510
33

.	 I .19 I

119.7- 30
176 • 6: /)

2.090
1.184

. 105
.128

1 . 919

3 . 7.0

- 1

760
43.500

18.800

7.163
566
250

Fardos

146
102

248
908

25.752

948
200

19 .380.	 .

--
11.850

85.672,
18:.897

512
50:250

. 2;211 -

2.214
- 2.030

- 18:170'.
12:825

'-
16.700

.653

1.851
12.916
25.946
•' 1.1103

238.40
•218.480
.457...059

4:014
193-.-605

2.527
1.100

24:000
8.149

I()
' 31.420
' '8.852

-1-9:.8116
20.10W
iftint100

8	 t1.1-111
	

:7 •_	 _

'Farinha de mana mea, slay,)
- .As‘strea	 sarro	 I•

•(:avne -sorra ou xarg no. ra Ff,

Panlia, raiva 	
Algodão. 1'a1d0 	

	

4 .431 4 2	 92.000

	

20.2i2	 195.333	 2n37.054;

	

6.500	 14.000

	

V8.115	 75.6:-.5	 72.28/

	

11.615	 19.187	 28.113

	

24.118	 21.137	 16.800

1 Solido 96 .888 sacros de aurnr branco. 6.261 de
masravinbo. 51.6211 do lOaSVavO e n 51. ;63 do não espec. i ficado)
êni 	 'ga.

Rio de	 noivo, 7 do janciett th 1928. -- Egberlo L(l)kl.
-	 I'miseeer Freira

_ _

Abril 	 	 •04800 414600
Maio 	 	 11 *(300 50$700

11
Junior 	 	 Ow 100 40'500

A 2' V4 atAl	 ti i 11 . 1 . i nola aos ia I rbados.
Mercado f irmo.
Ilisponivel. base lypo 5, 43$ a 44$, por 10 kilos.
-More,ado, ,esi av,I
O synd leo, J. A'unes Trisniro.

locmcvi,o inseoNivEL

. Mo% iluonh, dos dias 5 e 6

Assoen,
Sacou&

mradas de Perimobueo 	
.Ent radas Ale Natal 	
EDI pai las do Maroió 	

	

Total 	
sa Lidas 	 - • • 
ExiSt ene ia 	

Mercado, es! ave! .
Preço • lo branco erystal. 5:$500 a 59ti3O00.

Alfjodão

Entradas de Natal 	
Enf riu las de Paralivba 	

'l'ota I 	
Sabidas

Ex stenc ia 	
Mercado, 'eslavo!.

Preços :
ertS -- 'Typo 4, classe 2' 	  468000

Primeiras sortes - Typo 4, cla gse J. 	  45$000
'Medianos	 Typos 6 e 7 	  418000

. Typo 5 - Primeira 	  438000
I'ypo 5 - Norto 	  438000

Café
'Entrada,: não houve.

Sn or. af4'
_

"abalas 	   .9.176
Ex istencia 	 1141 .625

Mercado, calmo.

Preços por:
"Typo 3 	 384;800
Typo 4 	 371800
Typo 5 	 36800
Typo -6 	 35$804
Typo 7 	   20,800
Typo 8 	 33$300

-0 syndiep, 1. Nunes Tossara.

1 DIIIEWORIA DO SERVIÇO DE 14NSPECIÇÃO E ronex TO
AGRIOOLAS

DmEcToinA Do SEmNiÇo DE INSPECÇÃO f FONENT0 AGRICOIMS

(fSecção de :toeis -e colaciSes)

Stocks existentes al4s ttailiehos .do Rio de .ilaneiN)
IMUUL/WS de 1 itle janeiro de 1928 ,e 31 de dezembro do 1928 e

..7 de janeiro de *927.

..1dereador ia s Unidade
4,'Àn

uan t idade

;Em
7r1.-28 .3142-27 74-'27

;.
-104kW4M,	 saem .	 	 41$,;410 - A14'.-6@4 '404-.954

r:MleU04.	 saCco 	 .
-04114ohm 41e- trigo, weeo.... -403.527 58.390 32.759

Enlrada; no District') FO I 1#9 .n I, I( Il • 	 ias maritimas olor-
'restres dos generos abaixo relacionados, no dia 4 de janeiro
de 1928. segtmdo os dados 'uIIu iora do Sloeks e
cot itcaos :

Desde.
o dia 1.;

1.603
12.716
6.566 •
1.603

238.420
203.6:10
371.387

30.850
3.472

?.527
1.100

23.00v
5.924

10
29.206

.7.410
.1.696
7.200

110.0“C
100.8ell

'

Carlos -dr .10,7roilr: auxiliar.- Visto. - J.	 Coilgeca-
re

, „	 •
Entradas rio fltricl o. Foderal. por vias maritamas, ;e t er-

-rostres dos E enerus abaixo relacionados, nO„ ti ia i.5t!de .-140 n-'jr0
•, de 1928, -segundo q .41ailos colhidos pela snin:ão ! n .1	 ocks
.e . co t a efies	 . ,

.	 Desde
•rzx 5 • ,	 ,	 ia A

.Algoilão em pluma, fardo
Arroz, santa ) 	
Àssucar. -sacro
Azeito de •oliVell'a: caixa 	
Itacallian. •	 . ' .... .. 	
'Banha, '21O:	 • .	 	

•
,

-klatatas, k ilo 	
, ,

Feijão,' 'sare°
Leito ,énntlematio;., caixa
'Manteiga....	 .. .. .....,	 .
'Intim, sare°  •
Peixes consorvados„,ilo
Polvilho. kilo 	
Sabão, 	 .	 	

- Sal. :kilo 	
• -f4eho. ki h I 	
'foucinho. Adio

•Spev,Zte)	 •Si,ockx	 -cot açõe .: da Tr•ree..!..rj,p, ,drr"nvieo de
n	 ii.b I rfs. i 1V j in . bw-410 • t 2,8 . --Co,rjox

I r .4 #1..,' n .ale,-:-..trexiliar . 	 IS.').	 71),N	 rTUferrt 10•rrefr••

.

a ,16$000 Toucinho. -	 2.025
a 12$000	 .

41$000	 Serclio rio .51,,e1.!..;o Caln r r)O n 	 1"‘?"-••.'	 'SP	 I le

11$000,, 1nsporcjio	 romonto -Agrieolas, 6 do janeiro de: 1928.

-Carne sei •ca	 X'z•r_r00o, fardo
Cebolas. Arilo 	

	

Farinha do mandioca, sacro, 	
Farinha do milho, kilo 	 •

. Farinha' de trigo, Barco.. .......•

Carne t te, salgada: :kilõ



SESSÃO RE USADA EM 29 DE DEZEMBRO
DE 1927

Fernandes Co2lo -- Director,
Tiisidoro Canw s.

ese aes o presid nte Fernand s Couto,
os d. p..tados Burtamaqui, Sá, Po to. Brair-
t;o • o d reetor da s:cret ui 	 Dr. 1 doro
a rip s,, fi a'aert a s sio, sm 1,, ,L1 e

:va la a acta da se-são anter,or.
• aa ndo com causa justificada os d ¡h ta-

d s Teix ira c S,yão.
Exp:d:ente:
O Sr. pres'denie Ce:larou que, sendo a

1:1 i.na sessão do anuo, aizrade_ia as prov.,s
oe consderaç .o e estima dos coleias e
pOnd0 em relet o á cooperação de tolos no s
tiab ilhos execatadc,s, f z.a votes pela teliCi-
d4de r essoai de cada u.n.

Requerimentos: •
De Laport & Comp. pedindo para serem

adnuttid,s como negociantes matriculados.
SS2-se c r.a.

D'A Socielade Anonyma Erik Lundh,
pira o ardi vante to de seus estatutos.—
Deferido.

D'A Coa pinha Fiat Lux, Sociedade Ano-
nyma, para o arcliivarnen o das actas de
assemblea erdinaria e de essa. ° de directo-
ria (rrJenchimer-to et: cargo, na direct)ria
etc.).—Defer'do

D'A Comptoir Technique Bresilicn, So-
ciedade Anon, ma , para o archivAnento da
-eta de asembléa extraordinaria (alteração
de estatutos). —De'ericio.

Da C., mpan'iia America Fabr 1, para o ar-
chivarn nto da ac'a da assembléa extraor-
dinaria (.1teraçio d estatutos).—De erido.

Do Banco Isr elita B asileiro, para o ar-
etrivamento d acta da sessão da direcbria
(ctcião).—Defeiido.

De Silva, Sou7a & Vasconcellos, Almeida
Cunha & Comp., Vinhaes & Comp., Fer-
reira & And aCe, B. de Mittos & Comp.,
Saltei Abreu & Cc.inp., Ribeiro & Pucci°,
Salgueiro & Ferreira, R. Cardina & Corrp.,
Nascimento & Silva, José Rodrigues & Mar-
tins, M. Simões & Comp., M. C. Pitambo
& Comp.. L rnitada, José F. Pereira &
Comp., Monsanto & Moniego, J. Moreira
& Lopes, Cruz & Ferrt ira, Guedes & Tei-
xeita, D. S. Moilteira & Comp.

'
 Barboza,

Maraues & Comp., Monteiro IR Antunes,
Armando Vieira & Comp., Moraes & Oli-
veira, Bibiano & Carnp., • para o archiva-
mento de seus contractos . scciaes. — Defe-
ridos.

De Duarte Cerdeira dt Como., Constan-
tino, Costa & Comp., Souza Ribeiro & Ir-
mão, para o archivamento de seus contra-
ctos sociaes.—Indeferidos pelos pareceres.

De M. Silva Santos &Comp., Elidi ° Cor-
rêa de Sá & Comp., Martins Silva & Comp,
Limitada, Walter &Ccmp., B. Figueiredo &
Comp„ Antonio Vianna & Comp., P. de
Arau;o & Comp., para o archivarnento de
suas alterações de contractos. — Deferidos.

De Ferreira Brito & Comp., Tancredi &
Alves, Chaves & Oliveira, para o archiva-
mento de suas alterações de contractos.—
Cancellados os registros de firmas ante-
riores. Deferidos.

De Scott & Urner, Limitada, Engenharia e
Construcções, para o archivamento de-Sua
altcração de contracto.—Deferido. Cancelle-
se a firma anterior e registre-se °oportuna.
mente a denominacão adoptada.

MARIO OFVICIAL
-	 - - - 	

De Samarão Filho & Com., para o ar-
chivamento de sua:alteraeã de contracto.—
Dec arem qual o capPal com que ficam.

De José Rodri?.,ues & Martins. Viuva Aton-
tei.° & Com p .. Araujo & Aguiar, Simões &
Dias, (Jo içalves Guerra & Oliveira,Cor-
renie & Panchand, J. Oliveira & Salgado,
Sequeira & Ruivo, para o archivamento de
S'euS distract )s sociaes.—Deferidos.

De Coelho & Vale de, para o archiva-
mento de seu d istracto social. -- Façam re-
conhecer as firmas.

D.: João lacintho Torres. Laport & Comp.,
Pinto & Alaseida, Batia & Vaseoncellos,
Tome are'r Comp„ Corrêa é;z Carreira, To-
sattt & Como., João Costa ctic Comp , Lain
c.ioither, João Ro rigt:es Grillo, João de
Deus Gue ia, A. J. Monteiro, E. J. Ma-
voul is, loaquim Gomes di Silva, Delphim
R dri ues, Jcão dos Santos Azevedo,
licl.iio Paiva & Comp., Domingos Dias,
Gozencle & Magalhães, Ferreira &
J. Ribeiro (S4 Filho, Enrique Juste Va-
queiro,- Cordeiro & Lopes, Silva, Silva &
Pereira, F. [Abeiro de Castro, Ruda Able,
A lib Youssef c.Cz Irmãos, Antonio Maria
Vicente. I. Mendes & Costa, Vieira & Pe-
reira,	 Carneiro & Palhares, Teix2ira,

res & Feita], para o registro de suas
firmas.- Deferidos.

De Teixeira & Zachat ias, A. Torres, Al-
berto Amaral e João Lopes, para a registo
oe i. uas firmas,— Indeferidos pelos pa-
receres.

De Souza & Sá, para o registro de sua
firma.—Declare a dita do inicio das ope-
rações.

De Jt se Alves Governo, pa a o registro
d sua firma.—Declare a séde.

De Antonio Pere ra de Custa para o
registro de sua fir na.—Modifique a firma.

De Delphirn Rodrigues, Eduardo Ribe'ro
Guedes, Dadd Soares Pereira, João Ja-
cinto Torres, José F. Pereira e Adriano
Gouvêa Mourão, para os eancellamentos
de suas firmas.—Cancelle-se.

De Domingos Gonçalves da Rocha, pejindo
annotação em seu registro de firma (mu-
dança ue sede).—Anaote-se.

De CastiPa & Marques, pedindo anuo-
tação em seu registro de firma extiacção
de um estabelecimento da firma).— An-
note se..

De Maria Luiza de Carvalho Pinto da
Co ta, pedindo annotação em seu registro
de firma (curatoria).—Annote-se.

De Lamare Irmãos, Limitada, pedindo
annotação em seu registro de firma (cessação
de uso da firma por um dos socios:— An-
note-se.

D'A Caixa de Aposentadoria e Pensões
do Pessoal do Caes do Porto do Rio de
Janeiro, pedindo rub:ica de Diario e Co-
piador. - De elido.

De Oliveira & Comp., pedindo registro
de autorização para uso de marca.— Re-
g s!re-se.

De Renato Pfahler Vinhaes, apresentando
autorização para commerciar de sua senhora
D. Alzira Gcnçalves Vinhaes, afim de ser
registrada.—Registre-se.

De José Fogliate, pedindo registro do im-
posto de industriaes e profissões de tra-
ductor (2 semestre de 1927.—Registre-se.

De Avaro Marcos da Silva, pedindo re-
gistro de seu diploma de contador.— Re-
gistre-se.

De Francisco Innecco, pedindo nomeação
de traductor ad-hoc para o idioma rumaico.
—Passe . se portaria ao supplicante.

No recurso interposto pela Companhia
Ru:al e Urbana do Diêtricto Federal Limi-
tada, do acto da Junta que denegou archl-
vamento a seu contracto, esta mandou que
fossem os antes enviados ao Exima. Sr. mi-
uistro.

elcif.19 dos citzfrac!o>, distracios e ali2ra-
. Nas. archivados em- se são do dia 29 de

dezembro de 1927

Contractes:
De Armando V eira & Comp., firma com-

posta dos socies solidados Dr. Armando
Vie ; r1 e da socia commanditaria D. Elvira
de Carvalho Machado, para o commercio
de joalheria, etc., á rua do Ouvidor ris. 101
e 103, com o capital de 1.000:0005000.

De Almeida Cunha & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Ithanar Moreira
de Almeida Cunha Temporal e Alcides Mo- -
reira Tempor.1, para o commercio de ex-
ploração de um escriptorio cornmtrcial de
negocios de engenharia civil, á rua da Qui-
tanda ri. 59, com o capital de 100:000000.

De Barbosa, Marques & Comp., firma
compos!a dos socios tolidarios Joaquim Bar- •
bosa, Manoel Marques dos Santos, Jo:é
Barbosa e João Machado, para o commercio
de pedreira, á rua Paraná n. 176, com o ca-
pital de 12:003000.

De Bibiano & Comp., firma composta dos
socios solidarios Bibiano Rodrigues Estreita.
Antonio Edil° Gcnçalves Silvano e Manoel
Campos de Pinho, ma o commercio de fa-
zendas, etc., á rua S. José n. 29, com o
Capital de 200:000,000.

De Cruz & Ferreira, firma comp sta dos
socios sJ/idc.rios Franc'sco Ferreira Dias e
Ameia da Conceição Cruz, para o commer-
cio de officina de vuleanizador, á rua dos
Invalidos n. 35, com o .capital de reis
14:000000.

De D. S. Monteiro & Comp., firma com-
posta dos ocios solidados D. Mireille
Délia e Dano Silva Monteiro, para o com-
mercio de aguas mineraes, etc., á rua São
Francisco da Prainha n. 15, com o -.capital
de 20:000000.

De Ferreira & Andrade, firma composta
dos socios solidados José Ferreira e Joa-
quim Andrade, para o commercio de ferra-
gens, etc., á rua S. Pedro n. 154, com o
ca?ital de 40:030000.

De Guedes & Teixeira, firma composta
dcs socios sol i darios Alcino Ferreira Gue-
des e José Teixeira Lopes, para o commer-
cio de liquidos, etc., á rua Evaristo da
Veiga n. 123, com o capital de 20:000$000.

De J. Moreira & Lopes, firma composta
dos socios solidarios João da Costa Moreira
e João Nogueira Lopes, para o commercio
de marcenada, á rua General Pedra n. 267,
com o caplal de 20:000000.

De Jose F. Pereira dr Comp., firma com-
posta dos ocios solidarios José Fernandes
Pereira, Augusto Fernandes Pereira e Fran-
cisco José. Rodrigues, para o commercio de
alfaiataria, etc., á rua Uruguayana n. 107,
Com o capital de 50:000000.

De Jose Rodrigues & Martins, firma com-
posta dos sc cios eoridarios José Rodrigues
e Manoel Martins, para o commercio de
botequim, á rua das Laranjeiras ri. 133, com'
o capital de 30:000000.

De Mon:eiro & Antunes, firma composta
dos socios solidados Joaquim Maria Antu-
nes e José Alves Monteiro, para o com-
mercio de botequim, á rua S. Clemente nu-
mero 25, com o capital de 15:000000.

De Moraes ã Oliveira, firma composta
dos socios solidados José Bernardino de
Moraes e Augusto de Souza Oliveira, para
o commercio de marcenaria, á rua Labora-
torio n. 8, com o capital de 3:000000.

De Monsanto e Mondego, firma composta
dos socios solidarios ;oaquim da Costa Mon-
santo e Antonio Augusto Mondego, .para o
com mercio de café, etc., á rua S. Francisco
Xavier n. 443, com o capital de 10:000000.

De M. C. Pitombo & Comp., Limitada,
firrna.composta dos socios solidarios Ma-
noel de Carv.il'io Fitombo. José Bastos, Ra-

,
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phael Berolatti e Manoel Carlos Dias da
Silva, para o commercio de um jornal de
infoli ação, á rua Primeiro de Março n. 83,
com o c ' pitai de 50:000$0.:0.

De M. Simões & Comp., firma composta
dos socios solidarios Manoel Simões e José
Non ueira Pinho, para o comi-gerei° de fa-
brica de fumos, etc., á rua das Offivinas
Il. 112, com capital de 10:0005000.

De Nascimento & Silva, fir i a composta
dos socios solidarios João Adelino do Nasci-
mento e Agostinho da Silva Barra, para o
commercio de b.tequin!, á roa Frei Caneca
no 368, com o capital de 25:000$000.

De Silva, Souza & Vasconcellos, firma
composta dos sociJs s olidarios Joaquim Pe-
reira da Silva Vasconcelos, Antonio de Sou-
za e Francisco da Silva, para o commercio
de carvão, á rua dos Invali los n. 171, com
capital de 33:0005000,

D: Sal tes Abreu & Comp., firma compost
dos socics s ;lidarias Lucy de Saltes Abreu
c do sacio de industri t Dedo de Salles
Abreu. para o comme.cio de drogas. etc.,
á rua S Franciszo Xavier n. 3, com capital
de 56:0001E000.

De Salgueiro & Ferreira, firma composta
dos socios solidarios Macario 1 erreira e
João do Rosario Salgueiro, para o commer-
cio de officinas de alfaiate, á raa S. João
Baptista n. 44, com capital de 3:0005000.

De P. de Mattos & Comp., firma com-
posta dos socks solidado Eduardo Pereira
de Mattos e do socio de industiia D. Ondina
da Rosa Matos, p ra o commercio de sec-
cos e m lhados, á rua Esperança n. 2, com
capital de 30:000;000.

De Ribeiro & Puccio, firma composta dos
socios solidario; Luiz An gelo Maria Puccio
e Fradcisco Bernardino Ribeiro, para o com-
!roerei° de calçados, etc., á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 190, com capital de
60:0035000 .

do a importanci r. de 50:000$, continuando a
s f c edade com os demais socios. .

De M. Silva Sant -5 & Comp. re iram-se
os socks Amo :rodo Lopes Pereira e Joaquim
Paulo dos Santos recebendo o prim iro a
importincia de 1:1944301 e o eegundo a im-
port ncia de 1:194301, continuando a s 1-
ciedade com os dem ria sccios.

De Scott & Urner Limitada, a firma s-cial
fica modificada para Scott (St Urner Limitada,
Einenharia e Construcções.

De P. de Araujo & Comp. prorogando o
praso do seu contracto social.

De Tancredi & Alves, retira-se o sacio
José Ferreira Alves Filho recebendo a im-
portando de 46:000$, a firma social fica mo-
dificada para Tancredi & Comranhia.

De Walter & Comp. proro:Tan !o o prato
do seu contracto social.

Distractos:	 -
De Araujo dr A guiar, retiram-se os socios

Eduardo Agnello Pestana de. Agu iar e José
Manoel Bohrer de Araujo, nada recebendo
ambos os socios.

De Corrente & Panchaud, retira-se o socio
José Rodas recebendo a. importando de
6:500$, ficando com o activo e passivo
o socio João Panchaud na importancia de
6:500$900.

De Gonçalves Guerra & Oliveira, pelo
falecirneeto do socio Agenor Augusto de
Oliveira, recebendo seus herdeiros a impor-
tando de 13:386$603.

De J. O'ive'ra & Salgado, retira-se o so-
cio João Salgado recebendo a importancia de
40:0305, ficando com o activo e pa sivo o
sodo José de Oliveira Bastos na importancia
de 20:0004000.

De José Rodr;.guos & Martins, retiramrse
os s Lios Jos'.! R -drig:ti s e Manoel Mar-
tins, recebendo cada um a importan:ia de
24: 1255r.:01

De Seq. e ra & Ruivo. rairam-se os so-
dos Antonio de Sequeira Ruivo e Manoel de
Seque ra Ruivo. rec:bendo cada unia impoi-
tancia d.! 11:155300.

De Simões & D'as, retira be o sacio Joa-
quim Simões Duarte recebendo a impor-
tareia de 7:0005, ficando com o aciivo e pas-
sivo o socio Dom iir{os Dias na importancia
de 7:0005000.

Di Viuvo Monteiro & C mulo., pelo falleci-
mento da socia D. Maria da Gloria Mon-
t • iro, recebendo seus I-erdeiros a impor-
tancia de 11:0625302, ficando com o activo e
passivo o socio Antonio de Oliveira Mon-
teiro Lupes.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federàd

'lenda arreeadaila de 2 a
O de janeiro lie 1928.. 3.222 :719691

arroça n kula em 7
de janeiru. de. 1928...	 5i3:891Y816

3;766 :606$785
Em igual perimi() (W

1927	 493$701

1 i11'1 . 1-íon:a para annis em
1928

De R. Cardim & Comp., firma composta	 Alramlega do Rio de Janeiro
dos socios solidar.o. Blas Balaguer 	 Herrera
e Romulo Gomes Cardim, para o commercio
de	 representações,	 etc.,	 á	 avenida Rio
Branco ns. 117 e 119,	 com	 capital	 de	 reis
150:000$C00.

De Vinhaes & Comp., firma composta dos
socios	 solidarios	 Edgard Pfahler Vinhaes,
Henry Maugé, Octavio Godart e 	 Lona Al-
zira Gonçalves Vinhaes, para o commerc'o 	 Renda do dia 7 de janeiro de
de commissõea, etc., com	 cap:tal	 de	 réis	 1928 	

Ouro Papél TPtál

392:1065442

.L1

525:5015400 ,S17:607$842
20:000000. De 7 de jan. de 1927 	 277:98:$023 236:1595917

,
513:6475940

Alterações de contracios:
403:9595901De Ferreira Brito & Comp., retir 1n-se os	 Diferença para mais em 1928 	

socios Antonio Tertuliano Ferreira de Brito e
Carlos Alves Ferreira Cardoso, recebendo o 	 Renda de 1 a 7 de janeiro de
primeiro	 a importando de 545:597$740 e o 	 1928 	
segundo a importancia de 345:793}110, con-
continuando a sociedade com os demais so- De 1 a 7 de janeiro de 1927 	
cios a firma social fica modificada para Vas-
co Sotto Maior & Comp.	 Differença para mais em 1928 	

114:5185419

1.362:2995037

994:0575844

368:2415193

.2E9:3414433

2.031:7635801 . 3.394:0625838

1.091:6675345" 2.085:7255189

940:0035453, ,308;3375649
De. Antodio . Vianna & Comp . , prorogando

o prazo do seu contracto social.
Alterações de contractos: RESUMO
De B. Figueiredo & Comp. retira-se o sa-

cio	 Antonio	 Braga	 Figueiredo	 nada rece- De 1 a 7 de janeiro de 1928, ouro' convertido em papel, á taxa média., 	 6.203:2675401bendo, continuando a sociedade com os de-
mais socios.	 Em papel 	 	 •" ***	 2.031:7635801

De Chaves & aiveira, a firma assume a	 Total 	 	 8.235:034202teloonsabilidade do•activJ e passivo da ft-
.: 'ma Luiz Chaves.

•	 De l a 7 de janeiro de .1927, ouro conve.t.do  em papel,	 á tax t média.. 	 4.655:654664
De Elidio Corrêa de Sá & -Comp. alteran- Em papel 	 	 1.091:6675345'do &clausula	 sexta, do	 seu	 contracto ,so-

,	 .	 , •	 e f	 Total 	 • 	 5.747:3195009
De AI. rtins Silva & Comp., Limitada, re-

lir, se o todo José Martins Junior receben- Differecça para mais em 1923 	 	 2.487:71254,
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EDITAES E AVISOS
illiNISTElt1(1 DA GUIAtiRN

7!Oirecí9rzt dt , Saud(' da Guerra

I	 Ex.v.).11.x.\1)(at.). 	 xiFnicos
CANI:11)Al'oti	 MATtil-

( 11.A N.\ E.,;.01..1 111: AP1 .1.11:.\1Ão 1101 SElt-
v11.: n 1 DE S.11 ft:

	

01 • (',( , :o (10 Sr. g e lle.'al	 direclor (li'
iilíl dp 1 11e.1'2,1 	 (li 	 aCe, so l'11,( çoIll a .i 11,-

!.1-1 n.\:15 111S;1.1/ceões 1)1111 ":1Cadas lio
Ex p rei'o n. •350, cle lb de (1(i-

ve: , :lico de 192(), fa;:o pulai; o que osi á
voiediluida ;1 coolinis, i ão	 exanii-

e-Hra de medico: e pliachiacauficos
eised ielall's ao ClIrso	 applicaeilli	 Es-

'a ;I: , f.ppli.'ação do Serviço de Sande:

	

Ve'dic(i3: Tria pite-carnind	 .klaejco
liam:uai,' major	 lir.	 JosP Ae n-lino do
lii -a 4	 apil:1( 'Ex. 11. 3))1-(ello de \leito;

Pharinacaliticos:	 PHo l eicos tenentes'
11114 ('1'iI Co-	 iCo fi pand5a Gnille`n
e V.rgilio

acc('Tclo colo O ai. 1 1 " (Ias instrit-
cePe-	 i'f''ia'	 i 4	 ilicla10

(me allesinvin stispaição, (levarão
;(1i11-eiott y , PIA 101111 , 0. 1-S

S1'1'1n 0 escrii. das, motivadas e
Wrigirlas ao cooleriiidrtne da escola, qui,
te'-'11te1a, titivic'n 1 t . . direclor do Sande'
dit (11101•I'a.

L i ve( 101"1:1SalIde ila (111e11.11.

	

relie!'al. :3 1 da dezeichro	 It127. —
1.. • . ,11, rir()	 1)( Iliftjjf	 1(11(11h-coronel

chefe do G;ibifiele.

21ANpihd Cralral de VAereih)

V13() Pfl I'11'AV1SIONAMEVn1

commiss.io

Coneri	 evl mi 11 isl rui i

lie	 dd Sr. capiltIo. liv. presi-
di jilit da Fanninissão	 'lancho	 deste
le , s1:11211 f . 4Ie 21eVor(lo eo111 o a\ iso (1(1 se-
ntiu,- genera1 i41inistr-1	 itto,cra. im-
olai)) 550, do :I1 de deztmilleo de
rililicado no BailI liii Interno n. 1. ile 5
(fi,	 ("(1 rente.	 1:1, n21	 11(11).e : 3	 (Pie	 it	 1,1'1 ir

ti (la i a	 I' horas 4l11 (lia 21 ,1,4
a!'11 n 111i	 Se	 aell;',	 abOrt,;)	 a	 i!1:-C'']; el:!u

p ;11 - 1 	 1 . 01'nee i teee'‘)	 glsei`re
te ,s • eSS;U'''ISti,	 tit

;---1 . \ ico li, 13 , (fictio. (invant- ti
1re	 e n wre n lie	 cunhem...

n • 1,	 lato, IXO

'	 i/eS

—

	HIHNze- sevezis	 I", k
da	 kdo.

ola, kilo.
Aliai , brilhado de 1. I n jlo.
\ssocar licanco refinado, de 1' I;i1o.

ar branco Per ¡Meie. lie ?",
	branca)	 crystalizado	 (li'	 1",

\ssociir branco- em lablettes,
.\\ eia "Qiitilçar -, laia.

	

\7e1Ie doer "Plaigniol".	 lata
	

II 	 11111
litro	 j,,ja.

,_‘ ,/ejle de (1(910 es, ( -Hal. 111 ri.,

	

\ n 11(1 naci(mal, es j ,eci„1,	 kij(,
«nas piadas de 1". lata .

1 ,1e1o. filem. twanras de 1". laia.
Caxitioldi, 1., to citsvo. caixa .

WARM

tiziiu :11(iyac, sem casco, caixa.
Agua l'rala, sem casco, caixa.
Agit Sul ai mis, sem casco, caixa.
.Agua SaIlla 11111Z, 51111 casco, caixa.
.Agtat São Lourenço, gazosa, sem cas-

co, caixa.
Agua São Lourenço), niagnasiana, sem

casco. caixa.
. n gua de Vicliy, caixa.
-*telt a 36", lata dc 17 Bicos, lata.
Alcool a -10", laia dc 17 lilros.
Aletfia, kilo.
Aveia, kilo.
Batuta nacional refinada de l',
Banha refinada, lata tia 2 kilos, lata.
Bacalhau especial, kilo.
Batata nacional, typo	 lie

Carlie secca de mania, especial. kilo.
Cangica,
(3111 prelo ou verde (1;1 Ilidia. kilo.
Idem. ideia "Lipton - , em la121 . lie 1 1)0

grananas,
ideio.	 idem.

Champagne "Poinecy -, garrafa, 1111111. •
[dein, ideia. 1i2 garrafa, unia.
C li.inlipagne "Veuve efiqoui".. garrafa.j11a 

idPin. 12 garrafa, mela.
Coiniml a ele Baldas de 011.3313111301

lula de 1 kilo, lata.
.chocolate em pó, superior, kilo.
Cevadinha, kilo.
Café PM IHS de 1' qualidade, inarea

'Globo-.
Cal• P' em grão de 1' qualidade. k-.11().
CafPIII liP de 1" qualidadc,
Cebolas,
Crie( I Seeee,
(,1`l'eaeS 051411' 010:4	 ii'de011, tio 25(1

gran(10115. kilo.
Cognac fino, garrafa.
Co;:,..nac fino nacional. garrafa.
Ervilhas seccas, pari bals,
Feijão prelo ile 1' qualidade, kilo.
Idem branco (Ir 1.
Fiftiis. da arroz,
1'igos saci' s,
Fubá Mimoso de	 Ospevial. kik).
Fal'illha ii	 111a111110e2:, fina. kdo.
Farinha de mandioca de "1-3:(g c- , lzi'o.
Ideio "Par n,.-.
itelea lie fruclas de glialquac

laia de 0111 kilo, unia.
Id cm, ideio da l'2 ldlo.
co.1abada es(ecial, kilo.
Ideio da eas,';)1) nacional.
1,iiiiinjada nacional, de qualquer (cue-

ca,	 LI til.
1.1 nguica de Petcop.olis,
'Lombo da .Nl inas, espec ial.
Lingua do IliiGrande,	 1;11().
Lingua do Rio (trande. especial.

espevial. kilo.
:\lassa branca para sCipti,"
Idem amar(, 11a, idem. idem. 1;i1().
lassa de tocoale.	 especial.	 100

eia lata (le 112 kilo, unia.
Ideie. ideia, estrangeira. ideio. idem,

111:121 .
la I le	 'In	 folha,	 eiller 1111,	 11W:11111:11,

Is (li
Mae211•1•5o,
:11211Zella,
:11k1	 (li' el.reaeS.
Ba11(os espaciaes. eslcaogeic p s. caixa,

zona.
estrangeilo. l ata, lin:a.

Idem nacional. idem, Ili.i21.
Pai(' lie reiS gcas. lata, nina.
Passas cslrangeica.5, (speciaes.
Presunto, kilo.

.1 liteiro de 1928

Queijo "Parinezzonr,
Jamaica Negriltu, garraf,.i.

11 lium nacional, garraf.t.
Sal fino nacional, especial, kilu.
Sal fino estrangeiro, kilo.
Sal grosso. kilo.
Sardinhas est,rangeiras. tala. unia.
Salchichas especiaes, kilo.
Sagtl, kilo.
Sueco de uvas, estracgairo, 	 F.?

garrafa. meia.
Sueco de uvas, nacional, especial, em

1 2 garrafa, uma.
Tamaras.
Tapioca, kilo.
Toucinho mineiro. kilo).
Toucinho funieiro, kilo.
'Vinho do Porto "Parlictilar - , garrafa.

1111121.
hien]. 1111'111 "Lacrinia	 Clicisti", idem.

ille111, ti una
Main,	 ,I1111.
1.111'111 ":\loSealel de Saliihal - , garrafa.

1111121.	 •

Mein. 1111'111 51.11)1'1'101', ident. 1(10111.
Vinagre tinto nacional. litro, mui
Idem branco do LisbOa.

111111al 111110 de 1' (11111H(4((10.

\ ' ihio,110 1\litlaga. litro.
Vinlio 11e Xerez, litro.

2) — G rufarias

,\ineixas do Pará, kilo
_Banana 011y(), uma ,

Banana Praia. 1111111.
Jialiatia maçã. tuba.
Banana S. TI10. 111é, 1111121.
132111211114 (fagua, uma.
Banana da terra, unia.
1,;(\vo Verde, 11111.
CerejaS,
Figos frescos, grandes.
Lailmja	 unat.
.1,ionk da Pecsia, tona.
Limão doce, UM .
I .11],i11) azedo, 11111.
:5 1.21t. ii. pequena. um11.

lionaullo médio,
Marii. tamanho grande, i
.1;iiiião pequeno, um.

tamanho no",Ilio,
tamm i xi i i, grande. tini.

oragua, pequena. unia.
Pèra d'agini, !amanho médio, uma.
.1)(‘a • ti fragua. tamanho grande, titha. •
Sapa Y. inn.
rvas pretas nacinniKis,
'Idem eslrangeicas, kilo.
Ideio brancas, nacionaes,
idem estrange .o:us, k

3, — (lia vu e (Yd ea8 e.' leg tones

Aboirl n ra cragtla. kilo.
111 1 141	 ellX11121,	 Id10.
_\ 11)1111,	 kilo,

11211ala	 (b),.•1,.
1: n .00tir;,-;	 Li (o.
Chuchu . . kilo.

kilo.
Repolho.
Naho,„ kjio.

verde, kilo.
Temidos frescos. kil().
Vag 'In manteiga, kilo.

—

1, a ile fresco de- vacca.
,Nlanteiga nacional	 colo sal,	 eSper

iii
,Idani	 Palropolis,

Paliiiyra.
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Queijo de Minas, com "sal, especial,'

ldem typo Reino, marca "Borboleta".

bloin "Prata", kilo.
Leite "Keffir", meia garrafa.
ldem, ideia, garrafa.

Grupo lle panificação

Holarbinlias "Maria", kilo.
Biscout os "Aymoré", kik).
idem finos, kilo,
Bolar limas de agua. kilo.
Fa rinha de trigo, kilo .
idem de roscas, kilo.
Pão de farinha de trigo especial, em

frareões de 100 e 200 grammas, kilo.
Pão mixto; idem, idem.
Pão i de Lot torrado, kilo.
Roscas, kilo.
Itolaelias "Aymoré", kilo;

-O) —Grupo aves e OPOR

Frangos especiaes, i.iiii.-
a1! lobas . superiores, cujii peso nria

ts.,i.,,ja inferior • a 1.500 granimos. unia.
()vos frescos de gallinha, um.
Peril especial, um;

7) — Grupo açougue

Carne de vacca dirs quartos trazeiros.
•ston sebo nem pellos, adherenfes, kilo.

Idem, idem sem pelos, sebo altierea-
les nem ossos;

Carne de carneiro,. kilc.
Carne de porco, kilo.
Carne ,de vacila, kilo.

- Dobradinhas, jdio...
Figado, kilo.
Lingua fresca, uma.
Rins, um.
Coração, um.

8) — Grupo pri.rrr

Peixe frescor superior, de. qualquer
qualidade,- kilo..

Camaro fresco de.1°
Ostras frescas, • grandes, duzia.
Sirys frescos, grandes, duna.

• 9)	 Grupo de rontbustinet

Carvão . de pedra "Cardiff", tonelada.
Lenha da moita em achas de ciou4 e

tres kilos.
Lenha	 •eni foros, kilo._
Lenha PIB tocos, kilo.
carvão vegetal, kilo,
Kerozene.
Oiro combust ivel.
Phosphoros nacionaes marca "Unho'

pacote.

Instvueçõe,

1.°) A inscripção será feita mediante
requerimento dirigido ao Sr. capilãe.
Dr. presidente da Cominissão de, Roi:-
Adio do 'Hospital Central do Exercito. o
acompanhado da relação dos artigos
mie se propõe fornecer com indicação
ciii algarismos .e por extenso, dos pre-
ços offerecidos, de accArdo com o art. 52
oo Codigo de Contabilidade Publica, a
mais os seguintes documentos para jul-
gamento da idoneidade do proponente:

a) haver pago comi) negociante do ge-
D er() de que faz objecto a, c.oncurrencil.

thipostos federaes e municiones . da .casa
chromercial. relativa ao oft imo _

vencido.
I) , ser negociante matriemlailo, ba s

-tando para as firma.4 commerciaes,
apresentação dos respectivos contractos
sociaes, extraliii¡os	 pio . certidões' na.
Junta , Commereial ou estar. çonstitoioio
legalmente• nos termos do decreto
Mero 434, do 4 de julho de . 1891, quando
h'n, 'timo sociedade anonyma.	 . •

e) ,que fielmente _cumpriu o ultimo'
elmtracto celebrado rom o Governo, no
easu de já ter Sifho forneced•ir. •

d: ler caucio.„110• no cotei , tth • Canse-
Hm 'de AdmioiSt ração .do Hospital, a
itoporlaRcia ti diais contos de réi3
(2:00(4(i00. 'como garantia do forneci-
atente,

•
e) os documentos acima não serão ar-

Mios em publica-fórina de conformida-
de com o estabelecido do aviso do Sr.
Li) inistro da ,Ouerra n. 171, de 5 de maio
(11' 1921.

2.°) Julgada -dentro de dez dias a ido-
neidade do proponente, será ordeuada
sua immediala inscripção, si o mesmo
ifir julgado idoneo e se subordinar á3
condições do fornecimento,

3.°) Qualquer que seja a marca do
artigo deverá o mesmo ser de 1° quaIi.
dado, sendo recusados os que não satis-
fizerem essa condição. •

4.°) A preferencia será dada ao hei-
tante que apresentar melhor preç(l, des-
de que não exceda de 10 % dos preços

.(itt praça. " •

5.°) Não serão tomadas cai conside-
ração as propostas que offereeerern van-
tagens não previstas neste edital e no
Codigo de Contabilidade Publica, assim
rumo as que contiverem 'apenas o offe-
recimento de reducção sobre as propos-
tas mais baratas.
• (.°) As mercadorias -serão entregues
:neste hospital; no dia e hora determina-
dos pelo official aprovisionador, 'corren-
do as despezas de transportes por conta
dos respectivos fornecedores, assim como
diiaesquer -prejuizus decorrentes do
.transperte. •
• 7°) O prazo maximo para entrega dos
:generos constantes do presente edita!,
-será de 12 horas para os .pedid(is dia-
tios e de 24 horas para os pedidos quina
.,zenaes, con'Tadas da data do entrega do
, respectivo pedido.

8,") Pela não observando do artigo
:anterior, será 'apoleado ao fornecer,
.pela Ccmmissão de . Ranelo, a multa de
10 %, calculada pela importanciii do

9.°) As .firmas que tiverem de forne-
,cer ao hospital serão ' obrigadas fa-
.2e1-0 pelos mesmos preços, aos officiaes,
sendo os pedidos feit(,s. directamente

. pelos interessados e os pagamentos ef-
•fectuados pelos mesmos,. á vista.

10.°) Outras informações sobre esta
concurrencia,- serão prestadas aos inte-
ressados no gabinete do °Mera) .de a,nro-
visiiinamento deste hospital. nos dias
uteis, das 8 ás 11 horas.

• Capital Federal, 6.de janeiro de 1928..
— Ilaymumlo. Braga Caçaleanti, 2° te-

' nente contador, aprovisionadoi :, Secreta-
.. ri() da Commissão de Rancho -

Oitavo Regimente de Artilharia
Montada

THESOURARIA
(*.BNU-MUNI:IA AbMINISTIOTIV:ic

• Segunda Bateria Independente
de Artilharia de Costa

CON1M1SSA0 DE RANCHO

Tendo sido annullada a concurrencia

virtude de só se haver apresentado um
para o primeiro semestre de 1028 em

coneurrente para o fornecimento de car-
ne, outro para o pão e verdura, a com-
missão de rancho receberá novas pro-
postas para toes fornecimentog, iiii dial
14. ás 9 horas exactas; • de accôrdo com o
eital publicado no Diario Official, de 20
dç dezembro de 1927: á pagina n, 20.780.

Qutirtel no Leme, 3 de janeiro"de 1928.
Benjamin Noçç40 C049, Zy tenente,

•-ecretaric„	 •

De 'ordem do Sr. coronel peesidenU, •
du Conselho tio Administração convido
aos interessados a anresentarem propos-
tas até o -dia 12 de janeiro do 1'd8 paro-
u fornecimento de artigos para conser-
vação de moveis, etc.

' 
. ziequisição de mo-

reis, limpeza de arniainento, eonserVii-
ção de arreitunentO, remonte de calçado,
roupa de caMa iluminação do quartel. •
agita e -asseio do quartel, aoparelhos
illioninação. artigos de' expediente, fer-
i •agem para aniniaes., medicamentos' para
curativos d4., animaes e despezas mio-
das de, prforipto . - pavirliento e forragem
mirante o atino de 1928. As prOposlas

. deverão ser em • ires vias, sendo, a pri-
meira senado. Os proponentes deverão
declarar que Se. sujeitam ás disposições
do Codigo de Contabilidade Publica da
União. Os artigos serão entregues 'no
quartel do regimento por conta dos pro-
ponentes. Todos os artigos deverão ser
de -prinalra qualidade. Os concurrentes
caucionarão; em dinheiro, tia thesoura-
ria do regimento a quantia de um conto
de • réis (1:000$) como garantia dos seus
provave is fornecimentos relativos tio
primeiro mez. As propostas serão reei.-
bidas ate ás 9 horas:do dia 12 de janei-
ro de 1928. no quartel do regimento. Os
interessados deverão fazer-se represen-
tar e exhibir os'recibos dos ultimos im-
postos federaes, .estarluties e immicipaes
Pagos. os documentos das .respectivas
refletis e matricula. Para Mais informa-
ções. dirigir-se á thesouraria do regi-
mento todos os dias utes, das. 7 ás 9 lio-,
ras-

Quartel. em Pouso Alegre, .2 de janei-
ro de 1928. —;.Antanio Gonçalves Do-
mingues Netto., capitão-intendente, the-
soureiro. secretario do C. de Alimenta-
ção.

Eslaheleeimento Cettlral de Farda- ;
Mento, Equipamento' e Arreia-

' mento do Exereilo
OFFiCix.k .DE ALFAIATES

DISTRIBUIÇÃO DE COSTURAS

São chamadas as senhoras costureiras
mafriculada:73 sob os numeros 701 a 1.000
nos dias 10 e 12 das 11 ás 11 horas, e
no dia 11 das 9 ás- 12 horas.

Officina. de Alfaiates, 7 de janeiro de ,
1928. — Oscar Lemos Leite, pelo capitão •
encarregado.

-
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Escola de Aviação Militar

THESOURAR1A

euritmoikranA	 iN1STBATIVA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante desta Es-
cola, está aberta neste quartel, a concurrencia administrativa
para o fornecimento dos artigos abaixo especificados, devida-
mente autorizada pelo Sr. ministro, conforme aviso n. 419,
de 30 de dezembro de 1927, em solução ao officio n. 216.

1' - Os requerimentos de inscripção deverão Ser dirigi-
dos ao Sr. commandante da Escola, acompanhados dos se-
guintes documentos, provando:

a) estar em dia com os impostos municipaes e estaduaes,"
de sua casa commercial;

• 1), haver pago o imposto sobre a renda;
• e) ser negociante matriculado e ter casa aberta nesta

praça;
(1) apresentação do contracto commercial, extrabido por

certidão dos livros de registro da Junta Commercial ou estar
legalmente ronstituida nos termos do decreto i. 434, de 4 de
junho tle 1891, quando sociedade anonyma;

e; que cumpriu o ultimo compromisso assumido com O,
nevem), no caso de já ter sido fornecedor.

- 'rer caucionado no cofre desta Escola a importancia
(te 3:000$. para acautelamento da ultima parte do paragra-
olho 4" do art. 52 do Codigo de Contabilidade.

3° - Os requerimentos de inscripção acompanhados dos
documentos acima serão ac•eitos até o dia 18, ás 9 horas
e as propostas em tres vias serão abertas no dia 23, ás 8 112
horas, tudo do comente. com a presença dos interessados.

I* - Os artigos serão entregues na Escola no prazo de
6 dias da data do pedido, correndo o transporte por conta dos
fornecedores. sendo todos elles examinados no Almoxarifado;
aquelles que já forem de uso consagrado na Escola, ficam su-
jeitos ás amostras respectivas.

- Os artigos rejeitados serão substituidos dentro de
•8, horas.

- Os artigos propostos deverão manter o numero do
presente edital, sendo os preços por extenso e em algarismo;
não serão acceitas as propostas (inc estiverem em desaccôrdO
com este item.

- No caso de suas propostas iguaes será acceita a dó
proponente nacional, de accórdo com o art. 53 do Codigo de
Contabilidade e, em igualdade de nacionalidade haverá o des-
empole proposto secretamente.

8' - Não serão tomadas em consideração quaesquer pro-
postos em desaccórdo com o presente edital e nem a que con-
tiver oWereeimento de reducção sobre o preço mais barato.;

- Os artigos pedidos e não fornecidos no prazo esta-
belecido p o lo pre.sente edital, serão adquiridos na praça pol,
eouta ilo fornecedor. descontando-se-lhe a importancia res-
pectiva nas contas que porventura tenham a recebei', no caso
.1:1 caução so r inferior ao material pedido.

10° - Nos requerimentos haverá declaração de que os
proponenles se submettem por completo a todas ás condições;
do pres e nte edital, ás disposições do codigo que regem as
conctirrencias administrativos e demais preceitos regulamen-
tare,: a respeito.

Beim:il.() da material pira cuiteurren,eia putdiea

. Arid“ sulphurico,
2. Acido muriatir0. litro.
3. Acido nitrico, litro.
4. Acetona (não acida), kilo.

Acetato de adranol, kilo.
O. Acetato de mahylit, kilo.
7. Acetato de cellulose, kilo.
8. Aço dôce em chapa. kilo.
8. Aço dóce em vergalhão,

10. Aço dôee em barra, kilo.
11. Aço carbono, kilo.
12. Aço de cementação,
13. Aço rapido quadrado, kilo.
14. .‘ço nickel especial, kilo.

Aço redondo e 11C01110 nickei N. C.. kilo.
10. aço para tempera n'ogua ou no oleo. kik).
17. Aço Temido para porta ferramenta •410 torno, kilo.,
1 g . Aço para tup ia, k ilo .
19. Aço patente, kilo.
20. Aço "Seno", CNK2. em vergallião. kilo.

. Agulha' para macid na -Singer -.	 1 e 2, papel.
Agulha para rorreeiro, papd,

23. .Agullia para coser a •rirão. narod..
„Nglillia longa, papel.
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25. Alligator ri. 25, caixa,
26. Aluminii, listado em vitima de 200 x 60, chapa.
27. ATurainio liso em chapa, chapa.
98. Aluminio corrugado. folha.
29. Aluminio em pó, kilo.
30. Aluminio raiado de 25 em., metro.
31. Aluminio em cantoneira, metro.
32. Agua-raz "Pralls - , kilo.
33. Alvaiade de zinco V. M., kilo.
34. Alcool de 40% litro.
35. Alcool absoluto, litro.
36. Alco.ol ethylico, litro.
37. Alcool benzylico,
38. Alicate Universal, de 15 a	 ponegada.
39. Alicate para gazista, com caixa movei "Jamestowir,

pollegada.
40. Alicate reforçado para cortar fio de aço, de 21 c.,

pollegada.
41. Alicate de cabo isolado, de 19 cm., pollegada.
42. Alicate de bico redondo, de 18 cm., pollegada
43. Alicate de bico chato, de 16 cm., poltegada.
4i. Alicate dé cortar, para relojoeiro, um.
45. Alicate de bico 'redondo, para relojoeiro, uin,
46. Alicate chato pequeno para relojoeiro, um.
47. Alicate vasador COM jogo de 6 punceõos,
48. Alicate grande para ilhós, um.
49• Almotolia de cobre, unia.
50. Almotolia de folha, uma.
51. Algodão em pasta para lustrador, kilo..
52. Algodão em rama, kilo.
53. Algodãozinho americano, metro.
54. Alargador extensivo de 5 a 40,5 min, um.
55. Alargador conico com cabo, de 3 a 50 mim. ora.
56. Alargador parallelo de 4 a 30 m m, um
57. Alargador para relojoeiro, collecção.
58. Alfinete Bohin, kilo.
59. Antioxydo em lata de "1 kilo, lata.
60. Anelina em pó, de 1° qualidade, kilo.
61. Arame zincado, qualquer dimensão, kilo,.
62. Arame de latão, qualquer dimensão, kilo.
63. Arame de cobre, qualquer dimensão, kilo.,
64. -Xraine de latão recosido para velas, kilo..
65. Arame farpado, kilo.
66. Arruela de cobre, qualquer dimensão, kilo.
67. Arruela de pressão, qualquer dimensão. kilo.
68. Arruela de metal, escoriada, qualquer dimensão, kilo.
t39. .1rruela chata, qualquer dimensão, kilo.

Arruela de cobre para junta de velas, kilo.
71. Arco de serra de 12", um.

2. Arco de serra para trilho, de 12" x 1. 2% um,
3. Arco de ferro, qualquer, dimensão, um.
4. Arco de pila com entrava, um.,

75. Alphabeto lo zinco. /le, 8 CHIS
76. Algarismo de zinco, 	 8 cins:.
7. Ari:imitiu' em folha, kilo.

78. Arniautho em pó, kilo.
9. kmiantho om corda. "Luci for", kilo.

80. Atanado de couro do Rio Grande, kilo.
81. Azul ultramar inglez. kilo.	 .
e 2. Azul ultramar .allemão. 11..U., kilo

Azulejos, metri4 quadrado.
84. Balistol, vidro.
85. nalistol Many-Use. em lata de 61 onças, laia.
86. Balde galvanizado, um.
87. Balde esmaltado, um.
88. Banheiro esmaltado completa, rima., •
89. Barbante ern chicote. um.
90. Ha:Monte para sandoN;., kilo.
91. Barbante de linho. kilo.
92. Barbante "Sanson", n. 2, carretel.:
93. BaImares em latão. kilo.
94. 'Bacia sanitaria "Vespa", uma.
95. Benzina rectificada, kilo.

Beininadeira para pintor, uma.
t"77. Bebedouro hygientoo, um.
98. bicarbonato de potas.sio e sodio.
99. Bico para fogareiro "Primos", 1, 2, e 3, uni.

1,00. !lipoma de :bm. k
101. Boião rapido. milheiro.

Botão de presilha, kilo.
1d3. l(o ão )reto, Cento.
10i. IMÃ( para buzina, um.
.105. bola para caixa 'ffagna. unia.
100. 11ci4t para caixa xle descarga, umib.
107. Bei - rac.hz	 kwieol,
108. Bovax,
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109, Bomba pa ,a enehee 011(. 11[1 -latiu). uma.
110. Bronze phosphornso em tarugo. hi10.
111. Bronze phosphoroso em buchas, kih,.
1 t2 • Brenze pliosphoroso especial para a' iação.
113. Bronze escuro VIII pó,

I 'I. Biaçadei	 "Cniversal", uma.

	

Bloca para metal. de n.5 a	 'À:ara
collecção.

1:0. Brecas americanas ''Bailou
de 0.1 CIIIS CII I 0,1 10/111

11 ;. Idem de. 5 1/2 mini, unia.
118.	 de 6 m/m, uma.
1'9. Ideio de 6 1/2 m/m, uma.
1-0. Idem de 7 mim, uma,
121. Idem de ; 1/2 m/m. uma.
122. [dem de 8 in,/m, uma.

• 123. Idem do 8 1/2 m/m, uma.
121. Idem de 9 m/ni, unia.
125. I1e;11 de O 1/2 in/m. moa.
121!.. Idem de 10 mim, unia.
127. Idem de 10 1/2 m/m. unia.
128. Idem de 11 in/m, uma.
120. Idem de 11 1/2 mim, uma.
130. Idem de 12 m/m. uma.
131. Idem de 12 1/2 mim, unia.
122. Idem de 13 m/rri. uma.
133. Idem de 13 1/2 mim. uma.
V! 1. Idem de 1-1 m/m, uma.
135. Idem de 11 1/2 m/m, uma.
136. Idem de 15 mim, uma.
137. Idem de 15 1/2 mim, uma.
158. idem de 16 m/m, uma.•

lutem de 16 1/2 ruim. uma.
110. Idem de 17 mim, uma.
lil. Idem de 17 1/2 mim, unia.
1'12. Idem de 18 mim. unia.
113. Idem de IS 1/2 m/m, uma.
11 I. Idem de 19 mim. uma.
115. Idem de 19 t/2 ni/m, uma.

Idem de 20 mim. urna.
117. Idem de 20 1/2 mim, unia.
1/i8. Idem de 2.1 •/m. uma.
1;0. [dom do 21 1/2 mim, unia.
150. Idem de 22 mim, uma.

Irl pm de 22 1»2 111/111, pula.
152. Idem de 23 mim. uma.
1F.3.. Idem de 23 1/2 m/m,
1.51. Idem de 21 mim. uma.	 •
155. Idem de 21 1/2 mim, uma.
156. Idem de 25 Mim, uma..
157. [(leni de 2 1/2 m/m. unia.
1:. Idem de 20 m/m, uma.
159. Idem de 26'1/2 mim, unia.
160. Idem de 27 mim, uma. ^-
161. Fdcm de 27 1/2 m/m,
162. Idem de 28 m/m, uma.
10. Idem de 28 1/2 mim, uma.
101. Nem de 29 m/m, uma. •
105. Idem de 29 1/2 mim, uma.-
11,11. Idem de 30 mim. uma.
167. Brocas para madeira de 3/16" a 2
1(8. Brocas nniversaes para rnadeira. fl. 1.200. 1.205 e

e 1.208, uma.
11:9. -Brocha	 cabello para caiação,
170. Brocha de cabello para pintura, vario: numero:s, unia.
1'1. Broche,: Flolin, n. 5, kilo.
;*2 . Breu, kilo.

1:3. Bloco era V. cio quatro faces, um.
171. Cal de pedra extineta, sacro.
175. Cal de pedra virgem, kilo.
176. Cal de Cabo Frio. kilo.
177. Cabo flexivel de aço com 6 pernas de 1: 5. G e

kilo
178. Cadeado de bronze Vaie, um.
179. Cadeado exuninum pequeno, uni.
180. Cadeado conumun, grande. um.
181. Caiu) de ferro galvanizado. kilo..
182. Cano ile chumbo para agua, kilo.
183. Cano (le ferro preto,
181. Cadarço para debrum de auto. metro.
185. Cadarço pardo de linho com 7 rri/m, nietrO.'
180. Idem, idem de 10 mim. metro.
187. Idem, idem de 12 1111/111. metro.
188. Idem, idem de 15 ni/m. metro..

189. . Idem, idem de 18 til/ri. metro.,
190. Idem, idem de 20 m/m,
191. Idem, hhmn de 25 nu/ir. neMto
192. IdPIH, ileni de 30 m/tii. metro.
19:1. Idem, idem de 38 in/m.-meli.o.
191. Idem'. idem de 60 melro.
105. Camara de ar Miehelin de 30 x 3 1/2. min-t-
il:G. Camara de ar Michelin de 31 X 1,95, uma.
1117. Camara de ar Mielrelin Ii 31 x 5.25. uma.
198. Cantata de ar Michelin de 31 x	 1/2. unia.
199. 1:atuara de ar Mirlielin de	 x 5,77. uma.
.201). Cantara de ar Michelin de 815 x	 uma.
201. Camara de ar Miehelin (11' 820 x 120, uma,
202. Camara de ar Michelin de 880 x 120, uma,
203. Cantara de ar Miehelin de 120 x. 120, uma,
201. Camara de ar IiuIrc1iii de 29 x 1,10, urna.
205. Camara de ar Ilulchisen, para ax ião. 7001 x 100, Urna:
206. Camara de ar Hutchisen. para avião, 650 x 80, tuna.
207. Camara de ar Ilulehisen, para avião, 800 X 150, unia.,
2118. Cai aia de ar Ilutehisen, para avião, 880 x 120, unia.
209. Camara de ar llulehisen. para avião, 750 x 125, unia.
210. Camurça grande, unia.
211. 1:rimurça pequena, uma.
212. Campamila de vidro para 11101	 Elholle,
213. Cabo sandow de 12 m/m. metro. •
211. Cabo sandow de 11	 11W01).
215. Cabo sandow de 15 mim, metro.
216. Cabo para picareta. um.
217. Cabo para enxadas. 11111.
218. cabides para cinco bonets, um.
219. Canivete reforçado de duas lamina,. tini.
220. Carburador para fogareiro ".Priottis", tun.
221. Carvão para forja. tonelada.

Carvão cocke. tonelada.
223. Carvão Cardiff. tonelada _
224. Carvão de madeira. sacra.
225. Carrocinha para aterro, uma.
226. Cadinho para 5, 10, 15, 20. 25, 3o, e 40 kiln: um.,
227. Caseina. kilo.
228. Calibre de folga. graduação em m/m, um.
229. Calibre ajustavel "Mauser", um.
220. Celluloide, folha.
231. Cêra virgem, kilo.
232. Céu' em rodinhas para sapa t P i1'0. dU7 -233. Chave ingleza "King-diek". n. C, uma.
231. Chave ingleza "King-dick", ri. 1, urna.
235. Chave ingleza "King-dick", n. 2. Uma
236. Chave ingteza "King-dick", n. 3, ot-^
237. Chave de fenda de 3", uma.
238. Chave de fenda de 4". uma.
239. Chave de fenda do 5", uma
210. Chave de fenda de 6", uma.
241. Chave de fenda de 7", uma.
9 1 	 Chave de fenda de 8", urna.
: :-."21 ): Chave de fenda de 9", uma.
211. Chave de fenda de 10". urna.
245. Chave de fenda com cal raea de 6 a 10", uma.,
246. Chave de fenda para relojoeiro, unia.
217. Chave para tubo; de 2 a 200 mim,
218. Chave de bocca de 1 til/mil, uma.
249. Chave de bocca de 5 ruhn, uma.
250. Chave de bocca de 6 ruim, uma.
251. Chave de bocca de 7 m/m, urna.,
252. Chave de bocca de 8 m/m, unia.

cii i10 . i

.1 a 5 to/m, variando

roa.

varios niuneros. tuna.

Chave de bocea de
Chave de bocca de
Chave de bocca
Chave de borra de
Chave de bocca de
Chave de borra de
Chave de bocca

253. 9 in/m, urna.
251.	 10 in/m, urna.
255. 11 mini, uma.
256. 12 If1/111, urna.
257. 13 mim, urna.
258:	 11 ni/tn, uma.

m11/m.	 259.	 15 nu/m, unia.
260. Chave recta de tubo de 4 mim, uma.,
261. X.have recta de tubo de 5 mim, uma.
262. Chave recta de tubo de 6 m/m, urna.
203. Chave .recta de tubo de 7 in/m, uma.
261. Chave recta de tubo de 8 mim, uma.,
265. Ghav erecta de tubo de 9 mim. uma.
260. Chave recta de tubo de 10", urna.
267. Chave recta de tubo de 11 ro/m. urna..
208. Chave recta de tubo de 12 m/m. unia.
269. Chave recta de tubo de 13 mim, uma.,
270. Chave recta de tubo de 14 m/m, uma.,
271. , Chave recta de tubo de 15. m/m, uma.-
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2,72. Calaves tubulares olot cachimbo de. 5 a 28 mim,
273. Gbaves para machos, capacidade de 2 a 51
274. Chapa de ferro galvanizado, kilo,
275. Chapa de ferro preto, kilo,
2U. (lhana de latão, kilo.
277. 32..hapa 41e metal branco, kilo.
278. Chapa de cobre, kilo.
271± . . Gloalia de zinco para cobertura, pé..
280. chumbo em lençOI,
281. Chumbo em barra, kilo.
242. Casco para aviador, um.
283. Cobre cai chapa para calha, kilo.
284. Cobre em tubo, kilo.
2135. Cobre de	 fusão, kilo.
286. Chave pata rupturade magneto, umã.
287. Chave em bruto para porta, oluzia.
288. idem para armado, duzia.
289. Idem de cadeado commum,
290. Idem de cadeado Yale, duzia.
291. Cimento Portland, barrica de 150 kilos. urna.
292. Compasso de ponta de 5", um.
293. Compasso de ponta de 8", um.
291. Compasso de volta de 5", 8", 12", um.
295. Compasso de beira de 6 e 10", um.
296. Compasso de graduação de 200 in/m.,
297. Contra-placa de 1,5 e 2 mim., chapas
298. Contra-placa de 3 m/m., chapa.
299. Contra-placa de -1 mim., chapa.
:3410. Contra-placa de 5 mim., chapa..
:301. Contra-placa de 6 mim., chapa.
302. Contrapinos, qualquer dimensão. kilo.
303. Coador para tinta. um .
.304. Correia de couro de 1" metro,
305. Correia iro couro de 1 1/4", metro.
306. Correia de couro de 1 1/2". metro.
307, Correia de couro de 1 3/4", metro,
308. Correia de couro de 2", metro.
309. Correia de couro de 2 1/4", metro.
110. Correia de couro de 2 1/2", melro.
311. Correia de couro de 3" metro.
312. Correia de couro de 3 1/4", 	 metro.
313. Correia de couro de 3 1/2", metro.
314. Correia de couro de 3 3/4", metro.
315. Correia de couro de 4" metro.
316. Correia de couro de 4 1/4% 	 metro.
317. Correia de cour ode 4 1/2", metro.
318. Correia de couro de 4 .3/4", metro.
319. Correia de couro de 5", metro.
320. Correia de couro de 5 1/4", metro.
321. Correia de couro de 5 1/2", metro,
:322. Correia de couro de 5 3/1", metro.
323. Correia de couro de 6", metro.
:324. Correia de couro de 6 1/4", metro
325 • Correia de couro de 6 1/2", melro.
a26. Correia de couro de 6 3/4", metro •
3 97. Correia de couro de 7", metro.
328. Correia de couro de 7 1/4", metro4
329. 'Correia de couro de 7 1/2", metro.
330. correia de couro ,de 7 3/4", metro,
:331. Correia de couro de .8% metro.
:332. Correia de couro . de 8 1/4", metro.
33:3. Correia de couro de .8 1/2", 'metro.
334. Correia de couro .de 8 3/4", metro.
335. Correia de couro de Ir metro.
336. Correia de couro de 9 .1/2", 	 metro
337. Correia de Couro de .9 3/4" metro.
338. Correia de couro de 1.

0.
" metro..

3:39. Correia de couro de 10 1/4% metro.
310. Correia de couro de +O 1/2% metro..
:311. Correia de couro de 10 :3/4", atro.,
312. correia de couro de 11", metro.
3,13. Correia 41e, couro de 11 114", metia5.
:314. Correia de couro ode 11 142% Motim).
315. Correia de couro -de 11 3/4% metro.,
:316. Correia de miro lie .12", metro.
:347. Correia reddnda de 3/8", metro,
348. Correia balata 41e •", naelath.
:349. Correia balata ide 1 1/2", Metro.
350. Correia balata 41e
351. correia balata ale 2 4/2", meta°
352. correia . phalattp aie- 3"; mletn0. •
353. Cop rontif. lnittf,-ritm.
354 : o :orda	 bobe, ki,1a.•
aWsr. •fteila dl' plano co0r 1 aiim.. 1lOMo

:356. Idem de 1 . mim.. kilo.
351 . halo de 2 mini., kilo.
358. Idem de 2 1/2 111/111.. kilo.
:359. Ideio $1.1.

3110. , Idem de 3 1/2 in/m., Is i 10
61. lotei» de •1 m/m..
62. Corlainir circular para vidro, inn,
63. Cortiça em - lenról, folha.
61. Cordão 1.. .P . Coa) s, varrei el.
65. Cordão encerado para gandow, kilo

366. Colchete americano, caixa.
361. Cola Nfichelin, lata de 1/2 kilo, uma.
368. Cola da Bahia,	 l' qualidade, kilo.
369. Cola lie peixe, kilo.
370. Contador manual de rotação; um.
:371. Cossinete passo metrico de 2 x 5, um.
372. Cossinete passo mel'ico de 3 x 5, um.
313. Cossinele passo incide° de 1 x 15, um.
37-1. Cossinete passo nielriro de 5 x 100, um.,
375. Cossinete passo inetrico de 5 x 75, um.
376. Cossinete passo metrico de 6 x 100, um.
:377. Cóssinele passo mel Til) de	 x 75, um.
378. 1: ossi net o passo metrico 	 7 x 100. um,
379. Cossinet e passo inof rico de 8 x 100, .um.
380. Cossinele passo metrico de 8 x 125, um.
381. Cossinel e passo mel rico de 9 x 100,
3/12. 1 ossits.21e passo metrico de 9 x 125, um.
383. Cossinete passo metrico de 10 x 100, um.
38-1. Cossinete passo metrico de 10 x 125..•ton.
385. C.ossinete passo metrico de 10 x 150, uni,
386. Cossinete passo metric-o de 10 x 175, tun,
387. Cossinete passo metrico de 1 .1 x 125, ton.
388. Cossinete passo inetriço de 11 x 150, um.
389. Cossinete passo inetrim de 11 x 75, um.,
390. Cossinete passo metrico de 12 x 125, um,
391. Cossinete passo metrico de 12 x 150, um,
:392. Cossinele passo mel rico de 13 x 200, um.•
393. Cossinete passo Incide° de 14 , x 150, um..
394. Cossinete passo metrico de 11 x 200, um.
395. Cossinete passo inetric0 de 15 x 150, um,
396. Cossinete passo inchar° de 15	 175, um..
397. Cossinete passo inetrico de 16 x 150,
398. Cossinete passo inetrico de 16 x 175, j,111T

:399. Clina vegetal, kilo.
400. Chila animal, kilo.	 •,
401. Curcas de ferro galvanizado,. varias medidas, Urna.,
402. Coroas de, ferro preto, varias medidas,. Uma.
403. Creolina "Pearson", lata.
404. Creolina "Cruzwaldina", , lata. .,
405. DensioneTro "Beatima", ,um	 •-
406. Deposito pequeno para lixo, um..,
407. Deposito médio pa -ra lixo, urn,,
408. 'Deposito grande para lixo, ,tun .r.- • 	t•t:
409. Desempeno com 80 x, 50 Clul,„
410. Dispositivo de irtiptura direita Aip . esingOo	 V.,

. 1 •	 1_,•1	 :	 •

411. Dispositivo de ruptura D. A	 um.
412. Dobradiça de ferro de 1 e 1	 para.
413. Dobradiça •ale ferro 'de9",..par,. ,„ 	 •

41 .1 . Dobradiça de fo-0.To de 2 -1112% •pap., • P"

415. Dobradiça de . ferro de .3". Par,, 	 -11;• •
416. Dobradiça de ;ferro. de 3 112", par. ••
417. Dobradiça de ferro de 4",
148. 1)obrailica ele- latão de 1. e-1, 	 par.;
419. 1)obradiea de latão de '2", par.,	 r
320. Dobradiça de latão de 2' 1I2 ,",. par.,
421. Dobradiça de latão de á", par.

Dobradiça de latão de 4", par.
423. Dobradica de ferre de, vae-vem, par.oÈ,
124. Dobradiça de- metal, varias medidas,
425. 'Dormente de madeira de- ,lei, . de „1" 1 31 ,qualidado, do

1,10 x 0,I5.• 0,14, um.
426. Dormente de madeira de • lei, ,,ole . 1,.equali4lade. de

1,30 x 0,13x 0,14, um
427. Ebonite em chapa, kilo.

• 428. 'Ebonite em bastão. kilo,
'429. Ebonite em tubo, kilo.

•430. Emaillite "Avienine",
431. ;ElaSt.icti Lem , cadarço, varias 4imens4.3ea,

• 432. Enxadas. "Jaearié • de 2 112 libras, Mfia.,
433. EnXadaS .."Jacan4" 4e 3' librals, „Uma..
43.4, Eoxadais,,"Jafame" -4ti ‘ .3 +12. --311;nas, 

" 435..-nntrathl . .:para	 - ;,:ár igs , timaidios,

;

oa

"
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-4:16. Enxugador de borracha, um.
''•13.7. Enxofre, kilo.
438.  Esquadro com cabo de madeira. um .
.139. Esquadro de precisão, um.

1410. Esquadrilha dupla combinada, comprimento de 30 e
cim, urna.

!)111 Esquadrilna combinada, comprimento de 15 e 60 rim,
uma.

-11". Esquadrilha Universal, multipla. urna.
'11413. Escova para limpeza de limas, uma.,
'441. Escala de aço de 30 cm, uma.

•P14's-5. Escala de aço cio 50 elo], uma.
hI. Esquadro de aço forjado, uni.

417. Espanador imperator, uni.
1'418. Espanador 'de penna,

. Espalhador para fogareiro "Prirnus". 0, 1, 2. 3 e 4,
um.

450. Estanho marca "arneiro", kilo.
!'451. Estopa branca extra, kilo.
,452. Estopa de cor, kilo.
/15:1. Esmalte branco "Sapolin".

í1431. Esmalte "llocalina", kilo.
455. Escala para profundidade cora verider, atk"t.	 m1m,

uma.
.456. Escova de encerar com peso e cabo, uma.
.!1457. Escova para lavar com cabo, uma.
I'458. Esmeril em pó, cio O a 0000, kilo.
459. Esponja para pintar, .uma. •

,460. Etiquetas para mareação, cento.,
1'461. Ether sulphurico, litro.

162. Enter acetico, litro.
463. Facas de aço para machina de aPparelhar; . com

600 x 70 x 7 mim, uma.
464. Fecho de ferro com 1 metro, para embutir, unt,

,465. •Fecho cremonio completo, mn.
.'466. Feltro em chapa comprimido, kilo. -

467. Fechadura pequena para armario, com espelho, mina.
1468. Fechadura in(Witt para nrmario, coro' espelho, uma.
469. 'Fechadura grande para armario, com espelho. urna.

'470. Fechadura Vale paya armado, com espelho, uma.
.471. Fechadura Gorge, com duas chaves, para armará). coto

espelho, lima.
472. Fechadura do trinco com maçaneta, eom r-s‘pc1156:''unta.
:473. Fechadura de caixa com espelho, uma.'
471. Fechadura • Corg31, de trinco, com tres chaves e' espe-

• lho, urna..	 •,,
473. Fechadura de caixão com duas chaveS C peILio, unia.
'476. Ferro em vergalhão,
477. Ferro em barra, kilo. •••
.478. Ferro em •L., kilo.
479. ¡Ferro em U, kilo.	 .•••
480. Ferro em p, kilo.'
481. Ferro eni'di-iplo T, -kiltt. 4•-1 •
482: Ferro era gazotina, para" Soldar, mit::
483• Ferro eleetrico. uni.
484. Ferro para plaina;' ~Mo, 'um:
485. Ferro fundido em obq, um. • .,
486. Ferrolho geande, um'.
487. Ferrolho pequeno, um:
488. Ferragens para cadeado, urna.. •	 .
489. Fecho de ferro de 0m,25, para . embutir
490. Idem de unha de 0,10, um.,
A91 . Fibrã• em chapa,. kilo. -
492. Fibra em bastão, kilo.•
193. Fibra em tubo, kilo.
491. Filtro Fiel, um.
493. Fivellas de latão, mn&..
496. Fogareiro "Primus, ns. 0, 1. ,?,;• .e4
497. Fogão eeonomico com charniné, • ton."
498. Formão Greaves de 114% . um. •	 •
499. Formão Greaves de 318", um..
501L Formão Oreaves de 112", um. -
501. Formão Greaves de 518", um.
502. Formão. Greaves de 314", .um.
503. Formão Greaves de 718", um:
504. Formão Greaves de i", um.
505. Formão Thwilterby, com alvar% de 114",
506. Formão Thwilterby, com alvado de n2", uni:2
507. Formão Thwilterby, com alvado de 311", um..
508. Formão Thwilterby, cem alvado de' 1", uni: .'
509. Formão, Thwilterby, cem alvado de - 1 1[V, uni'.
510. Formão Thwilterb,y, , com.'alyadb •de.1't 112", iffrf,
511. rt1lc inão •Thwitterby, Cem' . altadÓ • "tle	 um. •

d; :972::	 59,1
•

51. 1:011116es goivos, para carpi:: , ire, de 15 -e 1

	

Forn111r1(1. goivos para . tomo - ti °	 a 1 112",511. Formões pai •ii 11 n 1 .,ut de 1,1 a 1 . 1 :2 - , um
515. Forja portatil, uma.
516. Forja 41e campanha. uma.
517. Foice. unia.	 ^
518. 1'ollia de Vlandi-es. ti iii
519. I •Uttil de vidro lia ra 1. 00o 81,11iima .4. uni .
5211. Furadores para laminas dl': erra, furo de 1. l.1a

4 mujui. uni,
521. Gazolina e,special para ax iae5o. caixa •
522. ((azulina commum. caixa,
52:1. Gazolina commiim. eu( tambor. litro.
525. Gim acetileno, mciro cubico.

(az oxygenio, metro cubico ^
526. Giz cai pedra, kilo.
527: n iz para alfaiate. caixa.
528. Giz lq:anco em 11,ts111o, caixa
529. Giz de cor. caixa.
530.Gonima-lacca clara	 X) m, kilo.
531. Gomma-lacett 'de primenli qualidade. kilo.
532. Gornnia araldca em pelica, kilo.
533. Granti;o ,Javarè ri. 20. caixa.
535. Grampo Javar((, o. 25, caixa.
535. Grampo Jacaré, n. 30, caixa.
536. .:Ii •anipo para dormente, kilo.
537. Graxa ntibiad, nacional, vidro.
538. Graxa patente, kilo.
539. Grairpo . para amaine farpado. k
550. Gran . p . ) para Machina le grampear, e•iixa
511. Graininho pua menti iro, mmrr,.
542. (1C•ss;1 erè, kdo.
543. Gèsso cré inglez, Piastra', kilo.
514. Glazzing putly,
543. Glyr.et • ina pura, kilo.
516. Ilarakiri em • lata	 VI kilo, uma.
547. Ifertique, ein lata ile 12 k jhit.lona.
518. flláSz pretos MI Inal'11 n 11,
51p. Illniz grandes, cento.
550. ^11111íz pequenos, cento.
551. Jalde chromo, Castello,
552. Jalde chromo sèpia Castello.
553. Jalde elironab belga Casiello.
551. Jogo de ',micções. para cravar
555. Jogo de machos de 18 a 1 -, rosca anwcir-aua U. S.

556. Jogo u :1 1.((1(. 11ra de 12 x 13. not.
557. Jogo de numero de 11 x 13.
558. Jogo de marlello para caldeireiro, oro
559. Jogo de machos, loasso mui') mimo de' 2 x
560. Idem de 3 x 5, Hm.
561. Idem de í x 75, um.
562. Idem de 5 x 100, um.
563. Idem de 5 x 75, uni.
565. Idem de 6 x 100, nin.
565. Idem de ti x 75, um.
566. Idem tio 7 x 100, imi.
567. Jogo de machos, pa:, so 11,etrico de S x 100, rum,
568. Idem de 8 x 125, um.
569. Idem do 8 x 150, uni,
570. piem dv 9 x 100, mn.
571. Idem de 9 x 125, um.
572. Idem de 10 x 100, 010.
57:1. Idem de 10 x 125. um.
571. Idem de 10 x 150, Mo.
575. Idem de 10 x 175. uni
576. Idem de 11 x 125, tini.
577, filem de 11 x 150, um.
578. Idem (14( 11 x 175, mo.
579. Idem	 125, nin.
580. Idem (it . 12 x 150, tini.
581. Idem oh . 13 x 200, tini.
582 .. Idem lí x 150, uni.
583. Ideio de 15 x 200 Ano.
585. Idem de 15 x 150, Mil.
585. Meio de 15 x 175, tlin.
586. 1410111 do 16 x 150,11111.
587. Idem de 16 x 175. mo.
588. .logo de ft:Irradia Paragon. pa ,, so americano S..A. E..

„19.515, completo,

589. Jogo de iarracha Duplex. para tubo de latão com lia-
,'mies finas, rt , . 19.575 e 19.580, uni.

590. Jugo de lavradia thiplex,. para mecanicos,• pas96^. li te:
\ trico. n9.• 49.670, 19.;.6,75 e .19.480. ut,ir.-

Un1



-	 "ti-meies) 4k	 lz..),"e

- • ••
591. Jogo-de enísinetes para tarraelia Dup1e-1„.Dass-0.17,,..0."

s-	 passo mestrice ou passo para Iatte•- d43 lata, 1/111.-
.de ferro galvanizado, varias medidas,

593. Joelhos de ferre preto, varias medidas„ um.
594. Juntas de borracha para tubos de admissão Rb°-

.	 ne, um." •
595. Junco para debrum, um.
596 .. Kaol, litro. ..
597. herozene, caixa.
5111t •. Klingerite, qualquer espessura, kilo.
599. Ladrilho; cum valvula para tanque, up„
600. Ladrilhos hydraulicos, metro quadrado.
4101. Ladrilhos para rodapé, metro linear.
602. Lamparina Primus, varios numerOs, uma.
603. Lamparina Max Sievert, varioá numeros, unia.
0104. Laminas te serra manual para ferro, "Griffin", COM

12", (luzia.
•1 0. 15. Laminas de serra manual para ferro, "Victor", com

12", duzia.
11'4)6. Laminas de serra para machina à motor, "Griffin",

com 17", typo leve, (luzia.
-› (Sei. Laminas de serra para maehina a Motor, "Starrett",

com 17", typo leve, (luzia.	 •
6 118. Laminas de serra manual . para serro, "Starrett",

extra, com 12", (luzia.
600. Laminas para serra de 3 a 5 Mini, metrô.
610. Laminas para serra de fita de 10 a 30 inímr metro.
611. Latão e,!» rõle,
eu. Latão em vergalhão, kilo.
613. Lavaforio de louça, com torneira, um.
614. Limas para. carpinteiro de 10 a 15", unia. •
615. Lima para borracheiro, unia. •

616. Lapis para carpinteiro, duzia.
e17. Limas ou limatões, qualquer tylio, até 8"

'
 polegadas.,

618. Limas ou limatões, qualquer typo, de 9 a 12", po-
legadas.

619. Limas ou limatões, qualquer typo, de 13 a 16", po-
legadas.

e20. Lima-faca, triangular, 1/2 calina, pequena, para re-
lojoeiro, uma.

Liinalão quadrado ou redondo, para relo joeiro, oinl.;
622. Linha branca e	 eia, carretel' de qualquer numero,

duzia.
e23. Linha Urso, em carretel; duzia.
624. Linoleum, de, 30 c/in de largura, metro.
625. Linoleum de 1 metro de largura, metro:

Lente para -relojoeiro, uma.
627. Lixa para madeira, folha..
628. Lixa de papel para ferro, folha.
629. Lixa de pana'), para ferro, folha ou MCITO.,
4130, Lixa para agua lis. 280 e 320, folha..
4131. Lira para ferrocom -2"-e 50 - jardas, vele.
e32. Lixa em lençol 'para ferro, de um Metro de !argui...,

metro.
633. Luva de ferro galvanisado e preto, de Varias dimen-

sões, uma.	 -
634. Lona filmem4i(1, para freio, ele2 x 1/4 x 1/1, metro.
635. Lona fhermoid para freio, - de • 3 x 5/16; metro.
636. Lona para freio, de 32 x 	 rnelro.
637. lAtla para freio de, 37 x 	 mel 4 '),	 •
638. 1lZa rgirium, pn •	 •

639. NlaVliina para furar ai.' 1/4", unia.
610. -.tf:latina reanuar para furar, até 3/8", Ilma.
611. - 1Ftchina M u	 uanal para frar, até 1/2", uma.

:eleetriea para furar, -Universal" 1J. S.
ra pa c idade de o a 6 inAni, uma.

NrA'éallanni, varies números, Melro cubico.
Manilha de barro (-te 3". unia". 	 .
Man ilha le barro 410 4"; uma .
Manilha de barre de 5", uma.
Manilha de barro sie 6". unia.
Manilha /ie. barro de 1". uma.
Manilha de ferro de 8", uma.
Manometro para °leo. capacidade de 1/2 a

um.
67, 1. Ma menet co -de pr essão para gaz, capacidade de 1/2 . a

12 kilos. um .
Manemejro da pressão para agua, capacidade de 1./

a 12-kilo,: um. , 	-

	

•.	 .. •	 ,	 .	 •.	 .
C"):3	 l'a	 de 4 a 15 11.6/111 . . 11 1-n- •manipulado] , 	jypo pequeno, inri

Marl ene "sla)00 ". na;	 ea rp hiteire„,¡tilei • .;
11111

-1;!,7	 Máir I Klil "	 RI ) 14 'Y -•	 14.1124). i" .
4i5)4. Ma,-14-11si "Stan14 . ". de beta, um.

•

Ó59-: Martelle . para -taxas, um..
660. Metro simples de madeira, um.
661. Metro duplo de madeira, um.
662. Metro de metal, um.
663. Marreta de aço, kilo. 	 •
664. Metal patente XXX. Nickel, kilo. •'
665. Metal deployer, varios numereis, folha.
666. Mierometro para medida externa,- de 25 a 300 m/rn,

-
667. Micrometro para medida- interna, de 50 a 765 m/m,

um.
668. Mierometro de profundidade, até 63 mine it[in.
669. :Medidores de rosca, passo metrico, um.
670. Medidos de rosca, passo americano, um.
671. Motor electrico para maehina de costura, um.
672. Naphtalina, kilo.
673. Nariz para cadeado, um.
674. Navalha, para ceifadefra Mac. Cormick, uma.
675. Nivel de aço de 8", um.
676. Nivel metalico, com inclinação para engenheiro, um.
677. Nivel metalico, base em V, de 6", um.
678. Nivel pendular, modelo S.F.A., um.
679. Oca lavada, kilo.
680. Oculos Meyrewitz, para aviador, par..
4181. Oettlos para solda oxygenea, par. •
4382. Oleo de linhaça "Blundell Spence", kilo.
683. Oleo.anti-ferrugere,
es4. Ole.o ,le richt() puro, de 1 a 2 rj!, de acidez, kilo.
685. Ohm de Ursa, kilo.
4180. Oiro de mocotó. kilo.
687. Ohm de cece,
688. Qleo para chronomeiro. vidro.
689. °leo Mobiloil, qualmier letiva,
6110. Oleo einulsionavel,
691. Pá quadrada de tece, com cabo,
692. Palme couro n. 3.556, ;metro.
693. Panno couro n. 3.556 E, melro.
694, Palmo coimo "Thiplex", para capota, melre.
695. Panno para ferro, melro.
696. Palhinha americana e franceza. nara cadeira. varios

numeros, chicote.
•197. Palha de aço, pacote.
698. Papel impermeavel.
099. Papel para junta, folha.
700. Papel "Canson". peça.
701.. Papel ferro prussiato, peça.,
702. Papel vegetal, peça.
103. :Papel rnillimetrado, peça.
704. Papel de :s-airnesoi, caixa.
705. Parafusos de &n .o cabeça chata, redonda nu oval, 1-eira

madeira, de 111 x O e 114 x 5, grosa:
70e. idem de 318 x O a 318 x .(3, grosa.
707. Hem sle . 112 x 1 a 1;2 x 7, grosa.
708. Mein de 518 x 1 a 518 x 10, grosa.
;o. idem dr 311 x 1 a 314 x 10, -grosa. -
711), !Jon de 7[8 x 1 a 718 x -10, grosa.,
111. ldem • lo 1 x	 a 1 x	 .112. fdem 114) 1 111 x 6 a 1 1 4 x 12, grosa.
713. Idem de 1 12 x O a , 1 1 2 x 12, grosa.
714. Idem lo 1 311 x 7 a - 1 3 4 x 12, gresa.
715. idem de 2 x 7. a 2 x 12, grosa.
716. Parafusos sie latão cabeça chata, redonda nu oval, para

min leira, I le J14 x 0 .a 1 . 14 x 5, grosa,
717. Idem ,le 3[8 x O a 318 x 6, grosa.
748. idem do G2 x 1 a 117 x 7, grosa.
719. idem de 518 x 1 a 518 x 10,, grosa. -
720. Idem de 314 x 1 a.314 x 107 grosa;
721. Hem de 718 x 1 a 7[8 x 10, grosa..
.722.	 de. 1 x 4 a 1 x 12, grosa.
723. Adem sle 1 114 x• 6 a 11[4 x 12, grosa.
721. Idem de 1 112 x ti a. 1 112 x 12, ,grosa.
725. Hem de 1 3•; x 7 a . 1 111 x 12, grosa.
.726. Idem de 2 x 7 a 2 x 2, grosa.
727. Parafusos de ferro prelo. cabeça sexlavada, 'mu porca,

de 1 a O" x 111 a 1*, *uni.
Pa ra fui sos de ferro prelo, cabeça redonda, com porca,

sle 1 x	 a 6 x 50 mjm, um.
parafusos de fei-ro para .guarda-lama de 6 x 30 m1m,

III11.
730: Parafusos de remi liara carrecerias e usos -genes, com

cala sea chata e redonda, de, 40.-a.'200''x' 6 a 3 mjni,

.j:31	 110 .í', SI''!' torneados COM .1)1•4•;.1S.
-	 •	 ro '4	 O. Yr) ;In .; uin:

732. Pai:4/1'41S 410 ma[U4i6a cem porca. em nes.) doce. dc
1143 .a 516	 :113 a 1 112", grosa.

I" ti;
641'.
645.
t116.
1147.
648.
649.
650. 1.2 .k

caixa..

unia.

7'18.

729:
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733. Parafusos de machina com porca, ent latão. ' de 1116 a 	 799. Poãi-carvão de secunda-14'o,-- para magnete S.B.V.--
51,16 x 318 a 1 112", grosa. 	

. .
DA., uni.	 •

735. Parallelepipedos, milheiro.	 .. 800. Porta-cossinetes redondos de 16 tt 111 rn/m, um.
715. Papel hygienico "Aguia", caixa. 	 801. Porta-earvão de secundario, para magneto -S.W.V.--•
736. Papel ltygienico "Gaivota'', caixa.	 OS., um.	 t	 _ •
737. Pedra pomme em pó, kilo.	 802. Pyranton, kilo. 	 ..
7:18. Pedra pornme f111 pedra, kilo.	 .	 803. Pneumatieo Michelin de 30 x :.1/2 c/talão, um.
739. Pedra de esmeril para afiar freze, vario typos, de	 804. Pnetn»atico Michelin de 31 x 4,95, uni.

3 a 10" x 112 a 1", unia.	 805. Pneumatico Michelin de 31 x5,25, um'. • •
7'40. Pedra de esmeril- em fórma de copo, para rectificar	 806. Pneumatico Michelin_de 32 . x 4 1/2, um.,

beira, varins typos, 'de 2 112 a 30" x 1 114 a 8" x -807. Pneuinatico Michelin de 32 x 5,77, um.
x 114 a 2", uma. • 	 808. Pneumatico Michelin de 815 x 105, um..

711. Pedra de' esmeril para usos geraes de 114 a 3"-x 1 a 30", 	 809. Pneumatieo Michelin de 820 x 120, um.•
uma.	 810. Pneumatico Michelin de 880 x 120, um.

712. Pedra de esmeril para rectificar rebolo cie 9 x 1 x 1, 	 811. Pneuinatieo Michelin de 920 x 120, um.,
=	 nma.	 812. Pneumatico Michelin de 29 x 4,40, um. 	 .

743. Pedra de esmeril para amolar alfange, urna 	 813. Pneumatico Ilutchinson c/talão, para avião, de 700 x.
7U. Pó de cimentação, kilo.	 x 100; um.

811. Pneumatico Hutchinson c/ e s/ talão, para avião, .de715. Pedra de .af iar, Carborrundurn. duplas, de -1 a 8" x
-X 1 11 .1" a 3" x 518 a 1. uma. 	 650 x 89, um.

716. Pedra para. alvenaria, carroça.	 815. Pneumatico HutchinSon c/ talão para avião ; de 800 X
PerceN ejos	 x 150, um.
Perinatex,,lata.

caixa. t16. Pneumatico Ilutchinson c/ talão para avião, de 750 x748. 
19. Phosphalo de ticresyl, kilo.	 x 125, uni.

817. Raio completo para roda de arame, cento.750. • Pilosidade di . triplienyl, kilo.	 818. Raio em bruto para roda de arame, cento.751. Picareta de aço, kilo. 	 •	 819. Raspadeira triangular; lima. .752. ', inceis chalos e rednndo5 ., ."Elepliante",	 varici,, nu-	 ..
820. Rebolo para afiar, várias Medidas, 11111 . ,máros, um.	 .821. Rebite de latão; bi-partido, cento.753. Pinça B. 11. e A. B. para relojoebo	 n

	

, Loa,	 ' 822. Itébite de ferro, kilo.-751. Pinça (l. e,. e H. d., para relojoeiro,.- uma.	 82,3. Rebite de cobre, kilo.755. Preto marfim, kilo. 	 821. Rebite de. aluminio, kilo.755. pliosplioro para fundição, kile 	 825. Rebitado', de lona, um:
757. Pi ego. para zinco, kilo. 	 826. Regador para jardim, um.
758. Preg,os ile 1 x 1, kilo.	 827. Registro de passagem de 1/2", uni.	 , •
759. Preos de 0 x 6, kilo,'	 828. Idem de 3/4', uni.
760. Pregos de 7 -x 8, kilo. 	 829. Idem de 5/8", -um.
761. Pregos de 8 x 8, kilo.	 830. blein de 7/8", um.
'762. P pege,; de O x 10, kilo.	 t'31. Idem de 1", uni.
763. Práges de 10 x 10 e 10 x 12, kilo. 	 832. Rex. litro.
;61 ,. Pregos de 11 •x 12, kilo. 	 833. Remendo taxite,. lata.
'765. Pregos de 12 x -12, kilo.	 831. Rolamento de esphera It.T.V.; de 35 x 15 x 8, um.
'766. Pi •egos.: de 13 x 15, kilo.	 835. Rolamento de esphera RALE., de 44 x 17 x 10, um, •
767. Pregos de 11 x 15 e 14 x 18, kilo.. 	 836. Rodeiro de ferro para boné, bitola de 0,60, um.

	

. 768. Pregos de 15 x 15 e • 15 x 18, kilo. •	 837. Rex° Rey inglez, kilo.	 .
76:. Pregos de 16•x 18, 16 x 21 e 16 x 24, kilo.	 838. Rupy, litro.
77(1. l'I'e ,, de 17 X. 14, 17 x 21. 17 x 27 e 17 x 30, filo. 830	x 	 33 • Rur oselt D.U., unia.77 I. Preuo ....dt : 18 x• 21, /8 x 27, 18 30 e 18 x	 ,•-kilo.	 ptuá B

810. Ruptura magnete S.E.V. 2, direita . ou . esquerda, urna,772. Pregc.: de 10 X 27, 19 x 30,'19 x nn e:19 x 36, kilo.	 811. Ruptura para magneto Lavallet, uma.
•;7:1. .p liee",s•de 20 x 30, 20 x 33, 20 x 3t1 P 20. !C 39, kilo. 8;2.- Sabonetwent caixa de' 3, uint.1.. ' 	

. ,•
'771. Pre. •:es de -I x 33, 21 x 36, 21 x 39 e 21 x 12, kilo. 813. Sabão liquido, litro.
775. 1re!‘- :1- ( t e 22 x 39. 2 4 x 42, • 22 x 15 e 22 x 18, kilo.	 8,14. Sabão especial, kilo.	 .	 •	 .
•;:e , cf,,,ien., de 23 x 18 • 23 x 51. kilo. • 	 855. Sabidas para calino,. varias dimens6eS, uma..
77. Práge; de 25 x 60. kilo.	 856. Sal Flux 11.F., varias ceres, lata.•

778. Preg,-; de 25 • x 72. k ilo.	 817. Sandalo, kilo.•
'779. Peego ,-.•de 26 -x 81, kilo. 	 858. Sapolio nacional, grosa.
7811. Pi ,..ol pa! •i-i cainara de ar. dez', 	 819. Sapolin para moveis; 'lata.•

	

- 781. Pres-iíe para papelão, (luzia. 	 850. Sargento de fei• 1•o dá 1,80' in/in, um.•
782. Pnalai	 areerienna de ferro, para carpinteiro. variaà- di•	 851. Sancling'surfaee, gallão. 	 •

li!el!SõeS, Urna . 	 852. Seceante Castello, kilo.

	

3. Pia! 'er.dos ..para magnetes, par.	 853. Serrote de ponta "Greaves"; de 10 a 15"-, um..
781.- Ples-Iciee, prelo •.1-1. .F....-kilp.. • . , • 	 _85/. Serrote de traçar `.`Greavás"-,' de 14 a g5”., um.,
785. latineeão de percussão.. autornal iea d 	 _ a 150 MC»,	 855. Serrote. de costas "Greaves"; de 7 a 14", um. •

•peta. • . ' -. • ,,	 •	 . _ _ •	 856. Seringibpara (deo o kerozene, de 30 x 240, uma.	 . . •

786. •Ptineeão para rálnjoeire. crdlecoca, .. .	 857: Seringa -para °leo e kerozene,:de 40 x .280, urna .: . , ? •
787. Pó 4:0 sonalo. ,kilo-. • 	 858. Serra- circular para madeira "Gréaves", de itil) a 206 7c••

Pó lee-e : Fran ey.. kilo	 • 1,5 m/m, uma. , •	
.	 .	 .	 i .

•-.

71,9. I ,Állassá	 ingleza.- Isilo.i .•	 •	 ..•. -•-	 - , •	 .	 .
„implin.-,-,r,, rco. 'pass& ? hei I . i e.(1. (.1.n rtl...'""to'sca. , para •	 99 Serra circular :para . mildeira "glieaves", do 300 '11600 *"

35 • m/ni, • uma: '	 -' -	 .	 '	 ''	 '''	 '' •• • --	 pi-ra.fosns de-3 a !.).0 nini:de . diapietre.,rente..	 ''860- Soda ,ent
,

860:•	 •	 •Uma..

	

l . l oore'r.esz.tio,jo; pass» inelrich.. ciiiiiTrosea. liara para- 'ara-	 lata de 1 kilo
•	

,
8e1.. Solda forte kilo." ' • -'-•-•:'• • •.. fes:rs de :3 II 20 mim de: diametro, con-to. 	 , ,

• •	 -	 '•	 862. Solda para ferro ¡iludido,- kilo: •
Por,......,, de.. *ço ,dn-o,.-.1);!,ssg,:.,ne:Irki.o. :sem resca. .para • - . 863. • Solda. para fees t•6 batid0;.kilo'::,' .:., •

.‘• -. 'teA raroso,, de 3 a -20'.inlio...ce,illo. .., .. • 	 ,

	

.	 £46í: solda pi •ata, kiló;	 -- -	 -. • - • ••
. 793:' porcas-de „easf (Alo. passe-i •Lit;trice,, sem rosca. r n ara Pa-,	. 8155. Solda "I.affit", kilo. t '	 ..	 ''	 '•

•••":	 '...	 rafdsos de..-3 . 11 20 ittliti-centa.	 ,•866-. Solda para aluininiú; . kik,.	 •	 '	 • "•:"
.,

.te1 .; ;PTi t;raJ. '' dfYlátrte' -;•'s.eXiaváda :: e-':ri,s'eitilt.. .• Paso . 'nle t r i. c ii, :	 -.67.- Sola dà'''1`; pára' :.7áiipattSirb; »leia.-

	

.	 ,	 •
•• • • ''-'de '':j'''' à ' ' '16• * iiijni'i•ento'. - •,',- • - •' - :- • '.	 •• ':- •	 ." • .	 .868. sora ángriixada - de .-1`,. Para ,cOrreeirci; riieia.,-

"íij5.:Poi.'ê;“'..1i, 	 .e-? ,11 .. 11fisiell0. r, pas.so 'aftierie lan1). ; 8 -V.E:,	 ,. 869. Sonde% de cokiitia;-211or : •-•" • • " '-' ." 	 .	 ,.
. •	 . '' - ''	 ile-'1-•'5"-it '3/16- cento ."-	 '	 • ••,.. •;• ', - . • ''. - • . • • :' . ..',. •	 870. Sombra- de oliveira, kilo. , •• • 4 .-	 :•' •.••• •••••%
'796:' Píirca'S	 .. ferro prein, eStaiiipádás e nea4ias. de 1/4 • ' 4-871; Tulha , iliffereneial-para , 500 latos,' uma. -

a 1 - Ce1111),	 872. Idem para.. 1.000.kilos, uma. •-'''' - - .•- • 	 .
:97. Porcas de ferro para Carafusos de machinas., de 1/16"	 873. Idem para 1.500 kilo's, i-urna.-- -	 .•

,:,',i- - •;-:,•	 ,,i a eimi• -• (44,11),-.i 4,( 	 t	 ....--‘4,	 .;•••••	 . l'eg• 8j-l-.,Ideini,paita 2.900 leiins..i-unta-; ..•••• 	 i • /	 *	 .•-• ,
798k...4 ,ore'a . di,' latão5.0;" parafwsos.. de machio% de 1/16."	 875:ç Talha de , barro leoni filtne, pata aguar' .vario.0,13átien -._ -_,-_-_,,..-1,,,,,KA-Lal_11 ,..A.ii...... ....1.nn7 -- .r.. - ••• .,..VII. .. ...,..,..,....2,-s.,,,,,:..... -,.,..-......,.......„.......,,,.., ,-,.‘,~„,..

••.#3et'L.Zák/x:4f,410-4:
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l'apete	 e.)vo, itir
Tapi , te .le terrn, 11111.
'llaipe l e de ferro artielltildil,	 •

14.80, l'argette (le ferro de 2 a 3". um.
881. Targefte nickeltieto de 2 a 3", um.
8-82. Taxa li ebtiliai, pacote.
:443. Taxa lie. eld)re,
884. TaNa i1t Serro, kilo.
s85. Taxa de arreniale. kikr.
Si131 .).	 x	 gabão.
-887. Tola "Avionine". inetro.
888. Tela de	 de latão; varias malhas, nu tu.
889. • I'ela de arame:. 	xarias malhas, ine:ro.
S911. Tolha plana do barra. lyrio fralleeZ,
801. Telha ,pla'm de vidro. typ0 fratIcez, mita.
me.... Telha de barro para (lindeira, typo franeuz, uma
893. Idem para . anal. a ria

Terra l'etrartarin Pstrangeira, kilo.
Terra de sentia, titia em

.896. Tenaz paul ferreiro, uma.
Tenaz geando para te l ha. uma.

:498. Tenaz de caixa de , 0.5 0• uma.
sp9. Tenaz	 1)11(.1'a de 101)(1. 110 0.5n . nina.
91 ,11.	 tara patino. de ;", atua.
1161	 8-, iima.
1 192. 1doin do 1 2 - . unia.
903. - Idem latia chapa, do ;4". anui.
901. Idem para 1 . 11apa, de 10", ama..
905. Ideia para chapa. de 12". 1111141.
!n a l. Tinia 'Iara Illart'a•
g ni . Tinia esmalte. ellialemer cal . , kilo
todS.	 Lionoil", preparada. 1,11,..
909. Tinia
pilo. 'rala ',astro elas' ic,. -1Velleys"• para aufemc . vel, lata.
911. Tin1a "Univer sal", ;garrafa.
912. Tijolo relraelaria. mo.
911. • I'i .jolo para alx•maria.
91i. Torno para h:invada parallelo fixo, de 2 1:2 -, ton.
915. Idem, ideio de :1". ain.
916. Idem. idem de 3 1/2 - , lim.
917. Idem. idem de 1 - . ton.

'o	 1	 Moo.
ti.	 iiHii. iolvoll tio . :)",-

do . 5 112". um.
. Ident. idem de ir. :110.

922. Ideio. idem la 6 1/2", nti.
!1 •23. Idem. ¡dell]	 7", 11111.
1/2	 tont. 1.1.111 do 7 1/2 - , am.
0..12), Wenn. ¡dom de 8-.11111.
9"_'6. Te rna para bancada. parallelo eiratorio, de 2 112", um.
527. bloni	 3": um.

Idem de 3 1/2".
929.	 (if: 1".
93(). idem	 1/2. min.

plom	 iiin.
93:l . Ideia de 5 1/2 - , limo

Idem de 6- . orn.
9:11. biela de A 1/2". uni.

Tarim para bancada. .parallelo giralaria.	 man.
It'uni '14 . 7 1/2". tim.
Ideal .le .8 • . ton.

928. Tara.) do int«).	 a 17 tini.. ma.
939. Ti OH	 banca para loba,	 eal,a,idade

a 102, mu.
91'0. Tartip ele . 14arlea. -base gliratee-rio	 c(irpa inclinaxel, do

'S 1/2.a ',")".
•• a:-.1eira de baia .ariaw,	 .
- 1 '01111e'i l'Ik	 TriOda l, -141111 N:a	 tta. \ 1111115 11).`ditlitS, 11

Torneira nielselada. ara baniteira, infla.
911. To • nI , ira para pia. ama.

Torneira de lelssagerei. varias medidas. orna.
914. Te'pineol.

Torgo. L para	 • iro.
1)58. Torwiez plara c.; 11:11 viro. unia.
919. ThinPr.

Trade, te var:a*.;
Tr . neha	 calol'a,	 2.-c/ni.. ',aia.

952. Trinck,a fitaneeza	 l'alwro, de 1 (Ire., unia.

	

•ba fta neeza	 11111:1.
9:)1. Trincha franceia dr :.'•'•-' a.. o ' , 8 cím.„ 111111.

	

••-o	 •'	 ti)	 1n.a.
france	 •.	 11 e/111-

• 1 - 1 . 1pa dr,

9:44,
b:!‘).

•{.	 :11 n 1{hill

961. 'Cubo de forro prelo, kilo.
Tubu de, talão . kdo.

963. Tubo de vidro, varias medidas, kilo.
964. Tuba de a0, kilo.
1.6./3. 'Filho de cobre, kilo.
966. Tubo mangote, dianteiro interno de
t(67. Tubo mangote, dianteiro interno de
1 468. Tubo mangote, dianteiro interno de
.969. Tnbo ittangole, dianteiro interno de
970. Tubo mangole, diainetro interno -de
971. Tubo mangote, dianteiro interno de
972. Tubo arringote, dianteiro interno de
973. Tubo mangote, dianteiro interno de
974. Tubi) mangole. diametrn internb de
975. Tubi) mangote, /baldeiro- interno de
976. Tubo mangote, dianteiro interno de
977. Tubn mangote, diante, riu interno de
9;8. Tubo mangote, diametro interno de
970. Tubo niangote, dianielro interno de

Tobo mangole, dianteiro interno de
981. Taho inangotc, diametro interno de
982. Tubo inaiegote, diametro interno cie
983. Tubo mangote, dianielro interno de
981. Tubo mangote, diametvo interno de
985. Tubo mangole, dianteiro interno de
986. Tutio mangtite, dianteiro interno de
987. Tu ho ilallgOlo, diametra interno de
988. Taba: 11,;,0.1)elrracha para limpar nin4 

989. Vamiela chama., lona.
990. Valvala "Preste", urna.
991. Valvnla para pia, unia.
992. Valvala para caixa de descarga, uma.
993. Valvala com siplion, ama.
991. Valvulti - SekradPr", rima,
9•35.	 assoira de p iassava. uma.
906. Vassotira	 eabollo, franeeza,
997. Vassoura de'eabello
998. Vassoura de palha, tuna.
099.Vas .;ourinba	 piassava. uma.

.000. Vasrtillin para teclo, um.
1.001 . Vaselina pura, lata.
1.002. VasadorPs francezes, de 2 a 30 mim..
1,003. Velas Base!), V. 212	 uma.
1. 0011, Velas Boseli, ind..
1,1'05. Velas 4:asch, para mit/amovei, tinia.
1.006. Velas .1.	 300, iinia.
1.007. Velas A. 4. para alitamovel, tima.
1,00s. Velas E. 1,.	 12, unia.
1.009. Velas "bellaveis" Z. F., unia.
1.0111. Votas "Ilellaveis" Z. 11 1 B•, unia.
1.011. Velas - Itellaveis" para automovel,
1.012. 1'elas "P.alsot 1", unia.
1.013. Velas -.1villicr" 6-18. v 93, nina.
1.011. Velas "Clitinipiair, para automovel,
1.015. Verniz "Valspar", galão
1.016. Verniz " 00 0a 1 ". galão.
1 .017. Verniz "Clir-slal". galão.
1.1)18. \ " erllit "linol I ling'', galão.
I	 Vvrniz pre14.) iaponeZ,
1.1120, Verniz,	 galão.
1.021. Verniz flanting, galão.
1.021. Verniz Ito ,n al claro seecalivo. galão.
1.023, Verniz ".1.jux" izolaule claro não....ecali%/,),
1,021. veemell ;te) fralleeZ.

iaVatiu o, kilo.
Verdo Lmtdres ri. 1, kilo.

1.0'1. Vvi'de 1.4;11•1re	 it. 2.,

1

.110doirr's

1..o441. -A,C-cofta-e:4-v.;.-..')-4\ 'ladro-o cubico.
.0'i1. Açtlite-:‘.a!lko * iro urano . iião 411-, 0,30-x 0,03, nié,tro,,

ama.
urna.

1.11113.

Verde 1.a p .hos II ,	 ..;10.
verde para	 i!O.

.0

I ;0:33. V Itirt") e	 para e'lra-lwia.
.1132. Vidro 11.0.

3a. Verruma em jogo, ele 10, rceln
Verrumas sorlidas. man. 	

1 cabo, jogo.
.031. V 

polle,gada.
1114.a.

1.035. Vo'canizadur Ii, V.. litiutilo ou em lençúl, lata.
1.036. VuIcanif- e . nza 11. F., kilo.

Zai.•:ão
1 . 0:;8. Z..•lap& ri. 1. kila.	 •
1,039 , Zinca 1"sa cri dial) 1, 1:110.

2 m/10., metro.:
:3 metro.
8 tu/ai.,.
10 inlin„ metro.-
1 mim., metro.

12 tu/tu., 111131 ri .1

13 in/im, metro.,
11 in/m., metro.
15	 melro.

19 in/m.., metro).
20 111/m., metro..
25 111/111., metro..
26 in/111., metro.;
27 »Viu., nielro.
33 mim., metro.,
37 Minh, melro.

ai/nu., melro.
12 mim., melro.
-13 m i'm., niel ro
16 nijm., melro.
63 nvm., metro.
70 mim.. melro).

eve, de 2 mito.,



1.140. Pinho do Paraná de 1', eni couçoeira, de
' f. b., pé.

1:141. Pinho do Paraná de 1, em couçoeira, de
f. a., pé.

1.142. Pinho do Paraná de 1', em coucoeira, de
f. a., pé.

1.143. Pinho do Paraná de P, em couçoeira, de
f. a., pé.

1.141. Pinho do Paraná de 1', em couçoeira, de
f. a., pé.

1.145. Pinho do Paraná de 1"; efn : couçoeira, de

3 x 9, c/4

3 x 9, dl

3 x 9, /
3 x 9, c/3

3 x 9, c/4

3 x 9, c/5

"Domingo 8 „MARt0 OFFICIA	 Janeiro . c1,!? J98 ._ 0.
_

4.042. ,Açoita-cayallo em prancha(' de 0,30 x 0,08;e/ 1 f. a.•
metro. -

Açoita-cavallo em pranehão'•de 0,30 -ar 0,08 e/ 2 f. .a.,

1.104. inibida de 1" em taboa larga de 0,015, metro.
Jequitibá d 1 1 , metro cubico..

_ 1.106. Jequitibil de 1' em ',muchões de 0,30 x 0,08, metro.
•. 1.107. Jequitibá de 1" em pranchões de 0,30 x 0,08 e/ . 1 1.- a.,

metro.
1.108. Jequitibá de 1' em pranelsÕes -de 0,30 x 0,08 c/ 21. a.,

metro. \' 1.109. Jequitibá de 1" em pranchões de 0,40-x 0,08, metro.
1.110. Jequitiba de l' em pranchões de 0,40 x 0,08 e/ 1 f. a.,

metro.
1.111. Jequilihá de 1' em prancliões de 0,40 x 0,08 c/ 2 1. a.,

metro.
Jequitibá de 1' em taboa larga de 0,010, metro.

_1.113. Jequitibá de P, em taboa larga de 0,015, metro.
1.114. Jequitibá de P, em taboa larga de 0,020, metro.
1.115. Jequitibá de 1', em taboa larga de 0,025, metro.
1.116. Jequitibá de P, em taboa larga de 0,030, metro.
1.117. Jequitibá de P, em taboa larga de 0,035, Metro.
1.118. Jequitibá de 1`,. em taboa larga de 0,040, metro.
1.119. Jequitibil de 1', em taboa larga de 0,043, metro.
1420. Louro-faia de 1', metro cubico.
1.121. Louro-faia de 1", em pranchões de 0,30 x 0,08, metro,

	

-1.122. Louro-faia de 	 em pranchões de -0,30 x 0,08, c/1 f.
a. metro.

Louro-faia de 1' em pranchões de 0,30 x 0,08, c/2 f.
a. Metro.

1.124. Louro-faia de l' em pranchões de 0,40 x 0,08, metro.
1.125. Louro-raia de 1' em. pranchões de 0,40 x .0,08, c/i f.

a., metro.
1.120. Louro-faia de 1' em pranehões de- 0,40 x 0,08, c/2 f.

	

a. metro.	 • "
1.127. Louro-faia de 1' em taboa larga de 0,010, metro.
1.128. Louro-faia de 1" em taboa larga de 0,015, metro.
1.129'. Louro-faia de 1" em taboa larga de 0,020, metro.
1.130. 'Louro-faia de 1' em taboa larga de 0,025, metro.
1.131. Louro-faia de 4' em taboa larga de 0,030, metro.
1.132. Louro-faia de l' em taboa larga de 0,035, metro.
1.133. Louro-faia de 1' em taboa larga de 0,040, metrci.
1.134. Louro-raia de 1' em tabaa larga de 0,045, metro.
1.135. Pinho do Paraná de 1', metro cubieo..
1.136. Pinho do Paraná de 1', em coucoeira, de 3 x 9, pé.
1.137. Pinho do Paraná de 1', em couçoelra, de 3 x 9, c/1

f. b., pé.
1.í38. Pinho do Paraná de 1', em couçueira, de 3 x 9, c/2

f. b.,. pé.
1.130. Pinho do Paraná de I*, em couçoeira, de 3 x 9, c13

	

f. b., pé.	 .

-	 • •

's

•metro.
4.044. Cangerana, metro cubico.

••• 1.045. Cangerana em pranchões de 0,30 x 0,08, metro cubico.
4.046. Cangerana em pranches de 0,30 x 0,08 c/ 1" 1. a.,

	

. metro cubico.	 •
• 4.047. Cangerana em pranches de 0,30 x 0,08 c/ 2 f. a,,

metro cubico.
1.048. Canella amarella ou preta, metro cubico.
1.049. Canella amarella ou preta em taboas larga de refugo,

duzia.
4.0450. Canella amarella ou preta em taboas largas de P,

• duzia.
Canella amarella ou preta em taboas legas de 2,

duzia.
3.052. Canella amarella ou preta em . taboas estreitaS de re-

fugo, duzia.
4.053. Cancha amarella ou preta em taboas estreitas de 11,

duzia.
A•054 . Canella amarella ou preta em taboas estreitas de 21,
• duzia. •
1.055. Cedro de P, metro cubico.
4.056. Cedro de I I em pranchões de 0.30 x 0,08,

, 1.057. Cedro de l' era pranches de 0,30 x 0,08 e/ 1 f. a.,
• metro.

1.058. Cedro de P em pranchões de 0,30 x 0,08 c/-2 f. a .
• metro.

1.059. Cedro em taboas de 0,010. metro.
1.060. Cedro em taboas . largas de 0,15, metro.
10.61. Cedro em taboas largas de 0,020, metro.
1.062. Cedro em taboas largas de 0.025, metro:
5.063. 'Cedro em taboas largas de 0,30, metro.
1.064. Cedro em taboas largas de 0.035, metro.
1.065. Cedro em taboas largas de 0,040, 'metro.
1.066. Cedro em taboas largas de 0,045, metro.
1.067. Cedro em Dranchões de 0,40 x 0,08, metro:
5.068. Cedro em pranch es de 030 x 0,08 c/ 1 f. a., metro.

• 1.069. Cedro em pranchões de 0,40 x 0,08 c/ 2 f. a., metro.
1.070. Cedro em friso para Mirro, metro. •
1.071. Cedro em taboa para fÕrro, metro.
1.072. Freijó de 1°, metro cubrep.
1.073. Freijó de 1 1 em pranchões de.0,30 x 0,08, •metro.
1.074. Freijó de 1 em pranehões de 0,30 X 6,08 c/ 1 t., a.,

metro.
10.15. Freijó de 1" em pranches de 0,30 x 0,08 c/ 2 f. a.,

metro.	 •
1.076. Freijó de 1 4 em pranchões de 0,40 x 0,08, metro.
.1.077. Freijó de 1 . empranchões de 0,40 x 0,08 c/ 1 f. a.,

metro.
1.08. Freijó de 1° em pranchõ'es de 0,40 x 0,08 c/ 2 f. a.,

metro.
1.070. Fre.jó de 1' em 1aboa larga de 0,010, metro.
1.080. Freijó de, 1' em taboa larga de- 0,015, metro,
1.081. Freijó de 1' em taboa larga de 0,020, metro..
1.082. Freijó de . ” em taboa larga de 0,025, metro.
1.083. Freijó de 1 1 em taboa larga de 0,030, metro.
1.084. Freijó de l' em taboa larga de 0,035, metro,
1.085. l'reijó 41e 1' em taboa larga de 0,040, metro.
1.086. Freijó de 1' em taboa larga de 0,045, metro. 	 •

,	 1.146.
1.087. Gaurabo de 1 4 em pranchões -de- 0,30 x 9,08, metro 11:114487;

cubico.	 •
11.088. e:mil.:tini de 1' em pranchões de 0,30 x 0,08 c/ 1 -f. a., 1.15409,

metro.	 1.1511.089. naurabú de 1' em pranchões de 0,30-x-0,08 .e/ 2 f. a., 1.154
•

..
metro.

Imbuia de P, metro cubieo.. 	 '	 1.153.
linbuia de I* em pranchões de 0.30 x 0,08, metro. 	 --14:115551;
Imbilia de 1' rui prancirxes de 0,30 x 0,0{1 c/	 1 f. a., 1.156.

1.112,

metro.	 1.123.

1.090.
1.091.
10.92.

metro.	 • 1.157..1-.093. Inibiria de 1° em pranchões de 0,30 x 0,0£i e/ 2 f. a., 1.138.
metro. 1.159.Imbuta de 1' em prancliões de 0,40 x 0,08, metro' 	 1.160..1.095. Imbnia de 1" em pranchiles de 0,40 x 0,08 C/ 1 f. a., 1161.

•melro.	 •	 •	 1 ..162.1.096. Imbuia de 1' em pranchÕes de0.40 x 0,08 e/ 2 f. a., 1.16:3.
metro;

1.097. lmbilia de 1' em taboa larga de 0,010. metro:
1.4198. linbuia de I* em taboa - larga de 0.015, metro.
1.099. Imbuiri de 1 1 em tahoa larga de 0,20, metro.

Imbnia de 1" em taboa larga de•0,025, metro.
. 1:101. Irnbuia de 1" em laboa larga de ,0,030. metro..

rmbuia de.' 1 a em fauna :larga 'de 0,035, metro'...-
1.403, - Imbu i a de •.1 1°. -	 •boa - larga de .41,40, mel ro.

•

f. a., pé.
Pinho do Paraná de l', em taboa de 2, pé.
Pinho do Paraná de- 1', em taboa de 3, pé.
Pinho -do Paraná de I*, em taboa de-4, pé.
Pinho do Paraná de I', em taboa de 5, pé.
Pinho do Paraná de 1', em taboas de 6,-pé.
Pinho do Paraná de* 1', em taboa larga de 0,010, pé.
Pinho do Paraná de 1', em taboa larga C. 0,015, pé.
Pinho do Paraná de 1', em tabu larga de0,020, pé.
Pinho do Paraná de 1', em taboa larga de 0,025, pé.
Pinho do Paraná de 1', em taboa larga. de 0,030, pé.
Pinho do Paraná de P, em taboa larga de 0,035, pé.
Pinho do Paraná de 1', em taboa larga de 0,040, pé.
Pinho do , Paraná de 1% em taboa larga de 0,045, pé.
Pinho do Paraná de 1', em perna de 3, pé.
Pi p ilo do Paraná de 1', em perna. de A, pé.
Pinho do Paraná de P, em perna de 5, pé.
Pinho' americano "Sprousse", metro cubico.
Pinho 'americano "Sumisse", em pranchões ,1e 0,40x

Pinjo	 -SProusse". em pranehões de 0,40 x
x0,08, e/1 f. a., pé.'

Pinho aMerican0:"Sprousse". 	 orar-leilões c1 O,19
x 0.08, o/.2. f. a., 'pé. •

Pinho do Canadá (branco), metro.,cubico.
Pinfin • do . Canadá -ern eeuçoeira de.') x 12, pé'. •
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•
1.168. Pinho do Canadá em praneldio, pé superficial.
1.169. Peroba de Campos de P, metro cuMeo.
1.170. Peroba cie Campos de 1°, em couçoeira de 3 x 9,

met ro •
1.171. Peroba de Campos de P, em couçoeira de 3 X 9.

f. ti., metro.
1.172. Peroba de Campos de 1, em coueoeira de 3 x 9. c/2

b., metro.
1.173. Peroba de Campos de P, em coucoeira de 3 X 9, c/3

f. b., metro.
1.171. Peroba de Campos de 1", em concoeira de 3 X 9, c/4

f. b., metro.
1.175. Peroba .de Campos de P, em coneoeira de 3 x • 9, c/1

f. a., mett.o.
1.176. Peroba de, Campos de 1", em coueoeira de 3 x 9, c/2

f. a., metro.
1.177. Peroba de Campos de 1°, em coucoeira de 3 x 9, e/3

f. a., metro.
1.178. Peroba de Campos de 1', em coucoeira de 3 x 9, c/1

f. a., metro.
1.179. Peroba de Campos de P, em coucoeira de 3 x 9, c/5

f. a., metro.
1.180. Peroba de Campos do 1°. em frizos para forro, metro.
1.181. Peroba de Campos de 1", eia frizos para assoalho,

metro.
1.182. Peroba de Campos do P. Plfl cimalha de 3", metro.
1.183. Peroba de Campos de 1", ion cimalha de 4", metro.

.1.181. Peroba de. Campos de 1'. em pranch5o de 0,15 x 0,30,
metro.

185. ,Peroba de Campos d/ . 1', em perna de 3, metro.,
1 186. Pomba de Campos de 1, em perna de 4", metro.,
1 187.
1 188.
1 189.
1	 1•0•
1	 191.
1 192.

193.

1.195. Pomba de Campos de P. em taboa s largas de
metro.

1.195. Peroba de Campos de 	 em taboas largas de
metro.

1.19.3. Peroba de Campos de	 em taboas largas de
mel ro.

1.197. Peroba de Campos de 	 em taboas largas de
met ro.

5. lus. Peroba de Campos de P, em . taboas largas de

1.199. Peroba de Campos de 1', em tabons largas de
• metro. • -

.2011. Peroba de Campos de 1', em taboas largas de
metro.

1.201. Peroba rosa de 1". metro cubico.
1.202, Peroba . rosa de P. em couçoeira de 3 x 9, metro. •
1.203. Peroba rosa de . P, em coucoeira de 3 x 9, c/1 f. b.,

metro.
1.205. Peroba rosa de 1°, em court•eira de 3 x 9, c ii2 1'. b.,

• metro.
1. 0 05. Peroba . rosa de	 em couCoeira de 3 X 9, c/3 f. b.,

met rc
1 .201; Peroba rosa . de 1, em coucooira de 3 x 9, c/4 f. b.,

• metro.
p„roba rosa de p, ,ern enueoeira de 3 x 9, c/1 f. a.,

metro.

	

tacroba rosa de l, em coueoeira de à x 9, e/2	 a.,
metro.

Peroba rosa de P, em . coucoeira de . 3 X 9, e/3 f. a.,
• • metro.

1.210. Peroba rosa de . 1", eu conc oeira de 3 x 9, e/4 f. a:,
met Nr.

re.mba ro,:a de 1, em 'coo :c...eira de :3 x 9,. c/5 - f•:.
• .melro.

1.212: Peroba 'rosa de I', cio frizos para forre.. nwtro..
Peroba.rosa•de . 1, em trizos para. assoalho, metro.
Proba. rosa de. P, -enr perna., de 3,•metro.:-... 	 • • '

1	 yeroba	 „perua de .4.
erroha 44)Sa ,de P. atm perna. de. 5. •metro., .

1.217. -Peroba. rosa de 1'. em taboas de 2, inetrá.
1:218'.. Peroba- rosa de P. em taboas de 3; metro.
1.219. --Peroba.rosa de 1", em lahoas de 5, melro.
1,229^ Peroba ru,sa _de 1...éni4, t atroas da,5. _metro.
L. 221 ..sPeri Aba rosa- do.	 tábaas de114. met ro

TaPinhdari .1r"---irm.pi'aiiaões de 0,30 x 0,081711. a..
metro.

1.225. Taiiiirilltt,tioaon. de 1' em pranchões de 0,30 x- 0.08 e/2 f. a.;l 

1.226. Tapinlioan de 1" em prancliões de 0.-10 x 0,08, metrcro
1.227. 1:apinhoar% ele P em pranchões de 0,10 x 0,08 e/1 f. a.,

met ro.	 .	 .
I .22 .8. Tapinhomi de P, em prancliões de 0,40 x.0,08 e/2 f,

metro.
1_229. "rapinlioan de 1' em taboas largas de 0,010, metro,
1.`,311. Tapinlioan de 1" em taboas largas de 0,0.15, metro.

Tapinhoan de 1" anu tabOaS largas de 0,020, metro.,
1.232. Tapinhoan de P em taboas largas de 0,025, metro.,
1.233. Tapinhoan de 11 em taboas largas de 0,030, metro.
1.231. Tapinhoan de 1v em tabos largas de 0,035, metro.,
1.235. Tapinhoan de 1" em taboas largas de 0,0-10, metro.
1.236. Tapinhoan de 1" em taboas largas de 0.015, metro.

Material electrico

1.237. Accumuladores electricos de 6 "Volts e 30 anip. hora,"
caixa de celluloide, um.

1.238. Accumuladores eletrieos de 21 volts e 2 a 4 1/2 arop.,
hora, caixa de celluloide, um.

1-239. Accumuladores electricos de 6 volts e 60 a 80 anip:.
hora, caixa de ebonite, um.

1.240. Aranhas de 2 .1/4" para abat-jours ou tulipas.
1.241. Aranhas de 3 1/4" para abat-jours ou tulipas, unia.:
1.242. Aranhas de 4" para abat-jours ou tulipas, uma.
1.213. Arruellas para tubo electroducto de 3/8", unia.
1.244. Arruellas para tubo electroducto de 1/2", unia.

Arruellas para tubo electroducto de 3/4", uma..
1.216. Arruellas para tubo electroducto de 1" uma;
1.247. Arruellas para tubo eleotroducto de 1 í/4". uma.,
1.248. Arruellas para tubdo electroducto de 1 11/2, uma,
1.249. Arruellas para tubo de electroducto de 2", urna.
1.250. Arruellas de porcellana para supporte, urna.
1.251. Bases de porcellana para interruptores rotativos,
1.252. Blocos de madeira de 3, um.
1.25:3. Blocos de . madeira de 4", um.
1.251. Blocos de madeira de 5", um.
1.255. Blocos de madeira *de 6", um.
1.256. Blocos de madeira de 7", tini.
1.257. Blocos de madeira de 8", um.
1.258. Blocos de ' madeira de 9". um.
1.259. Blocos de madeira .de 10". um.
1.260. Box couplings para tubo flexivel rectos 1/2". um,-
1.261. Box couplings para tubo fleXivel, rectos 5/8", ume
1.262. Box couplings . pára tubo flexivel, rectos 3/4", um.,
1.263. Box couplings para tubo flexi•vel. rectos 1". urn.
1.264. Rox couplings para tubo flexivel, rectos 1 1/4",
1.265. Box couplings para tubo flexivel, rectos 1 1/2",
1.266. Box eouplings para tubo flexivel, rectos 2", um.
1 .267. Box . couplings para adilo flexivel, curvos. 1/2. um
1 .268. Box couplings para tublo flexivel, curvos 5/8". um..
1.209. Box couplings para tubo flexivel, curvos 3/4", um:,
1.21O. Rox emolir-1gs para -tubi() flexivel.. curvos 1", uni.

Rraeadeiras para fio de chumbo duplo até n. 	 unia,
nrri p orloiras para tubo do 110 ". uma.

.en 71. Prpondriras para tubo de 2/1". uma.
Fir909rlo ira g para fohn do 1" , Ilma.

nora 1111111 rlo 1 1/4". pma,

p lt•Ft:ia nfirn 1 11 11c1	 ¡IA • 41 0 ". '11n1 n1

rtrern f •rtlin	 (In •j/ 4" . 11441a,
4	 ni,;,/•19C T./? •nn fi d?.0 Pl°01/:na"0I6	 •

•
•6 1,•119q . norp , 	 pin•f•ful,iptil dr. 4 1 , /4", urna.
rinnl¥9.r•firn	 plAninnallorn 4-In,. I I /0" . . unja

n/7	 "nr.„!calo	 rl e nr
.flaii .o .;arry.ario• 3 "nliaset. 3110900 e/ ir. R X 5.1 154 In /IA!,

• • 	 • n •	 ,	 .	 ,
R•I/I•du3 rtl'•P.4;-1-1°41.0'!2•

" na	 1,rn-,41,40 3 ,,h q ,1Q. Coo B x	 RA miro'. metro.
•1." 1,1 .	 armado 3 .111aQe:a ()4 RxS do 67 m/m2. lyipteó.

I	 3 .;,-n119.a4'sc	 ,
'11."(43r:: ('i110 • armado 5- plistSes '2)14 x	 -34;5 mim'. metro...7,

Peroba de Campos de 1, em perna de 5, metro.,
Peroba de Campos de 1°, em taboas de 2, pé.
Peroba de Campas de P, em taboas de 3, pé.
Peroba cio Campos de P, em taboas de 4, pé.;
Peroba de Campos de P. em (almas de 5, pé.
Peroba de Campos de 1, em taboas de 6, pé.
Peroba de Campos de 1', em taboas largas de 0.010,

metro.
0.015,

0.020,

0,025,

0,030,

0,035,

0,0.10,

0.015,

11 m a o

1.11113:.:

c"n ••""„.
‘" n -nt	 nora ti/ 1,n an 1 1 10 '. 1/111:1

n	 Ttrnon/lPirnc 1-girn fidln de 2".
4	 T4rfirne do plodn'irn (' /rnzra narn jznintinrnc,..

Pliel n na	 'i-mniln. nora Qoi-mortos do .4/R" umas;
rip f.),nr;fo	 c//n/-ti-n.10c tio 9./R".

r.hinb ;:hc rpnrs1 f,,Ti plrdmvinefn do 3/s 1,n). a.	 • .

4 5,2114.-	 54._ 
i,.. ?,...t.„....Tapioileatt;xlextk-kiliee4u5$.,de,bkà0 : 0¥0,84 : 311 tická 	 Clabok~tkot:3-41hasesi''e315&:8•:(1e-43-aVrge 210;0'4_ _	 _	 _	 .



1.347.

-1.348.

••-1.340:

$
	

ã e iti•45

•

II

•
ré;

1.297'2-
1.298.
2.299.

1/2",

para enrolamentos do bobinas,

011

•

..IrIndo, uma.
1.329. Canap•"‘s do metal para lobos de metal de :318". 111».
1.330. Canaol ls do mota!' para tubos- de metal de 518", um.
1.3:31. Cantos de porcollana • t4.. • 1.010; um.
1.332. Cantos do poreollana
1.333. Cartuchos fusiveis •de 230 volts e 3 a 30 amo., Mn.
1.334. Cartuchos fusivoi5-1.14 , •.250 volts e 35 a , 60 amp., 11111.
1 .335. CartuclMs fusíveis de 250 -volts • e 65.a 100 amo.. um.
1.330. Cartuchiis fusivois 114 . .250 vOlts e 120 a 130 anui., um.
1.337. l'.1.slitnlias I lo porcellana (grandes),. unia.
1.338. Castanhas te poreellana (›quenas), _uma
4.339. Chavo 414 . I polo siinples, tyPo 70,7, uma.
1.310. Chavo 110 1 polo inversão,' t1.)o 708, uma.
1.341. chave tio '2 polos Simples n. 709, »Ma.
1.342. Chavo •lo 2 imotos, inversão, ii. 710,-111ml.

	

1.34:3, Chave 41e 3 oolos simples, n. 711, mura. 	 -
1-.314. Chave de 2 poloS, 30 ainPeres, para frisivet .s .1O

Ilma. uma,- "' •
1.345, chave de 2 polos. 30 amperes, Para' fuSiveiz, 1;.0 car-

tucho, uma..
1.340. chave 41e 2 poios, 00 amperes, para ft»,1iveiS de var-

.	 bicho, unia.-
Clmax e de 3 pOlos; . 30 amperes, para fusiveis do far-

bicho, muna.	 •
Chave de 3 poios, 60 amperoS, 'para f osiveiS 410 car-

tucho, mona.
Chave . -de 3- poios, 100 amperes,' para fusiveis do car-

.	 twho, -uma.' - • • " 	 ••	 •
poios; 200-anmeres, spara fdsiveis do car-

•tuelio, uma.'
•1:11~	 30-2-mpores•g!pà,ra fusiveis do ro-

(ha,. uma:.	 7

Cloats„, • isoladores), pana 2• ou- 3 fios, par,

Cloals tisoladores) para 1 fio, o. ti a o .2, par.
cleats . isolad4.4res.) para 1 fio n. 2 a, n. 00 ., par.
cor\ as para tubo electrodueto 3tr, uma.
Curvas paca tubo eloctro4locto 1 1 2"; 'uma.
Curvas par:1 tubo oloctroducto 314", urna.
Clin.ati para tubo electroduclo	 onla.
Curvas para tubo clectrodIcto 1 111", urna.
Curvas para tubo electroducto de 1 112", urna.
Ciin as para tubo electrodueto de 2", uma.
Escalas para medir fios eloc1ricos	 numeros BS,

nina .

.363. Fio de, 4,obre o. 18 BS, metro.

.364.Fio de cobre n. 16 e 1 BS, Moí PO

.365'. Fio de cobre n. 12 e 10 11$, moiro.

.360. Fio do e4,bre n. 8,6 e 6 11$, metro.	 .

.367. Fio 1)131te isolado, Com isoTacha. • uma fita e unia
trança de algodão, ». 18, melro.

.368. Fio . DBRC isolado, com •borracha, uma fita e urna
trança de algodão, n. 14, metro. •

.369. Fio 1.11311C isolado colo borracha, uma fita e uma
trança de algodão, n. 12, metro.

.370. Fio 1.113EIC isolado, cám borracha, uma fita e uma
trança de algodão, o, 10, metro.

.371. -Fio cabo) DÉRC isolado, com borracha, uma fita e
imina trança de algodão, n. 8, -metro.

.372. Fio :cabo) DBRC isolado, com borracha, urna fita e
uma trança 4Io	 o. 6. metro.

1.373. Fio ,raho) DBRC isolado, com borraelia,..-uma fita e
lona trança de algodão, n. 	 metro.

1 .371. Fic, 'cabo) DBIIC isolado, com borracha, uma fita e
uma trança de algodão o. 2, motro.

1.375. Fio cabo) DBRC isolado, com borracha, uma fita e
tona trança cie' algodão n. 0, metro..

1.376: Fio . calmo) DBRC isOlado, -com bort naclia, urna fita e
e	 uma trança' de algodão n. 000 : metro.
1.377. Fio DRC isolado, com borracha e ., Mna trança de al-

godão, n. 18, metro.,
1.378. Fio J.RC isolado, com borracha o -tona trança de al-

gOdão, n. 10, metro'.	 •
1.379. Fio DRC isolado, com borracha e .oima trança de al-

gOdão. n. 14, metro:.
'Pio DR!: isolado, com borracha c • tona trança do al-

godão n. 12, metro:
1 , 381 , Fio 1011; isolado, com borracha ema trança de al-

godão, 11.'10, metro.•
1.382. Fio doplo, com i solamento de MíMob0, ri, 18 BS,

moi PO •
1.383.. Fio E.)1.41,f o(.duplo, cm	 mo	 isolaen	 tioo etunnbo,	 16 13s,

1.381. Fio duplo, com» , isolaineolo de ch,umbo, a.. 14 ES,
metro.	 • ,S(

1.3	 .85. 1: 111 duplo, coin isolamenio do chumbo, n.	 1 9 135,
11 101 PO .

1.386. 'Fio . duplo. com • isolamento do chrimbo.
melro.	 • ,I51

1.387. Fio simples; com isolamento 'do (4poriibo n'; 20
OlOtP0

1.388. Fio simples,

1.389.-Fio metro,
	 c	 .0

com isolamento 410 chunilmo, n. 16

om isolamento i" chumbo. n. 18

1 .:394.4.
• met r(l.

1.391. Fio %imoles,
metro.

1 .3t)2. Fio simples,
motro.

1.393. Fio r oabo) simples. com isolanionlUde chumbo, n. 8,. 
metro.

com , isolam/10Mo de chumbei, a. 6,1.394, Fio (cabo) simples,
metro.:	

com " isolamento do ., chumbo, a. 4,1.395. Fio (cabo) simples,
metro.

N.o. ale e .amarello,1 .396. no • .1- 1 P l o -110Nivel torcido, algodão
numoro 20, .metro. .

1.397. Fio- duplo- iflexivel• torcido. algodão VPI'lle e arnarellô,
.numero, 11.3, . fno metro.

'verde e amarelki,1.:398. Fio duplo flexiVel torcido ,algodão'••	 Immero 1111, 'grossb, metro.

cabo arma.do. .3,p11aso s -8 É x .S de, 8,36 m/m", Inetro.•
-Gabo arniado • :3 ',bases 10 B S de 5.2 -mim', metro.
Cabo armado 3 phases 12 B x S de 3.3 mim', metro.
Cabo teloolionco coberto tio elonobt*C/2 conductores

de 0,7 in/ro,vinefro.
1.300. idem de 7 conduetores de 0,5 m/m, metro.

.3411 . Idem do 12 conductores de 0,5 m/m, metro;•
1.302. idem de 22 cooductoros. de 0,5. mim. metro...
1.11;3. blem n II' 10 pares de tios de 0,6 mim, metro.' •
1.304. Adem de 211' pa pos 410 li. do 0,6 mim, metro.;
1.305. 4:adarço	 alglaião para onrolamentos do 'bobinas,

'peça.	 •
1.306. .Cadarço	 alg,odão para enrolamentos de bobinas, 3/4",

.11n 	 peça.
1.347. .Cadarço do algodão para ,'mo1anueluI) delimobinas, 1",

peça.
1.308. Cadarço de algodão para enrolamentos de bobinas,

1 1/4", peça.
1 .3119. Cadarço do algodão

1 1/2", poça.
1.310. Cadarço 4Ie algodão Imbui:ir para enrolamentos do bo-

binas, metro.
1.311. Caixas de forro' 4 x 1 para tubo eleetroducto, 1/2"

3/4" wacionaos), uma. 	 .
1.312. Caixas lb, forro 4 x 1 para tubo oloctrodueto, 1/2" ou

3/1" ,pstrangeirosi, uma.
1.313. Caixas de rerro para intorruptores do onibutir, 1/2"

3/4 ,Ilaci4MaPS), Unia
1.311. Caixas de forro fama intorrimptoros do embutir, (/2" ou

3/4" (.ostrangeiros), uma.
1.315. Caixas do ferro redondas para lobo do 1/2", uma.
1.310. Caixas de; forro redondas-para lobo 410 3/1., infla.
1.317. rAtixas do ferro redondas para tubo de I", uma.
1,318. caixas fusivois I polo, para rolha fusivel; 	 31) amp.,

uma.
1 • 319 • caixas fi-Is iv e is 2 lados. para r‘mllia fusivol. ate 30 amp.,

uma.
1.320. Caixas fusi .. , *	 par:uri:lha fusivol. at4-5 30 amo.,

uma.
t:ambrie •li,

1.322. Cambric tio linh,
1.323. Caixas fusivois 1 po10 oara fio fusivol ii. 10,04)3, uma.
1.321. Caixas fusivois, 2 poios, 	 para tio fusivol numero

1o.004.
1.325. Caixas fus1vois, 3 polos, para fio fusivol rIolondos,'

703 P x "P-1P,
1:326. Caixa, do derivação de porcollana, do 1 vidrada e 2

•''aludas. • -á. .001, unia.
1.327.. Caixas 114 , derivarão de porcellana de • 1 entrada o 3

sabidas, n. 902, uma.
1.328. Caixas lo dorivação para flo de chumbo, typo PO-

••1

.353.

.355.

.336.

.357.

.358.

.359.

.360.

.361.

.362.

ES,

13S;

13S,

135,

com isolao .onlo do climnbo, n. 14 BS,
• :

com isola ri eido do ctumbo, n. 12 BS,

com isola ri onlo de chumbo, a. 10 'BS,



1.399-. Fio duplo flexivel torcido. ai:vidão verde e amarelo,.
numero 16, melro.

1.100. Fio duplo flexivel torcido. algodão verde e «marello.
numero 14. metro.

1.101. Fio duplo flexivel torcido. alg.oilão verde e amarello.
numero 12, metro.

1.102.Fió duplo flexivel torcidti. algodão verde e amarello.
numero 10, oleiro.

1.103. Fio duplo flexivel torcido. de seda em cores, n 20.
- metro.

1.104. Fio duplo flexivel torcido, de seila em cores n. 18 B.
metro.

1.405. Fio magnetico duas capas dc• algodão. Ericsson, nu-
meros 6 a 32 BS, kilo.

1.406. Fio magnetico duas capas de seda. Ericsson, nunic.-
ros 18 a 32, •kilo.

1.407. Fio magnetico esmaltado. Ericsson. os. 18 a 43 BS,
kilo.

1.408. Fio fusivel de 1 ampere. metro.
1.409. Fio fusivel de 2 e 3 amperes, metro.,
1.410, Fio /usivel de 2 e 50 amperes. metro.
1.411. Fio fusivel de 60 e 100 amperes, metro.
1.412. Fita isolante preta, largura 3 i. 1", peça.
1.413. Fita isolante branca, largura 314". peça.
1.414. Fita isolante, borracha, largura 311", peça
1.415. Fita isolante, borracha. largura 311". Pará. peça.
1.416. Fita isolante de borracha alcatroada, largura 31•",

peça.
1.117. Fita oleada, largura 112", peça.
1.418. Fita oleada largura 311", peça.
1.419. Fita oleada, largura 1", peça.
1.420. FUSiVeiS aereos de porcellana, 	 uh,.
1.421. Fusíveis aereos de porcellana, n. 4.523, um..
1.422. Fusiveis cartucho de 1 ampere. um .
1.423. Fusiveis cartucho de 2 amperes, uni.
1.424. Fusíveis cartucho de 3 am_peres, um.
1.425. Fusiveis cartucho de • 5 amperes. uni.
1.426. Fusiveis cartucho de 6 amperes. uni.
1.427. Fusíveis cartucho de 8 amperes, ruo.
1.428. Fusiveis cartucho de 10 andiere.s,
1.129. FusiVeis cartucho de 30 amperes,

Fusiveis cartucho de 60 amperes, um.
1.431. Fusiveis cartucho de 100 amperes. UM
1.132. Fusíveis cartucho de 200 amperes. um .
1.133. Fusíveis rolha com fio fusivel desmonta\ et de 5 am-

pères, um. •	 .
1.131. Fusiveis rolha com fio fusível desinontavel de 10 am-

pères, um.
1.135. Fusiveis rolha com fio fusixel desniontavel de 30 am-

pères. um. •
rotativos 2 ainpèr"
rotativos 5 ampères. urn.
rotativos 10 • ampères, um.
rotativos 20 ampères, um;
rotativos , 2 secções, um.
tai)ativos 3 secções, um„
rotativos vae-vem. um ..
rotativos de porcellana. uín.
dé embutir, um.
de. embutir, com secções.
pendentes - "de Metal.
pendentes 'para centro de fio, um.
de porcellana 2 pelos para rolhas fn-
36 amp., .um.

de porcellana 3 Pelos .para rolhas Tu-
30 amp., um.

am-

am-

am-

1;419.

1.150.

1.151.

1.452.

1.136. Interruptores
1.437. Interruptores
1.138. Interruptores
1 .439 . Interruptores
1. 110. Interruptores
1.144. Interruptores
I. 442, Interruptores
1.143. Interruptores
1 . 411. Interruptores
1 . 115, Interruptores
1:11 ,3 . Toterruptores
1.517. Interruptores
1.118. Interruptores

siveis até
Interruptores

siveis até

1.453. Interruptores 1 polo -1 . direcção n. 707, , .25 anTpères,
um.

1.151. Interruptores 1 polo 2 direcções il. ,- 708, 25 ampères,

Interruptores 2 poios 1 direcçãO n. 709, 25 ampères,
um.

Interruptores 2, 'poios 1 ;direcção..n •.: 710, 25 ampères,

1.155.

.	 1.456.

Interruptores para cartuchos
pères, 3 poios. um .

Interruptores para cartuchos
pères, 3 poios, um. •

Interruptores para cartuchos
pères, 3 poios, um.

fusiveis até

fusiveis até 60,

fusiveis até

t.15;.

	

idAtuo 01 . '1	 ‘I,	 :t'	 (I( 1!)2S	 i

	

aliam	

Isoladores de porcellinia vtGrada até 220 volls. uni.,
Isoladores com haste de ferro recta ou curva nu-4

• mero 2.0.19. uni.
Isoladores com haste de ferro recta ou curva nu-,

mero 2.020. uni.
Isoladores com hash• de ferro recta (lir curva n.

um.
Isoladores c.oin haste le ferro rrelii It t. 	 curva	 mi. 5;.

um.
Isoladores com liasle de ferro 'Pela ou curva n.

um.

Isoladores (roldanas) de poreellana n. 991. allura 2"4.
dianteiro 1 1/2". furo 3/8", um.

Is+ :...lores (roldanas) de porcellana ri. 1.001, altura;
1 3/8", diainefro 1 1/1", furo 1/1", um.

Isoladores (roldanas) n. 5 1/2,	 altura 1 3/1",	 dia-.
metro 1 1/2". furo 3/8". um.

Isoladores (roldanas) n. 1.000, altura 1 3/1", dia-,t
• metro 1 5/8", furo 3/8 -, um. 	"-

Isoladores (roldanas) n. C II, altura 1 1/2", diatnem
tio 1/8", furo 3/8", um.

1.108. Isoladores (roldanas) n. 1.002, altura 1"	 diatnetrd
1", furo 3/16", um.

.1.109. Isoladores (roldanas) n. 1.005, abrira 3/1". (liainetrd
5/8", furo 3/16", uni.

.1.170. Isoladores (roldanas) n. 1.0,06. altura 11/16",
metro 11/16", furo 1/8", uni.

1 . 171. Isoladores (roldanas) n. 6.100, allura 5/8", diametrd.
5/8", furo 1/8", um.

1.172. Isoladores (roldanas) n. 997, altura 3/1". diatnetrd,
11/16", furo 1/8, um.

1.173. Isoladores (roldanas) n. 56, altura - 5/8". diametr0
1 5/8", furo 3/8". uni.

1,471. Isoladores (roldanas) n. 53, altura 7/16", diametrd
9/16", furo 1/8", um.

1.175. Lampadas pera, de rosca. [yr() 1 xvatt. do 10. 15. 25 e
watts e 120 volts, uma.

1.476. Lampadas peva, de rosca, typo 1 \Val.t. de 10. 15. 25
10 Nratts e 220 volts, uma.

1 . 477. Lampadas esphericas, de rosca, typo 1 walt. de
15, 25 e 40 watts e 120 volts, urna.

(.178. Lampadas esphericas, de rosca, typo 1 watt, de 10, 1r),
25 e 10 watls e 220 volts, unia.

1.479. T.ampadas espliericas. typo 1/2 watt, de 40 watts
120. volts. unia.

1.180. Lampadas esphericas. typo 1/2 xvalt. de 60 watts
120 volt::. uma.

1.481. Lampadas esphericas. typo 1/2 watt. de 100
	

t t s -e•
• 120 volts. moa.

1.182. Lampadas esphericas. 1:kilo 1/2 watt. de 130 watts ê
120, Volts. unia.

1.483. Lampadas esphericas, lypo
120 volts, uma.

1.184. Lamparlas espliericas.
120, volts, unia.

Lampadas esphericas.
120 volts. unia.

Lamnadas esphericas. lypo 1/2 walt. de 10 watts
22o volts, uma.	 -

Lampadas espliericas, tyro 1/2 watt, de (50 watts
220 volts, uma.

,1 .198. Lampadas esphericas, typo 1/2 watt, de 100. Nva t s
220 volts. unia.

Lampadas esphericas, typo 1/2 watt. de 150 watts
220 volts. uma.

1.500. Lm:ripadas esphericas, typo 1/2 watt, de 200 \vatts
220 N-olts, uma.

1.501. Lampadas espliericas, typo 1/2 watt. de 300 watts -0 !I
220 volts, uma.

1.502. Lampadas espliericas, typo 1/2 watt. de 500 watts
220 volts, una.

1.503. Lampailas Luz solar de 10 watts e 120 volts, uma.
1 .304. Lampadas Luz -Solar de 60 Nvat Is e 120 volts. uma •
1.505. Lampadas Luz Solar de 100 watts e 120 volts. uma.,
1.506. Lampadas Luz Solar de 150 watts e 120 volts, muna.-
1.507. Lampadas Luz Solar de 200 watts e 120 volts, urna.
1.508. Lampadas Luz Solar de . 300 watts e 120 volts. unia.
1.509. Lampadas •Argenta de .40 •watts e 120 volts, uma. •\,1.510. Lampadas Argenta de 60„ watts e 120 volts. Uma..

1/2 watt, de 200 watts e-

typo 1/2 watt, de 300 watts e•1
typo 1/2 vali, de 500 watts	 !



Argenta de •75 walls e 120 NOUS', uma.
Argollta de 100 watls e 120 volts, uma.
Argenta de 150 watts e 120 volts, uma.
Mignon de rosca 3,5 volts, uma.
bayoneta de 6, 12,	 16 e 25 volts,	 Com

unia.
bayoneta de 6,	 12,	 16 e 25	 volts,	 com 2

unia.
com filamento de carvão de	 16	 x

com	 filamento de carvão	 de	 25	 x

com	 filamento	 I li'	 carvão	 de	 32	 x

120,

120,

120,

Min	 filamento	 de	 carvão de 30 x 120,

ef .11111 filamento de carvão de ,25 x 220,

•com filamento de carvão de 32 x 220,

rum filamento de carvão de 50, x 22-ü-

.332.

1 .5441.
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.511. Lampadas

.512. Lampadas
•i .513. Lampadas

.514. Lampadas

.315. Lampadas
ititt 1,

.516. Lanueulas
polo,

.517. La limadas
uma.

.518. Lampadas
unia.

.319. Lampadas
uma.

.520. Lanuiadas
unia.

.521. Lampadas
:	 unia.

•1 .522 .. Lamp•adas
• uma.

.323. Lampadas
• uma.

.524. Luvas para tubo fisxlvel de 3/8", urna.

.525. Luvas para tubo flexivel' de 1/2", uma,

.326. Luvas para tubo flexivel de 3/4", uma.

.527. Luvas para tubo flexivel de 1", uma.

.528. Luvas para tuho flexivel de 1 1/4", unia.

.529. Luvas para tubo flexivel de 1 1/2", uma.

.330. Luvas para tubo flexivel de 2", unia.

.531. Luvas para tubo electroducto de 3/8". uma.
.53 4 . Luvas para tubo electroducto de 1/2", uma.
.333. Luvas para tubo electroducto de 3/4", unia.
.534. Luvas para tubo . electroducto de 1", urna.
.535. Luvas para tubo electroducto de 1 1/4". uma.•
.536. Luvas para tubo electroducto de 1 1/2", uma
.537. Luvas para tubo electroducto de 2", uma.
.538. Massa isolante Chatterton, kilo.
.539. Mica flexivel em chapa de 35" x 35". chapa.
.540. Mica flexivel, em chapa de 35" x 35", kilo.
.541. Papel e papelão isolante, qualquer grossura, foilia•
.542. Parafusos para cleats 2 114 x 10 CR, grosa-.
.543. Parafusos para rosetas 1 x 7 cc., grosa.
.544. Pinos de ferro 3/8", um.
.545. pino, o; 4 .053, de ferro de 1/2” , para isoladores, com

porca para cruzetas de madeira, de '4", um.
.546. Pines n. 2.378, de ferro, de 1/2", para isoladores,

cem porca para cruzetas de ferro, de 3/8"; um.
.547. Pinos n. 297, de ferro, de 3/4", para isoladores, com

"porca: Oara 'cruzetas de ferro, de 1/2", um.
.348. Placas positivas para acc. de O volts e GO a 80 amp.

hora, unia.
.540. Placas negativas para acc. de 6 volts e 60 a 80 amp.

• hora, unia.
.550. Placas poitivas para a'i'. ele 6 Volls e 30 amp. hora,

.531. Placas negativas para ;ice. de 6 volts e 30 amp. hora.
unia.

Placas positivas para acc. de 24 volts e .2 a 4 1/2
anile. hora. 11111:1. -

Placas negativas para aec. de . 21 volfs e 2 a 4 1/2
amp. hora, unia.

Receptaculos de porcelana para tecto ou parede, sem
Iogar para aranha, ligação externa, n. 9.171,' um.

hien) com togar para aranha, ligação externa nu-
mero 9.403, um.

Idem eom togar para aranha, ligação externa, s/ch 1,
ino.	 •

Idem com logar para aranha, ligação externa, c/ch 7.

Idem e0111 togar para aranha. ligação externa, c/cor-
i •ento 128, UM.

Piei» para lampadas 	 ignon. um .
fiisk eis de 3, 6, 10, • 15, '20, 23 e 30 ampères,

11 4) m* .t a`" para ligação inierna com logar para fusivel,
li lii.

Itoselas para ligação externa, com legar para fusivel,
um. .•

hb.ttis pala ii13 :1- 9 .interna, sem legar ,para
n !;,,

1.564. Rosetas para ligação externa, sem lugar para fik.5)
_

um.
1.565. Separadores de placas 'para acc. de 6 volts 0. 60 a

aum, hora, duzia.
1.566. Separadores de placas para acc. de G volts e 30 arnP.:i

hora, duzia.
1.567. Separadores de .placas para acc. de 24 volts é 2 1/2 ér.'

4 anua. hora, duzia.
1:568. Supportes americanos com chave, 1/8", uni
1.569. Supportes americanos sem chave, 1/8", um
i .570. Supprotes americanos com chave, 3/8", uni
1.571. Supportes americanos sem chave, 3/8", Uni.
1.572. Supporte com corrente, 1/8", um.
1.573. Supporte com arruella de porcellana, sem chave, nitr,
1.574. Supporte com arruella de porcellana, com chaye,
1.575. Supporte para tempo n. 61.417, um.
1.576. Tampas para caixas de ferre, 1/2 ou 3/4, lisas, umag
1.577. Tampas para caixas de ferro, 1/2 ou 3/4, abertas, tunè,,
1.578. Tampas para caixas de ferro, 1/2 ou 3/4, parA

terruptores, uma.
1.579. Tampas para caixas de ferro, 1/2 ou 3/4, para dou&

interruptores, uma.
1.580. Tampas para caixas de ferro, 1/2 ou 3/4, para trell

interruptores, uma.
1.581. Tampas nickeladas para interruptores Tm tomadaS;

uma.
1.582. Tampas nickeladas para dous interruptores OU tO.e.

madas, urna.
1.583. Tela de linho oleada, em lençol, largura 35", mettè..
1.584. Tela de linho em lençol, largura 35", metr-
1.585. Tomadas de corrente de rosca, uma.
1.586. Tornadas de corrente de embutir, uma.
1.587. Tornadas de corrente de embutir, de roséa, uma.
1.588. Tomadas de corrente de embutir, para assoalho, uma.,
1.569. Tornadas de corrente de embutir; typo francez, urna,
1.590. Tomadas de corrente para supporte de rosca, cern

urna derivação, uma.
1.591. Tomadas . de corrente de Benjamin n. 92, para flt101

'amputas, uma. •.
1.592. Tomadas de corrente para Benjamin, n. -93, para tret.

lampadas, uma.	 •
1.593. Teimadas 4-te corrente para Benjan-lin, n. 94, para o*

tro 1w-ripadas, Urna.
1.594. Tubo de aço flexivel; 1/2", um.

.595. Tubo de aço flexivel, 5/8", um.

.596. Tubo de aço flexivel, :_)/4", um.

.597. Tubo de aço flexivel, 1", um.

.598. Tubo dc aço flexivel, 1 1/4", u

.599. Tubo de aço flexivel,- 2", um. •

.600. Tubo de aço flexivel, 2 1/2", um.	 •

.601.. Tubo de aço rigidom electroducto, 3/8", um.,

.602. Tubo de aço rigido, i „electroducto, 1/2", Um.

.603. Tubo de aço rigido, electroductO, 314", um.

.604. 'Folio. de aço rigido; .electroducto, 1", um.

.605. Tubo ' de aço rigido,.'electroducto, .1 '1/4", um.

.606. Tubo de aço.rigido, electroducto, 1 1/2", 'um.

.607. Tubo de açO	 electroducto„ 2", Mn,

.608. Tubo de porcellana; i 'comprido, Um. •

.609. Terminaes de cobre para chaves de 30 ampères,

.610. Terminaes de. cobre para chaves de 60 ampéres,

.611. Termirlaes de' cobre para chaves de 100 ampéres,

.612. Terminaes de - cobre para chaves de 200 ampares,
Terminaes'de cobre pára chaves dee 4a00ed. amoo vpé.ares, jtere.oj.,

.614; Vaso de celluloide para elemento 
d

30 amp. hora, mil.
.615. Vaso de celluloide para elemento de acc. de 24 volt

e 2 a 4 1/2 amp. hora, um.
.616. Verniz isolante, preto, lata de um gallão, gano.
.617. Verniz isolante, branco, lata de um gaIlão, gallãe.
.61-8. Verniz para colorir lampada p, diversos obres, lata/.1

Mfiteritd de exydients

1‘ ..e;19. Attestado de origem, igual ao modelo, cento,
1.620. Buvard grande de madeira, um .
1.621. Barbante fino, nevelt°. 	 -
1.622. Barbante grosso, novelht
1.623. Borracha Venus ou Mongol, para lapis, uma.
1.624. Br.selniva de 100 folhas, uma.
1.625.- Blocks 11 x 33, um.

.Canetam superiores; de madeira,
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affleat,	 jan i • ita i d e
a

1.627.
1.628.
1.629.
1.630.
.631.
.632.
.633.

.635.

.636.

.637.

.638.
1.639.
.640.
.641.
. 612 .
.643.
.644.
.645.
.646.
.647.
.648.
.019.
.650.
,051.
.652.
.653.
.6,54.
.55.
.56.
.57.
.658.
.659.
.660.
.661.
.662.
,603.
.664.
.665.
.066.
,667.
.6138.
.069.
.670.
.671.
.6;2.
.6;3.
.671.
.075.
.676.
.677.

Colchetes ou grampos diversos. Para papel, Caia.
Capa para certidão de assentamentos, cento.
Cesta para papel, uma.
Cartolina. qualquer cor, folha.
Esponja ou escova para quadro negro. uma.
Escrivaninha para duas tintas. uma.
Enveloppe grande em papel grosso, impresso. ce,1,10„
Enveloppe para officio, impressa:1, cento.
Etiqueta, milheiro.
Fita para qualquer machina de escrever, moa.
Gonu-na arabica, vidro de 250 gramma, vidro
Lapis preto Faber, duzia.
Lapis bicolor Faber, (luzia
Lapis borracha, duzia.
Lapis tinta Faber,
Livro 200 folhas, capa de couro, um.
Livro 200 folhas, 33 x 22, uni.
Livro n. 7.89•, uni.
Livro n. 5.008. um.
Livro de registro expedido, n. 3.212. uni.
Livro de registro recebido, ri. 3.343. um,
Livro para ponto, n. 3.340, urna.
Memorandum impresso, com bico, cento.
Mappa 'para registro de NAO, igual ao modelo, cento.
Mata-borrão superior, folha.
Pape de linho para marbina, caixa.
Pape timbrado para officio. em meia folha. cento.
Pape timbrado para officio, em folha inteira, cento,.
Pape carbono azul fixo, caixa.
Pape Hollanda,.n. 2, caderno.
Pape absorvente para mimiographo. milheiro.
Pape Stencil, qualquer numero, caixa.
Pape pardo de embrulho. caderno.
Pape almasso pautado, 7 kilos, ,tema,
Pape almasso lisr5", 7 kilos, kilo.
Perimis Mallat, n. 12, caixa.
Pennas Gillot, caixa.
Percevejos, caixa.
Parte (liaria de rviação, milheito•
Pasta superior de marroquim. nina.
Pasta com lombo de aço. unia.
Regua de madeira. de meio melro. uma.
Raspadeira "Rodgers", cabo de Osso, unia.
Tinta para mimiographo. n. 767, lata.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta carmim, vidro:
Tinta nankin, vidro.
Tinteiro de vidro, com tampa. um . •
Tela para mimiographo, urna.
Talão de pedido, com quatro vias, Ui('_
Tintapara carimbo, vidro.

Material pholograpItieo

•1.679. Acido "Pyrogalico, kilo.
1.680. Alumen de potassio, kilo.
1.381. Bromureto de polasio. kilo.
1.682. Carbonato de potassio, kilo.
1.683. Carbonato de sodio,
1.681. Carbonato de ammonea,
1.085. Ferricyanureto de potassio.
1.686. Hydroquinona, kilo.
1.087. .Hvposulfito de sodio, kilo.
1.088. Hydrato de potassio, kilo.
1.689. Metol. kilo.
1.090. •etabisulfito de potassio,
1.691. Merendo, kilo.
1.692. Magnesio, kilo.
1.693. Sulfito de sodio anliydro, kilo,
1.691. Sulfureto de sodio, kilo. -
1.695. Chapas "Wellington", 13 x 18, caixa de 12. uma.,
1.696. Chapas "Wellington", 18 x 21, caixa de 12, uma.,
1.697. Chapas "Hauff", 13 x 18, caixa de 12, uma.
1.698. Chapas "Itauff"

'
 18 x 24, caixa de 12, uma.

1.699. Papel "Ridax", 12- x 18, poehete de 12, uma.
1.700. Papel "Ridax", 18 x 21, pochete de 12, uma.

1 . . 701. Papel "Ortho-Brom",. 13 x 18, poehete de 12, urna.,
1.702. Papel "Ortho-Brom", 18 x 21, pochete de 12, unia..

Ilateri«I radio

1.703. Auto4allante "Magna Vox", unr.
1.701. Blocos de pilhas Eveready, um,
1.705. Bornes — todos os typos, uni.
1.706. Condensadores fixos "Alter", de 	 1/100.000 nifd

1/100 mfd.. um.
1.707. Condensadores VariaVeiS "Mtor",
1.708. Condensadores "Alter", divididos 6 tpacidades, um,
1.709. Jack de 2 a 5 laminas, uni..
1.710. Lampada typo T. M., urria
1.711. Limpada Bigullia. unia.
1.712. tampada antivibratoria, uma.
1.713. Lainpacla radiotron UX 201 A, uma.
1.715. Phone "Brunet". um.
1.715. Rheostafo "Wireless", do 6. 8, 10, 20 e 30 ohms„ um..
1.716. Resistencia "AI ter", bobinada até 100.000 ohms.. uma.

• 1.717. Resistencia ordinaria "Atter" de 10.000 a 20 inegoluns,
uma.

1.718. Supporte de tampadas "Radiotron", um..
1.719. Supporte de tampadas J. C.. um.
1.720. Supporte de tampadas T. M.. um.
1.721 . Supporte de, fuzivol, um.
1.722. Selfs H. F., uni.

• 1.723. Transformadores "Connelicul". 1/1 a 1/10, um
1.724. Potenciometro "Wireless", rodos os typos, um.

.678, Acido citrico, kilo
Quartel no Campo düs AffonsoR. 2 do Janoiro do 1928. —

Manoel de Almeida Stark. capitão intendente, thesoureiro,

Sexta Bateria Isolada de Artilharia
ge Costa .

FOIVIT DO IMBITHY

CONCIUMENCIA ADMINISTHATtVp
Chamo a attenção dos interessados

para o edital publicado no Diario Offi-
dial de 3 de dezembro proximo findo,
do coneurrencia adntinistrativa. a reali-
zar-se uo dia 10 do corrente.

Fortg do Imbuhy, á Barra do Rio de
Janeiro, 4 de janeiro de 1927. — Oscar
de Souza Bezerra, capitão graduado. con-
tador, secretario do Conselho.

Decimo Quinto Refifincnto de Ca-
vailaria Independente

CONsELTIO	 ADMINIST1tAl,:.n i1

CANCUIIIIENCR

Afim de comple'lfir os quadros de in-
scripção permanente -da concorrei-It.-ia
admini •drativa. aberta polo regimento a
11 de dezeMbro findo do accordo com

o disposto no art. 52, do C. C. F. e re-
solução do T. C. publicada no Diario
()Wel& de 15 de novembro do 1027, pa-
gina 24.081. declara-se que este conse-
lho reeeberá. até 17 do corrente inez.
propostas para fornecimento dos secuin-
les artigos. en1 1928:

Conserraçõu do arreia-weni.o

Linha de Ires cordas, novello.
Porta-Mi:os, uni.
Conservação de ni0vOiS.
Rola da Bahia. kilo.

Ite,monte de eob.tolo

sola •parz4 sapateiro. ki10.
Serdas para sapateiro. anaeo.

E.tpediente

Brunder n. 6, ONixa.
Canetas "Fabor".
Lapis tinta. um .
"Primeiro Livro de Leitura". do Mon-

do- Vianna. exemplar.
Nanas n. 5. caixa.

Ferrayem para animará,

Carvão "Cardif", para forja, tonelada..

Medicamentos para totim«es

ACI . lato de chumbo liquido. kilo.
Clilorhydrato de emetina, em ampo-

las, caixa.
Chlorhydralo de cocaina, gramma.
caeoclylato lo soclio. 	 a dons reli ti-

grammas de dons cetitimetros enbicos,
nnna .

Elecfrargol. uso veterinario. caixa.
Pylocaridna a 10 cent., de 2 e. c.,

gra tina.
nivam51, gramma.
Salól, gramma.
Szályeilido do azoina, a 5 conf.. de 20

c. e.. gral-moa.

'nom wflunotro do "Casella". uni.
Tintura de liai-liana, 250 granulais.

-Varinha II( riisea,
Leito de vacca. litro.
Avaital de zuarte para copeiro, um.,



IhM))11:2‘)	 1)). n 1114 I (»Til ;I . n 	 ii"  I!)28	 fil/á• - _
4 .% ' ,mal do	 algodão	 11 PS.'111,

13	 .

;0 )1 • 1 •D I. znarlo para VI1114, 110. 11111.
1;011'1'0 cif' algodão mescla, idem, um.
Le • Dhil, 1»i'11'1) 1•11biVO.

P.' .1 NP fresen, kilo.

	

JIUlfl 1". MI I I	 01 • 1	 01,5,

Colho'. de melai liralieo. para arroz,
nina.

ramo de a(.:(1 fino para amarra serra,

Vorro gaIV-anizado do 5 iii. in. fie es-
p.-g -su •a. kilo.

Ferro zincado do 5 imo. tlo v,11or'sura,

pregos do , I x 2i. paeole.
Chinellos dP VD111' 1 0. par.
(;azolina, litro.
(irava para capola, kilo:

paen!v.
pingalim pai% uma parelha, mu.
Pol‘illio,

rIonsilius

Colchão) eludo do capim, para prava,

Travo'ssoiro cholo do capim, idoin, 11111.
Quarlol na Vi11.1 Militar. 2 do janoiro

de 1928. - fl. Plelz Espisido ltr,. 1° (e-
)ivide o•onlathor,

• 7 )rinivirat lie° ião

Pl(1\11,:ln.\ 41ItC1A1SCHIPI.,IÃ4
1)1-: llEC111-1'.111-:NTO

.11 - NT N,	 PERNIAN ENTIE	 DE ALIST.1._\1 ISTO
%111.1T.11f Do 13" DIsTDICTO - 4. 1.11111s-

r. (1‘ .À(1	 S.‘1;1."ÃO 1/..‘	 1STEN ID. N1:1.1 11
11111A

Relação nominal dois vidallãos illisla-
o!.osna pfinioira semana do janoiro
roorro g no , ¡turno (do , 2 a 7 .

I. .‘olão, filho	 do	 Joomutiono	 (imolar
cmpreia.

2. ldalborto, filho 1 1e .10a (olho Aii-
gie.tu.

:3. .\11alloorlo. filho do , Luiz Oomos.
.5. .\olliorhal. filho olo \kwh) Linolgra

dl . Araujo.
• \olliorhal. filho	 .1.. Sal adiu'	 do

Souza Soaros.l.	 \oloolidio, filho) do Jo g o; 	Itodrigiteg
liozorra lio Oliveira.

7. Xilriano, filho 11V .‘11'Xii	 na de
01i

8. 111 /aS1/, 1 . .111111	 1.0111.0n(;0 (1oirie
Vallfidão.

9. .11 fonso. fillto do Nligtiol 1,0/11;1123
lifh!ri;J,111'S.

10. .1gonor. fir.no ii. .1doino NIonolog.
11. .\(.zonor, filho do .IosO NIaria Lina-

12. Arp .didi. filho do .1dulpho Sanehos
Ferrão.

1:1.

	

	 11borlo, rdlith ilo •‘111orio da C.,osfa
Porvira.

Il. Alhorlo, filho do , Animo 1\lario
Convoição .

15. .111orl o. filliu n • dr . A 1lior;4i Pereira
Brasil.

‘11.orto, 1illo.	 Folix• olo g Saldos.
17. .Xlherto, filho do Vran..isco,
18. Alliorfo. filho	 dl'	 Monozos

Costa.
19. Nlborfo). filho ofe :XI:Iria 	 Pena

-
20. 4lochiade g , filho do 1.:ranciseo

I	 .

21. Alrobiado s, filho do Ajarja

.\	 !mit)	 1;(inws

_.). Al•idos , 	Manool P;mo Fj-
4iwiro.10.

24. Ateimo, fillioo iI 	 Nlaria Josoina
Silva.

25. .11olorieo,	 111' 01111 1 :11bl) S1111111

20. .11410, filho de Alfredo', Fernando-3
3Iae4rznlo.

filho do Attila	 lausol

.u pxaniive, fillffi 1)0 JI t.• Pi»lo)
Silva.

29. Alfredo. !dito de .klfroolo) Pinhoiro
da Silva.	 o

30. Alfrodo. filho do .1Ifrodo Proltix-
fado .X•Ive g da Silveira.

31. Alfredo. filho lo 1"Iiiitios da Silva.
32. Alfredo, filho ole •1nloonio .10so

33. .klfroolo, filho ol p Cla'iolina !tosa.
31. .xlfrodo, filho de Forriandiub. 1.11z

dos Anjos,
35. .\Igeniiro. filho do .kinorivo)
311. Algoiniroo. filho	 de Porfirioo Po-

reira ol, , Oliveira.
37. .111norindo.	 1111 1 .,	 Joo-ololia El.

314. •5.1tamiro, filho 111' .1) 11 .1'iliail l •	 1.1-
10 Machado.

:39. .\11anliro, filho do _11frooloi Philo
do Oliveira.

Allovir, filho do João Aidoinio Md-
ridra

41. .1Ivaro, filho •lo lkoningos Baptista
Camillo.

1Ivaro, :fihm	 e Onilliorniino Po-
roira.

43. .\lvaro	 fali ' ,	 Joaqiiini Cardt n .4.)..
.15. .11vaio, filho do , Jorge .‘tiloonio

Olivoira.
55, .Xlvaro. filho do Jogl
16. .11varo. filho do Nlar'o 	 Anicmio

.1Ivos.
NINisi. filho do Jo ge Bandeio.

18. Amaro. filho do NIanool Vranei.,ro
. do Oliveira.

.‘manry, filho do lionrionte Syl-
vostro Bozerra.

50. Luiz Navior da Sil-

51. •‘/)(.991 o110. fill;or	 'Nlanool n I Soiar.,s
veira.

dos Sanloo-...
Fonsooa52. .1.nisio, filho( do llino

Andrade.
53. •1iini1ual, filho	 olo .loão	 1:orroj.'a

	

Ca\ aleánli.	 •
51. .11)Ionio,	 filho	 do	 .11)ol	 Carlo-

55. .\ntonio. filho	 do •1Ivaro
da C.el-da .

50. .‘idonlio), filho ol. , • nlonio Baptis-
ta Nloirolles.

57. .‘oillinio). filho do •Xlitonio) Vorroird
1;010)10o.

5N. .11110nio. tiniu do .koilonio) o.11) Nag-
e:monto).

Anloonio. Wh() oh ,. .1,nlonito Poroin
Volloso Modina.

.1nlonio. fil I loo' oh , 	XiCo-oiiio Jogo'. ok,
Sá.

.1nfonlio. filho tle .Xidoilio	 :Skil-
hig.

02. .11itonio. 	 1-lonto 4110,olos

.1ntonio, 1.1110	 de Eoloard0
xeira.

04. Antonio. filho de Enoilia Bao'i-Aa
do: san.log.

Xiilonlio. Jillio do 1:moilia	 goni.a
011. .1niondo, filho	 Vrarivi.,..so Si-m-

(11os.

\tMo i o, ;Pim do Herculano Jos34
da Silx a.

.Nulon . o. Ilibo do , João Pereira.
.Itcztí Alberliu0

11.1)nrah i•..
Anton i o . idho do José FernantieN

Sa
.1111/mio_ filho do João Ilibas.

;2. .1noloini n ).iiila Lillno do Jo,a 1 manjo Nlen3

I il	 I lo	 o.lsr;	de Nien
' Ii 1I1114

S. . n n i oinio. filho do , Jos , Pedro (109

75, .‘o:)1J1)!•: ',tilho 114, .141:ts Tavares do
li Iii is

7r).	 Nlanoel A ni on
.‘ vos do Freliag.

dl. .\1‘ • n •¡.	 nriti	 Cloíneg
Sano-1.os.

78. .1111(mb . ..filho do , Manoel Isidro
Sil‘a.

79. 'uniu mi 	 filho,	 Nlanool .1:wirdho
Vianna.

.1111onio, filho do . •lannel	 Narciso80.

81. .1iitoonio, filho do Pedro) Manila,.

% )vonioo. 'VII, ' do , Silviim P000do).
83. .\rgoiniro. filho do , Jos ' ', Ouillior-

lin , Toorres.
85. .Nrgo:Iiiro filho do Pinto da silva

Niniwo lhas.
85. .1r . o\-aldo Ilibo do João Candido

8t;.	 filho do Donringites

1lN7. .11.isvtir‘I.I:s11.11i1(i) 1 . /10	 .‘gostirdio
10 oia Silva.

88. Ariolto, filho riu' .knlenor Barho-a

.x p inand.. fino l, Annanii)
oh":	 •

911.	 Pilou	 .tle .lillonio
filia s do XlinHola.

01. .Xfnoinolo). filho de 1,yrio • Nlarrelli-
vo da SCxa. •

92. 111' or. folho ii Cyriaro da CAIU.
I i.hti d/ , João) Lotoroiro.

.1101)or.	 filho III' Jorge	 .Vigligh
Vianna.

95.	 filho oh , Vithinin	 Oon.:alveg
Poroira ola Silva.

!leo. .11 . v, filha olo , 1. g iz Ferreira .‘ran-
• log.

97. .Xsoanio. lilho do Afflonio .1. 0 ,, fn rio
1111' n 	 .

08. .Nitgitsto. filho	 do .1.iigtislo Ge0-
•alvos la

99. filho do Augusto ITenr'.-
mio Corro 1 .) do Sá.

100. filho	 olo
Ennlos.

101. N,Igis,14). filho	 Mflo	 arwel
10 .) .	 fj.;111)	 15. Salvador	 da

Siva (ollo.
1113.	 rilho ' h, Nranom nniz.

rranvispo	 Pereillo, filho;
do \l'srool Porcino.

105. klhorl	 TAwndos,	 filho)
lo Frod Una ri f.oxvoidos.

100. .Xlhor'io .11w:ilidi, filho do Ilapliael

'Altivo da l'aivão).	 110 Martins'
da Paixão.

108. .X1loino	 Sor:za.
109. .‘nfonio João.	 Cilho	 Fr:111CiACÓ

In. .11doniit	 paelloeo,	 fi no, do
padivrei In-uinond Junior.

111. .NrP!,)/ii01 padua.	 filho	 de MF0108)
..	 Silva.

112. .xotonio	 (I1110 d Ardoialo
Prolloo.

(19.

70.
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113. Antonio de Souza T.Itonn. filhe de
Antonio Souza Thomé.

I Amoldo Flavio da Rocha e Silva,
filho de João Olavo da Rocha e
Silva.

11:o. Ariluir Peixoto de Andrailp.
II O. Ary KON'lleP, filho de Ernesto

Francisco da Silveira.
117. Itenedicto, filho de 117mtedicto Pe-

reira de Senna.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1928.
Pedrt, Fernandes Dantas, secreiario

da junta. — Visto, Thelio de Moraes,
mesidente da junta.

Primeira Regillo

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO 1.tE
RECIII:TA111ENTO

NTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO i 1-
L UAR DO oFermo TEacio:nio ousTiouro --
sio (anus-rim-Mi

11, c o ti vocação paca o &is! ank,'?nto vt 11 liai'

111 . Thelio de Moraes, presiolente
doosta junta, etc.:

Faz. saber aos que O presente edital
lerem ou deite tiverem conhecimento.
imo, na xlata abaixo declarada. foram in-
dallinhos os trabidhos desta junta e, por-
notou. convoca a todos os jovens que no

. o errente anuo completam ou já comple-
taram. 21 annos de idade (e os maiores
de 17 nonos querendo) e são domicilia-
dos neste districto, a virem se alistar
ate o dia 30 de abril do corrente anuo, e
bem assim todos aquelles que, lendo 21
ramos ou mais ainda não estejam inseri-
pios nos registros militares, como de-
termina u regulamento para execução do
sorteio militar. Convoca lambem lodos
es interessados a apresentarem eselar p

-cimentos Ou reclamações a bem dos seus
tii,itus. arilt1 de que a junta possa bem
eriennada ficar da verdade e dar as in-
termações precisas para esclarecer o
juizo xla Junta de Revisão que teto de
apurar este alistamento. Esta junta para
o de\ ido conhecimento dos interessados

1 n • aliSereVe o seguinte: Art. 65. Para O
ser\ içe normal do alistamento, esta
runcciona diariamente de 2 de janeiro a
3o de abril. § 1." No dia inimediato
primeira nranião o presidente da junta
leaudara affixar editaes nos 'togares Mais
publicus do districto, na imprensa offi-

• ial do Estado, R que pertencer o muni-
ciono, e si possivel, na imprensa local,
annunciando a abertura do alistamento
militar, duração do mesmo, séde da junta.
hora de expeoiene, togar onde seio ão ata' i-
moto , ;os listas. Ar 1. 50. Tolo brasileiro
e obrigado a se alistar dentro dos quatro
me ies (oito na 2 zona e dez na 3° . , do
;111110 Civil em 'que completar 21 amais
de idade: podendo lambem fazel-o desde
a idade de 17 anuns. Para se alistar par-

ripa rwr escripto (V. d., lettras a e b
2 do arf . 651, ou verbalmente a

junho de alistamento militar do districto
VIII que reside, ou a qualquer outro da
eireinnseripção — seu nome, filiação.
prefissão, residencia e a data do nasci-
mento. A junta é obrigada a entregar
directamente ou O remeller pelo Correio
dentro oli 10 dias, a todo aquelle que as-
sim proceder, um certificado de alista-
menta. § 3." O certificado só será con-
cedido ao cidadão que expontaneamente

litigiu a junta. cabendo-lhes dentre de
oin dias, apresentar as reclamações que
se pipia:na com direito. O. certificado,

porém. não será concedido sim prévia
verificação nos livros do registro civil, ou
á vista da certidão de idade ;de inteiro
teôr). e outros dutramentos que compro-
vem as allegações de residenvia. § 3.° O
mesmo certificado de-alistamento volun-
talou, será concedido aio ¡duo que
por metivo julgado justificado pela junta
de alistamento não se tenha alistado até
os 21 nonos. § .1" Todo aquelle que até
a presente data não estiver alistado de-
verá fazei-o desde que seja maior de 21
amuos e melro,. de 11. No domi r igo serão
affixada na ponta principal do edifício
onde aturdiam esta junta, as relações
dos alistados durante os sele (7) dias an-
teriores. A junta funcrionará halos os
dias tileis no saguão de entrada do edi-
fiei(' da Intendencia da Guerra, á praça
'.11arechal Deodoro mi. 100, Campos de_ São
Chrislovão, encerrando seu: trabalhos no
dia 30 de abril do coorrento . anno e fon-
ccionando nos dias litek li1:3 II horas da
manhã, ás 3 da tarde, e ptn . mt que chegue
ao conhecimento de todos, o presidente,
Diamba' lavrar a presente edital que será
affixado no gradil do jardim lia linhol-
deite iada Guerra. e publicado no Diario

sendo por ruim feio,	 IISSiglIa(10
e coro o Nisto do Sr. PreS i d Pn i e —

Feritoodes Dantas, secretnrio
junla. Em 2 de janeiro de 19251. Visto.

Thelio de Moraes.

Primeira itegiiio

l'IMIE1111
DE ECR f:T.k.NIENTo

:JUNTA DE ALIST.kNIEN'fo MII.ITAR Po QUINTO
5ANT0 ANTONIO

01 de coacto-ação para o 01 is la O e 'i!)
militar do intuo 4e 1928

o or Armando Carlos 'Ia Silva. pre-
sidente ila Junta de .Xlislittnento Militar
do 5" districtai, Santo .Antoitio, etc.':

Faz saber ao s que o 'presente edital
lerem ou deite tiverem conhecimento que
nesta data furam inslallados os traná-
lhos desta junta, e, portanto, convoca a
todos os jovens' Que, no corrente- anuo,
completam 21 minutos de idade 'e os me-
nores de 17 miolos querendo , e que são
dori:Uviliallos neste distrieto irem se
alistar até o dia 30 de abril lo corrente
armo; e bem assim mo-pi piles mie lendo
21 ambos ou mais, ainda não, este j am in-
scriplos nos re g istros militares, comuto
mleterinina o regulamento para a execii-
cão doo sorteio militar.

.cunvoca lambem iodos os interessados
a apresentarem esetareritnettios ou re-
rlaniações a beim de seus direitos, a fim
de que a junta possa hem orientada fi-
car da verdade e (lar as infol o c,omieõs pre-
cisas para esclarecer o itIIZo

reVisão que tem olo o apurai . este ali:-
tais:entoo.

Esta imita, para o do.o vido conhooeinueir‘o
to dos interessado s. transero!\1-... os se-
eointes artigos de lei do sorteio:

Art. 50. Todo xo brasileiro é obrigado
a se alistar, dentro des quatror pritliell'OS
ltleZh-: 110 ititiro ei‘11 elo (Ilo , comnipletar
21 amuos de idade: podendo fa-
zel-o riesill o a idade de 17 ;Hinos.

Pana	 IlarliCipa L.(11' eSCUI1110
(\	 a e b dor § 2  do art. t5-))

Nerbalfilerde á Junta do ‘listament-m
Militar do diStl'iClo ciii (Elle	 ou a
de qualoiler 0111ro dti e i 1'rir n 1,..'•1•	 sei

n111111 . ., I .	 I	 rcidouea e
data do nascimento.

§ 2." . 0 certificado só será concedido
aos cidadãos que mo spontaneamente se di-
rigirem ás juntas, cabendo-lhes, dentro
de 10 dias, apresentar as ro schunações a
que se julgarem com direito.

O certificado„ porém, não será conce-
dido serie previa verificação nos livros
do registro civil ou á vista da certidão
de idade, (de inteiro teMir) o outros do-
cumentos que comprovem as allegações
de residencia.

§ I." Todo aquelle que até a preseuie
data não estiver alistado Il pverá fazel-o,
desde que seja maior de 21 antros e me-
nor de .11 momos de idade.

Nos domingos serão affixadoos, na por-
ta principal do edificio onde finceiona.
a junta á rua do Rezende 92, as relaeõe-s
dos alistados durante os sie dias an-
teriores.

A junta funecionará Iodos os Ilias das
II ás 15 horas, encerrando os seus tra-
balhos no dia 30 de abril do corrente
atino.

E. para conhecimento de todos, man-
dei lavrar o presente edital, que será af-
fixado na porta principal do edificio coo
que funeciona a junta e publicado TM
Diario Offirial, por cinco vezes seguidas.

Junta de Alistamento Militar do 5-
disfricto,-Santo Antonio, em 2 de janeiro
de 1928. — Antonio Bodrigve de Al-
olvida, secretario. — Tenente Mario de
Souza Magalhães. delegado do serviço I I li'
recru [ai nen( — A rataildo Carlos da
Silvo. presidira( e.

Primeira Região Militar
PI1BIEIRA CIRCEMSCIIIPCÃO OE RE-

CRUTA:MENTI;

JuvrA	 AusTamENTo mILITAli Ou SE-
laSOo DISTRICT() i:SANTA RITA:

Edito! de convocação poro o ,Ilistfimenifl
'Militar de 1928

Itanulpho Pacheco Dantas, presidente
lia Junta de Alistamento Militar -do Se-
gundo Pistricto (Santa Rita ,i ele.:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem mi dello tiverem conhecimento, que
nesta data foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto. convoca todos
os jovens que. no COVrerde nuno, COffilde-
11111 Ou já completaram 21 ramos de
idade (e os maiores de dezesete anis
querendo) e são domiciliados neste dis-
ideio, a virem se alis: tar até o dia 30 de
abril do corrente anuo e, nem assim, to-
dos aquelles que, tendo 21 a 	 anui is
idade. ainda não inscriptos nos registros
militares cum) determina o regulamen-
to para a execução do sorteio militar.

Convoca lambem todos os, interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos. afim
de que a junta possa bem orientada tirar
da verdade e das informações PrerisaA
para esclarecer o juizo da junta de re-
visão que felll de apirrar este
mento.

Esta junta. para o devido conheci-
mento dos interessados, transcreve d.os

segundes artigos do sorteio:
Art. 50. Todo brasileiro é ebrigado a

se alistar, • dentro dos quatro primeiros
mezes em que completar 21 ItlIDO;;'cio
idade. podendo lambem fazel-n desde a
de 17 anuns. Para se alistar participa,
por escriplo ou verbalmente á junta de
alistamento militar do districto em que
reside 011 á de qualutter outro da eir-o
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fine;cripeão, seu nome, filiação, profis-
são, residencia e a data de Descimente.,

§ 1. 0 A junta é obrigada a entregar di-
tectamente ou remetter pelo correio,
klentro de dez dias, a todo aquelle que
assim proceder, uni certificado de
emento.
§ 2.0 O certificado só será concedido

cos; cidadãos que espontaneamente se di-
Xegirem ás juntas, cabendo-lhes, dentro
kle 10 dias, apresentar as reclamações, a
que tem direito.

O certificado, porém, não será couce-
lido sem verificação, nos livros de re-

Yetistro civil ou á vista da certidão de
idade (de inteiro teôr) e outros do-
cumentos que comprovem as allegações
le residencia.

§ 3.° O mesmo certificado de alista-
mento voluntario será concedido ao in-
'dividuo que por motivo julgado j,ustifitz,
ad e pela junta de alistamento, não se

tenha alistado até 21 annos.
§ 4.° Todo aquelle que até á presente

data não estiver alistado deverá fazei-o
desde que seja maior de 21 annos e me-
tior de 44.

Art. 65, § 2. 0 O alistamento militar
pôde ser feito sem o comparecimento
pessoal na forma tio art. 50, ou ainda.
P01' meio de unia rammunicação escripta:

o) do proprio alistado;
11) a rogo deste, cone duas testemu-

nhas;
e) por tres cidadãos quaesquer;
d) por qualquer milit r ou reservista

ide qualquer categoria, convindo, sempre
.'que possivel, apresentar a eertião de
idade, os signaes eanacteristicos» o es-
'Orlo civil , a profissão, a condicção de
saber ou não ler e escrever do cidadão
a alistar.

Em qualquer destes casos as firmas dos
ignalanios devem ser reconhecidas por

tabelião ou por official do Exercito.
• A eorresponde.ncia de que trata este
paragrapho tem franquia postal: caso as
communicações não (Wein resultado seus
;autores reclamarão á Juntt( de Revisão..
, Art. 74. Não serão alistados:

a) os cidadãos incorporados ao Exer-
Cite activo, á Marinha de Guerra, á Po-
licia 'Militar, e Corpo de Bombeiros- da
riapital Federal;

,aqualles que pertencerem ás for-
ças policiaes dos Estados organizadas
nos termos do art. 7° da lei n. 3.216,
de 3 de janeiro de 1917;

r ‘; os reservistas de le 2' e 3' catego-
rias, desde que apresentem perante a
Junta a respectiva caderneta , ou certi-
ficado de alistamento.

Sefranalmente serão affixailas na por-
ta principal do edificio eia que fun-
'rebela esta Junta as relações fins alis-
!tecles durante os• seis dias anteriores.,

A Junta funecionará diariamente, das
11 I!? ás 15 horas, no edifieio do Ar-
ellivf, da Marinha, á rua Conselheiro
•Saraiva u. 22, encerrando seus traba-
lhos de alistamento no dia 30 de abril do
torrente anno.

E, para que chegue ao conhecimen-
to de todos lavrou-se o presente edital
'que será publicado por tre,s dias no Na-

in Offic io! e a ffixado A porta	 desta
Junta.

!tio de Janeiro. 2 de janeiro de 1928.
Rantas, presidente.—

Minoel Osrar Manteira Tarr, ,s, capitão
delegado do S. li , — Alberto Fiaaeire-

Pimente l . secreta ,

DIARIO OFFICIAL

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE
RECRUTAMENTO_

JUNTA PERMANENTE DE -ALISTAMENTO MI.,
, CITAR DO 11.0 DISTRICT° --, GA-1 .̀,1BÔA

O doutor Ivan Luiz da Silva Pessôa,
Presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber ao sque o presente editai
lerem ou deite tiverem conhecimento,
que nesta data foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
a todos os jovens que no corrente anno
completam ou já completaram 21 annos
de idade (e as maiores de dezesete annos,
querendo) e são domiciliados neste dis-
Inicio, a virem se alistar até o da 10 de
abril do corrente anuo, e bem assim,
todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam inscriptos nos
registros militares, como determina o
regulamento para a. execução do sorteio
militar. Convoca tamhem todos os in-
teressados a apresentarem esclarecimen-
tos ou reclamações a bem de seus direi-
tos. afim de que a junta possa bem
orientada ficar da verdade e dar infor-
mações precisas, para .eselarecfr o juizo
da junta 'de revisão que tem de apurar
este alistamento. E, para que chegue ao
conhecimento de todoe, mandei lavrar o
presente edital, que será affixado no
portão principal desta junta e publicado
Pela imprensa.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMLN'FO

de 1928

_João Cesar da Silva, presidente da
Junta Permanente de Alistamento Mili-
tar do 8" Districto, (Lagôa), etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delle tivereni conhecimento,
que nesta data, 2 de janeiro de 1928, fo-
ram installados os trabalhos desta jun-
ta e. portanto convoca a todos os jovens
que completarem ou já completaram 21
annos de idade, e os menores de 17 an-
nos, querendo, e domiciliados neste dis-
'ricto, a virem se alistar até o dia 30
de abril do corrente atino, e bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 a 41 annos,
ainda não estão alistados, como deter-
mina o regulamento para a execução do
Sorteio Militar. Convida outrosim, to-
dos os interessados a apresentarem es-
clarecimentos ou reclamações a bem de
seus direitos, afim de que a Junta pos-
sa ficar bem segura da verdade dos
factos que lhe cumpre averiguar, e,
assim orientada, dar as informações
precisas ao inteiro esclarecimento do
Juizo da Junta de Revisão, que tem de
apurar este alistamento. A Junta fun-
ccionará. diariamente, das 11 ás 15 ho-
ras, á . praia de Botafogo n. 522. Delega-
cia do 70 Distrito Policial. E, para
conhecimento de todos, manda lavrar o
presente edital, que será affixado na

Jálleiro de 1928 607

porta principal onde funociona eis4
junta e publicade na imprensa °Melai,
por mim feito 3' assignado, o rubricado
pelo presidente. Rio de Janeiro, 2 dejaneiro de 1928. — A. 31 . de Fonseca
Ste, — Iodo Cesar da Silva, presidente4

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇXO DE H&
CRUTAMENTO

JUNTA PraurANEIvTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 230 DISTRICT° (GUARATIBA)

Edital de convocarão para a alistamento

O Dr. José Luiz de França Penido,
presidente da Junta de Alistamento. Mi-
litar, etc.:

de qualquer outro da eircumscripção,
seu nome, filiação; profissão, resideneia
e a data de nascimento. Paragraphe
( do art. 50) Todo aquelle que até a
Presente data não estiver alistado, de-
verá fazei-o desde que seja maior de
21 annos e menor de 44 annos de idade.,
Art. 65. Para o serviço normal do alis-
tamento, as juntas funccionarão diaria-
mente, de 2 de janeiro a 30 do abril
(primeira zonal . . Aos domingos será aí-
fixada na porta principal do edificio ern
que funecicina esta, a relação dos alis-
tados durante os seis dias anteriores. A
junta funccionará nos -  uteis, na
agencia da Prefeitura o 23° districto
de Guaratiba, á estrada da Pedra n. 35,
das 11 ás 16 horas, encerrando seus tra-
balhos no dia 30 de abril do corrente
anuo. E, para conhecimento de todos,
mandou lavrar o presente edital, que.
será affixado na Pedra de Guaratibk
Ilha de ,Guaratiba, Barra de Guaratiba,
no Matto Alto, no Carapiá, no Rio doa
Piabas e publicado no Diario O f
por mim feito e assignado e rubricado
pelo presidente. Primeiro tenente Ann
tonio Luiz de Menezes, delegado do ser-
viço de recrutamento, servindo de secre-
tario. Junta Permanente do Alistamento
Militar do 23 Districto do Guaratiba, Z„,
de janeiro de 1928. — José, Wido, pze.
sidente,

Faz saber aos que o presente edital
lêrem ou delle tiverem conhecimento
que nesta data, foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
todos os jovens que, no corrente- anno,
completam ou já completaram 21 annos
de idade os maiores de 17 annos. que-
rendo, e são domiciliados nesta distá-
cto, a virem se alistar até o dia 30 de
abril do corrente armo, e bem assim to-
dos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estejam inscriptos nos
registros militares, como determina o re-
gulamento para execução do sorteio mi-
litar. Convoca tambem todos os lideres-
sados a apresentarem eselarecimenlos ou
reclamações a bem de seus direitos, afim

Junta do Alistamento Militar do 11.• de que a junta possa bem orientada fi-
districto, em Gambila, 2 de janeiro de car da verdade e dar as informações pre-
1928. — Pelo presidente, capitão Viroi- cisas para esclarecer o juizo da junta de
tie Vieira Sampaio, delegado inibiu. • revisão, que tem de apurar este alista-

mento. Esta junta, para o devido oo-
nrecimento dos interessados, • transcreve
os seguintes artigos da lei do sorteio me.
litar: Art. 50. Todo o brasileiro é obri-
gado a se alistar, dentro dos quatro pri-
meiros mezes do anno civil em que com-
pletar 21 annos de idade; podendo tam-

J UNTA PERMANENTE DE AusTemexTe bem fazei-o desde a idade de 17 annose
MILITAR DO 8" DISTRICTO (LAGÔA)	 , Para se alistar, participa por escripto

ou verbalmente á junta de alistamentoEdita! de convocação para o alistamento militar do districto em que reside ou á
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NTA DE .ALISTAMENTO MILITAR
DO O" DISTRICT°

EDITAI. DE coNvoeaçÃo PAPA ei ALISTA-
MENTO

Franeisco (-Merra Fragoso, presideate
desta Junta.

Vaz saber aos que ti presente edital
lerem, eu delle tiverem conbecOiento,
que ncsta data foram installados os tra-
ba)hos desta Junta e, portanto, c' invoca
a tuttlis os jovens que, no corrente amei,
completam ou completaram 21 annos de
ti latiu os maiores de 17 annos, que-
rendo; e são domiciliados neste distri-
elo, a virem se alistar até u dia 15 de
abril do corrente anno; e bem assim 10-
deis aquelles que tendo 21 annos ou
mais ainda não estejam inseriptos nos
registros militares, como determina o
reg/danando do serviço

convoca tambem todos interessados a
apresentarei» esclarecimentos ou rec1a-.
1.,a4:4-tes a hem dos seus direitos, afim
de que a .lauta possa bem orientada fi-

a r da verdade e - dar as informações
pracisas para esclarecer o juizo da Jun-
-1 de Revisão, que tem de apurar este
-11-lamento.

Esta Junta. para o devido conheci-
vido dOC: inleressados, transcreve os

seanintes artigos da lei de sorteio:
Art. 65 — 5 ." O alistamento militar

.44i iniciado hoje é terminará a 30 de
;doai do corrente atino: o expediente co-
..teçara ás 11 e terminará ás 15 horas,
ni todos os dias ideis e as relações dos

.•:istados affixadas na porta- principal
..ste (atinei° e na estação da Estrada

vorro.
%ri. 50, Todo o brasileiro é abri-

li., a se alistar dentro aos
rezes 8 na 2." zona e 10 na 3.*)

1.1 anuo civil em que completar 21 an-
de fabule; podendo tambem fazei-o

estie a edade de 17 annos. Para se
i;-lar participa por escripto (Vii. let-

a.a s a e do art. 65 •1 . 1)11 ver-
atinente á junta de alistamento ilidia

!ar tio districto em que reside. DD á de
tpialq»er outro da rircumscripcão, —
seu nome, filiavão, profissão. residencia
e data de nascinento.

I." Todo aquelle que ate a presen-
u- data não estiver alistado deverá fa-
/e1-41 desde que seja maior de 21 annos

rile11131 de -SI unos do edade.
Art. 51. No caso de alistamento em

thsfrieto que não o da residencia, Cabe
;ào alistado dar disso sciencia á junta
damloile em que re,:ide, provando o alle-
gado, sob pena de nenhuma reclamação
lhe ser deferida, devendo a referida jun-
ta providenciar para a eliminação do
alistado no outro districto.

Caso o interessado não proceda desse
modo e venha a dar-se duplicata do

prova/ecerá o do districto da rs -
sideneja.

Paragrapho unico — Si. porem, o in-
teressado não estiver alistado no disti •i-
7do de sua residencia, são validos os
sairfeios realizados. PO districto de seu
na s cimento ou naquelle em que estiver
Vos ''lindo ates um anno antes da data da
a pe ração. Cabe ao sorteado nessas cona
-lições optar polo serviço na região emIne reside.

Ari. 52. Os brasileiros residentes no
-stranyiro alistam-se em ciiiRigme r dos

.xislentes no paiz ni 1143 :seaa ettlitreto, no ::rta reropria ,l è ìgae410 011
•	 a da, podeM144,. entrelfinfo, fiize1-0

'segundo o disposto no art.. 50. Na pri-
meira hypitriese, o' certificado de alis-
tamento volu:itaiao tou a caderneta mi-
litar, art. 50, paragrapho 1.°) será ex-
pedido pelo encarregado cio consulado
ou pelo ministro ou embaixador, caben-
do a estes remetter, até. I. de abril, ao
ministro do Exterior, para ser presente
ao da Guerra, a relação dos cidadãos
alistados, afim de serem, pelo respecti-
vo MIM'," do serviço de recrutamento, in-
eluidos no alistamento geral do 1.°
triclo da Capital Federal, si o interes-
sado não escolher outro.

Nos domingos serão affixados na por-
ta principal do edifieio em que funeciona
esta Junta a relação dos alistados duran-
te- os 7 dias anteriores.

A Junta funccionará todos os dias
iiteis na agencia da Prefeitura deste dis-
Inicio (Inhauma), á rua Elias da Sil-
va n. 21, encerrando seus trabalhos no
dia 30 de abril do anno fluente.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, que será affi-
:ando na poeta principal deste edificio,
na agencia da estação de Cascadura e
publicado no .Diario Official, dos dias 7,
R r 10 110 mez andante.

Por niim feito e a ssignado. na ausen-
ria do „secretario e rubricado pelo 111'11-
idPilte — Major Alipio' PPreiro

Costa, secretario ad-hor. Piedade, ")
janeiro (IP 1928. — Francisco Guerra
Froqnso, presidente ela .Innta.

DE

JUNT.‘ l'ERNIANÉNTE PE ALISTAMENTO
DO 22" lusTitio.7ro 	 lia.ssnE).

Edito/ de ef:nroen n .1in 1,#! 1 .0 (I 01 ¡SP! »tent o

ltiul)liael
•

.1,111onio	 i;i1, presidente 41i
.1iinta Permanente de Alistamento 31¡_:,
Mar do 22" 1)istricto, com Sede no (ali-
firio da .1gencia da Prefeitura, á rua
Campo Grande numerli 1 í, (cento e
setenta e quatro

Faz Sille`r a )ui11110S t`Sfe edital ViXe111
011 tiverem conhecimento, que
foram nesta data reabertos os trabalhos
de alistamento do corrente animo, para os
erittes esta junta. funecionará diárias
mente das II as IS horas, com a pre-
sença do Iodes os seus numihros. proni-
/dos a atlenderem qualquer interessruto.
Devendo. leais_ iodo aquede 4,pie

alistar-se	 espontaneamente,
gir-se á ' sl'ale desta junta munida de
/11112 cerl Pião de idade , r-?	 ui?u att es_
lado	 residencia passiirlo pelo doutor
rlelegado do 25" Districto 	 is!'o
quando inalou. de 21 e , menor de 11 an-
nos de e mais á autorização dos
paes quando menor de -21 o maior de 17
aflitos de, ielaele ., podendo lambem, fa-
ze' cerbabilPllle te c4inflarmiliade com
ei § 2" do art. 65.

Para tpie iodos os brasileiros (tile les.
rem o pres ,mt,.. edital, 14,11.:laro
nientee elo seu dever perante a. Patria,'''
transcrevo os artigos 50. 65 e 74, e
pa; a g rapho s. tia li,i n. 15.931. de
ele ianeiro de 192-3, li rog i danwni I) r-t
Seri iço Militar:

a,"	 os	 brasileiro; stao	 ,4. n 	 •
Mit tgadosz, dentro dos qualco.,prittleity.434:4
.tylryl . :	 )	 I 1$1 ui vll,- em tplii4,,* comPleta-

rem 21 ¡limos de idade, podendo tatu-
bem fazei-o desde a idade de 17 aniles.;
Para se alistar participar por escripto
vide lettras A, E e B, do § 20, do aia-

tigo 65), ou verbalmente ás juntas de
alistamento do districto, em que resi-
de, ou á de qualquer outro da cireum-
scripção, seu nome, filiação, profissild,
residencia e a data do nascimento.

§ As juntas são obrigadas a entre-
gar directamente ou remetter pelo cor-
reio dentro de dez dias, a todo aquelle
que assim proceder, um certificado de
alistamento.

§ 2.° O certificado só será concedidn
aos cidadãos que expontaneamente
dirigirem ás juntas, cabendo-lhes. den-
tro de dez dias, apresentar as reclama-
ções a que se julgarem com direito.-

O certificado, porém, não será con-
cedido sem prévia verificação nos livres
de registro civil ou á vista da certidãu.
de idade (de inteiro teôr), e outros do-
comentos que comprovem as allegaçõeS
de residencias.

§ 3.° O mesmo certificado de alista-
mento voluntario será concedido ao
individuo que por motivo julgado jus-
tificado pela junta de alistamento não
se tenha alistado até aos 21 annos

§ Todo aquelle que até a presente
data não estiver alistado deverá fa-
zel-o, desde gim seja maior de 21 e me,
nor	 44 annos de idade.

Artigo 65:
§' 2." O alistamento militar 'Vide ser

feitti • sem O comparecimento pessoal,
na fórnia tlo art. 50 mi vinda por ,Oleia
de uma communieação escripla:

a) do rwoprin alistado:
ba ) a rogo deste, Com 'luas testemu-iiii,„ .

c) por Ires cidadãos (luacsquer;
d) por qualquerjoilitar oq 1‘1"hel'ViSta

de qualquer categoria, convindo, sempre
que possivel, apresentar a certidão de
idade, os signaes 4 .aracleristicoS; o es-
tato CIVIL ii profissão. a condição de sa-
ber ou não 14r e escrever dos cidadãos
a alistar.

Ens tinalquer desses casos as 'firmas
dos signalarios devem se , reconhecidas
Por 'abelhão ou por official lii Exer-

.
rit .\ • cOrrespondencia de que trata 'este
pitragraplio tem franquia postal: caso
as communicações Pão deem yes-uh:ida
seus autores reclamarão a junta de re-
visão.

.x.rt igo
Nã0 SVI'ã0 :•11iS111110T.1

eil7;	 :ir NP.'41-::
licia	 e' ao Corpo de Botpheirüs
da Capital Federal:

hl alueltes que pertencerem as , tor-
ças policiaes do:g ErdadoA4 .organizadas
nos termos do art. 7°, da ;ei

3 do ,janeiro 41r 1017: 	 .	 ,
e os reservistas do primeira, -segen-

- dzi o terceira caElegorias„ desde .pie
.apresentem perante a junt,a de li ,Ja-
mento as respectivas:. -cadernetas

16. paragrapho unico, e 91 lei tua
iuii eertificado de alistamento	 "4. .1')

l't	 50).
E. Para qu e chegue ao conhecimento

de todos, eu João Ignacio da 1-'om-eva.
Seu'ru' !au-ti oe,crevi	 aenhor
&MJ, assigriree	 o presente, edi'al.,1.1-'
svra tHiblieado	 ni,o:io Offirial

Primeira 1Região Militar

PTIINIFIRA CIRCUMSCI111)1;ini
ruEenrrmiENTO.
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fixado nas estações de Santissimo e
„Campo Grande e Ra porta principal
lesta junta.

Campo Grande, 2 de janeiro de 1928:,
Rapluiel Antonio Gil, presidente.

Primeira Região Militar

a , Rim EIRA oincunsomnçÃo DE RECRUTA-.
MENTO

De convocação, para o alislantenio

• Lauro Fontana, presidente da jun-
ta de alistamento militar do 27" dis-
tricto:
/. Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tiverem conhecimento,
nue nesta data foram installados os
traballios desta junta e, portanto, con-
voca 'a todos os jovens que, no corrente
!armo, completam ou já completaram 21
annos de idade (e os maiores de deze-
}sete, querendo)„ e 'são domiciliados
neste districto. a virem se alistar até o
iia,I5 de abril vindouro, e bem assim

iludes aquelles que, tendo 21 „lumes ou
niais, ainda não estejam inscriptos nos
registros militares, corno determina o
regulamento, para a execução do sor-
teio militar. Convoca tarnbein todos os
;interessados a apresentarem esclareci-
tmenlos ou reclamação, a bem de seus
klireitos, afim de que a junta possa bem
;orientada ficar da verdade e das infor-
mações precisas, para esclarecer o juizo
kIa junta de revisão, que tem de apurar
pste- alistamento . Esta junta, Para o de-

ido conhecimento dos interessados,
/transcreve os seguintes artigos da lei
tio sorteio: Artigo 65. Para o serviço
xiormal do alistamento a junta funcci-
pua diariamente, de 2 de janeiro a 30
de abril do corrente anno, no edificio,
;ria Agencia da Prefeitura, na Estrada
jPortella, numero 34, na Estação de Ma-
klureira, das 11 112 ás 115 horas, encer-
rando os trabalhos do alistamento, no
'dia 30 de abril proximo. Paragrapho
primeiro. No. dia immediato ao da pri-
Itineira reunião, o presidente da junta
-mandará affixar, na imprensa °Meia',
•le, si for possivel, na imprensa local.
;nnunciando a abertura do alistamento
jrnilitar, duração do mesmo, séde da
'junta, hora do expediente, legares on-
Ate serão affixados os editaes e tran-
íserever o artigo 50, e seus paragraphos,
bem como o ' .paragrapho segundo do
4presente artigo. Artigo 50. 'Todo o bra-
pileiro é obrigado a se alistar nos qua-
tro primeiros mezes, do anno civil, em
ilue completar 21 annos de idade, p0-
delido lambem fazei-o desde a idade
'de (17 annos. Para se alistar participa
-;por escripto (vide letras a e b), do pa-
ragrapho segundo do artigo 65 ou ver-
balmente á junta do alistamento mili-

Àar do districto, ou de qualquer cir-
.jcumscripção, — seu nome, filiação, pro-
fissão, residencia e a data do nasci-

)nento. Paragrapho primeiro. -A junta
obrigada a entregar, directamente ou

Iremetter pelo-correio, dentro de 10 dias,
-todo áquelle que assim proceder, Uni

-rtificado de alistamento (vide for-
,Unulario o modelo T). Paragrapho se-
rundo. O certificado Só será concedi-
10 aos que espontaneamente se diri-
girem ás juntas, cabendo-lhes; dentro
kle 10 dias, apresentarem as reclama-
kõe,s a que se julgarem com direito. O
Certificado, porém, não será ConCedid0

Annibal da Silveira Carneiro, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar
do 60 District°, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle, tiverem conhecimento
que. nesta data foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
a todos os jovens que, no corrente an-
ilo, completam ou já completaram 21,
annos de idade (e os maiores de 17,
querendo), e, são domiciliados neste dis-
tricto, a virem se alistar até o dia 15
de abril vindouro, e, bem assim todos
aguelles, que, tendo 21 annos ou]. mais,
ainda não estejam inscriptos nos regis-
tes militares, como determina o regula-
mento para -execução do sorteio -mi-
litar. Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimentos
ou reclamações a bem dos seus direitos,
afim de que .a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e das informações
precisas para esclarecer o juizo da jun-
ta de revisão que tem de apurar este
alistamento. Esta junta, para o devido
conhecimento dos interessados, tran-
screve os seguintes artigos da lei do
sorteio:

Art. 65. Para o serviço normal do
alistamento, a junta funceiona diaria-
mente de 2 de janeiro a 30 de abril do
corrente anuo, no edificio da agencia da
Prefeitura, á rua do Aqueducto n. 92,
das 11 1/2 ás 15 horas, encerrando os
trabalhos de alistamento no dia 30 de
abril proximo.

‘§ 1.0 No dia immediato da primeira
reunião, o presidente da junta mandara
affixar editags nos legares mais publicos
do districto, na imprensa official, e, si
J'õr possiN-el, na imprensa local, annun-
ciando a abertura do alistamento militar,
duração do mesmo, séde da junta, hora
do expediente e jogares onde serão affi-•
xados os gditaes; e transcrever o artigo
60, e seus paragraphos, bem corno o pa-
ragrapho 2° do presente artigo.

Art. 50. Todo o brasileiro é obrigado a
se alistar nos quatro primeiros mezes,
do anno civil, em que completar 21 an-
nos de idade, podendo tambem fazei-o
desde a idade de 17 annos. Para se alis-
tar participará por escripto (vide letras a
e b), do parag,rapho 20 do art. 65, Ou
Iverhalmente	 junta , militar do distri.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

De Ordem do Sr. ministro da justi-
' ça faço publico que, nesta. directoria,

serão recebidas no dia 2-1 do corrente
mez de janeiro, ás 14 horas, propostas
para o fornecimento, durante o corrente
anno de 1928, ás repartições dependen-
tes deste Ministerio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de
Bombeiros, os Departamentos Nacionaes
de Ensino e da Saude Publica e a As-
sistencia Hospitalar do Brasil, dos arti-
gos constantes dos grupos: 6 — Leite de
vacca; 21 — Carvão de pedra; 22 —
Material photographico; 23 — Accesso-
rios de automovel; 21 — Material cirur-
gico; 25 — Drogas e productos chimi-
cos, e 26 — Utensilios para lahorato-
rios; de conformidade com as condições
do edital de 29 de dezembro de 1927,
publicado no Diario Offiçial de 31 de
mesmo mez e anuo, a fls. 27.84 e se-
guintes, reprodurMo, por ter sido pai

aos cidadãos - sem+ prévia -..--verificação -
dos livros de registro civil, ou á vista
da certidão de idade de inteiro teor
e outros documentos que comprovem as
allegações de residencia. Paragrapho
terceiro. O mesmo certificado de alis-
tamento voluntario- será concedidp ao
individuo que por motivo julgado jus-
Mficado pela junta de alistadiento não
se tenha alistado até 21 annos. Para-
grapho quarto. Todo aquelle que até
a presente data não estiver alistado de-
verá fazel-o, desde que seja maior de
21 e menor de 44 annos de idade. E,
para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, que será fixado
na séde da junta e publicado no Diario
Officjal. Por mim, feito e assignado, e
rubricado pelo presidente. Junta de
Alistamento Militar do vinte e sete dis-
tricto. Madureira, em 2 de janeiro de
j1928.	 O delegado, primeiro-tenente,
Jayine de Lara Ribas,

Junta Militar do Sexto Disiricto

(SANTA THEREZA)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-

MENTO DE 1928

lote ou de - gulintfer- circumseripção —
seu nome, filiação , , profissão, residen-
ela e a data (16 nasclinento.

§ 1.° A junia é ,obrigada -4 entregar
diariamente ofi. 'rernetter pelo CorreiO,
dentro de 10 dias, a todo aquelle que
assim proceder, um certificado de alista-
mento (vide formulario modelo T).

§ 2 .° O certificado só será concedido
aos flue espontaneamente se dirigirem
ás juntas, cabendoilhes, dentro de 10
dias, apresentar as reclamações a que
se julgarem com direito.

O certificado, porém, não será conce-
dido aos cidadãos sem prévia verifica-
ção dos livros de registro civil ou á
vista da certidão de idade de inteire
teôr e outros documentos que compro-
vem as allegacões de residencia.

3.* O mesmo certificado de alista-
mento voluntario será concedido ao in-
dividuo que por motivo julgado justifi-
cado pela junta de alistamento.. não se
tenha alistado até 21 annos.

§ 4.° Todo aquelle que até a presente
data não 'estiver alistado, deverá fazei-o,
desde que seja maior de 21 e menor da
.41 annos de idade.

E, para conhecimento de todos, na
falia do secretario, lavr,ei o presente
edital, que será affixado na séde da jun-
ta - e publicado no Diario Official. Por
mim feito, assignado e rubricado. Junta
do Alistamento Militar do Sexto Distri-
elo. Santa Thereza, em 2 de janeiro de
1928. — Annibal da Silva Carneiro, pre-
sidente.

Escola de Aperfeiçoamento
de Off iciaes

De ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante, deverá comparecer a este Es-
tabelecimento o capitão Herculano Go-
mes. sob pena de ser, dentro do prazo
de oito' dias, a contar da presente data,
considerado desertei., na fórma do' arti-
go 117 e seus numeres do Coage Penal
Militar e processado de accôrdo com o
artigo 246 do Codigo de Organização Ju-
diciaria Militar.

Escola de Aperfeiçoamento do Offi-
ciaes. 6 de-janeiro de 1928. — Flor-,no
Salvaterra Dutra, 1° tenente, secretario.
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Waatitt Com inc9e1'eeções, rai Dinrio IV-
tíciat de 5 ds. janeiro corrente, á fls."

	

,a3e .e, seguintes. a ,..	 e
t • Director ia da _Çamdabilidade.. em G do
Janeire de, '1928. — Pereira i Uni for. (b-
ifa:ter aeral.

el)1,N1I10 Janeiro de 1928e	 Dollyinger

• e) .	 11oreol es livres. prures:ai/1,s

Directoria da Contabilidade

Ue erdem do Sr. ministro da Justi-
ça. faço publico que, nesta directoria,
serão recebidas, nu dia i2 do proximo
mel. de janeiro. ás 14 horas, propostas
para o fornecimento, durante o anuo de
11!28. ás repartições dependentes deste
ininisterio, excepto á Policia Militar do
tvistricto Federal, o Corpo de Bombei-
ros, os Departamentos Nacionaes do En-
sino e da Saude Publica, e a Assis.tencia
Hospitalar do Brasil. dos artigos con-
stantes 410 grupo 17 — Tintas, verni-
zes e artigos para pinturas, de confor-
midade com o edital de 23 de dezembro
corrente, publicado no Diurio Offieial
de 21, do mesmo mez, á fls. 27.161, e
segu iates

Directoria da Contabilidade, em 26
tie dezembro de 1927. — Pereira Ju-
nior, director geral.

Escola Nacional de Relias Artes
PREMIO DONATWO CAMENHOA'

cova:une°
Faiai publico, de ordem do Sr. dire-

ctor , que a partir desta data atá ás 18
horas do dia '15 de janeiro corrente.- es-
tará aberta na secretaria ilesta Esco-
la a inscripção para o concurso "Pre-
vino lainativo Caminboa", o qual, nu
corrente, anno, da' accôrdo com as in-
strticções que regulam os ditos concur-
sos. cabe á Architectura.

Os senhores loindidatos que deseja-
rem SR inscrever no concurso menciona-
do 4ncontrarile o respectivo programma
na thesouraria-

Serretaria da Escola Nacional de Bel-
ize Artes. la de janeiro da 1028. — pelo
Sr. secretario, Heitor Ferreiro, na aia-

o.

GYMNASIO MUNICIPAL LEMOS JUNIOR

l:44."Nd :URSO DAnA eauvimeNTo DA :ADEMA,
DE PORTUGUEZ

De ordem alta sr. Dr. intendente do
uoinicipio. faço publico. para conheci-
eiento (los interessados, que desta data
até o dia 8 de janeiro de 19-28, de ao:-
el1rdo com o art. 151, do decreto numero
ee.7.112 A, de 13 de janeiTo de 19-25,
xadO IN° Ex. Sr. Presidente da RepUbLi-
ca, acha-se aberta a inseripção ao con-
etlr'SO para o provimento elfectivo da
eadeira de pertugliez, achando-L.1e aber'as
para este fim o locitiorio do ins.tititio„
diariamente, das	 ás PS bora..
asial~e•

O candidato requererá a inscripe'ão ao'
j mit a udu ao requerimento os do-

ciieve»tos exigidos pela lettra D. do ar-
tigo 152, do supracitado decreto e mate
arta:dado medico de 'vaccinaçáo contra a
varhila. de não soffrer moleetia conta-
lo. nem ler defeito plrysieo ineompa-

1,ieel.covii o magisterio.	 .
Piiktfrão Loaerev er-se • no coneUrS0

•tor.t. • 151 do .eitak10
is •tocetnes-livres da eadeira

h; or- ityr~s4:101 1.+.#.4 4, atlie(11 ;àtWos e strb•-•

	

4 1e'' fai41 .)Vs -eadoiras;	 • ,,*•.*".•
_ 	 .	 ,

Thedraticos e substituta; de outros es-''
•tatieleeimentos de ensino.	 ulticiaes
equ iparados;

d) os cidadãos brasileires - em gerai,
que exbibirem folha corrida. cadernata.-
de reservista ou certidão de alistamento
militar; forem maiore s de vinte e inn
annos no dia em que SP encerrar a ins-
cripção, e menores de 10 munis" na data
em que haja oecorrido a vaga par desdo-
bramento ou creação da cadeira, ou peiO
afastan;enbi definitivo do cal/lett:avivo:
tiverem curse lainip/e1u de humanidade:1
ou diploma de escola superior: e Jus,t-
fiCarem com titulo ou trabalho? de valer
a sua inseripção a juizo da congregação_

Poderão tambein inscrever-se os -a-
cerdotes que apresentem docutuentoe:
eomprobatorins dos estudos feitos nos
seminarios.

Entende-se pela expressão "curso com-
pleto de humanidades". ao conjoncto de
estudos demonstrado pelos exames finas
das ~terias obrigatorias do curso ,1°
Collegio Pedro 11", ale o quinto anua,
exclui ido O (10441110 ( Parag. unico do a"-
ligo 31S do Regulamento Interna, (1 0 cota
legio Pedro 1I).

A inscripção a que se refere a beira D,
do art. 131 A condicional. ; Art. 319 414J
regimento acima mencionado).

No acto da inecripção apresentará o
:.and ida to rincoent a exemplares, 'peto
menos. de cada uma das .theses, beim.
tomo cinco exemplares. pelo Menos, de •
cada um dos seus trabalhos, anterior-
mente publivados.

As -prova s, de concurso cOmpeehen-,
der:

Secretaria da Casa de Detenção do-
District«) Voderal 5 de ,jar, eiro de 1928.

pestana isit, .1quior,	 IP soerão.

Poll,eia sio Dislekto rederni

INSPECTORI.‘ 1)E , N'lellICI"El

exame na :111.n -• nRI5'l
1

Rhoras:
.,..inia:nara,o alia . 1.)	 -oorrieite áa;

.
Ntanoiil • Jac in I lio. Sal vest re ia

kh, Silva,' Semelhe° Jase Ferreira,: Fran-
).scri Cosia de Oliveira, Herman() V ital

Jappert,' .Xfterto Leal do Gontto, Marti-
ttiano Soares, Lauro :de (n,iveira
adie	 Maria Rodrigues e„ , Wfliletiw-
iki:rigties dos Santos'.1

Ternia suppleniviVae ; :	 '
I' ,tr her floiveiand NoiteS, João Li

'.alinefila, jordão pereira:ileas•sanhis,
Rant salurnino Pinientel hniliai Lona-a.
OeCar NliiiriZ de .0liv • eit a. e l'heráisioele,t.
.atN'es aI. Silva Valo.;

tiram:mia para O tio 9 do éorilentP.

	

horas:	 .

	

'Maria.- da Mo	 Jo4-ió 'paplista
.MartieS:: iaaa Joaaa Teixeira».Marcos
mos de. (oliveira João .N144`;eins'1;,inçal-.

'..tufaltierro Parreiaas, António
1, i i,aia aiA Paula. lose .*Schivvalezmann,
e:Mata:~ Locreein ,N,e,putn1ieen9
tp I. IA nihoird	 essea.	 •	 ,
..Priiva ri^gulanientava	 •,n

N	 i É.,1•1 ixedo	 • a•

	

-	 •	 •
,

.Tiirma surndernentar.a :

	

-Albino Pinto	 iyAkkjii.,- 1 7(1-Mujo A
• gliSIO Ramos. 344sé- -14.0*.ii„forg. X-al da

	

- • Silva Ba s tos	 Araerniro a', afost Santos;

t.Oeía
;do 1.92R, — Pelo: .ipsoector geral. 0111(4

..•	 iV.

dos thalilvs mi de ,: iltiples portadores, fi-
cam por este moio isados os rosponsa-

,:yeis por todes ¡is csiabeilevonentos
t g . i a o's imitis' riive.s dm icilios parti-

a . u lares. que sai deverão se- einpregadoe
nivs referidos gabineles papeis preprios

liara serem lançados nos esgotos apo'is 1.)
seu

Esta Directoria concede a prazo de 30
•dias para sciencia ' los interessados. fin-
. dos os apiaos serão os donos (las rasas
.responsabilizados (Mar)do infringirem a
determinação aqui exarado,.

serrelarni ia Direatoria dos Sela ¡ele'.
szabilarbis da ffistricto Federal. em 7 de
.iativiro ale 1;28. -- 1)r. ()Nom . do Arno.iô,
,..errotario.

. Casa de Detenção

e) peva oral de earae! a'il didaeicoa
--dormite cincoenta iniuutos, s bre Ponto;
sorteado. com 24 horas de antecedeneia,1
dentre os que constarem de 'unia:lista
approvada pela congregação.

As doias the see poderão se apreserva
fadas em DM so fascieuto. mantida:, pi-a
rem. absoluta dislincção entre Pilas. * ;

Uma lhese versará sobre alsompfn ala
livre escolha do candidato, no fim oa
qual fará menção dos trabalhes que. p91'
-ventura, tenha publicado, mil refereneia
â disciplina do concurso: oi tia •,obrai
Ponto sorteado dentre dez .formuladoá
pela cong rega caie .

Foi sorteado o ponto (marte: O lexic4
portliguez . Elementos f orniadeieS 4
-11.1eSIO0 .

Reitoria do Camnitsio Municipal Le4
mos Junior, na cidade 110 Rio Grande,.
Estado do Rio (1randel do Sol, aos: •dto
(tias de julho de 1927. —, Luiz de Fran.-
ço P iiI to, reitor .	 •	 t	 f

Departamento Nacional de Sinide'
rubrica	 .

i

Directoria dos Serviços,anitar. ios i
do District° Feder/	 . .

Da ordem do Sr. direater, fa•li ísahe
que constituindo os papeis s ajo; lap,
Los, apOs utilizaaaão. no Sfii4 frOmÁ',. g,a
net,' 4 Sel ilitaaaais, aliVn da notoria faltai

:. aaseio, elemeutos de attea.ci,a:-ao .ara :aei
v i tose kis, Proa- aia roen te veli i chla dora a *ir

i

10 rnwns. Priaioilialmegte de f cbre.taaaneaii-,
da' e - 443,- th-sefiletia,-eliminw4. s nmattee .

.	 i	 E- ,•:..:	 !.	 • ,._ .	 --.	 '	 ••P 1.1

iNeunitE:s4:1.) AO')	 I4TRATIV.1	 DE	 1 N.
Si ;DiDeÃO PADA roia N ECIMENTO DE. AI1T1-
4:444 DE 1:0N •= 1 . :n 10 11.\13111":11.

Ei» ielditainenlii aos editaes predica-
dos ale Dior,o Otlieful de 31 de
buo proximo 1` 3 do inez em:rente,
paginas 27.85 e 167. scienlifica-: se aos
inferessailos que as planais:1as serão re-
cebidas, no ' lia 10 do inez .correnie ata.'
ás, 11 horas e não na dia 8, corno
publicado.

1	 ;	 ,	 ;'	 •

r...C. a defesa de duas Iheses sabre a . nia.a .

,¡
teria da cadeira em coneurso •	. • •

b) prova pratica. quando Vir • ease.,
sobre assumido serteado na Ocasião; , j1

1



Data da infracção

Natureza da infracção O bservacSes

I1

Dia	 Mez	 Anuo

o Especie
do

vedado
Nomes

3

a

Janpiro 1928
»
2.
s
›

Art. 257 	
. 100 	
a.	 a.

•	 248 L 	
»	 y,	 	

Motorista.
»
a

Prop'rietario.
9 D	 86 	 Motorista.
»
9

9	 248 L 	
Ir	 D

Proprietario,

82648	
Motorista.

9 :	 I..
a ,,

»
•	 100 	
.86 	

Proprietario.
»

.
»

::,	 8210
	 Motorista.

4852  1, »

a
»
• a	 257 	
	  Proprietario.

Motorista.
a a,	 . »

a » Proprietario.
a
a

>
»

81569.9

»	 248 L 	
»	 ,
9	 -

a

a
9
D

a
»	 100 	

: 21048,2  1, Motorista.
II

Proprietario

•

»
a
9

9.	 210480  1.	
l•
a
3.

a,
»	 .

a	 a
9.	 9	 	

	  ProprietarIW-
»

9

9 9»	 214448 I., 	
-	 . • Motorista.

»
»
9

i•	 79 	
7•	 248 L 	

Proprietario,
Motorista.

a . a	 86 	 Proprietario.
"» :	 22467 L 	8
	  Motorista. 

ProprIetario.
9
I• :	 92257 	
	  Motorista.

»
• 9	 100 	  	 Proprietario.
. . 86 	 .
9 7	 248E	 »

a 9 10	 ln 	 - 	 9
9 a.	 a	 	 Motorista.

a a
9

*

D	 *	 	

.	 248 L 	
Proprietario
Motorista.

a
a

9
9

I.

7.	 ln

1:	 2162 I. 	

	  Proprietarto,
	  Motorista.

.
a 9 lb	 9. 	  Proprietario.
a

a
a

.
9

) »
I>

9	 7,
9	 86 	

Art. 248 L 	
D	 lb	 	

9
	  Motorista.

9
Proprietario.

9 71	 1 9
a 9 3	 9	 	 .. Motorista.

9

9
9	 9	 	

,	 257 	
» 
I,

9 9 . 248 L 	 »
71 7,	 9 	  Proprietarit*.
9

9

441 	»»	 8110

In
1n

9 9	 0 9
› a

w

9

3.
*

:	 8.6 	
• • ALUI • i..I.ã 4.. nAll.	

*	 248L•••...."	

Motorittea
Propr
Motorist

a a 9 9 32. • • • ar • • • a. km a.	 •• Protritgar 0.•
a 1•• •	 • .	 L•9747,79999.1119"9.9,97

a • nijoe, . • • ali ••10.11.11• kajà• ao
• ,:... /k 1/ tlall.11‘01.1 'a bilh.l.a.a

r Domingo b	 DIARIO •tIFFICI4.14	 .1aneiro de 1928 Gil 

los do District° Federal	 ‘\\
" Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por itt
365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri

Inspectoria de Vehicu
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta

!facções do Regulamento do Transito, na conformidade do art.
pinados.

Dr. Luiz Washington 	
Luiz Brazagnolo
Eldio Lima 	
José V. Peixoto 	
Jose de Menezes 	
Alberto Cardoso 	
Manoel Vid tas 	
Etnp. N. A. Viação 	
Domingos (St Martins 	
Octavio J. Rocha 	
Antonio Neves 	
Auto Merca ' til B. S A
A. j. Rodrigues 	
José Alves 	
Eugenio Silva 	
Carlos F. Pisn 	
José de Carvalho 	  2.986
João B. Fernan les 	  3.760
Comp. Emp. Federal 	  3.771
Light and Power 	  4.348
C. de Almeida 	  4.587
Sylvio de Carvalho 	  4.698
Dr. Sergio Darcy 	  4.874
W. Kopke 	  4.890
j. C. Cothons Ltd 	  5.186
João Ma1heiros 	  5.216
S. A. Of. C. Mariz e Barros 	  3.438
Diab Irmão d Comp... 	  5.528
Francisco R.. Pontes . 	 .. 	  • 5.732
C. Fernandes 	  5.743
T. L. Whigt d Comp 	  , 5.785
Domingos da Costa 	  5.814
David P. Azeredo 	  6.003
Dr. Manoel B. Pinto  •	   6.031
Ligheand Power 	  6.l7

- 
ronyino Moreira...., .. 	  6.512

loysio Rodrigues  " ' 	 6.558
A. Villas Btias de Comp 	  .6.670
Brasil Automovel Ltd 	  6.-689
Diab Irmão d Comp 	  6.867
Emp. N. A-Via‘ão 	  7.032
Alberto Barreiro 	  7.267
Rio Viação S. A 	  7.334
Manoel de 'Amaral 	  7.511
Arthur Kastrup 	  7.783
José C. dos Santos 	 N. 	  7.925
Aniceto Frade 	 	  8.172
Light , and Power 	  8.216
•Light and Power 	  8.217
Wheciphilo Alves 	  8.455
Aurelino Moraes 	  8.457
Light and Power 	  8.810
Emp. N. A. Viação 	  9.120
Virgilio Mello Franco 	  9.175
Antonio de Almeida 	  9.472
Manoel Gusmão Filho 	  9.769
H. Dutra Mello 	  9.874
Mestre Blatgé 	  9.968
Esperança A. Viação Ltd 	  10.134
Esperança.4. Viação Ltd 	  '10.135
L. A. Latecoere 	  10.176
Manoel F. Cardozo 	  10.229
A. P. Guadelupe 	  10.313
Iracy Guerra 	  10.340
Cosenino & Comp 	  10.561
Emp. N..A. Viação 	  10.691
Emp. N. A. Viação 	  ' 10.695!
Kayat d Aquino 	 	 11.AB6

Auto part...
D

• frete..
» part..
».	 frete..
• . •

• obs..
17	 frete..
• part..

frete..
7è	 »

• JI

• •
» part..

frete..

▪ part.
» 9

9 9
21	 ...

2.	 2'	 • ..

» exper.
» part.

p	 obs...
»	 frete.

• part..

»• frete..
• part.
p obs .
» frete..
• part..

..
» frete..
9	 obs..

• •
»

•	

frete.
» obs..
» frete..
• part..
» frete.
• » •

» obs...
• » •
▪ frete..
».	 part..
• obs...
» a. • • •

» part..
• frete..
9 part...
2.	 „.

3,	 obs..
• 9 • •
• part..
• frete..
• » ••
7.	 3, • •

• SOC...
• QjjA.• •*,;„

- a

146
317
597

' 785
1.070
1.169
1.479
1.573
1.904
2.056
2.146
2.171
2.634
2.638
2.734
2.936

e. % LSI
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i

Dia	 Mez Anuo

A

Data da Infracção

NatOreza da infracção 0,bservações

Cti2	 114)tatittaa)

Espade do
vebiculoNomes'

Antonio F. da Cunha 	
Angelo Loa; 	
R. Gianelli 	
Dr. José G. Mattos 	
kayat & Again 	
Ra I Junqueira 	
Antonio Silva Pinto 	
Ma oel 5. Nogueira 	
M. E. Marvin 	
Oscar M. Pereira 	
Auto Viação Brasil 	
Dr. Alvaro Andrade 	
Light and Power 	
Light and Power 	
Light an 1 Power 	
Ft ad Waqui1 & Como 	

	

11.334	 Auto frete..	 3	 Janeiro	 1927 Art 100 	

	

11.375	 a	 a •.	 ,	 a	 a	 a 248 L  •

	

11.485	 a	 a..	 a	 a	 *	 Il.	 a

	

11.619	 a	 part.	 a	 a	 a	 a 257 	

	

11.729	 a obs..	 a	 a	 a	 a 248L 	

	

11.748	 a	 part..	 .	 b	 a	 a	 2
	11.762	 3	 9 ..	 ?	 a	 b	 a	 a

	11.815	 a	 • •..	 7	 9	 2	 ?	 a	 '	 h 	

	/1.906	 ?	 a•.	 7	 a	 a	 a 79.... 	 .	 li...

	

11.956	 a	 3, •	 2	 a	 )	 a 248 L 	

	

12.653	 4	 obs..	 a	 9	 a	 a 144 	
	12.664	 • part..	 w	 a	 2	 a 257 	
	12.782	 a	 obs..	 a	 a	 2	 9 159 	

	

12.789	 a	 a •.	 2/	 3	 ?	 ? 82 	

	

12.792	 a	 a •.	 7	 2	 »	 2 159 	

	

12.905	 a	 a ...	 a	 a	 ?	 9 248 L 	

Motorista.

Proprietario.. -
Motorista.

a

Proprieraria.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

a

## ..

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federar, no prazo regulamentar,
de accorda com o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922. •

Inspectoria de Vehiculos, 7 de janeiro de 1928. — Pelo inspector, C. Monte Vtanna.

Deportamenlo Nacional do Ensino

coNCURRENGIA

De ordem do Sr. director geral, e .em cumprinientt ao
faio:Leito do Sr. ministro de Estado da Justiça e Negoeios in-
teriores, do 13 do maz de outubro de 1927, faço publico que
nesta directoria serão recebidas, no dia 2ã de janeiro cor-
rente. propostas para o fornecimento de artigos dos grupos
~acionados de us. 3, 6, 11, 11, 16, 17, 18, 20, 22, 23 e 21;
aaratateo anno de 1928, ás repartições dependontes doste
Departamento, exceptuados os estabelecimentos de VI1S1110

Derma.

•
Condj,:aes

1! — Todos os artigos serão de primeira qualidade, da-
veiatia as propostas trazer preços para todos os artigos e ser
entregues no dia determinado para o recebimento, em CIIVV-

Joppes fechados com a indicação da !grupo.
As propostas serão feitas em tées via, ent tinta'

preta, manuscriptas ou feitas á, machina, 'em papel de 0.33
por 0,22, sendo a prinriatra saltada convenientemente, datadas
e aasignadas, sem entrelinhas, ravina ou resalvas, em alga.ris-
mos e por extenso os' preços de cada um dos artigos, não
sendo tornadas -em consideração - as que não tenham preeos
para , todos c”5 artigos, nem os artigos cujos preços estejam

acima dos preços correntes 'da raça
3* — Os proponentes. pedindo inseripolo, apresentarão,

para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
17 fio corrente, em original. ou em publicaa:fórma, seit con-
tracto social, desde que tenham soeios; e, no caso contrario,
corrida!) da Junta Commercial, e -bem assim a conhecimento
do deposito a que se refere a. condição seguinte.

.1` — Cada proponente depositar, préviamente, no Tlin-
souro Nacional, mediante guia eapedida por esta directoria,
• qual sa dará sórneate até ást 11 horas do dia 22, as quantias
mencionadaa na relação citada, equivalente. a 5 `51, do capital
!ninfa)" em moeda eorrento, era apolices ao portador, da fui-
vida publica on,letras 410 Theaouro Nacional; essa caução será
perdida pelo concarrente Otia..se tiver ipscripto e deixar ete
aprfatentar a proposta; a ,

— Dar-se-hão gitiaa Para -o daposieo 'de garantias da
proposta, ~anta- aos cornmerciantas que, exhibireat os.' lir-
timos' talapa araginaas do impos,tos 4a. PrOfeit-ktra'aganaidipal
e 'Menem.° Nacional, Inclusive o imposto ale renda., do ultla
ano anpa e apneernentes ada 	 que desejam fornecer.-

6* — Lavrar-se-ha opportunamente, neste Departamenl
um contracto, obrigando-se então os contractantes ao da-
Dosito correspondente a 5 ‘7,7 do -fornecimento integral de uru
anno.7.	 As

propostas serão rerebidua
'
 abertas e lidas &anta

doa cooeurrentes, em reualão que será 'presidifla paio Sr. fli-
rectoi' ila Secção de Expediente e Contabilidade, raaliaadaa
neste Departamento ás laa bom do dia 25 deste rroz, par-
dando a totalidade da caução feita o 'aommerciante que
pois dc inscripto, deixar de apresentar proposta para for'-
cimento.

' 8' — Antes de qualquer docisãO, as propostas seara, 	 .
fincadas na integra.

..._ Fica entendido que o proponente preferido par.l
ó fornecimento total ou parcial, recusando-Me a asslanar ene-
taaeto •litro do prazo de cinco dias uteis, a contar da ditei
da publicação da edital que este Departamento fará duas ve.:.
zes no Dioxiii Officio], perderá o direito á caução feita par
a apresentação da proposta.

10 — A inseripção encerrar-se à-lia- :1-s 15 horas do ' lia 21
do corrente. O concorrente que att, ' aqualle dia e hora ralo
tiver feito o daposito 'no :thesortro . Nae i o nal e não exilem-
nesta secção o docrimento aamprobatorio da caução feita. não
ficara inscripto nem poderá ser recebida sua proposta on dat,
determinado neste edital. '

11 — O cfmtractantc acceito- fica obrigado a satisfazaa
os p-dii10 le fornecimeatda no prazo de quarenta e oito htf-.
ras (48), que se seguirem ao recebimento doa mesmos, quan-
do se tratar de fornedimento qui-ramal e não depender ate -
confecção, e, nos demais..easos, a 'entrar -coro os artigos Wt • •
hora e •lia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o Nal-
tor dos pedidos que deixar ale "satisfazer no prazo estabato- • .
eido.

Si essa demora exceder 41m 18 liaras, em qualquer daa
casos acima, se applicará a multa' de- 2 % sobre o valor. d)
pedido. o a de /7)9 .	 .J ; c)	 fon, maior de 15 diaa, ou
no caso de reieJ.00. aPrtia-ada . sua má qualida ier
serão os artigos ayainatati -glipterata, atikeitida4 flO mercaflo, cor--
retido por conta das cordractadles o eaaesso • da despeza 'que,
possa haver.	 •	 s.

.	 12. Os conÇaitataa,podaaão aar rojeilades, quer.haja 4)14 .
não proposta do fornacedor neSse . sentido, guarida abandona
olt recu se satisfazer os pfaiiflása ; sujeitando-se, porém,' á perda
tia c an eãd, que rkykr.t„P	 F.aaenda -Nae toa a - &acoutai:ia na a ta a, .;
contas' pôr pag,ar.,4„aUfferataça•afia • .preços; aluando, sara ataa •
havido rescirL.dor	 iise nat Pracear aa-* iaat.
partição tenha sido obriaada-a aomprar em outrem por preço
viajar,



19. Balão de cabo manilha 40 cm., diainetro, UR
20. Balão de cabo manilha 30 cm., diametro, un

- 21. Balão do cabo manilha 20 cm., diametro, urr 4
105

1

I (
2

1
`1015

22. Barro refractario, kilo . 	
23. Bicos de gaz acetyleno, um 	
24. Borracha em lençol com tela de metal, kilo 	 ,
25. Borracha em lençol, kilo 	
26. Bringão, metro . . . .... . .......
27. Brim Royal, metro . . . .....
28. Betume da Judéa, kilo 	
29. Cadernos de ferro de 12 pollegulas, um 	
30. Cadernos de madeira de tres gomes, um 	
31. Carbureto britado, 7 x 15, kilo 	
32. Carbureto pritado, 7 x 15, kilo 	
33. Croques de metal, grandes, um 	
34. Croques de metal, grandes, um 	
35. Cabo de manilha, inglez, kilo 	

r 'uomingo
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13. O Governo reserva-se ,o direito de annullar a conCur-
tencia si assim julgar conveniente sem que ao concurrente
,kuja proposta for mais barata, assista direito a nenhuma re-
tlamação, sob qualquer titulo invocado.

14. Os fornecedores venderão aos funceionarios deste de-
Oartamento os artigos de que necessitem para consumo, pelos
'preços do contracto Com pagamento a vista; e sem .obrigação
de entrega a domicilio.
, 15. Fica ao Governo o direito de contractar Com o con-
turrente que offerecer a proposta mais barata, em globo, ou
kle escolher p_or unidades nas differentes propostas, segundo
tfor mais conveniente, assim como o de adquirir quantidades
Mienores que ãs . constantes da tabella junta ao edital, sendo,
'porém, "o fornecedor obrigado, em qualquer dos casos, a man-
iter os preços contraetados.
, 16. Os fornecimentos serão feitos estrietamente dentrd
!las verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
'necessidade de maiores quantidades, a manter os preços dos
ontractos.

17. Todos os artigos serão postos á custa dos Contractan-
'tu nos logares que forem indicados, sendo rejeitados no acto
Xio recebimento ou de conferencia os que não estiverem nas
ieondições estabelecidas.

18. As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na:-
'Éional, não poderão conter sinão uma formula completa de
Mmissão a todas as Clausulas deste edital, não se. tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
trio mesmo nem as que contenham apenas o offerecimento de
!uma redocção sobre a proposta; mais barata.

19. Em caso de absoluta igualdade, será dada preferencia
Zquelle (Me em carta fechada offerecer maior reducção. Si
ps preços ainda forem iguaes, será preferido o concorrente
eacional, e si todos forem nacionaes será resolvido á sorte.,

20. Não será acceita, embora seja mais barata, a proposta
cujo preço de base exceder de 10 % os preços correntes da
/praça.

21. As contas serão apresentadas ás repartições dentro
Tde trinta dias da data do fornecimento, incorrendo na multa
te 100$ os contractantes que não o fizerem.

22. Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da irii-
ffiortancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
"Mas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
raso, obrigados a completal-as, logo depois de ter recebido
o, intimação por escripto para tal fim expedida.

23. las contractantes ficam obrigados a pagar o sàllo pra-
ki-orcional, "segundo a lei do seio, que vigorar, em estampilhas
jappostas ao contracto, e a submetterem-se, incondicional-
ltnente, a todas as exigencias deste edital.

Primeira secção do Departamento Nacional do Ensind,
ãe janeiro de 1928.•- 1. B. Paranhos da Silva, director de

.ecção.
-

alelaerto do 'capital das firmas é das 'cauções exigidas para 4
inscripao na concurrencia a que se refere edital pre-__
'redenta

Capital
Grupd.

'Aves e 'ovos	 50:000000
6. Leite de vacca 	 	 20:0008000

111. °azulina e kerozene	 100:0008000
114.- Lubrificantes, estopa, etó. ..-	 20:0008000
16. Carvão de pedra	 250:0008000
17. Material photographico	 ..,	 20:0008000
118. Loucas e porcellanas	 50:0008000
)20. Accessorios de automovel	 100:0008000
22. Utensillos para laboratorios., 	 50:0008000
23. Lavanderia .- 3..	 20:000$00024., Peixe .	 no- to: ensronn earamocwra,	 40:000$000

• nErAg0 00.-ã GRUP0h3 *A- -QUÊ is-É- REFERE- IN EDITAL 132 t ONCIJR•
nrwcIA PRECEDENTE

Grup ti. 3 - 'Ates e br-sg,
F 4L Gall inbaS, urda Ni e, inflal~2~1~11.11~11~911.
r 2. Frangos, um rel amitacomet imarincourtmananurnsiet

pm AVOS. duzia,	 ~moem ~remo	 rte..-o Ire m-.11coffix

• Crtiffõ	 Late kte Irdtéci
• 3

Leite fresc-d de vaccã, litrd
• Grupo	 Um-c-4SM e_ Iserozefte •"

Gaz-olina:emtambor de 180 :litros,' MÁ.	 1.9.700
4. ,Gazolina em lata' de 18 litros, 	 P.200

•	 t •1,

Grupo rk. Ir_z,-1".. fActriftrantes, estop -a e artigos congeneres

Almotolia de cobre para meio litro, uma..2	 1
2. Almotolia de cobre para um litro, uma.. ...,	 5.
3. Almotolia de cobre para dous litros, uma..
4.	 Alcatrão, -kilo	 .	 .	 .........
5. Agulha para lona, John, 2
6. Ancoretes sortidos,	 kilo	 . 80
7. Arruellas de ferro, kilo 	 ! 2
8. Arruelas de borracha, umal 	 1
9. Amihntho de feltro, grossura sortida, kilo	 .. 40

10. Amiantho em pá, kilo 	 • 11 
41. Amiantho em corda, grossuras sortidas, kilo. 15
12. Arcos de borracha reforçada, de 20x-10, uni., 3
13. Arrebem de linho, kilo 	   10
a. Arruellas de couro especiaes, uma 	 100 
15. Agulhas de marcar, uma	 ......	 	 4
16. Barris de galé, um 	 • 5
17. Baldes para cinzas, uni 	 10
18. Baldes para baldeação, um 	 10

36. Cabo de manilha nacional, kilo 	
37. Cabo de linho, kilo 	
38. Cabo de alcatroado de linho, kilo
39. Cabo de imbé, kilo 	
40. Cabo de arame de aço flexivel, kilo
41. Chumbo em lençol, kilo 	
42.. Chaleira de cobre para graxa, tres litros, orno
43. Corrente de ferro commum, kilo 	 	 10u
44. Correntes de ferro patente, kilo 	

146. Corrente de ferro galvanizado, lula 	
46. Chlorureto de cal para desinfecção, kilo 	 	 3

10o
too

I 01,
100
1m1
1nr,

850

5G

r,
2

10
15

30
30
10
30

2
Ii

• 10
'4 0

100
100

5
.	 .6.

Caucrui
2:50.08000
1 :0008000
5:000$000
1:0008000

12:5008000
1:0008000
2 :5008000
5 :0008000
2:5908000
1:0008000

5008000

1.400
3.000
1.200

L800, 77. .FOrquets de metal 'grande, Par
78. Flamutas de eince pannos, uma;
70. Ganchos de metal, pequenos, uni
80. Ganchos de.-metal, pequenos, um
"31. Gatn'a grandes, um • . •	 • -

AWCI.Z.0),$ ,-0111	 051‘sergeaseeeiçiireqeile..-..., 	 8.1.--AILAkt451:1),NneniMIlat .w...sa.~,i1~~~._-	 . •• •.

71. Fio de algodão destorcido, kilo
72. Fio de asbestos, novello 	
73. Fio de vela (inglez), novello
74. Fio de asbesto (inglez), novello
75. Fita patente;riovello •

.76. Fio de lã; gramma . • • •	 •11171,11‘ 1"11•1•111

47. Cabos de peroba para escovas com quatro me-
tros, um

48: Chapas de latão para forração, kilo 	
49. Carbureto inglez para caldeira, kilo ......
50. Cavilhas de zinco, kilo 	
51. Chapas galvanizadas para caldeiras, kilo 	
52. Contrapinos de 4 cms., um 	
53. Catracas, uma . . . ..... -..-..-....-...• ..... 	
54. Chumbo em bruto, kilo 	
55. Chumbo ,em barra, kilo 	
56. Cantoneira de ferro, kilo 	
57. Esterline para limpar metaes, litro ......
58. Estaes duplos com manilha, um 	
-59. Estacadores com roscas de 1/2 	  	 .
60. Estopa alvejada de 1 1, kilo ......
61. Estopa branca, kilo . 	
62. Estopa alcatroada para calafate, kilo 	
63. Escovas de cabello para tubos, de 4", uma..
64. Escovas de arame para tubos, de 4", uma...
65. Esmeril em p6, kilo 	
6 . Estanho em vergas (carneiro), kilo 	
67. Elos patentes desde 1/4 até 2", um 	
88. Esticadores de ferro galvanizado, um 	
69. Enxofre em bastões, kilo 	
70. Fio de algodão torcido (inglez),
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louPiro de 19:28tli»..;Ago

f4 raàa pat.,gite, kdo
• c.raxa	 dio 4 raiii. do Sul, em bexigas, kilo

aniericaua, kdo . 	
• (iraNa patente, kilo .
• (;ravit ant'slo,,

• ••ax .via	 malhar, trançada, engraxada, re-
donda 1/11 quadrada, kilo 	

sti . Ca xeta de algodão, k
144. tiremas (le ferro fundido, kilo 	
. iaxeta poini_naginada, kilo

lihos 44 ' melai ns. t a 6, grosa. . . 	
111Vé`i des ..le 10 x 1/2 ate 20

N. É pollegadas
Kaol, kilo
1.ix.a esmeril para ferro, folha 	

96. Lixa para madeira, tolha
Lampeao 04 , cobre para frente de cadeira, um
Lanierna lieitz, lima

	

do barra, kilo 	
14,0. LaniprOos . a earburetà, Intt 	
tor . La i	 comi-viris de metal para machina,

uni 	 ..	 . .
102. Lubrifis.a.lores. 	 .

t.;,,,,:erna patente., unia 	
impermeavel. superior, metro 	

1o5. Lona comitinin, metro . 	
ingiez, peça

107. ;:ti lioira	 borriu•ha	 I em„ melro 	
10s. :11m-zoeira de borracha com arame ate 1 em_

melro 	
lt	 alev.ados	 forro do 10 em., um 	
ili,. Nbri • 1 • 1.ts	 • C(41)11'.
111. •Àia=sa hraii ..a para pinta. kilo 	

Man,weir:,	 lona de 3-, metro 	
113.	 de ferro galvanizado, 1/.1 a '2", uma 	
11 •Merlin alcatroado. 1.il.t.
115 . tiants. oieQ, do id;-. borracha	 aratne, invisivel,

Illetro	 .	 ... 	
II.,	 I re.,	 eolza. kilo 	

1,_	 gros-.44 Englisti	 Isjui 	
11:;;.	 00 fino tio vi • iinvira. para rnotor, Min 	
I I O	 lt`o1 i . 1110	 11/1111

.120. 0 • 4, 0 	 k ii,,..
121. (1 ,.e.1 grosso do primeira, kilo 	
122. Oiro do viemo k'.0 primeira qualidade,
i2:3. () l eo	 Inia de 1$ litros 	
12	 machina Ra gos in e	 litro

lt'oo de azeite de peixe. litro 	
126. (Y e o lubrificante "Csterline", litro 	

-roo 41" ci4c0. lata 	
128 o!eo para Ford, tara 	
129. Oiro para Naeli. lata 	  ..
130. Pr•'..-., 0 para lancha
131. Papelão as',...e4•to.
132. Parafusos para maehinas, at 10 pellegadas,

ilin	 .
133. Pis corimvas para fí.rnallia ,.. ; rima 	
131. Pomada para limpar metaes, lata grande 	
135. Potassa grrisga.
1:1 n ;. P r.	 r	 ilt colu.p,

ldirt
1:t g . Papolão hydraulien dr alta prrs ,:ão dr 1/2? e

1/R 	 ..	 ..
139. Papel i1e alarei.), resma 	

Prteserts, nina
t	 P7iae•-•05 lø nal.-egac541. sim

112. Pliar4o ,z; de tope. uni 	
113. Rodos de ferro para fornalba, urn 	
111. Ropi. litro
115. Romos de faia. P4 	
116. Replichos. 11111 .
117. Raspas de aco. unia 	
118. Rel•-;ios .1e melai para maehina,
.1;9. Eiti'danas para cadernaes, urna 	
150. Retinida dr manilha. kilo 	
151 .. Sabão branco especial. kilo 	
152. Soda eauslica em (cyliudi '11, kilo 	
153. Sola (meios). kilo
15'. Sa patilhas desde 1 112 at• 3", orna 	
155. Salx-a-vida:.;,. circular, 70 ems. diametrO, um 	
156. Salva-vidas colides. uni
157. Sulfato de ferro, kilo 	
158. Sillfahi de cobre do eommerein, kilo 	
159. Serras	 -g Torro 40 12 cortfirrrPtreto, uma.-
160. 7'ar1v 1ne1w's1:1ra: 'Machina," jegt 	

100 161. Torcida para pharlies, unia 	
80 162. Tonel de ferro desd 1.e	 1j2

:1 163. Tokio de borracha de 2, metro 	
1!1 161. 'Pila de cobre, metro 	 	 	  •
2 165 Tijolo refractario, um

166. Vidros para pharÕes de navegação, um 	
1(77 Vi.lio. de er”tal Para lamriPões,

100 168 Vidros de lanternas Deifz, um 	
100 169. Vidros com planta() de metal para vigia, um
10 170. Vidros lisos, redondos ou quadrados. al.• vin-

	

2	 te mil, um

	

171. Vidros raia , ?.os aM 25 mil, um 	

Grupo N. 17 -- Jhdevhd phol.,,,fwLOMea

1. Acido, acetieo glacial. kilo 	
2. Acido pyrogalico, vidro de 25 grammas 	
3. Alumen de potassa, kilo 	

Ali imen de ehromo, vidro de 100 grammag
5. Álcool de O. litro 	
6. Bromureto de potassa. kilo 	
7. Bichi'nrnatu dep..)tas.sio, vidro

mas 	
S.-Carbonato de soda anhydro, kilo 	

Carboanto de chumbo, kilo....... , 	
Hydroquinone. vidro- de 100 gianunas
llyposulfito- de soda cristalizado. kilo .

12. -Moto], vidro de 100 grammas 	
13. Sulfito . de soda anhydro,
15. Papel seccante, folha 	

	

100	 45. Papel adbesieo. folha 	
16. Chapas Lumiere	 Jungia, 13 x 18, dnzia 	
17 -Chapas Lumiere & Jouglá. IS x 21. (luzia

300 18. Chapas Lumiére	 Jougbl, 16 x
19. Chapas paiwhromaticas "Imperiar„ 18 x 21,

•uzia 	
20. Chapas panchromaticas "'Imperial", 21 x . 30,

21. Chapas panchromaticas "Imperial", 30 x 10,
dirija 	

	Chapas Lumiere', 10 x 50, duzia 	
23 Papel -Azo" F' 2.13 x 18, gorsa 	
2-1. Papel Wellington, vigoros. 5,00 x 0.65. rolo ..
25. Chapas negativas Wellington ou Kodack, 13 x

x 18, caixa 	
26. calun positivas, Wellington, 5141 kodiwk,

8 1/2 x• 10, caixa 	
27. Diamidopheifól. vidro de 25 gramams

	

4	 28. Ferricyanureto de- potassio, vidro de 25
grammas

	

1.390	 20 Filio positivo, metro 	

	

1	 30 Film negativo 	

	

4	 31. Papeis para ampliação, 5,00 *10,65 	
32. Poudre "Eclair n Victor", gramma

2 33 bisulfito de sodio, gramma
34. Alcool de Kr, litro

Aunnonea	 kilo
36. .lcetato	 ,kwampla
37. Tugsten Batery, para "Friger Brint Camara,

	

1	 uma	 . 	
	2-15	 38. lampadas para Fringer 'Print Camara. uma 	 '

	

' 90	 39. Cubas par lavagem de . chapas, 13 x 18, uma 	

	

2	 40. ldem, idem, 18 x 24, uma 	

	

Idem, idem, 24 x 30, uma 	
42. Sonflé Gnerry, , n. 1, uni 	
43. idem, n. 2 	
41. Idem, n. 3. 	
-15. Idem; n. 4 . 	 .
46. Pera para- obturador; 	 • 	
47. Tubo -de borracha para -obturador, metro..

	Banheira de -ferro esmaltado, 50 x 60 	
49. Idem, idem, -10 x 50, uma 	

-	 50. hien' idem,- 30 x	 lima 	  .
51. Idem, idem. 24- x 40. uma 	
52. Idem, idem, 18 • x 21, 'una 	
53. Mem; • de vidro -10 x 50, orna 	
54. Idem, • idern, 30 x 40; unia 	 •	

e

;1111 	

5
1	 'a4-14k) n. 16 - Corrão de pedro

50t1
2	 -1. Carvão de pedra nacional, tonelada 	
1	 2. Carvão. cardiff, tonelada 	

3. Carvão de forja, tonelada 	
caro americano, tonelada 	

de 25 grani-

1
2

1
24)11

2
1
2

tn)
4

30
8

•-.

2

7().

j o
3'

18

5
,

20-
50
50-

15
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G PIO p») n. 20 -	 Cl/ 1,,t:Jet

• 1. Patz-pa	 elecirien. 11111}1 	

Cajados para capo a. mini 	

	

- 2-1	 3. Camaran do ar, lie :30 x 3, -3, ir 1 0 , B0". uma 	
1. Camaras do ar, de 31) x 1/2. -Miche t in". tema
5. Cairiarn¡ de ar, de 32 x 1.	 !ma
6. Camanii;lasde ar, de 32 x	 1/2. •-Miel"lin"'
7. i".:amaras de ar, de, 31 x 	 1/2. "Miclielia",

uma 	
8. Caitiar	 ;6	 "as do ar, de	 5 x 105.	 )Iíelv-i1",

titula
.

9. Cantaras de ar, de 815 x 1C3.
unia 	

Camaras de ar, de 880 x 120. "Mirhelin"6 urna 	6

	

1	 11. C.ainaras o.le ar, de 915 x 105. -Miell.din"

	

1	 tuna

	

3	 12. t:amaras de ar, lie 920 x 1241,
uma 	

13. Cantaras de ar. de 933 x 1:1;5, "NI ic16•Bn".
uma

11. Conf rapine s de primeira, 6 itijmri, UNI

	-15. Copos para graxa os. 1 e 6, um 	
16. Couro para embr.i,yruem,
17. Espatoilas para colocar pneus, nina 	
IS. Fio magneto de 8	 i»etro 	
19. J tintas melallicas para N e1.s, uma 	
20. Metal patente, kilo 	
21. laca.cos para auto, de uma tonelada ti!11 	 ,
22. Pneus anti. de 33 x 3. "M ichel : o"

	

-21	 23. Pn e us, anta. de 30 x 3 1/2. "Mirlaolin". ur,i 	
4 1. Pneus anti, de 32 x i 1/2. "Michelin", len 	
25. Pneus anti, de 765 x 105 ":51ielieliat". um 	
26. Pneus anti. de 815 x 1C,5, "M • c-lilin" . uni 	
27. Pneus anli, de 880 x 120, "Michelin -. um 	
28. Pneus ardi de 915 x 105, "NI do	 ,opri
29. Pneus anti. de 920 x 120, -Mie; clin". iin 	
30. Pneus anti, de 935 x 135, "Ni:chol:ii", uu, 	
:31. Pneus anu. de 32 x 1 "Co.	 	
:32. Pneus anti, de 23 x -1 1/2, "Cord", um .
33. Velas diversas, para autontoveis. unia .....

Camaras de ar "Brasil", 0, ,	x	 ema 	
36. Cantaras 411 . ar "Brasil", de :0 1 7„: :1 1/2, irina 	
37. (amaras de ar "1.3rasil", de :32 x 1. lima
38. Cantaras de ar "Brasil", de 3.3 x1 1/2., lima
39. Cantaras de ar "Brasil", tio 815 x 105. uno.
10. Caamrrs ole ar "13rasil", 	 N 123. lowt
41. Cantaras. de ar "Brasil", de 920 x 1 2d, 11,1m

• Cama-as de ar "Brasil", de 935 N 135. i,iva 	
43. Pneus extra-fort "Brasil", de 30 x 1. mimo 	
11. Pneus extra-fort -Brasil", de	 N	 1/-',

45. Pneus extra-fort "Brasil". de 32 x 1. ii 	
Pneus extra-fort "Brasil", de 815 x 120_ um

,17. Pneus extra-fdrt "Brasil".	 815 x 12 11, 811:
	3 	 18, Pneus ext ca-forl "13rasi 1". de 88'; x 120. um

	

51	 19. Pnens extra-forl "Brasil", de .920 x 12 11 , uni
• 50. Pneus extra-fort "Brasil, de 935 x 135, um

Grum) o 22	 j 1/4 co lobm.oi r9
o

21

O
tI

6

.	 •

6
10

10

16
26
3 I

lb
• 18
:12

3

3

Velas	 para aidoomweis , lema 	

8

12

12

12

12
500

12

10
21

12
12

12
1 2
12
12
12

19
g

200

2

.3

6

5

1. Apparelho de Nino, para gaz sollphydr:co,
'Joh-) pequeno, uni 	

2, Afflorlave Cliamberlaaal a gaz.	 :In cent 	 )

	

3. Autoelave Cbanib, ,rland a gitz de 50 rent 	 ,

• Albioniinimetro mie Esbaril tua Ps1	 ti. J;i1a-
doira. um

5. Alambique Farnel, tini 	
• Alcoonietro de 4.4ay Lussae,	 '111.prioo

a 15° C»). 	
'7. Alcoometro de itichter Tralles aferid,O . . ii nu

-8.- .Apparellin completo de Pokus.l.e. i.
9. A inpúlas aAias, 2 binos, 'para 1 et.. 1.8'.11`..•21

. ou anuirei/as,. vidro Yena„. cento 	
10. Amptilas vasias, 2 bicos, pail 2 cc..

ou amarelLis..Yid i:Q.Yrna...:e nl it. • • . - • • •
11. Amptilas vasias, 2 bicos, para 3 et.; -i:len:,

cento „ „ 	  •11.
12. Ampoilas vaains, 2 bicos, yrr,ra 10 ec,, brancas-

atOar.ellas„,vidr4.1..Yeuki,. mito) ........

188
2

00

8
/00

8
8,1

8

,-)no
1 , COot
1.100

55. Idem. idem, 21 x 30, uma 	 •
56. Idem; Idem IR	 2; 'orna. •
57, carvi:o de luz branca, para lampada electrIca

"MIMO Union": par  • "
58. rilm pack, 6 x 9. .(Agfa ou liodac10, •luzia
59. Idem, - 10 • x.15 	 • ou' "Koklacto,
60. blein, 13 x 18 • Ap.fa ou Kodack-, , duma 	
61. Chapas ' panehroMatiCas; 'Imperial • Process,

-10 x 59, 'baio 	 ,
62. Papel Wellington vigoros, art. 3n x 40. en-

veloppes
63. bleni„lzo.F., n..2, 1 .8. x 21, enveloppe 	
65. idem, .idern, idem, 2 1 x 350, enveloppes.,
65. Papel .Azo P Cdosey. it.. 1, ro!o.	 .W 	
66. Papel .Veloox .Volvet. contraste, !a x 1, jarda,

rolo 	
67. Funil de vidro, para 500 graminas
68. lol am, para. mil grammas
69. Co-am, graduado para 1.0C)
70. Mem, pana 100 grarnmas

1. idem, para 250, granimos 	
72. Idem, para 100 grammas 	

l, rupo o. 1 8 - Louços	 porcellonog

, 1. Aparelho de meia poreellana para laiviorier, •
ÍIiii •	

2. )(bm, de granito para lavatorio, um. 	 .
:3. Landejas de alumínio) redondas,' sois capas,

urna 	 .	 ......
1. Idem ,de louça com guarnição, quadrada ou

redondas, uma
5. Bandejas dr. folhas. pintadas, rio 20 a o3o.

ens. de diametro, uma 	
G. ()Roeras de louça, pequenas, uma

• Canéca's 'de louça, grandes, uma 	
8. Copos' de vidro para vinho. com pé, Otizio
9. Copo.os' de' vidro. para vinho), seio pé, oluzi,.

10. Copos • de eryStila. com pé, duzia 	
11. Copos de . crystal, sem pé, (luzia .......
12. Caliees de vidro par vinho, com pé, drizia
1:3. o:hicaras e pires de granilo, para café, duma
11. chiceras e pires de granito para café„ •taif,
15. (ti icaras e pires de meia porcellana, Para

chá, dirija 	  .- 	
16. Idem, idem, para café, dizia 	
17. Chaminé de vidro para lampeão, de 10"„
IS. Filtros Pas!enr, volta E.. inn 	
19. Cl ?ladeiras para agua, com suporte e capa-

cidade para 20 litros. unia 	
20. Mem, para agua, 10 litros, mma 	
21. Jarros de vidro para agua. um, litro, um 	

arros de granito com 35 cenlimetros de alto 	
um 	

23. Jarros de meia porcellana, com 35 cenlime-
tros de alto. um

21. Leiteiras de louça para uni litro, uma 	
25. Molheiras de granito, uma 	
26. Manteigueiras de louça ou vidro, para 2',0

gramma& uma 	 •
27, Idem, idem. para 100 grammas. uma 	
28. Moringues de barro com tampo e prato, um .
29. Prato de vidro para copos, uni 	
30, Prato de granito para sobremesa. (baia 	
31. Prato de granito, fundos e rasos, dnzia 	
32. Prato -de meia, porcelIana; fundos e rasos,

• titula • 	
3:3. Prato de 'granito, ovaes, de 12", um 	
31. Prato de uranito, ovaes, de 10", uni 	
35. Prato travessa de granito, ovaes, de 16", uni
:36. Prato meia porcelana para sobremesa, luzia
37. Paliteiros de vidro, uni 	
38. Saladeiras. redondas, grandes., uma 	
30. Saboneteiras de louça, urna 	
40. Terrinas .de granito Com tampa, 11",. urna 	
Y.t • Terrinas de gel •nito eorn tampo grandes,- urna
12. Travesas ruas de granito de 12",
.13. • ravessas. -rani; de granito, de 14", uma 	
41: • Talha de- -barrcy . ((irmo, cylindrica com stip-

. -porte,- para , 20 litros. uma 	
45. Vidres de vidraça II •2 	
46. Vidros de vira, opaco, D., 2' 	

gramma,:

+e4
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91. Crystalizadores de vidro, 20 x 10, um 	
92. Idem, idem, de 12 1/2 x 10, um 	

20 93. Dentrifugador manual de quatro tubo, um 	
20	 9-1. Idem, idem, de dous tubos, um 	
20	 95. Idem, electrico, de quatro tubos, um
10	 96. Cuba de agatha de 24 x 35, uma 	
:10	 97. Cuba de agatlia de 25 - x 14, uma 	
10	 98. Cuba de agatha riniforme, n. 1, urna 	

700	 99. Cuba de agatha riniforme, n. 2, urna 	
100. Cuba de agatha riniforme, n. 3, uma 	

10 101. Compressor de Chapireau, um 	
10 102 Caixa de Petri, de 5 centimetros, uma 	

103. Caixa de Petri, de 10 centimetros, uma 	
5. 10-1. Caixa de Petri, de 155 centimetros, uma 	 ,

105. Caixa de Petri, de 20 centimetros, uma 	
106. Capsulas de porcellana, de 10 centimetros,

uma . 	
107, Capsula de porcellana, de 15 centimetros,

uma
108. Capsula de porcellana, de 20 centimetros,

uma . 	
109. Capsula de porcellana, de 50 centimetros,

uma . 	
110, Calices com pé e bico para ensaio, de 15 cc 	 ,

uni . 	
111. Caixas para 100 preparações microscopicas,

5	 uma . . 	
112. Idem, idem, idem, para 50, uma 	

5 113. Desimetros para liquidos mais leves que a
5	 agua, um . 	
5 114. Desimetros para liquidos mais leves que a
5	 agua, um . 	
5 115. Desimetros de meta/ para xarrope, um 	

116. Desimetros para saes, licores e xaropes, um
5. 117. Escovas para tubos, com arame, uma 	

118. Escovas para laboratorios, urna 	
5 119. Escovas para vidros, urna 	
5 120. Espatulas de aço, de 10", uma 	

121. Espatulas de aço; de 6", uma 	
122. Espatulas de aço, de 4", uma.....- ...... . .
123. Espatulas de osso, sortidas, uma 	
124. Estantes para tubos de ensaio, de madeira,

com 6, uma 	
125.- Idem, idem, com 12, urna 	
126. Idem, idem, idem, com • 18, uma 	
127. Idem, idem, idem, com 24, uma 	
128. .Funis de vidro de 10,0,. um 	
129. Funis de vidro de 15,0, um 	
130. Funis de vidro de 30,0, um 	
131. Funis de vidro de ep,o, um 	
132. Funis de vidro. de 125,0, um 	
133. Funis de-.vidro ,de .250,0, um

• - -

,C-op6g gradira"dni,-de vidro, corá pé e bico,
5 30,0, um 	

70., -Copos graduados, de vidro, corri pé e bico,
5 ($	 125,0, um 	

71.. Copos graduadOSÉM yidro, com -pé e bico,
5	 250,0, um 	

. 72. Copos graduados, de vidro, conv.pé e bico,
5 '	 250,0, um 	

73. Copos graduados, de vidro, com pé e bico,
/ •	 1.000,0, um 	 ..

74. Copos graduados, de vidro, com pé e bico
2.000,0, um 	

73. Copos para medicar, um 	
100	 76. Canecas de louça. graduadas de 250,0, urna

6	 77. Idem, idem, idem, de 500,0, uma. 	
78, Idem, idem, idem, de 1.000,0; uma . ......

2	 79. Idem, idem, idem, ed 2.000,0, uma ..
e	 80. Canecas de louça, sem graduação, de 250,0

uma 	
81. Idem, idem, idem, de 500,0, urna ..
82. Idem, idem, idem, de 1.00,0, uma 	
83. Idem, idem, idem, de 1.000.0, uma ..

84. Caixas redondas de papelão para cap.:tilas
grosa 	

85. Caixas redondas de papelão para pílulas
grosa 	

86. Caixas rectangulares de papelão, para ira 	
heis, grosa 	

87. Caixas de madeira para unguentos, soai-
das. grosa 	

88. Caixas de meta/ para algodão esterilizado
médias, uma 	 :

89. Caixas de metal para gaze, médias, urna
90. nChloretometro de Achard, um

2

2
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Ampolas vasiak 2 bicos, pa-ra 20 cc., branca-S.-
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Ampôlas vasias, 2 bicos, paira 50 cc., branca:
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Ampâlas vasias, 1 bico, para ice., brancas
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Ampolas vasias, 1 bico, para 2 cc., branca,%
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Ampolas vasias, 1 bico, para 5 cc., brancas
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Ampolas vasias, 1 bico, para 10 cc., brancas
ou amarellas, vidro Yena, cento 	

Algodão de Vidro lavado por acido, pró-
analyse, gramma 	

	

Bancos giratorios de ferro esmaltado, um 	
Balanças Roberval de um kilo, com poso:,

urna 99 49 	

	Idem, idem, de 10 kilos, com pesos, urna 	
Balanças granatorias, com pesos, até 50

grammas, unia
21. Balanças de precisão para analyse sensivel,

1 1/10 a 100 grammas com pesos, uma
25. Be,lões de fundo chato, de 125,0, vidro Yena,

um 	
26. Idem, idem, de 200 grammas, vidro Yena,

um 	
27. Idem idem, de 250,0, vidro Yena, um 	
28. Idem, idem, de 500,0, vidro Yena, um..„
29. Idem, idem, de 1.000,0, vidro Yena um 	
30. Balões de fundo redondo, com uma tubulura

de 125,0, um 	
31. Balões de fundo redondo, com uma tubulura

de 500,0, um 	
32. Idem, idem, idem, com uma tubulura Ge

1.0000,0, um 	
33. Idem, idem, idem, com uma	 tubulura

2.000,0, um 	
34. Balões graduados, Jougée, de 025,0, um 	
35. Balões graduados, Jougée, de 050,0, um 	
35. Balões graduados, Jougée. de 100.0, um 	
37. Balões graduados, Jougée, de 500,0, um 	
38. Balões graduados, Jougée, de 1.000,0, urn
39. Bastões (vidro para), kilo 	
0. Bateria de Borel, com tampo de vidro,

frascos, urna, 	
'41. Barbante marca uso, caixa 	
42. Bicos de Busen, com torneira e veillease,

um
43. Bicos cintrados de Berthelot, com torneira de

gaz e veilleuse, um 	 -
41. Buretas inglezas, de 10 cc., uma 	
45. Buretas inglezas, de 25 cc., uma 	
47. Buretas, Gay Lussac, de 10 cc., uma
48. Buretas Gay Lussac, de 25 cc., uma
49. Buretas Gray Lussac, de 50 cc., uma
50. Buretas de Mohr, de 10 cc., urna 	
51. Buretas de Mohr, de 25 cc., uma 	
62. -Buretas de Mohr, de 50 cc., uma 	
53. Bgões de fundo chato, 2.000,0, vidro Yena,

um 	
51. Balões de fundo chato, Scholt-Gen rena,

200 cc., um 	
55. Idem, idem, idem, de 300 cc„. um
56. Idem, idem, idem, de 500 cc., um 	
157. Idem, idem, idem, de 1.000 ee, um
58. Idem, idem, idem, de 2.000 cc., um 	 .....
59. Balança com mostrador pesando até 20 ki-

los com cestas para bébés, urna 	
66. Balões de Kjeidhal de Scholt-Gen-Yena, de

500 cc.,- um 	
61. /dem, idem, idem, Yena de 800 cc., um 	
62. Calices com pé e bico para ensaio, 600 cc 	 ,

um 	
63. Calices com pé e bico para ensaio, 60 cc 	 ,

um O* O* 9 	

/ 61. Clances com pé e bico para ensaio, 125 co.,
um 	

65. Calices dam pé e bico para ensaio, 250 cc 	 ,
um

66.. Canoas com pé e bico para ensaio, 500 cea

.D.7. ¡Nicas com pé e bico para 'ensaio, 1000 ce.,

15.

119.

20.
I.

22.
23.

$
#38m ÇoPos "graduados, « de' -vidro, cOM pé ê biCo(.

"
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runs	 ie 1.000,0;
Fra	 rmscos de Erleueyer de 12050, vidro Yenai01'•

t	 .	 ......

m	
1:00

n . 	 	

.

. Frascos de Erlemmeyer, de 60 'ee., vidro 5":dina;

213. P,otes - de louça branca com tarm,-,r.de 60,0,' •
, cento

211. IPotes de louça branca , eom tampa de 500,0,'-
um

109 .15. Potes de louça branca com tampa de 1.000,0,dj'"
• 100	 um . 	

100 210. Pilideiro com 36 ranhuras, um 	

	

217. . Pipetas graduadas, de 1 cc. e 1/100, uma 	
» « 118. Pipetas graduadas, de deus

 cc.,
	 por 1 cc.,

uma	 	 •••
'20 219. Pipetas graduadas de dous traços por 2 cc.,

	10 	 uma 	
50 220. Pipetas graduadas, de 0.031s J-4'Os por 5 cc.,

urna
30 22,1. Pipetas graduadas, de deus traços por 10 cc.,

	

"'O	 .	 uma . 	

	

10 222. Pipetas graduadas, de dous traços .por 25 cc 	 ,

	

20	 unia . 	

	

10 223. Pipetas graduadas, de dous traços por 50 cc 	 ,
10

UM2 .	 ....rw ...... owri ....
. Idem, idem, de 230 'ce".• \Miga Yena;
. Idern, idem, de 500 ec..,, vidro -Yena, um...
. Frascos de Erlemineyer de 1,00 cc., vidro

Yena, nn 	 • •
. Filtradores de lã, formato de e•hapéu, sem

costura, 1 a 3, um. 	
. Idem, idem, de 4.,a 5, em 	
. Frascos de Walf Bitubulados, de 250,0, um 	
• Idem, idem, idem, de 50,0, um 	
. Idem, idem, idem, idem, de 1.000,0; um 	
. Idem, htem, idem, "tie 1.000,0, um 	
. Idem, ideia, tritubulados. de, 250,0, uni 	
. Idem, idem, Iritubulados de 500,0, um 	. Liem, idem, idem, de '1.000,0, um 	

Idem, alei», idem, 'de 2.040,0. um 	
. Frase.), Erleninteyer de 2.000,0, vidro Yena,

1111)
. Idem, ideia, idem, de 3011 cc., vidro Ye»a,

um
. Funis de N'idr() de 2.000.0. um 	
• Funis de vidro de 5,0, mu 	
. t;ral de vidro thr 125, uni 	r •a.al de vidlro tle 250,0, inn 	

c;ral de vidro de 500.0. um 	
• 4,ral	 vidm de 1 •00.0, uni 	
• era] de massa de .150,0, tua 	
. Gral de massa de 2,30.o, em 	
,. tira! de massa de 500,0. URI 	
. Gral de massa de_ 1. 000, 0, lini 	
• (;rai de massa de 2.000,0', tini 	
. Laminas largas para eNatnes	 réus, cento
. Lamitiar. para oticrescopia. cento 	
• Laminas. cento
. Limpadas thr Nilii o para aleijei, média, uma

Latas para pomadas de 0,30 e 0,60.grammas,
cem o . 	

• Latas para fezes ae • 0,10 grammas, cento 	
1. Lacto /iNtrernetro, um 	
. Laminulas quadradas de 18 em., cento 	
•. 1 aiiuuta. quadradas de 2? em., Cento;

Latemilas rectatigulares de 18 x 27, cento 	• Lamintilas rectangulares de 21 x 26, cento 	
. Laininulas rectangulares de . 20 3: 30, centa 	. mesa -com tampa de . vidro com fendo escuro

para inicroseopia: -unta 	
• • Papel florete, resma 	
:. Papel de filtro Venni. resma 	
• 'Papel' de filtro Chardin, resma 	
s. Papel de Prate-Dimnas, 33, cento 	
• Papel de Prate-Dumas, •0, cento 	

e'apel de Prat e-Dumas, 13, cento 	
;. Papel de Prale-Dumas. 59, cento 	
. Poria-nitrato, metallico. um 	

Papel Tournesol, vermelho e azul, caixa 	• Parafina, 55 a 60, kilo 	
Pipetas gradeadas de .1 cc. em 1/10, uma..

;. Pipetas graduadas de 2 cc. • em 1/10, urna..
Pipilas g raduadas de '3 cc. em 1/10, :uma..

I., Pipetas graduadas de.t0 cc.. eIll 1/10, uma..
Pipetas g radnada s de 20 cc. em 1/10, unia..• Pipetas graduadas de 30 ec. em 1/10, tinia..

• Pipetas Joug, re com traço de 10 cc., urna.
. Pipetas Jougée com traço de 20 cc., orna....
j Pi petas Jougée com 'traço de 25 cc., uma...

í. Pipeta •ougee cem- traço de 50 cc., 'minha.

▪ 

Provetes graduados com pi,. de . 15.0. um...
ProVetes graduados com- pé, de 30,0, trrn::.
p eovetes g raduados com pé, de 60.0, um...

t. Prove 1 es graduados com pé, de 125,0.
• Provetes graduados com pé, doS ,250,0.
r. p roveres graduados com pé, de 500,0, 'um..
t. Provetes graduados com pé, de 1.000.0. um

Provetes graduados com pé, de 2.000,0. um
• Proveres não graduados. de SILO, um  •
3. Provetes não graduados, , de 100,0;

ião, graduados,- de 250,07'.1.1m 	
Pro\eles nky graduados, de 500,0; um  .•

r.. 1 1 1,4iN)4des não -gradnados., de 1,0011,0;'
1. 145Wetes não graduados- de 100,9,0, • um.,
• 1 ,540,:re. de louca branca com - -tampa de -15,0,:

n •'r ' • cento
• Phti de lor.l.ea branca com r-1 a m i.oil2a e -30,0; • '

cento . 	

-3(12
0

20'
-5

	

.. 14). ,- 268. Idem, idein idêni, de 95 Mim - x - 18 infm, tifn	 - 10
'.. .‘• 289.: Tubo de vidro; fundo' eha to,:com . rolln1 "de.. 'cor

liça. .para, cdllei.Jó de - insecles. 110 irtftn
•:.	 • -x 20 nilio•r.,..:2•':,•,.'...,..-. :.-:.:- .... . -:: ..... %.,:ni.,c,P.	 1-10

i` g70.. Tamizes de sedam, uma 	 •	 ie

10
10
-10
10
10
01
10
10
10
10
10

100
100
100
100

50
50
50
50
50
50

10e
100
100

50
•-50
-50

-50

10
10

uma. . .. .. ,. 	  •. 	
22 ,1. Pipetas graduadas, em centesimos, 1 cc.,

20	 uma . 	
225. Pipetas graduadas em centesimes, 2 cc.,

uma 	
226. Pipetas graduadas em , centesimos, 5 cc.,

urna . 	
227. Pipetas graduadas em centesimos, 10 cc 	 ,

uma . 	
228. Papel filtro Durieux, n. 111, vermelho, de

120 m/m, cento 	
219. Idem, idem, idem, de 150 ni/m, cento 	
230 Papel parafinado para pomada, resma 	 	 10
231 Papel datado para rotulos, resma 	 	 5
132 Potes para escarro, um 	 	 a:00
33. Rolhas de cortiça para vidro, de 15,0 a 60,0,

cento
231. .Rolhas de cortiça para vidro, de 125,0 a 500,0,

cento . 	 	 5
P35. Rolhas de cortiça para garrafas e litros,

cento . 	 	 5

	

10 236. Rolhas de borracha sortidas sem furo, kilo 	 	 5

	

10 137. Supporte de ferro para funil com alça, um 	 	 10
10 238. Tubos do borracha dê 1 mim, melro 	 	 100
ltr 239. Tubos de barracha,de 7 mim, metro 	 	 100
10 240. - Tubos de borracha de 10 m/m, metro 	 	 $109
10 241. Tubos de borracha de ,12 mim, metro 	 	 - 1 fio

	

10 242.. Tubos centrifugadures, sem graduação, tubo 	
19	

100

	

243. ' Tubos centrifugadores, com graduação, tubo.	
' 
109

241. Tubo do vidro para pipetas, tubo 	 	 100
1:45. Tubo de vidro para cultura, tubo 	 .	 30
216, Tubo de vidro para agglutinação, tuP .	 	 50
1-17. Tubo de vidro para Wasserman, tau 	 50-
218. Tubo de vidro pura cultura em batata, tubo
249. Tubo de vidro para ensaios, sortidos, cento.
250. Tripti cmfe ferro, para capsulas de poreellana.im 

30
'251. Tela. de arame com amyantho, uma 	 	 20
232. Tubos de vidro -de Bohemia, para pipetas de

12 a 14 m/in, kilo 	 	 50
153. Idem, idem, para cultura, de -12 x 18, mim,

cento . 	 .
251. Idem, )(Tem, para cultura, de 20 mim/ia, cento. 	 30

. 255. Tubo ue ensaio (vidro Bohemia), 12 m/m,
cento . 	 	 20

	

256. Idem, idem, idem, de 1, mim/ai, por 11 em 	 ,
cento	 30

237. Idem, idem. idem. de 16 ni/m x 16 cm,.,
..	 cerdo	 . 10

238. Ideme,itdoem. idem, de '18 m/m - x 18 em.,
cento	 :10

239. Idem, idem, idem, de -20 m/m x 20 cm.,
cento . 	 . 	 10

	

260. Idem, idem, idem, de 22 mini x 2 9 cm 	 ,
• ceai() . • •••••• 	 	 10

:261. Idem. idem, ideio,- para cultura de, batatas,
18 em., um 	

262. Idem, Idem. idem. .de 20 cm., uni.,,. 	
263. Idem, idem. idem. de 11 em.. um 	
2E1. Tubo die fundo chato, com - 	dt eortiça,

para colleceãO de insecos.' 	 de S. tiihn x
.	 .x 10 mim,. 11111 	 . .	 - In

	265. Idem, idem, de 60.,m/m- X 12' Mim. um....	 • 10
266.. Idem, idem, idem, de 75' mini - i 11 mim/ia, uni10

Idem, idem, ideia, de 85' Mai' X 16 'in/in, • iful ' ."' '._	 10

20
20
30
20
20
19
10

-10
10

5
5

10
10
10
30

2

10

10

10

.10

10

10

10

10

50
50r

30

-10
10
10

5

1
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,271. Tintura de io u rnesou. geaninia 	
272. Vidro conta-gottas de 15 grammas, de c•'-/r 	

cento . • 	
273. Vidro conta-gottas de 30 grammas, cio côr,

cento
274. Vidro conta-ottas de 60 gramai:is, de ar,

cento
275. Vidro conta-gottas de 100 granimas, de eór,

cento
2767 Vidro para oleo de cedro, um 	
277. Vidro com rolha de . e'smeril. branco, p. 15,0

b'/o, cento
278. Vidro com rolha de esmeril. branco, p. 30,0

b/e, cento
29. Vidro com rolha de esmeril, branco, p. 60,0

b/,e, cento
280. Idem, idem, idem, p. 125.0 b/e. cento 	
281. Idem, idem. idem, p. 250,0 b/e.- cento 	
282. Idem, idem, idem, p. 500,0 b/e, um 	
283. Tilem, idem, idem. p. 1.000,0 b/e, um 	
281. Idem, idem, idem, p. 2.000.0 b/e. um 	
285. Ideni, idem, de cdr, 15.0 b/e, cento 	
286. hien), idem. idem. p. 300 . h/e. conto 	
287. Idem, idem, idem, p. 60.0 h/e, cento 	
288. bleri. idem. idem. p l25.0 h/2, cento 	
289. Idem, idem, idem. 250.0 b/e, conto 	
290. Idem, idem, idem. p. 500.0 b/e, um 	
291. Idem, idem, idem. p. 1.000.0 ble. um 	
‘)92. Idem, 10P111, idem, p. 2.000,0 li/e, um 	
293. Idem, idem, idem, p. 30,0 h/l, ceado 	
294. Idem, idem,, idem, p. (10,0 b/1, cento 	
295, ldem, idem, idem, p. 125,0 13/1, cento 	
296. Idem, idem, idem, p. 250,0 b/1. cento 	
297. Idem, idem, idem, p. 500.0 13/1, cento 	
48. Idem, idem, idem, p. 1.000,0 b/1, um 	
299. [dem, idem. idem. p. 2.000.0 li/I,
300. Idem. idem, de côr, p. 30,0 13/1, ceiti.o...
301. Idem, idem, idem, p. 60,0 b/l. cento 	
302. Idem, idem, idem, p. L25.0 13/1, cento...., 	
303. Idem, idem, idem,. p. 250,0 9/1, cento 	
,(51. Idem, idem, idem, p. 500,0 .1,/1, um 	
305. Idem, idem, idem, p. 1.000,0 13/1, um 	
306. lilem. filem, idem, p. 2.000,0 bit, um. 	
36 ,7. Vidro commum branco para 15,0, cento...,
308. Idem, idem, para 20,0, ctinto 	
300. Idem, idem, para 60.1 5. cento 	
310. Idem, idem. para 125,0, cento 	
311. Idem, idem, para 250,0, cento 	
312. Idem. ideui, para 500.0, cento 	
313.• Idem. idem, para 1.000,0, cento 	
311 , v i dro communi, de cor, para 15,0, cento 	

-S15. Idem, "idem,-para 30,0, cento 	
316. bletn, idem: para 60,0, cento 	
817. Idem, idem, para 125,0, cento 	
818 -. Idem,' idem,. para 230,0, cento 	
319. Idem, idem, para 500,0, cento 	
$20. 10e/1), idem, para 1.000,0, cento 	
321. Vidro de relogio para ensaios chimicos, sor-

tidos, cento
322. Vaso com bico para filtração a quente, vidro

Yena, de 100,0, um 	
323. Idem, idem, idem, de 150,0, um 	

10	 filen], idem, idem, de 200,0'. um 	

	

ideai, ideni, de 300.0. uni 	
10 326. Idem, idem, idem, de 500,0, uni 	

0..4. Ideia!' Wein, idem, de 800,0, um 	
10 328. Idem, idem, idem, de 1.000,0. um 	

329. Vidro de bocca larga' com tampa de metal,
10	 para algodão, um 	

'1.30. Vasos de Philipp's de Sholt Gen-Yena, de	
to	 250 cc , um 	
10 331. Idem. idem. idem. de - 500 cc. um 	

100	 Grupo 23 - Peixe

.10	 1. Enxova, 1:110
2. Cavala, kilo

10	 3. Corvina, kilo
10	 4. Garupa, kilo
10	 5. Namorado, kilo
20	 6. :Pescada, kilo . . . • O

9 0	 7. Robalo, kilo
211	 8. Tainha, kilo
10	 9, Vermelho, kilo . 	
10	 10. Camarão graudo. kilo 	
10	 11. Camarão miudo, kilo 	
10	 12 Cia. caixa
10	 13 Marisco, caixa
211	 il. Ostra. caixa
--(0
20.	. Grvg:o 24 - Lavanderia
20

5	 t. Aventaes, uni	 2
5	 " Calça de brim, pardo. uma 	 	 ti
5	 3. Calça de brim branco, uma 	

10	 4. Camisas de dormir, uma 	 	 9

10	 5. Camisas de gomma, lima 	 	 11
10	 C. Camisas de meia, uma
15	 7. Capas para honet. uma 	

5	 la Capas para cadeiras, unia 	
5	 9. Ceroulas, uma	 V
5	 10. Cobertores, um	 	

10	 11. Colchas brancas, uma 	
10	 12 Dolman de brim branco, um
15	 13 Dolman de brim pardo, um 	 	 5
10	 t'1. Fronhas, uma	 	 .. 1 	 	 a.,

n.

10	 15 Gorros de brim pardo, um 	
10	 10. Guardanapos. um	 , 	 24
10	 17 Lenços para bolso, um. 	 	 8
10	 18. Lenços, um	 5
LO	 19 Luvas . par
5	 :20. Meias, par	 10
5	 21. Perneiras, brancas, par 	
5	 ;-.!'' Toalhas, para banho. um 	 	 .1
5	 23 Toalhas para copa, uma 	
5	 9 -1. Toalhas para louça, urna 	
5	 25. Toalhas para mesa, uma 	
o-	 26. Toalhas para rosto, uma 	 	 3
2	 27 Toalhas para lavatorio. uma

‘-?8. Sacco para roupa suja, um 	

Nota - Os fornecimentos feilo,: ao Collegio Pedi.
10 serão pagos na thesouraria do mesmo eollegio, dentr,
10 prazo de 72 horas.

o

10()

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

CONCUBBENCIA PUBLICA
•

..,,Conc.urrencia publica ,para a cOnstru-
cção de una cisce.novo para a barca de
desinfec-ção Pcistear, ao serviço da Di-
rectoria de Defesa Sanitaria Maritima o

'1m:0:1 . 110- Porto do Rio de Janeiro, ,pelo
(neço. Maxgrno, de cento e quarenta coo:-
10s de, Nis; (140 f000$000).
i De ordem do Sr. director geral deste
iepartamente torno publico e dou scien-
' a a girem interessar possa que, nesta
ecretaria geral, na contabilidade, se
al)a aberta a inscripção de constructo-

n,avaes, -estabelecidos nesta Capital o
a d? Estado -do Rio' de' Janeiro para a

uceão g torneArnentC1' cjg 	 11,Q14

casco para a baàa de .desinfecção
Paste um', mediante coneurrencia publica,
que será realizada ás trese (13) horas do
dia vinte e quatro (21) de janeiro . de
1928 nesta secretaria -geral á, rua dd
Rezende ns. 128 e 132, nesta Capital, re-
gendo-se a concorrencia em questão
Pe las normas estabelecidas no -Regula-
mento 'Geral de 'Contabilidade Publica
'vigente, sob as seguintes condições:

Primeira - 0.s candidatos á constru-
reão e fornecimento do novo casco para
a barca de desinfecção. Pasteur, requere-
rão ,a0. Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica as suas
inscrIpções na concurrencia publica de
que trata este edital, juntando, para a
prova de idoneidade, documentos que
provem estar quites com a Fazenda Na-
cional e:CM-as municipalidades desta Ca-
pitai e do Estado do Rio, taes como "liceu..

mutggRaessí.impogoã. de .tudtk.strias R

profissões, impos(os sobre a renda
.gamento effee'uado) do exercicio de
registro de firma e de capital int
Comm.ercial, addicionaes e demaN
postos d y:idos ás municipalidad1
Capital Federal e do Estado do Rio
Thesouro Nacional, bem como cer
da Junta Cominercial provando qt.
candidatos . tem o's seus capitaes,
inferiores a cem c o n-t, o s de
(100:000), registrados convenientew

Segundo Os .requerimeotos a
allude a condição supra só serãc
cebidos 0.6 ás quinze (15) horas dl
dezoito (18) de janeiro do .1928
secretaria -geral,

Terceira - Os candidatos jul,
it:oneos á vista dos doeumenWs apr
tados e acima citados, mediante
que lhes serão fornecidas pela cor
'idade desta secretaria-geral, depo*,

Thesouraria Geral	 Thesour(
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cional, a importancia de cinco contos do
reis (5:00013000), como caução para ga-
rantir a apresentaçãod&proposta nesta
voncurrencia, podendo, ser feito esse des.,
posito em moeda corrente,. apoliees da,
Divida Publica ao portador, ou em litu.-
los do Thesouro Nacional.

Quarta — Só serão inscriptos os con-
currentes que, tendo sido previamente
julgados idoneos eshibam o conhecimen-
to fornecido pela Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional, provando terem feito
a caução a que se refere a condição ter-
ceira (3') deste edital e a inscripção,
propriamente dita, será feita de proprio
punho pelos candidatos, ou por seus re-
presentantes legalmente habilitados para
tal fim.

Quinta — A inscripção de que trata
a condição quarta (4') será encerrada,
impreterivelmente, ás 15 (quinze) horas
do dia vinte e um (21) de janeiro de
1928.

Sexta — As guias, mencionadas na
condição terceira do presente edital se-
rá() fornecidas ate ás quatorze (14) ho-
ras do dia dezenove (19) de janeiro do
corrente anno, não sendo considerados
inscriptos os candidatos que, embora jul-
gados idoneos previamente, deixem do
inscrever suas firmas no livro compe-
tente da contabilidade desta se.eretaria
geral.

Setima — concurrencia publica de
que, se trata neste edital será realizada
na sala da bibliothesza desta s,e.cretaria
geral, á rua do Rezende n. 128, 1 andar,
ás treze (13) horas do dia vinte e qua-
tro (21) do corrente mez.

()Rasa — Só serão tomadas Ciai con-
sideração, receb i das, abertas e ,lidas,
propostas apresentadas pelos concurren-
les que tenham cumprido todas as exi-

\ •kienclas contidas neste edital, sendo re-
cusadas ia tintine, as dos que não esti-
verem nestas condições, como não serão
acrebas as propostas que façam, apenas.
reducções sobro a proposta mais barata,
recebida.

Nona — Os candidatos que, depois de
• .nscriptos de proprio punho, ou por seus

ropresenfaufes, não apresentarem suas
propostas na occasião da chamada, que
será feita no dia, local e hora mencio-
nados na condição -setima" perderão a
caução depositada na Thesouraria Geral

• do Thesouro Nacional, revertendo a mes-
ma em favor da Fazenda Nacional.

Decima — A concurrencia em questão
N' e rsará sobre o preço global da constru-
cção de uni casco completamente novo,
para a barca de desinfecção Pastem, (le-
vendo, todo elle, ser feito, rigorosamen-
te, de accOrdo com as especificações con-
tidas neste edital, no caderno de. eivar-

, gos abaixo publicado e na planta que a
)secção 'de engenharia 'deste Departa-

• mento fOrnecerá aos Srs. concurren'es.
Decima primeira — As propostas se-

rão apresentadas em quatro k -V vias,
sendo moa deltas sellada, datadas e
s imolas pelos proponentes, com o preço
em algarismo e por extenso, sein ionen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
não sendo tomadas . 0.111 consideração as

, que não estiverem nestas condições.,
5 aS ALO! apenas fin'afil reducção, quakows

que seja, sobre a pro~a mais barata
apresentada.

Decima segunda — No dia da conetr-
retwia 'cada uni dos proponente.; roliti-
eará,'folha a 1o1lia; as propos as dos ole-
osa is"conem;rrenfe-L

1)4414: 4un te seelea	 Eira s.atto .aos Go,
• 'vero . , 4w‘slooloanteillar a esi•gni.itein.,'
s:ja' ..rtfil3hOtt,ti ass'ai,-JnIgar

- • _

ente, sem que o
•, gada ma is bara I a

quer^ reclamação
zaçao, qualquer
s'ocado.

Decima quarta — Em igualdade de
condições entre duas propostas poderá
ser feita.nova coneurrencia entre os CIO-
patantes, versando esta sobre a maior
re,ducção de preço; si os empatantes fo-
rem, uni nacional e outro estrangeiro,
terá preferencia o nacional. mas si to-
dos forem nacionaes, ou todos estrangei-
ros, proceder-se-ha a sorteio r01110 de-
termina o Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica em vigor.

, Decima sexta — (;) proponente prefe-
rido, autor da proposta mais vantajosa,
construirá e entregará o casco em ques-
tão dentro. do prazo maximo de quatro
MC203, contados da data do registro d.)
contracto no Tribunal de Contas, incor-
rendo nas multas de thfzentos mil réis
(200000) por dia de excesso, salvo no.;
casos espeeiaes de greve geral ou de in-
cendi° no estaleiro em que se esteja
construindo o referido casco.

Decima setíma — Antes de qualquer
decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas na integra, no Diuri,)
Offit'iol, para conhecimento do . ; interes-
sados.

Decima oitava — O concurrenle
ferido deverá, no prazo maximo de dez
(10) dias, a contar da data do edital de
chamada para tal fim, depositar na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional.
mediante guia que lhe será fornecida
pela contabilidade desta secretaria ge-
ral, a importancia de dez contos 41e reis
(10:000E000) como caução para garan-
tia da fiel execução do contracto que as-
signará, resultante desta coneurreneia,
revertendo tal caução a favor da Fazenda
Nacional si a construcção de que se tra-
ta fõr abandonada pelo proponente con-
tractante, bypothese esta que se consi-
derará effectivada si, após a applicacfh
de duas multas permanecerem paralysa-
das as obras da mencionada construeeão.

Decima nona — Verificado o abandono
da construcção de que trata este editil
ou si no prazo de oito (8) dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, não forem iniciadas
as obras, o Sr. ministro de Estado da
Justira e Negocios Interiores podera or-
denar a rescisão do contracto assignado,
ficando. neste caso, os contractantes ^su-
jeitos ás penalidades estabeleddas neste
rdi'al e no contraeLo sem que limes as-
sisla direito a reclamações eu indemami-
zações por prejnizog que tenflam soffri-
do ou alleguem.

V l gesima — A despeza resi,ltante des-
ta erolellrreneia correrá por emita do cre-
dito respectivo comosignado In, orçamen-
to da despcza liara o ~releio de 1928,

Vlgesima primeira — Nenhuina oro-
posta .4e1'41. 1.41111ada	 Colir:illeraçãO desde
OOP exceda a reemitia do eeiO4i o quaren-
ta contos de réis (1 li) 	 .

rodecno de cocorg.
• 11. , encargos para a COnSirli•

rei • ii de 11111	 casco. para a barca •10
desinfecção Poodette.ao serv'ro da Dire-
e'orin de Defeza Sani'aria Maritima
Fluvial no porto do Rio de Janeiro. •

coseo: • ; •
rasco &Verá tit'r 11.410 C4 liNtrimjilis

#144 lei, Illks	 CoOárrV-MS:
soti"sssaintiltaide 	 de i:ani-

s	 L.4 ( 11-t-Alussaun . biboi; racwi=
tsoa-,' tabOado iu Nado; iksotitatIct,

• -	 •	 -	 •
convéz, braçoilas, tabicas. corrimões, ta
taboistão,	 Calç,41

eadastro	 eeSAibula, d ' perob4
de Campos.

Do cavername:

O ravername será bato de angelini, pe-
roba de Campos lin de ou lvas madeiras do
igual densidade.'

Os dormentes. pilos, latas e forquetas
verdugos. , roda 41 e prda r - pes de carneiro;
serão de peroba Rosa.

calafate e revestimento.
O casco será ealarceado, betumado e

forrado de algeolão. sendo revestido
forro de rObrP sinCe . de dezoito (18) on-
ças.

O encavilhamento e o pregamento se-
rão todos feitos de metal e de cobre.

Dimensões:
, Dimensões mio etteco a construir:
Comprimento total, 105 (cento e cius'o')

pés-
Il'occa moldada. 20 ("vinte) pés.
Pontal moldallo,	 "olez) pés.
Observações:
I', a construeção dfm casco a c'fue se re-

fere o edital supra deverá obedecer aos
preceitos e. regras da construcção naval
moderna e de inteiro aceórdo com o pro-
jec'o que, por cópia, será fornecido aos
Srs. candidatos;

2', a construcção em apreço será fis-
calizada por fuoccionario competente.
designado pelo Sr. director geral deste
Departamento;

3', no caso de serem empregados ma-
teriae-s de qualidade não descriptas aci-
ma. ou defeituosos, o Sr. director geral
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica imporá ao constructor contractan-
fe a moita de tini conto de fiis (1.:0004).
e do dobro nas reincideneias.

Secretaria'neral do Departaffiento Na-
cional de Saude Publica, ell) 6 de janeiro
de 1928. — • De. Mauricio da Abreu,
secretario geral:

E.seola	 trehnica, do Rio
de Janeiro

• Universidade do Rio de Janeiro

De ordem do Exulo, Sr.' Dr. Paulo de
I rontin, director da escolsa, convido 03
Srs. fornece.dores a apresentar, até o dia
31 do correnle jetprorogavelmente,
facturas de fie-	 *mentos feitos a esta

aconipa:,...,ilas dos respectivos
documentos, afim de serem as mesmas
processadas e lig:lidadas.

Secretaria da Escola PoIrtechnica, 3
de • janeiro de . 1928. 4141i-itdà SOMOS,
secretario ema exercido.

IIDNISTERIO DA MARINHA

Capitania idos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro .

sne ordem do Sr. capitão" de mar o
guerra capitão dos Portos -do District°
F ederal Estado do itio A-é Janeiro Con-
vido i Sr. Henáque Walson, capitão de
longo curso, a comparecer , nesta capita-
nia. afim de roccho p ''Sa-caderneta
met ricota .

,Seeretaria . da Capitania dos Portos do
„JÁ si ricis Federal di. jm:statita,do RIO de ia-

4 1 	 3 •i4.	 And h)(").

autor da propost a jul-
assista o direito a 111111-
ou pedido de
que seja o motivo in-
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nenhumrsera-SeCeita fóra dos-te'rmos 'em 7 de--,iirriciro- de- 1928. 	 Raul Ca- \
deste edital e deverão obedecer ao esta-, bral de Lacerda,, secretario.

,(REUIRVA NAVAL):
Pe ordem do Sr. contra-almirante di-

tActor geral de' Portos e Costas, acham-
se abertas até o dia 30 do corrente, as

•ànscripções para a instrucção da Reser-
wva Naval de r categoria (Tiro Naval),

•devendo os interessados obter as in-
formações necessarias na séde da Re-
Larva Naval de 2' categoria, na Directo-
tia de Portos e Costas, diariamente, das

ás 15 horas, excepto aos sabbados.
I_ Directoria de Portos e Costas (D. P.
A=3), Reserva Naval. Rio de Janeiro, em
1,2 de janeiro de 1928. — Eulino Rosario
,Cardoso, capitão de corveta, Chefe Cu)
P. P. C.-3.

Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA PUBLICA..

' "(edificação do edital de 21 de-ide:cubro
de 192'7,

1 — De ordem do Sr.. vice-almirante
girector geral de Fazenda, communico
aos interessados, que no dia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões
Ja commissão de coneurrencias da Di-

'rectoria de Fazenda da Marinha, serão
recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento ao Ministerio da Marinha,
Aurante o anno de 1928, de artigos con-
stantes do grupo "37" -, "Appaielhos
de gymnastica — Roupas de abrigo e
uniformes athleticos", de acardo cem)
a relação junta.

2 — Todos os artigos serão de pá-
-ruim qualidade e obedecerão ás amos-
tras existentes no Deposito Naval e Ar-
Sena' de Marinha do Rio de Janeiro, e as
"onstantes da relação annexa.,

3 — A conourrencia será. presidida
Pelo ` vice-director de Fazenda, as pro-
postas serão dirigidas ao presidente da
cempiissão d concurrenoias e a com-
missão reunir-se-ha no local acima
rade,» onde receberá as propostas em

' ires vias, sendo a primeira sellada e to-
'das =cóni os preços por extenso e em al-
garismos ',sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas, .0 enmradas
em enveloppes lacrados.

r- Só poderão concorrer as firmas
•que forem nreviamente julgadas ido-
•meas, de existenoia legal o inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accõrdo com

•b artigo 15 do regimento interno, man-
'dado executar Pelo aviso n. 5.268 A,

i ; :kle 31 de dezembro de 1924. As in-
', seripções para a presente concurrencia

deverão obedecer ao edital publicado no
Diario Offioial nos dias 10, 11 e 12 de
junho de 1927.

5 — As propostas serão -abertas e li-
das" • ,-_ein presença dos conourrentes,

belecido no5 artigos lis. 748, 749 C 755,'„';
do regulamento annexo ao decreto nu-r-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1e,:'
Os concurrentes declararão em suas
propostas completa submissão ás dispo-
sições desse regulamento e do presente

,	 .edital.
6 — Os concurrentes apresentarão -

tom as propostas documento provando
que depositaram na Pagadoria da Ma-
rinha, até o dia 14 do corrente, a im-
portancia de um conto cio réis (1:000$),
em moeda corrente ou em titulos da di-
yida publica. ao portador, como er.ução
para garantir á assignatnra do' contra--
cto; importancia essa que reverterá para
a Fazenda Nacional, si o preferido se
recusar a assignar o respectivo con-
tracto.

7 — O concorrente preferido fará na
Pagadoria da Marinha, uma caução de
cinco por cento (5%), sobre o valor aja-
proximado do fornecimento total do
anno para garantir a fiel execução do
contracto que assignar.

8 — Depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contas, o prazo da en-
traga; de material de confecção, será
de sessenta (60) dias da data em que.

, fõr entregue o pedido ao fornecedor, re-
salvando-se, porém, o direito á admi-
nistração de pedir ou não os artigos
constantes _da presente concurrencia, e,
tambem, tende em vista, quanto aos pra-
zos de força maior, taes como, greves,
incendios, epidemias, naufragios, revo-
luções, guerras, etc. Para os artigos que
são de consumo immediato, as entregas
serão feitas' nos prazos determinados nos
Pedidos.,

9 — As entregas das mercadorias se-
rão feitas nas repartições deste minis-
tarjo, nesta capital, ande ficarão sujei-
tas ao exame de qualidade e verificação
das quantidades, correndo por conta e
responsabilidade exclusiva do foinece-
dor os transportes, mesma em caso de

10 — O fornecedor que não entrar
com Mataria; dentro do prazo dos pe-
didos, incorrerá na multa de cinco por
cento (5 %), sobre o valor total dos ar-
tigos não entregues, si o excesso fôr,
maior de 20 dias, independente da pri-
meira Multa, pagará mais a de dez por
cento (10 %), sobre o mesmo valor, e,

• a criterio da Exmo. Sr. ministro da
Marinha, serl o contracto rescindido.

1.1	 fornecedor que tiver o mate-
rial rejeitado deverá retiral-o trocando

- por outro que satisfaça as exigencias dá
amostra, dentro do prazo de dez (10),
dias. •

Commissão de concurrencias da Di-
rectoria -Geral de Fazenda da Marinha,

	

-	 ,	 •
Relação dos -artigos ! constantes do grupo

37 — Aipàn'relliós de ggninastwa —

	

ffinipd 'ett 'abrigo 	 unifornies athle-

	

thicoá	 - •

1. Roupa de" abrigo, composta de cha-
pei:), calça e casaco impermeaVeis
. (differentes tamanhos), terno.

2. Capas de borracha para o Regimento
Naval, uma.

3. Luvas de borracha, par.
4. Luvas de amianto, par.
5., Oculos protectores, de vidro branco,

	

par.	 •
6. Oculos Pr-.ttectores, com vidres de

cores, .par,
Cominissão de concurrencias da Dire-

ctoria de'azenda, em 7 de janeiro de
1928. -- Raul Cabral de Lacerda, secre-
tario.

Directoria de Fazenda

D. F. 1
CoNCURRENCIA PUBLICA

1. Em additamento ao edital publicado
no Diario Official no dia 24 de dezembro
proximo findo, pagina 27.174, primeira
columna, relativamente a concurrencia
publica a realizar-sé no dia 14 do cor-
rente, para o fornecimento db artigos do
grupo-"55" "Fardamento, a clausula ter-
ceira, do referido edital, fica substituida,
pela seguinte: -

Terceira — Todos os artigos serão de
primeira- qualidade e obedecerão ;Is es-
•acificações constantes da relação junta
e de titebrdo com as amostras existentes,
no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
devendo as caiias, -fardos e peças de fa-
zendas,_ trazer por fora a indicação em
metros da quantidade, ficando o fornece-
dor responsava' por cila, que devbrá ser
assignalada na parte exterior das rafe
idas caixas, fardos e peças podendo
sua verificação ser sempre*feita com
presença propria ou de um seu repre
sentante.

Na relação dos artigos, accrescente-si
mais:

53 — Bonets de brim branco (noy(
modelo), um.

Notci: — Está exceptuado' da clausull
nona, o pedido de boneff de brim bran
co (novo modelo) que será feito na quan
tidade de entre 16 a 18 mil, para ser eu
tregue dentro de-6D dias a contar da dg
da entrega do pedido ao fornecedor,<

Commissão de Concurrencias da Dire
ctoria Gora] de Fazenda da Marinh
)(D. F. 1.)', em de janeiro de 1928. -
Antonio de Oliveira Dias, secretario..

.	 •

2. Todos os artigos serão de práneira qualidade e obecb
cer'áo ás amostras existentes no Deposito Naval e Arsenal (
Marinha do Rio de Janeiro. •

3. A• concurrencia será presidida pelo Wee-DireCtor
Fazenda, a que serão dirigidas as propostas, e a commiss
reunir-se-ha no local acima indicado, onde receberá' as Dr'
postas em tres vias, sendo a primeira sellada e todas com,

,preços por extenso e,efn algarismos sem emendas, rasuras
Ousa que cause dúvidas e encerradas em enveloppes lacra&

4. Cd poderão eonorrer as firmas	 gique forem previaen
iulgadmidoneast al~klégal e nscriPtas tk.Directõr

Directoria de Fazenda

F.

voríCURRENGIA PUBLatg

1. De 'Ordem do Sr. vice-almirante, director gerai ao
zenda, communico aos interessados que no dia 16 de janeird
proximo vindouro, ás 14 horas, na sala das sessões da 00111Mia-t

são de Concurrenolas, da Directoria Geral de Fazenda da Ma-.
rinha, serão recebidas e abertas as propostas, para o forneei4
mento a este ministerio, durante o atino de 1928, de artigo4

• jtonstantes dslgo e	 n 1112,Lejerran~:kai..,.rH.N.._

-
praças de machinas e caldeiras", de accôrdo com a relaçfi
junta.
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35. Idem, comprimento
uma.

3.6. Idem. comprimento
uma.

37. clent comprii»ento
urna.

38. Idem, comprimento
uma.

39. Idem, co n mpriinviito
urna.

3,50, &arneiro externo 0,0138 (5/8"),

6,00, diametro externo 0,0158 (5/8"),

3,50, dianteiro externo 0,019 (3/4"),

2,50, dia metro ext orno 0,0222 (7/8"),'

3,50, diainetro externo 0,0222 (7/8")',

10. Ei pa branca, em fardos de 25 e 50 kilos, l' qualidade,

Estopano n.iesela, em fardos de 23 e 50 kilos, 1' qualidade,k

42. Estopa especial para aviação. kilo.
43..-'7..cringa de latão, com t bico recto e

]
outro curvo, de

61 . Idem, fia Tri p) co externo
0381	 15"), uni.

02. !doo, diametro externo
04522 (18"), um.

(53. Idem. dianteiro externo
0,6096 ,:24"), um.

(Si. Idem, diametro externo
0,3018 (12"), um.

05. 3(Pin. ,fiametro externo
0,1522 (18"), um.

Cámmissão •de .i.oncurrencias
Miriisierin da Marinha, em :30 de
nébello;Mp ltdoutio. -serreta~	 • • •

comprimento

comprimento

0.01905 (3/1") , comprimento

0,02273 (7/8"), compriment(N

0,02723 (7/8"), compriment,-
II

da _D i reetor ia de Fazenda doti

0.01905	 (3/1"),

0,01905 (3/1%

(rezernko de -1927. — MarW n

de Fr,..iuda, de aeeórdo com o art. 15 do regimento' interno.
mandado executar pelo aviso n. 5.268 "A", de 31 de dezembro
de 1921. As inscripções para a presente cancurrencia deverão
obedecei ao edital publicado no Diorio Officiol nos dias 10, 11
e 12 de junho proximo passado.

5. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
com:orientes; nenhuma será acceita fóra dos termos deste edi-
tal. e deverão obedecer' ao estabelecido nos arts. 718, 719 e 755,
do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922. Os concorrentes declararão em suas propostas

• completa submissão ás disposições desse regulamento e do
preente edital.

6. Os coacurrentes apresentarão com as propostas do-
cumenros provando que depositaram na Pagadoria da Mari-
nha. ai  o dia 11 de janeiro proximo futuro, a importancia de
cinco contos de réis (5:0008000), para garantir a assignatura
do u sente contracto, em moeda corrente ou titulas da di-
vida )mblica ao portador, como caução; importancia essa que
reverterá para a Fazenda Nacional, si o preferido se recusam' a
assignar o respectivo contracto.

7. O concorrente fará na Pagadoria da Marinha, uma can-
ção de cinco por cento (5 t/r sobre o valor approximado

• fornecimento total do anno, para garantir a fiel execução do
contraelo que assignar.

8. As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-
ções c'esle ministerio nesta Capital, onde ficam sujeitas ao
exame do qualidaire e verificação das quantidades, correndo
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos os
transportes, mesmo em caso de rejeição.

9. O fornecedor que não entrar coro o material dentro do
prazo dos pedidos, incorrerá na multa de cinco por -cento

t/c). sobre o valor total dos artigos não entregues, si o ex-
• cesso do prazo for maior de 20 dias, independente da primeira

multa, pagará mais ã de dez por cento (10 %), sobre o mesmo
valor (raivo os casos de força maior); e, a criterio do.Exmo.
Sr. ministro da Marinha, será o contracto rescindido.

10. O fornecedor que tiver o material rejeitado deverá
trocando por outro que satisfaça as exigencias da

amostra, dentro do prazo d'e dez (10) dias.
Connnissão de Coneurrencias da Directoria Geral de Fa-

zonda dt! Marinha (D. F. 1), em 30 de dezembro de 1927. —
Mario Rebello de Mendonça, secretario.

lif iação dox artigos pertenceafrs ao grupo 13 — ,Ulensilios e
Prramentas paru praças de atachinas e caldeiras

• 1. Almotolias de cobre para 250 examinas, uma.
9 Almotolia de folha de Flandres para 125 granonas, uma.
3. Idem. para 250 grammas, unia.
4. Idem, para 500 grammas, uma.
5. Composição para caldeiras, lata de 10 kilos, kilo.

• 0. Eseova de arame de aço para tubo ire caldeiras de: diante-
iro externo de 0,0254 (1"), urna.

7. idem. de 0,02858 (1,1/8"), uma.
8, i dom, do 0,03175 (1,1/1"), uma!
9. idem, de 0,03060 (1,3/16"), uma.

10. Idem, de 0.01115 (1.3/4"), urna.
11. !dem. do 0,0508 (2"), uma.
12. Will, dv 0.05715 (2J/4"), tona.
13. :dein, de 0,0762 (3"), uma.
11. 'dem, de 0,0889 (3.1/2", urna.'
15. Escova de arame •re aço para tubo de conlensador de:

comprimento 6,00, diametro externo 0,0127, unia.
16. Idem, de comprimento 2,00, diametro externo 0,0158, uma.
17. de comprimento 2,50, diametro externo 0,0158, urna.
18. idem. ri comprimento 3,50, diametro externo 0,0138, uma.
19. Wein, 'de comprimento 3,50, diametro externo 0,22. uma.
20. Escova de cabello com haste flexivel, para tubo de cal-

deira: comprimento 1,50, dianteiro 0,0785, urna.
91. Idem, de comprimento 1.50. &metro 0,0380, uma.
22. .F.i. covit de rabello para limpeza externa de tubo de cal-

deira: comprimento 1,00, diametro 0,349 (1,3/8"),
uma.

23.rova rle eabello para limpeza interna de tubo de cal-
deira: diametro ext01-116 0,0254 (1"), rosca 0,0127
(1/2"), unia.

24. :dem, &metro externo 0,02858 (1,1/8"), rosca 0,0127
(1/2"), uma.

25. Idem, diametro externo :t,03175 (1,1/4"), rosca. 0,012'í

27. !Cem, diarnett.! externo 0,65i ,8 Cr), rosca 0,0127 (1/2");
uma.

28. Idem, diametro externo 0,0 -)715 (2.1/1")/ rosca 0,0127i
(1/2"), unia,

.29. Idem, diametro externo 0,0762 (3"), rosca 0,0127 (1/2")'Á
uma.

30. Idem, &amaro externo 0.0880 (3,1/2"), rosca 0,012Z
(1/2"). uma.

31. Escova ile cabello para lub.is de condensador de: compri-
mento 3,50, dianteiro externo 0,0127 (1/2"), uma.,

32. Idem, comprimento 5,00. &arneiro externo 0,0127 (1/2");
_ uma.

33. Idem, comprimento 2,00, Iliamelro externo 0,0158 (5/8"V,
urna.

34. Idem,coprimento 2,50, &arneiro externo 0,0138 (5/8"Y»

0,3302 x 0,0381	 (13" x	 1,1/2"), unia
41. Lamina de crystal para indicador do nivel

á amostra I).	 N., uma.
45.	 Tri'.io de vidro para indicador de nivel de 	 Ianques, para

pressão abaixo de 125 lbs.: dianteiro externo 0,01271
(1/2"). comprimento '0,6096	 (24"); um.

•

Dewrance, igual

•0. Idem,	 ti ia 	 externo	 0.0127,	 comprimento
(36"), um.

0,0111

47.	 Jtrem.	 ti	 exf erno	 0,01588
0,6096 (24"), um.

(5/8"), comprimentO

48. Idem,	 diametro	 externo	 0,01588
0,0111	 (36"),	 uni.

(5/8", o'mprimento
-

49.	 Idem.	 diarnetro	 externo
0.6096 (24"), um.

0,01905 (3/1"), eomprimentO

50.	 Idem,	 iliametro	 externo
0.9151	 (36"),	 mito.

diametro	 externo
1,2192	 (18"), um.

0,t 1905 (3/1":,

0,01005	 .,3/1"),

comprinient0

comprimento

52.	 Idem,	 triametro	 externo 0,02273	 (7/8"), comprimento
0,9144 (36"), um.

53. rnlio de crystal para indicador de nivel de caldeira para
pressão acima de 125 11).: diametro externo 0,0127!
(1/2" , comprimento 0.3058 (12"), um.

5 .1. Idem. diametro externo 0.0127 (1/2"), comprimento 0,381
15"), um.

55. Idem. dianteiro externo 0,0127 (1/2"), comprimento 0,503
(20"), um.

56. :dei»,	 diametro	 externo
0,3018	 (,12"),

0.01588 (3/8"); comprimento

57.	 Idem,	 i riainetro	 externo 0:01588 (5/8"), comprimento
0,4061	 (1(3"),	 ton.

58.	 Idem,	 &arneiro	 externo 0,01588 (5/8"),. comprimenta.
0,4522	 (18"), uni.

59. :dem,	 diametro	 externo 0,01588 comprimento
0,009(3	 ',21"), uno.

60.	 Idem,	 dianteiro	 externo	 0,01905 (3/1"), comprimento
0,3018	 (12"),	 uni.

. •	 (1/2"), unia.
20. Ple-in, -Á-tino-doe° çx(ertiq. 04,79, (-1 16")-- r9sear	 (1/2.n.	 ,	 ,

)	 •



MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
,PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

GONCURRENCIA PERMANENTE PARA 1928

De ordem do Sr. director geral, fno
-publico que durante o mez de janeiro e
parte do de fevereiro-proximos, nos dias
-abaixo descriminados, serão recebidas
propostas para o fornecimento ordinario
-durante o anuo de 1928, dos artigos per-
tencentes aos grupos, cujas relações fo-
cam publicadas no Diario O f f ieial do
dia 26 de . dezembro corrente á pagina
27.342 e seguintes, e obedecendo ás con-
dições 'do edital tambem publicado no
mesmo numero do referido diariO.

ConeurrcIncias

Janeiro:
Dia 7 - grupo AB - material-de li-

nhas e de estaçóes.
Dia 9 - grupo C - material tele-

graphico e radiotelegraphico.
• Dia 11 - grupo D - material ele-
ttrico.

Dia 14 - grupo E -
matico.

/Dia 17 - grupo F -
icina.

• Dia 19 - grupo
pediente.

Dia 21 - grupo H
seis e accessorios.

Dia 24 -- grupo I
construcçãe, tintas e ve

Dia 27 - grupo J
deiras.

Dia 31 - grupo K -
ramentas e utensilios.

G - material' de ex-

material pneu-

material de or-

- material me-

- material de
rnizes.
material de ~-

Material de fer-

Fevereiro:
Dia 3 - grupo L - material im-

presso.
Dia 6 -grupo N	 material diver-

sos.
Rec. tif ic a eões

No Diario O f Mal do dia ' 26 do mez
corrente, pagina 27.343, primeira co-
lumna, grupo A-B, leia-se: 8 - Dueto
de barro vidrado com 75 chn x 46 mim,
um; ^ na mesma pagina, segunda co-
lunana, grupo "C", leia-se: 2-Accumu-
lador "Exide", de 15 amp-hora em vaso
de vidro, com botões corrugados, typo
CT. urn; na mesma co.lumna, leia-se:
28 Ampereinetro "Weston", modelo'
n. 301 D-G escalas: O a - 1, 1.5, 2, 3, 5,
8, 10, '15, 25, 30 e 50 amp.. um; na-pa-
gina 27.344, primeira columna, leia-se:
39 - Bateria accumulador de 48 volts,
typo "Exide" de 2 e 5 amp., uma; na
mesma pagina, segunda columna, leia-
se: 122 - Condensador fixo do 0,002
mi de 5.000 volts Dubilier ou Siemens,
DM:. na mesma columna, leia-se: 139 -
Condensador variavel para transmissão
espaço duplo, typo Cardwell de 44 a 50
mmf, L-ovvloss, linha recta, um; na pa-
gina 27.345, primeira columna, leia-se:
156 Condensador variavel para re-
cepção Cardsvell, typo E (Straitline
freg) 192 E 0,0005 15 placas grossas;
um; na mesma columna, leia-se; 163
Condensador variavel para transmissão
",Cardwell" typo 164 B 21 pl. 250 mmf,
'um; na mesma columna, leia-se: 200 -
Grupo motor Gerador MarconF C W 6
Kw, um; na Mesma pagina, segunda co-
lumna, primeira linha, leia-se: 200
grupo motor, gerador Eaço_ -de 0,5_
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2.000 volts, corrente continha, um; na Directoria Geral dos Correios
pagina 27.346, primeira coluinna, leia-:
se: 302 - Rectificador Tungar , G..,, È;.-. Faço publico que, dentro do prazo
para 110 volts 5 amp., um; na mesma- de 30 dias contados da data da publica-
pagina, segunda , colunina,.. leia-se; 305 *ção deste, fica intimada a agente cio
- Rectificador, Universal duplo 110 Correio de Praia Formosa, no District°
volts 2 amp., um; na mesma pagina e Federal, Luiza Ferreira Chaves, a re-
mesma columna, leia-se: 312 -. Recti- colher aos cofres desta repartição a
ficador Varta-Duplex, para 110 ou 220 importancia de 1:9398590, _ accrescida
yolts; 1,3 amp., para carga simultanca dos juros de móra, proveniente do al-
de baterias A e B; na mesma columna, cance verificado no processo de tomada
leia-se: 332 - Resistencia fia Ward de suas contas, relativo ao periodo de
Leonard, 50 watts 4500-5000 (Minis, 12 de agosto de 1919 a 16 de abril de
uma; na pagina 27.347, primeira co- 1922, sob, pena de revelia.
lumna, leia-se: Transformador de bai-	 Sub-Directoria de Cdlitabilidade, em
xa frequencia Mim para micropbone. 15 de dezembro de 1927. - O sub- di-
um; na mesma columna, leia-se: 378 - redor, Cand ido Valia Junior.•
Transformador Marconi para transmis-
são CW typo U 1 1/2 kw., um; na mes---
ma columna, leia-se; 403 -•-- Valvula il.)	

Estrada de Ferro Oeste de Minas

recepção Telefunken R. E. O. 62 A, CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA:
uma; na pagina 27.350; segunda co- 

	 ,
N. 1

lumna, leia-se: 350 - Phone completo'
COM cordão Strornberg 27 A, um; na RECTIFICAÇÃO DO EDITAL PUBLICADO NO

pagina 27.351, segunda columna, Ida-	 DI,AllIo oFFIGIAL N. 295, DE 18 DE DE-

se: 6 - Apparrelho pneumatico a va- 	 iEMBRO DE 1927, ÁS PAGINAS NUMEROS

cuo systema Zwietoschcalibre Om.06'7,	 26.667 E SEGUINTES: ,

um; na mesma columna, leia-se: 34 - 
	 .

Cursor de aluminio (modelo), um e. 35 	 De ordem do Sr. Dr. director e • de

- Cursor de celluloide (modelo), um; conformidade com a : autorização Con-
na pagina 27.352, primeira Columna, stante do Oficio n. 2.489, de 7 de de,-
leia-se : 116 - polia de ferro fundido zembro de 1927, • faço publico que até ás
de' 6" de largura e com 30 c/m de dia- quatorze horas do dia 9 de janeiro de
metro, uma; na pagina 27.353, segundl, 11928, nesta secretaria, em Bello Hori-
Columna, leia-se: 145 - Parafuse do zonte, estão abertas inscripções para o'
latão, cabeça chata e redonda com fenda fornecimento dos materiaes constantes
de corpo n. 3 desde 1/4" a 7/8", grosa; da relação publicada no Diario O l' f icica-
na pagina 27 .351, segimda . columna, acima referido, observadas as alterações
depois do artigo 243 accrescente-se o feitas ein rectificação publicada no Dia...-
n. 244 - Zinco em barra, 1' qualida- rio (Mictai n. 300, de 24 de dezembro
de, 98 %, outras marcas; na pagina de 1927, a paginas n. 27.213, e mais as,
27.359, primeira columna, leia-se: 130 seguintes:
- Ouro francez, em folha, livro de 25,	 Grupo n. 1
folhas, livro; na pagina 27.361, segun-
da columna, leia-se: 102 - Taboa da 	 Augmentd-se:
cedro, 1.' qualidade, /O chn x 3 chn, até	 Tinta preta "Brilhante", litr6.•
6 metros, metro; na pagina 27.362, pri,	 Tinta preta "Brilhante", em vidres de
meira columna, leia-se: 66 -,- Bucha meio litro.
universal de quatro castanhas, com o	 Tinta preta "Brilhante", de cópia, ein ,
diametro de 10 c/rn e dons jogos de cas- vidros de meio litro, vidro.

Tinta encarnada "Brilhante", em yi..,
dros d 114 de litro, vidro.

	

- Grupo n..2	 - T

- 'Balanço do movimento do material, 	 Inspectoria de Aguas e Esgotos .
formato 0,40 x 0,55, modelo, milheiro:	 .
na mesma columna, leia-se: 293\- T CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ACQUISIÇÃO-
67 - Livro de 500 folhas-Serviço, de	 DE UM MOTOR MARITIMO PARA SER ADA-

conservação, modelo, um.	 PTADO Á LANCHA QUE FAZ O SERVIÇO DE
Nota - A caução' de 1 :0008000 de	 REPARAÇÕES DE AceibENTus NAS_ LINHAS:

que trata a clausula I. do edital, acima	 SUBMARINAS	
.

referido, é para cada grupo de Material 	 - De ordem de Sr. Dr, inspector, faço.'
constante daquellas relações. 	 que no dia 24 de janeiro de 1928, ás 13

Na forma do estabelecido na clausulã , oras, na sede da Intendencia da Insne-,iII do mesmo edital só serão acedias horas,ctoria de Aguas e Esgetos, á rua Frei
propostas de firmas especialistas no Caneca n. 112, serão recebidas propostas
ramo de negocio objecto de, cada grupo, para o fornecimento de um motor mari- .
podendo para isso os interessados' apre- timo Keelmith, de 35 Il. P. de quatro
sentar quaesquer documentos que pro- -- cylindros, 'quatro tempok-com equipa-.
vem estar nas condições alli exigidas. •	 mento electrico completo para luz e

-	 Rio de Janeiro, 29 de dezembro de • sabida, autornatica, com 1m,40 da com-
1927, - -A. Coutomtes,Eerna	 •stib-di- priinento poi, 0111,40 de largura na base
reator...leoles:14J .- •	 n -• do carter, ou une pouco !posou: asimm,_,_	 _ , .	 .

tanhas, uma; na pagina ,27.363, segun-
da columna, leia-se: 213 - Gallão vasio
de oleo ou de tinta, de 50 litros, Um;
na pagina 27.365, segunda columna,
leia-se: 450 - Tubo de borracha com
revestimento externo de arame, 1/2",
metro; na pagina 27.36.6. primeira Co-
lumna, leia-se: 34 - C 35 - Avulso -
Enveloppe do gabinete, Sormato 0,12 x
x 0,19, milheiro; na pagina 27.368, pri-
meira columna, leia-se: 192-- C XXXV
- Avulso - Enveloppe para diversos
fins formato 0,26 x 0,37, milheiro: na
pagina 27.369, primeira columna, leia-
se 232 - E 27 - Bleck de 100 folhas,
pautado, formato 0,11 .x 0,33 (modelo),

•
•Onde se lê tinta lagolina vermelha

n, 51, legitima, kilo, leia-se tinta lago- •
lina vermelha n. 51, legitima, ou "Oh-
nata".

Onde se lê tinta lagolina cinzenta nu-
mero 34, legitima, kilo, leia-se
lagelina cinzenta n. 34, legitima ou.
"Olinaça", kilo.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
kl* Minas, Bello Horizonte, 2 de janeiro
de 1928.'- Oi:idio de Andrade, secre-

um; na mesma pagina, segunda co- tario da estrada.
lumna, leia-se: 273 -	 41 - Avulso
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não ser necessario fazer alleração no
casco da embarção.

A conctirrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:
, Primeira — No dia e hora acima fixa-
dos, os interessados farão entrega ao pre-
s.' Weide da concurrencia de seus do-
cumentos de idoneidade, encerrados den-
tro cie involucros devidamente fechados
e lacrados, e do recibo da caução de
1:0004000, feita na thesouraria desta in-
:-.pectoria, mediante guia expedida pela
secção de Expediente, até é 'espera
dia da concurrencia, em moeda corrente
.ou liados da divida publica, pela cota-
ção que vigorar no -dia em que fôr feito
o deposito. Os documentos ie idoneidade
comprehendem os unimos , recibos dos
impostos a que estiverem sujeitos e o
contracto Social ou registro da firma,
com a declaração . de terem sitio archi-
vados na Junta Commercial, conforme se
trate de sociedade mercantil ou firma
individual. Tratando-se, porém, de com-
panhia ou sociedade anonyma, deverão
ser exhibidos, além dos recibos dos im-
postos, o exemplar do Diario Of ficha em
que tiverem sido . publicadas as actas de
sua constiutição, a lista de accionistas
'e os estatuloa, por certidão da junta
,Commercial, que prove, que se acham
bli archivados esses documentos. As
companhias, sociedades anonymas e fir-
mas estrangeiras ficam obrigadas a apre-
sentar o exemplar do Diario Official em
'que tiver sido publicado o decreto que
autorizou o seu funecionamento no Bra-
sil ou a respectiva patente. Serão accei-
tos os documentos de representantes di-
rectos de firmas estrangeiras, que nrid
tenham estabelecimentos no paiz de
vendas a retalho ou mesmo por atacado,
para effeito de serem recebidas as suas
propostas.

Segunda — Examinados os documen-
tos a que se refere a clausula primeira e
proclamada a idoneidade dos licitantes,
serão aquelles restituidos aos respectivos
representantes; recebendo, em seguida, o
presidente as propostas, que serão apre-
sentadas em triplicata, dentro de involu-
crus fechados' e lacrados, devendo estar à
primeira via competentemente sentida,
na fórma da lei, e todas datadas e assi-
gnadas, sem conterem emendas, entreli-
nhadas, rasuras, accrescimos e resalvas;
Com a obrigação da entrega do motor na
'.s.écie da Intendencia, á rua Frei Caneca
n. 112..

Terceira — Fica entendido que só se-
rão recebidas as propostas dos licitan-
tes que forem julgados idoneos; as quaes,
á proporção que forem sendo abertas,
Serão lidas em voz alia e rubricadas pelos
roncurrentes ou seus representantes le-
gaes e authenticadas pelo presidente com
'a sua rubrica. Os preços offerecidos de-
;verão ser expressos em moeda corrente
nacional e escripfos em algarismos e por
Vxt enso .

Quarta — Antes de qualquer julga-
Metia.), serão as terceiras vias das pro-
poslas publicadas, na integra„ no Diario:

f icial.
Quinta — As cauções dos licitantes nãe

Contemplados na concurrencia ou daquel-
les que não apresentarem lodos os do-

.cumentos de idoneidade exigidos, serão
rest fluidas immediatamente

Sexta — A caução de que trata a con-
dição primeira servirá para garantir a
assignatura do contracto e reverterá ao
,Thesouro Nacional si o coneurrente
cre p ito deixar de assignal-o, dentro de
_cinco dias, contados da data em que para

tal fim fõr convidado. No acto da assi-
gnalura tio cont melo, será esta caução
substit ilida por outra, correspondente a
5 c/i, do valor total tio fornecimento. feita
Lambem em Moeda corrente ou til ulos da
divida publica, pela colação que vigorai'
no dia em que fôr feito o deposilo. Essa.
caução garantirá não só a execução do
'contrario, como Iodas as responsabilida-
des delle . decorrentes.

Setima — O fornecimento deverá obe-
decer rigorosamente ao estipulado no
presente edilal; não devendo os preços
pedidos ser superiores a mais de 10 %
dos current es no mercado .

Oitava — O moior deverá ser entregue
até 31 de março do corrente anno; per-
dendo o.concorrente acceito a caução, de
que trata a condição sexta, em favor da
Fazenda Nacional, sem que ao mesmo as-
sista o direito a qualquer reclamação ou
indemnização, caso não entregue o ma-
terial até ao prazo acima estipulado;
sendo o contracto rescindido pelo inspe-
ctor, independente de interpellação ju-
dicial.

Nona — A preferencia caberá de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a differença entre
ella e qualquer outra. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre dous ou
mais concurrentes, a preferencia será
dada de accUrdo com o estabelecid0 nos
anis. 742 e 756, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
"offertas de vantagens não prevista no
presente edital, nem as propostas que
~tiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a de preço mais
vantajoso. Caberá a preferencia ao pro-
ponente nacional, em igualdade de con-
dições com o estrangeiro.

Decima — As propostas não poderãci
contei' sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as condições do pre-
sente edital.

Decima primeira — A' inspectoria se
reserva o direito de não acceitar ne-
nhuma das propostas e de annullar
concurrencia; casos estes que não darão
direito a reclamação ou indemnização al-
guma a nenhum dos licitantes.

Decima segunda — Todos os direitos é
taxas devidas pelo material que tiver de
ser importado correrão por conta dos
fornecedores. As propostas serão accei-
tas nessas condições; quer contenham ou
não declaração nesse sentido.
. Decima terceira — A concurrencia

será presidida pelo intendente da Inspe-
ctoria de Aguas e Esgotos, ou o seu
substituiu legal, e julgada por uma com-
missão designada pelo inspector, do ac-
côrdo com as formalidades destermina-
das no officio-circular n. 17, de 1 de ou-
tubro de 1925, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas. •

Decima quarta — Fica entendidd que
contracto que fôr celebrado em virtude

da presente concurrencia, só entrará em
vigor depois de definitivamente appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e posteriormente, registrado
pelo Tribunal de Contas, não devendo á
sua vigenc,ia ultrapassar de 31 de marçd
de 1928. O Governo não se responsabi-
liza por indemnização alguma si aquelle
instituto denegar registro tio mesmo con-
tracto.

Secção de Expediente da inspectoria de
Aguas e Esgotos, 6 do janeiro de 1928.

Theophito Dias Ribeiro, chefe.de
Ceão, interino..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos,
De orlem 010 Dj. inspector convila

os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro (19,
prazo de 15 dias, as intimações de nu-
meios 90 a 94 (serie G), expedidas poc
esta Inspectoria, para concertos de ra.
maes internos e substituição de um ou-
tro ,sob pena de multas regulamentares

Rua Delgado de Carvalho n. :49, Ben-
to Luiz Ribeiro Netto.

Rua Araujo Penna n. 68, Alfredõ" Bo-
vilaqua.

Rua Professor Gabize n,, 8, Manoel
Marques Canario.
. Rua Professor Gabize n. 18, Maria
Leopoldina A. Bevilaqua.

Rua Professor Gabizo n. 24, Real Il.:
S. Portugueza de Beneficencia.

Secção de Expediente da Inspectdria;
de Aguas e Esgotos. Em 5 do janeiro de.
1928. — Theophito Dias Ribeiro, chefe
de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
.De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de 15 dias, as intimações de
ns. 92 a 99 (série 13), e 94 a 100
'(série E), expedidas por esta inspecto-
ria. para concertos de ramaes internos
sob pena de multas regulamentares:

Rua Dias da Cruz n. 90, casa XI, Maria
José (menor).

Rua Dias da Cruz n. 90, casa XElf,
'Maria Magclalena.

Rua Dias da Cruz n. 94, Amelia Erni-
liana GOITIPS de Milites.

Rua Dias da Cruz n. 110, Maria do
Lourdes Mendes Dias.

Rua Dias da Cruz n. 132, H0110Pitlá
Rodrigues Bello.

Rua Dias da Cruz n. 192, Clemino
Philippo Zanartu.

Rua Dias da Cruz n. 190, Clemine
lippo Zanurtu.

Rua Dias da Cruz 11 437, Nicolau dei
Negro.- -

Rua Barão de Ubá n. 158, Camelia.
(menor).

Rua Barão de Ubá n. 23, Adelia do
Rego Guimarães.

Rua Barão de Ubá n. 73, casa 1, 111-
phael Tobias.

Rua Barão de Ubá n. 73, casa IV, Ra-
phael Tobias.

Rua Barão de Ubá n. 73, casa VI, Ra-
phael Tobias.

Rua Barão de Ubá n. 73, casa VII, Ra-
phael Tobias.

Rua Barão de Ubá n. 73 casa VIII, Ra-
phael Tobias.

Secção de Expediente da Inspectoria de
'Aguas e Esgotos, 5 de janeiro de 1928..
— Theophilo Dias Ribeiro, chefe de se-
não, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido o proprietario do predio abaixe
mencionado, a vir cumprir, dentro de
prazo de 45 dias, a intimação de n. 366,
expedida por esta inspeetoria, para in-
stallação de um hydroiretro, sob pena
de multas regulamentares.

Rua S. Diniz n. 18, Antonio Alves do
Vette.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 5 de janeiro:
de 1928. Theophilo Dias "beiro;
chefe de secção, interino.
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- - n CONCURRENCIA PERMANENTE DE INSCRIPÇÃO

(1) De ordem do Sr. inspactor geral, faço pubIco que na concurrencia permanente hoje realizada para o fornecimento de material
w.ra automoveis desta repartição e estadia dos mesmos na garage, durante o anno de 1928, de accôrdo com o edital publicado á pagina

25.857 d Diario Official de 7 do corrente, foram apresentadas pelos concurrentes inseri ptos as propostas constantes do seguinte
q.) dro ,omparativo:
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Pneumatico b ilão de um	 dos fabricantes Michelin, Firestone 	 ou
Goodyear, á esco'ha da inspect rria, 33 x 6,00, um 	 3304000 2604000 2361000 2494900 2574000 3254603

Pncitinatico balão de	 um	 dos fabricantes. Michelin, Firestone ou
Goodyear, á escolha da inspectoria, 29 x 4,40, um 	 2004000 1404000 1324000 1494000 1904000 1924303

Pneuinatico balão de um dos fabricantes 	 Michelin, Firestone ou
Goodvear, á escolha da insrectoria, 31 X 5,25, um 	 3004000 23 4000 2161000 2234000 2304000 2974603

Cantaras de ar Michelin, Firestone ou Goodyear, á escolha da inspe-
ctoria, 33 x 6,00, uma 	   701,000 2524000 481000 514000 514000 654403

Carnaras de p r Michelin, Firestone ou Goodyear, á escolha da inspe-
Corja, 29 x 4,40, uma 	 354000 244800 234250 224400 244000 294603

Caniaras de ar Michelin, Firestone ou Goodyear, á escolha da inspe-
ciona, 35 x 5,25, unia 	 504000 324000 304000 324000 324000 418603

Velas Tirai de rosca me:rica de 1/2" e 7/8", uma 	  54000 34800 4$750 44500 awock
Velas Ti an Champion, uma 	 58000 38800 34200 — 64500

• •Correia para ventilador de carro Ford, uma 	 44000 38400 38500 38200 24900 34803
Idni, idem para carro Butr, uma 	 84000 48000 74000 54000 74000
Vidro para lanterna pharol, um 	 128000 138000 74000 104000 124000
Lampad a electrica para lanterna, 618 volts, unia 	 24000 21600 4825 14400 14800 14500
1d2in para pharol, 32 velas, 618 volts, uma 	 34000 14700 24000 11800 24500
Idem de dous filamentos para carro Ford, uma 	 24100 24400 24000 34500
Parrio flanella, metro 	  01000 21500 34200 54000 34000
kerozene em lata fechada de 18 litros, lata 	 18,8000 174000 184000 214030 — 168500
Liquido Texas para limpeza dc carrosserie, kilo 	 154000 84000 154003 — 104000
Verniz preto para capota, .vidro 	 104000 84000 94000 — 84000
Graxa Pinto para capota, lata de cinco kilos, lata 	 404000 — 184000 — 54000
Graxa Texas em lata de cinco kilos, lata 	 204000 -- 94300 184000 171000 154000
Chave de fenda, uma 	 34000 44500 24000 44000 14500 34000
A icate, um 	 64000 64000 34000 44000 31500 78000
Vidro trazeiro para capota de carro Ford, uni 	 124000 2)4000 81000 21000
Claves de duas boccas, tamanhos sortdos, em jogo de seis chaves,

jogo 	 358000 108000 284000 188900 124.500

Martello commum para serviço, um 	 64000 64000 54000 84000 78000 54000
Espanador Imperator, um 	 254000 141000 178000 254000 164030 244000
Esponja fina, urna 	  104000 251000 81000 114000 54500 51000
Bateria de accumuladores de	 100 ampéres-hora, 	 618 volts,	 Varta,

uma 	 3604000 2738000 1754000 3264000
Idem, idem, idem Exide, uma 	 3958000 — 800000
Idem, de 80 ampéres-hora, Ford, Varta, uma 	 2004000 1551000 13-14000 1804000 1454000 165f 500
Idem. idem Exide, unia 	   3454000 — 2704000
Capacho de côco para carro Buick, um 	 754000 934000 804000 764000
M	 biloil A, lata de 18 litros, lata 	 654000 564000 554000 548000 504000 604000
Mobilio! B, lata de 18 litros, 	 lata 	 604000 584000 64 000 598000 504000 704000
Mobitoil C, lata de 18 litros, lata 	 504000 504000 454000 524000 444800 504000
Mobiloil CC, lata de 18 litros, lata 	 658000 544000 504000 334000 474600 654000
Dieo N. C. Atlantie, para carro Ford, lata de 18 litros, /ata 	 404:000 204%000 334000 — 354000
Estopa alvejada de lã de 1, kilo 	 64000 54000 44000 54000
Id2m, de côr, kilo 	 48000 24600 2$000 — 44000
Aros para rodas de carro f'ord, um. 	 204000 144000 141000 338000 154000 164000
Idem para carro Buick, uni 	  604000 554000 454000 704000
Sabão para tirar graxa das mãos, kilo 	 24000 21800 74300 24000 21000
Capota di paano couro para carro Ford, á escolha da	 inspectoria,

inclusive com cortina e seu assentamento, uma 	 4004000 1858000 — 3004000
Idem de palmo couro para carro Buick, uma 	 9004000 6434000 — 4004003
Capa de lona americana para carro Ford, á escolha da inspectoria,

unia 	 2004000 1254000 2354000 604000
idem, idem para carro Buick, á escolha da inspectoria, uma 	 6004000 4454000 1001000
Sapolio nacional, um 	 18000 4350 $500

—
$600

Camurça, uma.. 	 304000 184000 164000 124000 134000 104000
Bobina Ford, completa, uma 	  308000 154000 164000 18000 164000 904000
Vibrador para bobina Ford, um 	 104000 14500 $900 74000 9400 54600
Distribuidor Ford, com roldana, uni 	
Gazolina em latas de 18 Nine, lata 	
Idem, em litros, nos pontos á escolha da inspectoria, litro 	
Estadia com rigorosa limpeza e lavagem, uma 	

184000
8830

1104000

84000
174000

$890

74000
244000

11000

128000
—

—

74000
—

84700
204000

$850;
1154000.

,

4
(1) Reproduz se por tcr saiii6 com incorrecções.

1nsnectoria Geral de 'Iluminação, 20 de de rembro de 1927.— Alfredo da Rocha Moreira, secretario.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

	

	 Todos os. arlig—os relacionados ---"'neSte
edital que constarem do Caderno le En-

coNelautENCia PERMANENTE N. 4

	

	 cargos em vigor deverão ser fornecidos
com observancia das exigencias do mes-

,; De ordem da directoria, faço publico mo Caderno.
., que ás 12 horas do (Irã- 26 do corrente, A Estrada reserva-se o direito de an-

ua Inteleiencia desta Estrada. - á rua nullar esta concurrencia, caso assim eon-
;Refilo Ilibeirn n. 53, será aberta a ias- venha aos seus interesses, independente
, cripção . para ti -fornecimento, durante o de interpellação judicial ou extra-judi-
tmno de 1928, dos artigos abaixo dis- eial.

•Criminados. mediante as seguintes con-	 Em todas as propostas deve haver a
Áfiçiii-is7•	 declaração de inteira submissão aos ter-

mos deste edital.I
" • Os pedidos criFinscripção com os res-

•'Pectivos documentos que provem ido-
-neidade deverão ser entregues ,em en-
'.;veloppe fechadn contendo a proposta em

Lduas vias, sendo a primeira soltada ‘' nrn
• unia estampilha de 1$ por folfia.

II
O preço, em moeda brasileira, papel,

scripto em algarismos e coofirmado por
-extenso (em caso de divergeneia preva-
lecerá o que estiver escriplo por exten-

',so) . ilrverá-ser mantido por quatro me-
.7.es

• 'Acompanhando o pedido de ins'cripção
p concurrente deverá annexar o recibo

' vda caução de 1:000$ feita na Thesou-
'"raria da Estrada, até a vespera do dia
da realização da concurrencia. em di-
.theiro ou no seu equivalente em titu-

-1Ios da divida publica federal, cujo va-
•.lor será calculado pela cotação na ves-
pera do respectivo deposito, para ga-
panlia de sua proposta.

IV
As propostas apresentadas serão abei'

las e lidas diante de todos os concur-
>entes que se apresentarem pára assis-
-Air a esse acto, não sendo tomadas em
-consideração as que offereeerem mate-
' fiai em des-iitteõrdo com o que pede este

•V
'Ao proponente nacional, em. igualdade

l'cle 'condições com o estr"angeiro, caberá
,a preferencia do producto de industria
nacional quando apresentar igualdade de

'preços o condições, desde que nos edi-
! toes de concurrencia constem — simi-
lares —, de accôrdo com o Caderno de
Encargos.

GRUPo XVI

Maleriaes diversos
Acido sulfurico concentrado commum,

luto.
Ar idu sulfurieo para accumula dores,

kil°c.Aido chlorhydrico rommum, kilo..
Acido nitrico, kilo.
Ammonea,
Aleool de 40° em latas de 18 litros,

litro.'
Oxygenio, metro cubico.
,Acetyleno comprimido,
Acetona em vasilhame de ferro galva-

nizado de 30 á 40 kilos, kilo.
Acido muriatico eommum em bulijões

de barro vidrado, kilo.
Espirito de vinha rectificado de 36°,

litro.
Latão para , solda a oxygenio de 1/4",

kilo.
balão para solda a oxygenio de 3/16",

kilo
Solda forte amarella,
Solda de aluminio, kilo.
,Solda de ferro fundido de 1/4", kilo -
Solda de ferro fundido de 1/2" kilo.
SoIild de ferro batido de 1/4",

•Solda de ferro batido de 1/2", Mia.
iSOlda do estanho, kilo.
Massa para soldar em lata de 1 kilo,
kil 

O oxygenio e o acetyleno poderão ser
entregues na Intendencia ou em qual-
quer estação que tenha desvio só sendo
considerados recebidos depois de confe-
•idos no departamento, do destinatario

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de janeiro de 1928. —
Benjamim focal), intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

QONCURRENGIA PUBLICA N. 3 PARA REPARA-
ÇÃO DE 100 VAGÕES DE DIVERSAS SERIES,
DA BITOLA DE 1,60, Em 1928

Serão entregues em envolucros fecha-
do, com a declaração, por fóra, do nome
do proponente e do assumpto, envolucros
que serão acompanhados de um outro,
em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, entre chies os recibos
de quitação da ultima collecta de todos
os impostos a que estiver sujeito o certi-
dão da Junta Commercial com a declara-ção tift estar a sua firma ou contracto
social alli registrada. As sociedades ano-
nymas e as companhias nacionaes ou es-
trangeiras provarão sua existencia legal
de conformidade com a lei sobre socie-
dades anonymas

Os documentos acima exigidos serão
dispensados no acto da concurrencia, se
tiverem sido apresentados préviamente,
para serem registrados na Intendencia,
ou exhibidos recentemente, em concur-
rencias anteriores.

No acto da entrega das propostas
concorrente deverá exhibir o recibo da
caução de 10:0000$000, feita na Thesou-
raria desta Estrada, até á vespera
realização da coneurren.cia, em dinheiro

ein titulos da divida publica federal.
cujo valor será calculado pela sua cota.-
cão no dia anterior ao do respectivo de-
posito, para garantir a assignal ora do
contracto.

V
A idoneidade (los proponentes será exa-

minada e julgada préviamente. Não serão
abertas as propostas cujos autores -5o
tiverem sido Considerados idoileos.

"VI

ItealizadO o julgamento a que se re-
fere a clausula precedente. serão. em
seguida, abertas e lidas as propostas, na
presença dos interessados. Cada um ru-
bricará a do todos os outros. Antes de
qualquer decisão. serão publicadas na
integra no Work) Officio!.

Versará	 enneUrrelleia sobre o preço
médio de vagão de cada grupo, não sendo
tomadas PIO consideração as propostas
em que esse preço exceda de 10:000$000
(dez contos de reis para vagões dos 10,
2". 3". 4 0, 5" e 8' .grupos e de 12:0008000
(doze contos de réis; para os dos G" e 7°
grupos. O preço apresentado (leve incluir
todo o material a ser applicado e serviços
a serem elecutados, inclusive tornea-
mento de rodas, não devendo constar da
proposta qualquei' redueeão relativa á
esses servirog,

•A entrega' 't.;rá feita nas dependencias
'desta Intendencia na estaçãh Maritima,

. correndo até a esse local todas as des-
pezas por conta do fornecedor. Os di-
reitos o demais despezas aduaneiras a
que esti\?erem sujeitos os materiaes obe-

, deeerão ad regimen estabelecido na lei
, n. 5.353, de 30 'de novembro de 1927.

VII
Para garantia do fornecimento o pro-

honente preferido obriga-se a fazer
„uma caução de 6 % nas mesmas condi-
''ções da acima referida sobre a impor-

- Onda do material a Sdrnecer.
_

Pelo não cumprimento do fornecimen-
to, além da perda da caução de que tra-

t . a clausula 7', ficará o fornecedor im-
pedido, durante um anno, de comparecer

". -s futuras concurrencias, e na reinciden-
• tia da falta, ser-lhe-ha cassada definiti-
vamente a iddneidade..

De ordem da Directoria e de accórdo VIII
tom a autorização constante do aviso nu-
mero 1.993, de 31 de outubro de 1924, do Não serão tomados em consideração os
Ministerio da Viação e Obras Publicas, preços que não satisfizerem á exigencia
faço publico que ás 13 horas do dia 8 de acima, os que não se referirem ás uni-
fevereiro de 1928, na Intendenda desta dades estabelecidos, nem os apresentados
Estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53, sob em detalhe para os arti gos de 'preço
a presidencia do intendente, serão rece- médio.
bidas propostas para reparação dos va- 	 IX
gões constantes da clausula LI deste
edital, mediante ás seguintes condições:: 	 As propostas não poderão conter sennt

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e do preço. •

As pratostas, escriptas em papel tim- conforme ficou antes estabelecido,
brado, das respectivas casas commerciaeS, 	 X
serão apresentadas em ires vias, no dia
e hora acima citados, datadas, assigna- Não se tomarão em consideração quaeck
das; com indicação chi endereço, sem ra- n quer offertas de vantagens não prevista:,
auras, emendas ou entrelinhas, devendo neste edital, nem as propostas que com
kis primeiras vias vir selladas com esá tiverem , apenas o offerecimento de umr,
tampiltiq fed@ral dj.jQ,0Qpog _folhg,	 ,XMicção sobre a proNstA Inail.:La'rata•

_
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lt•-enca para menos nos prez-às linda-
áe	 por ,grupos, de não

in • oliitina das propostas apsei-
4444	 nmillar a concIlrreocia. caso
tamvenlia aos bus interesstn.

cada concorrente poderá sor conte.m-
j.,;leho 1 •41111 uni liii mais, grupos, não Ser,-

porniill ida a sub-divisão dos grupos.
Nil•

• .i.alwrá a preferencia ao autor dzt. pro-
po-la mais barata, por !lindou qoe

a differença entre dia e qualquer
•.:1:ra. bem voino ao producto de imitis-
!•• :.• nacional em egualdade 'te preço e
toottio5i . s. com	 v,cstrangeirí 	SatiSt r!i-

. as raigencius do Caderno de •Encar-
' quando SI' tratar de materia! con-

-:a o tr do mesmo Caderno, e ainda ao
1“ o ft n tien t e nacional em egua.dall ,' de.

i •ondições com	 ,, • estraegeiro. Não Se
rri ricandf»ionliurna dessas hyplillieses.
adjudicação será feita a qw, 111 apre-

--votar preço mais :vantajoso no •1.ç.s-
e.onate.

XV
4i- Na0-4f . 5	 (pie se rf • re • rc an t- 'sen-

• ,•• n 11.-orri .Tivia	 •;••rrio	 noS
Tra •À "linhas da Vlstrana.

-mais, proai1ll4, ás officints dos
aws. 1144 os t udo em - que se encouttain

•.-alTraalte. 'ficando os inesnaNs t•ropa-

	

,,	 resta), IS":1 veis pelos vagór s s. des-
data de sei, l • Pèclail111 . 111(t 81.:. 14 1 •4Y-
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'	 Cr% ficzon obrigai-los a de-

	

,.	 •	 ada. ,tentro Ito prazo tie
, rras. 11 contar da data -do r-a,4i

	

41	 $r.51-acto pelo Tr ti nnal	 t'.olttas.
repa-ado s. ni.1-11a,414'4s. .!111-

r :os e pro-laries para .erfl•SI
4iI4I 4 ' •••	 s,e?'"vivo	 is, mi

' . :111,l1111 .,, 	p-C.Selt!P	 •••)44'
I .: sie \ * ;1105eg. 11114 . HW," Nei..‘•11

• -
, jj 1'1 1 4 n -; o' d , 1119L • IRN•aS 41411*.11.1,•14
• • iN"Prew	 Pow.4	 inil5eri7Wg

	

h•-"I 	•• ne.lecidn na
44, nov . tatev4	 27.

XVII
No caso de multa ficará n contractan-

te obrigado a pagar a -respectiva 111-
portancia na Thesouraria, no prazo de
cinco dias, a contar da data ao recebi--
mento da intimação -por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas coa-
dições já estabelecidas, se não for cum-
prida a intimação.

XVIII
Pelo não cumprimento do respectivO

contracto, alem da perda da caução de
que trata a clausula XIV, ficará o con-
traclante impedido. durante um armo,
de comparecer ás futuras concurrenchs
e na reincidencia da falta, ser-lhe-lia
cassada -definitivamente a idoneidade.

XIX
A execução. dos trabalhos de repara-

ção será sempre feita conservando-se
o typo do vagão e apro•veitando-se toda.;
as peças cio bom estado, a juizo 410 fis-
cal da Estrada.

As ferragens que estiverem 4111
CON.1 lçÕeS te aia-oveitainenho serão d e

-vidamente reparadas e as impreStaveis
ou obsoletas', serão substituidas por no-
a as fornecidas pelos proponentes, de-
*.endo ser tlevolvi(los á estmda todos os
materiaes imprestaveis .que foram sub-
stiluidos. dentro do prazo de l 	 (Pl.; IM O )
I lijS ;tileis a contar da data *ia entrega.

XX
Todos os materiaes lite forem :topo-

Ca (MS 11415 vagões, obedecerão RI typo
qualidade usados pela . estrada, Os quaes
serão fornecidos pelos proponentes.

Sómente	 caso de uçgencia e a cri-
li-rio do sub-director da divisão, os
proponentes poderão obter da estrada
materiaes du 'serviços de nue necoasitelo

i4 lil (.!4 111e 111 Sã o dos vagões g iesta concor-
renda. não cabendo direito a (malquer
recianateão no caso de não ti/9'4'M 41/Le.11-
•I idos no net:titio de inalerines e serviços.
não se responsabilizando _a estrada ainda
pela ,eidrega do material jwdido e ser-

I çosa .p.v..cotar para erfeito da ciai:-
sola XVI do edital de eoncurrencia.

Todos os bronzeS, Sapatas de freio.
c..i.'xas 'de ipleça coodetonado .s s-rão de-
\ i.1 vi 	 á estrada. não sendo .14er1.1ittido
aos proponentes em bypothes,'
retundil-os.

XXI
Os pnoponente,; fIcain 4kuligados a

I 14-`.111.1 1 1 ti r 4411 SI I itS worrie ;tuas 411u 4111
411)1)11Vga ll4)S da estrada chefiados a	 1i)
ppg+-n41 hl, iro	 fiscal ---. e.,i•-
signado pelo s•liti-(lirector	 divisão
11.1141 acompanhar os ser\ h:. .os de repara-

XXIII
As madeiras a applicar serão de ds_,d

corrente na estrada, obedecendo a 1.elale
ção constante das instrucções . de serviçS.
a. 2, de 21 de fevereiro de 1927, onue
estão mencionadas as 'qualidades e ap-.
plicações.

As madeiras empregadas nas repara-
ções dos vagões devem estar bem aeocaa
• apparelhadas em todas as faces, obe-
decendo ás indicações do Cadernõ de En-
cargos, sendo regeitadas as pe:as que
tenham nós, grande quantidade bran-
cos, estrondos ou outros defeitos que

prejudiquem a segurança dos VagÕe.:;. O
-exame da madeira é feito no acto de
sua applicação, não se responsabilisanda
• estra4la pela inadeira apparelbada
(Imolada pelos fiscaes.

XXIV
Todas tis peças de pinho nacional,

'seu' excepção, serão substitunlas
outras de madeira de lei de aceõrtlo tamt
as clausulas 'acima.

As peças com respigas deverão etlea,-
▪ perfeilanwnte, não sendo petanitt
o emprego de calços para corrigir de-
feitos de ajustagem. Essas 1-espigas /Ie-
verão ser devidamente pintadas antes de
tiereili encaixadas.

Teclas •as entendas em peças de res-
ponsabilidade serão reforçadas por cha-
pas de ferro etimo determinai' o taa,,a.;,..
abeiro fiscal.

.Eni uma mesma peça de responsabi-
lidade não se admitte mais de uma
einenda. As longarinas meu! 'aos deverão.
ser int', iriças.

XXV

O revestimento (los vagõrs s e rá. e44111-
T.letamente retirado para -eXallie vs-
(Velei°. Todos t ' s esqueletos dos vagões
mie estiverem 41/4 icientemente nrinad,ts
serio) reforçados como dPtPrminai . O.
et:gel-liteiro fiscal.,

XXVI
' A tolda dós vagões da serie VI será

v.Uloo corrugado forrado -de madeira 4118-
e laariezi .•'	 collocadireolwe camiliana

perfuradas, de iiindo .a permittir
litação entre o 'f,,rro e at 	 .conm 'te-
te) minar O engenbeil'o

As i'i-gua ilo engradamento dos va-J,
gõrs da serie 'ti irão até os frechaes.

Os Va V.AVS da serie II levarão aventacs
t.le chapa lavrada de aecôrda .00111 as
nwnsõps e feitio do desentiô'l.082.

As portas lateraes dos Vagões da serie
1-4 levarão fortes molas hietienitla: afini

fiteilitar-se	 ,:eu manejo..

'	 XXVII •
zitato tiaa Goberturas dos va-

,-t-tos, fecha/141s será sidistituido,
gando-se chapas novas e de boa -quali-
dade a juizo do engenheiro fiscal. Não,
ISe .iiliiiit t irán ella.nas emendadas.

'XXVIII' •

As cambotas de pas.,iitiliço dos vagões
feehailos s.erão gn'ai,neelgits de lona .144n..
tada p-ra e. dar ' .gottsiras atra.es do.
pnrafust•s. •

XIII

a que se refere a clausula IV
• I orá para os • eofres desta Estrada si

i y , oponent n preferido reellSar-se a as-
•-'••-•,nar o respectivo contracto, den!ro do
p ,.;,zo de seis dias, contados da data da.'

'rega do convite -qu e lhe for expedi-
•!,1 para isso. findo o qual o proponen-

,orn con ,.iderado exellin10,
cancurrencia. 	 indeprialent.,

tatalquer aviso. Poderá ainda R aRlint-
-a-aração da Estrada. por t.	 navivo,

r-1 lio 9 idoneidade para int tiros
to-net-botados.

XIV
proponentes. para garantia	 for-

-:mento. cancion'arão na Thesooraria
dt•-aa E .. liaitla a quantia enr.rp,:pondomle

sobre o valer lio ,. sen-ios n Px-
c n • ¡)ar nos grupos de vagões (1111P 1 11PS

f • , ,•,111iI ripar:1r. nas mesmas eor.diett.,,,
elausola IV. E s•z a M11140 zO notterá

• l evanta-Ia depois. .de finda II
reparação e . se acharem ent !ra-

'	 411/ r:1111 P	 )1 n1 iS	 11•111/:1 	41 j ,!a	 .0111
3. — -. 1111, l'4,11,1állithl 110111111111

XI	 tabelecido. podendo ainda a directoria
rescindir o contrario, por simples aviso,

iii reservado á Eatrada...oidir e lo de •L ,independente de interpelllação judicial.'lar P" 1.1 ° 'de •"1"-:P1'opøst'a...‘ '"I'441ini Perda da caução de que trata ade outra ou outras, ' .enllforil" a `-' 1 * - clausula MV, sem que assista aos con-
tractantes direito a reclamaÇO alguma.,
Somente 'quando a demora fór prove-
niente de eircumstancias fóra das pre-
visões do serviço e quando devidamen-
te justificada e acceita pela dire.ctorin,
o prazo da clausula XV poderá ser di-
latado.

NVI
eatr-aa) it.án fos,r c. ta etuuta •eo-	 A restitnii:ão	 1-41,84-.4eÀ. da IJ I*-i.*'ul!.

,3,)	 .pti'411 elzs,1/3	 , 4/4n11 . s 410 reparados, 410-
. 4	 Sr• kf -ff'	 t ie. a ,i;144.1	 ÁM.'l)1 isit	 UI	 .4MI'í.f5,14

• 'a	 4311 .	 is	 • .4..)f I it' íiats .	 ,Vr
.Naig4ife.4'vr, n 1-104 itu,e

'XXIX •
As portais •de .$&d4l Os Naigões .frelaulas

ta-rão lor,ok idas aios dispositivos 44ina
	j,i .rreiração	 :taguilÀ,Ç 4'

• -ii as de ava'6,t3o coai	 desenho

	

ar -1 -15 A' ' •	 "



Onde diz;
49 - armarieS de "danellã 'ou PeOb.14

om portas de madeira, de StrAo-r
Oni-,30, um.
e	 camas de 'inadeira,..çosti-du

kl conuneag usna,

• •	 14,1,
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XLI
	 xr;	 _

Os vagões fechados, de esqueleto rn-&-
tallico, levarão terças e frecliaes de ma-
leira para receber a pregação das cha-

pas de zinco.	 •

XXXI

Nos vagões da srie XL que possuem
•uma columna central serão applicados
reforços para evitar o derrubamento das
bordas, de accOedo com o que for'de t er-
minado polo en g enheiro fiscal

XXXII

• Os trucks, serão inteiramente dosar-
rondes, as ferragens queimadas, batidas,
raspadas e concertadas ou subsfituidaS
as inutilizadas de accArdo com as ext.-
gencias da fiscalização.

inadeiriis serão limpas e a sua ri,,0•1-
dez verificada nos respectivos engrada-
mentos, substituindo-se as peças inuti-
lizadas.

Os imas do Ivo() "Reli° Horizonte"
.s n mão subst doidos por outros novos e do

„ Ivo() usado pela estrada, de accôrdo com
a série do vagão.

Xxxiii

• Todas as molas serão reparadas ou
sutis( if ilidas, afim de regularizar a al-
I tira ()Meial dos vagões.

Todos ns rodeiros que a juizo da fis-
calização Inrem julgados aproveitaVeis
solfferão torneamento executado pelos
Iropoiien lOS.

XXXV •
Os vagões da série VA, cujo tapa-

mento é feito com chapas corrugadas;
poderão ser forrados com chapas lisas
df : 1/8" de espessura.

XXXVI

• Os , vagões da série 00. sempre que
esladi/ jus' ifia 1, poderão ser trans-

formados em •vagões .das • séries NL
OT, com estrado de madeira.

XXXVI

TialoS'os vagões que tiv
,
erem para pisd

'èiap. iltoiallicas, deverão ter diversos
furos' de 3/8" Para escoarawnto de agua.-	 •

XXXVIII
Todos os va:iões que tiverem portas

rde correr, serão providos de garras de
seguranra denominadas "Garras lio-

- 'SN

XXXIX
.	 •i,	 •i,
'Todas as peças de freio, á mão ou

.westinghouse, serão desmontadas, lim-
pas, reparadas è ajustadas, devendo ser
substituidas as inutilizadas.
,Os pr4oupi4es serão obrigados a pos-
Suir .eni.. sa •N officihas hist allações de
ar comprimido necessarias Para faci-
litar o exame dos cylindros de freio e
triplico valvula,s antes de sua applicaçãO.

XL
Todos os . vagões levarão , quatro eog-

rentes de .g'egur;riça exijas dime.nsões - e
typo serão as d.o desenho	 .460.,,

-
Os tarugos das chapaS. de pivet deveni

ter no minimo im,60 de comprimento,
sendo 0m,70 para deanteira e 0m,90 para
o centro do vagão, medidas essas to-
madas do centro do -pivot,..

XLII

Os engates serão inteiramente des-
armados e suas ferragens raspadas e
concertadas ou substituidas as inutili-
zadas, a juizo do engenhOro fiscal. Se-
rão substituidos os engates eondemna-
dos pela fiscalização.

XLIII

• Os engates "Henricor serão todos
substifuidos. Essa substituição, como a
do todas as demais ferragens, obedecerá
ás indicações do engenheiro fiscal, que
decidirá sobre o typo e qualidade..

my

A pintura dos vagões obedecerá ás'
normas dos serviços executados pela es-
trada, as quars serão determinadas pelo
engenheiro fiscal.

As tintas a applicar serão de quali-
dade superior, podendo ser nacionaes ou
estrangeiras.

XLV

Os proponentes serão obrigados a
apresentar uma relação das tintas a se-
rem ap p licadas nos vagões da presente
concurrencia, declarando seus respecti-
vos' fabricantes e sujeitando-se á appro-
vação do sub-director da 4° Divisão.,

XLVI

Se no decursci do serviço de repara-
ção a Fiscalização descobrir que as tin-
tas applicadas não são das qualidades e.
fabricantes da relação approvada, os pro-
ponentes serão obrigados a sustar a sua
applicação, não ficando a Estrada re,s-
ponsavel pelos prejuizos dahi decorren-
tes.

XLVII

Todos os vagões levarão internamente
duas demos de tinta e . externamente
tres demãos.

Os vagões abertos levarão interna-
mente e externamente tres demãos de
tinta.

As ferragens dos trucks e da infra-
structura e os estrados rnetallicos de-
verão ser pintados' de preto', com tinta
especial 'contra a ferrugem não sendo
permittido em hypothese alguma a ap-
plicação do pixe ou outro prep-arada.
ereosotado o'n alcatroado.:

XLVIII

Deverão ser observadas todas as hi-
strucções de serviço de na. it a 9 e
que tenham applicação nesses typos
vagões..	 -

XLIX

O contracto só se tornará -effectit0
depois de approvado def initivamentd
pelO Slinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal de
iContas, não se responsabillsaxtdo Q Go- ,
váno por indemnização se esg'
instituto Ileneg_ar•registsA-n-mesmd,,;,_,

Toda ê !qualquer prdpbsta-illie 'não,
tiver inteiramente de accOrdo com
edital, não será » tomada em -eonside
ção.

Relação dos vagões a que se referÁ
este edital:

1° Grupo - 17 vagões da "série 4+14
ns. 14, 15, 41, 48, 62, 80, 92, 105 124,
125, 127", 166, 175, 222, 241, 247 e 240

-2° Grupo - 13 vagões da série II, nu.
meros 25, 34, 65, 76, 109, i25, 180, 220,
ee5, 214, 258, 277 e 291.

3° Grupo - 12 vagões da série 11, n.
meros 294, 348, 425, 429, 463, 523, 51,
t5-51, 559, 572, 614, e 697.

4° Grupo - 12 vagões da série NI;, rui - 1
meros 5, 21, 34, 46, 78, 86, 95, 110, UM
556, 607 e 778.

6° Grupe/ - 9 vagões da série. 00, 31.1K
Vieros O, 27,, 47, 203, ,216, 220, 225, 243;
e 289.

Dous vagões da Série 01', numero
9 e 81.-

6° Grupo - 12 vagões da 'série T, »t-
meros 28, 40, 233, 244, 282, 399, 456,,
120, 135, 129, 153 e 175.,

7° Grupo - 11 vagões da série 'I', nu,„
meros 4, 8; 114, 232, 294, 298, 421, 464]
469, 514, e 516.

8° Grupo - 12 vagões da série 'Uri
ns. 66, 149, 512, 522, 533, 542, 535, 537.,1
546, 551, 559 e 564.

Secretaria da Estrada de Ferro €,%e4't.2,-
trai do Brasil, 7 de janeiro de ,021.
secretario, Diocleciano Vasconcellos..

•
Estrada de Ferro Central do Brasil -

CONCURREINCIÀ PUBLICA N. 1, PARA rog.,
LNECIMENTo DE MATERIAES DE EI,EETWII+
RADE, MOVEIS E ournos ARTIGOS, PARA g
2? DIVISÃO, EM 1928.

De ordem da directoria é de:accord0.
tom a autorização constante do, aviso n.,
5.993, de 31 de outubro, de 1924, do Mi"
nisterio da Viação e Obras Publicas, tei"
1-j 0 Publico que ás 11.3 horas do dia 19
janeiro de 1928, na Intendendo. desta
Estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53, solt
a presidencia do intendente, serão
cebidas propostas para o fornecimcn tO
de materiaes constantes da clausula
XXII do edital de 2 'do corrente publi,
cado no Mario Official, n.: 2, de 3 deste
mez, observadas, porém, as seguintes!
alterações:

Clausula XVI

Substitua-se a sua redacção pela S-64.'
guinte:

A entréga será feita na; Intendencia'd
ha estação rnáritima, dentro do prazo depl
9,0. dias, contados da data do registro dO
eontracto pelo Tribunal de Contas.

Os direitos e demais taxas aduaneirat,,,,
obedecerão ao regitnen estabelecido
1,ei n. 5.353, de 30 de novembro de 19e711:

Clausula XXII
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ar!	 Caileild
Noo ;urdas do madeira, 4k 2uil,i)t1 ic	 P,ittn.

2 — eargoças4 makleita.'",ecui.:JUas
1 . .titas e COM molas, uma.	 •

1iiiire s e P111 em--e OS seguintes mate-
.

— telipliones inter-rcommuni.cação
10 !iobas duplas de parede, um.
— caixas de distribuição para 10

n ,,,1 1 ,1 -: duplas, uflla.
e.aixas de gram.pos isolados, a. •113,

ila
— 1-.11iis •/• fila iolante. kilo.

10 — caixas 11, , madeira para 2 pilhas
lona. urna..

I --- caixa de madeira para R pilhas.

1 , re\ ato,•elo• toda s as denlais of4nri it5;05;

-'-Ia ria da Estrada de Forro Cen-
• :;:+il .14rasi1. -1 de janeiro de 1928. —
1k,o,.loeiv. , ii.	 5 . 4SC 0	 secrotario

Ir',Érada de Ferro Ceniral do Brasil

.4	 1 n 1 n LNI:1N	 N	 N.

ord e m .1a directoria. faço publico
a- 12 li',ia	 l,	 lia 21 .4111 etirrento,

.desta ,esti .Takla á rua Belt-
, 0 Ribeiro ii. •/3. será aberta a inseri-

paril	 fornecimento, durante o ali-
)4 oe 1928, dos artigo, :i1iarn discri-

• ia, ;os, loo .d ani O ;IS	 ennfti

Pciineira — os pedidos ile inscripção
1)- ro -, 11“1 • I i V, I S dociummitos que oro-

;done/dado	 .10N-erào ser entregues
1 . 111 •Iveloppe t'eohaito eoniendo a 'n .o-
;e , sLa e :a dua s vias ~mina pritneira s.4l-

I i TH.; c-tal/milha sie 1*000 por

	

4 .)	 CHI

eseripto	 alw•arisinos
••oofolumlo po))* * . N I I, s:	 eia caso dr?,

pre).,a10'i'V gá.	 /-,) 14 . u. 51 i CI` 4`5-
..,.1041)	 exivo..o	 de\ erá ser mantido
por ..inildro 1ne2.cs.

n •••• n 	 0401)11,18.11,1() 	 ppijj d
i	 rià41	 n ••)11(*(11'Pellte 41PN'eni 1111-

!)•'Mll' o -recibo da canção d/ . 10:4.0)0000
rena na . 11).esouraria	 Esi rala, até a
esper .a d.) dia da realivação	 con-

,• or recia. em dinIteiro 011 no se i) .equi j-
\	 et!) ii !li,,,. da divida publica fe-
•el-al, roje, vOlOr será calculado pela

	

‘ ../p.eca	 resi.)ectivo
,./, , go	 pl ia do $11a nt'OpOSt a .

quê estiWerern soieitos 	 materiaes
aO 1' 02 in t r-44 IeStabele,riCin na lei

a. 5-.t3, de 31) de novembro de 1927.
• •Seitingt. 	 .Para garantia •14 fornoci-
mentr • p NIT)* i tne 111 e p fl./ . ido obriga-sei
a fa.z.r uma canção de 41 r;:, nas mesmas
COndkõf..s da -acima referida sobre a
portancia do material a fornecer.

Oitava — POO r n.ão cumprimento do
fornecimento, além da perda da caução
de qu trata o -clasula 7'. ficará o for-
necedor impe‘dido. rbiranle ii m mino. Ale
001111,1arpeer as futuras roneurrencias,
.na reineklencia da falta, ser-lhe-lia cas-
sada definitivamente a idoneidade.

Todos is artigos relacionados neste
i ai que constaiiem do Caderno lie Encar-
gos eia vigor MI' fornecidos coni
observancia las exigencias 4111 mesiito ca-
derno.

Eslrada reserva-se ti direito '10 ali-
nallar esta concurtiencia, caso assim
convenha -aos sois interesses, indepen-
dente de interpellação judicial ¡lu extra-
judiciai .

, Em todas as pri ' postas tIve haver a
declaração de inteira suliniissão aos ter-

(krupo VIII —
Ws e ortnf os paru liwprzu

4 n az4dina em latas -1.10 18 'litros, litro.
.1n 01'0ZI I lle Pin laias de 18 litros, litro.
Carburo bt iv , raleio de 7

'ki)Onelf_io de cyiindro, typo-2, litro.
Oleo para superaquecerlor, litro.
Olco para machina, typo-1,
Oleo para maciiina, typo-2, litro.
Oleo de carro, litro.
bico	 fypo B. B., litro
ele° para transformadnr. ¡uru.
Azeite de peixe. litro.
Gebo rarinado tio Rio Granile, kilo.
Gnaxa especial igual amostra na lo-

coneoeão.
Estopa de lã, typo-1, is iro.
Estopa de lã. typo-2, kilo.

df! algodão branca, typo-it
E s topa -do branca, typo-2.
Estopa de algodão de
Estopa mescla de algodão, kilo.
(fino de banha. kilo.
Oleo ov, Caroço de algodão, kilo.
1)10.) 	 eylindno t,ypo.
1)1e.O pata dyinucto,

Oleo ltnperial_ein latas •It . 18 litros.
n.	 lata.	 •

olee Imperial. em laias df. Is litros,
.	 1, luta.

	Manoel Emilto Isstre!la, director,

oc	

ilJe-

Antes da abertura das propostas -os'
eoncurrentes deverão apresentar nesta , •
Intendencia, amostras das qualidades das.,
estopas offertadas, nas quantidades de'
cinco kilos cada unia e do :fnle0
para illuminação na quantidade de uni
litro, afim' de serem examinados no la-
boratorio de ensaios.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de janeiro de 1928. —
Benjamin. Jne4, intendente.

31INISTE110 DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
1-agente rio Correio, em Arayoses, no

nstado do 'Maranhão, Raymundo Amorim
Fonseca, para, -no prazo de trinta dias,
contados- da data da publicação deste,
allegar o que fi)r a bem de seus direitos,
produzir documentos, ou recolher aos
cofre.; publicos a importancia de réis
5:7388000, alcance proveniente de res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela
portaria da Administração dos Correios
no referido Estado do .laranhão, n. 21,
de 2 de fevereiro do-corrente anno, pelo
extravio dos registrados as. 1.090 e
1.133, e verificado no processo de to-,
mala de suas r.iontas, relativo ao periodo
-de ; -de maio a 25 de novembro de 1926,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 30 de novembro de 1927. —
;Pip io New/ou de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas .

Pelo presente edital fica intima,' o
ex-agente do Correio de Villa Murtinbo,
na Estado do Amazonas, Pedro Salim
Alaoim, para, 'ao prazo -de triatn
contados da data da publicação tisi e
aitegar o que f6r a bem , de seus ditei-
tos, produzir documento:, ou reelber,
aos cofres puhlicos, a imoortancia to

'alcance verificado nouru-
cesso de. tomada de suas contas, rela.'ivo

periodos de 31 de agosto a 8 de no-
vembro de 1915 e de 30 de novembro de
1.'15 -a 11 de abril de 1916, 	 pari de
re,elia.	 • .

Terceira Directoria do Tribunal de
cindas 12 de dezembro de 1927. —

rbioi.

1)iirectorist do Pattimoido Nacional
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Becebedoriti- do-Districto-F-ederali

PrrAL DE INTIMAÇÃO x. 259

-
Akcação deste; sob pena ck se procedf4
)ela fórma que melhor garanta os iam
-cresses da Fazenda, Nacional.,

(Proc. 59.925127.Y
àecretaria do Patrim:onio Nacidnal,
de janeiro de 1928.	 Sylvio V.
veira, 'secretario.	 1(147)1

;Recebedoria do District° Federal
EDUAL DE INTIMAÇÃO N. 263

"Pelo presente edital fica intimada a
/Irma Amadeu Macedo & Comp., que
'foi estabelecida á rua dos Ourives nu-
mero 87, a apresentar seu balanço e con-
ta de lucros e perdas do 1923, no prazci
'de 15 dias a partir desta data, sob pena
tde cobrança do imposto por arbitra-
Unento, na fórma da lei. (Decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922).,
' Primeira Sub-directoria, 7 de ja-
fieiro de 1928. - Malaquias dos Santos,
sub-director.

Recebedoria do ' District o Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO x. 262

Pelo presente edital fica intimada á
ifirma Antonio d'Aguillar, estabelecida
.4 rua Conde de Bomfim n. 819, a apre-
sentar seus balanços e contas de lucros
e perdas de 1921, 1922 e 1923, no prazo
fie 15 dias a partir desta data, sob pena
de cobrança do imposto por arbitra-
Mento, na fórma da lei. (Decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922).,
' Primeira Sub-directoria, 7 de janeiro
"sle 1928. - Malaqutas dos Santos, sub"-
director.;

flecebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 261

Pelo presente edital fica intimada
firma E. de Aguiar, estabelecida á rua
tia Quitanda n. 191, sobrado, a apre-
'sentar seu balanço e conta de lucros e
perdas de 1923, no prazo de 15 dias, a
partir desta data, sob pena de cobrança
Ao imposto por arbitramento, na fórma
tia lei. (Decreto n. 15.589, de 29 de
Julho de 1922).

Primeira Sub-directoria, 7 de janei-
re de 1928. - Malaquias _dos Santos,
sub-director.

••n••••nn•ik

Recebedoria do District o Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 260

Pelo presente edital fica intimada a
firma Mantins Bazan & Comp., estabe-
lecida á travessa de Santa Rita n. 27,
Sobrado, a recolher aos cofres desta re-
tebedOria as importancias de 2758303 e
t00$, imposto e multa, por infracção
po art .. • 61, d, do regulamento n. 15.589,
de 29 de julho de 1922, conforme o des-
pacho de 30 de agosto de 1927, do Sr.,
director, no prazo de 15 dias a partir
desta . data, sob pena de cobrança exe-
plitiva, na fórma da lei.

Primeira ,Sub-directoria, •,7 de janei.
I' o de -1928; •	 Mataquias dos- Sffiltos;

- *1lb-4We-bort -	 '

Pelo presente edital fica intimada ri
firma Antonio da Costa e Silva e seus
suceessores, estabelecida á rua Real
Grandeza n. 298, a allegar o que julgar
a bem de sua defesa no processo de
seus lucros commerciaes e industriaeS
de 1920 a 1923, conforme o despacho de
20 de julho de 1927, no prazo de 15
dias a partir desta data, sob pena de
multa e cobrança de imposto, na fórma
da lei. (Decreto n. 15.589, de 29, de
julho de 1922 e anteriores).

Primeira Sob-directoria, 7 de janeire
de 1928. Malaquias dos Santos, sub-
director.,

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 258

Pelo presente edital fica intimada a
firma Fabian & Comp., estabelecida á
rua Buenos Aires n. 112, sobrado, a
apresentar os balanços de 1920, 1922 e
1923, com as demonstrações de lucros
e perdas, conforme o despacho de 16 de
agosto de 1927, do Sr. sub-director, na
prazo de 15 dias a partir desta data, sob
pena de cobrança do imposto por ar-
bitramento, na fórma da lei. (Decretei
n. 15.589, de 29 de julho de 1922 e an-
teriores).

Primeira Sub-directoria, 7 de janeirci
de 1928. - Malaquias dos Santos, sub-
director.,

••n•••n•n••

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTISIAÇÃO N. 257
Pelo presente edital fica a firma Lci-

pe's, Irmão & Comp., estabelecida á rua
Marechal Floriano n. 106, a recolher,
aos cofres desta recebedoria as impor-
tancias de 675$, 68750 e 500$ (imposto,
móras e multa por infracção do artigo
61 D, do regulamento n. 15.589, de 29
de julho de 1922), conforme o despa-
cho de 13 de julho de 1926, do Sr. di-
rector, no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena de cobrança executiva,
na fórma da lei.

Primeira Sub-directoria, 7 de janeiro
de 1928. - Malaquias dos Santos, sub-
director.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 256

Pelo presente edital fica intimada á
firma Il. Carlborn, estabelecida á rua
da Quitanda n. 137, a apresentar os ba-
lanços de 1921 a 1923, com contas de
lucros o perdas, retiradas e despezas ge-
raes, no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena do art. 16 do decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922, na
fórma da lei.

Primeira Sub-directoria, 7 de janeirci
de 1928. - Mataquias dos Santos, sub-
director.,

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIM:AÇÃO N. 255

Pelo presente, edital fica Intimada 4
alrma -Wireira,,SIlva-& Comp., .estabe•È

• el.4a, . r.ga- .Pslaraguku_19.31 APre,

-
,ãentat os balanços e contas de lucros b
perdas de 1922 o 1923, no prazo de 15
'dias a partir desta data, sob pena do
ara. 16 do decreto n. 15.589, de 29 da
julho de 1922, na fdrma da lei.
k"Primeira Sub-directoria, 7 de janeiro
de 1928. - Malaquias dos Santos, sul),
director.:

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 252

' Pelo presente edital fica intimada a
firma Alvares, Pollery & Comp., esta.,
belecida á rua D. Geraldo ns. 76 e 80,

, a apresentar os balanços, conta de lu-
cros e perdas e retiradas, de 1922 e 1923,
to prazo de 15 dias a partir desta data,
sob pena de cobrança por arbitramento
do art. 16, do decreto n. 15.589, de 29
'de julho de 1922, na fama da lei.	 -

Primeira Sub-directoria, 7 de janei-
ko de 1928.. - Malaquias dos Santos,
sub-director.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO x. 253

Pelo presente edital fica intimada ti
firma Pauliac & Robert, estabelecida á
rua da Lapa n. 47, a apresentar os ba-
lanços de 1920 a 1923, conta de lucros
e perdas, no prazo de 15 dias a partir
desta data, sob pena de cobrança por
arbitramento, do art. 16 do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922, na
.fórma da lei.
. Primeira Sub-directoria, 7 de janeiro
de 1928. - Malaquias dos Santos, sub-
director.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 254

Pelo presente edital fica intimada a
firma 'Coeltio & Santos, estabelecida ã
rua Affonso Penna n. 150, a apresen-
tar os balanços, contas de lucros e per-
das, no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena do art. 16, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.

Primeira Sub-directoria, 7 do janeiro
de 1928. - Malaqtaas dos Santos, sub-
director.

Recebedoria do Districto Federal
PRIMEIRA SITD-DIRECTORIA

Itcgisti o de Consumo

De ordem do Sr. director e na fórum
do art. 60, n. 20, do decreto n. 14.162,
de 12 de maio de 1920, faço publico,
para conhecimelito de todos os interes-
sados, que de 1 de janeiro a 31 de mar-
ço do anno proximo vindouro, se proce-
derá á cobrança, sem multa, das paten-
tes de registro, para os que tiverem de
renoval-as, conforme preceitúa o arti-
go 14, lettra b, do decreto n., 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Outrosim, previno aos Srs. contei.
buintes que as referidas patentes, nãO
pagas na época acima alludida, Incorre.,
rao na multa de 15 %.

Primeira sub-directoria, 31 de dezeptf
bro ,de 1927.	 O sob-director, Mefe

401_190,119/.

,	 •
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iteeebedoria do District° Federal
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De lordam do Sr. diraetor e na Rim-là
do .art. 15, n. 21), do detrato n. 14.102,
de 12 de maio de 1920; e arts. 33, n. 2,
e 35 do decreto n. 5.112, de 27 de feve-
acho de 1904,, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, de 1 a 29
de fevereiro do proximo anno, se proce-
derá a ctobranra, sem multa, do imposto
do industrias e profissões.

OutrOsim, pravino aos senhores eon-
tribuintes que o referido imposto, não
pago na época alludida, incorrerá na
muita ale !.'1) por 'tente de 1 da março em
diante.

Primeira S'ub-Diractoria, 31 de de-
mita-tiro de 1927. — O sub-director, in-
terino, Malaipties -dos !Símios.

Delelpteia Geral do imposto sobre
a Renda

CnNielll tIO Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda., faço publico que foi
c:tlantado- a imposto cori se.spondento ás
•ferlaraçaiaa -seguintes:

S. L. 11.. E 1.142, Martins — Antonio
latatalte, rua 1' de alarço n. -108.

S. L. R. E 233. Cunha — Elisiaro Pi-
menta da, rua Uruguayana n. 22, a° an-
dar.

1J 3.0-15, Fernandes	 Jas4 Radinlio.
'Marques de Sapucaby n. 75.

14 1.*12. Magnus — Jamas, rua dona
darianna n.

R. 515, Ribeiro — rebelam, Lupas,
i7rugnayana n. 116.

S. L. C. T 839, NVaIden 	 Halmoth,
Clenerati Camara n. 130.

A essas contribuintes axpediu-se noti-
f icação mene.ionando-se a importancia
da imposto lançado, ficantio-lhes marca-

4.) prazo de dez dias. montados da data
dl , A do corrente, conToame notificação

• xaadida per via postal para reclamar a
bem de seus direitos 'em requerimento
ilirikkido ao Sr. delegado geral.

daapacho !sobre esses roque/1111~os
-ierzi publicado no Difiri.0 Of icial,
dentro de cinco 'lias depois da data da
pnblicação se receberá •.) recurso para a
in-dancia administrath a superior sem
* • reno suspensivo qiia»to ao pagamento
.10 imposto.

Rio de Janeira, 7 de • aneiro de 1928.
,n 44.4-rts taria da Delegacia dieral do Impos-
tsi sill}re a ften4da.-0 aecrataria, Rubens

SPreír

Delegacia Geral do imposta sobre
a Renda

De ordem do ar. delegado atrai do
lt000sto sobre a. Renda. faço put paieo que
foi calculado o hapoato earrespandante
aa declarts segiiinteS

S. L. Cor. 1.117, Bastoa — Ossaaldo
Ferreira. rua Enatais Aires o. 216( 1"
andar.

V 03„Mataiiis — Maria Carolina Co-
lidir, yua Dias da Rocha n. 33.

ri ,1 .:1*, Almeida Filha — igual Cal-
its, 1a Piei R:•	 rua- da Univeraida-
•a n. 52,

S. L. Cit. 891, Baarnso --Laudo Fer-
nandes, rna	 de Bom fim 9. 845.

C 715, FraitaS, Alfredo de Paola, rua
taande +Ia Bom f m o. 1 .i1'9.

R 623, Pedais — :tosa Madeira de
rua S. Francisco Xavier a. .165.

• 2a4. alania	 e.arbas alaigre Por-
reira da, 1112 .1-1)s4 \'ori . iui	 o.	 33,

S. L. R. E 341, Elida-	 Martinlio,
rua Garcia d'Avila n. 33. Ipanema.

C 2.413, Motta Junior -- AntoMa
queira da, praça Tiradantas u. 79.

A ossos contribuintes axpediu-se no-
tific,acão moncionada-sa a import anda
do imposto lançado. ficando-lhes marca-
do o prazo do daz dias, contados da data
de 9 do eorrento, oonfornme notificação
eapadida por ia postal, para reclamar
a bem de seus direitos cio raquarimanto
dirigido ao Sr. delegado geral.

O aleapachn a•dna, assas Taquarimen-
bas acra pnblicada no Diarto .Offiaari, e,
()antro) lo cinco dias -depois da publica-
çãri se rocabera ort,eurso para a ins-
tancia administrativa 'sunarinr siem (tf-
feito susparisivo quanto an pagarnanto
do imposto.

Rio de Janeiro. 8 da janeiro de 1928.
Secretaria da neli>gacia Geral dii IM-
pn.til sobre a •enaa. — O
—	 Reg() Serro Mvieling.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

urdêm do gr. diiiegado geral do
Imposto sobre a Renda. convido os can-
fribuinfes abaixo indicados, que não
apresentaram sua declaração nbri2ato-
ria relevante ao exerricio de 1926. a
prestar no prazo de 10 dias. asrlare-
cimentos ner••ssarios.

Exercido da 1926:
X 2.213 — Parnandas Pereira	 Ro-

drigues. rua S. João Baptista n. j.
E 73-- -4.11toni — Horto inia de Barros,

.das Laranjeiras n. 550.
M 1.681 — Portocprrarn	 Arriam

Camara. rua Valparaizo n.
Ex-officio — Silva & Irmão, •sfaada

Juary n. 18, Campo Grande.
Secretaria da Delegaria Geral. 7 da

jaraino da 1928, — "bens 1.1f%go .çeera
.SPrrf?!ario.

Delegaria -Geral do laniardo :sobre
a Renda

'Na., talha ) aa contribuintes abaixo in-
4Iieit4-Pe pago o 'imposto Alie lhes fOti
lançado reattiao ao axercicio .de 1927,

apreaantawlo .qual4paar 1' nação,
no prazo da lid, convido-os. do ordem
do ar. 41eleg • .} gora! do imposto lahre
a renda, a airani sal 4) seu debi-
te, cem a mulita -de ~ira •le 10 f,4, no
prazo ta, 111 iiiaa volitados tia data ale 8
da coarante, findo o qual será extrahi-
da a cariai:aia da divida .0 .euviada á Di-
rectoria da Receita Publica para ia, fina

1.4 4)raPea t'Neentiva.

Rio do Janairo, é .de janeiro de 1928.
— 13 aacretario ‘5.3eh•gacia .04.'ra/ do
Iposto 54ibro a Ran.4.1. ft I 4. b..?0$ ifte90.
Serre filettiox.

Citlfrillf MO(1'1' leen',rio)

196, Ramailio	 .Antonio Men•14 de
Oliveira, rua	 Ouvidor ri. 28'.

S. L.	 ,T 1,4)31, Ramalim — AntO-
aio de ültveira, rua Larga n. 113.

S. 1.. R. Q 309, Radafold — Arttnir,
rua \lanou 1.:Vininnand n. 108.

S. 1.. t:„ Rainalim — Anto-
nio de Oliveira, rua .alaraclial 1:loriano
PeiNoto n. 113, sobrado.

L. 11. S 1.012, Ramallio (lua-
rany, rna Viscon•te lie San'a lsabe/ nu-
TITOrn .131.

S. L. R. 5 821 --Ramalho — Laia
Fial.ndsco. rua Baiúca) de abolai n. 29.

S. L. R. Q 3:19, Ramos — Augusto,
avenida Rio Branco n. .169.

S. L. R. R .017, Ramog
5. Jaimario n. 222.

S. L. R. E 353, Ramos -- Euripedes
Limes •'c Oliveira. rua Dr. 1a'arnior nu-
mero 183.

s . L. n. 891.. Ramos — Luiz. rua
Dr. Dias da Cru y n. 90, casa I.

S. C. 1.489,	 Itandolla	 Reginald
Barbai-a rua Conde de Raapendy n. 89.

S. L. R. L 419, Rangel — Armenio
Figueiredo, rna Real Grand aza n. 216.

Guria 1.139, Rangel — Ary dos
Santos, rua S. Francisco Xavier n. 236.

S. L. R. E 4'5'9; Rapliael — Manila
/tomas, rua General Andrade Neves nu-
mero 131, Nitheray.

S. L. R. 1. 379, Rapo Junior — Nal
'.N1111fin, p ita Doiniagos 'Ferreira n. 119.

L. C. 1.256, Real — Luiz tor-
reira, rija Visconde de Inhaúma nume-
ros 23 e 25.

L. II. S 677, Rebello
Joaquim, rua 1" de Março n. 113_

g . Corr. 1.058, Rebello Junior —
rlrt) F,ui'titimatn_ rua Santa Carolina u. 21.
S. E. E. Q 871, Rebouças —	 Ma-
aroal dos Santos, T aia d'o Rezende n. 15.

S. L. R. Q 870, Redig — Arthur. rua
Manna Barrela n. 72.

S . L . li. 327, Regai — ca rios fer-
reira, rua Dr Ezaquiel ra 21.

X 2.291 -- Reges	 Raptar, Francis-
ra, avenida Rio Branco as, 110 e 112.

S. L. u	 T 620„ Reis -- Julio Xas-
cimento Lotam. laia Indiana n.

8. corr. 973. Rego — Antonio Hera-
rlio n, club Naval, avenida Rio Branco.

S. L. Corr. T 1.111, Rogo Arisli-
des Amimo de Almeida, rua Dr. Mes-
quita Junior n. 17.

S. 1., B. a-1.391. Rrigo — Luiz lia-
ras aloraas Dr., rua do alattoso it. 112.

- S. L. C. '1' 218, Ragn — Paltro de
Abreu, rua Dr, José 1ygiitn n. 11'5.

li 1.358, Rogo — Pedro Paulo aha
unes, rua Yisanntla Silva n. 30.	 •

• -

S 1:414'1' A 583, .Reicharl.
rua Estado de Sá n. 151, .Nitheroa.

S. Corr. A .-115, latais —	 Alvaro,
roa Mariz o Barros n. 156.

R. Corr. 1..372, Reis — A atei] i o Ser-
gio, praia de 5. Christovão

17	 -Raia — Ernesto de Souza,
rua Silva Jaru'im a. 33. '

rua.



,	 S. L. R. R 798, Reis — José Venoso
dos, rua 42os. Araujos n; Zir . -	 •

,	 B. 2.400, Reis — Luiz, rua da Qui-
• tanda ,n. 87.

:1( 1.73e, Reis, — • Luiz Antonio dos,
rua 4 de Novembro u. 89, Ramos. - • - ,

.	 *S. L..11. S 147, Reis — Oswaldo, rua
- Arehias,Cordeiro n. 240. , , • 	 . •1

S; Corr. 515, Reny — Ma-ry,rua do
Cadete n." 104, sobrado..

	 .

-S. L. C. R. 25,. Renart —: João, _rua
•Laboratorio n. 8.

S. L. R. L 590, Rezende ,-- Antonio
Rodrigues, rua do Carmo n. 72.	 .

S. Corr. 1.113, Rezende --José Mor
reira de, rua liaddock Lobo n. 123.

•M 583, Ribas — Renato Rodrigues, rua
Desembargador Isidro n. 122. ' • '

U 1.118; Ribeiro -,-..Abelardo, 'avenida
7 de setembro n. 184, Nitberoy. •

"RónÁéliér'a-	 Pedro	 .	 .R.--006: Thona1
•• 11; Bater, rua . da O U in 't4 n • •	 rn • .t	 a loão Romario a. 195, Ramos.•

Doluing0 8
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Y 3.087, Ribeiro .:- Malberjo, rua
Gonçalves Dias u. 26, 2 0 andar. .

U 1.384, Ribeiro — Alberto Soares,
Aia Visconde de Mima u. 29, 2° andar.

Y 492, Ribeiro	 Balbino França, rua
Dias da `Crur,n. '787:

.Y . 2.050, .Ribeiro	 ,Claudio da'Costa,
rua ViscPnde Silva ia. 50, Botafogo.

•Y 1,085. Ribeiro — Deliniro de Mou-
ra, roa Mariz e Barros u. 180.

Y 9.803. Ribeiro — Elvira Gaspar,
•rua •Viiiva Claudio n. 508, fundos.

U 1.433, Ribeiro --'Felippe, rua Sal-
danlia Marinho n. .183.

Y 2.556. Ribeiro — Heraclito de Mou-
ra., .avenida .Pedro 20 n. 194. 1° andar.
•' R. T.. • 265, , Robin — .Celestino,
rua-Saldanha Marinho. n. ;38, .,Nitheroy.

S. L. Corr. 11 1.309, Rocha — Alber-
to Frederico da, rua Açude n., 216, Alto
da Boa-Vista. .	 •

S. L. R. S 472, Rocha —.Alciuo For-
mira da. rua das Laranjeiras n. 47.

S. L. R. L • 529, Rocha — Almeida
Dias da Cruz, rua, 8. Christovão n. 40.

S. L. R. L 881, Rocha — Jeronyrno
Medeiros da rua Barão Te • Gtiaratiba
n. 124.

E,. Corr. ,615. Rocha	 Joào Soares,
rua da, Alfandega xi. 2'39, sobrado.

S. L. R. R -343, Rocha — José da,
rua do Mattoso n. 15.

L. R. S 199,- Rocha — José Joa-
.quim ••Martins da, rua "Voluntarios da
Patria n. 375.	 •

S. 'L. -R, Q • 314, Rocha	 José Pinto
da, rua-general Pedra n. 165.

S. L. fl g '751. Rocha	 Lindolpho,

786, Roris . —Manoel -G'on-
Ualer.; lárgo go•Mal..!bado

S. Corr.. 551, Rosa -- Luiz Pereira-da, -
-rua des . 'Araujes n. 82..

S. L. R. E 253, 'Usa	 Garcia,
rua Silva Jardim à. 16.- • '	 '

S. L. R. • Y 826, Rosas Amando
.eite, rua Miguel de Frias n. 106, Ni-

theroY.
S. È. 11. Y 888; Rosas — ,Walberto

Luiz, rua Capitão Rezende n. 140.
S. L. C. 11 711, Rosendal -- Christian'

Marina., rua 'Sampaio Vianna il. 64.
, S. L. C. T 904, RubiAo — :Antonio
Pereira, rua Theophilo Ottoni n. 201.
• S. L. C. R 196, Rubim	 . Amilcar.
da Costa, rua Haddoek Lobo . n. 140.
. S. Corr. 1.300, Ruchen •-•L Kurt

Pfann, rua Municipal n. 8.
S. C. 1.229, T. 111orioka,.rua.-General

Camara n. 213.	 .
S.. L. R. Q 139, Tarbatt — Bernard

P., rua Municipal n. 6. . .
, U. 1.153, Tarlé — Roberto Gomes,
, rua Theodoro da Silva n. 470 A.
" Q 234, Tarquino- — Waldemar, rua
'Arnaldo Quintella n. 106, Botafogo.

1.263. Tavares — Antonio Maria,
-'rua Maria Leiza n: 128, Bocea do ,Matto..

S. C. .T 1.268,'"Teixeira •-•••• Adilam}
'Gonçalves, traves.sa Mosqueiro n. 1-1.

S 111,, Tavares .--Francisco Avila, rua.
: Barão -de Ubá n. 28. - .	 • .-

S.' L. R. • Y '478, Teixeira	 Alfredo.
, rua Barão de Piracinunga n. - 42, casa 1.
, U .510, Teixeira	 Antonio Dantas,
rua do Escorrega ri. 10. 	 •

S 589, Teixeira Colina -Silveira de
Figueiredo, rua Xavier Silveira n. 67, Co-j pacabana: •

L 1.319, , Teixeira — Coriolano
cencio, rua d'o Roso n. 9..

Q 790, Teixeira — Evaristo Tarqui-
' nio de Figueiredo, avenida Mem de Sã
n. 171..

S. C. A 946, Teixeira — ilugo•losé,
rua José Hy. gino ti 76. casa II.	 ...,	 •

SI.. R. E 59, Teixeira — José Luiz,
, rua Petrocochino n. 74, -casa Il.

S. C. A 304;"Teixeira — José' Maria,
rua do Espirito Santo n. 45;

• S. L, R. - E 123; Teixeira— Paulo
Bolivar, rud Haddock Lobo n. 417.

U 33, Teixeira Filho —• Gil; avenida
Rodrigues Altes n. 153. 	 '

S. L. C: ITT.421, Teixeira Junior —
' Manoel Antonio, rua Bailio de Itapagi-
: pe n. 88. .

S. L. R. E 361, Tejedor	 Luiz, rua

S. L. Cf. ,61. • T-inoe !)	 Rodolphei dá
Costa, rua .professOr Gabizo n. 34, IN
antl'ar:	 •	 ,

"X	 .Toleilo•*:— 'José Gui\b~ -:
forte de	 _

• 2.912; Tonini	 Annibal, rua Geng,-*
ral -Caldwell n. 203. 	 -	 11; .••

• C. T. 70, Torres —, Aydano de
Seixas Martins, Alfandega .do fia de Ja-
neiro.. •
• 8. L. R. Z 52," Torres	 Datil*, rua

silva Jardim n. 49. 	 '	 .	 -
.••.

S. L. R. Q 382; Torres -- skyariejsch,
rua da Quitanda EL 54..

S. L. R.: Y 197, 'Torres — joaquim-	 •

Tavares Gomes, rua da. Lapa D. -15.
U. 450, • Tribouillet — Carlos Eduar-

do • 'na S. Carlos a. 46..
2:655, Tropiano •—• Antonio, rua

Fernandes -Lopes a. 79.
T. 337., Troai — Leopoldo, rua Fon-

seca Telles ns. 18/30.7
S. L. R: •L 873; Vai — Glauelas Ri-

beiro de, rua Ah-ares de Azevedo. n. 41,
Nitheroy.	 • •

S. Cbi•r. 1.274, Valente — Antonio
Alves, avenida Gomes,..Freire u. 108..

-8• L. kt • 8 70. Valente. ---._..,:trthur
Selares, rua dos Toneleros n. 138.

X- 423, Valle	 Antonio,- rua Miner-
vina n. 8 A.	 .	 .	 . „ •

O 432, Valle	 Dirk° de Freitak rua:
'Domingos Ferreira n. 29. •	 .

.Q 381, Valle •— : Miguel ' de 'Oliveira,
rua Felix-da Cunha-n. 14:

X 1.420, Vallés —; Rama Loilenzd, '
rua Ferreira \latina u. 18.

S. L. It. S • 473, Valverde	 Manoel •
Soares. rua • Leoncio Albuquer9ue nu-
mero 15.	 .	 .	 .

8, L. R. Q 408,- Varela	 Manoel,
rua Senador Euzebio OS. 206 c. 206.1 • 	 «

S. L: 11. Y '756, Vasconcel los — Al-
varo Rodrigues de. rua Guanabara n.
Cascadura.	 • d

Y 3.329, Vasconcellos .	 Ne/-
soa de, travessa dos A. ranj, os, n. 46 A., i

Q -68. Tasconcelloo.—. Etkardo,f3a.rrO:k
e, rua Parahyba -n: 29.

5. L. R.. "R 667, • Vaseoncellos Er-.•
insto Jorge de, rua Theodoro dii SilyX
n.481,

•• Z 662' Vascoaellos 	 / Frederi4
Smith de, rua _Cosmo Telho a. 38,. 	 I;

• T. .413,- . Vaseoneellos — Nelson Mas
obvio, rua Marechal Rangel n. 129.

rua D. Miuervina n. 10.	 ,. Maria José a. 131.	 ..	 ,

..	 , " S. L. C. T 1,642, %aia — Nilo, rua : .S..C. 938; Telles --. SYlv i o Travassos

-	 Maranguape n. 44. .	 .. , .	 ....., da Cunha, rua Almirante Coei:rano • nu-

S. L. C. T '771; Roclii — Pedro de t mero ,31. • .	 • _ .	 . .
,Assis, rua ProfeSsor Gabizo n. 323. . '• 8.: C. 1.119, „Templar —, lieginald,.	 .

enato va.- '- rua Tavares Bastos n. 1,42.
. R; • L: ?'_:. T 90,', RoCha — 11

• lema de Assis, rua Professor Gabizo nu- • S.. C. 927; Temporal ---.Aldrovando
Mero 323. ... -	 -. . -	 • -. 	 ' Paulo, rua Avila n. 22.	 - -

S : .C.7. A 336, Rondo ..- Waltà; rua ' 8. C. '1.348, Teves -..- Manoel Cabral
Martins Ferreira n. 40. •,.	 , ,...4 ,	 de„ rua .C4minea e., 32, aque , .	 n?'	 ..

• • ,

.

.	 •L 760, Vasconcellos — Prudenclo: ii
rua da Quitanda n. 27, 	 "	 •.	 ,..	 .	 . „.	 , ....	 _.-....

S.. L. C. T 633, Vasconcellos 	 w— al•V
demir Aranha Meira de, rua paul
Araujo n. 28,.Meyer. 	 ...,

•8. C. 875, vaseues — Colombd,
Lins de Vasconoellos n..370. _	 4.4

 n

.	 .. c. -X 460, "Vai :---"Ántonle,, quarte
do 1' batalhão decaçadores. . 	 ' •
S. C. A 815, Vai — Julieta Itedrigti
da Rocha, rua Edgard• Werueek . no g)
Jacarépaguá.

• - . 31-377, Vai Júnior 2.- ..190.0u11r1 Fio
•• Uno, rua,„ Joaquim rua 	 n: 44,,

cabana.	
.	 .. , , ,.	 -
 •

•••
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S 508, Veiga — Didimo AgaPit0 Xer4
gandes da, rua Copacabana n. 776a

654, Veiga — José Conrado, pux

212c

aheiro Guimarães n. 70.
941, Veiga — Manoel Xspinóla, ri1W.

;rosé dos Reis n. , 149, Engenho de Della

Z 1.628, Veiga — Pauld Utilizarei
tua Barão do Bom Retiro n. 532.:

M 579, Valença — Samuel José, rua
24 de Maio n. 581, casa 17, Engenho;
1•10vo.
U 1.254, Velho	 Pedro Pintd Peixótd",
rua Francisco Manoel n. 147..

X 272, Venoso — José A., rua Buo..
pos Ayres n. 96.

Y 3.187, Vellos6 — Rodolphe,' Paceái
19.4enida Amaro Cavalcanti n. 817, Ena
Cantado.
' 5. L. C. R 249, Veld — José ;Vicente,
/*.ua da Quitanda na. 53 e 55.,

S. L. R. L 8, Vianna — André Se-

foadas, rua Miguel de Frias ia 71, Nithe-
y.
T 678, Vianna- — Antonici Palharg,

ria Sampaio Ferraz n. 25.'
S 129, Vianna	 Armando Segadas,

ua Senador Alencar n. 87.:
S. C. A 346, Vianna — Augustd

Rocha, rua Barão de Pirassinunga nu-
'gero 11, Fabrica.

T 238, Vianna	 Godofredo Mended,
.rua Domingos Ferreira n. 146.

S. L. C. T, 495, Volliner 	 Zayron,
'venida Rio Branco n.

1.976, Vianntr— Renato Segadas;
ia Cardoso n. 288.,
L 275, Vieenzi — Antoni6 Luiz da;

,tua do Riachuelo n.
5. 11. 11. Y 683, Vida! — itufino, rtia

'Coronel Rangel n. 246, Cascadura,
;- X 1.798, Vidikal	 'Ataulphã, Rio do
,Ouro.

S. C. A 41, Magas — Homero
Aarrbs Correia, rua Tiradentes
,Nitheroy.

15 1.567, Vieira — Alcides Short, rua
pento Lisbôp. n. 178, casa 0.

5. L. It. E 8$5, Vieira — Alvar6 Herta
ligue de Mattos, rua D. Luiza n.: 49,
',Inhaúma.
1j S. L. R. E 71, Vieira	 Antonio d2

ruz, rua Theodoro da Silva n. 168.
T 1.046, Vieira — Antonio Joaquim-,

rua Visconde de Abaete n. 52..
r	 L. R. 806,	 Arnaldo Eud
rico, rua D. Luiza n. 49, Inhaúma..

S. C. 1.242, Vieira — Airgusto, rua
Marquez de Sapueahy n. 296.,

T 772, Vieira — Carlos José, rua Cara
jos de Oliveira n. 26. -

T 482, Vieira — FrInciseci Maeliadei,
Xtia Bambina n. 34.

R. C. 143, Vieira — João Redro def
'!Araujo, rua Dr. • José Hygino n., 86.414
'paea XIV.	 •

!P 521, Vieira — João Pedro de Card
nlho, rua Copacabana n. 8410

B. C. 467_,,Vignoles
b4- 1.1.adSloa, Pal).9, 11 11 .-4YNP_, - .	 - - _

Y 190, Paúlo Enfeita, tira--
'vossa Rio Grande tro Norte n. 70, casa
IVX.,

S. Qp999, Vieira — Ricardo Dias, tua
Suzano n. 15, Leme.,

S. L. R. It, 0, Vilas — Carlos Bar-
ral, rua da Assembléa ns. 94198..

M 187, Villela	 Affonso Gomes, rua
[Barão de Ubá n., 34,, casa 23:

S. L. R. Q 743, Villela	 Jacintlid,
Pua Jequitinhonha n. 3.

Y 1.569, Villela —Jeronymo, travessa
Portella n. 79, Estação da Madureira.:

S. L. R. Y 846, Vilela — João Alveg,
rua D. Mina Nery n. 322.
3 IS .	 . 11. Y 433, Vicenzi 	 Djalma
de, rua Uruguay n. 521, casa X.

S. L. R. R 001, Vinha — Antonid
Gomes Pinto, ladeira da Conceição nu-
mero 19.

S. L. R. 1.479, Vinha-- Manoel Ri-
beir-o-srrua do Cattete n. 92, casa XII.:

S. L. fl. 5 509, Waltz — Alberto, rua
Dr. Bulhões n. 178.

X 683, Watem — Firahei gco de Paula,
rua Luiz Gama n. 45.

S. L. R. Q 31, Weck-	Georges de,
rua da Alfandega n. 201.

L 424, Werneek — Antonio Luiz S.
rua Visconde de Caravanas n. 70.

5. 11. R. R 176, Wayl — (Henrique, rua
da Quitanda h. 54.

S.L. R. Y 542, William'	 Haug, rua
Senador Vergueiro. n.-86.

5. L. 11. 877, \Viu-Eli-ar — Frita tua
Moreira' Casar n. 361.4Nitlarara.va

Y 1.112, Wodraschka — Karl, Pua Co-
pacabana n. 47.

S. C. A 604, Wolff — Paulo, rua Sãci
Francisco Xavier.

S. L. 11. Q 137, Wormhoudt	 Joãci,
Pua Municipal n. 6.,

St -C. 1 .221, -aVulhyrieer — Pedro, rua!
Sete de Setembro n. 38.

S. C. 808, Zagari	 ladeira eld
Santa Thereza n.

Y 2238, Zangla Isidolb, rua do RO-
Sado n. 32.

Y 202, Zappa — Salvador Girazolo, rua
S. Luiz Gonzaga n. 135.

S. C. 335, ZaispelT	 Raul, rim da Al-
randega n. 250 A, sobrado.

Y 558, Méga Thomaz, rua Pedro dd
Carvalho n. 48, Meyer.,

T 1.199, Zyercki — Segismundo, itã
Conselheiro Costa Pereira n. 471, Aldeia
Campista.

• 240, Zuquini	 Affiarca rua Dr.:
João Ricardo n,

S. Cor. 736, Alencar — 'Augusto CO-
bhrane de, rua Marquei de S. Vicente
no 140, Gavea.
• S. L. Cor., T. 86, Almeida —
Mando de Oliveira, rua Moraes e Silva

154.,
•S. L. R., Q. '705, Alveã	 Fernandd

Lobo, rua /Tachado Coelho no 74.
S. 4. R, Q. 659, Bastos— João..00

Lima, rua Condo de !rajá ni 124:,,	 .
	Bastes	 KM"

T. 1.151, -BorgeS r-- Ernesto Augusto,
tua Visconde de Silva n. 168.,

S. Cor. 821, Bowl•nds — Gumereindd,
rua Tiradentes n. 157, Nitheroy.

	

-	 :
Y. 2.490, Brandão — Carlos José GOar

Mos, rua da Quitanda n. 5.
• C. 1.232, Brito — Sebastião Gonçal-
ves de, rua do Rosario n. 8, l o andara

X. 2.309, Capella .5z, Comp., rua Mu-
nicipal n., 26.

S. L. C. T. 1.350, Carreira — Ma-
noel, rua do Mercado n. 15, sobrado.,

S. L. C. 675, Carvalho — Dr. Albertd
Monteiro de, rua Uruguayana n. 104, 3°
andar.

,U., 143, Chaves — Mathias Ferreira,
31 secção de Contabilidade dos Correios.

	

Z. 993, Chirol	 Achilles, Avenida
Rio Branco n. 117.,

Y. 3.437, Cintra — Joaquim, rua dos
Ourives n. 59.,

L. 1.396, Corrêa — José Marques, rua
da Misericordia n. 31.

M. 485, Costa — Caetano Ernesto da
Fonseca, rua São Salvador n. 44.

L. 447, Costa — Edgard de Paula, Ala-
meda S. Boaventura n. 622. Nitheroya

Y. 2.246, Costa — Fernando Brandãd
da, rua Licinio Cardoso n. 157, casa V.,

S. L. R. 'Y., 23, Costa — Joaquim da
Silva Pinheiro, Estrada do Oetaviana
n. 128.

1Y. 2.669, Costa — José Augusto da,
rua Estacio de Sá n. 44.

S. L. R. Q. 883, Costa — Oscar Ma-
chado da, rua Barcellos n. 43.

Y. 590, Cunha — Ignacio Teixeira da
Estrada Real de Santa Cruz È. 115 A.

S. L. R.- 158, D. Pereira, ruã Adria-
no n. 61.

S. L. Cor. T. 687, Dias — Braz Vã--
lantim, rua Antonio de Padua n. 19.:

X. 1.565, Duarte — José Antonio, rua
São Pedro n. 380

Z 1.066, Ferraro — Umberid, rua M/-
jor Fonseca n, 23.,

S. L. Cor. 50, Ferraz — Armando
Francisco, largo da França n. 621.

L. R. R. 438, Ferreira Filhci
'Alfredo Merina Barreto, rua Progress0

9, sobrado, Santa Thereza.
X.. 829, Figueiredo — Bernardo Pi-

menta de, rua Dr. Silva Pinto n. 39.
X. 077, Figueiredo — Dr. Carlos Bur-

le de, Avenida Oswaldo Cruz n. 137.,
L.. 969, Figueiredo — Dr. Gastão de,

rua Almirante Tamandaré n. 47.
Y. 1.734, Fonseca — Maria Rosa dai

pua Dias da Cruz n., 290 A.
S. L. R. 425, Fortes — Renato 'dd

Castro Borges, rua Figueira de Melld
n. 390.

X. 1.542, Franco — Dr. Jorge Affon.
ão, rua Visconde de Silva n. 61.

S. Cor. 456, Glasl — João Francis6O
Carlos, laid. General Silva Telles' n. 32.,

• Z. 1.399, Guimarães — Carlos Alberto
ll'Aranjo, rua Floriano na. 31-39, 3* alta
!dar, sala •.'4. 

-a,
'A. 268, U. 1.779, Gulmarãeg	Dt.'

Ileptione2.,x_ua eroIessor 02.100,



nartri7-; OFFICIAL1-14-4nii)go Janeiro •/ p. 1928 633

' '.8 1,,C '1' r.2181-'Sã'--"- Vito,'rua gene-ral Osprio, 23. -Nirilieroy.
I, C 'I' 844,

mieiro -.Magalhães
• Y 898: g+algado	 Antoni6.1u---

lio Malheiro, rua Angelo Eitteni.,,ourt,
numero 53.

S' Cor. 811, Salgado — Clovis da Ro-
cha, rua Real Grandeza n. 261. so-
brado.

5 1, R Y 4,04, Salgado — Manoel Vaz
Fernandes, rua Mu radial Doador° nu-
mero 116.

S, o;or, 1.321, Guinia'ráts"---	 •
-Alves,:r rua" Municipal n. 8.•

-•	 •S. L. 11.'881 Eerste‘r 	 •..
rua litrão ire Itapagilm• 11;.,LnIt; casa ;.

S. L. R. 1,. 840..	 ii— Victor•Kurt,-- rua Polippe Cardfiso n. 336' (S.

S.
Cruz).

L. R. Y. 889, Kimaid — Simeão,
11111 shi Alfandoga n. 116.

D. 2.399,	 — .klfredo. rua Ba-
rão de Ubá n. 31, casa XXIII.

S. Cor. T. 1.220. Lao/alia — José da
cunha, rua •Ia Quitaiida n.

13. 377, Nl. F. 414iimarães, rua BuenoS
Aires n. 112. solmulo.

• S. 1.. R. Q. 66, M. 1.alonr, rim de:
Ouvidor n. 123.

'	 Claudio •NoguPira
rua 4.11)yaz 13. 50.

12 1.211, N11:44 — Jo54'.	 ¡Sia, l'IRi
Ainaragy n. 14. 	 .

L 1,172, Mello — José Emilio	 Al-
meida. rua Sá Freire n.

E. 1.239. Mono — José Pereira 41e.
rua Columbia n. 53.

X 1.011. Mendes — Aristoteles Luiz,
rua Monsenhor Marques n. 90 .Iiica-
repagua).

1. 1.413, Mendes — Manoel A1Ve.3
travessa Cosia Velho 'o. 76.

R 393, Miranda — Cesar 41a Rocha,
rua Tavares Bastos n, 27, casa 1.

Q 109, Miranda — Luiz Carlos- Gar-
cia, rua Professor Gabizo ri. 104.

M 810, Moraes — _José elo', rua Barão
de Pirassinunga ri. 52. 	 -

S LRY 1.218, Painpuri — José, rua
,Toaquun Silva ri. 6.5

5 Cor. 1.856, Pereira — David Pro-
ropio. rua Visconde do Rio Branco na-
111121'0 171 .

Q 191, P•n•eira. — Vicente, rua Vis-
conde do Palma n. 117.

1" 918, Ponho — Elvert Brasil, roa
do Cattete 11. 219.

8 L R Z 253. Pierini — Spartaco, rua
do Canelo n. 176.

-S E. R Z 126, Pimenlel — llumberto
Arcas, rua Monsenhor Marques ii. 110
(Jacarépagna).

• L R Q 332, Pim ontol — Manoel Ce-
lestino, rua Santa Fé n. 11.

• rAr . 1.135. Pinheiro — Eno,11,, rua
Dr. Nunes n. 191.

-S Cor. 1.208. Pinheiro —
Octavio, rua I.Truguay n .228.

8 1. 11 205, Pinheiro.Juidor — Joa-
quim -Pestana, rua Mercado Municipal
numero 83.

S L Cor. 11, Pinto — Barnabe Soares,
Avenida Gomos Carneiro ri. 32.

S, 1, Cor. T 61, Pinto — Carlos Gus-
tavo da Silveira, rua General Broco nu-
mero 103.

• L R Q 146, Pinto — Sergio Oztrie,
rua Barão de Guaratiba n. 21.

S LIIS 705, Pires — Mario 41a Silva.
Avenida Paulo de Frontin n. 571.

5 1. Cor. T 228, Pizarro — Antonio
Joaquim, rua Relia S. Luiz n. 8.	 •

S L R 5 625. Pizarro .— João Al-
meida. rua Barcellos n. 10.

1' 193, Paula — Manoel .Joaquiin
Silva, rua Nery Pinheiro n. 98.

S LCT 567, Sá — Albano de, rua
Manoel Barbosa n. 31.

S Cor. 589, Sá — Antonio' Gonçalve,
rua Riachuelo n. 169, casa IX.

Y 116, Sá — Astor Quadros de,
Alonso Brito ri. 32.

•
.S L 1161," Sá — Ayres 'Marques

Henrique de, rua
.
 Santa Luiza, n. 33, ca-

sa XXVI,

X. 1.513. Nlacedo — João 13ap1is1a de,
rua senador Jaguaribe n. 12.

Y. 2.821, Macedo — Nloysés de Ara-
ripo. rua Santos 'fitara n. 117.

S LCT 721. Salgado — Oscar Pir•,s,
rua 2 de- Maio o. 7. Estação do Sampaio.

5 Cor: A 231, Sallo — lgnacio Luiz,
rua de S. José n. 12, sobrado.

5 L C 1' 962. Salzinann — TheOlit)i
rua Barro. ri. 293, Nictlieroy..

S L C '1' 1.5-11, Sambi — Lamberfo,
rua ola • Candelaria n. 78.

1.247, Sampaio — Gabriel Paiva
de, Praça Tiradentes ri. 34, 1° andar.

(:or. A 555, Sampaio. — Waldemar
A.. rua Gonçalves Dias- n. 82, 10 and. .

X 1.491, Sandy — Ilarry, rua Theo-
cloro da Silva n. • 191.

• I, C 1' 1.218. Santiago — Wlatlimir
Mesquita, rua da 'Quitanda n. 15.

S L 11 894, Santos — Adelino Anton!1
dos, avenida Rodrigues Alves, 3031331.

• 2.228, Santos — Americo Incho
Brasil dos. rua Alzira Brandão n. 2r4,
casa

X 1.392, Santos — Americo Montei-
ro dos, rua Dr. Bulhões n. 211.

8 L R L 617, Santos — Angelo Go-
dinho dos (Dr.). rua S. Francisco Xa-

¡Cr, n .283.
S I. C T 708. Saldos --- • Antonio Car-

los dos. Av. 7 de Setembro n. 220, Ni-
et horoy.

V. 1.681, Santos'— Antonio Mala, rua
Gonçalves Crespo n. 53.

S Cor. 1062. Santos — Antonio de,
Oliveira, travessa Affouso, 28, casa 5.,

• I. R 702, Santos — Arnaldo Sou-
za dos, rua Frolich n. 41.

11 952, Santos	 Ary Valeria ruN
Barão de Mesquita n. 857, casa 17.,

li 735, Santos	 Falck, rua Senhor,
dos Mattosinhos n. 135.

T 86, Santos — FrancelinO (,onstan-
fino, rua Moreira n. 331A.

T 176, Santos	 Henrique Alves dos
rua Paulo • Barreto n: 82, Botafogo. •

• L R Et- 862, Santos — Ilygino 8e-
vermo tios, rua Cattimby u. 57.	 •

Y 2.391, - Santns	 Jayme Coelho dos.
rua C; n. 193.

S.L.R. S 141;Saidos, João Luiz,
Manoel Victorino n.• 162, Piedade.

S.L.C. T 1.053, Santos, José do',
Avenida Nova York n. 17...

Y 2 694, Santos. José-- Dias dos, ru.,
Abilio..n. 14, casa -2, 	 .11

Y 529, Santos;* '.1bsé Fernandes dosi
rua Visconde de Santa IzabêT n. 166. .1
• • S.Lfl. 1,6357 . Santos, José • JoaquinX
dos, morro dos Affonsós,..segn•nu.mero.,L 1.4)74„. Santos, .,los,é Justino dos, fuN.

S.	 *7	 reiracile	 ri 1 113 .•	 pelphina Moreira n 189. ..• 	 I• .•
" B 676,- Mello	 ti:lei:IMMO Antonio de.1 ,7:118 I. 11 467,- :	 )41 J13667 Ferre.i0	 T 27-1, Sall t•õg, Latira, 19-14.
rua lasUar ii.	 Ama D. Arria Nery p. 157.	 Francisco Muratcns i n. 43.

• NV. 5190 1achado — Alberto-Firmino.
rua Conselheiro Ologario n. 141.

34i6„ Machado -- Jacv-. rua Santa
Alexandrina'14. 112.

S. Cor. 1.668, Nlachado — Jorge nig
-veira. rua NI-iguel Lemos n. 3. e.

X. 118, Nlachado	 ',aedo Augusto.
rua 19 de Fevereiro n. 56. casa 17.

S. L. Cor. T. 1.100, Nlachado — Ma-
noel Dias, rua Floriam, Peixoto ii. 39.
Potropolis.

S. 1- (ar. '1'. 1.663. NI •irieira — An-
inha), largo da t:arioca 11. 115, 1" andar.

S. 4:or. 1.101, Madeira — Antonio
Filota rua .Paula ..4 silva n. 27.

S. cor. T. 1.371, Nladlé 	 Fre'olowir..)
• NI., rua Aristides Lobo o. 121.
S. 4.:or. 762, :11 . indelstam	 Sítinb.

rua do Rezende n. 81.
Y. 781. Marchesini —	 rim 20

• de Novembro n. 162.
Y. 2.590. "Marelini — Oscar da Cunha.

rua do Riachuolo n. 287.
Z. 1.373, :Marques — José Niinos. 1 ...a-

vessa do Senado 11. 39.
Y. 1.061. Nlartinez — Francisco Rama.

rua Nery Pinheiro n. 105.
1'. 1.100, Nbu •lins — Manoel Antnnio.

rim S. Leopoldo n. 89.
S. Cor. 1.611, Nlatlos — Manoel (3o-

mos 41e, rua Frei Leandro n. 22 ;.1. Bo•
fanico).

Y. 681. Medeiros — Am plie() Ribeiro
de. rim Dr. Sattamini n. 130, cti ,3a 8.

Y. 1.665, Meira — Abel Poixoto. rua
Viuva Lacerda n. 11, Botafogo.

. 2.320, Mailo — Dr. Abolardo,
Valparaiso n. 36.

S. Cor. 483, Mello — Adalberto Ca-
bral,-rata Figueira	 1-95.

Q. 77,	 Amadei, Ribeiro de;
Aven¡da , 28 de - Setembro o,. 30:3, sobrado..

Y. 1.091.	 — Arthii 	 firia do"
Lacerda,;:rna -.A/anu:11y ri. 1 12, Casca-

rua
rua

L R 81 Sá — Eduardo Ca-
-valcante de Albuquerque," rua •Xfenna
43arrAo n: 159, Bolafogo;..-

L TI R 029, S±	 'Joaquim Per-.232, Mello — Aurelio Tasso de; rim
e

Sy.
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" S. Corr, 212, Monter, Frank rua AI.;:
mirante Tamandaré n. 42.
.8. Corr. 1.366, Sievers, Frita, rua

Benjamin Constant ri. 139.
S.L.R.L 659, Silva/ Adelga -ao Fer-

nandes da, rua dos Ourives n. 409 2°?andar.
S.L.R. S 254, Silva, Affonso Mendes

Henrique da, rua General Belfort nu-
mero 99.	 -

L 1.008, Silva, Alberto Carvalho, rua
,Alvares de Azevedo n. 97, Nitheroy.

p 390, SM, Alcides Alves da, Tra-
vessa da Ladeira de S. Lourenço n., 35,
Nitheroy.

S 333, Silva, Alexandre Evangelista
da, rua Ituby n.	 A.	 -	 •

S.L.C. T 257, Silva, Alvaro da, rua
Mariz e Barros n. 400.

Ti 1.474, Silva, Alvaro Moreira da, rua
Xavier da Silveira n. 99.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. ihspectOr façci.
bile° que ás duvidas Suscitadas em acto
de conferencia sobre mercadorias poaias
em despacho e submettidas ao estudo da
Commiss-ão da Tarifa, em 31de dezem-
bro ultimo, foram solucionadas da fôr-
ma abaixo:

Paul Und . bberg	 As arnestras
sentadas foram assira classificadas: a
n. 1 como estampas-annuncios, da, se-
gunda parte do art. 604, sujeitas ã. taxa
de 3$000 por kilograinma; t Ét. 2 come.
obras de celluloide, ultima parte do, ar-
tigo 1.033, sujeitas a direitos "act-valo-
rem" na razão de 50% e R. 4 n. 3.comO
obras impressas de mais de.uma côr, da
olassE- 19a, árt. 61.0; • stteitás a taxa de
7$ por kilogramma.	 .

4 

84 bliat
e-,
gé -•-•• A: iiiiire

t 
adorial,dMestre	 esa

hielladskiçaiin; porte"pon. motougl

Y 3.045, Santos, Nelson Gardoso dos,
The.ophilo Ottoni n., 135.

S.L.R. 91, Santos, Noemi° Augusto
dos, rua Pereira da 'Costa n. 38..

Z 409, Santos, Oscar P., rua do Ouvi-
' dor n." 63.
• S.L.C. T 730, Santos, Sizinio Fran-

cisco dos, rua Visconde de Itabaya-na nu--
mero 56.,	 •

Y 3.436, Santos, Theodorico de Oli-
'ceira Rodrigues dos, rua S. Pedro nu-
mero 183.

S.L.R. '502, Saporito, Carlos, Avenida
Gomes Freire n., 21.

S.L.K. 503, Saporito, Miguel, Avenida
Gomes Freire n. 21.

S.L.R. E 1.143, Santos, Victorino dos,
rua Cruz e Souza n. 105 , A, Encantado.,

S.L.R. L 063, Saraiva, Alberto, rua
Barão do Bom Retiro n. 249. -

S.L.R. L 346, Sardinha, José Alves,
rua Elisa Alvarenga n. 94.

S.L.R. L 349, Sardinha, José Cruz
(Dr.), rua Andrade Neves n., 67.,

S..Cor. 910, Sargentii Cesualdo, Aveni-
da Henrique Valladares n. 21.,.!

T 775, Sarmento, Jorge go-
raes, rua Carreia Dutra R. 65. ,

1.309, Sarmento;' José - Guimarães,
rua Frei caheca	 .4

S. - Corr: A 595, 'Oávile, Plais, _rua
Joaquim Nabuco ri. 168, Ipanema. -

Z"23, gemo, José Joaquim da Cruz,
rua Uruguay n. 478.•:.

S.L.R. Z 71, Segadaes, José Borges,
rua da Assembléa n. 26.

R 146, 'Segolid, Anmandb- de Castro e
Silva, rua S Francisco Xavier n. ! , 884.:

•.L.R. it 270, Schuried, Feliz . José,rua,Adriaao n. 75.	 •
' Y 316, Sequeira;" Arnaldo- Nunes; `Mia do Ro•satlib, ti." 89, 20 andar.,.	 •	 -• •	 S.L.R.,'S 232, Sequeira,:João Baptista

,,de	 rua Condado...Rosa:firo Ti.: 617.,
•• S.:L 'S 557, , Ser»jbãii •Gonstant
!Magalhães, Estação Etd6ritnental de
limará, Estado do

Z 990, Serpa, Francisco Ferreirai!rua
'COriiMendador. Queiroi :
-•!8.Corr...A. 649, Serra José -4e, rua Al-
mirante Tamandaré n.

•
• •	 .	 •W168, "Serra, Phocion;',, - ViscOnd

de-S Vicente	
e

n. 123.	 '	 •

étízelina !	classificada COMO gaeliet4
de	 da classe 20'; art."07, AU", '
janta á laxa de 1$100 por kilogranama..

Davol &Conap., Limitada Wol man-
tida a decisão- anterior que elassificou
mercadoria em questão õemo esmeril effl
massa, da classe 20" art. 626, sujeito. A
pixa de $500 - por kifogramma. '

A Kodak Brasileira, Limitada ---.
mercadoria despachada como ares cra
anilina, da taxa de 2$ por' kilogranima,
foi reme ttida ao Laboratorio Nacional de
Analyses, afim de ser chimicamente
analysada para ter a devida classifia,
ração.	

.
•

Schilling Hillier & Comp., Limitada
A mercadoria em consulta foi classifia
cada como estampas-annuncios, da dag-,
se 19a, segunda parte tio art. 604, NO-,
tas á taxa de 3$ por kilogramma,.
• Standrd OH Company of Brazil De
accordo cabe o resultado da analyse, a
mercadoria examinada foi • classificada
como oleo combustivel, da classe 10';
primeira parte da art. 161, sujeito A
taxa 4e $003 por kilogramm.
•Gentil Miranda & Como'. - As amoá-

iras apresentadas, vindas pelo armazena
de encommendas postaes, foram classi-
ficadas como quaesquer peças para uao
domestico, da primeira • parte do arti-
go 1.033, da classe 35', sujeitas á taxa
de 2$600 por kilograinnia,

4.. S. F. Sud Americaine du Travaux
- A mercadoria despachada como ru-
beroid foi remettida ao Laboratorio Na-
cional de Aualyses, aflui" de ser exami-
nada para ter a devida classificação.

Carvalho, GonçaTires Comp. - A
mercadoria que motivou a questão foi
considerada bem despac,hada com lami-
nas de vfdro branco:liso, para vidraças,
da classe 21', art. 654, sujeitas á taxa
de $200 Por kilogramma.

J. Collares Moreira & mer-
cadoria' em 'consulta foi' classificada.
como obras impressas de Mais de uma
côr, da classe 19', segunda parte do ar-
-ligo. 010, sujeitas á taxa de 7$ por kilo.,
gramma.

A. -Companhia Bunswick do Brasil
mercadoria despachada como 'Obras dq:

osso foi classificada- como obras impres
eaa de mais de uma côr, da segunda par
te do art. 610, classe 19' (decalcoma
rija), sujeitas -á taxa de 7$000 por kiliv
gramMa.	 •

Rep. do Sr. conferente Dr. W. Ari.
drade - A mercadoria despachada como
tinta preparada a agua; da taxa de $OK
por kilogramma, foi remettida ao Labo,

• ratorio Nacional de Analyses, afim dl
ser analysada para ter a dexida ciassit.
ficação.

Costa Pereira & Comp.. - A aterá
doria em consulta foi - classificada com4!
flanella de -lã tinta, da classe 16a, artt.
go 490, sujeita á taxa de 4$800 por kilo•
gramma. -

etandard.Oil !Company Of Brazil En
vista da ordem do Thesouro Naciona,
ai. G44, de 16 de outubro de 1926, a irei..
cadoria apresentada foi classificad;
como pulverizadores.. para destruição dl
insectos d lavoura, sujeitos, A taxa dl
$100 por kilog,rainma.
• Himo ec Comp. -'mercadoria queã,
tionada -(debulhadores-, de- milhe) PI

- considerada bem despachada-- como ma
chinas operatrizes, da classe 344, artt

1:009;- da Tatear sujeitas á taxa -411
lilmuutá Ire ap	 d pe.1 xiLa

ffillee.•n

inspeetMa de Seguros

Haveado o Instituto Italo Argentino
de Seguros Geraes, com séde em Buenos
Aires, Republica -Argentina, autorizado
a operar no Barsil em seguros e resegu..
ros terrestres e mentimos, e suas mo-
dalidades, pelo decreto n. 15.717, de 10
de outubro de 1922 e carta-patente nu-
mero 192 de 28 do .mesmo mez e anno,
cessado as suas operações e requerido
o levantamento do deposito de 200:030$
(duzentos contos de réis), em apolices
federaes da Divida Publica, effectuado
no Thesouro Nacional, para garantia
das suas operações de seguros , e Vese-
guros no Brasil, de accôrdo com' as' leis
vigentes.e de ordem do Sr. inspector do
Seguros, interino, se faz sciente, pelo
presente aviso, a todos os interessados,
que quaesquer reclamações que tenham
de ser feitas contra o mesmo levanta..
mento, deverão ser apresentadas na
séde desta Inspectoria de Seguros ou
nas suas delegacias regionaes, com séde
no Pará, Estado do Pará, São Luiz do
Maranhão (Estado do Maranhão, São,
Salvador (Estado da Bahia), São Paulo,
(Estado de São Paulo) e Porto Alegre
(Estado do Rio Grande . do Sul), dentro
do prazo de 60 dias, a contar da data da
primeira publicação do presente aviso,
Inspectoria de Seguros, 29 de outubro
de -1927. - O secretario, Camara Coe-
lho.

I -5/.. 2.099, Santos, Luiz P. dão rua , chi "-
Ouvidor n. 63.

- 0 U 1.894, Santos, Luiza Destes, rua -
Poxide de Bomfimii. 954., 	 .

,f3.Cor. A 702, Santos, Manoel Antonio
'$los, rua Voluntarios da Patria n,"1.90,
osa III.

Ti 2.152, Santos, Manoel Garcia dos
(Dr.), rua Bella de São João n. 87.
' S.L.R. S 461, Santos, Manoel Leop0I-.

• do dos, rua da Alfandega n. 184,
S.L.R. Y 949, Santos, Misael Ferrei-

ra, Travessa Bellegard n. 33, Engenho
Novo.	 -

21.Q, 8etta, José, ruaaheotonio
n. 77..

_S. 552; Sliatv,. HaW	 gs. W-41ãerbblda..31. 1 . 36, io andat, •-	 • a



Dir	 ro	 !r  
4;ranado Â. comp. —	 mercadoria

xXaminalla 'peio Laboratorio Naciona/
Analyse-t rto considOrada bein despacha-
da' como nitrato de potasSio :mouro. da
'classe- 11, art. . 26ar•S-U,N•a:o á taxa do
$13'50. por kilogrationa:,''

llyman	 & Comp. — A merca-
'lloria	 etinsolia foi classificada como
papelão não e$porIficado. cia ekea.st.
seguivia pune ,do art. 613, sujeito ,a Laxa
410 $300 por kilogramma.

A. .1vg. al". Sul A. de .Electricidade
- ni::,•-readoria vinda - lieto atanazo-1n de
(ncommendas postaes foi classificada
como calalogo: caon • nstalin)as. da clas-
se lu", segunda parte ilo art. 4101, sujei-
tas á taxa de 3$ por kilogramina.

Mestre & Blatg. ; — mercadoria des-
pachada como espanadores de pannas.'de
avestruz, da taxa de 15$ por 'luzia, foi
classificada çoimi ospalradoco,; t io o' fluas
.Ie 1J VãO sonlelnant 0?), 41a Classe 2";
arl 11, $ujeitos á taxa de 30$ por duzia.

Cindia Silveira & Comp. — A merca-
doria despachada como essencia artifi-
cial ite qualquer qualidade foi renoMida

Lahoratorio Nacional /le A nalses,
afim de $er cliiinivamento analystida

, para ter a (tevida classiricação.
Evans Coroo., Limitada —

A wercador,a questionada foi considera-
da hem 41ospac:18da •• comi") cánTaïõgos-
atizioncios. da classe lir', segunda parte
do art. 601, sujeito,: á taxa de a$ por
kilngramina.

Caste° 4S:. V))11010 —	 MPIrallnria doÀ-
parliada couro 1/apel p..:ntado,
da tara d o.. $50J po.- kilograiema, foi.
classificada como esiampas para brio-
(medos, da classe art. "/0-1, se.gOnda
'parte. sujeitas á laxa ,/le 2b!'n 0011 por kilo-
,grainina. -

Silva Araujo tk. Comp. — A morra-
doila despachada . como anum/noa liqui-

•da, da taxa do $150 por kilograinma. foi
- classificada como perf ornaria, da elas-

sa to'. art. 161. so l ada a taxa do 48000
por kilograienia. •

park ' , fiavis & comp. — À mercado-
ria despachada ('444114)	 1114))111)11.
da taxa I	 200 tair kilogramma; foi.
remeitida	 an	 1.411)()1')11441in
Antdyses, afim de $er eliimicaincnle
ailalysada jjaru ter a deN' itia

Vieira Moita & Comp. — A mercado-
ria .911 causa foi considerada hem des-
pachada como guarIlanapos de lecillo de
algodão adamascado, de irais de 100
g ra10114415 por metro quadrado. do arti-

. go 173. sujeitos á taxa de 1$ -por kilo-
gramma.

A. Coirmalibia Mineira ile F. e 'Tece-
lagem — A mercadoria am consulta foi
cla s sificada como eairinhos de mão -para
miai/111er uso, da classe 31, art. 992,- ter-
ceira parte, sujeitos á tara -de 7$500 põe
tinicLade.	 •

D. Monteiro & Comp. — A mercado-
riz lioAtáo foi •considerada bom des-
pachada emeo tapetes de lã Dão espe-

. .cificaUs, apresentando pelo avesso um
tecido grosso de canhamo,_ da classe
i1.. 487. 'da taxa de 2$ por kilogramma.
.1)e. Olesen & Conip.-- A Mercadoria

vinda pelo -i-iTrinazern de , encommendas
postaes foremettida ao Laharatorio Na-
cio nal de Aualyses afim deTeer chirnica-
mente analy,.satia para ler-,a devida elas-
cif icação.

•

j . 4:; ogos	 IDereatloria, stb
apreço roi "e.	 "14.1C1.ida. hem -1.1esa¡aé.:ha0a

como brimprodos não e s pecificados, 1141.
classe 35",.•árl.'. 	 .oguni:.tt
jeitos á taxa de 1$501) por kiloaranima.

Quinzio • Ferrini — As amostras apre-
sentadas ;cabos e puideiras' para clia-
Péos de sol) foram classificadas como
cabos de madeira para guarda-chuva. da
classe 12 1 , art. 399, sujeitos á. taxa de
1$ por .kilogramma, conforme ramo) das-
pacha(los,

Armando itusscli 	 .‘ mercadoria
despachada como ferramentas grossas..
da taxa de $100 por kilogramtiat
classificada como safra.s para ferrcro,
da Se•glirida parte do ali. 985. classe ai',
sujeitas á taxa de $20o por ki'ogramma.

A The R. dê Janeiro T. Liaht and P.
C"., 1 td — A mercadoria 41),r.naellada
rutilo partok dc motores a gaz/dina,
art. 1.008 da Tarifa, foi classificada
como partes de trucks (te autoinoveis,
ultima parte da clas.se 30*, sujeita.; a
rliorl 	 iiteieldos	 lG	 de-oad-varcro' na razão	 cinocp 

S. A. L. e Mecanica U. industrial ---
A mercadoria despachada como 11101-
dmIte para dourar, da taxa 41e $500, foi
ramellida ao Laboratorm Nacional de
Analyses. afim 410 ser chimicamente
onalysada para ter a decida classifi-
cação.

(tonçahes Villas -- A mereadOria
41 ,10 motivou a questão foi considerada
bem despachada como guinchos ma-
nuaes, da classe 34". ultima parle, /-le
art. 1.001. t.tjailos á taxa de 82110 por

• i logramma.
llaciiiya & Irmãos — A mereador:a

despachada como apparelho de louça
n. 3, da taxa lb , $300 por kilogramma
foi classificada calmo prças lowa o. 5.
.1a classe 21*. art. 615, sujeita .s á taxa

1$200 por kilogrannea.
A The- R. de J. '1'. Light and 1'.

Ltd. — merc.adoria despachada como
brochas de cabano com cabo, da-taxa d.;
3;5200 por .kilograroinu, foi classWeada
como espanadores de fingimenio, 43a
cla sse 2, art. 19, sujeitos á tara de 12$
per kilogranuna.

flodolpho	 •‘•	 • •	 .(

4 . 1,4	 .1sa	 aluminio
contendo peças avor-as 	 norraidta.

.1!,1,d2	 aias perus de
borracha para n	 .(la.;f4;o1rança dos
respec '..8V1,8

Conteville	 i.-.4‘in6t:	 A mor-
eadork, ('Ti) quesliie li 'i e.aisiderada bC111

l' n 111 , ' ha;anyis de plataforma
vont esirado	 iliaóeira nara pesar trais

2.000 a 5.1100 kil, da alasse 31',
arl. 986. sujeito ,- a taxa de ttosoop por
ir tintado.

Aiftindega lb,II i. d l ' Janeiro, cai ;
janeiro de 1928, —	 eK;riptura.
Eitelidox C„.	 rore«ho.

^

All'andega do Mo de Janeiro

4;0))4: O PRAZ() l)E off() Das

De ordem do Sr. inspector, fira a
Companhia Paulista 41e Electricidade ia -
limada, a vir a esta alfandega, dentro do
prazo de oito dias, a coutar da publi-
cidade deste, prestar declarações no
processo illSfauradp SI 11444' mercadorias
tiesparliailas em 1921. colo roducção de
direitos. pela Camara Monicipal de Tor_
vo,	 Esiado de M iiias 4teraes, sob pena
de correrem á sua revelia 05 otli111(1,..
f	 410 alltl4IilIo pro-esso.

Secretaria da Allandega dia Rio do Ja-
neiro, 7 de jan.' iro de 1928. — João do
Borcos Junior, segundo eseriplurario.

Alfandrga do ílio de Janeiro

4 :4.1M 4) PRAZ4) 4)1:	 1.4) MAS

- 1)4. ordvin d.)	 .	 fira a
Companhia Paulista do	 .1ricidade
limada a vir a esta atfali g hwa, dentro do
prazo de M i o dias. a / : eilliar da publi-
cidade 4lesie, prestar declarações 00
processo instaurado sobre mercadorias
despitehailas ein 1921, enin redbeç50
direitos, ro l a Camara Nhinicipal de Ale-
gre. tio Estado 4141 Espirito Santo, sol)
pena tia eorrerelii a sua revelia os ui-
timos, termos do allodido proe,essai.

Afta:nt .ipt do Mo de Janeiro

seei.:"Á

Aramem 11.

%72.7.po' r ia	 a"a'irca 'atracado eni 19 da
dezembro de 1927:

, 1.000 tijolo*. 1M, aviort1o3„-,
:1 Caixa Touro n. 4,>37, Pesando 7 kilos,

repte' ala.
• Almas	 n . 4 exteino- Dia 271e de.em-
bre ae 4927.

,-„Navio na cional .Dia4.re de Caxias' , atra--
'-eado em 26 de oe'zen;b .i de 19g7:

pactuada como lanterna para carro ,1an-
ternas de signal para aulotnoveisA, (ia
taxa do 2 Dor kilogranuria, foi
cada coma objecto eleetrieo, da classe
31", art. 875, sujeito a direitos ol-
va l orem" tra razão de• 155,,

J now itzer W a Ide & 1:41 mi") .	 A
cadoria Cptestionada foi ~siderada 1.nrii
desPac hada como correntes de ferro não
espoe f leo da s, n ickela das. da alasse 5 25":
ed. 731,- sujeitas .4.. faxa .de ..2$080 per
kilogramma; 0oMbiba44) Com a nota 1119!`

.
• '1 •

S. 1'. Brésilientie du Pal14é-13aby --
mercadoria questiona/ ta foi considerada
hem despachada como partes de tirai-
quedos de dar corda, •Ia classe	 ar-
tigo 1.031; sujeitas á taxa de l$800 por	 Ser..elaria	 Alfandlea do Rio
kilkngrainnia.	 ladr(l. 7 de janeiro	 1N8. — João de

Barco ,:	 segundo •,vrinturario.
Mitsearettlias	 — À leer-

cadoria despachada cana) utensilios para
machi»as. da taxa de $300 por k !o-
gramma, foi classificada como carrinho
do mão. do ferro, para qualquer usa. da,-
classe 34, terceira parte do asa. 992.
e;ujoito á taxa de 7$500 por unidade.

Washington R. Pereira & 'Comp. 	 Pela insp:cto	 tt.:A.1 • Alrandeaa s;
me rc a('	

pu.Aica, .para co h2	 :ata dos inter:na-i-
m p a ..espachada como inater:a

isolante . foi reinettida ao 1--,abo_rittoi4.) u 5, 4.11	 des:arre;.•a!os para esta ra-
par içãO os volumes abaixo mencionados,-Nacional de .Anate. ,es, a tini	 -	 coai srznaes de 'ava ias c de falta, de •eado

.micamente analysada pari Ler a dl ,,4,411 s.. s um.csou coniignt arios apresentar-s
: no arazo de-15 d ias para paividenclarcm a

'Mestre ã,-;	 — A mercadoria	 respeito.

Coinman ica;dea ;•ee -ov‘arla
. „

3 - f-+, ia '7 de,, Oesenibro de
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I sacco, Cachopa, pesando 33 kilos,roto.
i1 dito, Imperial, pesando 42 kilos, dem.

1 dito, idem, pesando 41 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 35 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 42 kilos, ideM.
1 dito, idem, pesando 32 kilos, idem.
1 caixa, ELC, n. 20, pesando 188 kilos,

repregada.
1 dita, RIV, n. 1.098, pesando 13g kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 1.096, pesando 97 kilos,

idem.
1 dita, id. m, ri. 1.099, pesando 106 kilos,

idem.
1 dita, idem, ri. 1.095, pesando 91 kilos,

• idem.
1 dita, TRC, ri. 1, pesando 32 kilos, idem.
1 dita, idem, n. 3, pesando 31 kilos.

idem.
dita idem, n. 2, pesando 41 kilos, idem.

1 dita, idem. n. 1, pesando 30 kilos, idem.
Armazem interno ri. 6-Dia 29 de dezem-

bro de 1927.
Navio inglez cleaphael»,:
70 amarrados de chapas, CMB, avariá-

dos.
80 ditos, CORE, idem.
10 chapas, MCC-13.786, idem.
50 ditas, S. Pacheco, idem.
10 barris, B-Socob,
15 tambores, idem idem.
5 amarrados de tubos, R, idem.
1 pacote, 23.546-ASC, n. 14 pesando 11

kilos, roto.
1 caixa, idem, n. 19, pesando 6 kilos, re-

pregada .
45 amarrados de tubos, R, avariados.
Artnazem n. 9, externo-Dia 27 de dezem-

bro de 1927:
Navio francez .Forbin,, atracado em 26

de dezembro de 1927:
22 caixas, Casa Claudino, avariadas.
4 ditas, Casa Lima, idem.
1 dita, EAG, n. 335, pesando 188 kilos,

repregada.
1 dito, GLC, n. 3.146, pesando 79 kilos,

avariado.
• 1 dito„ idem n. 3.143, pesando 103 kilos,

idem.
18 ditas, JAC, avariadas.
25 ditas, ICMC, idem.
4 ditas, MRSC, idem.
4 ditas, RLC, idem.
3 ditas, SSC, idcm.
36 ditas, SSC-6.097, idem.
1 dita, Sacral, ri. 203, pesando 100 kilos,

repregada.
Armazem n. 10 - Dia 27 de dezembro

de 1927.
Navio allemão eGermar», atracado em

27 de dezembro de 1927:
• 1 caixa, Sirius - H - ACC, ri. 2.G32, pe-

sando 127 kiios, avariada.
Armazem n. 10 - Dia 27 de dezembro

de 1927.
Navio nacional clnassá», atracado em

19 de dezembro de 1927:
50 caixas, SMC, avariadas.
20 ditas, CSO, idem.

• 150, dita, LEYS, idem.
• 100 ditas, HC/CIJB, Idem.
• 10 ditas, COE', idem.

10 ditas, F 0.249, idem.
20 ditas, AMC, idem.
50 ditas, CIVB/HB, idem.
50 ditas, AAC/EAAB, idem.
100 ditas, 1.509-RBC, idem.
50 ditas, H 935, idem.
Armazem c. 18 - Dia 27 de dezembro

de 1927.
Navio francez tHoedic), atracado em 26 de

dezembro de 1927:
1 volume, AF, n. 411, pesando 65 kilos,

r,epregado e avariado.

1 dito, Casa Sucena, ri. 770, pesando 153
kilos, rep regado.

1 dito, Figueira, n. 2,610, pesando 65 ki-
los, idem.

1 dito, idem, n. 2.612, pesando 23 kilos,
avariado.

1 dito, JSI, n. 751, pesando 151 kilos,
Idem.

1 dito, S. Franco - Sud Americane, nu-
mero 2.005, pesando 56 kilos, repregado.

1 dito, Idem, ri. D7.171, pesando 376 ki-
los, idem.

1 dito, idem, n. 36, pesaecio 80 kilcs,
Idem.

Armazem exierno A-Dia 27 de dezembro
de 1927.

Navio nacional elguassú, atracado em
27 de dezembro de 1927:

3 caixas, CRC, ns. 22 13 e 35, pesando
21,21 e 18 kilos, repregadas.

3 ditas, idem, ns. 43, 1 e 17, pesando 20,
21 e 22 kilos, idem,

2 ditas, CTC, ris. 47 e 79, pesando 20 e
20 kilos, idem.

3 ditas, TRC, n. 781, 800 e 782, pesando
12, 21 e 9 kilos, idem.

1 dita, VMC, n. 122, pesando 13 kilos,
idem.

Armazem externo A-Da 26 de dezembro
de 1927.

Navto nacional gltalpii», atracado em 26
de dezembro de 1927:

1 sacco, Oliveira, pesando 42 kilos,
roto.

Armazem externo A-Dia 26 de dezembro
de 1927.

Navio nacional cltaipü., atracado em 26 de
dezembro de 1927:

3 saecos, Renelle, pesando 35, 23 e 20 ki-
los, rotos.

3 dit s, idem, pesando 21, 23 e 33 kilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 34 e 34 kilos,
idem.

3 ditos, LC, pesando 34, 24 e 19 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 41, 42 e 34 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 30, 17 e 23 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 26, 40 e 21 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 34, 36 e 30 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 31, 32 e 31 kilos,
Idem.

1 dito, idem, pesando 27 kilos, idem. -
2 ditos, idem, avariados.
3 ditos, sem marca, pesando 40, 43 e 40

kilos, rotos.
3 ditos, idem, pesando 39, 42 e 43 kiloa,

idem.
3 ditos, idetn, pesando 43, 41 e 43 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 39, 42 e 38 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 44, 44 e 41 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 42, 41 e 42 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 40 e 43 kilos, idem

idem.
3 ditos, G. Peroni, pesando 33, 33 e 33

kilos, idem.
2 ditos, idetn, pesando 23 e 27, idem,

idem.
7 ditos, idem, avariados.
Armazem externo A - Dia 26 de dezem-

bro de 1927:
Navio nacional »Itaiptii., atracado em 26

de dezembro de 1927:
3 saccos, Ouro Real-000, pesando 41,

30 e 33 kilos, rôtos.	 •

3 ditos, idem, pesando 31, 18 e 39 kilo%
idem.

3 ditos. idem, pescndo 39, 22 e 23 kilos,
Idem.

3 ditos, idem,.gesando 28, 37 e 25 kilos,
idem.

2 ditas, idem, Vesando 22 e 19 kilos,
idem.

3 ditos, Ouro Real - 03,, pesando 19, 16
e 41 kilos, idem.

3 ditos, idem, pesando 37, 28 e 32 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 33, 31 e 40 ki'os;
idem.

3 ditos, idem, pesando 28, 25 e 25 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 18, 21 e 30 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 38, 10 e 24 kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 24, 28 e 40, kilos,
idem.

3 ditos, idem, pesando 16, 25 e 28 kilos,
idem.

1 dito, idem, pesando 31 kilos, idem.
2 ditos, idem, avari Idos.
3 ditos, Renelle, pesando 25, 29 e 19 kilos,

rôtcs
3 ditos, idem, pesando 15,

idem.
3 ditos, idem, pesando 30,

idem.
3 ditos, idem, pesando 30,

idem.
3 ditos, idem, pesando 15 23 e 28 kilos,,	 ,

idem,
3 ditos, idem, pesando 19, 28 e 28 kilos,

idem.
3 ditos, LN, pesando 37, 23 e 25

i dem.
3 ditos, idem, pesando 27, 18 e 18 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 20, 27 e 33 kilos,

idem.
3 di tos, idem, pesando 27, 23 e 24 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 30, 25 e 24 kilos,

idem.
3 ditol, idem, 'usando 31, 24 e 13 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 9, 6 e 21 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 9, 20 e 6 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 9, 7 e 13 kilos,

idem.
3 ditos, idem,

idem.
3 ditos, idem,

idem.
3 ditos, idem,

idem.
3 ditos, idem,

idem.
8 ditos, idem,

idem.
3 ditos, idem,

idem.
10 ditos, idem, avariados.
3 ditos, Ouro Real-000, pesando 16, 35 e

26 kilos rôtos.
3 ditos, idem, pesando 36, 23 e 24 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 26, 24 e 32 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 27, 33 e 31 kilos,

idem.
3 ditos, idem, 'usando 31, 24 e 25 kilos,

idem. -
Armazem externo B-Dia 27 de dezembro

da 1927.
Navio americano Weste Segovia.-Atra-

Cedo em dezembro de 1927.
20 saccos, LC, avariados.
20 ditos, RLBCia, idem.
20 ditos, GSdeC, idem.
20 ditos, PHICIA, idem.
20 ditos, MYCia, idem.
20 ditos, CBI, idem.

6 e 33 kilos,

33 e 19 kiios,

35 e 27 kilos,

pesando 7, 18 e 7 kilos,

pesando 7, 18 e 24 kilos,

pesando 13, 14 e 13 kilos,

pesando 10, 19 e 21 kilos,

pesando 23, 20 e 12 kilos,

pesando 22, 6 e 21 kilos,
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20 ditos, GP, idem.
20 ditos, AFCia, idem.
20 ditos, 1-1013, idern.
20 ditos, MC, idem.
20 ditos, CBI, idam.
20 ditos, VMC, idem.
20 ditos, PHC, idem.
20 ditos, Miguel Luzcia, idem. v.
20 ditos, CSC, idem.
3 ditos, LC, pesando 31, 25 e 31 kilus,

rotos.
1 dito, HGB, desando 32 kilos, idem.
3 ditos, PHC, pesando 30, 26 e 32 kilos,

idem.
3 ditas, Miguel Luzcia, pesando 41, 33 e

26 kilos, idem.
3 ditos, CBI, pesando 41, 18 e 33 kilos,

idem.
3 ditas, RLBC, pesando 41, 40 e 35 kilos,

idem.
2 ditos, MFC, pesando 40 e 41 kilos,

Idem.
Armazem externo, B-Dia 27 de dezembro

de 1927.
Navio americano aSalvation Loss.-Atra-

cado em dezembro de 1927.
5 saccos, Padulla, pesando 15, 33, 39, 33

e 41 kilos, rotos.
1 dito, Ny Cia, nesando 24 kilos, idem.
2 ditos, ML&Cia, pesando 28 e 34 kilos,

idem.
1 dito, LCC, pesando 36 kilos, idem.
Armazena externo, C-Dia 27 de dezembro

de 1927.
Navio inglez aVoltaire.-Atracado em 25

de dezembro de 1927.
2 saccos, EPFs pesando 44 e 33 kilos,

rotos.
1 dito, sem marca, pesando 42 kilos,

idem.
1 caixa, TRC, n. 15, pesando 21 kilos, te-

pregada e avariada.
Armazena externo, C -Dia 27 de dezembro

de 1027.
Navio francez .Croix.-Atracado em 21

de dezembra de 1927.
(Retorno do vaprr hancez aCroix., vindo

pelo o mesmo de Buenos Ayres).
1 caixa, Cavado, pesando 20 kilos, repre-

grada e avariada.
1 dita, Caldas, pesando 20 ki!os. idem.
Armazena externo C - Dia 27 de detem-

bro de 1927:
Navio francez .:1-foedic., atracado em 26

de dezembro de 1927:
3 caixas, CTC, as. 193, 183 e 46, pesaudo

21. 28 e 26 kilos, repregadas e avariadas.
3 ditas, idem, as. 197, 261 e 398, pesando'

25. 28 e 27 kilos, idem.
3 ditas, idem, ns. 181, 251 e 252, pesando

21.27 e 26 kilos, idem. - •
3 ditas, idem, as. 363, 23 e 386, pesando

26, 27 e 26 kilos, idem.
3 ditas. idem, ns. 393, 204e 357, pesando

28, 29 e 29 kilos, avariadas.
2 ditas, idem, as. 26 e 305, pesando 23

e 23 kilos, idem.
150 ditas, idem, Pena.
1 dita, CS&B, n. 68, pesando 28 kilos,

tepre -ada e avariada.
2 ditas, idem, as. 110 e 207, pesando 28 e

29 kro s , avariada;.
20 d.tas ide ta, idem.
9 ditas, C •nC, idem.
8 barris de quintos, CMC, vasando.
5 dito s , Casimira idem.
8 ditrs, DAC, bem.
3 calx s, idem, as. 21. 164e 63, pesando

24, 22 e 2 kilos, renregadas e avariadas.
1 d ta, idem, n. 231, pesando 26 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 8, pesando 29 kilos, ava-

riada.
55 crias, idem, idem..
1 dita, DFC, ii. 10, pesando 27 kiles, re-

pre .zada e avariada.
dit is, idem,' aváriadas.

3 barris de quinto, idem, vasando.
3 caixas, VMC, as. 503, 403 e 500, pesan-

do 27, 26 e 11, repregadas e avariadas.
2 ditas, idem, as. o98 e 3E6, pesando 27

e 12 kilos, idem.
2 ditas, idem, ns. 373 e 253, pesando 20 e

20 kilos, avariadas.
40 ditas, idem, idem.
2 encapados, I PM, vasando.
3 caixas, FAC, as. 70, 51 e 63, pesando

18, 19 e 17 kilos, repregadas e avaria-
das.

8 ditas, idem, avariadas.
1 dita, FIC, n. 468, pesando 25 ki'os, re-

pregada e avariada.
25 ditas, idem, avariadas.
2 ditas, FMC, idem.
1 d ta, idem, n. 32, pesando 46 kilos, re-

presada e avariada.
3 barris de quintos, idem, vasaneo.
5 encapados, JAC idem.
1 caixa, Mo-enandes, n. 81, pesan 'o 30

kilos, avariada.
15 ditas, idem, idem.
1 dita, NASC-WRM, s. 11, pesando 26

kilos, repiegada e avariada.
8 barris de quinto, PGC, vasando.
6 barris de decimas. idem, idem.
1 caixa, PS, n. 28, pesando 22 kilos,

avariada.
10 barris de decimos, RCC, vasando.
5 barris de quinto, RSC, idem.
4 ditos, SRC,idem.
2 caixas, idem, is. 79 e 47, pesando 16 e

18 kilos, repre adas e avariadas.
10 ditas, TBC, avariadas.
8 barris de quintos, VMC, vasando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de de-

zembro de 1927.-0 escripturario, Loureiro.
-Visto, o chefe, Theotonio de Almeida.

Alfatiolisa do Rio de -boieiro
Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandega se fitt
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados nesta-reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios, apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Communicação de avaria
Ar:luzem n. 1 - Dia 23 de dezemb:m de

1927.
Navio hollandez .Gaasterlands. atracado

em 19 de dezembro de 1927:
1 bardea, HC, sem numero, pesando 10

kilos, em adue la.
Armazena n. 4 interno-s-,Dia 28 de dezem-

bro de 1927.
Navio nacional cDuque Caxias., atracado

em 21 oe dezembro de 1927:
1 sacco, cachopa, sem numero, pesando

39 kilos, roto:
1 dito, idem, idem, pesando 39 kilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 32 kilos,

1 dito, idem, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 34 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 36 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 40 kilos,
idem.

3 ditos, idem, idem, avariados.
idem.

1 dito, Imperia l , idem, pesando 38 kilos,
roto.

1 dito, idem, idem, pesando 38 ,kilos,
idem.,

1 dtó ideniÇ idem, pesando 33 kilcs,.
idem

1 dik Lisa,
Idem.

1 d to,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
Idem.

I dito,
Ideia.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dita,
idem.

1 dito,
idem.

Armazem n. 4 interno - Dia 28 de de-
zembro de 1927:

Navio nacio lal .Duque de Caxias.-Atra-
cado em 26 de dezembro de 1927:

1 sacco, Imperial, s/n, pesando 30 kilos,
roto.

1 dito, liem, idem, pesando 29 kilos;
idem.

1 dito, idem, ideia, pesando 36 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 36 kilos,
idem.

1 dao, idem, idem, pesando 42 kifos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 33 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 38 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 33 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem. pesando 32 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,
idem.

1 dito, Idem, idem, pesando 42 kilos,

1 dito, idem, idem, pesando, 35 kilos,.
ide ia.

1 dito, idem, idem, pesando 35 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 40 kilos;
ideia.

1 d to, idem ideia pesando 38 kilos,
idem.

1 dito, ideia, idem, pesando 38 kilos,
idem.

349 ditos, idem, idem, avariados.
Armazem n. 5 - Dia 28 de dezembro de

1927:
Navio alemão a Harburg - Atracada

em 22 de dezembro de 1927.
8 fardos, sem marca, sena numero, a

granel.
Armazem n. 6 - Dia 28 de dezembro

de 1927.
Navio inglez .Raphael. - Atracado em á

de dezembro de 1927.
17 caixas, R - 23.482; avariadas.
1 dita, Industrias Retinidas' 	 n. 11',

idem.
Armazena n. O - Dia 28 de-dezembro de'

1927:	 a
Navio francez aForbin. - Atracado em 26

de dezembro de 1927:
122 amarrados de chapas, Dia, avaria*

dos.
' 50 chapas, idem, ident.	 • 1.".

75 amarrados de c lupas,

i lem, pesando 42 kilos,

idem, ideia, pesando 32 k:los,

idem, Ideai, pesando 41 kilo%

Ideia, idem, pesando 39 kilos,

idem, idein, pesa ido 30 kilos,

Idem, idem, pesando 29 kilos,

idem, idem, pesando 29 kilos,

Ideia, ideia, pesando 42 kilos,

Ideia, idem, pesando 30 kilos,

idem, idem, pesando 42 kilos,

ideia, idem, pesando 39 Uras,'

idem, idem, pesando 33 kilos,
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, 1 caixs	 . 8.632, pesando 71 kilos,
1`epregaua.

140 chapas, JK, avariadas.
56 ditas, Longovica, idem.
50 ~arra' os de chapas, idem, idem.

10 - Dia 28 de dezembro
dê P

Nava .	 rn •Gumars - Atracado em
27 de deze	 de 1927.

1 caixa Stoltz, n. 4.074, pesando 55 kilos,
avaria a.

Armazem n. 18 - Dia 28 de dezembro de
1927:

Navio inglez cArlanzas - Atracado em
17 de dezembro de 1927:

1 volume, FVC-Ara ajú, n. 229, pesando
90 kilos, repregado.
s 1 dito, idem, n. 230, pesando 161 kilos,

idem.
1 dito, idem, n. 231, pesando 166 kilos,

idem.
Armwien n. 13 - Dia 28 de dezembro

de 19 7:
Navio americano Weste Segovias:
5 saccos, RLBC, pesaado 20, 32, 35, 33 e

32 kilos, rotos.
5 cl tos, idem, pesando 35, 41, 35, 30 e

39 kilos, idem.
4 d t ss, LC, pesando 38, 33, 29 e 31 ki-

los, idem.
fi dit s, NY Cia., pesando 33, 40, 27, 39,

27 e , 2 kiles, idem.
6 citos, idem, pesando 35, 31, 31, 47, 34

e 33 kilos, idem.
4 d tos, PHYC, pesando 32, 29, 30 e 37

ki'os, idem.
4 ditos, RLBC, pesaado 29, 30, 33 e 33

kilos, idem.
4 ditos, idem, resando 40, 41, 33 e 21

It los, idem.
4 ditos, idem, nefando 17, 39, 41 e 31

kils, idem.
4 ditos, HGB, pesando 33, 30, 39 e 27

ledos, idem.
2 ditos, AFC, pesando 41 e 31 kilos,

2 ditos, C131, pesando 36 e 33 kilos,
idem.

1 dito, CS de C, res.ando 29 ki:os, ava-
riad,t

9 dto, C131, idem.
1 d to, GP, idem.
I 1w, idem, idem.
Arinazem ext stai C-Dia 28 de dezembro

de 1927.
Navio franee ,,	 atrac 'do em 26

de de nembro de 1927:
1 caixa, ABC, n. 3.061, pesando 15 ki!os,

represada e avariada.
3 ditas, CNC, ris. 67. 22 e 129, pesando

19.20 e 28 lilos, i iem idorn.
3 ditas, idem, ns. 46, 44e 137, pesando

16. 18 e 23 kilos, Ide" idem.
3 d tis. idem, ris. 184, 194 e 101, pesando

22, 20 e 24 kilo', idem idem.
3 citas, idem, ns. 31, 150 e 189, pesando

30. 9 e 30 kiios, idem.
2 dit.s, item. r s. 198 e 122, pesando 29

e 29 aos, ava iacins.
25 ditas, ide is ide st.
.so ditas, C - S-6z-C, idem.
3 cii s Liem, ris. 18o, 23 e 210, pesando

29, 28 e 2S, kiio, idem.
1 dita, Liem, n. 120, pesando 26 kilos,

repi-egada e avariada.
2 dit s, CMC, ris. 8 e ,10, pesando 31 e

31 k•Ios, idem idem.
2 citas, CTC, ns. 403e 163, resando 28e

27 kilos, idetn idem.
1 dita, idem, n. 414, pesando 28 kilos,

avariada.
1 dita, CHP, n. 3.792, pesando 30 kilos,

idem.
i 1 dita, idem, n. 35, pesando 27 kilsts,
reoregada e avariada.

2 dita, Carvalhinhas, ris. 94 e 37, pesando
19 e 19 kiios, idem idem.

3 ditas, idem, ris. 69, 11 e 94 pesando 20
21 e 20, avariadas.

3 ditas, DAC, ns. 57, 110 e 203, pesando
19, 12 e 18 kilos, repregadas e avariadas.

1 dita, idem, n. 69 pesando 27 kiloS,
idem idem.

3 ditas, idem, ns. 198. 95 e 39, Mando
20, 30 e 29 kilos, avariadas.

3 ditas, idem, ris. 69, 103e 254, pesando
29, 28 e 29 kilos, idem.

Armazem externo C - Dia 23 de dezem-
bro de 1927:

Navio francez sHoedics - Atracado em
26 de dezembro de 1927;

3 caixas, DA C, ns. 111, 51 e 230, pe-
sando 21, 28 e 29 kilos, avariadas.

3 ditas, idem, ns. 73, 201 e 94, pesando
29, 29 e 28 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 70, pesando 29 kilos,
idem.

45 ditas, idem, idem.
30 ditas, D F C, idem.
2 ditas, idem, ris. 5 e 21, pesando 30 e 29

kilos, idem.
5 barris de. quintos, idem, vasando.
2 encapados, F P M, idem.
3 caixas, F M C, ns. 5, 90 e 165, pesando

20, 21 e 30 ki Os, avariadas.
2 ditas, idem, ris. 162 e 91, pesando 29 e

30 kilos, idem.
48 ditas, idem, idem.
25 ditas, F 1 C, idem.
3 ditas, idem, ns. 413, 203 e 237; pesando

29, 20 e 21 kilos, idem.
3 ditas, idem, ns. 441, 232 e 223, pesando

30, 20 e 20 kilos, idem.
3 ditas, idem, ris. 204,245 e 252, pesando

20, 20 e 20 kilos, idem.
2 ditas, idem, ris. 38 e 131, pesando 20 e

20 kilos, idem.
3 ditas, idem, ris. 314, 1 367, pesando 18,

15 e 18 kilos, repregadas e avariadas.
3 ditas. idem, ns. 13, 121 e 226, pesando

19, 15 e 16 kilos, idem idem.
3 ditas, idem, ris. 163, 280 e 936, pesando

18, 19 e 23 kilos, idem idem.
1 dita, idem, n. 22, pesando 19 kilos,

idem idem.
3 ditas, F A C, ris. 57, 64 e 69, pesando

17, 16 e 6 kilos, idem idem.
Arrnazem externa C - Dia 28 de dezem-

bro de 1927.
Navio francez •Hoedics, atracado em 26

de dezembro de 1927
1 caixa, FAC, n. 59, pesando 17 kilcs,

repregada e avariada.
1 dita, Morenandes, ri. 79, pesando 23

kik:is, idem idem.
2 ditas, idem, ris. 38 e 95, pesando 30

e 29 kilos, avsriadas.
35 ditas, ides, avariadas.
3 ditas, Maia, ns. 60, 32 e 42, pesando

17, 17 e 17 kdos, repreadas e avariadas.
3 ditas, idem, ris. 39, 87 e 3, pesando

12, 17 e 12 Mies, idem idem.
1 dita, NASC-CRW, n. 50, pesando 28

kilos, idem idem.
4 barris de quinios, RSC, vE.sando.
4 ditos, SRC, idem.
1 caixa, sem marca, n. 58.157, pesando

29 kilos, repregada e avariada.
I dita, idem, n. 58.158, pesando 29 ki-

los, idem idem.
1 dita, TBC, n. 109; pesando 19 kilos,

idem idem.
2 ditas, idem, ns. 92 e 203, resando 20

e 30 kiios, avariadas.
10 ditas, idem, idem.
10 engradados. TRC, idem.
103 caixas, VMC, idem.
3 ditas, idem, ns. 195, 283 e 11, pe-

sando 20, 20 e 20 kilos, idem.
3 ditas, idem, ris 90, 153 e 567, pe-

sando 20, 20 e 29 kilos, idem.
3 ditas, idem, ris. 544, 322 e 612, pe-

sando 30, 29 e 30 kilos, idem.

3 ditas, idem ns. 404, 492 e 309, pesando
29, 30 e 29 kilos, idem.

3 ditas, idem, tis.' 387, 489 e 666, pe-
sando 30, 29 ç 29 kilos, idem.

3 ditas, VMC, ns. 121, 48 e 193, pe-
sando 19, 15 e 16 kilos, repregadas e ava-
riadas.

3 ditas, idem, ns. 451, 377 e 657, pesando
12, 23 e 21 kilos, idem idem.

2 ditas. idem, ris. 254 e 63., pesando
18 e 16 kllos, idem idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de de-
zembro de 1927, - O escripturario, Lou-
reiro. - Visto, o chefe, Theotonio de Al-
meida.

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Cammunicaçao de avaria
Ponta do Galeão-Ilha do Governador:
Vapor nacional sLages», atracado em 7

de dezembro de 1927:
R. de V. S. M., 696, 723, 2 tambores de

oleo, vasando.
Idem, 733, 736, 2, idem.
Vapor inglez sMaclunans, atracado em 9

de dezembro de 1927:
SH-MSC, 5 e 17, 2 barris de oleo, va-

sando.
GOM-B, sim, 7 caixas de agua-raz,

idem.
CG-Ultra, idem, 13 ditas, idem.
Vapor francez sOncssant., atracado em

15 de dezembro de 1927:
SACRAL, 3 e 6, 2 caixas, munições, re-

pregadas.
Vapor francez (Kronpresson Margaretts,

atrasado em 16 de dezembro de 1927:
SSC, 4 e 11, 2 tambores de alcatrão, va-

sando.
LSC, sin, 1 dito, idem, idem.
Mandem do Rio de Janeiro, 28 de de-

zemblo de 1927.-0 escripturario, Loureiro.
Visto.-0 chefe, Theotonio de Almeida.

Alfandega do Rio de Janeiro
-

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspectOria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de falta, devendo _-
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Communicação de avaria

Armazem n. 3 - Dia 23 de dezembro de
1927-Vapor sueco ,San Francisco», atra-
cado em 28 de dezembro de 1927:

1 sacco, Trjc.ina, pesando 30 kilos,
roto.

1 dito, idem, pesando 25 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 16 kilos, idem.
1 caixa, BiStC, n. 2.715, pesando 144

kilos; repregada.
1 dita, idem, sin, pesando 123 kilos,

idem.
' 	dta, OR&C, n. 423, pesando 186 kilos,m 



Domingo . 8 (PPIC1AL 	 Jf, rte	 6,19

1 dita, RF&C, n. 418, pesando 219 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 415, pesando 188 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 417, pesanda 214 kilos,
id

1 dita, ide ri, n. 419, pesando 182 kiloa,
idem.

1 dita, idem, n. 420, p.sando 179 kilss,
idem.

1 dita, idem, n.-421, pesando 181 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 422, pesando 1e5 kilos,
idem.

1 dita, RL&C, n. 428, p.sando 106 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 429, pesando 115 kilos,
idem.

1 dita, idein,n. 431, pesando 213 kilos,
idem.	

,

1 d.ta, MF&C, n. 425, pesaado 181 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 426, pesando 203 kilos,
Idem.

1 dita, RG&C, n. 424, pesando 136 kilos,
idem.

1 sacca, SM, pesando 25 kilos, roto.
1 dito, Tricana, pesando 20 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 33 kilos, idem.
1 dito, idem, pesando 30 kilos, idem.
Arm izean n. 5 - Dia 29 de dezembro de

1927-Navio allemão cHarburg», atracado
em 21 de dezembrJ de 1927

5 caixas, EFCB, avariadas.
10 amos. de tubos de ferros, SAM,

idem.
10 tribos de ferro, idem, idem.
Armazem n. 6 - Dia 29 de dezembro de

1927:
Navio ing'ez (Raphael*, atracado em 19

de dezembro de 1927:
1 caixa, CBUM-FN n. 372, pesando 179

kilos, repregada.
Armazem n. 6 - Dia 29 de dezembro de

1927:
Navio francez ,Lipari), atracado em 23 de

dezembro de 1927:
1 caixa, Ardas n. 42, pesando 34 kilos,

rep regada.
Armazem n. 7 - Dia 29 de dezembro de

1927:
Navio finlandez cMercator», atracado em

27 de dezembro de 1927:
1 caixa, ST-633-co n. 23, pesando 38

kilos, repregada.
1 dita, idem n. 100, pesando -36 ki os,

idem.
1 dia, idem n. 61, pesando 34 kilos,

idem.
1 dita, idem n. 29, pesando 30 kiloa,

idem.
Armazem n. 16 - Dia 30 de dezembro de

1927:
Navio ralharia° cLa Corufia», atracado em

29 de dezembro de 1927:
1 caixa, ASC n. 3.231, pesando 85 kilos,

repregada.
1 dita, CB n. 131.113, pesando 426 kilos,

avariada.
1 dita, idem n. 131.101, pesando 345 ki -

los, idem.
1 dita, idem n. 131.104, pesando 465 ki-•

los, idem.
1 dita, idem n. 131.102, pesando 332 ki-

los, idem.
1 dai, MINAG n. 4.053, pesando 150 ki-

los, reprega Ja .
1 cila, 0-111-C o. 218, íesando 89 ki -

los, idem.
I engradado, RH&C o. 2.638, pesando 188

kilos, avariado.
1 caixa, CS . n. 231. pesando 55 kilos, ra-

pregada.
1 dLi, M-D -Bazar n. 1.095, pesai.do

1 142 kilos, ava iada.

Armazem o. 17--Di I 2) de dezembro de
1927.

Navio in a'ez Dem rara», atracado em 2)
de dezembro de 1921:

1 caixa, B, o. 1.2/1. pesando 105 kilos,
renregada e avariada.

1 dita, j'aS, n. 1, peso' lo 473 kilos, idem
ident.

1 dita, MC, n.,5.726, pesando 242 kilos,
avariada.

1 dita, A13-69, n. 1.466, pesando 167 kl-
los, idem.

1 ditt, 3.137, n. 1.473, pesando 210 kilos.
idem.

1 dita, Os'ris, n. 5.020, pesando 103
kilos, repregada e avariada.

1 dita, RJ1, n. 255, pesando 21 kilos, ava-
riada.

1 dita, SH1, n. 319, pesando 403 Mios,
idem.

Armazem n. 18 - Dia 29 de dezembro de
1927.

Navio inglez cAlcantara», atracado em 29
de dezembro de 1927.

1 volume A VC, n. 93.859, pesando 74 M-
ios, repragado.

1 dito ARC, n. 4.068, pesando 2 kilos,
idem.

1 dito FBC, n. 1.406/1.415, pesendo 17
ki'os, icem.

1 dia) Franceza-CRC-w	 n. 556, pe-
sando 181 kilrs, idem.

1 dito HMC, n. 64, resando 41 kil-s,
idem.

1 dito JOC, n. 5, resando 203 kilos,
idem.

1 dito JLC, n. 6.210, pesando 173 kilcs,
avariado.

1 dito MKC, n. 100, pesando 290 kilos,
repregado.

1 dito 132, n. 13.870, pesando 221 kilos,
avoriodo.

1 dito Unimaro, n. 52, pesando 297 kilos,
reareoad 3.

I d.to s:m marca, sem numero, ava-
nado.

Armazena externo A - Dia 28 de dezem-
bro de 1927:

Navio inglez «Ra ahaeb», atracado em 28
de dezembro de 1921:

3 s :CCO3, RTC-PP, pesando 14, 8 e 37
kilos, rotos.

3 ditos, RTC-00, pesando 23, 11 e 14
kilo3, idem.

1 dito, RTC-SS, idem, pesando 12 kilos,
idem.

3 ditos, RTC-TT„ pesando 10, 12 e 15
kilos, idem.

3 ditos, CCB, pesando 25, 35 e 40 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideai, pesando 22 kilos,
idem.

2 ditos, EAC-H, pesando 31 e 31 kilos,
idem.

1 dito, SD, idem, pesando 34 kilos,
idem.

1 dito, CCA, idem, pesando 33 Idos,
idem.

Armazem externo B - Dia 29 de dezem-
bro de 1927.

Navio americano cSahation Leoss• , atra-
cado em dezembro de 1927:

2 SUCOS , LC. pesando 40 e 41 kilos,
rt. tos .

2 ditoa, RPC, pesando 37 e 41 kilos,
ident.

1 d R. "I \Veia., idem, pesando 41 kilos,

3 dt:os, JJMP, pesando 31, 35 e 32 kilos,
idem.

2 oitos', AFC, rasando 33 c 39 Mios,
idem,	 •

1 d.to, l'lrr1r idem, pesando 33 kilos,
RI ia

vamaacm externo C-Dia 29 de de -.embra
de 1927.

	

Navio bras i leiro	 -)ug te de Cax s»,
a'ra.cado em 25 de dezembr de 1127:

3 fadas, Rio de janeiro-,IO, s ind 66,.
76 e 69 kil s, rotos.

3 caixas, BMC, os. 25, 22 e 1, pesam]) 23
24 e 23 kilos, avariadas

3 ditas, idem, os. 2, 21 e 8, pesando 24,

	

23 e 24 kilos, idem.	 1
2 ditas, idem, os. 20 e 19, pesando 21

e 19 kitos, repregadas e avariadas.
5 barris de quintos, vasando.
1 fardo, C3C-Bahia, pesando 85 kilos,.

roo.
3 ditos, Rio de Janeiro-C, pesando 75,a

30 e 80 kilos, idem.
3 ditos, idem, p.sando 84, 74 e 84 kilos,

ident.
3 ditos, idem, pesando 81, 86 e 83 talos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 64 kiloR,

idem.
1 ditos, HOL, pesando 64, 63 e 51 kilos,

idom.
.1 ditos, idem, pesando 52, 59 e 69 k los,

Ideia.
3 ditos, idem, pesando 57, 64, e 48

kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 64, 64 e 49

kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 60, 60 e 53 klos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 46, 82 e 59 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 64, 54 e 61

kiios, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 46 kilos,

idem.
1 dito, Rio de Janeiro-M, pesando 63

kilos, idem.
3 ditos, BC1-SFC, pesando 87, 92 e 05

kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 79, 89 e 72 kilos,

idem.
2 ditos, SFC, Idem,pesando 78 e 59 kilos,

Idem.
3 ditos, SMC, pesando 65, 85 e 47 ki:os,

idem.
3 ditos, idem, pesando 68, 04 e 51 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 87, 19 e 63

kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 95, 83 e 83 kilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 89 kilos,

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de dezem-

bro de 1927.- O escripturario, Loureiro.-
Visto, o chefe, Theotonio de Almeida.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção
Pela inspectorla desta alfandega se faz

publico, para conheci nento dos Interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Comunicação de avaria
Arma em n. 1-Dia 2 de janeiro de 1928
Navio Francez cForbin»-Atracado em 26

de janeiro de 1923.
1 barrica, SHL, sln, pesando 10 kilos,

em aduellas.
Armazem palco sobre agua-Dia 31 de de•

zembro de 1927.
Navio cSouthern Cross»- Atracado em 31

de dezembro de 1927:
1 atnarrado Ge caixa, MBC, n. 43, pesando

14 ki os, avariado e repregado.
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1 dito, idem, ri. 79, pesando 25 kilos,
idem idem.

1 dito, Riem, sin, pando 20 kilos, idem
idem.

Armazena n. 4 interno-Dia 31 de dezem-
ibo de 1927.

Navio brasileiro, ePoconés-Atracado em
29 de de7.embro de 1927:

1 crixa, t iangulo, n. 23.826, pesando 3(2
'slios, avariada.

1 chia, PSA, ri. 3.842, pesando 61 kilos,
repr,:gala.

1 dita, P, ri. 33'402, pesando 120 kilos,
v (liada.
02 barricas, Socunsta, :dem.
A rmaze ri interno 4- Dia 31 da dezembro

e 1927.
,avio brasileiro	 Peconé - Atracado

era 20 de desea bro da 1927

1 caixa, OLITE, ri, 955, pesando 72 kilos,
Negzda.
1 dita, PSA, g. 3.86, pesanc'o 69 kilos,
til.

1 dia, PSC, n 627/24, pesando 141
il( s i
9 'ardos, RLC, av;;riados.

ca'xa,, Acçrli - C CC, n. 13 941, iesando
180 kilos, av , r rda,

1 dita, APC - 8.057, ri.. 16, resando 49
' ilos, re s te( ada

1 suco EBLS, pes . nd • 56 kiloS, rôo.
1 d to, idem, pesando 52 k 1 s, idem.
1 d to. :dem, res tido 45 Mios, idem.
1 dito id , In • e elid( 35k I s, i.1. m.
1 ciixi, E VIR  eeri e ra, n. 9.124, pesa do

: 94 kiloa, avariada.
1 d.ta, Ri til, r. 9.158, resando 243 kat s,

itl
O bobMas. FSI idem.

1 s re rad do. Orara 'o, n. 8.1C9 6, re-
sand 116 ki s, icLan.

1 dito item ri. 8.169 18, p( s mdo 109
' los, represada

1 caixa, HA' LVelsT, n. 1.000, p sando
70 ki:os, avari ali.
1 ti 'a, Hl, is. ;4, pesando 167 kil. s,

;	 in.
1 dita, IZA, n. ;4, pesando 60 kilos,

idem.
1 dita, JJ - 2.413, il. 1, pesando 152 kilos,

1 d ia, idem, ri. 4, pesando 152 kilos,
Riem.

(1 ta, JR-,' n. 96, pcs mdo
d in

1 dita, FLN	 1 71 9, prsando 317 kilos,

Armazena n. 4, iaten.-:-D,a. 31 de dezem-
bro ce ;927.

Navio bras"eiro .-oe-né,,, atracada em
de d. sentam de 1927.

1 caixa, 11A, si. 55, psanio 	 kil s, re-
r veada.

1 d 'a, idem, n. 56 imitado 70 kiles,
id riu.

1 dita, 15. 1, r. 1961/4. pes rido 256 kilcs,
ide s .	 •

1 dita, KHC,	 1.28!, pesenco 22 kilos,
ariada e r•pregada.

1 dita, Lino, n. 3, pesando 74 kilos,
avariada.

1 dita, MS-5.541, n. 3, pesando 774 ki-
los, idem.

1 dita idem, n. 4, pesando 258 klos,
idem.

1 dita, MQ-1.700, n. 5, pesando 320 ki-
i:os, idem.

1 dita, idem, ri. 3, pesando 325 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 4, pesa-do 320 kilos,
idem.
• I dita, idem, n. 279, pesando 296 klos.

/deo.

1 dita, idem, ri. 220, pesando 299 kilos,
idem.

1 dita, ide. :n. n. 218, pesando 298 kilos,
idem.

1 dita, SC-64 n. 698, pesando 234 kilos,
repregada,

1 dita, idem, n. 222, pesando 295 kilos,
avariada.

1 dita, ide n, ri. 217, pesando 290 kilos,
Idem.

1 d ta, SC-64, n. 695, pesando 235 kilos,
reprega ia.

11 bobinas. NP 2.182, avariadas.
20 f rdoss, 694, idem.
1 caixa, NN&C, ri. 1.749/2, pesando

kilos, repreg,ada.
1 dita, idam, n. 1.753;2, pesaido 117 ki-

los, idem.
1 barrica, N, ri. 3.257, pesando 110 kilos,

avariada.
Armazena interno ri. 4-Dia 31 de dezem-

bro de 1927.
Navio nac o( ai aPoconés - Atraca& em

30 de d'eze,nbro de 1927:
1 caixa, ARPC, ri. 74, pesando 85 kilos,

avariada.
1 dita, AP, n. 10, pesando 1.053 kilàs,

'dein.
1 dia, AO 356 -J3. Horizonte G 4, n. 1,

pesando 286 kilos, idem.
1 dita, 8.657 APC, n. 37, resando • 54 ki-

1 s repregada.
1 cita, idem, n. 26, pesando 54 kilos,

idem.
1 d ta, AO, ri. 957, resando 54 kil:s,

idem.
6 barris, CPC, avariadcs.
1 fado, CIT 1.603/7, ri. 19, pesanio 165

!elos, idem.
1 d co, idem, n. 21, pesando 223 kilos,

Riem.
27 ca xis, C ireta kir s2.079, avariadas.
1 dita, DC, ti. 1, pesando 91 Mies, ava-

riada e repregada.
1 s cco, EBLS, p sando 43 Lios, roto.
1 dito, idem, pes indo 50 kil s, idem.
1 caixa, F, n. 910, pesando 132 kilos, • e-

pregada.
1 dita, i e ii, n. 928, pes isdo 97 kil s,

idem.
1 ( i a, Li ca. , 870, 1 esardo 115 kilcs,

idem.
1 dits, FA, ir. 5, pesando 134 le Ls, re-

pre ada e avariada.
1 dita, Garcia, n. 1.155, pesando 235 ki-

los, avaliada. -
I dita, GW, n. 2, psando 130 kilos,

Riem.
1 dita, HVRB, n. 9, pesando 230 k i l s,

avariada e repreg,ada.
1 dita, idem, n. 2, pesando 212k los, ava-

riada.
1 dita, idem, n. I, pes.(ndo 6C2 kilos,

idem.
Armaz.m ri. 5-Dia 31 da dezembro de

1927:
Retorna do allerriera, v:nio pelo <Trona-

b dois, atr eido em 31 de dezembro te
1927:

1 c ixa, GE, n. 23.927, pesando 254 ki-
los, repregada e avariada'.

Arma em n. 7-Dia 31 de dezembio de
1627:

Navio fin itn lez aMer.:ators , atracado cai
27 de dezemb o de 1927:

1 c iix •, ltJi, n. 173, pesando 40 kilos,
repr g da.

1 dita, 1 em, n. 76, pesando 41 kdos,
Riem.

I dita, idem, n. 174, pes,an o 41 kilos,
idem.

1 d,ta, idem, n. 144, pesando 40 kilos,
idem.

1 dita, idem, sem numero, pesando 40 ki -
los idem. -

1 dita idem, n. 136, pe:ando 4) ki.os.
eL.m.

1 dita, idem, n. 115, pesando 41 kilos,
idem.

1 d to, idem, n. 82, pesando 40 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 417, pesando 40 kilos,
idem.

1 di a, ide n, n. 157, pesaido 39 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 170, pesando 42 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 157, pe ando 42 kilos,
Riem.

1 dita, idem, n. 165, pesando 43 kdos,
idem.

1 dita idem, n. 16, pesando 39 kilos,
ideia.

1 dita, ide n, sem numero, pesando 40 ki-
los, idem.

1 dita idem, n. 119, pesando 40 kilos,
idem.

1 dita, Riem, ri. 61, pesando 42 kilos,
idem.

1 dit , , idem, n. 122, pesando 42 kilos,

n. 179, pesando 41

n. 96, pesando 32

pesando 40

1 dita, idsm,	 kilos,

1 dita, idem,	 kilos,

Keenes, atra-ado
7.
pesando 36 kilos,

pesando 36 kilos,

. 413, pesando 95 kilos,

.' 427, pesando 37- kilos,

115, pesando 48 kilos,

. 517, pesanda 47 kilos,

633, pesando 33 kilos,

A-maze ia n. 9 - Dia 31 de deze nbro
de 1927.

bravio inales aSeve-n., atracado em 23 de
dezembro de 1327:

1 caixa, ACe9S - HR, n. 397, pesando
36 kilos. ,enseada.

1 dita, Colo bo, n. 7, pesando 53 kdos,

1 dita, Casa Pratt, ri. 28 p:sando 65 kilos,
idem

1 dra, International Standar 1 Electris
Cora. i;eni numero, pesando 20 kros, ava -
siada

1 Ci(a. P na, ia. 69, p:sa s clo IS kilos,
rent- arda.

1 d. 'a, Papo r os-Rio - AIO VO - E. F.
rent a do	 ai', n. 0,3.80, pesa sio 37
ki 0,S,	 .

1 a do, Si n. 1, ; esan lo 121 ki os,
i iene

e a xa, ' S l e - 20), ti. t3.410, pesa do
I y(, r :ra

idem.

idem.

idem.
1 dita, idem, Il. 188,	 kilos,

idem.
Amias.em ri. 7 - Dia 31 de \dezembro

de P27.
Navio finlandez a'vlereatora, atracazIo em

27 de dezembro de 1927:
1 ca'xa, 1.891. n. 109 pesando 42 kilos,.-

ranrerada.
1 dita, idem, n. 123, pesando 41 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 113, pesando 39 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 90, pesando 40 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 176, pesando 39 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 166, pesando 40 kilos,

idem.
Armazena n. 7 - Dia 31 de dezembro

de 1927.
S'avio ame'icatio sWest

em 30 de de 7 embro de 192
1 sacco, EPDF, n. 217,

roto.
1 dito, idem, n. 100,

Riem.
1 dito, idem, n

id
1 dita, idem, li

1 dito, idem, a.-
Idem.

1 dito, idem, n

1 dlo idem, n.
idem.
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1 dita, idem, n. 6.401, pesando 108 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 6.402, pesando 97 kilos,
Mem.

1 dita, WEC, n. 584, avariada.
1 dita, idem, n. 585, idem.
Armazem n. 10 - Dia 31 de dezembro de

1927.
Navio italiano cSoflaa, atracado em 30 de

dezembro de 1927:
1 caixa CSC, n. 42.499/24, pesando 203

kilos, avariada.
1 barrica, CSBM. n. 32.007, pesando 584

kilos, repregada.
1 dita, idem, n. 32.022, pesando 567 kilos,

Idem.
1 caixa, HGC, n. 16.568, pesando 110

kilos, avariada.
1 dita, MFC, n. 4.987, pesando 36 kilos,

Idem.
1 dita. AG, n. 371, pesando 20 kilos,

repregada.
1 dita, APC, n. 4.870, pesando 116 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 4.864, pesando 119 kilos,

idem.
1 dito, AP, n. 274, pesando 53 kilos,

idem.
1 barrica, CSB, n. 3.204, pesando 508

kilos, repregada.
1 dita, idem, sem numero, pesando 473

kilos, idem.
Arnazem n. 17 Dia 31 de dezembro

de 1927.
Navio inglez cDemeraraa, atracado em

29 de dezembro de 1927:
1 caixa, ABFC, ri. 6.004, pesando 258

kilos, repri gada.
1 fardo, BF, n. 2, pesando 226 kilos,

oto.
2 gigos, CO. ns. 103 e 105, posando

183 e 185 kilos, avariados.
1 fardo, ESC, n. 3.930, pesando 236 kilos,

idem.
1 dito, idem, n. 4.387, pesando 236

kilos, idem.
1 caixa, LP, ri. 2.679, pesando 357 kilos,

idem.
1 fardo, SC-64, ti. 3.566, pesando 230

kilos, idem.
1 caixa, ST-262, n. 574, pesando 213

kilos, repregada.
1 barrica, SPC, ri. 1, pesando 270 kilOs,

avariada.
1 caixa, SO, n. 3.180, pesando 80 kilos,

repregada ,
1 dita, SG, n. 1, pesando 275 kilos,

repregada e avariada.
1 gigo, Vianna, n. 48, pesando 426 kilos,

avariado.
50, pesando 433 kilos,1 dito, idem, n.

Idem.
1 caixa, Webeco, n.99, pesando 225 kilos,

repregada.
Armazein interno 17 -- Dia 31 de dezem-

bro de 1927,
Navio inglez gDemerara, atracado m 29

de dezembro de 1927:

10 engradados, CC, avariadcis.
2 caixas, ACF, idem.
10 em Dalhados de louça, Fiorencio, idem.
10 ditos, CC, idnm.
20 ditos, JFC-HCH, idem.
Armazem n. 18 - Dia 31 de dezembro de

1927.
Navio inglez (Alentara), atracado em 30

de dezemoro de 1927:
1 volume, KZ, n. 46, pes indo 201 kilos,

tepregado.
1 dito, 1.125, n. 1.292, pe sandia 76 kilos,

Idem.
1 dito, RVSE, n. 293, pesando 149 kilos,

idem.
1 dito. i 'eu. n. 294, pesando 109 kilos,

.idem.
•

Armazem externo B - Dia 31 de dezem-
bro de 1927.

Navio americano aSalvation Seassa:
4 saccos, LCC, pesando 33, 40, 30 e 24

kilos, rotos.
5 ditos, RLBC, n. 40, 30, 26, 39 e 31 ki-

los, idem.
4 ditos, idem, pesando 32, 41, 35 e 31 M-

ios, idem.
2 ditos, AFC, pesando 36 e 35 kilos,

idem.
6 (Idos, MLC, pesando 32, 26, 40, 27, 31

e 40 kilos, idem.
, 2 ditos, LC, pesando 39 e 27 kilos, idem.

3 ditos, RP, pesando 29,21 e 21 kilos,
idem.

1 diio, sem numero, pesando 31 kilos,
idem.

Armazem externo B-Dia 31 de dezembro
de 1927-Navio italiano aSofier»

3 caixas, Peroni, pesando 54, 51 e 53
kilos, repregadas.

1 dita, idem, pesando 52 kilos, idem.
1 sacco, EZ, pesando 42 kilos, roto.
2 barris, EZ-AAA, vasando.
6 ditos, EZ-AA, idem.
1 dito, EZ-A, idem.
1 dito, EZ-0, idem.
12 engradados, AS, idem.,
1 barril, CC, idem.
Armazem externo C-Dia 31 de dezembro

de 1927-Navio in-lez aDemeraraa, atracado
em 29 de dezembro de 1927:

1 caixa
'
 ABI, pesando 36 kilos, repregada

e avariada.
1 dita, AFM, pesando 33 kilos, idem,

idem.
2 ditas, EE, pesando 61 e 56 kilos, idem,

idem.
Armazem externo C-Dia 31 de dezembro

de 1927-Navio americano eSouthernCros3.,
atracado em 30 de dezembro de 1927:

1 sacco, CCB, pesando 44 !tilos, roto.
1 dito, Marca Registrada Bus Pilsen-BS

-666, pesando 40 kilos, idçm.
2 caixas, NASC-WAR, . pesando 17 e 19

kilos, reprepadas e avariadas.	 -
1 dita, ILWC, n. 14, pesando 15 kilos,

idem, idem.
1 dita, ACC, pesando 21 kilos, ava-

riada.
Armazem, deposito de materiaes pesados

-Dia 31 de dezembço de 1927-Navio inglez
aDemeraraa. 

1 caixa. M-A-C -- 6294, n. 1 ava-
riada 

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1927.-0 escripturario, Loureiro .-
Visto, o chefe, Theotonia de Almeida.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
• INDUSTRIA E COMNIERCIO •

Curso Complementar annexo á Fa-
• zenda Modelo de Criação- Santa

•• ' -Monica

CON CUIM ENC. IA ADMINITRATIVA PER MA.-
NENTE PARA FORNEpIMENTOS ORDINARIOS
A ESTA REPARTICÃO,131, TRANTE O AN .Nti DE
1928,

Faço , publico, para conhecimento dos
interessados; que, de accordo ccup ti au-
torização do Sr. ministro da Agricultura,
Constante de aviso n. 7.253, de 24:
noye,mbro•proximo passado, publicado no
Diario Off icial de 26 do mesmo mez, se
acha aberta nesta repartição, até Q. dia
16 do corrente mez, a inscripção dos ne-
gociantes .que, mediante as condições em
seguida estipuladas, desejarem concorrer,
durante o, - exereicio" de 1928, ao forneci-
mento ordinario cio material em seguida

relacionado, em grupos, de accordo com
artigo 52, do Codigo de Contabilidade Pu-
blica e segundo as normas estabe1eeids1
nos artigos 757 e 762, do respectivo re-
gulamento.

A inscripcão deverá ser pedida me-
diante requerimento, devidamente seita-
do, com a declaração da nacionalidade da
firma e acompanhado de todos os do-
cumentos'que possam provar a idoneida-
de, inclusive quitações de impostos fe-
cleraes, estaduaes e municipaes e a de-
claração de completa submissão ás condi-
Ções deste edital e do artigo 762, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade.

,Verificada a idoneidade dos concurren-
tes, será ordenada a immediata inseri-
pção dos mesmos, sendo • restituidos os
respectivos documentos.

III

Os interessados apresentarão, junta-
mente com os requerimentos, em enve-
loppe á parte, fechado e lacrado, com a
indicação do conteúdo e nome do- pro-
ponente, as suas propostas em ares vias,
sendo a primeira saltada, datada e assi-
gnacla, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, com os preços em algarismos e
por extenso para cada unidade na mes-
ma ordem dos respectivos grupos, não
sendo acceitos os preços que excederem
10 (4 aos do mercado.

IV

As propostas. serão abertas ás 11 horas
do dia indicado para o encerramento da
inserimão e rubricadas por todos os con-
currentes que comparecerem e pela com-
missão designada para esse fim, ficando
encerrados os pedidos de inscripção a
erzczn bomn

V

Os preços das propostas vigorarão de-
>ante quatro mezes, considerando-se pro-
rogados por igual prazo, successivamente,
até a extincção do exercicio, si antes de
quinze dias da terminação do mesmo, o
negociante deixar de declarar que não
deseja a sua prorogação ou si esta re-
partirão não fizer identica declararão.

VI

Todos os materiaes deverão ser de pri-
meira qualidade e entregues nesta re-
partição, quando fornecidos por nego-
ciantes estabelecidos em Juparanã e en-
tregues na estação da mesma localidade,
quando fornecidos por negociantes do
outros legares, correndo todas as despe-
zas de: transporte por conta do fornece-
dor.

VII

serão preferidos os preços mais bara-
tos, por minima que seja a differeno.
Em caso de empate terá preferencia 6
concurrente 'nacional e si ris empatantes
forem narionaes; ,será resolvido Dee sor-
te.

VIII,

IE.sta repartição reserva-se o direitb'iie
anular a oresente coneureen0a,. ti`ple
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g al-a inconveniente tias seus interesses,
,ern que, por isso, assista aos interessa-
dos o direito de qualquer reclamação, as-
amo oaimo não se obriga a adquirir todos
os arti gos abaixo relacionados, apenas
te! ptirirá aquelles que forem necessarios.

oa/r .-.0 complementar annexo á Fazer)
d.) Modolo da Criação Santa Monica, :3 de
.jaaeiroo ola 15428. - Vicente de Paula e

titrcelor,

Gli10 1

rtigos de exppilieols

C111111111 . ,	 caixa.
duzia.

1(.orraelias americanas,
xiii

Iflocks louus, um,
Envolompas timbrados, conto.
Eavodooppas para earta, 	 timbrados,

voam),
Golowna arábica liquida, Sardinha,

li ro.
Giz loranci,

caixa,
Indic e 	inipei Flutue, de 6 kilos.

otro.0:33 x 1)111,022, coto 100 folhas
alho da papel couro, um.

ta. Livros da carga de material perma-
nenl y .	 (n1,33 X 0111,27, eom 50

modalo III, uni.
Livras para o registro do movimen-

ia do material permananta, modelo
IX. can) 50 folhas, de 0m,33
x	 top.

Ca roo .4aral doo registro) do material,
,t,o 0o1.38 x 0m,27. com 100 folbas,

odeio VIII. mn.
p ara registro de obras impres-

,aa,. can, 50 fnlhas, modelo 3crr,
Hm.

e.arga e descarga da mate-
rial de ~Fumo. de Om.38 x ~.27,
cano 100 folhas. modelo Xl. um.

. 1.,lo ta‘ preto n. 2 "Fabor".

. tapa,	 "Fabor''. encaro:loto. du-

noa: linfa. oluzia.
',ara lousa, ¡luzia.

19. n Iala-liorrão, folha.
?o. Pennas Mitcholl, letivas n	 J. caixa.
21. Papod earbono. caixa.
22. Papal abaassn. resma.
23. 'Papel liso para cópia, resma.
21. Porem-aios americanos n. 3, caixa.
Tri, Panei de offici• n timbrado, resma.
26. Papel para carta. fimbrado, unto.
27. Tinta para carimbo. vidro.
'JR. Tinta preta para o grrever, litro.
29. Dita earinim.
".0. Barbante de algodão branco. em n0-

veno.
31. Guias para ped ido	 de materiaes,

talão de 100 folhas, um.
a2. papol para embrulho, pardo, de 0.76

x 1.1 0, do 32 kilos, 100 folhas.

(atuao 2

Sementes, mudas, adubos, etc,
1. .Ncltibo IPolyssú, kilo.
2. Cal virgem, kilo.
3. Escorias de Thomas, kilo.
4. Sementes de alfafa, kilo.
5. Ditas de hortaliças diversas. kilo.
6. Ditas de Beterraba, kilo.
7. Ditas de capim Guiné. kilo.
8. Ditas de. Sorga sacharinum. kilo,
9. Salitre do Chile, kilo.

i0. Superphosphato, kilo.
B. Sulfato de c-obre. kilo.
1111. Varde Paris ~anoso. kilo.

GRUPO 3

Artigos de illaminação, asseio, comhusti-
vel, etc.

1. Alcool 36°, litro,
2. Chave para tomada de corrente mo-

nophasica e triphasi•a, uma.
3. Creolina Pearson, lata.
4. Escovas para lavar, un a.
5. Enxugadores de borradia, um.
6. Escovas para dentes, unia.
7. Estopa, kilo.
8. Espanadores de pennas,
9. Flit-tox, galão.

10. Fio com eapa de chun.bo para pare-
de, nutro.

II. Fio preto n. 10, 12 e 11, metro.
12. Fio flexivel, metro.
13. Fuziveis de rolhas, americanos, um.
14. Di itiLonsde eartnelmS até 30 ampères,

15. Fita isolante, peça.
16. Graxa, em bexigas, Rio Grande, kilo.
17. Gazolina, caixa com 36 litros, urna.
18. Graxa patente para automoveis,
19. Tfliecruptores para lampadas,
20. interruptores para paredes, um.
21. Lamparlas 112 watt, do 50, 100. 200 e

300 velas, uma.
22. Ditas 120 volts, de 25, 32, 16 e 50,ve-

las.
23. Oloo baliste)! em latas de 50 gram.:

mas, kilo.
24. Dito. fino, alam, kiln.
25. Dito de mocotó, kilo.

"[)t -oSin. ger 
de qualidade superior,

vid ro 
27. Dito para machina de escrever, vi-

dro do 100 krammas, um.
28. Dito "Mobiloil", typo A, caixa de 36

litros, uma.
9 9. Ditos tiara motor. tambores, kilo.
30. Papel • bygienieo. pacote.
31. (Palitos para vahello, urn.
32. Rosetas. unia.
33. Sabão, kilo.
34. Sapolio. tijolo.
35. Supportes para lampadas, uni
36. Karozene, lata.
37.. 'Vassourasssouras	 Piassava " CattPfe",i 

38. Vassourinhas para cosinha. uma.
39TassOuras nava vasculhar. urna.
40. Sabonrlos. em barras, "Hanrior,

uma.
GRUPO 4

GP)lerr18 Mimem ioiús

1. Assuem . de 1°, ki/a.
2. .1sstivar ola 3°, kilo.
3. Arroz iguape de 1°, ado.
4. Banha de porco,
5. Bacallnic,, kilo.
6. Batatas nacionaoe; de ia ano
7. chá preto tolrose. Itito.
8. Caí«) ein grão, kilo.
9. Carne seeca de 1°, kilo.

10. Cevadinha, kilo.
1 I. Canjica, kilo
12. Cabolas, kilo.
13. (adorao,
14. Ervilhas seroas. kilo.
15. Farinha tie Mandioca.

Uaijão preto il. 	 kilo.
17• Fe i j ão mulatinho lo I°. kilo.
18. Goiabada. kilo.
19. Linuniço Lb- porco. kilo.
20. Lite.nia	 Grande. ema.
21. .1;infoigii nacional. Lilo.
22. \ l , • - ,t) para -apn, tan.
23. .Yarart;lo.

2-1. Marmelada Colombo, kilo.
25. Matte em folhas, kilo.
26. Massa de tomate, kilo.
27. Pão de trigc,
28. Sal grosso, kilo.
29. Dito fino nacional, saem da dou ki-i

los, kilo.
30. Toucinho mineiro, kilo.
31. Vinagre branco nacional, litro.
32. Carne verde, kilo.

GRUPO 5

Vestunrio. ele.

1. Algodão alvejado com 120 elm oe lar-
gura, metro.

2. Atoalhado para mesa, com 120 e:na
de largura, metro.
3. Agulhas manuaes sortidas, papel.
4. Botões da osso, grosa.
5. Brim kaki inglez, metro.
6. Bonets militar, um.
7. Chapéos de feltro, um.
8. Ditos de palha, duplos, uni.
9. Camisas de dormir, tuna.

10. Ditas de meia, brancas, diversos ta-
manhos, uma.

11. Carreteis de linha	 "Clark".
yards,

1 9 . Ceroulas de algodão*, uma.
13. Cretone com 2 metros de 'argolai.,

metro.
14. -Lenços de algodão, uni.
IS. mescla azul "Fluminense", metro,.
16. Guardanapos, um.
17. Pares de meias evitas de algodão;

par. .
18. Pares de botinas de vaqueta preta

de ns. 32 a 36.
19. Pares de botinas de vaqueta prcla.

do ns. 37 a 12.
20. Perneiras de couro pre`o, par.
21. Riscado para colchões, metro.
22. Toalhas para banho, uma.
23. Uniformos de mescla azul

nense", um.
24. Ditos de brim kaki, uno.
25. Colchas brancas para soltairo, unia.
26. Cobertores meia lã, um.

GMT° G

5'e1tarife Ferraria, Carpintaria. ere

1. Agulhas sem ponta para corrieiroa',.
papel de 25., um.

Intaa" Singer, qualquer numero. (lu-
zia.

3. AnittganN de 1,00 a 1,20 de largura,
metro.

1. Alanado ile 1" qualidade, kilo.
Ar2nlas estanhadas 2 1/2 pollegadaa,

6. Biaoos de suvalla, um.
7. Houses de pressão, qualquer edr,

cento.
R. Ditos ropidos. córes ‘ariadas, conto,
9. cera anuirella, kilo.

1 0. Corola lie linho	 para	 barrigiteirai

chapas para aros de 3 x 1/2", kilo.,
12. Ditas i lo ferro para fogão, kilo.
13. Ditas. idem. galvanistato,
14. Ditas para aro da 2 x 3/8", kilo.
15. Estanho "Carneiro", kilo.
16. Fa e a para machina de cortar solai

"Blanchard", urna.
17. Dila direita para corriviro, "Blari-

ehard", unia,
18.	 1, ,,fan5aCipz "Victoria", 3/1";

19. Fivalla,. e-lanhadas "Vieloria", 7/8",
/luzia .

20.	 a/s,

a. amerioano. em bastões,.



21, Ditas 7/8, dulia.
12. Fio "Patent", maço.
23. Dito amarello e vermelho, maço.
24. Grampos nickelados com jogos, um.
5. Ilhozes pretos de! '5 mim, duzia..

26. Ditos.grandes de metal amarello, du-
zia.

27. Linha branca de linhO, qualquer nu-
mero, carretel.

28. Dita marca Urso ns. 00, 0, I, carro=
tel.	 . ,

29. Dita marca Corrente de 10 a 16, car-
retel.

30. Dita de linho amarella, qualquer nu-
mero, carretel.

31. Dita, kaki, qualquer numero, carre-
tel.

132. Lona "Ferro", metro.
33. Limas 1/2 canna de 3 a 12", uma.
34. Ditas triangulares de 3.a 12", uma.
35. Ditas obatas de 3 a 12", •uma./
136. Limatões redondos de 3 a 12"; um.-
37. Lixa para ferro, folha. •
38. Lixa para madeira, folha:
39. Meias fivelias estanhadas 2", da-

zia.
%O. Ditas, idem, idem,Xr.

1. Meias argolas estanhadas, 2 1/2".
duzia.

,42. panno de couro para capota com
1,40 de largura, 2 •pannos, mem
tro.

'43. Pregos nickelados para sellim, cen-
to.	 \

1. Pelles de camurça, pelle.
15. Ditas de porco, pelle.
'46. Ditas de cabra chagrin, raarron,

pelle.
147. Ditas de bezerro, nacional, pelle.,

Ditas de ilaqueia chromo, pene.
A9. Pedra de esmeril, uma.
50. Pregos sortidos. kilo.
61. Parafusos sortidos, grosa.
152. Raspas A, uma.
53*. Rebites de ferro, kilo.
5i. Sola glosada, kilo.

5. Dita engraxada, kilo.
56. Dita Rio Grande, kilo.
57. Serra para ferro (lamina). uma:
58. Tecido de algodão grosso Para sua-

douro, metro,
59. Tinta amarella ingleza, garrafa.
60. Dita pretd nacional, garrafa.
51. Dita, idem, kaki, garrafa.

Dita, idem, Isnard, garrafa.
5G3. Trama pintada' vermelha e azul,

Ci. Tacha -de chuliar n. O, 1, 2 e 3,
kilo.

05. Verniz preto "Japonez", vidro.
66. Vergalhões de ferro 1", kilo.
67. Ditos, idem, 3/4", kilo.

8. Ditos, idem, 5/8", kilo.
CO.' Ditas, idem, 1/2", kilo.
70. Ditos, idem, 7/16", kilo.
71. Ditos, idem, 3/8", kilo.'
72. Ditos, idem, 5/16", kilo.
73. Ditos, idem, 1/4", kilo.
74. Vergalhões de aço 3/4", kilo'.
75. Ditos. idem, 1", kilo.

-743. Zincado sortido, kilo.
77. Bigctrna, unia.	 •
78. Jogode tarracha de 1/4 a 3/4, um. •

(muro '7

5.. Ditas franeezas as. 8, 10 e 42, uma.
6. Ditas nacionaes as. 8, 10 e 12, uma.
7. Colla da Bahia, kilo.
8. Cal pedra, extincta, kilo.
9. Curva de barri manilha até 2",

uma.	 .
-10. 'Ditas idem' de 2 1/2 a 4", uma.
11. . Ditas idem de 4 1/2 a 6", uma.
12. Cimento de 1° qualidade, em barri-,

cas de 150 kilos, uma.
13. Esmalte 'Repolin, qualquer cõr,
14'. Dito "Chi-Namel",
15. Esmalte "Sapolin", kilo.
16. Gesso "Cré", kilo.
17. Manilhas de barro até 3", uma.
18. Ditas idem de 3 1/2 até 5", uma.

.19...Ditas idem de 5 1/2 até 8", uma...
/ 20. Ocre-lavada franceza, kilo.
•21. Oleo de linhaça genuino, kilo.
22'. Ocre queimada, kilo.
23. Oleo de linhaça naciOnal, kilo.
24. Oreo verniz de 1.° qualidade, kilo.
25. Pincels francezes, qualquer tama-

nho, um.
26. Ditos para bater chapa, qualquer nu-

mero, urn.
•27. Pó de sapato do mais fino, kilo.
28, Roxo Rei, inglez; kilo.
29, Seccantp nacional "Castello", kilo.
30, Tinta especial para marcação de

roupa, kilo.
31. Verde Londres, em pó, kilo.
32. Verde Parir-, kilo.
33. Verniz Vieux cthêne, garrafa.
34. Telhas francezas, Lugolf & Luda/f,.

•
onuPo 8

Louças e ferragens

Balde • de zinco, grande, para lixo
com a respectiva tampa; um.

2. Bule de alluminium para 2 litros,
um.

31 Chicara . de porcellana para chã,
uma.

4. Dita, idem para' café, uma.
5. Copos de vidro sem pé, um. --
6, Canecas de alltiminitim, 8 x 8 cen-

timetros, uma.
7, Caldeirões 'de alluminiuin com ca-

pacidade para 12 litros, um.
8. Colheres de metal -Nevada, para

sopa, uma.
9. Ditas idem, idem, para i ntiá, uma.,

10. .Ditas idem, idem, para- café,. iina
11. Conchas estanhadas de 0,6 a 0,10,,de

bocca, uma.
12. , Facas "Anjo", com cabos de madei-

ra, para mesa, uma.
43. Facas punhal para cosinha, com 16",

uma.
114. Filtro "Léte", grande, um.
15. Garfo de ,metal Nevada, legitimo,

um.
16: Louça de ferro esmaltado, kilo.
17: Moringue completo de barro de 3 a

5-litros, uma.
18., Pratos de granito, fortes, rasos mi

' fundos, um.
19., Talhas de barro com torneiras para

30 litros, uma.
20: Torneira de latão 112", 314" e 1",

uma.
21. Tela de arame de 1[16 malha de 1",

metro quadrado.
22. Torneira de metal 31", uma.
23. Tubo de borracha e lona para jar-

dim, metro.
24. Vidro opaco,- de 1 grossura, decime-

-firo quadrado à
25: Vidro transparente de 1 grossura,

decimttro quadrado.
26. aiarmita de alluminium com tampa,

uma.	 uma.

1.

•
Material para conservação

1. Agua Faz "Pratr, kilo.
I 2. Alvaiade "Ville Montagne", n. 1,

i o.
1 3. Azul Ultramar, em -pacotes grandes,

kilo.	 -
4 . Brochas de cabello para caiação,

/1'
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27 Enxadas- "jadare, 40 C. a, 3 112 e
4 libras, uma.

28„ Foices do Porto, uma.
29. Rachados "Colhias", um
80. Enxadões, um.
-31. Picaretas, uma.
32. Carrinhos de mão, um.
83. Arranca-tocos, "Aymoré", um..
34. Arados reversiveis B 1, um.
35. Bicos para arados B 1, um.

GRUPO 9 -

Drogas e .medicamentos

1. Aniodol interno, vidro.
2. Aniodol externo, yidro.
3. Alcool a 42 0, litro.
4. Agua de flores de laranjeiras de

Isnard, vidro pequeno.
5. Bi-carbonato de sodio. Cano Erba

caixa pequena, duzia.
6. Borax em pó, gramma.
7. Comprimidos Cafiasperina, tubo.
8. Esparadrapo inglez; carretel.
9. Eurythmina ,Dethan ( capsulas .),

-.tubo.
10. Flores de papoulas, kilo.
11. lodoformio, gramma.
12. Injecções de Vitamina- de Lorenzini,

•caixa.
13. Magnesia .fluida, Silva Araujo, litro
14. Manná commum, kilo.
15. Pancreatina amylacea, gramma.
16. Pepsina amylacea, gramma.
17. Palytina granulada, vidro.
18. Rolhas para vidros de 150,0, mi-

lheiro.
19. Raiz de ipeca, kilo.
20. Serpão (flores), kilo.
21. sabonete de ichthyol e sublimado.

um.
22. Tricalcina granulada, vidro.

Urotropina Schering (comprimid:.$)•
tubo.

24. Urotropina, gramma.
25. Vinho do Porto, (garrafa), uma.
26. -Xarope Senol, vidro.

Obseryatorio Nacional

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA FORNECIMENTO DE OBRAR
SCIENTIFICAS A ESTA aaPaartçÃo.

Tendo de se proceder- nesla repartição,
nos termos dos arts. 52, , 738, paragra-
pho 2 0, e 7-63, do Codigo de Contabilida-
de da União, com a devida autorização
do Er. ministro da Agricultura, Inclua-
iria e Commeroio, constante da circular
n. 2.753, de 24 de novembro do anuo
findo, da -Directoria Geral 4e-Contabili-
dade, á concurrencia administrativa pez,-
manente para fornecimento de livros e
revistas scientificas á bibliotheca deste
observatorio durante o corrente anno,
sob as condições transcriptas em segui-
da, de ordem do Sr. director-interino, so-
licito -dos interessados a apresentação de
propostas em tres vias, sendo a primeira
devidamente sellada, no dia 16 de janeiro
corrente, ás 13 horas, nesta secretaria.

Especificaçães
As propostas, que deverão constar da

commissão minima oobravel, ao cambio
do dia,da entrega da encommenda e ex-
tracção da respectiva factura, sobre
custo de livros ou da assignataira annual
'de revistas ou jornaes, affirmarão ao
mesmo tempo o prazo do compromisso
para entrega das encommendas na sédo
da repartiçãd, cujo prazo não poderá-ex-
ceder de noventa dias, a contar da lta
'do pedido; especificandd-sefalta as
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correspondentes o valor do livro ou da 6,07; Cromar de Oliveira Braga, 5,43; , Gamellas, 8,35; Djanira da Silva Crave";
assignatura da publicação no local de Moacyr Teixeira Tinoco, 5,37; Joél José 8,26; Odette Pereira Cabral da Hora,
procedeneia.	 ga Silva, 5,18.	 8,19; Maria Alice de Souza Lobo, 7;79;

Não será tomada em consideração ,"a; 	 Dependentes de urna mataria, 7. 	 Ondina Eliot, 7,70; Maria da C,onceição,
proposta que se afastar das condições	 Não promovidos, 15., 	 Coelho de Miranda, 7,61 Irene Madeira;

acima exigidas.	 •	 .	 Turma B	
p	 7,61., Francisca de Araujo Carvalho;

Observatorio Nacional,. •7 de janeiro de
.. 	 ,7,53; Jesuina Aurelia de Cantuaria, 7,39;

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 14 CA-
DEIRA DA 5° SECÇÃO - ZOOTECHNIA
ESPECIAL -•••• ALIMENTAÇÃO.

1928. - Affonso Costa, secretario.	 .	 Margarida Guimarães Guerra, 7,58; . .Nycia Perrayon Cravo, 7,47; Maria dá
Conceiçãode Moraes Carnot Camillo, 6,96;onceição Ayres Bastos, 7,33; Georget

Hilda Fernandes Pereira, '0,88; Antonieta Gyrão Lins Weanderley, 7,11; Nydia Per
de Gregorio Spino, 6,80 Dolores de	

-;
rayon Cravo, 6,91; Manha Pereira da:; 

Abreu, 6,72; Julieta Rodrigues de Souza, Silva, 6,87; Josephina Gorreta, 6,70;6,67; Franklina Rodrigues Saldanha Aegelia de Castro, 6,65; Alda de Campos;'
6,64; Nair da Costa Freitas, 0,55; Ines Pinto, 6,64; Pedrina Barbosa de Miranda;-6,53; Dulce Brunetti, 5,90; Marina Agra
Mucci Moreira, 6,26; Maria Carmen Mar- Barbosa, 5,88.
uns, 6,10; Arlette Camacho, 5,95; Anto- 	 Dependentes de uma mataria, 3. 	

..

nieta Mello, 5,85; Alice Barreiro Gonaes,Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, pelo prazo de .12a
dias, a contar da data do presente adi-,
tal, fica aberta, de accérdo cbm o arti-
go 21) do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.120, de 29 de março de'
1920, na secretaria desta escola,- a In-
stripção para o concurso ao provimento
do cargo de lente da 14' cadeira -
Zootechnia especial - Alimentação, da
54 secção desta escola.

Nos termos do art.. 30 do regulariam-
to acima eitado, poderão' concorrer os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an-
nos, no pleno goso de capacidade civil,
yaccinados, de boa saude e que prova-
rem conducta - irreprehenáivel por meio
de folha corrida e ser reservista do Exer-
cito ou Armada ou apresentar certidão
de alistamento.

O concurso comprehenderá:

Escola Normal de Artes e Officios
Wenceslan Braz.

, CLASSIFIGÂÇÃO DAS MEDIAS GERACS OBTI-
DAS PEIAS ALUMNOS NO ANNO LECTIVO

E -D1997

,Primeirn , nona - Turma A.--
•da Fonseca Neiva, M-

de'Oliyeira Cardosel 1,"/1;
'mar (-:pa.,.'SA‘ri'ais "Pf	 - ,	 • :;'. »frrdri
'	 ¡Te f 6; Wt1lber ;.P.g •

Irene "[marte da"-Silva„ ti ldo; Jocalia :Udu-
dag, 6,03; Abigaii Moreira Pacheco, 6,71; _
11 1:a "rais	 . Pacheéo, • 6,59; incisa
Mendes, 6,58; Vara Alves Coel l o-i.-	 11");.
Dt] . .	 Pinto 1 7 c:'	 .de
José de I.ima, 6,08; Cr,-:. los	 To/-

- •	 '

3 anno - Turma A3. - Dependentes
5,75.	 \de urna materia, 36. • •

-Dependentes de uma.materia, 8. 	 Não promovida, "1.
Não promovidas, 6..	 '6' anuo --1- turma A6. - Stella Gabriel.

	

Turma C	 Nassara, 9,27;.,Ondina. Bomtempo, 8,94;

• Eloynajavares, 8,69; Junio Pereira Ga-
, -Maria Alice -de Brito, 8,07; Nilza ,Orso- ma, 8,05; Daniel Borgeados Reis, 8,04.
lon, 7,81; Brasiléa Carlos de Carvalho, 	 Secretaria da Escola Normal de Artes
7,56; Yvonne Santos, 7,16; JUlietá dos -e Officios Wancesiau-Braz, 'em 31 de de-
Santos Quintas, 6,91; Sylvia Pereira Bo- zeinhro de 1927, "-=- Augusto C. Mita, se:.
nifacio, 6,86; Zilah Frées Pereira da Sil- eretario. 	 "' 'T-	 •
va, 6,80; Thais Dutra de Alencar, 6,82, 	 -
Cybele de Carvalho Duncam, 0,78; Maria 	 Superintendencia do Serviço
Tecticia Timotheo de Azevedo, 6,8 .1; 7.u-	 do Algodão
le ika Villela,' 6,64; Irene Sandamil, 1442;
Hercilia de Castro Salerno, 6,70; Isoléa 	 CONCURSO DE METHODOS DE 'EXPURGO .
Carlos de Carvalho, 5,84; Oswaldina 11a-

- Alia Pereira,	 - •-	
- -A. commissão designada pelo Sr. nu-

Dependentes de. .uma materia,;10.	 nistro da Agric ultura, para presidir aot
-concurso de methodos de expurgo, faz•• Não promovidas, 2. publico, pelo presente edital, que resol-
veu prorogar por mais 60 (sessenta) dias,
a partir desta data, a inscripcáo ao re-
ferido concurso, a qual ficará in1DrOr0-.
gavelmente encerrada no 'dia 2 do f-)ve.
reiro proximo.

Poderá inscrever-se toda e. qualatiee
firma, pessoa ou -empraza brasileira ma
estrangeira, 01.10 seja ou não concession.a-
ria de patente, desde que se obrigue .5.3
condições estipuladas neste edital.

A inscripção se fará mediante requeri-
mento dirigido á commissão acima. En-
cerrada a inscripção, será marcado o

_Miei° das experiencias, para cada caço,
de accordo com a ordem verificada.

O concurso obedecerá ao programma
seguinte, já approvado pelo Sr. ministro:;

I - Systema da almarelhos e renen-
tes:

a) simplicidade de eonstruccão e net-,
nejo da inachina;

6) capacidade da machiam
c) rapidez de processo;
:d) custo da machina e custeio do me.

e) custo Tnádio do expurgo em funcção:
da capacidade da machina;

f) verificação do poder germinativo
das senientés, antes e depois da operação;

g) effieiencia do processo e inocuida-
de para o operador;

li) preferencia sobre niachinas de fa..
bricação nacional. -

II - Systema de reagentes sem anu.,
relhos:
• a) efficacia e energia de acção;

	

" b inecuidade para o operador; 	 .
• -.e) custo;

'(1) custo médio da operação em funcçãd
do tempo empregado e da quantidade de.
snl en ! es suhmettidas á .00eraçaa. •

, Para quaesquer outros informes, 0-3 lu-.
•teressados poderão ' dirigir-se á Secaad.
Technica da Superintendencia do Ser-
viço cln Algodão, -• PalaCi0 das Festas;
Avenida das Nações.
• rio, 5 Ile dezembra 0,1927. - -Luis

""#e"4t-epO(V4farquér,-,p-Siderite.

• -Tu,rma D
a) um trabalho sobre a cadeira em	 •	

.	 -
concurso, do miai serão entregues Zilda de Almeida Sóares, 7,81; Helena
secretario-bibliothecario da escola, me- de Castro Brito, '7,83; Maria Guimarães
diante recibo, 50 exemplares' impressos;, da --Silva, 7,79. ; Sylvia Maria çavalcanti

6) a arg uição dos • candidatos concur-' de Albuquerque, '7,43; Martha Pedrosa
rentes, durante 30 minutos, pelos len- Laneuviller • ‘ ,21; Elisa Corrêa ' de . Sá,,
tes da commissão examinadora; 	 • 7,17; Ophelia Ramos, 7,14; "Maria de-

é) uma prova pratica;	 Lourdes Ayres de Castro e Silva, 7,08;
d) prelecção, durante uma tora,	 Deysi Moreira .Lemos, 7; Alpha Vieira •.

bre um dos pontos do programma or- ;Monteiro, 6,80; 'Manieta de Andrade 

 m	 - - dependentes de uma materia, II.
Não promovidas, 6.

. Turma E

Celia Lyra da Silva, 8,74; Maria Bar- -
boaa•;,8,53; Ondina Ferreira Eiras, 8,38;
Maria* da Lourdes Oliveira Ballo,
8,30; With 'Vrechers Mesquita, 8,25; Ita •
Barbosa, 8,19; Maria Christina Moita
Albuquerque, 8,13; Carmen Macedo Soa-
res Alves, 7,97; Laura Lyra da Silva,-
8,04; Maria Ely Dourado Brito, 7,85;
Ruth Souza Guimarães, 7,80; IlayWe da •
-Cunha Freitas. 7,76; Menára de ("larva-

ganizado pela commissão examinadora e Iles 6 '50 •
approv o pcongregação, Io a
sorte 24 horas antes. -

Na fórma do art. 42, do mesmo re-
gulamento, poderá ser dispensado • do
Concurso,. pelo voto de dons. terços ria
Congregação, tomado em eserutinio -se-
creto, approvado pelo Sr. ministro da
Agricultura, o candidato que fôr autor
de trabalho verdadeiramente notaval
sobre .assumpto da . referida cadeira
dentro de 20 dias da data. deste.

No impedimento do candidato, a m.
seripção poderá ser feita por procura-
çao.	 • .

O candidato que já exercer runecao lho, 7,75; Irene -Ferreira Pacheco, 7,6'2:
publica ficará dispensado da apresenta-- Nahyde Perrayon Cravo, 7,50; Mari,j,

ção de folha corrida.	 Vasques, 7,33; Maria Rosa Ribas Mari-
A inseripeãb encerrar-se-ha ás 14 hd- alio, 7,21; lrene de Magalhães, 7,1(.1; 1" ,e,--

ras do dia 24 de masco do anuo proxi- rola Gamboa Paira Pamplona, 7,15; Ne--
mo futuro .	 sina Carneiro Cardoso;	 idoso; 6,75; Bertha Ba--

mann, 6,09; Maria de Lourdes Keller,
Secretaria da	 6;Escola -Superior de • 6,7 Yedda Margarida de Alenqaerque

"Agricultura e Medicina Veterinaria. Rio Bondim-, 6,29..
de Janeiro, 21 da novembro de 1927.. 	 Dependente de uma mataria, 1.
Artitioneo Pamplon:a, directoí.. da escala. 2° anno - Turma A2. - Adelia Mel-

chiadas de Souza, 9,40; Diva de Alencar,
8,87; Angelo Guennes AVanderlev, 8 P6:

,	 •'eauma nvt•-ria, 6.
• „Não. pronnovide.s. 4.
• Turma; 132..	 0.G7; Car- .

men Perez Dori. i 	 tr37' A Mia 1416.



'N'TiVintiO1 a iMportaiWia de 1 f000$ t.init conto' oe'
• laetlit'correide " ou ciii apolice da divida publica, 'cer-respon
»detite a cada grupo -une queira Concorrer. ..ficando os ' mesmos

senhores concurrentes•obrigacjo a.• enviar juntamente , coni a.,
propostas o conhecimento refermnte á etigçãê. e por' cada gy.tun

• - A.t caução referida' servirá de -garantia.. da•15 r̀oposta	 respon:,••	 •	 .	 •
dt;rá per quaesquer faltas que .venhain:a poriánaltevi;-xns,seigiçyri'.4
proponentes na entrega, dos inateriaes ou , e3e5iticão (Ias en-
commendas que.'-lhes .torem .feita, de aceõedo corri); os ártigos
gne lhes sejam adjudicados, Xiça. portanto, annieNa :441
prbcesso desta cOncurreucia até a terminagao, ,do prazo.. Ao
conedrrente qué não 'fon adjudicado nenhum, fórriechnento

	

Serãe'restituidoS imme,dirikaniente.os. conheeimento.s	 catiçãn-.

Os preços propostos vigorarão' pelo •prazo 	 quatro oleies,
considerando-se prorogados;' por igual vaze, successivanierite„

	

até	 terninaitçãodo corrente exercieio financeiro, si antes do
iUnç dias dan t nirininação do mesmo prazo não for feita de-

	

, „.,.lar.a:	d.	 .s:asvipartes	 .	 •t 

•

''	 •	 •

O.s,furnecinientos serao feitos. tainiediatamente tio pedido
• para os artigos manufacturados e para os demais 'nos prazos

necessarios A :sua entiega. Os inaterlaes devem ser todos de
Pr i aleipli qualidade, e entregues na sede desta repartição.

V .

Dicecioria (i'reial de Eslatisiica
N I 5TRAT1VA ' ifER

s.: ENTE PAR.‘ 44rouNPA ..p.tENT;) A ESTA
iiiiiit.c .roniA (alua DE 9ivErtsos
1.d...DANTE O ANNj DÊ 1028
Viiço publico que 'no. dia 21 do coe-

rente mez, ás 1 hoi •as, serão reeeNdas,
nesta Directoria Ocral• de Estatistica
propostas pa!- o fornee'iniento., de arti-,
gos dos grupos 1 a 5, constantes tio.-0:11--
tal de 3 do corrente, publicado no Dia-.
rio Officio! do (fia 4, 4 , folha 290.,

Rectificando os erros typographicos
41;1 alludida publicação„.leia-se: .;
Nomeais:
16. Cartão marfim,- em: fui 1ia

0.76 z. 0,56, ,de. 40,. • 45, 50 -e . 60
kilos, kilo.	 - —

400. Panno prekto	 414, ..1a!igura:
de 1,00, metro.	 :."

215. Cadauço	 inir(a .'P a•A' a 'com
0;01 de ,largura, peça,. • 	 . • .

Outrosini, feupuhiico que á relação,
acompanha o mencionado edital,,

devem ser accreseenta ,los. no gru po 1‘.,
445 seguintes arli g i--y.1 •
'Numeros:
.161-A. 'Lacre 'em barras, nacional, mar-

ca "Sardinha", barra.

•••••••nn

161-B. Tinta azul-prem. para esu-,-ever,

llit-C . Tinta carmino para • escrever,
iiat ca 'Sardinha -. em um
qirrto.'ile Bill), fras('o..

161-1). Tinta para carimbo de borracha,
. .	 marca "Sardinha",..frasco

para carimbo de- Metal,
fraseo.

Directoria Geral de Estatisliea, 'viu 7
de janeiro de .1928. trdireetor geral
interi no, , Leopoldo' DoVla,Silva .

NItisets -Nacional

DOM:Á:DRENEI: .WA.11:NISTRATIVA. PERMA-
NENTE PARAO, FoRNWIMENTO DE "MA-

i?TurrOciRAPITIA; 4- , HOTOTY-
. PAt . PtilYPO n:;RAN-"ITRA'?

•Vide' ediIittpublicado, n .o: Mario
de 7, , do correntg; áà, paginas 533

a!535.	 •

Secretaria' r'o •Museu Nacional. PM e
de' janeiro •:de. 1928. 	 P-rofessor J. CP.-

‘sepetarió.•

(le

Museu Nacional

CoNCCHRENGIA ADMINiSTRATIVA PERMINe.N.;
TE ROIA O voRNEEIMENT0 DE "PEÇAS
SoBRESALENTES E ACcESsomos ()As MA-

CHINAS 1/A T ypDGDAMHA DD 1n11,SE1'-'

(Vide edital publicado no ()átrio (ii-
Peia/. Ae 6 do corrente, á pag. 156.)

Rio de JaliPiro .. 5 de janeiro de 1923.
— Prof. J. Cesar Diogo, !:eerelario.

Junta Coannercial
•.	 .

Pelo presente. , faço publico ' que-, . do
acCórdo com o des• paelle. da Junta thoo-
mercial, - em sessão de-.15 de .dezembrú
deste anno, annotou-se na carta; d fiel
dePdsitario • da Companhia ThesVico,,
Arinazens Geraes, a acquisição de

árnialern sito á AVeoida
AlVms ás. , 13i 143. • •• 
; E, para' conStar, fiz lavrar o prese.;1'
edital que será publicado pela impfirns'i•
para os devidos ..fins.	 •

Secretaria iki . Junto: tommerc..rit (,a
napital Federal, em '17 . 1-1e. dezerribri:'-e,
1'921 .	 bridara rd-lopas. rtii•eeter:

• •-•

Estação Experimental de Combustiveis e -Minerios

CONCURRENDIA ..ADMINISTRATIVd PERMANENTE DE INSCEUPçÃO,
.	 P.ARA FoRNEGIMENTO DE Atermos USIT .k.ES, ,Ln g114.‘NTE -0 ..,N,NN9

-	 DE	 1928-
•	.
	 ,. ,..	 ...•	 '	 ':	 •,'	 '.

. 	 .	 •	 ,	 •
Faço publico, de ortlein- do • Sr: director ' da' Én:staç'ãO:,.•Ex--.

perimental de Combústiveis e -Minwrios, para conWeciinento
aos interessados, que. 'de accOrdo-com a antoriza4oído Sif .-mi-
nistro da Agricultura,-Industria e s eorinnercio, contida' no aviso:
'n. 7.253, de 21 de novembro do afino era finda s se acha- aberta
nesta repartição, até 'o- 1ia-21. dn•cárrente Jnez, , ii, inscripcão
dos negociantes que» Mediante ' as-,condições abaixo estipu-
ladas, desejem concterer • tiO • fórnecimento dos -materiaes de
consumo ordinario, qin.' vão a seguir'retacionados por grupos,
conforme determina O ar( : 52 'do • COdigo de Contabilidade
Publica e segundo - as norMas estabelecidos nos arts. 757 a
762, e seus paragraphos do r•espeetivi› regulamento do Codigo
já citado.	 .	 .	 '

. --1 .	 .	 .	 ..	 . ,	 ..	 -•.	 .
A inscripção deverá ser pedida mediante requerimento a

esta directoria. devidamente • senado,- 'leite declarando os tre,=
(inerentes a nacionalidade da' firma e a séde ! de seu •estObele,--
cimento, fazendo' acompanhar o . referido-'requerimento • de.
Iodos os documentos ,que possam' Constituir prdva' de iddnei-
dade, contracto ''social, em 'original . ou .publiCa fórma, - quita-
ções dos impostos federaes e municipaes, inclusivo • o de
rendas. -No requerimento farão constar tambe.ni que se- sub-
mettern ás condições deste ,edital •e que se- Siljeilarn á,'nena
imposta pelo art.. 7i32 do :regulamente já mencionado. . 1 ' • .•

'tenham exhibido.'
.	 ,	 ••

A conctirrencia . será realizada' ás 14 heras do dia '23 dê
corrente mez; até esse dia deverão os senhores 'interessados
apresentar em illvollICr0 fechado ë lacrado com á indieaçãos
do contendo e o ninné da firma proponente a sua proposta
quatro vias, datadas e assiguadas, sendo qae a primeira, de-
vidamente senado, mencionando, sem emendas,. rasuras- ou
entrelinhas, os artigos que desejarem fornecer pela orderv
grupo, conforme 'consta deste edital, com os preços por uni-
dade, por extenso e em algarismos.

IV
Os negociantes que forem inscriptos-receuerão urna guit

hip.,~pa,r. tiQão 32,1krar zecotherena e0MJ); .cauTick :22 gliesourgá
,

VII	 .•
• Não sendo aceitos os artigos (pie Rã() 'Satisfaçam as pro-
postas, deverão ser os mesmos substituidos pelos seohpres
fornecedores; em casa contrario será adquirido em 'outra casa
da, praça, sendo a conta ellximia pe,ra ser paga pelo ,forne-
udu!' que recusar sulistituit o ai-ligo que não satisfez as comi-
diCZCS eXikidaS, e negando-se o mesmo a pagar a referida
conta, será esta levada a debito de sua caução. O fornecedor
que incorrer -nessa falta deverá, dentro de 48 horas, completar
com a importancia do que for desfalcado a sua caução; não
emnprindo essa obrigação, será cassada a sua idoneidade e
perderá o direito dos fornecimentos; o que Se leva ao conhe-
cimento do Sr. ministro. -

' -	 VIII

As contas dos fornecimentos -serão apreaentadas• _mensal-
mente- até o dia 5 de cada rnez, eia tres vias, acoinpanliadas
dos rtlpectivos, pedidos e de tun requerimento dirigido a esta,
directoria, pedindo o seu pagamento. Não serão precessaday
as, que-não vierem accuppanlia,das daLINgetKétivjactulictliti

'Verificada a idoneidade dos. Srs, coneurrenteS; : será' por
despacho do Sr. director ordenada a immediata inscripção
dos mesmn, , sendo depois rest ii untos os documentos que
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IX

Esta directoria se reserva o direito de amiudar a pre-
lente eoneurreneio e de Eó adquirir os materiaes relacionados
quando julgar necessarios e na proporção que convenha.

Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1928. - Domingos Moi.-
znratti,	 eiwarrega gio	 00	 material.

73.
74.
75.
76.
77.
78.
79.

.111111 ,0	 1
80.
81.

Lo .oggs,	 soirentes,	 ele!. 82.
8:3.

Numero de ordem - Discriminação - Unidade Si.

Idem de raleio provipitado, kilo. *
(Adorei° éstanhoso, kilo.
Idem feri 'o. kilo.
fficill de niagnesio, kilo.
Idem de . .11(lio purissimo. kilo.
Idem. mereuroso, kilo.
Idem (li aininonio, kilo.
Idem fle cobre, vidro de 100 gramma:.
Mein de platirn, gramma,
Idem (moroso, gramma.
hli 'lll fIC jrilad:o, granuna.
Idem de carbono (tetra), kilo.

1. Acido aer4iCo
bItIn azotico, kilo.

3. /dem benzoico, kilo.
4. idem hronhydrico, kilo.
5. idem butyrico,
6. Idem citrico, kilo.
7. idem carbolico, kilo.
8. Idem chlorhydrico 1,19. kilo.

Idem chlorhydrieo commereial, kilo.
Idem ehromieo, kilo.

11. Idem formico, kilo.
12. blem fluorhydrico, kilo.
13. Idemio hydrico. kilo.
14. Idem lactieo, kilo.
15. Idem OleiCO, kat) .

16. Idem pyrogallico, kilo.
17. ldein phosphorico, kilo.
18. Idem sulfurico 66° Bu s, kilo.
19. 'Idem sulfurico conunereial, kik
20. Idem salieilico,
21. lutem pierico, vidro fie 100 granimos.
22. Idem sulfuroso, kilo.
23. Idem stearieo. kilo.
21. Idem tartarico, kilo.
25. Idem tziehloracetico, vidro de 100 granimos.
26. Arseniato de sodio, vidro de 100 granimos.
27. Idem de potassio, vidro de 100 grammas.
28. Arsenito de sodio, vidro de 100 granimos.
29. Ammonea, kilo.
30. Acetato de ~monco, vidro de 100 grammas,
1. Mem de potassio, vidro de 100 grammos..
2. Idem cadmio, vidro do 100 grammas.
3. Idem de anilina, vidro de 100 grammas.,

Idem de ferro, kilo.
35. Idem amyla, kilo.
:16. Acetona, litro.
37. Ambrina, 100 granimos.
38. Alumen de potassio puro, kilo.
:19. Idem de chromo, puro, kilo.
40. Idem de ehromo commercial, kilo.
41. Idem ferrico, kilo.
42. Idem de potassa commercial,. kilo.
43. Aluminio em laminas, 10(1 granimos.
41. Alcool ,absoluto nacional, litro.
45. Alcool metylico, litro.
46. .Alcool anylieo, litro.
47. Aleool a .400 nacional, litro.
48. Aldeydo henzoico, kilo.
49. Anhydrido phospliorico, kilo
50. Azul de methyleno, gramma.
51. Anilina oleo, litro.
52. Bicabornato (1;3 potassio, puro,
53. rfichromat o de potassio, kilo.
54. Bi-chloreto de mereurio, kilo.
55. Bi-sulfito de . potassio, fundido, puro, kilo.
56. Bi-sulfito de sodio,
57. Bioxy(lode sodio, kilo.
:58. Bioxydo de baryn, 100 granimos.
9. Benzo], litro.

60. Bromo, kilo.
61. Borax, puro, kilo.
62. Ilroinureto de polassio, puro. kilo.,
.63. Borax commercial, kilo.
04. Boro tungslato de eadmio, -vidro de 100 grammas
135. Bismutho metallico, gramma.
66. Bromoformio, v idro de 100 gyammos„,
67. Carbonato de lithio, gramma.
.68. Idem de ammonio,
69. Idem baryo, kilo.

r fjoi. lutem	 sodio erystalizado, puro, kilo.
.71. Idem de sodjo anhydro, puro, kilo.
7 •2. moio ule notassio, num. kilo.

85. ¡item de haryo, kilo.
Si;. lutem	 bismul lio, granuna.
87. Idem de coleio granulado, kilo.
88. Cintilemo em labletes,
89. Cobre nielallico em laminas, kilo.
90. blein inenillien C111 limalha, -kilo.
91. Collodi() (dast leu. kilo.
92. Copella de cinza de o sso, urna,
93. Diamidoplienol,
91. Diinethylglyoxime, gramma.
93. Ether sulfririco, kilo.
96. 1:111er de petroleo. litro
07. Estanho granulado, kilo.
98. Idem em barras kilo. •
99. Extracto de pari campeche, kilo.

100. 15 sina. gramma.
101. Formal, kilo.
102. Vero() eyaneto ue polasgU).
103. Ferro metallico limalha, kilo.
104. Yerri cyaneto de potassio, vidro do 100
105. Perro mrlallico em fios, kilo.
106. Iluoreto	 ammonio, kilo.
107. Fluoreseeina. gramma.
108. Hischina, gramma.
109. ftlycerina hi-distillada. kilo.
110. Gelai ina.
111. Gesso coh"...inado, kilo.
112. IlyposnIfito de sodio, puro, ki/o.
113. b1P1» commercial,
114. llydroquinona, vidro de 100 gramrnas.
115. Tlematoxlixylina, gramma,
116. Hydrafo de soclio, lido.
117. Mein de potassio, kilo.
118. Iodo sublimado, vidro de 100 granimos.
119. baleto rIu potassio, vidro de 100 granimos.
120. Idem de mercurto, vidro de IDO grammas.
121. Idem de bisrmitho, gramma.
122. Iodoformio, kilo.
123. Li ga de Devarda. kilo.
124. Lithargirio puro, kilo.
125. .lognesio metallieo cm fitas, kilo.
126. Idem em pó, kilo.
127. Merendo metallico,
128. Mofá!. vidro de 100 g,rammas.
129. Magnesia em pó loxydo do magnesia`, kilo.
130. "Molybdato de ammonio. kilo.
131. Nitrato (le prata, gramma
132. Idem de nickel. kilo.
133. Nitrato de ammonio, kilogramma.
134. lutem do chumbo. kilogramma.
135. Idem (le riMalto, kilogramma.
136. idem de poios:sio, kilOgranuna.
137. Idem de bismut lio, granimos.
138. Idem de vanadium. granimos.
139. Idem inerenroso, kilogranuna.
110. Idem de Franio, granimos.
.111. Naplitalina, kilogramma.
112. :Nitrou. granimos.
143. Nitro benzol (tri), kilogramma.
144. Nitros.) betanaphtol. granimos.
115. Nitrato de sodio puro, vidro de 100 granimos.
146. Idem de polassio. vidro de 100 granimos.
147. Nitro priissiato de sodio. kilogramma.
118. Nigro-Ána soluvel em alcool, granimos,
11.9. Oxidai() (ls potassio, vidro de 100 granimos.
150. Idem de soai°, vidro-41e 100 granimos.
151. Idem	 ammonio. vidro de 100 granimos.
152. Oxydo de cobre, kilogramma.
153. Idem de Zinco, vidro de 100 grammas.
154. Idem de cobre em fios, kilogramma
155. Ozok eri t a. kilogramma
156, ()leo de caroço de algodão. kilogramma.
157. Idem de rieino. kilogramma.

grammos.
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me i o de ceilro, v'Gro de 100 grammas.
Pyro-antinioniato acido de pot assio, kilogramma..• 39.
Phosl)llat(	 do sodio e anunonio, kilogranuna. 40.
Idem de suelto.	 kilograninia. 41.
Persulfatu de pofassio, kilogramma.	 • 42.
Pd de peite, kilogranuna. 43.
Parafina branca. solida, kilogramma. 11.

158.
159.
160.
lAt.
102.
103.
1111.
165. Phosphoro qualquer côr, kilogramma.
11'0. Phosplio-limg-tato de sodio. vidro de 100 grammas.
167. Perliorato de sodio, kilogrannua. 	 •
168. Pedra nome. kilogramma-
169. Plienolplitaleina. gramma.
170. Plienol. kilogramma.
171. Peroxydo de sodio, kilogramma.
172. Idem de chumbo, kilogramma.
173. Pbenolsulfonaplitaleina, gramma.
171. Persulfato de aminonio. kilograrnma.
175. Silicato de sodio. hilograinnia.
176. Sal de Seignette. kilogranuna.
177. Sulfeto de ferro commercial, kilog.ramma.
178. Idem de carbono, litro.
179. Solfonato	 siidio (.\lizar:11), grammas.
180. Sulfato de baryo precipitado, kilogramma.
181. Idem de aluminio, kilograinina.
182. Idem ferriiso, kilogramma.	 •
183. Idem ferroso aniniunical, puro, vidro de 100 granimos.
481. Idem de sHo anhydro, vidro de 100 grammas.
'185. Idem de manganez, kilogramina.
186. Idem de ammonio, kilogramma.
187. Idem de nickel ammoniacal, kilogramma.
188. Idem de cobre comineccial, kilogramma.
189. 'dein de cobre puro, vidro do 100 grammas.
190. Sulforyanelo it anulando, vidro de 100 granir-nas.;
191. Sulfito de sodio arhydro. kilogramma.
192. Sodio	 kilogrmunia.
193. SIM-acetato li cliunil o. kilogramma.
1114..Saccharose pura, 100 graminas.
195. Therebintina, litro.
196. Tetra-oxydo de bisinutlio, 100 gramnias.
197'. 'Poluo!. kilogramina.
198. Tintura do Tuorne , ol, litro.
199. Vaselina (4;eleia	 Pelroleo), kilogramma
200. Ylang-Ylang, 100 g-rammas.
201. Zinco granulado, kilograninia.
202. Ideio em pó. kilogramnia.

N.B.-As drogas não discriminada. são todas pré ana••

fatl'IM II

Utensil , os dc laboeutorio O dc photourophia

1. Amiantho para cadinho de Gooch, kilogramma.
2. Algodão hydrophilo, pacote de 100 gramnias.
3. Asbestos desfiado e lavado, kilogramma.
1. Apertador de rolhas. llin.
5. Absorvedores para grelhas de CO2 e elementar, um.

.0. Areometros lté graduados em 1/2 0, um.
7. Ataduras de gaze, caixa de 5 jardas, caixa.
8. Apparelho	 distilliteão. um.
9. Idem de Gant Pior, um.

10. [demo D'Orsal, um.
11. Ideni de Soxlel,
12. Idem de Hempel. tini.
13. Idem de Fleeteller, uni.;
14. Idem de Elpp,
15. Idem de Schuller, um.
16. Bastõe,s de vidro, kilo.
17. Balões do distillacão, frac. de 100 cc., um.,
18. Idem de 250 cc., um.
19. Idem de 500 cc., uni.
20. Idem de 1.000 cc.. um.
21. Idem Jaugé sem rolha, de 50 cc., um.,
2 9 . Idem de 100 cc. tini.
23. Idem de 200 cc., um.
21. Idem de 250 ce.,
25. Idem de 500 cc., um.
26. Idem de xidro Jena, de fundo redondos de 250 00,, umt:
27. Idem de 300 cc., um.
28. Piem de 750 cl'.. um.
29. idem de 1.000 cc., um.
30. Idem Erlemayer, de 250 co., =e
31. Idem de 500 ce., um.
32. Idem de 750 cc.; um.
33. Idem de 1.000 cc., um.
34. Idem de 2.000 cc., um.
35. Idem Kjeldahl, do 250 cc., umx
36. Idem de 500 cc., tim.
Aj. Idem-U.1.000 cc., uns

N,	 641,

rarn distjUaeão, de 50 cc., um.
Idem de 100 ce,„ um. .
ldein de 250 cc.. um.
Idem de 500 cc., um.
Idem de 1.000 cc., inn.
Idem 'd.. 2.000 cc.. um.
Bureta de Orly-Lussack, de 25 cc., com torneira latèrali

tuna.
45. idem (li' 50 cc.. unia.
46. Idem de Ilempel, com supporte de 120 cc., uma.
47. Idem de 100 cc., unia.
48. Idem de Benot. de 25 cc., uma.
49. Idem de Geischeler, de 25 cc., uma.
50. Batoque de cortiça, de 4 e 5 crrLde diametro, cento.,
51. idem de 8 e 10 crus., Cento.
52. Bico para gaz Teclú (grande), um.
53. Idem, pequeno. um .
54. Ideio de fleleher, grande, uni..
55. Idem, pequeno. um.
56. Bechers conicos de 50 cc.,
57. Ideio de 200 cc., um.

.58. Idem de 230 cc., um.
59. Idem de 500 cc., uni.
60. Idem de 1.000 cc.,
61. Panhomaria simples de nivel constante, um.
62. Itanhomaria com 4 boccas de uivei constante, Um.
63. Cadinhos de Gooeli, uni.
64. Idem de nickel de 30 cc.. um.
65. 111.mi de 50 cc., um.
66. Idem de 100 cc.:um.
67. Idem dc 200. cc., um.
68. likm: de porcellana de 5 cc., um.
69. Idem de 20 cc.,. um.
70. idem de 50 cc., um.
71. Idem de 100 cc., un'i.
72. Idem ii, Rose cornlampa-vitreosil, tio 50 . cc., um. •
73. Idem de 100 cc., um.
74. Idem de ferro 200 cc., um.
75. Idem de 50.0 cc.. um-.
76. Mein de 1.000 cc., um.
77. Ideio de barro refraelarid de 100 . cc.; um,
78. Ide . 11 dv 20.0 cc.. um.
79. Idem de 500 cc., uni..
80.. Idem de 1.000 cc., Uni.
81. Idem de 2.00.0 cc., um.
82. Capulas de porcellana, fundo chato. de 250 cc., uma..
83. Idem ite fundo chate de 500 cc., uma.
84. [demo de fundo chato de 1.00.0 cc., unia.
83. Idem de fundo chato de 2.000 cc., uma.
86. Çacarola de poreellana_de fundo chato do 250 yc., uma
87. Idem de fundo chato de 50.0 cc., unta.
88. let.ln de fundo chato de 1.000 cc., uma.
89. Idem de fluido. e halo de 2.000 cc., uma.
90. Cylindros graduados de 20 cc., um.
til.. Idem de 50 ce., um,	 •

- 92. Idi'lrl de 100 cc..
93. Idem de 250 .cc., um.
94. Idem de 500 cc.. um.
95. Idem de 1.000 cc., um.
90. Copos ;Ia Poliemia de 50 cc., um.
97. Idem de 259 cc., um.
98. Ideio de 600 cc., uni.
09. Idem de 750 cc.. um.

100. Idem de 1.0.00 cc., um.
101. Idem de 2.000 cc., um.
102. Crystalizador de vidro diaukelro 5 cms.,
105'. Idem de 10 ruis., um.
104. Idem de 20 cins.,
105. Concha de aluminio, uma.
105. Cartuxo de 50xlet de 100 cc., em.
107. Idem de 200 cc.. 1111I.
108. Chassis de ferro 9 X 12. um
109. Idem de 13 X IS, inn.
110. Idem de 4, 5 X-0. um,
111. Idem de madeira de 9 X 12, um.
112. Idem de madeira de VI - X 18, um.

-113. Idem de madeira de 4, 5 X 6, um.
114. Idem Kodak .11I11.
115. Chapas Agia ultra-rapida 9 X 12, (luzia.,
116. Idk., in ultra-rapida de 13 X 18, duzia.
117. Idem de 1, 5 X 6, duzia.
118. Idem extra-rapida de 9 X 12, duzia.•
119. -filern 10 X 18, duzia.
120. Idem dispositivo de 9 X 12, &mia,
121. Dedaes de diffusão, tua.
122. Dialysador ,um.	 .
123. Dissecador de vidro com torneira nava nouW,Jug.
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125. Idem simples, uni.
In. Densimetros para liquides mais pesados que a agua, Uni.
126. Idem para liquides mais leves que a agua, um.,
127. Espatulds de porcellana, unia.

Idem de ferro, uma.
129. Espheras de vidro, cento.
130. Escovas para tubos de ensaio, unia.
131. Extractor 1e Soxlet de 500 cc., um.
132. Idem de 1.000 cc., um.
133. Eindulas (In vidro, uma.
131. Erldemmeyers de 50 cc., um..
135. Idem de 10.0 cc., um.
136. Idem de 250 cc., uni.
137. Idem de 500 cc., um.
138. Idem de 750 cc., uni.
139. Idem de 1.00.0 cc., um.
110 . Idem de 2.000 cc., um.
111. Idem de 5.00.0 cc., um.
112. Folie de pedal, um.-
113. Eúnis de, vidro capillar diametro 5 cms., um.
111 , Idem de 10 crus. um.
115. Frasco	 bocca larga 	 para amostra de 500 cc., um.
116. Idem de 1.600 cc., um.
157. Idem de bocca larga esmerilhado de 500 cc., um.
118. Idem de 1.00Q cc., uni.
159. Idem para preparações de 500 cc.,
150. Idem de 1.000 cc., uni.
151. Idem de 2.0.00 cc., uni.
152. Idem Kitassato de 1.000 cc., um.
153. Idem de 2.000 cc., mil.
154. Idem lavadores tritábulados de 250 cc., uni.
155. Ideni de 500 cc., um.
156. Idem de 1.000 cc., um
157. Idem de 2.000 cc.. um.
158. Idem bitubulados de 250 cc., uni.
159. Idem ' bitubulados de 50Q cc., Um.
160. Idem de 1.000 cc., um.
161. Idem de 2.000 cc., um. 	 -
IS?. Idem conta-gotas de 50 cc., um
163. Idem de 100 cc., um.
164. Idem de 250 cc., um.
165. Furador de rolha de metal. um .
160. Film-pack Pathé 9 X 12, um.
167. Idem 1, 5 X a,
168. Eilm rolo Pathé 4, 5 X 6. um.
109. Gral de porcellana diametro 20 ens., um.
170.. Idem de 10 ens.. um.
171. Idem de agatha de 15 cms., um.
172. Idem de ferro de 20 X 20 cms., um.
173. Garrafa de nivel para analyse de gaz, unia.
I: 4. Grampos de metal para films Kodak, duzia.
175. Lupa Ires augmentoa, uma.
70. Laminas de vidro bordo polido. cento..

177. Lammulas de vidro de 2 X 2 cms., cento.
t8. Lapis demograf ices todas 'as ceres,, um.
179. Nitrometro de Longe, uru.	 \ 1 1

180. Pipeta de Hempel simples de 100 cc.,. uma.
181. Idem de 20.0 cc., uma.
182. idem de 250 cc., unia.
183. IIIPT11 duplas de 100 cc. uma.
184. Idem de 200, cc.. uma.
185. mem de 25o cc., urna.
186. Pipetas de 10 cc., uma.
187. Idem de 25 cc., uma.
188. Idem de 50 cc., unia.
189. Pinça de nickel, uma.
190. Idem de ferro, urna.
191. Idem de Mohr, uma.
192. Pesa filtro de 20 cc.. una.
193. Idem de 50 cc.. uni.
194. Idem de 100 cc., um.
195. Pienometros de 50 cc., um.
4913. Idem de 100 cc. um.
197. Provele graduado seni rolha de 50 cc., um.
198. Idem de 100 cc.. um.•
199. Idem de 200 cc.. um.
200. Idem de. 500 cc.. um.
201. Idem de 1.000 cc., uni.
202. Pratos de amiantho diametro 100 ems., um.
203. Idem do- 15 ema., uni.
204. Papel tournesol qualquer cõr, caixa.
205. Papel filtro,'rasma.
206. Papel filtro Sehleicher n. 590 (9 crus.), maço."
207. Tilem ri. 589 (12 ems.). men.
2418. Papel diagramina, Bar, Therm o ITygroMetro, caixa,
209. Panei Azo de n. 1 a 4, dmia.

210. llaem de 13 x 18, (luzia.
2.11. Idem de 18 x 21, (luzia..
212. Papel Satrap médio e forte (le 18 x 21. duzia.
213. Papel evaert para ampliação de 18 x 24, (luzia.
211. Idem cie 24 x 30, duzia.
215. Papel Ronix luz natural de 18 x 24, duma.
216. Papel Wellington S. G. 1'. e P. O. P. de 18 x 21,

(luzia.
217. liam, de 13 x 18, duzia.
218. Rolhas de cortia diametro 1 cios.. cerdo.
219. Idem de 2 e 3 cms., cento.
239. idem de 4 e 5 crus., cento.
231. Rolha de borracha diametro 1 a 4
232. Refrigerante de bolas, um.
233. Idem de bolas concentricas,
231. Idem de Liebig qualquer tamanho,
235. Supporte Universal completo, um.
236. Idem de metal para buretas, um.
237. r . ipé de ferro, uni.
238. Tela de arame com ainiantho, uma.
239. Triangulo de porcellana pequeno, um.
240. ldein grandes, um.
241. Iderrt de cylica fundida pequeno, uni.
242. Idem grandes, um.
213. Trompa de vidro, uma.
244. Tela de zinco com amiantho, unia.
215. Tesoura vitry grande, uma.
216. Tamis de cobize malha 1 mm., metro quadrado.
247. Thermometro de 10 até 250°C, uni.
248. Idem de 10 até 350"C, um.
219. Tubo de quartbo diameiro 1 cm., melro
250. Idem de 3 cms., metro.
251. Tubo jena, para analyses elementar diarnetro, lcm 8,

comii. lin., um.
252. Tubo de vidro em vara diametro desde 5 min_ até 1,5

• cm., kilo.
253. Tubo de vidro em U com torneira, um.
254. Idem sem torneira, um.-
255. Tubo de ensaio de 17 cms. x 1,5, cento.
256. Idem de 16 x 1,3, cento.
257. Idein de 20 x 2 cais., cento.
258. Tubo de borracha vermelha diamelro 1 ci.. melro,
259. Idem de 1,5 cm., metro,
260. Idem de 2 ens., metro.
261. Idem de 3 crus., metro.
262. Tubo de bo&acha. para .(racuo diametro interior 5 mm.,

metro.
203. Tubo de borracha para vacilo diametro interior

metro.
201. Tubo de borracha vermelha parede de 5 rum. x

iro 3 mm., metro.
265. Tubo do Huntley para tirar amostra de gaz, um
266. Vidro de relogio de 2 a 5 cms. de diametro,
267. Idem de 8 a 10 'ems., um.
268. Idem de 15 cais_ um.
269. Vidro para reactivo com rolhas esmerilhado de 100 cc.,

Um.
270. Idem de 250 cc., um
271 Adem tic.! 500 cc., um.
272.	 de 1.000 cc., um.

(muro III

Peroduens, , linlos e artigos congeneees,

Numero de ordem - Discriminação - 'Unidade

1. Almotolia galvanizada de 1/4 de litro, unia.
2. Idem para 1/2 litro, uma.

'3. Aço rapido, kilo.
4. Alicate de ponta de 7", um.
5. Idem corte de lado cabo isolado de 7", um.
ti. Iden corte de frente 7" um.
7. Armação de serra de 12", urna.
8. Idem para 14", unia.
9. Aluminio em barra, kilo.

10. Arruela de ferro de qualquer diinensão, kila.
11. Azul da Prussia, kilo.
12. Alvaiade de zinco, Montanhe (para barrica). ki'o.
13. Agua-raz Pratt (lata de 18 litros), lata.
14. Balde de ferro galvanizado reforçado. grande, um.
15. Barra de ferro batido de 3/16" a 1/4", kilo..
16. Betumadeira de aço de 2". uma.
17. Brocha de cabello parri caiação, uma.
18. Brocha de cabello n..12. iuna.
19. Mem n. 11. urna.

uni

UM.
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20. Idem n. 16, uma.
21. Bucha Universal para broca, uma.
29 . Brocas parallelas ou conicas de 1/32 a
23. Idem de 5/16 a 1/2", jogo.
24. Breu triturado, kilo.
25. Cêra virgem, kilo.
26. Colla da Bahia, kilo.
27. Cantoneira de ferro batido de 1/2" a 2", kilo,'
28. Cabo manilha de 1", kilo.
29. Chapa de ferro preto de '1/4" x 4' x 8', kilo,
30. Idem de 3/16" x 4' x 8', kilo.
31. Correia Goodyear de 4", metro.
32. Idem de 5", metro.
23. Idem de couro nacional de 1 1/4", metro
24. Idem de 1 1/2", metro.
35. Idem de 2 1/2", metro.
36. Idem de 1", metro.
37. Idem de 5", metro.
38. Chave ingleza Sterling de 9", uma.
39. Idem de 12", urna.
AO. (nave de aço de duas boccas de 1/8", urna.
41. Idem de 3/4", urna.
4 9 . Idem de 3/8", uma.
43. Idem de 1/2", uma.
44. Idem de 3/4", uma.
'45. Idem de 1", uma.
46. Idem de 1 1/4", uma,
47. Idem de 1 1/2", unia.

.48. Idem de 2", urna.
49. Chave de cachimbo de 3/8" a2", urna..

:50. Chave de Griffeld de 12", uma.
51. Idem do 14", uma.
52. Carbureto do calcio 7 x 15, kilo.
53. Contrapino de ferro de 1/32 a 1/4", caixa de 100 sorti-

dos, caixa.
51. Cano de ferro galvanizado de 1/4", kilo.
55. Ideia de 1/2 a 1", kilo.

L56. Idem de 1 1/4" a 2", kilo.
' 57. Cano de chumbo para gaz de 1/4 a 1/2", kilo.
: 58. Cano de chumbo para agua de 1/2 a 1", kila.
no. Idem de t 1/4 a 2", kilo.
.x10. Dobradiça da forro para poria de 2 a 2 1/2", par.
61. Idem de 3 a 4", par.
02. Dobradiças de metal para armaria de 1 . 1/2 a 3", par.;
63. Dobradiças de 'ae-vem artigo superior, uma'. •
0l. • Desinfectante lata de litro, urna.
65. ESI anho carneiro. kilo .
60. Eslopa alvejada, kilo.
67. Estopa branca da primeira. kilo.
.68. Espanador de palmas, um.
!(19. Espanador de cabello de 10" x 1", um.

0. Escova de-aço de 3" para tubo de caldeira. uma. •
71. Enxadas de aço de 3 libras, uma.

.72. EnxadOas de aço de 3 1/2 libras, um.

.13. Foice de aço, Colhas. tamanho commum. uma. •
74. Ferro padrez com cabeça baleada de 22 ems., urna
75. idem de 56 cnis., um.
76. Fechadura Gorge com trinco e maçaneta, uma.
77. Idem para armaria, unia.
78. [dam Vale de trinco com Ires chaves, uma.
79. Grosas para madeira de 8 .a 12", uma.
80. Gomma-lace• de primeira, kilo.
81. Gesso cré, kilo.
82. Giz em bruto, kilo.
83. Grampo Jacaré, para correia n. 15, caixa
81. Idem n. 25, caixa.

j 85. Gaxe l a de. algodão de 1/4" e 3/8", kilo.
86. Tilem lo 1/2 e 5/8". kilo.
87. Joelho de ferro galvanizado de 1/4 a 3/4". -um.
88. Idem de 1" a 2", um.
89. Jogo de machos para rosca ingleza de 3/16", jogo.;
90. Idem para 5/10",•jogo. •

• 91. Lixa esmeril para ferro •qualquer mimero:••
92. idem para madeira qualquer numero,
93. Luvas de ferro galvanizado de 1/4" a 3/4",...uina.-

, 94. Idem de 1" a 2", uma..
95. Liquido para limpar metaes. HW()

l96. Melai palenle XXXX, kilo.
.97. [dom magnolia, ki!o.
98. Metro duplo de madeira' com eSenla,
,09. Idem simples, -um.	 .•

400. frirlello com bola miara meermiro. 1.1ffl

401. !dein com pé do cabra. uni.
102. Dera da primeira. kiln.	 :.
,:103 0100 de linhaça Spancer le,gi 	 para ',quailMa-L

.104. Oculos para soldador, • um.
105. Papelão ih .ydraulico . de 1/32" o 1/16", kilo.
106. Idem de 1/8" e 3/16", kilo.
107. Idem de 1/4", kilo.
108. Papelão de amiantho de 1/4", kilo.,

-109. Idem de 1/2", kilo.
110. Pó de sapato, kilo.
,111. Picareta de aço sem soca, unia.
:112. Pás de aço quadradas typo de carvoeiro, uma., .
113. Pés de bico, unia.
111. Pincel de cabello ns. 10, 12 e 16, um.
115. Idem ns. 20, 24 e 28, um.
116. Parafusos de fenda de 1/2 até 1" x 4 e G L, pacote:.
117. Idem de 1 1/4" até 2" x 7 a 12 L, pacote.
118. Idem com rosca soberba de 3" a 6", kilo.
119. Idern de ferro com po-ca de 3", kilo.
120. Pedra de esmeril para broca de 3/8" x 8" x 1 3/8",

uma.
121. Idem de 1 1/2 x 10 x 1 3/8", uma.
122. Idem de 2" . x 12" x 1", uma.
123. Idem de 2 1/4" x 18" x 1 1/4", uma.
121. Pedra de amollar do 3" x 18", uma.
125. Pregos de ferro de 6 x 6 a 16 x 24, kilo.
126. Idem de 18 x 27 a 23 x 60, kilo.
127. Idem sem cabeça de 8x 8 a 12 x 12, kilo.
128. Peneira fina para -areia, unia. 	 •
129. Idem grossa, uma.
130. Roxo terra, kilo.
131. Rebites de ferro de qualquer dimensão, kilo.
132. Registro de Passagem ferro galvanizado de 1/2", um.
133. 'Idem da . 1", um.
131. Idem de 1 1/2", um,
135. Idem de 2", uni.
136. Seecanlo Castello (para caixa), caixa.
137. Serrote Hargreavos de 21", um.
138. Idem de 16", um.
139. Serra fita de 3/4", metro.
140. Sabonete de bola co furo no centro, caixa 'm	 de treS.
141. Idem em barra, kilo.
142. Sabão , Skat para mecanico, lata.
443. Sabão tina, caixa.
144. Idem para metaes,
145. Tubo para caldeira de 3" x • 3m,05, kilogramma.
146. Tubo de borracha de 3/4", encapado com arame, metro.,
147. Tella de arame de 1/16" malha de 1", metro.
148. Idem de 1/8" malha de 2", metro.
149. Tinta Ripolin de qualquer côr lata de cinco kilos,. lata.
150. Trincai, kilogramma.
151. Trincha de cabello de 2", unia.
152. [dom de 3" uma.
153. Talha de barro 	 com torneira lateral, uma.
154. Vermelhão superior, kilogramma.
155. Verde Paris, .kilogramma,.
156. Velha para filtro Pasteur, uma.
,57. Vergallião delevo de 1/4" a 1", uilogramma. •
58. Idem de 1 1/8" a 2", kilogramma.

Verguinhas de ferro para solda de 1/8" a 1/4", kilo-
gramma.

,s16.0. Idem de ferro fundido de 1/8" a 1/4", kilogramma.
161. Idem de metal para solda de 1/8" a 1/4", kilogramma..
162. Vassouras de cabello de 10 e 12", uma.
163. Idem de piassava n. 2, uma.
161. Vassourinhas de piassava, unia.
165. Vidro em chapa de duas grossuras, pe ,,oadradoi
165. Idem de uma grossura, pé quadrado.
167. Vidro indicador de nivel de 12" x 1/2", um,
168. Zinco em chapa de 3/16" kilogramma.
169. Zarcã:-, germino, barrica de 50 kilograMmas, barrica.

I/4". Jogo.

I.

Material eleclrico

1. abat-jour de ferro esmaltado de 22", uni. -:
	

•
2. Braço de ferro typo americano"de 1/2" x 00cniá., uni.
3. Braçadeira de ferro de 1/2", urna.
A. Idem de 3/1", uma'.
5. Idem de 1", uma.
6. Chave triphasica de porcellana de 30 amPs., uma.
7. Idem triphasica de faca de 100 amps., uma.:
8. Idem triphasica fusivel de cartucho de 300 amps., Multai
9. Idem monophasica de porcellana de 10 amps., uma.

Caixa de passagem de ferro para embutir de 1/2';
11. Idem de 3/l", uma.	 •
12. Idem do I", uma.
13. Carvão fle arco de I? .rn/m, Uma.



14. Idem de 16 mim., um.
11.5. Cleats coram= com oe parafusos, par..
I. Cabo eleetrieo P & n.	 Metro..

pl. Gabo eleotrico B & S, n. 2, metroo
.0. Idem n. 4, metro.
U. Idem n. 6, metro.

• Chapa de ebonite de 1/4", kilo, -
Nom de 1/2", kilo.
Idem' de 1/2", kilo.

• Idem de 3'4", kilo.
em de 1", kilo.

tzodo de-graphite, 1,450 m x 17,5 45m. kilck.
. Idem de graphite, 13 ems. x 48,5 ema, kilo.

Z!Z. Pio fusivel de chumbo, n. /0 B & 8, carretel,
ia. Idem n. 15, carretel.
ge. Idem n. 20, carretel.
CO. Idem n. 30, çarretel.-
a*. Idem n. 50, carretel. •
32. Fio para enrolamento, n. 24, kilo.
63. Idem n. 40, kilo.
34. Fio para resistenoia, n. 12, kilo..
•65. Idem n. 8, kilo.	 •
*0. Idem n. 14, kilo.
37. Fio DBRC, n. 4, metro.,

,Q8. Idem n. 6, metro.
39. Idem n. 8, metro.
40. Idem n. 10, metro.
'41. Idem n. 12, metro.
42. Idem ri. 14, metro.
43. Fio flexivel n. 18, metro.
'44. Idem n. 16, metro.
45. Idem n. 14, metro.
16. Idem n. 12, metro.
47. Idem n. 10, metro.
48. Fio simples coberto de - chumbo, n. 18, metrô'.
49. Idem n. 16, metro.
50. Idem n. 14, metro.
5,1. Idem n. 12, metro.
52. Fio duplo coberto de chumbo, n. 18, metros
53. /dem n. 16, metro.	 -
54. Idem n. 14, metro.
55. Idem n. 12, metro.
56. Fio para tempo, ri. 12, metro.
57. Idem n. 10, ki/o.
58. Fio de cobre	 n. 14 B & 8, kilo.,
59. Idem ri. 12, kilo.
60. Idem n. 6, kilo.
61. Idem ri. 4, kilo.
62. Idem ir. 0, kilo.
63. Fio francez para campainha, ki10.
64. Fita isolante de panno, pe^0
65. Idem de borracha, peça.
66. Idem Cambridge, peça.
67. Fusivel de rolha, 15-110, duziã.
68. Idem 20-110, duzia.
69. FuSiveis de cartucho de 15 ampares, duais.
70. Idem de 20 ampéres,
71. Idem de 30 ampéres, um.
72. Idem de 100 ampéres, um,
73. Idem de 200 ampêres, um.
74. Fibra de 3116", kilo.
75. Idem de 1r4", kilo.
76. Idem de 1/2", kilo.
77. Grampos para campainha n. 15, paehiã.
78. Isolador de poreellana para tempo, com para.fuWã

saias, um.
t79. Isolador de porceIlana de 1 saia, um.,
80. Idem de alta tensão, de 2 saias, um.,
81. Idem de vidro, de 1 saia, um.
82. Idem de vidro de, 2 saias, um..
83. /dem para fio flexive/, cento.
84. Interruptor pêra de metal, um,
85. Idem rotativo inonophasico, um.
86. Idem rotativo triphasico, um.
87. Juncções de porcellana para fio, 111118,
88. Lampadas de films, de 16 x 120, uma.,
89. Idem de 32 v.x 220, uma).
90. idem de 50 v.x 120, uma.
91. Idem 1/2 watt, de 160 velas, unuiffl
92. Idem 1/2 watt, de 200 velas, uma..
93. Idem 1/2 watt, de 400 velas, uma.,
94. Massa para solda, kilo.
95. Mica em folha, n. 2. kilo.
90. Idem n. 3, ki/o.
97. Pilha secea, uma.
98. Papelão isolante de 1/16",
99. Protector para Impada com cabo:),
100. Reeeplaeulo recto de po70413144 mau /

". I
ip()
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10i. Idem curvo, um.
102. Rosetas de porcellana para cleats, unia.
103. Idem para ferro, urna.
104. Solda em fio, kilo.	 •
105. Supporte completo de Metal, um.
106. Idem completo de porceflana, um.
107. Idem completo de metal, com chave, um.
108. Témada de porcellana, franceza, uma.
109. Idem de ebonite. triphasica. uma. 	 .
110. Idem com rosca para suppOrte, urna.
111. Tubo flexivel de 1/2", metro.
112. Idem •de 3/4", metro.
;113. Idem de. 1", metro.
114. Idem electroducto de 1/2", metro.
'115. Idem de 3j4", metro.
116. Idem de 1", metro.'
.117. Tubo-de poreellana de 1" x 3/8". um.
118. Idem de .3" x 1/2". um.
119. Idem de 5" x 1/2", um.•
120. Verniz isolante, lata . de 3,78 litros, uma.,	 .

GRUPO V

Madeiras. inateriaes de construee:dm e refraetario

'1. Areia doce, metro cubico.
2. Barro refractario, metro cubico.
3. Cal virgem, tonelada.

.4. Cimento typo Portland, barrica de 150 kilo s.
5. Manilhas de báro de 4" x 60 cms., uma.
6. Idem de 6" x 60 cms.. uma. .
7. Idem curvas de 4" e 6", urna.
8. lidem joelho de 4" e 6", uma.
9. Idem de 4" e 6", uma.

10. Pedra britada ri. 1, nietro, cubico.
11. Idem ri. 2, metro cubiEo.
12. Pó de pedra, metro cubico.
.13. Pernas de serra de pinho Paraná, 2" x 2", uma,
14. Idem de 3" x 3", unia.
15. Idem de , peruba do campo, 2" x 2", uma.
16. Idem de 3" x 5", uma.
17. Ripas de peroba de 6 ems. x 5 metros, uma.
!S. Sarrafos de peroba do campo, 2 cms., duzia.
19. Tijolos de typo commum, Santa-..-Cruz ou • semelhantes, !

milheiro.	 •
20. Idem com 6 furos, Milheiro.
21. Tijolos refractarios'"Dinas", um.
22. Idem "Chamette", um.
23. Taboas de ninho Paraná, lcmix 40 cros., urna.-
24. Idem de 3,5 cms. x 20 cms.,.uma.
25. Taboas de peroba rosa, 2cms. x 40cms., Urna.
26. Idem 2cms. x 40cms., uma.
27. Idem de 3crns. x 40cms., uma.
28. Idem de cedro de 1 1/2cms. x 40cms., uma.
29. Idem de 2 1/2ems.*x 40cms., uma..
30. Idem de 3cms. x 40 cms., uma. '
31. Taboas de Guarabú, de 3cms. x.30cms., uma.
32. Idem de 4cms. x 40 cms., uma.
33. Vigas de peroba rosa, de 3" x 9" x 5mts., uma:
34. Vigas de peroba do campo, de 3" x	 x 5mts., uma.

GRUPO VI
•

Combustíveis de qualquer natureza, oléos lubrificantes, gra-

"	 * . xas, pixe e gazes
.

1. Anhydrido carbono (gaz carbonico), metro cubico.-
2. Alcool de 40°C, litro. ,
2. Coke de gaz, tga(elada..
4. Coke metallurgico, tonelada.
5. Carvão nacional a granel, tonelada.
6. Carvão nacional em briquettes, tonelada.
7. Gazolina, litro.
8. Idem, caixa de 36 litros.
9. Graxa patente, kilo. 	 .

10. Hydrogenio, metro cubico.
14. Kerozene, caixa de 36 litros.
.12. Lenha de metro, metro cubico.
43. Oleo combustivel, tonelada.
14.. Oxygenio sob pressão, metro cubico.

- ,45. Oleo fino para lubrificação, kilogramma.
46.1 Oleo grosso para lubrificação, kilogramma,

0
' 6, Oleo médio para lubrificação, kilogramma.

8., Oleo Ursa especial, kilogramma,
9
. Plombagina, kilogramma.

40, Pixe duro, quartola.
1. Pixe molle, quartola.

xe  pastoso& jmartolav
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1. Almofada de panno para carimbe, em caixa de folha dg
Flandres. de flui, 12 x 0111.08, uma.

2. Barbante de algodão, branco. cio novello. kilogram/ma.
3. Barbante de linho, pardo, fino, novello.
4. Barbante gros-o. de linho, novello.
5. Bloco de paliei, de boa qualidade. de Orn,11 x 0m,33,

brado. com 100 folhas. mo.
6. idem de papel jornal, de 0m,1,,7..N

lhas. um.
7. Idem tini/Irado de papel Super

folhas, uni.
a. Borracha Americana Pena Ci.. n. 156, duzia.
9. Idem E. Faber, circular,	 1.080, duzia

10. Idem Itubv. n. 112,
11. Idem Mongol. tamanho menor. duzia.
12. Berços do madeira superior. uni.
13. Blocos de papel milliinelrado francez, de 25 x 35cms.,

um.
14. Idem Fraturei.. de 35 x 15cms., tini.
15. Curvas francezas de madeira, qualquer numero, unia.
16. Canetas Eaber de madeira. (luzia.
17. Tilem de madeira para desenho. luz ia
18. Capas de papel granito com dizeres impressos, vento.
19. Carimbo de borracha simples e dizeres variados, Genti-

melros quadrathis.
20. Carmilio "Model Dater", com dizeres variados. um .
21. Carimbo de borracha para processo de contas, de

~.115 x 011068, modelo do art. 258 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, um.

22. Carimbo para declaração de processos nas segundas e
terceira-- vias de contas, de Orn.06 x 0m,09, modelo
do art. 258 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, um.

23. Cesta de arame para papeis, nacional. de 0m,35 de dia.
metro de bocca e Orn,33 de altura, uma.

24. Cesta de vime, idem, idem, uma.
25. Colchetes "(tem", ns. 1 a 3, em caixa cie 100, duzia.
26. Colchetes Oakville Fasteners, n. 1. caixa de 100, caixa.,
27. Colchetes O. K., ns. 1 e 2, em caixa de 100, caixa.
28. Copos de Vidro para agua, (luzia.
29. Enveloppes de papel Hollanda. timbrado, de 30 kilos,

suco de Oio,21 x Om.19, cento.
30. Enveloppes de papel Hollanda, timbrado, sacco. de

0111.24 x 0104, cento.
31. Idem, idem, de 0m,14 x 0111.28, cento.
32. Idem. idem, de 0m,125 x 0m,150, cento.
33. Enveloppe commercial, cento.
31. Enveloppe lymbrado para carta, papel Ilollanda, cento.
35. Eseirva circular para machina de ~rever, uma.
36. Escova recta para machina de escrever, uma.,
37. Esquadro de celluloide "Gurley", n. 8, par.
38. Pita para qualquer machina de escrever, qualquer CM',

urna.
-39. Folhas impressas para pagamento de diarias, de 0rri.33 x

Oni,22. conforme modele, cento.
40. Volhas impressas para pagamento de pessoal extranu-

merario. de Orn,33 x 0m,41, conforme modela, cento.
41. I.,'olhas impressas para demonstração de distribuição de

credito, de Orn.33 x 0m,22, conforme modelo. cento.
42. Furador de aço de 0m,17, com cabo de buxa, um.

Gomma arabica granulada, superior, kilo.
, 44. Gomma arabica liquida, Sardinha, meio litro.

45. Grampo "Clummions", caixa de 100, caixa.
46. Grampo "Holehkiss", para machina de grampear, caixa.

Indico de papel riume, de seis kilos, cie 0m,33 x 0m,22,
com 100 folhas. encadernado, um.

48. Impresso formato 1/4, conforme modelo, cento.
49. Idem idem para relação de contas, com modelo, cento.
50. Lacre de A. Manda, n. 8, em caixa de 16 mios; caixa.
51. Lacre nacional em caixa de,l2 pãos, caixa.
52. [Aipis graphit.e."Venus" II. B. Berfipp, duzia.
53. Lapis A. W. Faber, bicolor. n. 2.389, duzia.
51. Lapis A. W. Faher "Castell" P.. duzia.-
55. -Lapis bicolor "Johann .Faber", ns. 4.724 a 4.727, duzia.
56. Lapis preto A. O. Maia & Comp., duzia.
57. Lapis preto graphite "Excelsior', D. 2, da Fabril Ltd.,

58. Limpa-pennas com bolas de vidro, um.
59. Livro em branco, papel Fiume, de sete kilos. , pautado,

com 100 folhas, de Om.22 x 0m,33, com capa de pa-
pel. couro,' um.

6o. Livro em branco, papel Fiume, do sete kiloS; pautado,
com 50 folhas, de 0m,22 x Orn,33, com capa de papel
couro, um.

61. Livro em branco, papel Flutue., patilado,,cum,200 (olhas,
capa de papel couro, de OM,22 	 uru.

62. Livro modelo XIII (registro do credito, empenho de dek
poza, com 50 folhas), modelo da Contadoria CeritraW
um..

63. Idem folhas avulsas, cento.
64. Livro de papel,Kollanda superior, de Oni,40 . x 0tn,2,,CODX>

150 folhas intercaladas do mata borrão, capa: dO,
palmo cinzento, para ponto, um.

65. Livro de papel Hollanda superior, para protocollo do õt-à
ficios etc., com 300 folhas, capa de pano() chlientsk
um.

66. Livro para protocollo de remessa de °Melo e correspoltÀ
dencia com p0 folhas, conforme modelo, um.

67: Livro de carga de material permanente, 011433 x 0m,27.4
com 50 folhas, modelo III, um.

68. Livro para registro no movimento de material perm-Ti-#.,
nente, modelo IX, com sa folhas, 0m,33 x 0111,27, unf.,,;

69. Livro geral do registro de material, de 0m,38 x
com 100 folhas, modelo VIII, um.

70. Idem, em folhas avulsas, cento.	 •-n,
71. Livro de carga e descarga de material do consumo, O'

0.01,38 x 27, com 100 folhas, modelo XI, um...
72. Idem, em,folhas avulsas, cento.	 •
73. Livro de registro de inventario, com 100 folhas, Modal&

XXVI, um.
74. Idem, em .folhas avulsas, cento.
75. Livro ponto para diarista, com 50 folhas, conforme ina-ç

dolo, um.
76. Matta borrão Rosa, superior, em tiras para berQo,
77. Idem, idem, em folhas de 0m,57 x Orn,44, urna,
78. Nankin 1lyggius, vidro. .•
79. Papel alinasso Fiume, pautado, de sete kilos, de OM.22. g

x 01423, resma.
80. Papel Super Royal Vellum, de 0m,22 x Oin,33, resmk.;
81. Idem, em meias folhas, de 3 1/2 kilos, cento. 	 .
82. Papel Royal Wellum, de 15 kilos, timbrado, parkoffii

cio, cento.
83. Idem, em meias folhas, timbrado, para officio, mil.
84. Papel tia Imperial, superior, rói°.
85. Papel quadriculado e millimetrado, peça„
86. Papel vegetal, superior, peça.
87. Papel Canson, superior, peça.
88. Papel prussiato, Norton Gregory, rólo„ •
89. Papel ferro Gallatto, superior, Mio.
90. Papel carbono "Mult.), Kepi", azul e preto, caixa de ta.

folhas, de Oni,22 x 0m,33, caixa.
91. Idem, idem, de 0m,65 x 0m,44, caixa.
92. Papel pardo para embrulho, de Oni,76 x 0m,10, de 8$,

kilos, cento.
IV. Pasta registradora, de 0m,22 x Orn,33, uma.
94. Pastas americanas de cartão, de 0m,22 x Orn,33, uma.,
95. Perfurador "Senneckenn", n. 231, um..
96. Pennas Mallat, n. 12, caixa.
97. Idem Leonard!, douradas, n. 516, caixa.,
98. Idem, telephone, ri. 278, caixa.
99. Idem, Gillqt, n. 170, caixa. -

100. Percevejos do metal reforçado, 'caixa.
101. Papel pautado e perfuradd, para pasta registrii,

Oin,16 x Oin,14, cento.
102. Raspadeiras canivetes Rodger, com cabo do madeir-a,

uma.
103. Registrador Americano, formato officio, um„
104. Regua do borracha Faber, de 0m,40, uma.
105. Idem de madeira, com escala, de 0m,40, uma.
106. Idem de madeira, com escala do um metro, uma.
107. Regua de - madeira T, de um metro, para dusenho, urna'„,
108. Talões para guia de recolhimentos do caução, com AÇA'

folhas, um.
109. Talão para requisição de transporte de material, cOlf-4)

forme modelo, um.
110. Talão de conhecimento de serviços prestados, de 0ná,33.P4

x 0m,44, com 100 folhas, conforme o modelo, uW,
111. Talões de pedido de material e empenho de despeza,-

0m,33 x 0m,41, conforme o modelo um.
112. Talão para requisição do material, conforme o . naO44.

um .	 .
113. Talão para requisição de passagem, com 30 folha% tigp
114. Tinta preta ou azul, de 3. Sardinha, litro.
115. Tinta preta ou azul, Stephens, litro.
116. Idem, carmim, J. Sardinha, em meio litro, vidro.,
117. Idem, para carimbos, vidro.
118. Tinteiro de crystal, para Uma tinta, com base de

deira, um,
119. Idem, para duas tintas, com base de madeira. um .
120. Tira linhas Kern. para curvas, um.
121. Idem Kern, estojo, fres pontas, um.,

Rio de Jane/ir, -t r de ja-beire de '1928...

0111.33, com 100 fo-

R nYal Vellum, com 100



SOCIEDADES MIONYMAS
BANCO DE CREDITO GERAL

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927
Activo

Letras 'descontadas 	
Letras em cobrança 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em c/corrente. 	 231:0638815
Mutuarios, c/emprestimos	 1.090:7568643

Valores caucionados 	
;Valores depositados 	
Caixa:

Em moeda corrente 	
Nos Bancos .. 	

Diversas contas .. 	

6.931:6018442

95:0498150
283:1078475

3.4490638490
633:1798720
149:4498980

1.321:8208458

743:3768520
14:1008000

378:1568625

242:4518619

Rio de Jandrõ, 3 dá janeiro de 1928.
— The Canadian Banlc of Commerce.—
11. P. Van Gelder, gerente. — P. W.
Fraser, contaeor.	 (131

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE UBE-
RABINBA

ACTÃ DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 17 DE DEZEMBRO
DE 1927.

3.315 :3328840

965:51.18100

2.592:9528000

675.:745$980

8.794:7058390
8.826:6108180	 Aos dezesete dias d reez . de dezembro
JaKC10.080.00.....4ei.miLnoyeeentos e yinte pote, n9 es-

•
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Passià\

Capital	 	   2.350:0008004
Fundo de reserva ... 	 1.120:5188574

Depositos em contas correntes:

Com juros	 	 	 666:9168402
Com aviso	 	 	 92:374$70C
A prazo 	 -	 . 567:8138250 1.327:10.18352

Depositos em c/correntes sem juros	 	 19 :1508571
Depositos a prazo fixo 	 63:5008000
Titulos em caução e em deposito 	 757:4768520
Credores por titulos á cobrança 	 633:1798720
r",,rsa,=, contas 	 660:6718705

6.931:6018412

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1927. — A. Mourgues,i
director. — José Pougy, director. — Odilon A. Gama, con-
tador.	 (143).

MALREIRO, VARGAS & COMP. LTDA.

CASA BANCARIA
BALANCETE DO MEz DE DEzEMBRO DE 1927

Activo

.Titulos descontados 	
	

461:8648350
Lettras e effeitos a rece-

ber em cobrança do in-
terior . 	

	
87:6518000

Titulos em caução . 	  20:0008000
Emprestimos garantidos. 	 13:0008000
Caixa: em moeda corrente

e disponivel em ban-
cos	 141:8708420

Diversas contas .	 51:4388220

775:8238990

Passivo
Capital
	

350:0008000
Deposito em contas cor-

rentes com juros 	
	

244:8748400
Depositos em conta de co-

brança do interior 	
	

87:6518000
Na/ores caucionados 	

	
20:0008000

Diversas contas 	
	

73:2988590

775:8238990

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1928.
O contador, Oscar Esposei. — Malhei-

ro, Vargas & Comp. Ltd.

,THE CANADIAN BANK OF COMmERCE

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO
RIO DE AANEIRO, EM 31, DE DEZEMBRO
DE 1927

Activo

)(Atras descontadas 	 ,
Letras o effeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do exterior 	

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior 	

Letras e effeitos a re-
xeber em cobrança
do interior 	

Eroprestimos em conta
corrente	 	 -

Valores caucionados 	

	

yalores 003PQC42.1.a	 a

Agencias e filiae3 no
exterior . 	 	 23:6548900

Correspondentes do ex-
terior	 	  116:3308670

Çorrespondentes do in-
terior	 1.295:8268540

Títulos e fundos per-
tencentes .ro banco.. 	 202:5708900

2,aixa: em moeda cor-
rente no banco .... 	 1.919:8088064

Caixa: em entras es-
pecies .	 •1578600

Caixa: no Banco do
Brasil	 1.147:8208253

Caixa: em Jutros ban-
cos ,	 371 :1718532

Diversas con;.r.,s 	 	 3.569:3868618

Total do activo ....

U. Passivo
Capital
Depositos em conta

corrente com juros
Depositos em conta

sem juros ......
Depositos a prazo fixo
Depositos em conta de

cobrança , do exterior
Depositos em conta de

cobrança do inte-
rior . 	

Títulos em caução e
em deposito 	

Agencias e filiaes no
exterior . 	

Correspondentes do in-
terior

Diversas contas ..

Total do passivo ... 37:184 :0038567

cripiorio da Companhia Força e Luz de
librabinha, sito á praça da Liberdade

204„ nesta cidade, presentes os Srs. ac-
cionistas que esta subscrevem, convoca-
dos ' conforme publicação feita n'A Tri-
buna de 15 do correhte mez, semanario
local, havendo numero legal, tomaram
assento á mesa os Srs. director-pre-
sidente, director-gerente e demais accio-
nistas presentes, representando o nume-
ro de mil quatrocentas e noventa e nove
(1.499) acções, sendo eu, Jadihel Lore-
do, convidado pelo .Sr. presidente para
secretario da assembléa.

Declarada aberta a sessão,, foi lida a
proposta da directoria suggerindo:

1°, sobre a conveniencia do augmento
do capital social;

- 20, pedindo autorização para contrahir
um' emprestimo por debentures, hypo-
theca ou outro melhor meio, visando os
interesses da Companhia, até a impor-
tancia de mil e duzentos contos de róis
(1 ..200:0008). a juros e prazos que mais
convierem, afim de consolidar a sua di-
vida, duplicar a força da usina geradora
e ampliar as suas redes de distribuição,
proposta essa acompanhada do parecei'
do Conselho Fiscal relativo ao augmento
do capital social.

Lido o parecer do Conselho Fiscal, ma-
nifestando-se contrario ao referido au-
gmento, por trazer essa medida grandes
onus aos Srs accionistas, foi o mesmo
submettido á discuSSão e á votação, sen-
do unanimemente approvado.

Eliminada assim a primeira parte da
proposta e suhmettida a segunda á dis-
cussão e votação, foi a mesma devida-
mente analysada e depois de demorada
troca de idéas, approvada por unani-
midade de votos.

Fica, pois. a Directoria da Companhia
Força e Luz de Uberabinha autorizada a
contrahir um emprestimo por debentu-
res, hypotheca ou outro melhor meio,
visando os interesses desta Companhia.
até a importancia de 'mil e duzentos con-
tos de róis (1.200:000.$), a juros e pra-
Zos'quO mais convierem, dando como ga-
rantia do mesmo todos • os seus bens e
direitos que possue actualmente e que
venha a possuir, eom a duplicação da
força da sua usina geradora e ampliação

.suas redes de distribuição que levara
a.effeito.

,Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a, sessão da qual, para constar, eu

37.184:0038567

5.705:8288810

7.862:5868451

832:30(78037
1.997:0428700

2..592:9528000

418:03538380

14:192:7108I80

3.461:6298709

3508500
117:55S$800

-01



MENOS
Agencia Brasileira S. A.

De ordem' do Sr. presidente convoco os
Srs. accionistas para uma assembléa ge-
ral extraordinaria, a realizar-se em 10
do corrente mez, ás 17 horas, na séde so-
cial da Agencia Brasileira S. A., á ave,
nida Rio Branco n. 183, 2 0 . andar.:
O direátor-seeretario. 	 (157)

Associação Beneficente dos Fun-
ccionarios Civis e Militares
do Nlinisterio da Marinha

ASSEMDLÉA GEItAt . ORDINADIA

;

, Séde provisoria . :-Rua 1° de Março n. 89,
.1° findar-- -

NoS terinOs • dtrart. - '37; § 1°, dos esta-
lutos desta associação convoco os senho-
res..aSsociados quites a comparecerem á
séde respectiva, ao dia 12 do corrente,
ás dezoito horas, afim - de se proceder á
leitura do 'relatório do presidente à ap.-7
Provação de contas dá directoria e tratar
de qualquer -Outro asstininto.'

Associação Beneficente dos -Funccigna-
rios Civis á Militares do Ministerió da
Marinha. em 7 de'jandili de 1928. —
Paulo ...Mendonça de	 secretario,
peio presidente. • 	 • (156)

• •

Companhia Cirande Manuf act ura
de Fumos "Veado''

JUROS •E. AMORTIZAÇÃO DE "DEBENTURES"

.A• partir de 15 do_ corrente, serão pa-
gos no. escriptorio da companhia, á rua
Republica do Perd ris. 94 a 98, os juros
de, O 'X ao anuo, do seu emprestimo por
debentlires, c,órrespondente ao segunde
semestre de 1927.

Da mesma data em demite fica ein pa-
gLunento o capital daS 478 debentures
ns. f.8.40 a 2.050, 5.316 a 5.526 .,. g:028,
a s 8:069-e 8,596 a 8.600.' di,1J;-;
formidade com o e1i1prefirno4le 1 deáju---.
lho de 1916, focará tu rib rt itattifSm6f111034
de dezembro de 1927.

Rio de Janeiro, S de. janeiro de 1928..
--,. ¡Arthur de Castro, presidente. (155)

Companhia Grande :Manufactura
de Fumos "Veado"

ASSEMBLÉA GEB,U. (bDDINADIA

De conformidade- 'C'enii o art. 25 dos
estatutos,„convoco a assembléa geral Or-
(finaria para o dia 16 de fevereiro pro-
ximo'fin . ro. ás 14 116ras,' no eseriptorio_	 .
desta com, .nhia, á rua Republica do
Perir ris. 94 a 98, afim de ser feita a
leitura. discus,:zo o volação . do relatorio.
e cõntas da directoria e , parecer dos fis-
coes, eleição da nova directoria e con-
selho fiscal e outros assumptos.

De accôrdo com o rirt: 21 e seus pa-
ragraphos, os poSSuidores de acções de-
vem deposif al-as nos cofres da compa-
nhia, até o dia 12 do corrente.

Os documenIns á que se refere b ar-
tigo 147, do decreto n-. 454, de 1891, esta-
rão á disposição dos interessados, 'no
prazo e pela fOrma da lei.

Rio de .Taneiro. 8 -fie janeiro de 028.
'ne.1.4.rttty,tr_d_e (lastro, tgcsidputei.,._

Itoniingo
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Jadihel Loredo, secretario, lavrei a pre-
sente acta, que vae por todos assinada.
— José Carneiro, director-presidente.—
Clarimendo F. Carneiro, director-geren-
te. — José Theophilo Carneiro. — Joa-
quim Carneiro. — Adelina dos Santos
Carneiro. — Louro Teixeiro.	 Jadibel
Loredo.	 (12W

n•• n•..

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA BENEFICENTE DOS EMPREGADOS

DA POLICIA CENTRAL DO DISTRICTO
FEDERAL -

EXTRACTO DOS ESTATUTOS
A Caixa Beneficente dos Empregados

da Policia Civil do District° Federal,
fundada em 13 de dezembro de 1909,
nesta capital onde tem sua sede, corinCie-

se de numero illimitado de meios, em-
pregados da Policia Civil, durará por
tempo indeterminado e tem por fim:
Prestar soccorros geram e especiaes 'aos
seus associados; 'beneficiar o associado
enfermo: conceder cmprestimos; forne-
cer mercadorias • -de consumo e de uso
domestico, afiançar o associado pelo • alu-
guel da casa em que residir; auxiliar •o
funeral do moio; auxiliar o funeral da
pessoa de familia do associado. E' admi-
nistrada por uma directoria composta de
presidente, 1° e. 20 .vice-prcsicientes, 1° e
2° secretarios, 10 e 2° thesoureiros, 1° e
20 procuradores e conselho fiscal. E' re-
presentada pelo presidente activa e pas
sivamente e nas suas xelacões para:tom
terceiros. Os associados não respondem
bubsidiariamente. pelas obrigações que • a
administração centrahir expressa ou .in-
tonel on alme nt e em nome da caixa.', A

'dissolução lar-se-lia em •assambléa espe-
cial composta de 4¡5 , do numero de as-
sociados. Dissolvida caixa ,e liquida-
do o seu passivo, será o saldo repartida
nas condições que se estabelecer na ema-

não. Os estatutos poderão ser reforma-'
dos de accôrdo com o art. 86, e seus • pa-
ragraphos:-• — A directoria..	 •

, —
ASSOCIAÇÃO DE MARINREIRO.S.,. •

E REMADORES

ExTRAGTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital onde leni stia
sede, aos 23 dias de outubro de 1904,
esta associação cujo patrintonio está , a
constituir-se será de duração ¡ilimitada
tendo por fins promovçr o. melhoramen-
to cconondeo, moral e intellectual da
corporacão o niais o que se, contem nos
artigos 4 0, 50. 6".7" e 8*, dos estatutos... E'.
administrada, por, uma commissão .exe-
cutiva composta de secretario geral„

e 3° secretarias. 1° e 2' thesoureiros. e
biblielbccario-archivista, representando-
a em juizo e fdra deite o secretario' ge-
ral; Os sotios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que seus re-
preseni antes contrallirem PD) noine,
associação, ,(4 poth , DC10 seus estatutos . ser
reformados por decisão de uma as-
sembléa geral extraordinaria especial-
mente convocado para este „fim, não at-
tingindo porém os fins esseneiaes da .as-
sociação. Caso se dissolva •a associaet-“,
2) seu patriinonio será entregue ao orga-
nismo federativo tIa que trata o artigo.
'40 do sestatutos ou conforme resolução
da assembli geral. A directoria actual
.,•e fundadores constam dos estatutos,

Cip pçecn.tim,i

Aviso.

Tendo em consideração o pedide
convocação de assemblea geral, feito pot
meios da Sociedade Particular Benefi-
cente das Praças do Corpo de Bombeiros
da Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. convoco todos o5. socios, na
fôrma dos- estatutos, para se reemirein
em . assembléa gerei, ás 16 horas. lio

-de janeiro.-	 O presideffle.
nano !barra Gorda. •	 utsáy — .
'

ComPahltia Forca e Lajz . Norte • •
.Fluminense	 „ .

	 •

: 'ASSEMBLÉA ; ORAI. EXTHAORDINAIXIA
, „

840 convidado's ' os Srs accionistas a
, se reunirem em assemblea geral. extraor-..4

„einaria, no dia 28 do corrente inez, na
séde social, á rua São Pedro n; 48, 1°
andar, ás 14 horas, afim de deliberarem
sobre uma proposta de augmento do ca-
pital social.

Rio de Janeiro, 7 d ts, junelro ,de
— A • directoria.	 (148)

•

Motores	 S, A

CONVOCAÇÃO OA ASSE:ADUA 4:EltAl.
ORDINARIA

'De ordem do director-presidente, , são- .
convocados os Srs. accionistas a se res.
unirin em assembléa , geral ordinaria, no

corrente,. ás 3 horas da tarde,
na sé& social, á rua Luiz de Cara6es.r.tu-.':
niero 22, afim de . : .	 ••

1, tomarem coehecimente e. approva-
:em o balanço e o relatorio da directoria,
.referentes áo exereicio findo em 30 de
neVeniliro de 1927; •

elogeFern a nova directoria. e os
noVos syndieos.

Rio de-Janeiro, 6 de janeiro de 1928.
— A gerencia.	 (146)

Club dos Funceionarios Publicos
Civis

ASSEM BUA f;EDAL DA SEC( .̀..5.i n DE ALFAIA-
TAR IA

.De ordem do Sr. presidente do club,
convido a- comparecerem no dia 12 de
corrente, ás 16 1/2 horas, na- séde do
mesmo olub, os Srs. associados da Secção
de Alfaiataria, afim de tomarem parte
na assemblea de prestação de contas, que
si: realizará nesse dia. — O secretario,
31. N. Oliveira.	 (137);

Declaração

Tendo-se reunido, ás 16 horas do
31 de dezembro de 1927, o conselho de-
liberativo do Banco Central. em sua séde
previsoria, á rua General Cantara n. 78, -
loja. a convite de SM/ presidente. pare:
dar sciencia da renuncia dos membros
effocti VOS do referida conselho, conformei
cartas de 29 e 30 do mesmo mez e anuo.,
Feita e explanação ilo a.ssnmpto pelo so-,1
nhon presidente, bem como a erliibiçiki.j
da carta em que Lambem pedia renunciai
o Si'. director-secretário. resolveram.o.li
presentes, na fOrma do§ 2° do art. 27,;
dos estatutos, preencher - os 'referid03'
cargos vagos, conforme consta da actql
da referida reunião.' • •

Rio de Janeiro, 7 de jaiosirir do EA:S.',
X.h.o.re,y	 (flreelot-rr.r147



Ko1IelLno
	 Ill.‘1110	 3etieir0 'de 11•1•.?t,

S. A d A rinazens Geraes Trapiehe
Graeerio

Na sede desta sociedade, á rua de SãO
Pento n. 16, sobrado, acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas o balanço,
contas e demais documentos de que trata

a pl. 117 do decreto n. Mi, de de in-
MO de 1891, e referentes ao anuo social
encerrado em 31 de dezembro de 15)27.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1928.
— A directoria.

Companhia Internacional Mercantil
S. A.

11) . A .U.X1111.1N'rE 11.11111.05e N.	 1, 2'

ão vonvidados os Srs. accionistas a
s, , reunirem eu] assemblea geral extralW-
Ilinariii no dia 11 do corrente, ás 3 horas
(1,1 tarde. na sede social, para tomarem
conhecimento dos negocios da companhia

ates tia 11)1'410HO, e l'eStelVel'ele 51,11Po)
onspe510 110 § 2" do art.. 8 lIs estalidos.
Rio Ii Jaiwiro, C, de janeiro n te 1928.

— Dr. L'doard Ribas l'arnciro, direct(w-
presidente, em ex p reirio.	 n 138)

A' Praça

Celestino liamos C,arcia eor i ummica á
praça, seus prezados freguezes e itiligiis
(oh llf'SÍ a lata dissolveu a sociedade,
eonnuercial tine linha lano o Sr. José
Ilermida Boullosa sob a firma II onda
e Ramos com sede a rua do Itiactinelo
n. 213, lendo 'Jena se 11 irad•-n pago I' Sa-
1 isrp ito em seus haveres o soeis ) José
Berlinda flotillosa.

()ntrosim. communica que ol atI ivo da
:firma dissolvida ficou pertencendo exclu-
sivamente ao soei() Celestino Ramos dar-
eia. 911i , assume a responsabilidade •le
todo o passivo existente. cie conformi-
dade 114)1110 dist rafo hoje assif.mado.

Itio de Janeiro, 3 de .janeiro 4 14, 1(128.
— reles/ com. um, mos	 rcia

—
1:0111 . 	 11 declul'auão) 511)1111. — José

17..rmida Boollosa.
—

Reconheço as firmas mh , cilestins) Ra-
mos ( ircia e José Berlinda Boullosa.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro ib.' 1928.
Em testemunho ieslava o) sip:1a1 11111/1i00)
da verdade. — Djalno .	Pon.,,,ca
ates, t a bellião	 '139)

Conipanida Cervejaria Eraluna

São convidados os Srs. aveio:listas, a
virem receber. no escriptorio com-
panhia. á rua Marquei de Sapuraity Mi-
mem 200, dl) 11111 12 do corrente mez em
deant,e, das 12 ás 11 horas, o dividendo
das suas accões, relativo :10 segriodo se-
mestre de 1927, á razão de 12000 por
acção.

Ficam snspensas as transferencias
acções, atm . o primeiro dia do pagamento.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1928.
— A directoria.	 111)

A' Praça

Abilio C. Esteves declara que ven-
deu o seu estabelecimento de padaria,
sito á rua do Cal! ele D. 112, aos senho=
reg José Valente de Pinho e Jose Bento
Tavares, livre e desembaraçado de
qualquer onus, e quem se julgar credor
ebeiCa, apresentar-se 00 prazo da lei.

Rio, 4 de janeiro de 1928. — ANU()
C. Esteres. — Josf; Ve..lente de Pinho.

••n•.- José Bento Tavares. 	 (88).

- S. A. Refinaria Magalliãe3

A S SE.N101,11-%._ GERAL EXTHAOHDINARLS.

De accOrd0 COM o art. 18 dos esta-
tutos, condo os Srs. accionistas para
se reunirem ciii assenibléa geral extraor-
dinaria. no dia 12 do mez corrente, ás
15 horas, na sede social, á rua de Santa
Atina is. 21/31, para o fim de se pro-
ceder a reforma dos estatutos, e tratar
de outros assumptos de interesse.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1928.
— João Alces de Magalhães, presidente,

Banco do Cominercio

105" DIVIDENDO

Do dia 12 em deante, pagar-se-ha,
das 11 as 11 horas, exceptuados os sab-
bados. o 105' dividendo das acções deste
Banc.o, relativo ao semestre f into em
31de, dezembro de 1927, á razão de
8$000 por acção integrada.

Rio te Janeiro, 5 de janeiro de 1928.
— Conde de AreVar, presidente.

Companhia Registro Alereantil
(10 RIO de Janeiro

MYMENDO

Do (lia 9 410 corrente em loa ate, pa-
gac-se-ha, no eseriptorio da compantna,
á rua de S. Bento n. 1, sobrado, o se-
timo 4l ivi l lendo, n Je 30$000 por acção,
relativo ao anno de 1927.

E' indispensavvl a apresentação das
cautelas.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1928.
— 11uini ando de Magalhães, m'esidente„

(67)

Companhia Brasil Cinematogra-
phica

AssEmBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem, extraordinariamente, na
SI lo 4 Ia companhia, no Edifieio "Odeon",
á praça Floriano n. 7, 2° andar, .ás 16
horas do dia 9 do corrente, afim de de-
liberarem sobre uma representação feita
por accionistas propondo, por maior
coineniencia social, que esta companhia
incorpore 11111/1 sociedade anonynia, des-
tinada a explorar a actual secção de São
Pau lo .

Rio	 .Taneiro, 4 de ,janeiro de 1928.
— eu ¡irise° Serrador, presidente. (72)

Companhia America Fabril

SEDE — RUA DA CANDELARIA N. 67

coNVERSÃO m cçõEs

Em virtude da habilitação da assem-
blea geral extraordinaria dos Srs. aedo-
instas desta companhia, realizada aos 27
de dezembro ultimo, cuja acta foi publi-
cada no Mario Off iciuti. Jornal do Com,-
,nereio e O Jornal. de ni do mesmo mos,
são convidados os Srs. accionistas pos-
suillereS de acções ao portador a virem
Comi Vil em nominativas, lodos os
dias tileis, menos aos sabbados, das 13
ás 15 horas.

Companhia toma a seu vai-g( O respe-
ctivo seno. até outra deliberação.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1928.
— O direrfor-pres'idente. Antonio Ri--‘
1,e-iro•Scabro.	 (76)

CIES PATEK-PHIMPPE
£ARTA PATENTE N. 1

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inscripções foram

Contempladas no decorrer desta
semana, de accôrdo com o resultado
das ires primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias Na-
cionaes:

Inseripção 697. pelo prel»i0
maior, 36.697, da loteria de segun-
da-feira, 2 de janeiro de 1928.

Inseripção 648, pelo premio
maior, 66 . 648, da loteria de terça-
feira, 3 de janeiro de 1928.
. Inscripção 984, pelo premio

maior, 17.984 da loteria de quar-
ta-feira, 1 de janeiro de 1928.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de
1928. — O fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão.

NOSSA CASA DED1CA-SE
EXCL178IVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são yen.,
didos regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nossu estabe-
lecimento póde, ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas unia vez
por semana e cada prestação concorre .a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Official, no Jornol do
Commercio .13 no O Jornal de cada do-
mingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado -de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe inunediata-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas o não vencidas, na
occasião cio que fôr comtemplada a sua
inscripção.

Gondolo 1.Am-iria» & Deeourt.•
RELOJOEIROS
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